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ADVERTÊNCIA. 

O MS. intitulado Fatalidade Histórica da Ilha de* 
Ceilão , que foi offerecido á Academia por hum dos seus 
Sócios, e que ella agora manda publicar, deve ter-se por 
original; porquanto postbque não seja escripto da letra 
e punho do autor, tem comtudo no fim da Dedicatória a 
sua assignatura autografa, e pór esta circunstancia, e por 
algumas outras externas, parece ter sido este o próprio 
exemplar, que elle offereceO a EIRei D. Pedro II. em 
1685". 

O autor divide (como elle mesmo diz no Prólogo) 
á sua obra em três livros. No primeiro mostra o que he 
Çeiláo, .e o direito dos nossos Reis áquella rica e pre­
ciosa Ilha. Este livro consta de 24 capítulos, e tem no 
fim o mappa da Ilha. No segundo trata dos progressos 
da guerra, qúe tivemos em Ceilão com os naturaes, ede-
pois com os Hollandezes : consta de 27 capítulos. No 
terceiro pretende mostrar os desacertos, que houve na 
conquista da índia, e he de parecer que nos convinha 
tamsómente tomar e povoar Ceilão: consta de 10 capí­
tulos. 

Por aqui se vê que o laborioso ebenemérito Barbo­
sa Machado não teve desta obra exacto conhecimento*, 
porque falando delia na sua Bibliotheca Lusitana , diz 
que consta de duas partes, e que a primeira tem 24 ca­
pítulos, e a segunda 10, o que não conforma com a ver­
dade. 

Em quanto á pessoa do autor, nem Barbosa nos dá 
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noticia alguma, senão do nome, nem nós a temos encon­
trado em outra parte. Da leitura da obra se collige: 

Que João Ribeiro, passando á índia com o Vice-
Rei Conde deAveiras João da Silva Tello, chegou áquel-
les Estados em Setembro de 1640 (Liv. 2. cap. 8.). 

Que logo no Outubro do mesmo anno, tendo então 
Í4 de idade, foi mandado para Ceilão com outros 40a 
soldados, quando foi por capitão geral da Ilha D. Fili­
pe Mascarenhas (Liv. 2. cap. 8.). 

Que-servio a El Rei 40 annos e mei©, des de Mar­
ço de 1640 até Outubro de 1680 em que chegou devol­
ta a Lisboa, sendo ro annos e meio deste serviço passa­
dos na índia, e 18 destes em Ceilão. (Dedicat. e Liw 
3. cap. 9.). 

Que em 1658, sendo Jafanapatam tomada pelos 
Hollandezes, foi o capitão João Ribeiro levado , como 
a outra gente de guerra, aBatavia, e ahi lançado era pri­
são. (Liv. 2. cap. 27.). 

Do seu bom serviço, e do zelo e paixão que lhe 
merecia a honra , a gloria , e os interesses de Portugal ,• 
achão-se freqüentes testemunhos em toda esta obra, e nas 
reflexões, que o autor nella faz a cada passo. 

Succedeo á obra do capitão João Ribeiro o mesmo 
que, por incúria nossa, tem succedido a muitas outras 
obras de escriptores Portuguezes, as quaes não tendo ob­
tido a attenção dos naturaes, vão parar ás mãos de es­
trangeiros , não para serem por elles traduzidas e publi­
cadas com algum descrédito nosso, e da nossa curiosida­
de e applicação litterariá (o que seria menor mal); mas 
para serem talvez alteradas, mutiladas, e estropeadas em 
traducçóes infiéis, e ás vezes ineptas, que tanto desacre** 
ditão o traductor como o próprio autor. 

Esta, de que tratamos, foi traduzida emFrancez por 
Mr. le Grand; sahio impressa em Paris, em Trevoux, e 
em Amsterdam no an. de 1701 em8.°j e veio annuncia-* 
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da tanto no Diário dos Eruditos (Journal des Sçavans) 
de 30 de Maio, como nas Memórias de Trevoux de 
Março e Abril do mesmo anno. 

Em ambos estes Diários se diz , e Mr. le Grand 
confessa, que se não limitou a traduzir a obra de Ribei­
ro ; mas que a augmentou com muitos capítulos debaixo 
do nome de AddiçÕes. 

Muito obrigados ficaríamos por certo a Mr. le Grand, 
se fosse esta a única liberdade por elle tomada, e prati­
cada acerca do seu original; mas elle fez muito mais, 
por quanto i»° cortou capítulos inteiros, como se vê, por 
exemplo, no liv. 2. , que no original tem 27 capítulos, 
e na tradueção 2**; e no Liv. 3 que constando no ori­
ginal de 10 capítulos, somente tem 2, e bem curtos, na 
tradueção. 2° alterou, a seu prazer, a ordem da narra­
ção , e a distribuição das matérias dos capítulos, omit-
tindo muitas cousas, que ou lhe parecerão supérfluas, ou 
menos importantes. 3. mostrou (o que hemais substan­
cial) em muitos e freqüentes lugares não ter entendido o 
original Portuguez, cuja lingua parece que lhe não era 
bem conhecida. 

Desta ultima aceusação, que" acaso se julgará mais 
grave, havemo-nos por obrigados a dar algumas provas, 
para se vêr que não impomos a Mr. le Grand erros ou 
defeitos, que elle não deixasse estampados na sua chama­
da tradueção. 

No liv. 1. cap. 3., quasi no fim, diz o autor, que 
do reino da Cotta se ttrão todos os annos até milcham-
panas (que são como sumacas de quarenta toneladas) 
de aréca. 

O traduetor diz que todos os annos se tirão dò rei­
no de Cotta mais de mil bateis, cada hum de sessenta 
toneladas, de huma certa areia (d'un certain sable) de 
que se faz mui grande gasto em todas as índias. 

No cap. 13 do mesmo liv. I. diz Ribeiro, que o 
* ii 
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soldado, capitão, ou cabo, que se ca&ava, querendo no 
mesmo dia eximir-se do serviço de elRei, o fazia, 
por estar assim introduzido. 

Mr. le Grand diz que os soldados e officiaes po-. 
dião deixar o serviço quando quizessem, com tanto 
que não desertassem. 

No mesmo liv. i. cap. 2 1 , falando o autor da pi­
menta de Ceilão, e do grande valor que se lhe dava, re-
flecte, que como os Chingalas não tem os olhos nesta 
novidade, senão só para pagarem as pensões aos senho­
rios, a colhem bem sasonada, e ordinariamente a maior 
parte lhe amadurece nas arvores etc. 

O traductor diz também que a pimenta de Ceilão 
se vende mais cara que a de outras partes, e que lhe pa­
rece que o que mais contribue para a sua bondade he 
que os Chingalezes a colhem antes que seja perfeita­
mente madura. 

No liv. 2. cap. 22 diz Ribeiro que o mergulhador, 
tanto que subio (do fundo do mar) d champana, tem 
liberdade, até que o que está no fundo suba, de abrir 
com huma faca os chipos que poder * e o que acha 
dentro he seu. 

O traductor diz que o mergulhador, se no tempo 
que esta debaixo dd agoa pôde abrir alguma ostra, 
e acha alguma perdia, he sua. 

Omittimos muitos outros lugares, e deixamos de 
notar freqüentes erros mais miúdos, como por exemplo, 
villa-ponça por villa-pouca; Conde de Aveiro por Con­
de de Aveiras; Francisco de Asiloca por Francisco 
da Silva; quinze centos (quinze cens) por quinhentos 
etc. etc. 

O que fica dito he mais que bastante para se vêr, 
que ainda não temos, ao menos, huma tradueção da obra 
de João Ribeiro, e que a Academia faz hum verdadeiro 
serviço, tanto á Litteratura em geral, como em especial 



á Portugueza , publicando a obra de hum escriptor que 
além da verdade e sinceridade que se descobre no 
seu próprio escripto, narra o que vio, observou", e ouvio 
aos naturaçs de Ceilão, em 16 annos que ali viveo, acer­
ca das producçôes naturaes da Ilha; dos costumes, ri­
tos, opiniões religiosas, e vida civil dos seus habitantes; 
da forma do seu governo; das possessões que ali ti­
vemos ; e direitos que os nossos Reis adquirirão ; e 
finalmente do modo e meios porque perdemos a Ilha y 
e ella passou ao poder dos Hollandezes, etc. 
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SENHOR. 

P, ôde o tempo impedir-me o exercício depois de qua­
renta annos e meio que servi a V. Magestaàe na guer­
ra ; mas não pôde intibiar-me o zelo, com que segui este 
emprego; ecamo o amor he como o fogo, em quanto senão 
extinguir, necessariamente hade arder \ em meu cora­
ção durara em quanto viver a fidelidade deste amor : 
arde ainda agora esta chamma, como lhe he possível, pois 
o não pode fazer, como lhe fora mais agradável. 

Desanove annos e meio servi a V. Majestade no 
estado da índia; desoita delles continuados na Ilha de 
Ceilão, onde os vários accontecimentosforão verdadei­
ramente extraordinários, e a não serem obrados em Pai-
zes tão remotos, e por conseqüência pouco advertidos, 
pudérão ser admirados por muitas circunstancias entre 
os mais memoráveis da Europa. Estas, e outras ra­
zoes, que podem alguma hora servir d política, mefize-
rão lançar por escripto estas memórias dentro das clatt-
zulas, e tosco estilo, a que podia reduzi-las hum solda­
do, que não teve outra doutrina, nem outro estudo mais, 
que os,documentos da pólvora, e as lições da espada. O 
mesmo amor, que me levou ao serviço, e ire fez tomar estv 
pequeno trabalho, me dá a confiança para o offereccr 
aos reaes pés de V. Magestade de cuja grandeza es» 
pero me perdoe esta mesma confiança. Guarde Deos a 
muito alta Pessoa de V- Magestade para conserva­
ção, e gloria de seus Vassallos. Lisboa 8 de Janeira 
de 1Ó85;. 

João Ribeiro* 
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PRÓLOGO. 

E; (STA? noticias me custarão mais a adquirir, do que a 
escrever, porque forão alcançadas, não por informaçõesy 
mas por trabalhos, e experiências. São eseritas sem rou­
bar © tempo a outro algum negocio. Não sahem á luz 
por ostentação de Rethorica, ou estilo, que não se deve es­
perar de hum soldado , que gastou na guerra es princi-
paes annos de sua vida ; mas só pela lastima de não ha­
ver sugeito , que se quizrssc occupar em pér as grande­
zas , e progressos de Ceilão em escrito para virem á no­
ticia de todos, merecendo tudo ser estampado em lâmi­
nas de bronze para ficarem eternizados na memória des 
homens, não só pelo benevolo de sua natureza , riquezas , 
e mais circunstancias ; mas também pelos dífferenres, e 
vários suecessos da guerra, que tivemos com dous tão for­
tes inimigos, me parece© conveniente, e que poderia ser­
vir algum dia de utilidade mostrar o qnehe aquella Ilha, 
e as causas, porque não se conservarão nella as nossas ar­
mas. O que tenho por certo he, que nem me enganou 
a memória, nem me persuadio a jactaneia para viciar a 
verdade; e ainda me pudera alargar em circunstancias, 
que como precisamente não são necessárias, não quiz sem 
conhecido proveito servissem de escândalo. E por não 
causar confusão, dividi este pequeno tratado em três li-* 
vros. No primeiro mostro o que he Ceilão, e o direito, 
que os nossos Sereníssimos Reis tem a esta preciosa Ilha, 
feito por legado, sem haver constrangimento. No segundo* 



se vêm os progressos daquella guerra: e no terceiro al­
gumas razões dirigidas a que só nosconvinha ter Ceilão po­
voado com o que tínhamos no estado da índia. Queira 
Deos dispor as cousas nelle de sorte, que com estes exem­
plos se levantem sobre aquellas ruinas edifícios mais só­
lidos, que he o intento, com que tomei este pequeno tra­
balho, que quando não tenha este effeito, nem ao leitor 
seja de agrado, bem se pôde escusar a censura a hura 
animo, que não teve outro fim, mais que este zelo. 



FATALIDADE HISTÓRICA 

DA ILHA DE CEILÃO. 
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L I V R O I, 

Contêm a parte em que está a Ilha de Ceilão,, suaspro-. 
vincias, fortalezas que nella tínhamos, e o direito que 
tem os nossos Monarchas a esta preciosa UJia; as'ri­
quezas e frutos que produz, a natureza dos hacitado-
res, seus ritos, ceremonias, e costumes. 

C A P I T U L O I. 

Etn que se mostra aparte, em que está pasta 
a Ilha de Ceilão pela elevação do Pólo. 

Xx preciosa Ilha de Ceilão se estende da parte do Nor­
te em altura de seis gráós até dez; quasi, que he da pori-
ta de Gâlle á ponta das pedras; e tem de longitude se*-
tenta e duas legoas, e de latitude quarenta e sete, que tantas 
dista de Chilao a Trequimalé. Sua circunferência são 
cento e noventa legoas, afastando-se do Cabo Cornorim 
para Leste.quarenta e cinco. Por seu assento se está fa­
zendo senhora de todas aquellas regiões, a que commum-
mente se chama (índia), que são os Reinos, e Provín­
cias, que fica© entre ois ddus formosos R ios, Indo; e Gan-
ges: que em distancia de Iram a outro se comprchendera 
níais de seiseeiítas legoas de Costa. 

Do cabo Cornorim pára-dentro corre a costa cha-
A 
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mada-, da Pescaria, fazendo hum golfo entre Ceilão e 
a terra firme, como o Adriático. Tem de comprido cin-
coenta e sete legoas, e trinta e seis de largo, fazendo 
centro nas Ilhas de Ramanacor, e Manar, mettendo se 
entre ellas doze legoas de baixos. 'Neste centro nao ha 
passagem para a Costa de Xoromandel, mais que dous 
canaes muito limitados, hum em Ramanacor, e outro 
em Manar, aonde em qualquer delles somente pôde pas­
sar huma sumaca pequena em maré cheia. 

Toda a.navegação, que naquelles mares se quizer fa­
zer, assim.do Sul para ò Nprte, como do Norte para o 
Sul,' não pode, sem passar a ponta de Gaíle, por ser a ter­
ra mais meridional, qúd ha naquellas partes : com o que 
Ceilão fica sendo por séu assento coroa de toda a Índia; 
e parece acriouDeos para senhora daquelle grande mun­
do, dotando-a com o salutifero de seu benigno clima, 
e com os maiores thesouros, que com todo o universo re-
parti©. . * 

Para melhor intelíigencia será razão descrevermos 
suas províncias, disposição, dellas,, riquezas, frutos, e as 
fortalezas, que nella tínhamos, e que direito tem os Monar-
chas desta Coroa a esta preciosa Ilha; como também os 
fenõs, e costumes, que conservávamos a seus natüraè{$, 
sçus ritos, e ceremonias. Tudo com a clareza, que for pôs-
sivel, a quem dezoito annos andou nella, criando-se de 
quatorze naquelles matos com as misérias, e continuo; tra-
fealh© de tão mole,sta guerra, que para se entender, apenas 
se sabe explicai*..,;... 

C Á P J T U L Ò II. 

D 
Em. q^emosir'amos quantosJReinas: teve a Ilha. 

12.EM, que está ilha jteve. sete Reinost não me es­
panto, po.r quanto^ná çosti da índia ainda hoje aquelles 
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génttosf de huma província limitada fazem hum Reino, co­
mo eítamos, vendo na costa do Cannará, e Malayar, que 
sendo huma lingoa de tçrra de comprimento de cento e 
quarenta legoas, que tantas ha do rio do Sai ao cabo de 
Cornorim ; e delargo entre quinze e dezesete,. que .não ha 
mais domaritimo.ao Galle. Este .terreno oecupão alguns 
quinze Reis, como heo-do Cannará, o do Laia, o de 
Cananor o Samorím , o de Cochím , o de, Pallur, o de 
Mangatte, o da Chinota,-o.dePo--cá, o deCoulap; eou-
trps. Eesta he a razão, porque os Mouros-tem conquista­
do todo, o Gaítio da índia; que.como cada hum per si 
foi, limitado, nao ti verão forçaf; para, deixarem de serem 
invadidos,' e o não tem; feito; a estes, por respeifo do 
rnesmqGatte, que he huma serra inexpugnável, que se esten­
de pelas costas da índia, eXorpmandei, , desvia nd©-se por 
toda a parte do marítimo, com© tenho dito j de quinze 
até dezesete legoas, ao mais: a -.qual subida tem certos 
passos trabalhosos, e nem estes tem para,a costa do Can­
nará ,e Malavar, por sgr.por aquella parte toda. talhada. 
Eu a passei dá parte da costa de;XoromandeI, ,hindo 
por terra a Goa, sendo lançado; pelos Hollandezes em Ne? 
gapatam, onde me trouxera© çom os mais rendidos de 
Çolumbo , em; seiscenrps e emeoenta e seis. Deste Gat-
çç, .que tem de altura esta serra duas IfSgoas,: parar dentro, 
se não desce cousa alguma ,̂ e corre a terra em Jiuma planí­
cie distancia mais de duzentas legoas, aonde se não vê 
mais que oCeo, e o horizonte. *,Em todo este terreno se 
não achao fontes,.ou poços, e só naquella jornada, achá­
mos, três rios a distancias; e com ser assim tão falta de 
agoa, he.excessi vãmente fértil de trigo, .legumes,-e gados. 
As povoações são muitas, e mui grandes, e ao longo de 
cada huma está feita huma alagoa por arte, ou natureza, 
onde se recolhem as agoas no inverno,, de que, çe prove 
o povo, e gado no verão. 

E tornando a Ceilão, o principal Rei, e Reino, 
A 2 
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que alli havia era o da Cotta, a quem os demais venera-
vão com os respeitos de Imperador. A sua Corte dista­
va de Coíumbo meia legoa , onde hoje se vem as ruí­
nas, e,alicerces ; porém tudocuberto de mato. Este Reino 
comprehendia pela falda do mar de Chilao , ate as 
Grevayas, que são cincoenta e duas legoas, em que entrava© 
ás melhores províncias da Ilha : A saber, as quatro Cót> 
lâs, sete Córlas, Salpiticórla, Reigancórla, PasduncoVIa , 
Corla de Galle, Beligam, Cornacórla, Cucurucórla, Ata-
gancórla, Maturé, o Pagode de Tanavaré, as Grevayas, 
todo o Reino de Dinavaca , que chamão de duas Córla» 
até o Pico de Adam, e fronteiras de Candia, e Uva. 

O Reino de Uva he da falda do Pico de Adam; 
e fronteiras de Batecalou, e de Candia. O Reino de Can­
dia parte com o de Uva, e falda do Pico de Adam 
àté ás fronteiras de Trequimalé, Bédas do Reino de Ja-
fanapatão, e as das quatro, e sete Córlas, por estar no 
meio da Ilha; o Reino de Ceitavaca parte com as 
fronteiras das quatro Córlas, e Dinavaca, que comprehende 
às terras dè Sofreg-am. O Reino das sete Córlas parte 
com as Fronteiras de Candia, quatro Córlas, e as de Chl-
láo, e terras da Mantota. O Reino de Chiláo he de Ne-
gurabo, até á serra de Grudumalê, partindo com as se* 
te Córlas. Estes sete Reinos são os que commummente se 
conta vão em Ceilão, nãofallando no dejafanapatão, sem 
embargo de ser na mesma Ilha: (não são Chingalásj 
porque foi povoação de Mala vares) ; nem em outros Rei­
nos, que mais houve nella antigamente: como o de Bate* 
calou, o de Trequimalé, o de Jaula, que ha muitos an­
nos se não contão por Reinos. Sem estes ha humas terras 
entre o de Jafanapatão, e o de Trequimalé, aonde vive 
huma casta de gente, a que chamão os Bédas: delles tra­
taremos em seu lugar* 



DA ILHA DE C E I L X O » $ 

C A P I T U L O III. 

Ent que mostramos as riquezas que produz Ceilão. 

O Rei que nos deo entrada na Ilha foi o da Cotta,' 
como temos dito, se nomeava Imperador. Quasi todas 
as suas terras são os matos de Canella, e comprehendem 
de Chilao duas legoas adiante do pagode de Tanavaré. 
Os matos delia são tão fechados, que hum homem não he 
possível andar por elles hum tiro de pedra. A sua folha 
he no feitio, como de tanchagem, em quanto nos três 
talos, que tem; porém o corpo delia, como a de louro; 
quebrada entre os dedos he o cheiro do melhor cravo da 
Arrochella, que pódé haver. As arvores não são muito grart-
des, porque não passa de duas braças a de maior altura: 
e porque todos os dias chove não perdem a folha, como tam­
bém as mais dão duas vezes fruto no anno, o qual não 
se differença da baga de louro, e icomo cahe na terra a 
respeito do calor, e humidade, logo produz huma arvore ; 
e por esta razão, tem os moradores huma lei, que rocem a 
miúdo suas estradas; e se assim o não fizerem, em hum 
anno será tudo mato fechado : com tudo não tem ellas 
mais largura, que quanto huma pessoa caiba.*• cousa porqtw 
aos nossos arraiaes não he possível marcharem mais que 
á desfilada. 

Ha também nos Reinos deCeitavaca, e Dinavaca-, 
Candia, Uva, e Cotta muita pedraria em grande quanti­
dade, em sessenta e sete legoas em circunferência; onde 
todos os valles e serras são cheios, e se tirão com pouco 
trabalho: a saber, rubins os mais finos que ha no deseuber-
to , todos de bago, também safiras, topazios, muitas 
dellas de notável grandeza, olhos de gato; alguns se tem 
achado de vinte mil cruzados *: róbâzes, vèrlis, zaeia-* 
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thos, taripos, e outras varias pedras, de que senão faz 
allicaso, por íérem os síjixds, com .que se guarnecem os 
rios. - . „ . . 
,*.« Ha muita quantidade dè cardarnom©;no fteinq^ae 

Candia, esão tãoavantajados na grandeza, que seis de Ca­
na nor não fazem hum de Candia. Também em toda^a 
Ilha ha„muita copia de páobrazii, que;iia. Índia chamão 
Saprão aonde.tem grande.yalor. ^Tir?q-se todos ps annos 
do Reino "da, Cotta até mil champanás ,, (que,são como 
sumacas'de quarenta toneladas) de areca. Esta fazenda 
he de muito gasto em toda a índia *,,como também grar*-
de numero, de elefantes,,, muita pimenta, que huma e outra 
cousa se tem, pela melhor de todo ©Oriente: muito fer­
ro, que a t.erra. produz, muito, breu de duas sortes: as ma­
deiras são tantas de qualquer qualidade, que ao escolhel-js 
.he huma confusão ; e outras muitas drogas,,de que para me­
lhor int.elligencia fademos, menção, de cada qual em seu 

C A P-I T U L/Q^. IV. 

í^as fortalezas , que tínhamos naquelia Ilha. 

RINCIPIEMOS *>pela cidade de Columbo, por: ser o 
Empório de toda; a,Ilha, posta na costa que corre de Nor­
te a Sul, na frente do cabo de Cornorim, e estendida-etn. 
huma bahia, que recolhia;; quantidade d& navios pequenos: 
desta a sete legoas para a parpe do Sul em hum cabçÇjf», 

-e boca do rio de seu nome. está situada a fortaleza íje 
jÇalituré;. adiante treze legoas está a fortaleza de Galle 
.fundada, em huma ponta ;de rochedo, da qual corre acos|a 
em distancia de quarenta e seis legoas de Oes-Sudoesfe 

_a Lesnordeste. Em a ponta da terra tinhamqs a fortaÍe-?a 
.de Bateçalou, enella bom-porto para"nayiqs ô.e alto bqr-
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do. Desta-ponta torna a**correr a costa do Sul ao Norte 
vinte e quatro legoas, em cujo extremo, e ponta da terra 
tínhamos a fortaleza de Trequimalé, junto á notável en­
seada dos: arcos. Daqui torna a correria costa doSueste 
-a© Noroeste, distancia de trinta e seis legoas^que tantas são 
-até á ponta das pedras; donde com algum intervallo 
•corre a costa de Leste a Oeste* vinte e quáfro legoas a*é 
Manar; ficando atraz oReino de Jafanapatáo, e suas 
fbnalezas. De Manar corre a costa de Norte a Sul, e á 
-sírra deGrudiumalé são dez legoas: de Giudunialé a Chi­
lao quatorze*' De Ghiláo a -Nsgumbo, fortaleza, que alli 
presidiávamos, dez : de Negumbo a GoJumb© são quasi 
.seis legoas,: com que temos mostrado as fortalezas, que ti­
nha mosem Ceilão, eoquedistavão liumas de outras. E an­
tes que digamos aspartiçularidades dellas,,seús habitadòres, 
ie que guarnições tinha©, será razão mostrarmos o direito, 
que nossos Sereníssimos Reis, tem a esta preciosa Ilha; por 
ser seu-Verdadeiro patrimônio, como se vê em os capítu­
los seguintes. 

V 

C A P I T U - L O, . V. 

Em que Mostramos, a entrada, que,.tivemos em. Ceilão* 
e'se fez a fortaleza de Cólumbo.. 

'EPOIS que alguns annos estivemos no Oriente, tivemos 
noticia desta Ilha, e por andarmos oecupados em outras 
muitas emprezas, não- foi possível per então experimen-

Í
àfmos suas grandezas. E.como tivemos nossas cousas era 
•ohs termos, governando aquelíe estado Lopo Soares de 

Albergaria em 15:17, elle se embarcou em huma armada, 
com a qual chegou a Columbo, por ser ã "principal es­
cala da llhá, aonde acodião muitas naos-de* Rengalla, 
da Pérsia, do níar do Sul, e Roxo, que carregàvão de 
canella, e elefantes, e ser ©negocio, que nesta Ilha se faz 
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por outros gêneros, que leva vão. Foi o Governa 
recebido daquelle Imperador, a quem pedi© as P a ™ » 
que por sua parte se tinhão concedido a D. Loure ç e 
Almeida descobrindo aquella Ilha em iS°9 » e IUSa.r Pa* 
ra fazer hutH3 tranqueira de madeira, para com mais se­
gurança estar nella huma casa decommetcio, aonde mete­
ríamos os gêneros, de que aterra necessitasse, e recebería­
mos os que ella tinha, do qual resultaria a elle Impera­
dor, e a seus vassalos grandes avanços. O Imperador, que 
se chamava Aboenegabo Paudar era benigno, e não lhe 
era occulto, que pela fama conseguíamos o que queríamos, 
com alegre rosto veio em huma e outra cousa, que lhe pedir 
mos, concedendo tudo apezar dos Mouros que alli assistião, 
os quaes nos erão suspeitosos; porque da nossa entrada lhe 
resultava perderem aquelle negocio, (em que senão enga­
narão). Em fim a seu pezar se fez a tranqueira bastante 
para resistir a qualquer invasão, por ser em huma ponta 
de rocha, que a bahia lança mais ao mar. Nella deixou 
por Capitão daquella praça João da Silva còm duzentos 
soldados, feitor, e escrivão, e hum sacerdote para lhe 
administrar os Sacramentos; e bem provido de todo o 
necessário, e quatro fustas para o amparo daquelle posto: 
com isto se fez o Governador á véla.; 

Em 15*20 se Ordenou hirêm áquella praça alguns na­
vios <-jue levarão gente e materiaes, com que derão principio 

:á fazella de pedra e cal. Com esta nova fortificação, se 
alterou notavelmente o Imperador, de que resultou por-lhe 
sitio apertadissimo, que durou algum tempo, ecõmá che­
gada de hum soccorro, e vendo o Imperador a perda, 
que tinha recebido, o obrigou a fazer pazes. Com ellas 
continuámos alguns annos com vários successos, de que nos 
foi necessário reforçarmos mais o presidio, por respeito 
de hum Irmão d© Imperador, por nome'Maduné Rei 
de Ceitavaca, qtie tyran nica mente lhe fazia cruel guerra, 
por ver, que elle favorecia tadto nossas cousas; epor nos 
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mostrarmos agradecidos, lhe assistíamos com todo nos­
so poder. Epor não termais que huma filha que lhesuc-
•cedesse no Império, a casou com hum mancebo seu pa­
rente, por nome Tribuly Pandar, do qual houve hum 

:neto, por nome Parca Pandar, a quem o avô esti-
-mou tanto, que por seus Embaixadores mandou a Por-
; tugal pedir a ElRei D- João o III. o coroasse, e para 
este fim trõuxerao o retrato daquelle Príncipe: acto que 
ElRei fez .nesta Corte com solemnidade em 15*41, com 

:que lhe assegurou a coroa daquella Ilha; por cuja morte 
teve aquelle Príncipe o Império : apressando-a também a 

. Maduné hum seu filho, por nome Rajü , que seu pai 
tinha exercitado nas armas com a continua guerra que fa­
zia ao Imperador seu irmão Aboenegabo Pandar. Este 

^foi.peior tyrannò que seu pai, pois não só lhe herdou o 
Reino de Ceitavaca e costumes; mas ainda quiz extin­
guir da> Ilha a todo o Príncipe delia. E com as armas 

^se foi,apoderando de todas as províncias pertencentes ao 
Império de Cotta de tal modo, que obrigbu ao Impera­
dor Parca Pandar à valer-se dos nossos, e, buscar o sagra­
do da fortaleza de Colnmbo. Assim mesmo conquistou o 

- Reino de Candia de qualidade, que obrigou ao seu Rei 
a fugir para Manar com sua mulher ehuma filha que ti-

- Jiha, onde os nossos lhe fizerão a hospedagem que mere­
cia hum Rei perseguido, e fugitivo. O tyranno Rei 
Rajü aos povos daquelle Reino tirou as armas, impon­
do-lhe pena capital, a que nenhum em algum íempo as usas­
se ; e desta maneira continuou a guerra com o da Cotta, 
em que bem o apertou. Estas moléstias do Imperador causa­
rão também muito damno aos Portuguezes, porquanto elle 
tinha era nós toda a ajuda, como vezinho e amigo; e 

*assim nos fazia também cruel guerra, sitiando repetidas 
-: vezes a nossa fortaleza ; porém sempre se retirou com 

considerável perda, 
Era Quanto o Rei de Candia estava com sua mu-

B 
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lher, e filha em Manar bem tratado , e servido dos nos­
sos, por se ver em misérias, ou allumiado da Divina gra­
ça, (que he o mais certo), recebeo elle, esua mulher e 
filha a agoa do Santo Baptismo, tomando o nome de 
Dom Phelipe, e a filha Dona Catherina. A Rainha em 
breve tempo falleceo, e ao Rei com os trabalhos lhe che­
gou a sua hora. Fazendo seu testamento, nelle declarou 
por sua universal herdeira a sua filha Dona Catherina , 
pedindo muito de mercê a ElRei de Portugal a aceitas­
se debaixo deseu amparo, e protecção; como também a 
seus Reinos de Candia , e Uva: e que sua filha se não 
casaria, senão com aquelle que fosse eleito e approvado 
por Sua Magestade, ou seu Vice-Rei; por quanto desti 
sorte se livrariãa seus Reinos de tyrannos, e os negócios 
dosPortuguezes ficariao em modo, que Sua Magestade fos­
se bem servido'. 

O Imperador da Cotta, e Capitão de Columbo co­
mo tiverão noticia da morte do Rei de Candia , poze-
rao em pratica, que ordem se daria para que aquelles Rei­
nos se eximissem da sugeição do Rajü, por quanto suas 
cousas hião em declinação, pela muita guerra, que lhe 
fazíamos; e assim tomou o Imperador á sua conta apal­
par os grandes daquelles Reinos. Eües por se eximirem 
da tyrannia, e com as muitas promessas do Imperador 
abraçarão o que lhe propoz: porém vendo que não tinhão 
armas, nem as podião haver sem notório perigo, obrarão 
entre aquelíes matos com grande segredo muita quantida­
de >de arcos, e frechas de páo tostado, e de huma e ou­
tra cousa encherão muitas casas mettidas em brenhas oc-
cultas. E depois do Imperador estar bem informado do 
animo daquelles Povos, e como tinhão preparadas aquel­
las armas, o communicou ao Capitão de Columbo, di­
zendo-lhe : que as cousas estavão em estado e termos que 
não pedia© dilação, econvinha mandar se huma taf pessoa 
de partes, e qualidades, que fosse Cabo para emprender 
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esta facção; por quanto não convinha chamar-se Dona 
Catherina áquelles Reinos, em quanto não estivessem re­
duzidos. E consultando entre ambos a pessoa que se ha­
via eleger, assentarão fosse hum Apuame do Imperador, 
e delle bem visto, por ser homem de prendas, e qualida­
de entre elles , discreto, e grande amigo nosso , e se ti­
nha feito Christão, chamando-se D.João: em fim era tal, 
qual convinha a semelhante negocio. E dando-lhe duzen­
tos Portuguezes para o acompanharem nesta guerra, e o 
titulo de Modeliar, que entre nós exercita o posto como 
de Mestre de Campo, em breves dias chegou a Candia, 
onde foi bem recebido, eestavão de acordo com sua hi-
da. Com a sua chegada sepuzerão todos em armas; que, 
como temos dito, as tinhão preparadas: e obrou .de 
qualidade que não só se eximirão áquelles Reinos da su-
geição , mas ainda animados em terem comsigo aos Por­
tuguezes, entrarão nas terras do Raju, e lhas destruirão. 
Cora esta revolta, e a muita guerra que deColumbo lhe 
fazíamos vierão as cousas do Raju a tal estado, que den­
tro em Ceítavaca, sua Corte, o forão os nossos deman­
dar, dando-lhe huma batalha, na qual foi vencido, e na re­
tirada metteo hum estrepe em hum pé, de que veio a 
morrer. 

Como o Imperador se vio desassombrado com a 
morte do Raju Rei de Ceítavaca, foi logo acclamado 
daquelles povos por seu Rei, como o era das sete Córlas, 
Dinavaca,, Chilao, Candia, e Uva, postos ásua devoção. 
E, vendo-se homem de maior idade, sem terfilhos, que lhe 
suecedessem, considerando os mysterios de nossa Santa 
Fé , em os quacs de continuo tratava com homens devo­
tos, e Religiosos de virtude de S. Francisco; e vendo o 
muitoamor que devia aos Portuguezes, tendo-o livrado de 
seus inimigos; se resolveo em se fazer Christão; e pon­
do-© em execução, se baptizou com a alegria, e magesta­
de que tal acto, e pessoa merecia: nelle o acompanharão-

B 2 
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os mais dos grandes de sua Corte; sendo o exemplo des­
te Príncipe mais poderoso, que muitos homens armados, 
como muitas vezes acontece. Tomou por nome D. João 
Pareá Pandar: mostrou no tempo que viveo, merecer de 
Deos Nosso Senhor tão grande beneficio, por"em tudo 
ser muito Christão, manso, piedoso, affavel, econi todos 
muito liberal... 

C A P I T U L O v r . 

Em que se mostra levantar-se o Apuame D. Joa9 
com os Reinos de Candia, e Uva * 

e a primeira conquista. 

O Apuame D.João, que estava em Candia, vendo-se 
senhor das armas daquelles Reinos, tratou de se apode­
rar deíles. A primeira cousa que intentou foi destruir aos 
Portuguezes que elle tinha em seu poder, cegando a huns 
com ferro quente, que lhe passava pelos olhos, e a outros 
cortando os narizes, e orelhas, os dividi© pelo certão: 
e para obrigar áquelles povos a seus internos, se esque-
ceo de ser Christão, tornando a fazer sacrifícios com os 
mais gentios; e como não era de casta de Rei, se inti­
tulou defensor daquelles Reinos, dando-se tão boa manha, 
que grangeou a vontade áquelles povos em modo, que veio 
a ter tanto domínio, como se fora seu próprio Rei: 
assim tratou de fazer toda a guerra, que pôde a nossas 
terras. Deste movimento receberão todas grande^damno, 
sem lho podermos remediar. 

Passou por Columbo Pedro Lopes de Sousa, que-vi­
nha de Malaca, e saltando em terra, por tomar algum 
refresco e agoa, de que vinha falto, foi bem recebido do 
Capitão da praça Francisco da Silva, de quem foi hos­
pedado com toda a grandeza, por ser Pedro Lopes hum 
dos principaes fidalgos, que servião naquelle estado, ede 



DA I L H Á D st «C/E'1 l Ü O , I | i 

muito'despeito; Com elle communicou a guerra, que nos.-. 
fâzia-D. João , o qual,'> sem attender a ser Christão, se' 
tinba voltado* ás ceremonias, e ritos gentilicos; e junta­
mente© que tinharcom os Portuguezes: dizendo-lhe que eon- j 
vinha ao serviço de S. Magestade vir deGoa poder pa­
ra se atalhar o fogo que.aquelle rebelde tinha tão.ateado, an-: 
tesqueodamnofosse irremediável; eque lhe pedia quepara; 
estaexpedição ncrconeelho.de estado o propuzesse a elle Ca­
pitão, por saber mais daquelle negocio e terra, que outro 
algum a quemse encarregasse aquella empreza. Pedro Lopes 
lheprometteo faria todos os possíveis, a fim de se conseguir 
o* que lhe pedia. Embarcado, e despedido, > chegou breve- \ 
mente a Goa, e a^jrimeirá7cousa que poz por obra, foi 
buscar os do>concelho, e a cada hum em particular mos­
trou© muitoque convinha lançarmos fora de Ceilão aquel-
le tyranno, do qual tínhamos recebido muitas perdas; e: 
se lhe não atalhávamos com brevidade aquella impetuosa 
corrente, se *pun ha em risco:perdermos a Ilha, e ser-nos 
forçoso o conquista-la;de novo; o que não seria fácil; e 
que a ninguém se^podia encarregar aquelle negocio me­
lhor que ao Capitão deColumbo, por ter muita experiên­
cia, e estar presente nos daquella Ilha ::além de que por) 
suas partes, serviços^ equalidade merecia muito: e qual-, 
querj que se elegesse, como não:tinha tão certo o conhe­
cimento^ em lugar de remédio;, poderia fcausar ruína.; 
porque os àcertos.;dasempréías melhor os consegue qiíera-
he mais experimentado; do que o muito valeroso. tn ;<-
-T A4todos parfeceo -bem a proposta de Pedro Lopes de 

Sousa, e lhe pròmetterao que, quando no concelho se de-. 
terminasse, approvariao seu parecer. Com o que ficou con-
tentissimo, parecendoJhe tinha conseguido o que pretendia; 
para desempenho de sua palavra, eibemi^ do Serviço de' 
§.. Magestade^ Ajuntou-se o concelho para se t-ratar ciente; 
negocio,: ehelie seresóhvep, convinha com brevidade dar-
se expedição a esta dmpreza. Todos uniformes votarão.y 

http://ncrconeelho.de
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que fosse por Capitão Gerahdaquélk conquista o mesmo; 
Pedro Lopes de Sousa. ~Dea-se**lhe parte, ede tal/leiíçao 
ficou sentidissimo, ebuscou muitas escusas-, • para naoacei-, 
tar aquelle-posto; porém, nenhuma se lhe aceitou; ea-jsim 
lherepetirão, 'dizendo-lhe, queconvinha ao Serviço qe b. 
Magestade aceita-lo. Replicou valçndorse:dchuma industria, 
pedindo cousas, que lhe parecerão-sere-reímpossiveis-0 con-
cederem-se-lhe,só a fim de se livrar, fazendo humajjroposta, 
quejá que o obriga vão com tanto aperto,, se lhe havião,con-: 
ceder duas Cousas : que hum de doussobrinhos; que tinha, 
havia levar por .seu Capitáo-Mór do Campo, posto, que 
responde aqui era Portugal ao de Mestre de Campo Ge-, 
neral;; e!o outro, que visto a Rainha Porta Catherina se 
haver de casar com quem S. Magestade, oú Vice-Rei; 
qüizesse; lha dessem por sua mulher. Sobre esta propos­
ta, e pedimento se fez concelho, em que houve diversos 
parecer^s, e depois deste ponto bem discutido., e examW 
nado, e vendo-se que de necessidade se havia-buscar Prín­
cipe Christão, e este não ,se podia achar de sua nação, e 
havendo de ser estrangeiro tinha seus perigos: eque sempre 
convinha casar-se esta Senhora ; e para os particulares do 
Serviço de S. Magestade sempre hum seu vassallo átten-
deria maisa elles, que outro algum Príncipe a quem se desse 
em.dote dous Reinos. Virão tambera'que era hum fidalgo 
de boa qualidade, eque,tinha servido com satisfação na-
quelle estado, e que por aquelle caminho poderiãoattrahir 
os naturaes ao conhecimento da verdadeira Lei, e por 
via de casamentos domestica-los em modo, que todos ser­
vissem a S. Magestade com amor, e fidelidade. Com o que 
pareceo ao Concelho muko'conveniente o que Pedro Lo­
pes pedia. Goncedeo-se-lhehuma, e outra cousa; com tan­
to, que seu sobrinho se não casasse com a Rainha, semella 
primeiro estar de posse dos dous Reinos, Candia, eUva, 
e de manter a fidelidade, com que havia acodir aos par­
ticulares do Serviço de S. Magestade, e depois de Rei, 
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por: seu Vassallo» Fez homenaggm, eno mais ficou livre 
Rei dos ditos Reinos. 

C A P I T U L O VII. 

A 
Em que se dá conta do successo da gperra 

desta primeira conquista. 

PRESTOU-SE em breve, huma armada; de muitos na­
vios de remo e algumas galés, e nellas mil e duzentos 
soldados. Portuguezes , todos bem luzidos; e,os mais 

-aprestos-necessários* Despedidos de.Goa com bom tempo 
chegarão a Manar, onde logo foi embarcada a Rainha. 
Derão á Vela, e com prospero vento chegarão a Negum-
bo. Desta, vinda de Pedro Lopes com tão grande appara-
to ; e da Rainha, teve aviso o .Capitão de Columbo, que 
cuidou endoudecer, parecendo-lhe, queoquelheprpmetteo 
Pedro Lopes, o negociara,.para si; sendo tanto ao con­
trario (que taes são os juizos dos homens que o discurso que 
fazem, he o mesmo, que os enlouquece,, sem atinarem 
com a yerdade, e só por satisfazerem a sua paixão, fa­
zem crime do que .foi serviço», edo que foiobediencia d\eX\-
cto). Tal foi o Capitão de Columbo com Pedro Lopes de 
Sousa', pois o;tratou de tal modo, que não somente lhe 
faltou, como amigo, Senão também cpmo estava obrigan­
do, porvassallo deS. Magestade ; sem jhe dar gente, nem 
cousa alguma, para se desempenhar da obrigação, em que o 
tinhão posto oŝ  Senhores do Concelho do estado da ín­
dia., ' r . . . . . . . .. 

Depois de sua chegada a três dias, lhe^veio obede­
cer hum Modeliar , homem grande entre osChingalás 
para o servir nesta çmpreza. Trazia cornsigo vinte mií 
homens de guerra. Este çe tinha desviado de D. João , 
por ver, que sendo hum homem honrado particular, se fa­
zia tratar como Rei -. (cousa entre, aquella nação inso$[ri-
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vel), e teve a boa sorte a chegada de Pedro Lopes com 
tantas forças; e como política carinhoso o buscou com 
todo o amor, e fidelidade, que lhe prometteo morrer em 
serviço dos Portuguezes: assim mesmo recebeo D. Cathe­
rina por sua Rainha, e Senhora beijando-lhe amao, eot-
fereceor-lhe sua pessoa, e fazenda para a ajudar cctotraseus 
inimigos. Este Modeliár erá tão valeroso, affavel, e cor-
tez, que todos os seus o trazião no coração. Pedro Dopes 
estimou muito suá vinda, e com tal ajuda se prometteo 
bons fins neste negocio; e como era homem de tantas 
prendas, fez delle toda a estimação; e não obrava cou* 
sa alguriík sem seu conselho, descobrindo-lhe seus desígnios, 
e negócios1, pór achar nellé talento, e em tudo acertados 
pareceres. A chegada dá Rainha, e Pedro Lopes com 
tão grande poder, e ter vind© a seu serviço o Modeliár, 
foi tudo noticiado a D. João , e se deu totalmente por 
perdido; porém como sagaz mostrou nas praticas, eseir.-
blante que todas aquellas forças erão quasi nada ; e por 
não desanimarem os seus, ajuntou gente de guerra que a 
brevidade do tempo lhe déu lugar, e com a mesma :se 
sahio de Candia, e assentou seu arraial duas 4egoas de 
Balané, por onde os nossos havião de entrar naquelle Rei­
no; e sem dar' a saber a nenhum dos seus cousa alguma, 
poz por obra huma traça que machinou; e foi ella anii-

?na de nossa gente, e o triunfo de seus inimigos. 
Escreveo humaola ao Modeliár, em que lheavisava, 

estava em campo, como lhe tinha dito o faria, que em 
chegando o nosso arraial a Balané, experimentaria a sua 
fidelidade, que o que mais lhe encommendava era acabar 
com o General, por quanto com sua morte consistia a vi* 
ctoria, que havia de ter de todo o arraial. E soube tam­
bém dispor, que qualquer pessoa lhe pareceria esta vão os 
dous contratados para este effeito; e mais sendo de húm 
natural, elingoa. E chamando a hum Chingalá, de quem 
.fiava muitOj lhe disse: pela confiança que cm vós faço/e 
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semnpreiem-mim achastés obras de amigo f fiara eu gran­
des negócios-de vosso amor,'quanto mais ©que vbsqúéro* 
pedir,c que ainda que de pouca consideração, ftVúito me' im­
porta fazer-se com grande cuidado e segredo, e se assim o fi­
zeres, eu vo-lo saberei mui bem agradecer. Por* vos servir,' 
Senhor* (respondeo o Chingalá) não medará perdera vi-' 
da; e das mercês, que me tendes feito,''não! lie esta a m - í 
nor, > por oohheceres em mím^ talento, que vos poderei ser- * 
w não só nesta oceasião, mas era todas, qué'mándarer ','' 
por onde dizei-me oquequereis que faça ? ea-execuçãovos 
mostrará.meu a mor, >;e desejo. Assim b -'espero' de vós,-
(responde© D. João). O que quero me façais,''••'> he hir-• 
des. a Balané^ onde hoje, como sabeis, vem alojar o -ar­
raial dos Portuguezes: -na vanguarda trazem a gente das! 

suas terras: não vos desvieis do caminho , e como deTes 
com os:batedores,"deixai;qúe elles vos vejão, e logè vos 
lançai fihgindo ao mato, aonde fazei que tropeçais em'mo­
do, que elles; vos tomem ás mãos, e vos levem ao General; 
e fazei sempre que'queréis oceultár esta ola ,'qúe heo fim' 
para que vos .mando, que vá á sua mão •:• i>isto he o que espero <-
de vós como segredo, que vosencoramendOj e pcuí^adói 
que nisto haveis guardar. O Chingalá aceitou a ola com 
muita alegria, prometterídoUhe denàVfalíar íioque lhe pe­
dia, e despedido fez o negocio melhor do que lhe foi pro­
posto, e se deu tão boa'manha, ^que com ella foi levado 
ao Capitão Geral, que logo a mandou lêr, e sabendo o que 
continha, se accelerou tanto com paixão, que sem fazer 
nenhum discurso, mandou chamar o Modeliár, dando-lhe 
a ola,. que a lesse, e *serfí esperar resposta o cozeo a pu-
níhaladas»> Cahio o pobre innocente morto, é os nossos; 
descendo pela manhã, a serra,-se acharão sem nenhuma, 
gente das nossas terras, que era o essencial daquella guerra ;.' 
por quanto não só os vinte mil do Modeliár, mas ainda' 
todos se passarão ao'inimigo, vendo o nosso procedimea-
tOiicom aquelle Capitão, que delles era mui amado. •»- ^ 

c 
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Dom João, como estava ú mira esperando* este sue** 
cesso, a toda aquella gente se mostrou muito sentido, e 
assim lhe prometteo de vingar aquella morte, dizendo de 
nós mil abominaçoes, Com toda aquella gente, e vinte e 
cinco mil, que elfe tinha, se veio chegando para os nossos 
que hião em marcha, e mandou huma pouca pela nossa rera-
guarda a cortar oarvoredo^ que bastasse a tapar a estrada, 
deitando muita frecharia , e espingardaria pelos matos, 
que se avisinhárão aos nossos, onde osforão ferindo, sem 
verem quera o fazia. Quizerão tornar-se a Batané; porém 
acharão o caminho tapado-, e muitos, que o defendião. 
Assiim todos acabarão desgraçadamente alli as vidas, on­
de também o Capitão Geral, eseus sobrinhos forão mor­
tos. O sucçesso fora ao contrario, senão acreditara ao 
inirnlgo, que todas as cousas que nos vem por sua mão, se 
devem receber çom muito tento*, epara nellas se acertar, 
se hapde trocar ao revez do que parecem. Porém Deoshe 
o-, que tudo governa, seus jui-zos «a© incomptehensiveis.' 
Havida esta Victoria tratou o inimigo do despojo; enao 
foi pequeno o da Rainha, que elle mais. estimou para os 
fins, que pertendia^.como-«ereraos. 

C A P . I T Ü L Q V1IL 

.jQjte trata dos casamentos de Dona Catherina, 
e o mais que suecedeo. 

• O 
V^oiyio D. João houve á mão a Rainha, executou neíla 
o intento, que comsigo tinha determinado*» efoi, que lo­
go, em público á vista de todos, a deflbrou , com o qual. 
feito conseguio o fim de suas esperanças em se fazer Reip 
parque de outra sorte jamais o poderia ser, porquanto?: 
áquelles gentios onão havia© consentir, ainda quea todos 
lhes custasse as vidas, por elle não ser descendente de 
Reis;, porém como virão, que tinha õhrado comviolenciaj: 
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e estava senhor da**',armas, assentarão se casasse corri 
ella, pois nãovião Outro remédio. Da Rainha houve hum 
filho, ao qual chamarão, por antonomasia, o Príncipe dos 
Gall.os> 

Como em Goa soubera» a -perdiçãoi de Pedrp Lopes 
de Sousa, e seu arraial, proverão^aquelle posto cm DÍ 
Hieronimo de Azevedo, que passbdJa CéNao com as for­
ças de gente que foi possível dar-lhe o estado. Fez toda a 
guerra* que pode áquelle Rei intruso; «depois de vários 
suecessias, ájúntou toda o poder com que'se achava, efez 
entrada em Candia.;Y porém o que resultou foi-de quali­
dade, que teve a boa sorte poder-se retirar com perda" d .̂ 
trezentos Portuguezes, e muitos Lascarins das terras do 
Imperador. 'Depois de Dom João lograr estás victoriás," 
n|o teve muitos annos o Império daquelles Reinos, porque 
veio a morrer como vivia. OsLgrandes vendo que a Rai­
nha era moça, por evitarem ruínas determinarão que se ca­
sasse : e sabendo que no Pico<deAdam estava hum Prín­
cipe da mesma Ilha, e seu parente, por nome Henar 
Pandar íChangatá:, que he Sacerdote gentio', fazendo 
alli penitencia ; (que a .necessidade a alguns faz vinuo-* 
sos), donde o tirarão, e o casarão com a Rainha. De­
pois de alguns annós que teve ogoverno, vendó-que tam­
bém tinha em dote a'guerra com os Portuguezes, de que 
não podia esperar bons fins, tratou de com elles fazer 
huma paz que fosse perpetua, a qual conseguio fazendo-se 
tributário a S. Magestade em lhe pagar de parcas cada 
hum anno dous elefantes de dente de certa medida, que 
sempre contribui© pontualmenteps annos, que não lhe mo­
vemos guerra. i 

Este foi muito amigo da nossa nação, por conhecer 
nella primor, amor, fidelidade, e mais partes para se es­
timarem ; e assim toda a sua conversação era com os 
Eortuguezes; aos quaes entregou dous filhos,'que teve da 
Rainha.].,que lhe ensinarão a Ter, escrever, e a lingoa lati— 

c 2 
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nay tanger os instrumentos, e serem cavalleiros : em-tüd© sa-
hirão bem exercitados, e vistos nas humanidades, f-ú fi­
lho que ficou dç: Dom João sempre o retiroude si, -para 
que os seus herdassem os Reinos; e por esta razão aquelle 
se ocçupau era jogos de Gallos, em Matalé, onde se 
criou. 

C A P I T U L O IX. 

Em que se mostra, que por fallectmento;<do Imperador 
deixou a ElRei de Portugal por herdeiro dos-

seus Reinos, e as Cortes que se fizer ãa-

O Imperador D.João Paria Pandar tomou tanto amof 
aos rPortuguezes, que não sequiz sahir d'enfre elles, e vi-
veo era Columbo até o anno de mil e quinhentos e no­
venta e sete, sendo Capitão Geral da conquista D. Hie* 
ronimo de Azevedo, ém que ©.Senhor oquiz chamar em 
tao feliz estado: e sentindo se lhe chegava a hora, tra­
tou de dispor suas cousas, repartindo seus bens com-os 
que ©tinhão servido; fazendo seu testamento, nellededa-1 

rou nãoter filho que lhe suecedesse em seus Reinos ? que 
portanto instituía por seu universal herdeiro de todos 
elles a ElRei de Portugal; assim, e da maneira que elle 
era absoluto Senhor de todas as terras debaixo daquellas 
Ilha; que semente os Reinos de Candia e Uva erão de 
Dona Catherina, e o Reino de Jafanapatia tinha-seu 
Rei natural; e que pedia muito a S.Magestade mandasse 
vir para Portugal hum sobrinho que tinha de menor ida-
de,'0 qual se ordenaria de .Sacerdote, e em nenhum tem­
po passasse á índia, por não causar na Ilha algum mo­
vimento: e também lhe,pedia muito de,mercê lhe con­
signasse neste Reino humacongrua para seu sustento. Tu-: 
do o que temos referido, foi ordenado por este Impera­
dor , e assim se cumprio. (Nós ainda conhecemos este 
Prinçipe, e lhe chamávamos, deTelheiras,por alli- resi-
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dlr, e em o tal lugar fundou hum Oratório sos Frades 
de S* Francisco). A morte do Imperador foi bem senti­
da, assim dos seus como dos nossos, e com a Magesta­
de possível foi sepultado em o convento de S. Francisco 
de Columbo, que já era huma fermosa cidade povoada 
de muitas famílias nobres. Depois de sepultado, é feitas 
as exéquias que convinhão a tal pessoa, o Capitão Geral 
chamou o Capitão de Columbo, e mais cabos, e propoz, 
que modo se tomaria para que os povos daquelles Reinos, 
sem .os obrigarem com as armas, reconhecessem a S. Mar 
gestade porseu Reie Senhor. Depois de vários pareceres 
foi assentado, que mandassem notificar todas as provín­
cias daquelles Reinos, a que elles chamão Córlas , para 
que em certo dia se achassem em Columbo duas pessoas 
de cada Córla, que tivessem poder para em nome dos 
mais jurarem a ElRei de Portugal por seu Rei e Se-

~T*nhor: Fez-se-lhe a notificação, e todos acodirão ao dia a*** 
sinálado, em que se lhe propoz: que visto elles serem vas­
salos de S. Magestade, de razão era receberem suas Leis, 
assim, e da maneira que as tem os mesmos Portuguezes, 
para também a nobreza gozar os foros, e liberdades, que' 
ellesgozão. A esta proposta responderão, que aquellas «ur­
sas devião de ser entre elles bem examinadas; sendo que 
*não duvidava© fazerem tudo quanto se lhes mandasse; 
porém que lhes concedessem licença para as poderem véV 
edarião sua razão, quesemprehavia desér oquemais con-
viesse ao serviço de ElRei seu Senhor. Concedeò-se-lhe 
dous dias, em os quaes se resolverão, e dkserão ; que el­
les irão Chingalás, criados de seus principies com as 
Leis que tinhão, eobservavão, e que seria muito diflícul-
toso largarem estas, e receberem as que lhe prcpunnão; e 
de fazerem huma tal mudança se poderia seguir, nem humas 
nem outras serem bem guardadas, de que podia resultar ser 
prejudicado o serviço de Sua Magestade: que por tanto -.'I-
les conhecião a ElRei de Portugal por seu verdadeiro 
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Rei e Senhor, como se fosse o mesmo Imperador na­
tural, e nascido naquella Ilha, ecomo a taiserviriao com 
as mesmas Leis com que forão criados, e que "i$t*s de" 
viáo ser conservados por S. Magestade, e seus Ministros, 
sem alterarão-em nenhum tempo; e que,elles servmao e 
acoiirião com tudo, quanto crao obrigados, como sem­
pre o hzerão aos Reis, que té áquelle tempo tinhão sido 
daquella ilha, o que tudo elles jurarião de assim, o cum­
prirem: e que pois ElRei seu Senhor os tinha alli postos 
por seus Ministros, havião também jurar em seu nome 
de lhe serem inteiramente guardadas, e conservadas suas 
Leis, e foros. O que visto pelos nossos senão podia ohratr 
outra cousa , se hzerão por huma e outra parte públicos 
instrumentos com solemnes juramentos. Os nossos em no­
me de S. Magestade promettêrão para todo sempre de 
guardarem áquelles seus Reinos, e vassallos de Ceilão to­
das as suas Leis, foros, e costumes, sem alteração nem 
diminuição alguma. Os naturaes na roesma confprmidade 
fizerão outro juramento, e nelle promettêrão servirem bem 
e fielmente a ElRei nosso Senhor, como se fosse seu Rei 
-natural, e como a tal acodirião cora as rendas, pensões, 
« todas, as mais obrigações, como sempre o.fizera© aos 
-mais.Reis antepassados;, e que os Religiosos livremente 
prégarião: em publico, onde, e quando lhes parecesse a 
Fé de N. Senhor Jesus. Chrisro; é todos os que a quizes** 
sem receber, por nenhum modo, ou via lho impedirião; 
ainda que fosse entre pais, e filhos se não mostraria má von-
4ade: e quando nisto algum fosse desmandado, ficasse o 
castigo á eleição de quem tocasse , e que também para o 
serem senão faria força ouvexação a pessoa alguma, mas 
que livremente abra çarião a fé os que voluntariamente qui» 
zessem ser Christãos. 

Com estas condições se acabarão as Cortes, ese ti­
rarão traslados dos instrumentos, que cada qual'levou ás 
íua.s província*, para. onde se forão comentes destes-ajus* 
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tes , e juntamente por verem tinhão per defensores huma 
gente tão valerosa. Lego o Capirno Gersl fez tfazer o 
Archivo do Imperador, em que também estava o tombo 
das rendas, eobrigaçóes, não só de cada Reino, ou pro­
víncia, mas muito miudamentede cada aldêa, ecasa delia 
0 que pagava cada aimo, e que pensão mais tinha. Tu­
do fez trasladar 'na nossa lingoa com toda aquella mes­
ma miudeza. 

C A P I T U L O X. 

T 
Das rendar que tinhão os Imperadores, e algumas 

particularidades que convém saber-se. 

EMOS dito, que de Chilao até ás Grevayas, que são 
cincoenta e duas legoas de costa, e pela terra dentro 
ás fronteiras de Candia, e Uva, todas deixou a S. Ma­
gestade aquelle, Imperador. Tem estas terras vinte ehuma 
mil outocentas e setenta e três aldêas , nas quaes tinhão 
os nossos Capitães Geraes o mesmo domínio, como olm-
perad©r, com titulo de Reis da Malvana,.por respeito, 
e authoridade daquelle posto entre os Chingalás, que lhe 
foi concedido por S. Magestade, porém oseu domínio al­
cançava até áspalmeirinhas deBengalla, com poderes de 
Viee-Rei, Nenhum natural lhe podia chamar senão por Al-
teza,~e ã mesma lhe dava o Rei de Candia. Pele que se po­
de considerar o seu peder, e como seriao respeitados; so­
mente os Portuguezes lhe falavão per mercê; por quan­
to no estado da índia senão dava senhoria, mais ,que aos 
que forão governadores delle, e aos Vice-Reis, se erão 
titulares, excellcnçia. 

De todas estas tensas senão cobrava dirheiro algum 
de tributo, ou pensão, porque de seu principio estavão re­
partidas-em todos ©s estados eofficios, que tem huma Re-
p.ublica *,: como também em gente de guerra: soldados, 
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capitães", e cabos, que acodião com suas armas nas oc-> 
.casides, e erão obrigados a levarem de suas casas ma"tl>r 
mento para quinze dias, e acabados lhe haviao de dar. 
outros tantos de licença : desta gente de armas tínhamos 
nas nossas terras c ncoenta mil homens, em os quaes nao 
podia haver diminuição, nem augmento deste numero, 
por quanto todos tinhão terras, e cada hum desfrutava a 
sua com esta obrigação, e na mesma fôrma a nobreza, e 
officiaes, em que aquellas aldêas estavão repartidas : epara 
cada hum viver tem huraa vargea que semêa, e hum grande 
districto de arvores de fruto, dequetirão muito proveito, 
e huma horta onde tera a sua casa. A esta porção chamão 
paravenia, e todos os moradores nobres, ou plebeos tem 
oecupação, e cada hum por seu modo serve ao Rei /ou 
ao Senhorio daaldêa. De sorte que havendo soldados, no­
bres, officiaes, c de differentes estados, e qualidades, (que 
são muitas) cada hum tem sua obrigação, e assim desfro-
tão livremente as paravenias : e jamais falta pessoa que a 
tenha com aquellas mesmas pensões, que dias em si tem; 
por quanto, se he soldado, e morre na guerra, ou fora delia, 
seu filho, se o tem, ou qualquer outro da mesma família, 
se mette na paravenia; e não sendo nunca soldado, b fica 
sendo : o mesmo se entende nos mais officios : e pelas 
paravenias se sabe quantos ha de cada offtcio ou estado. 
He de advertir, que a paravenia que foi de soldada, não 
pôde ser de oÉcial, e a de ferreiro, também de ferrei*-
ro, e todas as mais na mesma conformidade. Pela re« 
partição com que estão distribuídas estas terras em todos 
os estados, se pôde vêr que só com a de guerra, estando 
sempre prompta com suas armas para toda a Occasião,1 

não gasta o Rei com elles hum real;.sendo que para hum 
Príncipe sustentar mais pequeno exercito, em poucos an­
nos lhe não bastão grandes thesouro**. o u • 
-* O Rei, quando vai á guerra promettè algumaBVézèS 
hum tanto ao primeiro que chegar a hum posto?que lhe no-
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mea do inimigo, ou cortar huma cabeça; logo dá inteiro 
cumprimento ao que tem promettido: epara que não nos 
confundamos, expliquemos os estados da gente, eque pen-
ção tem cada hum. Constão as aldeas de Maioraes, que 
-são, como entre nós Cidadóes ; estes a sua penção he da­
rem de comer a qualquer pessoa de guerra, que for á sua 
-áldea o tempo, que nella sedetiver, com largueza três ve­
zes ao dia, e ao senhorio em quanto nella estiver. Esta 
despeza fazem alternativamente os Maioraes, qüe tivera al-
dea, ficando © gasto igual entre todos, Tem estes Maio­
raes também penção de comprarem para o senhorio por 
seu dinheiro tudo o que ha na terra; a saber: frangos, 
galünhas, manteiga , cabritos, vacas, e porcos. Todas es­
tas aldeas tem Cttlles, que são para acarretarem, efazerem 
o serviço semelhante, como homens de ganhar; e com 
esta penção tem as suas paravenias, e nem por terem aquellè 
©fficio, perdem * de quem são; por quanto se he de casta 
honrada, não perde nada, e se he de casta baixa, (como 
ha muitos) fica ^èmprè quem he pela casta. Estes con­
duzem aos-senhorios o que os Maioraes comprío, e todas 
as vezes, que; são chamados para a mesma, ou semelhante 
occupação, a vão fazer. Os ferreiros tem obrigação de 
servirem nas ferrarias ao Rei quinze dias, para os qúaes 
trazem de suas casas mantimento, como o fazem os sol­
dados, e acabado aquelle termo, lhe dão outros tantos de 
licença ; e por este trabalho se lhe não paga hum real: 
-advertindo, que ainda que tenha muitos officiaes na tenda, 
como filhos, e parentes, nenhum delles faz aquella obriga­
ção, mais que o mestre, por ser o que come a paravenia. 
Também a todos os moradores da aldea lhe corre por o-
brigação fazer a ferramenta de agricultura, sem paga; so­
mente lhe dão os raateriaes para ella. Sem estes ha tam­
bém outros ferreiros, e são os que tirão o ferro de certas pe­
dras, e vivera em aldeas separados, as quaes são do Rei, 
edelle lhepagão cada anno certa quantia; eoque maisti-

D 
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rao, o vendem livremente. Ha lapidarios, ourives, car­
pinteiros, torneiros, coronheiros, íanceiros, todos estes 
officiaes são obrigados a fazer o mesmo, como áquelles 
no serviço de seu Rei. 

Os que se seguem são casta mais baixa : atabalinheí-
ros vã© á guerra para os tocar, c se recolhem com a sua 
companhia. Cortadores vivem em aldeas separadas; tam­
bém estas são do Rei : cortão as madeiras, que lhesorde» 
não, e são obrigados a conduzir nos arraiaes as munições,, 
e armas de sobrecellente; e nisto são briosos, que havendo-
alguma rota, hãode perder antes as vidas, que largar as mu­
nições. Oleiros, e mainatos, estes lava© a roupa, e áquel­
les dão a louça a toda aaldea sem paga-. Jagreiros fâzem 
certo assucar dolicor dehumasarvores, edãp certa quantia 
aos senhorios das. aldeas. Alparqueiros, páchas, barbei­
ros , são todos casta muito, baixa,, tem. também as mes­
mas pensões, cada qual em seu oificio.. Os coraacás são 
os que domao, e servem de aios aos elefantes: vivem em 
aldeas separados, como também os páchas, que humas, e ou­
tras são do Rei, e o mesmo as em que,vi vem .oschaliás^ 
que são os que tirão a ca nella ;• e cada hura paga os bala»-
res, que tem o lançamento da sua paravema ; porque ioda* 
nãosãoiguaes na pensão; humas paga© mais, e outras me­
nos: estes trazem huma faquinha nacinca, comqueatírão 
das arvores, por gozarem o privilegio de ninguém osoe-
cupar em outra cousa. Todos estes, fora da sua pensão* 
não haode fazer cousa alguma, ainda que os queimem, por­
que dizem ficará em costume. O com puto, que tirava© d> 
canella todos os annos para o Rei, erao três mil e du­
zentos bahares, que cada hum em nosso pez© são treze ar­
robas, e sete livras, o qual numero faz dez mil quinhen-
tos setenta e cinco quintaes. Os Imperadores, ainda que 
aquelle anno senão vendesse tod.% ás náos da Pérsia, Ara> 
b»a,_Meca, Malavar, China, eBengalIa, que alli acodia© 
a este negoc»©, nem por serem menos hum anno, queeur 
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tro, a barateavão, e sempre por hum preço avendião; e 
ficando por vender alguma, lhe msndavao pôr o fogo, por 
não ficar em costume aos chaliás tirarem menos da que 
crao^ obriga dos: de modo que este era o principal rendimen­
to do Imperador , e por este gênero lhe trazião quantas 
riquezas tem o Oriente. Da pedraria senão valião, e^sira 
se achão somente vinte e cinco paravenias em'SofVegão 
dos que tem o ofricio'de a tirarem, eofazião quinze dias 
no anno, tendo hum capataz, aquém chamão Vidana 
das agras. O Imperador, quarido chegavão estes dias , 

cdava ordem ,..quantas pedras havião de l i r a r , e a,quali­
dade dellas paia presentear aos Reis seus parentes ,. e 
amigos da costa da índia. Nesta conformidade se ficá-

„rão tirando por conta de S, Magestade; salvo a.ordem, 
;que era de tirarem todas, que fossem de valor de: hum par-
.dáo para ci-ma. Tanto que S. Magestade-foi. Senhor de Cei­
lão, não faltou Portuguez, que quizser Vidana! das: agras ; 
que supposto o cargo não era muito authorisado á nossa 
nação; comtudo era manejar pedras de valor em que be­
lisca vão, não lhe faltando companheiros, e amigos; (quea 

.fazenda Real'he como a coruja, que todos os pássaros 
a depennão): mal sem remédio. A pedraria, que se tirava 
cada anno, vinha para a cidade, alli se cerceava, e to­
da junta se punha em leilão : davão ordinariamente por 

jella de vinte até vinte e quatro mil paracas, e até vir 
outro anno senão faliava mais em pedraria. 

Os elefantes hum anno por outro se vendião de vin­
te até trinta para o. Mogor por muito grande preço; 
de modo que as rendas dos Imperadores consistião na ca-

^nella , e elefantes. rrNesta conformidade ElRei N . Se­
nhor desfrutava esta Ilha, podendo tirar delia mais do 
que tira Hespanhade todos os Reinos, que tem no Occiden-
te, como mostraremos em seu lugar: e não causem enfado 
estas miudezas, porque todas convém saber-se para o que ha­
vemos de proseguir. v oi. ..•-•, 0<1 

D 2 
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C A P I T U L O XI. 

As aldeas como estavão repartidas, e as mais pençoes* 
que tem os naturaes. 

J L V S aldeas , em que mora vão os cortadores, os chaliás, 
os pachás, os cornâcas, e os ferreiros, que fazem o ferro, 
as de Butalegama, e outras cem aldeas mais em varias 
províncias, todas se desfrutavão por conta de S. Mages­
tade ; e por todas erão quatrocentas, que sempre fora© do 
Imperador. Estas tinhão Vidanas, que cobravão os frutos, 
e o seu procedido se entregava ao feitor, e o lançava ao 
escrivão de seu cargo em receita. O Capitão Geral ti­
nha vinte das melhores em renda para a sua despeza. O 
Capitão mor do Campo, o Vedor da fazenda, o Capitão 
de Columbo.; o de Galle, o de Negumbo, o de Cálituré, 
o Sargento maior, os Dissavas, o Bandigarrala, o Capi­
tão da guarda do General, o Feitor, o Ouvidor, o Juiz 
da alfândega; e muitas das Religiões; e até os Capi­
tães de Infantaria tinha cada hum a duas aldeas: estas to­
das erão annexas aos mesmos postos : todas as outras es­
tavão repartidas pelos moradores, conforme as mercês, 
que tinhão feito a seus antepassados, ou havidas por do­
tes em casamentos: todas erão dadas em três vidas, e se 
reformavão com quaesquer serviços; com o que todos tinhão 
bastantes rendas para viverem com largueza. 

Os naturaes, fora das pençoes, que temos dito, qüe 
erão sô ao serviço de ElRei, tem outras, que pagao aos 
senhorios das aldeas , e destas nem soldado, nem outra 
qualquer pessoa tem privilégio, para que deixe de pagar, a 
respeito da paravenia, que cada hum tem. O principal 
gênero he aréca, que vai bem em roda a índia, e ca­
da hum paga conforme está lançado no tombo: quem a 
dousaraanoes, três, ou quatro cada anno, que he hum 
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certo numero de quantia ; e fora outras pitanças, a que 
são obrigados: pimenta, arroz, e outras cousas; de mo­
do que_ nenhum repugna de pagar as pençdes, que tem. 
Em cada aldea hâ huma paravenia, que sempre he a maior, 
e situada no melhor posto, a que chamão Motteto, na 
qual está huma casa bem feita, e nella reside o senhorio, 
quando esta na aldea: tudo, quanto este Motteto dâ he ; 

seu. Os Maioraes são obrigados a lavrar, semear, reco­
lher a varge deste Motteto; como também recolher a aréca, 
pimenta, e mais frutos, sem alguma paga, eosCulles con­
duzir tudo á cidade, a sua casa sem despeza : e assim 
quem tem aldea sabe quanto cada anno tem em gêneros. 
Todo o sapão he do senhorio, e sô elle o pôde tirar em 
o destricto da aldea. 

De nenhum gênero, que se carregava, se pagava cou­
sa alguma por sahida; e sô por entrada, não sendo man-
timento, era cinco por cento por avaliação, que sempre era 
favorável. Também os matos tem muita quantidade de 
coca, e assim mesmo de breu, que as arvores estillão, e he 
como a resina de França. Ha outro, que se cria nas var-
geas, mui claro, e transparente, da cor dealambre: os 
•naturaes usao delle em muitos medicamentos, e em to­
da a índia tem grande preço, aonde lhe chamão chan-
darrtfs. Destes gêneros alguns moradores fazião tirar, e 
conduzir muita quantidade, por serem cousas, que dá o 
mato, que para ibra vendião. Temos relatado como to­
dos desfruta vão as aldeas : tratemos agora de dizer o que 
veio a ser Columbo de huma tranqueira limitada. 
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C A P I T U L O XII. 

Em que se mostra o assento, e fortifica cão de Columbo, 
e mais fortalezas da Ilha. 

V ^ O L U M B O de huma limitada tranqueira , composta.de 
madeira, se veio a fazer huma galharda cidade, fortifica­
da com doze baluartes ; suppost© que sextavados ao anti­
go , e com pouca praça ; porém assentados onde convi­
nha. As muralhas erão de taipa singela, que para os na­
turaes bastava, com fosso, ecava por hum e por outro lado, 
quefeneciao em huma alagoa, que pela terra cingia o terço 
da cidade. Tinha duzentas c trinta e sete peças de artilha­
ria cavalgada, dos três gêneros de dez, até trinta e oito 
livras. Estava assentada em huma bahia capaz de recolher 
muitos navios pequenos, e ficava lavada do norte. Occu-
p.va a circumvalação mil e trezentos passos. Em a pon­
ta do Recife, que fica aosul, estava fundada huma couraça 
grande com a mais grossa artilharia, chamada Santa 
Cruz: esta lavava, e defendia toda a haliia: daqui.dis­
corre para o sul a cidade aberta , por onde chamão 
a Galvoca , que por respeito do Recife não necessita 
de muralha : no fim delle sobre o mar fica hum baluarte, 
e principia na sua raiz o fosso, que se continua com mura­
lha moderna, e outro baluarte, que chamão de Mapané, 

ronde está huma porta com pontelevadiça,.e vem cojTQwdo 
o mesmo fosso, e muralha até fenecer na alagoa, fe­
chando com o baluarte S. Gregorio. Do mar. até esta 
paragem era a melhor fortificação, que tinha a cidade, e 
não inferior á da mesma alagoa, que a cingia em distan­
cia de quatrocentos passos. Ella em si tem mais de duas 
legoas em circunferência, e cria muita quantidade de cro­
codilos. A cem passos adiante do baluarte referido, fi­
ca outro ao longo de huma grande casa, e engenho defa-

http://composta.de
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zer pólvora, e com a agoa da mesma alagoa continuada, 
se fabricavão todos os dias dous quintaes. Daqui corre 
hum ribeiro, que atravessa a cidade pelo meio com 
duas pontes para o serviço delia: assim vai correndo o 
muro abaixo, infestando com a -alagoa , até chegar ao 
baluarte S. Hieronimo, onde ella fenece, ficando cm meio 
desta distancia o baluarte da Madre de Dees. Adiante 
fica a porta , que chamão da Rainha , e logo o baluarte 
S. Sebastião, começando da raiz defle o fosso, que se con­
tinua pelo pé do baluarte Santo Estevão,, e vai fechar 
á"porta, e baluarte de S. João, com eutra ponte kvadi-
çà, que he aonde-acidade faz aponta da parte do norte, 
e delia huma forte estacada de páo pique pela praia, até 
o mar. Daqui discorre, a bahia, aonde está huma formosa 
couraça defronte do collegio da Companhia. Mais adian­
te o baluarte da alfândega: assim vai correndo a mura­
lha, até fechar com a couraça Santa Cruz. 

A porção, que divide da cidade oribeiro, que vem 
da casa-da-pólvora da parte do sul, he o mais forte delia, 
por; hum outeiro, que-tem no meio, onde estava o con­
vento de Santo Augustinho, em cuja cerca tínhamos 
huma grandiosa casa feita deabobada, em que se conserva-
vão cento e vinte jarras grandes de pólvora, nellas se 
conservava maravilhosamente, sem necessitar de reforma» 
Tínhamos mais outras duas casas, não de tanta grande­
za.,, também de abobada ; huma na casa de S. Francisco, 
outra na dos Caprichos^ cheias também de jarras de pól­
vora, c- .;: 
-t : Havia nesta cidade noveeentas famílias de mora­
dores nobres, e passante de mil e quinhentas de vários 
çfflciaes, e mercadores, tudo de mures a dentro: duas 
freguesias, a Matriz, e S. Lourenço, cinco conventos de 
Religiosos,, o de S. Francisco, S. Domingos, Santo-
Augustnho, os Capuchos, e o Collegio des Padres da 
Companhia com classes de latim, e moral; a casa da-
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Santa Misericórdia , hum Hospital Real; e de muros a 
fora sete freguezias. Todos os moradores estava© alista­
dos em companhias, os Portuguezes em humas, e os natu­
raes em outras; todos fazião suas guardas em os baluar­
tes, e postos com suas armas, em que andavão destros, e 
bem amocionados. Quando entrava de guarda huma com­
panhia de Portuguezes, se tinha oitenta,'ou noventa ho­
mens, a fazião duzentos, todos armados; por quanto os 
criados, e domésticos acompanhavão nestas occasiôes seus 
amos, e senhores. 

A fortaleza de Galle esta posta em huma ponta -de 
terra, e tinha pelos dous lados o mar, o da parte do 
norte he rochedo áspero , e assim não tem mais defen-
sa; o da parte do sul he a bahia, que se cobre com huma 
estacada de páo pique; e pela parte da ferra a corta de 
hum mar a outro hum lanço de muralha com seu fosso, 
e três baluartes: no meio esta a porta, e huma ponte le-
vadiça: com esta fortificação era defensável. Os morado­
res lhe davão nome de cidade; porém somente era forta­
leza. Os Hollandezes, depois que no-la tomarão, lhe não fi-
zerãomais, que os baluartes ao moderno, e alargarão, eper-
fundárão o fosso. Tinha duzentas e sessenta famílias de 
Portuguezes, seiscentas de vários ofiicios, todos christãos : 
havia nella Capitão da praça, hum Ajudante, huma Paro-
chia, o convento de S. Francisco, casa da Santa Mi­
sericórdia, Hospital, Alfândega, Feitor, e seu escrivão. 

Calituré era fortaleza muito pequena, assentada em 
hum oiteiro na boca do rio de seu nome : os Hollandezes 
lhe fizerão boa fortificação, e com ella veio a nosso po­
der, como diremos em seu lugar. Tinha dous baluartes 
pequenos cora quatro peças de ferro, e a guarnecia huma 
companhia de Infantaria, seucapellão, armazéns deman-
timentos, e munições. 

Negumbo tinha capitão com alguns soldados im­
pedidos , e huma cerca quadrada, de pedra e cal, cora 
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dou*? reductos, huma e outra cousa limitada e singela : 
cinco peças de ferro, capellão, casa de mantimentos, e 
munições. 

A Malvana estava assentadaá borda do tio, quasi 
três legoas de Columbo: esta também era limitada, com 
hum reducto quadrado, sem nenhum flanco: nella as istia 
Capitão, Alferes, e Sargento, e os soldados que sahião 
-do Hospital aella vinhão convalecer, etomavão para seus 
arraiaes; tinha Igreja, hum capellão, casa de mantimen-
•*os,'fe munições.. 

Batecáloty fortaleza posta em huma ponta de terra, 
que cobria huma> bahia,,,fcapaz derecolher navios de alto 
-bordo ; era hum quadrado de quatro baluartes ao antigo, 
xom doze peças de ferro, e a guarnecia o seu capitão; 
e de,presidio eincoenta soldados, hum condestavel, vin-
-te moradores, capellão, Igreja, casa de mantimento emu­
nições. 

Trequimalé, fortaleza feita ém triângulo com três 
baluartes, e dez peças)também de ferro. Estava assenta­
da em hum outeiro, e ponta de terra sobre o mar, junto 
á enseada dos arcos; presidiava-a hum capitão com ein­
coenta soldados: havia condestavel, dezeseis moradores, 
seu capellão, Igreja, casa de mantimento, e munições. 

Jafanapatão, fortaleza quadrangular, que se compõe 
de quatro baluartes, e quatro meias laranjas , ou cobélos, 
em meio dos lanços da muralha, tudo feito de pedra po­
mes: havia nella a artilheria necessária, e lhe assistia o 
Goverhador^ daquelle Reino : por hum lado se extendia 
da banda de fora a povoaçao, Onde havia trezentas famí­
lias de Portuguezes, e setecentas de officiaes;' os conven­
tos de S. Francisco, S. Domingos , o collegio da Com­
panhia, a matriz, a casa da Santa Misericórdia, e o Hos­
pital: a duas legoas na boca dá barra ha Via hum forte 
quasi como o do Bugio,>com b©a artilheria, e o guarne-
cia huma companhia de Infanteria. A lotação da gente 

E 
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de guerra para defensa do Reino erão duzentos Portuguè* 
«es, em seis companhias, e alguns naturaes lasca rins. 

Manar, sem embargo qúefica esta fortaleza na.1!||* 
querlhe dá o nome , hé quasi em Ceilãoy e so a divide 
hum esteiro limitado, e -tem dez legoas de domínio em 
Ceilão, que são as terras da Mantota. Esta fortaleza tam­
bém era cousa muito limitada, quadrada, com dous re-
ductos pequenos nos dous ângulos oppostos sobre 0 es­
teiro. .; Não tinha guarnição. de Infanteria, porém havia 
ao longo huma povoaçao com cento e cincoenta famílias 
de Portügue-jes, e dòzentas de officiaes. Nella assistia o 
seu capitão; e sem embargo destas fortalezas com asfoe-
ças que temos referido, havia outras incapazes de lhe dar­
mos este nome; como era a de Manicavaré, Sofregão, 
Beligão, e outras semelhantes, por serem de huma pouca 
de terra obradas, e só as sustentávamos em quanto assis­
tia© nellas os arraiaes. 

C A P I T U L O XIII. 

Da gente de guerra ordinária que havia em Cetiâo. 
nos arraiaes, e onde tinhão seu assenta. 

JLLM as quatro Córlas, cinco legoas de Balané, e onze 
de Columbo,. está hum sitio entre aldeas chamado Ma­
nicavaré; este era assento d© principal arraial, em oppo-
siçao do Rei de Candia, e dalli defendia as sete Córlas: 
constava de doze companhias com trezentos .e cincoenta 
soldados Portuguezes, o qual governava o Capítão-mor 
do Campo: havia Sargento-maior, dous Ajudantes; hum 

.Capitão das munições, e por Capellão hurn Religioso de 
S. Francisco,; assistia mais o Discava, qüe responde aqú 

-como Governador, das armas de huma Província entje 
^s .natura l e sempre tinlia effectivos três, ou quatro inU 



D A T L H A D *." C E I L X ó. 3JT 

lascarins eséiis cabos;"isto em tempo dè paz, e ha­
vendo guerra conduzia muita mais gente. 

Em Sôfrega© assistia outro arraial, que dominava 
todas aquellas- .terras -"até ás fronteiras de Uva: este se 
compunha de quatro Corrfpanhias de Infanteria com cento 
e-cincoenta >sOldados Portuguezes,*debaixo'do governo do 
Disáva daquellas'terras> tinha hüm Ajudante; Capellão 
religioso de S.Francisco, e completos lhe assistião qua­
tro ou cinco mil lascarins, e seus cabos. 

Estes dous arraiaes erão'as'forçás e defensa da Ilha, 
è sempre em-Hempo de'paz assistião nestes dous postos. 
Também em Matwré residia 0 Dissava daquéllãs terras 
Com' numa» companhia-dé Infanteria-, Capellão religiosío 
de S. Francisco, e lhe assistião três ou quatro mil lasca­
rins, e-seUs cabos: 0 seu domínio chegava até ás frontei­
ras de Uva, e ás de Batecaíou, e pela beira mar todas as 
terras até Columbo. 

Nas sete Córlas residia o Dissava -déllas com huma 
companhia de Infanteria , três ou quatro mil lascarins, c 
seus cabos, CapelMo da mesma Orderh ;-seu domínio era 
das fronteiras de Candia, e Ma tale até á serra de Gru-
dümalé. Com© entrarão os Hollandezes? se fez outro ar­
raial para assistir junto a Gáíle; a este commúmmente 
chamavão-o arraial de Maturé, de que adiante tratare­
mos. Estes quatro Dissavás hassuas jurisdições tinhão'po­
der-para aos naturaes abri-los'ào machado, ou espeta-los, 
e aos POrtugueze* enforca-los em qualquer arvore, sem lhe 
fa*zer autos, ou processo, e só com dizerem, faÇa-se, era 
logo executado , não terido que dar conta mais que a 
Deos. 

Nestes arraiaes se observava o castigo e a obediên­
cia, igualmente com ô primor e brio entre os soldados; 
porque tanto que hum bando era lançado com petía de 
morte, se oquebravão, era infallivelmenté executado, ain-

fda que fosse sobre cousa multo leve,1'como passar por 
E 2 
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Jium caminho, ou hir a esta, ou aquella parte, e sempre 
quando o superior o mandava lançar, tinha fundamento, 
e não convinha que fosse a causa, porque o fazia, publica ; 
por quanto muitas, vezes estava-o inimigo perto, e outras 
licitas:; de mais, que, os soldados não devem especular 
as acções de seus maiores, senão obedecer no que. lhe or-
denão ; assim que aquelle que quebrava o bando, era sem 
demora posto no tronco de huma arvore, e se fazia exe­
cutivamente. 

Nos arraiaes não se conse»tia© pendências, sob as 
'mesmas penas, e com serem os soldados alli tão belli-
cosos em pontos de honra, se,abstinhão; por quanto os 

{cabos que governava©, assegurava© a todos; porém hu­
ma legoa fora dos arfaiaes nas estradas, havia certas ar­
vores quechamava© das palavras por este uso, e no des» 
tricto dellas para fora podia haver cutiladasy Saltadas, 
desafios, ou quaesquer outras pendências, em que succedia 
haver mortes: os delinqüentes se retira vão alguns dias, e 
isto havendo-a, por quanto- em ferimentos ,não era ne­
cessário, e nesta retirada em oito dias,, o cabo que go­
vernava lhe passava hum seguro, com elle se vinha pata 
o arraial, e não se faliava mais no caso; e assim como 
não havia castigo, não havia livramento, por se não fa-

. zerem alli processos> nem autos judiciaes: os desafios se 
fazião sem galesia, e se algum delia usava, era tido por 
•yil e abominado de todos, ainda que fosse de hum seu 

_irmão: os que o tinhão tido, ou levado assaltadas, emqije 
sahiã© feridos, e com peioras da occasião, logo que pas-
seavão depois de sãos, hum soldado de respeito o bus­
cava na rua, pedindo-Ihé as palavras da pendência, e vi­
nha a ser ©mesmo, que faze-los amigos, e nenhum as 
negava, por ser assim estilo; e se algum o fazia, era 
logo desafiado do mesmo que as pedia : como erão to­
madas, ficavão hims e outros amigos, sem em algum tem­
po por toque ou remoque se falfar no caso. Com esta 
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criaçãorerão todos muito obedientes, muito briosos, tra­
tando-se huns aos outros com notável respeito. Pelo que 
temos mostrado, as guarniçóes das praças e arraiaes que 
havia de gente Portugueza, em quanto na Ilha não entra­
rão os Hollandezes, erão setecentos, lotação delia ordiná­
ria. A esta gente se pagava cada anno dous quartéis, ca­
da hum de dez pardaos aos soldados, e aos ai feres, c 
sargentos a vinte., e aos capitães a cento, e a praça de 
hum pagem, e a tambor; assim a todos os mais, cen-

,forme o posto, que occupavã©. Estas pagas se fazião hu­
ma por Natal, e outra, por S.João, que erão para seves-

-tirem; e para o sustento a cada soldado, ou de qualquer 
posto dava S.Magestade cadamez humpardao para con-
ducto, e medida e meia de arroz por dia, huma e outra 
cousa nas mãos dos capitães , porque dava© aos soldados 
o comer guizado três vezes ao dia. 

As armas não estavão entregues aos capitães, senão 
aos mesmos soldados, e dellas tinhão muita conta em to­
da a Occasião, por se ter por infame todo aquelle que se 
podia retirar ferido, faze-lo sem a sua arma, e assim 
quantos se retiravão em alguma rota que nos succedia, 
sãos e feridos, todos trazia© comsigo a sua. Quando ven­
cíamos todas, de qualquer gênero, se tomavão para ElRei, 
t se entregavão ao feitor. Das occasiões que havia com 
o inimigo, passava© os capitães escritos jurados com os 
pontos do que cada hum obrou nellas, e na mesma con­
formidade os passa vão os cabos aos capitães; e com 
áquelles escritos os Capitães Geraes lhe passavão suas cer­
tidões, ;quando o capitão ou soldado tinha lugar de vir 
á Cidade fazer esta diligencia ; e muitas vezes não acha­
va oceasi-ão em seis ou oito annos, e não importava que 
fosse em tempo daquelle General, ou outro que lhe suc-
cedesse. Todos assistião na Ilha como em hum presidio 
fechados: ninguém se,podia hir fora delia sem licença 
d©,£efleraL, que era difficuhoso concede-la. Cs capitães 
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ou Mestres dos nnvios mercantis, davão fiança de três 
mil pardaos, a não levar pessoa alguma sem ella ; e se 
algum queria fugir por terra, o que se apanhava tiniu 
sem remédio pena de morte. 

Acrescentamento nenhum soldado o procurava, ain­
da que todos odesejavão, e para issoservíão; porquan­
to como todos sabião os méritos huns dos outros, o que 
a fama divulgava o tinha© pelas maiores valias; âlêm 
de que os mais dos Capitães Geraes encommendavão ao 
Capitão-Mór do Campo lhe avisasse do procedimento 
dos que se vantejavão nas occasióes: elles o fazião com 
pontualidade; e por esta razão estando alguns bem de«-
cuidados lhe vinha huma carta, e patente do Capitão Ge­
ral : com estes acrescentamentos se alegravão todos, co­
mo se a cada qual lhe fosse feito, e isto os fazia ani­
mar de qualidade, que nas occasiões tratavão de obrigar 
a todos em modo que fossem seus pregoeiros. 

Os soldados não erão obrigados a serem de huma 
companhia mais que seis mezes, de hum quartel a ou­
tro, em que era costume vir o Capitão Geral ao arraial, 
e deitar bando, que dahi a dous dias viessem todos re­
ceber suas pagas: com elle ficavão os soldados livres 
para cada hum hir para a companhia que quizesse; e 
porque os capitães dava© de comer aos soldados, e mui­
tos o não fazião como era razão, e se tinha por infame 
aquelle que se queixava sobre o comer do seu capitão?; 
o que tudo se remediava com esta liberdade ; sendo que 
nem por ella ficava o capitão sem o numero dos sol­
dados como os mais; por quanto o Capitão Geral pe­
dia as listas das companhias, e fazia computo de todos, 
repartindo-os igualmente pelas companhias a trinta e 
seis e a trinta e oito, conforme os havia, mais ou me­
nos, todas se igualavão; porém os capitães de maior 
opinião tinhão a melhor gente, e os mais ficavão com a 
romenos. A alguns destes dizia o General seu remoque, 
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huma e outra vez, e por se lhe não fazer a face ver­
melha, forão tirados dapccupação, dando as companhias 
a outros sugeitos. E como os capitães davão o comer 
guizado três vezes ao dia ás suas companhias, para a as­
sistência deste serviço tinha cada hum duas aldeas, e os 
Culles dellas vinhão cm repartiçã© servir alternativamente 
quinze dias; e quando se marchava mandavão vir os que 
erão necessários para a condução do mantimento e cozi­
nha. Os Maioraes provião as companhias devaccas, gal-
linhas, frangos, manteiga, adubos, e todo o mais neces­
sário por dinheiro que para estas cousas lhe davão os 
Capitães; poisera o fim de terem aldeas, e para que 
acudâo aos soldados com mais alguma cousa daquillo 
que ElRei lhes dá em hum pardao por mez, e assistao 
aos doentes que se podião curar sem o detrimento de os 
levarem á cidade ao hospital, que sóhião quando o mal 
dependia de cura que alli se não podia remediar, para 
o que © Cirurgião passava certidão. Até nesta occasião 
levava o soldado a sua arma ; e morrendo no hospitaL, 
o religioso que com elle corria a entregava ao feitor, 
e recebia quitação. Os que sara vão hião convalecer a 
Malvana , donde de todo sãos se hia cada hum a seus 
ajrataes-, sem levarem para a jornada- mais que suas ar­
mas : em qualquer parte que erão horas de jantar ou cear, 
entravão em huma aldêa das muitas que ha naquelías es­
tradas, disparando a arma, log© açodião os Maioraes, e 
o levavão á casa do Motteto, trazendo-lhe as frutas que 
havia , e brevemente de comer com muita largueza : se 
ficava alli de noite, lhe. vinha na mesma conformidade a 
eêa, e depois do almoço o vem acompanhando á estra­
da, e neste agasalho na© ha dolo ou maldade, porque se 
suecedesse matarem: hum soldado naquella hospedagem Y 
ainda que fosse ©inimigo, seria posta a aldêa a ferro efor 
go, e se o sentem perto, guarda© o soldado mais que a 
stus filhos: nem elles lhe podem negar este agasalho. $ 
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.» u • „An*. P todo o carni** que oor este antigo uso sao obrigados, c luu. . ~ , 
nho desta maneira o leva até chegar ao arraial, w soi-
dad*, capitão, ou cabo que se casava, querendo no mes­
mo dia eximir-se do serviço de ElRei o fazia, por estar 
assim introduzido. 

C A P I T U L O XIV. 

Em que mostramos os ritos, ceremonias e abusos 
dos Chingalds. 

J L \ I O capitulo passado temos mostrado como se trata-
vão os Portuguezes naquella Ilha; razão será que neste 
digamos os costumes, ritos, ceremonias, etrages daquella 
gente. Primeiramente estes gentios são na superstição e 
adoração dos seus ídolos quasi como todos os da índia, 
differindo em algumas cousas. Tem a hum só Deos por 
Author da natureza, superior a huma multidão de Deo-
ses, que nomeão com o nome de Deo, applicando a ca­
da hum huma obra, como agricultura, elemento, ou ou­
tra semelhante. Os ídolos são de varias formas: hüns são 
de homem, outros de mulher, alguns de bogio, e outros 
de elefante com muitos braços; alguns com arco e fre-
chas, e huma immensidade de varias figuras: sobre to­
dos estes tem hum, a quem fazem muita veneraçãOj a que 
chamão Bodü: a figura deste he de homem, e afazem 
muito grande, por representar nella que foi grande san­
to : eu a vi em hum pagode, e tinha de altura seis co-
vados. Este (dizem elles) foi hum grande Deo, que es­
teve naquella Ilha fazendo vida muito santa: de sua es­
tadacontão os annos, a que chamão Aurudá , e o co-
meção na lua nova de Março, e feito ocomputo se acha 
ser quarenta annos da vinda do Redemptor , e segundo 
muitas conjecturas, se considera seria o Apóstolo S. Tho-
mé; qüe todos affirmãò esteve nesta Ilha, e delia passou 
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á costa de Xoromandel^onde-sé conserta muita Chris*-
tandade que elle fez ; e isto set confirma com elles dl*. 
zerem; "que o Bodü não era natural, nem- morreo na 
Ilha, e delia sefoi para a outra costa. .Dáqüi será a ver­
dade, que Deos sabe, que eu só digo1 o que se praticava. 
A todos os seus Reis depois de mortos os venerao'co*rro 
Deoses : dosai, da pólvora, da caçando bétele,'do mar, 
ou do ri© etc. De modo que conforme* as'suas'incli­
nações lhe dão os appellidos, e com grande superstição 
lhe fazem sacrifícios: quando Ihejallaolhe chamão Deos, 
e três vezes primeiro' Se estendem,no chão com as mãos 
juntas levantadas postas sobre a cabeça, e em quanto es­
tão em sua presença' as tem na mesma* forma -.ide quali­
dade que o demônio não podia- inventar maior modo de 
adoração para enganar e attrahir a si os viventes. Estí*. 
supersticiosa reverencia a fazião tàrhbem àoCápifáò Ge­
ral, como Rei da Malvana: élles a consentião,-por ser 
*còstui*ne da-terra, e âuthoridade dó posto.•'• 

Não negão a iramortálidade da alma', mas dizem 
que- o máo "tanto que morre, a sua se rnettfe em hum ani­
lhai inclinado a-'seus vicies1, e o que viveo betri, em al­
gum doméstico;? e sobre todos em vaca: a do valerOso 
ém tigre, onça, etc. pòrêm só por aquella'vez, e morre a-

cdo o 'ànimál, em- que a alma se metteo, ella se vai a ou­
tro jmüiídò, onde (dizem) haver o mesmo trato que nes­
te, *e o máo faz lá dobradas maldadés; porém he casti­
gado com muitos tormenros; eo bom faz melhores obras, 
e por ellas he muito honrado; e dizem,que huns e outros, 
que conforme o cabedal que tem neste'mundo, o possuem 
no outro dobrado y e por esta razão áquelles gentios não 
herdão hum real de seus pais , nem ainda dos casados 
mostra hum ao outro o dinheiro que lhe vem á mão, ca­
da qual o que adquire, o enterra onde lhe parece o tem 
seguro, e assim nenhum tem deseu cousn alguma. Qiian--
do morrem lhe a chão somente alguns.gàdos, e instrumea*** 

F 
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tos de lavoura, ou cousa^semel|iantes.,QyanA>-Jff^l 
«â guerra huma acção de valer,, o Rei P . ^ ^ f ^ 
lhe alguma jóia ou cadéji: esta mercê fica logo Kgpt». 
í , e só ,he senhor deiIa em sua vida, e quando morre a 
procura© para o, Rei, que infallivelmente a...haade repor 
com pena de vida seus filhos ou herdeiros, razão poroa-
de nenhum se desfaz delia; porque além de ser sua hon­
ra.,, tem por grande peccado virem a pagar o,que elle 
desencaminhou. 

C A P I T U L O XV. 

Qtfe-^ontink o pacto que estes gentios 
tem com o demônio. 

IOM ©, demônio tem contínuo pacto estes homens, de 
quem se valem par.a.i*c*,uiras feitiçarias dequeusãp. Quan­
do algum está enfermo., lhe applição os medicamentos 
que elles. sabem,, por serem grandes ervolarios, e não lhe 
achando com estes o remédio, tomao huma taboa, ena 
superfície delia fazem ,de barro a figura daquelle enfer­
mo de .meio.relevo; e dando recado a todos os seus pa­
rentes e amigos de hum e,outro sexo, o dia que apon? 
tão tem. feito hum banquete, e pelas nove horas da noite 
se achão todos perto da casa,, em campo accommodado; 
nelle depois de acabado o convite fazem todos huma roda, 
deixando nomeio hum espaço de terreiro, eaccendendo 
muitas fachas, tangendo atabales e frautas a seu uso, que 
eontinuão huma hora, e levantando-se huma daquellas 
moças da companhia, que (dizem elles) ha de ser don-
•zellaj e ao som.dos instrumentos e musica que entoão os 
circunstantes, baila a moça, e dá algumas, voltas; em 
i*reye; tempo se estende no chão, escumando pela bocea, 
aecendendo-se-lhe os olhos como huma braza • açode logo 
hum daquelles, propondo-lhe muitas razões, lhe diz: que 
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©"enfermo sempre fora muito sfeu arâigo,;' e o tinha mos­
trado nas offcrtas que ilhe fazia dos 'melhores frutos, que 
não perraittisse perde-lo, ensinando-Ihe com que trielho­
rária daquella enfermidade; Com esta pratica falia ò de­
mônio pela bocea daquella* moça, e diz ©que háódéfa-
•zer para^sersão: alguns melhora©.; aoutros^não lhe apro­
veita : se.depois se lhe qüeixão daquelia < morte, diz que 
na© © entenderão/Já acontece©,;'que estando â moça ,; cú-
mo digo, estiraia para-dar a re$pô£ta,r dizerv na compá-

•*oh'*a está hum deiqueni soüininlígo.; ê Com notável ódio 
aborreço; não posso em quanto aqui estiver respondei-": 
e..buscando,,escircun&t>a'ntes, aehái-ão" hum: filho de humá 
Chingalá e Portuguez, © quaf era Christão, porém cria-

rdo entre elles,* e fali iiva bem a sua língua; a este lhe ro­
garão >se foi se a outra pane, o qW>fèito deulo demônio 
a resposta; fa'zendo-llíe também^ukas honras lhé cha­
mão Jaca, e lhe põem comer guiz-ãdtt* ao pé de certas ar­
vores, a que chamão Bodiames, c©mpó%t© cóm muiraáfiò-
res; e nenhum de quantos passão por aquellé lugar ousa 

,a tocar na tal ofFefra,. Aarvore que tem rriàis carregada, 
e de melhor fruto, :Ihe «ofFerecem : © que escapa dos< bo-

-tgios o comerem, o consome a terra. Na marcha achava-
mos algumas-Vezes; estas arvores carregadas, e"o fruto 

/bem sasonado,!-que comíamos; e na© ehi dos 'peores em 
gosto. Quando fui capitão,- pergurttei;:á-hum Maioral das 
minhas aldeas que fallava bem" a rídssálingua',1 se Já cá 

fera seu Déos? Sdrrirido-se me-respondeo : hé a mais má 
creattíra qüe tem o mundo: se assim He,' porque razão 
vós, e os mais lhe fazeis sácrifkios eofFértasí do melhor 
que tendes? disse-me: se assim o não fizermos, nos fará 
grandes males, por ser máo, e vingativo, e nos convém 
te-lo por amigo. 

Assim mesmo são todos grandes encantadores; cha­
mão com certa reza as cobras, que as ha na Ilha de cinco 
gêneros, muito venenosas, e lhe vem á mão, com ellas 

F 2 
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brincão, e lhe sa© tã© :ofeediént-3s; qüe mmàanàora'?;'lu­
so se vão: com palavras curão as mordedellas que dao 
a alguns dos nossos-,e se, lhe r>ão -açodem brevemente*, 
morrem do veneno; sendo que ha hervas e raízes contra 
elle; porém,;poucOs as conhecem.-Também encantao -̂os 
crocodilos-,- é fazer®, que não entendao com os que lhe 
pedem, se querem lavar rio rio,; mas não se ha de des­
viar da paragem que aquelle/Chingalá lhe assegura, <e se 
.obra o contrario, faz presa o' crocodilo. Muitas vezes 
,hiamos era marcha ;• ecomosempre andavamosdescalçiB 
pelas muitas agoasje pântanos, succedia a miúdo dar ha 
nossa gente notáveis dores, de estômago,-e qualquer Cul-
lé1de carga pond©-a n© chie, e,a mão na boeca domes* 
.tno estômago, faziia hum rezamento por espaço de hum 
credo, e íqgo, se tirava© as dores : muitas vezes >o vi fa­
zer a soldados e capitães,i(e por curiosidade perguntei 
se,era verdade ficarem sem a dor** me assegurava© fica-

.vão tã© livres coi-ia© se a não tivessem. 
,iU., Dizem tem, outras muites feitiçarias; mas eu conto 
O que vi com, Q?i meus olhos-,; Ha entre elles Astrologoji, 
a, que chamão Napgatás: -estes não duvido serem moe­
res feiticeiros.que os ©utros, por terem esta parte, antes 
estão habilitados,para huma e outra, cousa.: aos taes to­
dos os cônsul tão para fazerem jornadas em que tem 
agouro, de qualquer cousa; a hora;em que hãode empre-
hender huma guerra, dar huma batalha, semear © cam-
po^ fazer casa, ou outro qualquer nçgõcio, tudo seobea 
por seu conselhp. Estes Nangatás são-r casta-.bâixa que 
respondem a nossos a tambores. 



A " D A * > I L H ' À D E C E I L X O . 4J--

C A P I T U L O XVI. 

Em que mostramos os estilos de seus casamentos, 
e outros costumes dos Cbingalds. a "s casamentos he cousa ridícula: faz huma moça 

contrato para se casar com hum de sua casta (que com 
outro o não pôde fazer), e ajustados se acháo os paren­
tes de ambos, e com a despeza de hum banquete se 
ãjuntão os desposados; e ao outro dia de noite he seu 
.substituto outro irmão do marido, e se os irmãos são 
sete, de todos he ella mulher, correndo por distribuição 
as noites, sem o marido ter mais lugar que qualquer de 
seus irmãos : e de dia aquelle que acha a cama descc-
cupâda , pareeendo-lhe, se recolhe com a moça , e em 
quanto está dentro não entra outro. De sorte que nem 
ella se pôde negar a nenhum delles. Qualquer des ir-
ar.ãos que , se case, aquella mulher he de todos; somente 
o mais moço casando-se, nenhum de seus irmãos pôde 
-chegar a ella, e ellé sim á de todos, todas as vezes que 
quizer; como também se acaso os irmãos forem mais 
de sete, os que passarem deste numero nãò podem ter 
ajuntamento com aquella; porém se sã© de dous aticin­
co irmãos, com huma se conteritão; e a mulher que se 
casa com marido que tem muitos irmãos, se tem por bem 
afortunada, porque todos trabalhão na lavoura, e con­
duzem o que adquirem para a casa, e vive mui estimada 
e abastada; e por esta razão os filhos a todos elles 
chamão pais. 

Tem esta gente tal costume, que os nobres por ne­
nhum caso nem agoa hão de beber em casa de outro, in­
ferior ; como também o de casta baixa não lhe pode 
chegar á porta, e de fora ha de pedir o que quizer, ou 
o de que necessita. Se alguma mulher das honradas te-
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ve ajuntamento com homem de casta baixa, VorJ^f 
irremediável tem pena de morte, e he âecusada por seus 
próprios pais, e irmãos, per quanto nisto consiste toda a 
sua honra. De ab initio quem foi barbeiro, alparqtteito, 
ou outra casta baixa , por mais valor que mostre nas 
occasióes de guerra obrando maravilhas, o Rei lhe façí 
mercês de dinheiro, jóias, aldeas de sua mesma casta dè 
gente, e acrecenta-lo em postos, porém não pôde ter 
melhoras na qualidade para si, nem para seus descendeu* 
tes, e para sempre he a mesma casta , e como tal se ha 
de tratar. Entre a gente de guerra tambetn ha castas bai­
xas: os cariás são pescadores, mainatos são lavandejróí, 
pachás, alparqueiros; huns e outros tem cabos e capitas 
valerosòs, porém servindo todos em hum arraial, e fal­
tando na casta honrada hum cabo, e algum destes tenha 
maior posto, não pôde governar áquelles de casta hon­
rada. Em nenhuma parte queestejão podem encobrir que 
são daquella casta, e pelo vestir se conhecem, porque a 
estes não lhe passa o pano dos geolhos, e os honrados o 
trazem até meia perna. "••- - <r '> • 

Os Modeliares, Apuames, Adigares, e. outros gran­
des entre elles, vestem camisa e gibão, que os de casta 
baixa não podem trazer* Toda esta gente he da côr de 
marmello, huns mais baços que outros, o cabelío á na­
zarena, a barba larga á Portugueza antiga; do semblan­
te bem affriçoados, e não se difFerenção da gente de Hes-
panha; no corpo boa disposição, e muito robustos: as 
mulheres he mui rara a fêa, por todas terem formosos 
olhos; são muito limpas e aceadas, os guizados os fazem 
mui saborosos, tratão muito do cabello : o trage dasgra* 
ves he melhor que o das nossas mulheres da índia: tam­
bém trazem bajú, e pano até á ponta do pé por modo 
muito grave e honesto. o i -j-r» 
•ri Entre elles ha huma lingua que não he vulgar, como 
entre nós o latim: os principaes somente a aprendem, são 
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de jiaizo dplgado ; quando tem algum negocio; com algum 
Ministro»; primeiro que o proponhão lhe dizem duas ou 
três parábolas, para lhe não poderem negar o que preten­
dera: são bons poetas a seu modo: o cantar he mui sua­
ve, e causa recreação; porque sem os entendermos, dei-
xariamos de fazer qualquer occupação peles ouvir, por­
que ferem o verso com toante, e as syllabas bem medi­
das. Os officiaes fazem as obras com todo o primor, e 
com mui poucos instrumentos. São ambiciosos, o que os 
faz ser traidores, e fáceis de admittir á christandade, e 
com a mesma tornão aos seus sacrifícios; por quanto em 
tendo os nossos oceasião de se recolherem á cidade, lo­
go vão fazer adoração aos pagodes. Aos Dissavas, que 
são seus governadores nas províncias, cm alguma rotta 
que tínhamos, os homens de guerra lhe guarda vão muita 
fidelidade, e os haviáo de pôr em salvo ainda que lhes 
custasse as vidas. São muito ̂ perguiçosos no cultivar, por 
quanto ©mato lhes dá de comer em abundância; somen­
te necessita©-do sal. Vivem muita idade: eu conheci, e 
fàllei algumas vezes com dous, pai e filho, aquelle de 
cento e vinte annos, este de noventa, e ambos todos os 
Domingos, e Santos vinhão á missa, morando distancia 
de huma legoa, sem bordão ou encosto; outros conheci 
de quasi as mesmas idades. 

Somente a gente de guerra usa de armas; trazem 
traçados de dous palmos e meio, a que charrão Calachur-
ros: os soldados são Lascarins, huns são lanceiros, e as 
lanças.que trazem são de dezoito palmos: outros espin-
gardeiros, e são destros no atirar; supposto que não são 
de'pedra-, e dispa ráo com corda, tem mola como se o 
forão^ Outros são frecheiros, e atirão muito ao certo: 
alguns trazem mosquetes com o cano de oito palmos, e 
quarenta livws de peso, levão de bala quatro onças; 
põrêm não atirão com elles a peito, mas tem no terço 
da coronha pregados dous pés de hum covado era com-
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prido: quando querem disparar opõe no chão, onde 
se assentão estendendo as pernas, envestem ©9 seus pés 
com os do mosquete, vindo-lhe por cima do hombro es­
querdo o couce, que o fazem de meia volta, e calando a 
mecha , sem trabalho algum disparao, e faz tanto erreito' 
como hum esmerilhão: a este gênero de arma chamão 
mosquete de pé. O Rei de Candia tinha destes mosque­
teiros cinco mil, e nós nas nossas terras quatro mil, que. 
servião nos nossos arraiaes. 

O Rei de Candia quando se dispunha a demandaf. 
nos, trazia na vanguarda do seu arraial alguns elefantes 
de guerra para com elles nos romper, e lhe punhão nas 
trombas disformes traçados ou espadas de largura de hu­
ma mão, e trazia cada hum em cima dous Corriacas, pa­
ra que se matássemos hum, ficasse o outro; porém aquelle 
que lhe não apanhávamos, o trazia contra a sua gente; 
por quanto usávamos de andar providos nos arraiaes com 
lanças de fogo, e sentindo nestas oceasiões trazerem ele­
fantes, seentregavão algumas a soldados de forças, epon-
do-lhe huma acceza nos olhos, não podia o elefante resis­
tir, e assim logo virava, e com a fúria da paixão o effei-
to que havia de fazer nos nossos, empregava nòs seus, 
sem os Cornacas o poderem remediar; e muitas vezes, 
porque nestes animaes trazia© a sua confiança, nos davão, 
as tostas, em que os nossos Lascarins brevemente appa-
recião com ás cabeças postas nas pontas das lanças; e 
de ordinário o Capitão Geral, ou o Capitao-Mór nestas 
oceasiões lhe promettia huma pataca por cada huma pa­
ra os animarem; ecomo são ambiciosos, a cortara© a seu 
próprio pai, a fim de ganharem o prêmio: o mesmo nos 
fazião os de Candia quando nos derrota vão, sem darem 
vida a pessoa alguma ; por quanto por hum P©rtuguez 
vivo Jhe não dava o Rei cousa alguma, e pela Cabeça 
lhe não faltava com o prêmio que lhe prometteo. 
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C A P I T U L O XVII. 

Em que se mostra o algumas propriedades 
dos elefantes. 

'̂1 á que falíamos nestes animaes, não he razão que os dei­
xemos em silencio, ao menos diremos alguma cousa, e 
porque escreverão dclles, nós somente o faremos de hum 
•qüe tínhamos em nosso poder com filhos e netos: este 
era o mais formoso animal que se pôde considerar, e só 
nos servia em alguma necessidade urgente, porquanto 
havia outros que occupavão o serviço ordinário, esó nos 
valíamos delle para caçar os brabos do mato : a este cha-
mavão Ortelá, que também supportOu o notável sitio de 
•Columbo, Conduzindo-nos palmeiras de noite e de dia se­
te mezes que durou, para reparar as ruinas das continuas 
«bateriasr e de quinze que tínhamos, a elle somente não 
comerão, comendo~se os de mais. O Rei de Candia O 
mandou apanhar aos Hollandezes que o tinhão no Betai, 
e se lhe pedirão por elle grandes cabedaes todos os dera, 
-por'ter tal propriedade, que cada anno dava a S. Mages­
tade mais de cincoenta mil patácas; e porque alguns te­
rão leste dito por fabuloso, sem passarmos adiante será 
razão1 explicarmos de que maneira. 

1 Estes animaes ándão no mato em bandos, e sempre 
nelles ha hum de maior corpo e respeito que os outros, 
ao qual chamão guarda bando: estes destroem as novi­
dades , de que recebem os naturaes muita perda; assim 
como sentião bando logo vinhão avisar a paragem onde an­
dava : o Capitão Geral como tinha este aviso, expedia o 
Ortelá somente com dous Cornacas, e algumas Aliás, 
que são as fêmeas; e chegados aquella paragem as pu­
nha© na aldea que lhe ficava mais visinha, informando-se 
os Cornacas da parte em que estava o bando, se hião 
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para lá, levando comsigo o Ortelá, que com© " g a ­
bando o sentia, se vinha chegando mui arrogante, ncan-
do os mais parados : a este tempo hum dos Cornacas es­
tava metido debaixo do Ortelá, que com hum descuido 
se hia chegando para o brabo, e ajuntando-se ambos o 
Ortelá lhe lançava a tromba sobre o pcscoç©, subjugan-
do-o de qualidade, que nem com a muita fúria que o bra­
bo tinha se podia desembaraçar, por ser o nosso mui 
grande, e de muitas forças. O Cornaca que estava debai­
xo tinha hum laço que mettia em huma das mãos ao 
brabo, e o enleava á do mesmo Ortelá, ficando ambos 
presos. O outro Cornaca que estava á mira, logo acodia 
com outro laço, e o lançava no pé do brabo, e fazendo 
a mesma diligencia, ficavão ambos presos; com o que 
se achava o brabo como hum borrego: logo em conti­
nente trazião duas daquellas Aliás, e no ladoopposto pren-
dião o brabo com huma dellas pelo pescoço, e tirando o 
Ortelá lhe punhão outra do outro lado. Daquelle modo 
o trazião para a cidade; muitas vezes em dous ou três 
dias chega vão com a presa; e nesta conformidade toma­
va tantos, que todos os annos se vendião para o Gran? 
Mógor entre vinte e trinta: o preço destes animaes le 
mil parda©s cada códo, que he da ponta do dedo maiot 
até o cotovelo; e o maior elefante tem nove códos da pon­
ta da mão á espadoa; sem embargo que este preço -seja 
geral, com tudo paga-se de mais a perfeição, a postura, 
e signaes do animal; nem mais nem menos que os cavai-
los : com o que o menos que vale hum elefante de Cei­
lão são oito mil pardaos, e alguns se venderão por doze 
e quinze. Em muitas partes se achão elefantes que se ven­
dem para os Mouros; po.-êra mais dão por hum desta 
Ilha, que por dous ou quatro de outra qualquer parte. 
Em Goa servem na ribeira das náos elefantes para a con--
ducção das madeiras, e andão neste serviço dez ©u doze 
de varias partes: quando para este ministério mandava© 
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de Ceilão hum, o levavão para a ribeira, onde todos 
os outros, quando este entrava, lhe fazião huma reverencia 
com muita submissão, sem que alguma hora o tivessem 
visto, e passando por entre elles, por pequeno que fosse, 
não fazia commemoração das cortezias dos outros; epa­
rece que de algum modo por instineto se conhecem, pois 
o respeitavão reconhecendo nelle superioridade. Os mora­
dores de Goa nas vezes que para alli forão elefantes de 
Ceilão observarão o que digo. Sã© muito honestos, e ja­
mais se vio cohabitação nestes animaes, nem ainda mos­
tras de vontade; e por curiosidade perguntei aos Corna­
cas se virão algum dia este acto ào Ortelá, por ter entre 
rtós netos, e ser cousa factível ver-se; elles me informa­
rão, que nem por pensamento lhe virão mostras disso; e 
por não ser molesto deixo de dizer muitas particularidades 
delles: basta saber-se, que o que vem do mato em oito 
dias fica tão doméstico, que não só não torna a fugir, 
mas ainda faz o~que lhe dizem sem algum ensino. O prin­
cipal beneficio para os anlansarhe, áquelles primeiros três 
dias e noites não os deixão dormir hum instante, e se o 
querem fazer os divertem com pancadas; depois dos 
quaes com boas palavras quê lhe dizem os vão animando, 
e no praso-que temos dito, estão domados. Algum author 
fscreveo; que estes animaes não se deitavão senão quan­
do queria© morrer; em parte se enganarão, porque todas 
as noites dormem deitados , e os que servem para carga 
a tomão deitados, que de outra sorte por sua altura nin­
guém lha poderia pôr: somente quando fazem alguma 
jofnada, e na marcha se deirão, não he para se tornarem 
a alevantar, porque alli morrem; o que süccedé hindo 
cançados. 
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C A P I T U L O XYIIL 

Ce 

Da correição que se fazia cada anno> 
a que chamavão Mar alias. 

ÉOMO conservávamos aquella gente nos foros e costu­
mes de seus Maiores, como acima temos dito, todos os 
annos se elegia© quatro Portuguezes, a que chamavão Ma-
relleiros., que entre nós respondem a Corregedores : es­
tes erão nomeados peloBandigarraüa, posto que entre nós 
he como.Regedor das Justiças, e approvados pelo Capi* 
tão Geral: estes se dividia© pelas terras e jurisdiçô» 
dos quatro Dissavas,, aonde fazia cada hum delles a cor*> 
reiçã©; e todos os pleitos se julgava©,por suas leis. 

A cada hum dos Marelleiros acompanhavão dous 
interpretes das mesmas leis y assim como meirinho, e es­
crivão, huns e outros naturaes: querendo partir expedião. 
aviso aos daquella província aonde era costume fazer-se 
as primeiras Marallas para estarem de acordo: ao dia 
assinalado os vinha© receber ao caminho, levando-os a 
agazalhar, os hospedavão com toda a honra e largueza 
como era costume : daquellas atdêas circumvisirthas ace­
dia cada hum cora o sei* pleito, ou requerimento, e se 
detinhão conforme os negócios, e da mesma maneira o 
fazião nas mais províncias. A primeira cousa que procu­
rava© erão os defuntos que tinhão* fallecido, e o inventa­
rio de seus bens, onde acodião os herdeiros, e lhe davão 
juramento se fora d© inventario tinhão alguma cousa so­
negada: se algum era neste crime convencido, o conde-* 
mnava em tresdobro, mettendo-se o principal no monte-, 
e © mais para a fazenda Real. Os Reis naturaes são ex­
pressamente herdeiros dos defuntos : o nosso Monarcha 
os aliviou desta pensão por parecer barbara , contentan­
do-se cora hum quinhão na partilha, como qualquer dos 
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herdeiro?. Açodem também acredores de algum- emprés­
timo ;;que fizérão, e ordinariamente he alguma rez, ou 
mantimento. Também vem o ladrão,, huns e outros são 
requeridos das partes que appareção nas Marallas, aon­
de são perguntados; o devedor, se Confessa, mandãó-íríe» 
que pague, e constando não ter com que, os conchava 
o MarelleÍTO para o fazer em certo tempo. O ladrão 

Í
:onfessandò o furto, o condemna quê págtie á maior va­
ia, com tanto-que a parte fique satisfeita-, erem pena do 

erime dobrada quantia paira a fazenda Real; porem o que 
negava ©furto, ou divida, o Marelleiro lhe dava juramen­
to, e para ©fazerem trazem filho, filha, ou pessoa a quem 
a mão, sendo á satisfação das partes: este levanta do chão 
três ou quatro pedrinhas, pondo-as sobre a cabeça da­
quelle filho, e diz: que não fez tal furto,' oü deve'o que 
lhe pedem; e se o Oue diz he falso, Deos o mostra rna-
tando-lhe aquelle filno em tantos dias quantas pedras lhe 
tem posto na cabeça : e feito este juramento, fieao absol­
vidos do que lhe demandão, pagando a parte as custas. 
Elles dizem que tem tanta força este juramento, que to­
do ó que o fez com mentira, lhe morre o filho riaquelle 
termo, e assim estão vendo áquelles dias ô suecesso para 
conhecerem a verdade. -': « f v "'' 

Também apparecem os homicidas para se livrarem 
das mortes, porque andão homisiados; por quanto quan­
do as fizera©, se dentro em sessenta dias os prendem, lhe 
dá © General ou Diesava a morte que lhe parece; porém 
passado aquelle termo já os não podem castigar, e vin­
do as marallas logo apparecem a confessar sua culpa, 
pagando certa quantia, que em nossa moeda fazem'cen­
to e vinte reales para a fazenda Real, dando-lhe huma 
ola de livramento, e pagando as custas, fica© para sem­
pre livres, sem jamais se fallar em tal crime ; porém se 
o de casta baixa mata algum honrado^ uno tem livramea-
to, e sempre tem pena de morte. 
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V.O crime de que se faz xoáisc-aso he a molher):de 
casta honrada se leve ajurttament©orna \c™}&><n 
de casta baixa; esta vem accusada n.i©so.do mariu©,se 
he casada, senão seus pais e irmãos saq os peoresacçu-
sadores que tem, por ser esfe o ponto de.maior honra na 
sua, geração; e porque estas que são, accusadas. na© tem 
prova mais aue indicies, e conjecturas, porque se se veri­
ficasse com testemunhas, elles mesmos a podem matar-, 
sem fazerem crime ; e para ella provar a. negativa lhe dá 
o Marelleiro juramento : este he o maior de todos, por­
que de dous ha de ser hum, ou metter a mão em.biima 
caldejra fervendo de azeite,, ou levantar, huma barrada 
ferro feita em braza, e te-la na mão tanto espaço de tem­
po quanto jura, dizendo: que aquelle-fogo a mate se 
çlla çommetteo o que lhe imputão, e de sua innocencia 
mostre Deos a verdade, e pureza com que sempre viveo. 
Acabada a proposta tem feito o.juramento , com o que 
se purifica hindo para casa de seu pai ou marido, e der» 
tro em hum dia, se se na© queimou, recebe de todos os 
parentes muitos parabéns ; e se achao que se queimou;, 
toma© testemunhas, e a.matão, porque só assim se alim-, 
pa aqyella} gera çã©. Este juramento he bárbaro; mas eu 
ouvi dizer a hum dos nossos, que foi algumas vezes Ma*-
relleiro, vira sahir a muitas destes tormentos sem lesão. 
Outros pleitos difFerentes açodem, que os julga o Marel*-
leiro a seu arbítrio, conformando-se em tudo c©rri ospa-
receres dos dous interpretes de suas leis. Acabada acor-
reiçã© de sua jurisdição se recolhia á cidade, e dava con­
ta do que rendeo a maralla, que se lançava em receita ao 
feitor. 
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C A P . I T U L O XIX. 

Da muita: abundância n de mant imentos, gados * 
e doenças que ha na Ilha. 

LE toda a Ilha abundante de mantirnentos, e gados, 
vaeum, bufaros, cabras, carneiros, porcos,: e valia a me* 
lhot rez duzentos réis: muita caça, javalis, veados, mé-
rus^igázcllas, corças», macareos^ porco espinho, muita le­
bre.; c d e volataria ,>•• pavões, carvoeiros,(TÓlas, pombos 
trodásíes e vrerdes, ades, marrecas, gallinholas, galLnhas do 
mato*: de pássaros miúdos ha tanta quantidade que-*co-
bremos campos: cria-se muita gallinha , e-váliá©:vinte 
por dous reales,,, e pelo mesmo sete canadas de manteiga-
de vaca. Também cria o mato huns-bichos de feiti© de 
lagartios.de.côt parda,- e comprimento de três palmos, a 
que-chamão talagaias. Os naturaes, e muitos dos nossos 
mais gostão de os comer, do que gallinha , - e dizem na© 
haver igual.isiantimento em gosto re.substancia: será oqpe 
for, .que eu não experimentei esta iguaria. Todos os rios 
e ribeiras crião muita quantidade de -peixe, é camarões: 
Os frutos sã©ímuitos, e diversos,> todos n uisaborosos: 
a natureza os dájduas vezes no anno, sem ajuda dé be­
neficio: -osjGhipgalás. nenhum^comem sasonado, senão in-
chadosouj-Kfâ-dcs;, feitos em guizados , e dizem que as 
frutas, maduras são nocivas ; t sobre todas que tem a Ilha, 
he* ailaranja.de Rei,, e me parece quefse alü fora o Pa­
raíso terreal, só com cilas poderia ser nosso primeiro pai 
tenrado; por quanto-em tódb. o mundo-não pôde" ha ver 
pomo tão exeellente. Ô arroz he muito, e o vi em húma-
mesma varge para se debulhar, outro qúe vinha espigan­
do, e outro de hum palmo. Ha outras muitas varias se­
mentes, que lambem lhe servem de mantimento, e quan*» 
tidade de legumes* atroita batata, e.*-*wôro-J«l]?mc; coat 
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o que nenhum passa fome, pois a amenidade^da terra 
em qualquer-paí-fe hc hum Paraíso. Os valles sao cober-
ros de flores e arvoredo, rodos com ribeiras de agoa mui­
to cristalina : osâres salutiferos; não faz frio nem calma 
com estar a Ilha tão chegada ao equinoccial. 

As enfermidades ordinárias que dão aos Portugqçzjjj 
são câmaras; e algumas febres de sangue podre, o que 
não succéde .-muitas vezes, e aos naturaes nenhuma, por 
muito a miúdo lavarem o corpo mettidos nos rios. Eu o 
experimentei, por nos primeiros dous annos ter hum e 
oufro achaque, e me resolvi lavar-me todas as manhãs é 
tardes^n e em-dezeseis.menão doeu pé, nera mão.'Dá na 
Ilha-aos Portuguezes outra doença, a que os naturaes cha­
mão bére bére, que estando hum homem bem disposto 
sem dor alguma, de improviso cahe no chão (que hexq 
te.de todos ornais terrível achaque) sem se sentir,, toman. 
do-lhe a porção dos quadris até os pés, e fica aquella par­
te sem nenhuns espíritos vitaes, é ainda que lhequizésseni 
cortar as pernas o não sentiria, como senão tivera do corpo 
aquella porção : este mal não se cura mais que comendo 
çarrte de porco,, biscouto, bebendo vinho de palmeiras,' 
tomando tabaco de fumo: com estas cousas continuadas 
trás ou quatro mezes tornão á perfeita saúde. O Capitão' 
Geral D. Antônio .Mascarenhas, por conselho dos mé­
dicos naturaes passou ordem nó arraial, què todos usas­
sem deste tabaco, e porque não o querião fazer, elle foi 
o primeiro que lhe deu exemplo, com que fez usarem to­
dos delle, e se desterrou aquella doença com este. re­
médio. - 1 T M ,-» 
MÍ vi Os naturaes a principal doença, e a que mais osate-
morisa, são as bexigas, e a tem como peste: tanto que 
lhe dá em hum filho, irmão, mulher, ainda que seja em 
sua propna mãi, logo a sota vento quinze passos da casa 
em que vivem fazem outra aonde o mettem , e lhe dão 
de comer, posto .em huma pá, lançando4ho ao longo da 
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cama, sem alguma pessoa chegar mais ao enfermo odei-
xão^ ficar á discrição, por cuja causa muitos morrem. 
Chamão a este mal Deané charia, que em nossa lingoa 
quer dizer, negocio com Deos. Ao mal gallico chamão 
Parángue rere, que vem a ser, doença de Portuguez; e 
crom razão lhe chamão nossa, porque de nós a recebe­
rão: no mais são sadios; se tem por acaso alguma febre, 
não tolhem ao enfermo beber quanta agoa queira, como 
seja cozida com coentro seco." São muito grandes ervo-
larios : toda a sorte de feridas e apostemas, pernas, 
e braços quebrados em poucos dias com muita facilidade 
os curão, Os cancros, que entre nos hemal ascoroso e ir­
remediável, em oito dias os curão, sahindo toda a viscosi-
dade; na escara, sem ficar para sempre rasto que na parte 
estivesse tal mal. Eu vi curar muitos soldados e capitães 
no discurso do tempo que lá andei, e ficava maravilhado 
da facilidade com que o fazião; -verdade seja que a terra 
he cheia, de ervas medicina es, e muitos contra venenos 
que eu me applicava a conhecer para o remédio das mor-
deduras das cobras. 

C A P I T U L O XX. 

H, 
Da diversidade de bichos que a Ilha 

em si cria. 

J.E notável a diversidade de bichos que na Ilha se 
crião, tigres, onças, porem não para a gente carniceiros, 
pelo muito gado e caça de que se sustentao. Também ha 
quantidade de ussos em alguma parte da Ilha , e não em' 
toda ; os bogios não tem numero, de cinco sortes, e al­
guns galantes sauguins, e outros a que chamão roqueás; 
por estes endoudecem as mulheres dos Portuguezes, por 
suas cores, e galantarias são para se estimarem: ha quan­
tidade de papagaios, periquitos, e outros pássaros a que 
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chamão sayros, que huns e outros fallão bem, e sobre to­
dos o fazem melhor, e mais claro, huns a que chamão 
martinhos. Também ha grande copia de gatos de alga-
lia; porém falta a curiosidade para a criação. Ha huns 
bichos a que chamão mongús, em cousa alguma sediffe-
renção dos furões; tem grande antipatia cora as cobras, 
e sentindo-as não descanção sem as matar, e como são 
todas venenosas, os mordem quando brigão, e sentindo-
se desta sorte, buscão certa erva, que comendo-a ficão 
livres do veneno : também com elles não pára gallinha, 
nem frango: os soldados os crião com o medo das co­
bras, porém são perigosos: eu conheci a hum, que crian­
do de pequeno a hum destes bichos, e dormindo com 
elle, huma madrugada acordou dando excessivos gritos*» 
logo lhe acodírão por verem o de que se queixava, e 
acharão o mongús ferrado em parte, que por pouco fica­
ria habilitado para poder entrar no serralho , e servir ás 
Sultanas; e com acodir-se-lhe logo, não deixou de andar 
em mãos de cirurgião algum temp©. 

Assim mesmo ha quatro gêneros de cobras veneno­
sas , humas de continuo em partes quentes esterculosas 
assistem, e são do comprimento de dous palmos, a côr 
parda, a barriga larga: tanto que mordem não pôde o 
paciente livrar-se de hum terrível e profundo somno, e 
c©m elle morre em seis horas se lhe não açodem com os 
remédios. Outras em mordendo fazem o paciente furio­
so, porém dá lugar a que se lhe acuda em vinte e quatro 
horas. Ha outras que são mais terríveis, e tanto que pi-
cão, lança o pobre paciente sangue por todas as fontes 
que tem o corpo, e chegando a este termo não tem re­
médio. Ha também humas a que chamão de capello, 
ainda que são muito venenosas, nenhum Chingalá as ma­
ta, nem consente, podendo, que alguém o faça : dizem 
que estas são rainhas das outras, e que não mordem sem 
as escandalizarem, e também que a pessoa que mata hu-
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ma , que a mãi, pai, ou irmã daquclla cobrj ha le tomar 
vingança daquella morte; e tem isto tanto na cabeça, 
que ainda que lhe morda a mulher ou filho huma e ou­
tra vez, lhe não hão de fazer mal; somente por encanto 
as chamão, e lhe dão huma reprehensão; sendo que ma-
tão todas as mais. 

Ha outra casta de cobras, que o dize-lo parece fá­
bula; eu o não dissera se mo não affirmára hum grar!tJ^ 
homem filho da mesma Ilha, e sabia muito bem tudo o 
que nella havia, porque sendo a fama constante, o não 
podia crer: este que digo foi meu camarada, chamado 
Gaspar Figueira de Cerpe. He esta cobra da grossura de 
hum cordel de pião, o comprimento de três palmos, de 
côr parda , a qual se põe em hum ramo, e passando por 
baixo boi, bufaro, javali, veado, merü, elefante, ou qual­
quer outro animal em modo que ella toque; tem tal acti-
vidade o veneno, que aquella parte que tocou lhe desfaz 
os ossos, nervos, e carne daquella porção por onde pas­
sou com tanta grossura como a cobra em si tem, e des-
fazendo-lhe as partes interiores, fica a pclle inteira, ecm 
seu ser, e o animal naquelle lugar sem se poder mover, 
que abertos alguns, por fazerem experiência, acharão nelles 
estes effeitos. Ja suecedeo o mesmo a hum Chingalá, e 
desta sorte viveo alguns annos, sem o poderem curar; e 
destas dizem que não ha muitas. Do mesmo tamanho e 
grossura ha outras de côr verde; também se põem nos 
ramos, e passando gente, ou animal, atirão aos olhos; 
porém não vi ninguém por esta causa cego. Ha outra cas­
ta, a que chamão cobra da serra, engolem hum novilho, 
ou veado, das quacs vi -algumas mortas pelos nossos ca-
fres, eascomiao, dizendo que erão muito gostosas, esub-
stanciaes : tinha de diâmetro cada posta passante de hum 
palmo; a carne muito alva, a qual mostrava concha co­
mo de pescada. Sem esta immensidade de bichos, que 
temos referido, o mais nojoso, molesto, e impertinente 
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que tem a llba são as sanguesugas, e he tanta a quan­
tidade que ha no mato, que as estradas esta© povoaaas, 
e se huma pessoa quer tirar huma, pegão-se-íne ciuzen-
tas; pelo que marchando, andava© de continuo todos es­
correndo em sangue pelas pernas ; e muitas vezes estan­
do comendo de noite, nos succedia tira-las das gengivas 
já satisfeitas: as mais pequeninas são no morder as mais 
terríveis ; as^iaiores tem o comprimento de huma agu­
lha, a grossura de hum barbante, a côr de avelã; e das 
que usamos ha muitas nas varges alagadiças *. destas se 
não faz caso. 

C A P I T U L O XXL 

Em que mostramos a muita quantidade de pedraria* 
que ba na Ilha, e outras cousas. 

A mais subida e estimada pedra que ha em CeHão 
por seu grande valor, são olhos de gato, de que muitas 
pessoas não tem conhecimento nem virão estas pedras, 
por não serem usadas entre nós; porem os Mouros eGen» 
tios as estima© sobre todas. Eu vi huma do tamanho de 
hum ovo de pomba, que o Príncipe de Uva trazia fura­
da no braço quando veio para nós. Seu fèiri© he esféri­
co, como huma bala de espingarda, maiores e menores, 
o seu pezo he mais avantajado que de nenhuma pedra fi­
na; não se lavrão, somente se alimpao; mostrão huma 
côr composta de quantas Deos creou: nenhuma dellas 
per si se devisa, de todas se faz huma composição ma­
ravilhosa, e n© visual se estão humas a outras guerrean­
do, querendo á porfia cada qual prevalecer. A distancias 
se vê atravessada toda a pedra com hum fio direito-, pro­
priamente como alguma hora o gato mostra no meio do 
olho; a este fio chamão beta, e por esta semelhança lhe 
chamão olho de gato: assim como se faz movimento' com. 
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a pedra, se esconde aquella beta, e mostra cutra, e desta 
sorte coritinuão as mais , duvidando a vista ser a pri­
meira , porque só o movimento entre os resplendores 
faz apparecerhuma, e esconderem-se as outras. As de mais 
valor e estima são as que tem mais betas; achão-se hu­
mas de três, outras de cinco, e rambem de sete, e raras 
de nove, como era a daquelle Príncipe, e jamais se achou 
alguma que tivesse a pares as betas. 

Ha immensidade de rubis, os melhores de toda a 
parte do mundo, todos são debago, e muito claros; as­
sim também muita quantidade desafiras, e topa-sios, hu­
mas e outras pedras de demasiada grandeza, e toda a 
moura ma as estima muito. Estes são; os quatro gêneros 
de pedras mais preciosas de que se faz cabedal naquella 
Ilha. Da mais pedraria que ella tem o temos mostrado 
no Cap. III. As serras crião quantidade de cristal de va­
rias cores; ao branco chamão de agoas, gemado, verde, 
e roxo. Os lapidarios da terra Iavrão delle muitas e va­
rias peças ; Senhoras, Meninos Jesus, Cruzes, e outras 
imagens curiosas com pouco trabalho; somente com 
duas rodas que tem feito de esmeril e betume obrao 
quanto querem, aquentando-as ao fogo as fazem lizas, 
agudas, de meia cana, ou do feitio que hão mister. 

Na Ilha também se fazia óleo, e cera de canella, e 
podendo-se eccupar muita gente neste ministério, por ser 
de muita estimação e valia em todo o mundo, somente 
conheci três famílias que nisto seoccupavão; tomando o 
fruto da canella machucado, odeitavão em caldeiras com 
bastante agoa, fazendo-lhe fogo forte por tempo de três 
horas que se tirava a caldeira; e como de todo estava 
fria, lhe tiravão por cima huma pasta como sebo mui 
alvo, e ficavão por cima da agoa huns olhos como de 
azeite, que hião com huma penna tirando, e lançando-os 
em hum frasquinho que entre arêa punhão ao sol, aon­
de gastava a humidade, e apurado o deita vão; em frasco 
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grande, e em pouco tempo ajuntavão quantidade que 
vendião por grande preço. Este he o óleo tão prezado 
por todo o mundo, por servir para muitas enfermidades. 
A'quelle cebo que tiravão , lhe chamavão cera , e a le-
vavão para a índia : he também medicinal para varias 
enfermidades: delle fazião cirios, que punhão dous ou 
quatro nos thronos pelas festas, e exhalavão de si tão 
odorifero cheiro, que parecia a Igreja o retrato da Glo­
ria. A agoa nenhum dos nossos a estilou, nem asabião 
obrar, por quanto tudo em nós he remissidade; não 
perdem este ponto os Hollandezes, que tirão com facili­
dade muita, porque tem a canella á mão com todo o 
sugo e espiritos, tirada da arvore; bem nomeada he hoje 
na Europa para onde conduzem quantidade, de que lhe 
resulta© grandes interesses. 

A pimenta, supposto que não se tirão carregações, 
como era outras partes, a saber, no Canará, Çochim, 
Coulão, Jambe, e outras províncias, he porque nellas se 
cultiva e trata como o principal gênero que ellas tem. 
Já tenho dito, que tudo quanto Ceilão produz, nada he 
ajudado da industria, ou beneficio, e por esta razão não 
ha, comopodéra haver muita e muita mais do que nas par­
tes referidas, porquanto a que aterrada por natureza, he 
a melhor de todo o Oriente; ainda assim a que se leva, 
he quantidade para a costa de Xoromandel, Bengala, e 
outras partes: em todas tem o valor dobrado, por ser 
muito grada e forte, porque como os Chingalás não tem 
os olhos nesta novidade (que também he duas vezes 
no anno) mais que para pagarem as pensões aos senho­
rios das aldeas, a colhem bem sasonada, e ordinaria­
mente a maior parte lhes amadurece nas arvores: tirando-a 
de huns cachinhos onde nasce, a deitão em esteiras ao 
sol, e de verde se faz preta, encrespando a casquinha da 
superfície; a que mais se encrcspa, tem menos activida-
de, e he pouco sasonada, e por esta razão he a de Cei-
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lão muito grada, e pouco crespa. Os mercadores que a 
levão, apartão muita, que commummente chamão branca, 
que he aquella que de madura largou a casca, e a ven­
dem por muito maior preço, por ser medicinal. As ar­
vores são do mesmo feitio, e trepão como a hera; no 
pé década folha dáhum cachinho: os naturaes só aquella 
que per si trepou pelas arvores, a deixão criar; a que 
lhe fica das pensões , a vendem barata , e plantando-a, 
como fazem nas outras partes, he certo haveria im-
mensidade. 

C A P I T U L O XXII. 

A 
Em que se mostra a pescaria do aljofar 

em Ceilão. 

»TE' aqui temos por maior mostrado as riquezas que 
produz a terra, agora diremos as domar, que na estima­
ção dos homens não são menores; qual he a pescaria 
das pérolas, pois não ajuda menos a ennobrecer a Ilha 
que ornais; e supposto que dizem, que em muita parte 
da costa delia as ha; somente se faz a pescaria na praia 
de Aripo, por ser aqui a paragem disposta, e o fundo 
do mar commodo para se pescarem ; pelo que será ra­
zão pára os que o não sabem, dizermos quando, e como. 
Entrando Março se ajuntão de três até cinco mil cham-
panas, todas providas e pagas por mercadores mouros 
e gentios, e também christaos; cada qual destes cem o 
seu cabedal arma de huma a quatro champanas, huns 
mais, outros menos; e também se ajuntão dous e três 
para armarem huma, por não terem aquellas possibilida­
des. Cada huma dellas de mais de dez eu doze mari­
nheiros com seu mestre, traz até oito mergulhadores; e 
como todas estão juntas, logo os armadores tratão de 
buscar o lugar em que estão as ostras, entre .cinco esete 



64 F A T A L I D A D E H I S T Ó R I C A 

braças de fundo, que he o que se pôde m e r S u í * r * í1" 
quellas champanas elegem três que fazem esta diligencia, 
e achadas huma legoa de costa mais abaixo ou acima 
das que tirão nesta busca, toma cada huma das champa­
nas que forão aquelle descobrimento mil ostras contadas, 
e cada huma abre as suas á faca diante dos principaes 
armadores, e do que achão fazem exame no seu valor, 
porquanto hum annocrião melhor que outro, econforme o 
rendimento contratão, e ajustão o que hão de pagar de 
feudo a S. Magestade daquella pescaria; e lhe manda, 
assistir com três ou quatro navios de remo por não serem 
inquietados de alguns cossarios. Aceitado o tributo, cada 
qual dos armadores toma na praia lugar sufheiente para 
recolher o chipe (que assim chamão aquellas ostras) que 
seus barcos hão de pescar, e aquelle lugar o cercao com 
ramos de espinheiros, deixando huma abertura para a 
conducção do chipe. 

Em onze de Março i s quatro horas da manhã, com 
o sinal de hum tiro de peça, que o cabo dos quatro na­
vios dispara, sahem todos para o mar, e naquella para­
gem de que tem feito eleição para fazer a pescaria, dei-: 
tão todos ferro, e leva cada champana algumas pedras 
quadradas de duas arrobas de pezo, bem amarradas, e pen­
duradas da parte de fora: em surgindo, logo em huma 
dellas se põe em pé hum dos mergulhadores, pegando-
se á mesma corda, eleva outra amarrada á cintura, enella 
cingida huma bolsa ou saco feito de rede; assim ©largao, 
com o que brevemente chega ao fundo, onde com pres­
teza se tira de cima da pedra, e enche a bolsa daquelle 
chipe, que dizem está no fundo hum sobre outro. Tan­
to que tem cheio, puxa pela corda que tem á cintura 
e com ella estão na mão dous marinheiros de acordo 
que com brevidade rirão por elle ; e,desde que entrou 
até que sahio, se gastão dous credos de tempo. Em pon­
do a cabeça fora da agoa, já outro mergulhador desce ao 
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fundo, e na mesma conformidade alternativamente todos 
os mais correm a roda. He de advertir, que o mergulha­
dor tanto que subio á champana tem liberdade, até que 
o que está no fundo suba , de abrir com huma faca os 
chipes que puder, e o que acha dentro he seu, e assim 
Os mais. Desta maneira estão pescando até ás quatro ho­
ras da fòrde, que com o signal de outra peça dão á*véla, 
e cada qual toma terra na paragem de sua descarga. Em 
chegando, he para notar a bulha que se faz todos os dias 
naquella praia em duas horas que dura esta descarga, 
por quanto, deitão nella duas pranchas, e quantidade de 
cestos: os marinheiros se repartem huns a encher, outros 
a acarretar. Ajunta-se também muita cópia de moços, e 
rapazes., què das partes visinhas açodem, esem paga che-
gão á descarga, somente porque cada hum furta os chi­
pes que pôde. Descarregadas as champanas se retirão ao 
mar, desviando-se todos daquella paragem se vão para 
onde está a feira, e fica o chipe ao desamparo sem pes­
soa alguma que o guarde; por quanto onde se deita he 
meia legoa a soravento do concurso, por respeito dos 
mios cheiros que se continua© naquella parte, por o sol 
abrir aquelle chipe, onde açode grande copia de moscas 
que tís occasionão. Corre esta pescaria na conformidade 
que tenho dito, todos os dias de onze de Março até vinte 
de Abril, que he © ultimo dia em que se acaba, e todos 
vão deitando o chipe hum sobre outro. 

A barlavento meia legoa na mesma praia se ajuntão 
todos os homens de negocio, que a elle acodeni, de que 
se fôrma huma feira franca, composta como huma ga­
lharda cidade, formada em ruas com varias tenda?; onde 
conduzião toda a diversidade de riiercadorias que tem o 
descuberto com as nações da Europa, e toda a Ásia; e 
para o fazerem trazem ouro, prata em barras, e lavrada, 
todo o gênero de pedraria, âmbar, almiscar, alcatifas, 
meleques,*patacaria com o precioso de todas as provin-
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cias do mundo;-de modo que senelle ha cousa enrique 
se possa gastar.,cabedal, e trabalho, para se vêr, ne este 
grande trato. Das terras circumvisinhas açodem também 
com toda a diversidade de mantimentos, e como a gente 
he muita, de varias nações eleis, Christãos, Judeos, Mou­
ros, e Gentios, todos achão o mantimento que cada qual 
usa. He para se vêr o que ha de comprar e vender, pa­
ra cada hum levar á sua província , não só aljofar, se­
não também os gêneros de que podem tirar ganância. Os 
marinheiros, mergulhadores, moços, e rapazes, que são 
sem numero, todos vendem o que furtão, e muitos qu€> 
andão comprando, e outros que tem suas tendas de varias 
fazendas e drogas, também comprão, fazend© todos suas 
avenças : os que comprão por miúdo, vão dividindo as 
pérolas de aljofar, e as sortes delle; vendem huma e ou­
tra cousa por junto, em que tem grande lucro, a outros 
mercadores grossos. 

Dura esta feira cincoenta dias completos, por quanto1 

depois de quarenta e hum, que continuados se fez a pes­
caria de onze de Março até vinte de Abril em que se 
acaba, se dão mais nove dias para se consumirem todas 
as viscosidades que causou aquella moscaria. No ultimo 
de Abril se vão os armadores com a gente de suas eharn-
panas, cada hum ondetem oseu chipe, levando âncinhos,' 
e botando fora os espinheiros, mandão rodar a huma par­
te aquella cascaria; estando apartada mettem crivôs min-
dos, com que vão cirandando, e botando emlençoes; o 
que feito apartão as pérolas, que cada huma tem seu va­
lor, conforme a grandeza, e perfeição; ©mais todo ©di­
videm em nove gêneros : o primeiro he o melhor; a este 
chamão aljofar da primeira joeira, e assim até á nove­
na, que sendo igual, redondo, já se sabe seu preço pe­
las partidas que aquelle anno se tem ajustado com os 
mais grossos mercadores; por quanto em hum anno vai 
mais, e em outro menos, ou pela quantidade do aljofarí 
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ou dos mercadores que açodem.' Já quando alitrpã^, tjuasi 
•todos tem vendido, com sinal passado de seu ajuste, fei­
to por corretores. Os barrocos se vendem por muito me­
nos preço, e o miúdo que daquellas cirandas cahio, fiei 
na arêa, que no inverno osvísinhos pobres açodem áquelíâ 
praia com bandejas, levantando para o ar asarêas, é 
sacodidas do vento, vão recolhendo ao que chamão ba­
ti ca, de que vem para este Reino grande quantidade, 
como também para outras partes, e o vendem os natu­
raes muito barato. Com o que se acaba a pescaria , e 
•nós o fazemos com este capitulo por continuar com o 
mais: advertindo que ha custa se achão grandes peda­
ços dé~ âmbar, e os pesCadoreis tirando as linhas, trazem 
nellas ramos de coral preto, e com os temporaes o mar 
lariÇa muito fora: dizem ser este para o ar, emalenconia 
melhor que o vermelho. 

C A P I T U L O XXIII. 

O 
Da notável serra chamada Pico de Adam, 

e suas propriedades. 

Pico de Adam, como temos dito, divide a falda 
delle as jurisdições dos Reinos Candia , e Uva , e duas 
Córlas. Esta serra he huma das maravilhas do mundo, 
porque ficando pela terra dentro vinte legoas, osmarian-
tes outras tantas em dia claro ao mar a descobrem. Tem 
de altura duas legoas, coberta de grande arvoredo, e pa­
ra se subir ao cume de huma planície ou aba que faz 
a serra antes de chegar ao Pico, he com muito trabalho, 
por ser muito íngreme, e se gasta de pela manhã até ás 
duas horas da tarde. Esta aba que faz a serra , he toda 
coberta de. arvoredo com muitas ribeiras que formão-se 
com a agoa que sedespenha do Pico, onde também tem 
alguns valles aprazíveis. Neste lugar os Gentios que vão 

1 2 
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em romaria, lavão o corpo, e vestem roupas limpas, que 
levão para este fim.; huma eoutra cousa fazem com gran*> 
des ceremonias, por chegarem aquelle lugar, que tem por. 
santo.; e tenn para si, que desta sorte vão limpos de to­
do o pecçado* Depois que tem feito aquellas supersti­
ções, começão a subir para ©cume do Pico, que tem maus 
de hum quarto de legoa, porçadéas de ferro, feitas a mo­
do de escadas, e senão, fosse desta sorte, por inexpugná­
vel, não seria possível o subir-se. No fim se chega a huma 
planície mui redonda, e tem de diâmetro duzentos pas*, 
sos, onde se vê huma alagoa mais profunda que dilata*» 
da, de excellente agoa manancial: correm delia todas as 
agoas, que formâo aquellas ribeiras, que se a chão onde elles 
fazem as ceremonias, e discorrendo pela. serra, chegãoao 
pé, e nelle se fazem os maiores três rios que tem a Ilha. 

Em o meio daquelle terreiro se vê huma lagem gran» 
de sobre algumas pedras lavradas, e nella estampada, co­
mo em cera, huma pegada de dous palmos em comprido 
e oito dedos de largo. Esta pegada he mui venerada de 
toda a gentilidade da índia > e assim muitos deites vão 
em romaria pela vêr, e cumprir seus votos,, e promessas. 
Ao lado esquerdo desviado, como vinte passos, estão áí-

{jumas casas feitas de barro, e madeira, em que se reco-
hem os romeiros.. Para o outra lado está o Pagode,- que 

he a sua Igreja, e junto a elle a casa de hum Changatáf 
que he seu sacerdote, e assiste neste lugar recebendo as 
offertas, e tem cuidado de declarar áquelles bárbaros que 
ganhão muitas indulgências, e ficãa sem algum peccado, 
em paga de sua devoção e trabalho, e que aquella pega­
da foi do primeiro pai do gênero humano, que por me­
mória deixou naquelle lugar. 

Em redondo da pedra tem postas muitas arvores 
proporcionadas, que fazem o lugar saudoso, e agradável. 
Alli se detém fazendo hum modo de novena, e naquelle 
pagode dedicao seus sacrifícios. O que áque'lles geiitios 
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os faz mais crer, que aquelle lugar he muito santo, he 
que sendo aquella serra tão alta1, redonda , e proporcio­
nada, ao pé delia se levantem duas nos dous, lados j e 
seus cumes se inclinem para o Pico, como qtie lhe fa­
zem reverencia, e por esta maravilha da natureza, di­
zem áquelles Gentios," que• as mesmas serras immoveis 
reconhecem o sagrado doiugar; porém o que eu enten­
do; he, que'está pegada foi invenção gentílica; porque 
he certo, que se fosse de homem, de necessidade havia 
ser gigante, e a fizerão por introduzir no tal lugar, ado­
ração. '-••• "^ 

Os três rios que se formao das agoas deste Pico, 
hum delles vem pela parte do Norte dividindo as ter­
ras das quatro Córlas, e passa por Ceítavaca, Malvana, 
•e junto a Columbo se mette no mar em o Matual. Ou­
tro vem da parte d© sul pelas duas Córlas, passa por Sô­
frega© , e vai dividindo as terras de Pasdimcorla, e as 
de Reigancorla, mettendo-se no mar em Calituré. O ul­
timo he mais caudaloso, passa por jnnro á cidade de 
Candia, vai correndo todas as terras, e dividindo os 
Reinos de Trequimalé, e Batecalou, e desagoa na notá­
vel enseada dós arcos, ao longo do porto de Cotiar, de 
que toma o nome, como os outros dous, que se nomeão 
pelas partes, por onde passão; a estes se annexa muita 
quantidade de rios, e ribeiras: de mais daquelles toda a 
Ilha he cortada de innumeraveis, porém todos menores. 

C A P I T U L O XXIV. 

Em que se mostra a habitação dos Bedas, seus cos­
tumes* e marinhas de sal, que a Ilha tem sem 

beneficio.. 

-ão he menos para notar, que sendo esta Ilha, 
nem com' a grandeza de Bornéo, ou S. LcurençOj 
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que alfim pela -capacidade fol ias , e ^f^jfjf!^ 
-pudera haver semelhante monstruosidade; ma*, uc ge 
advertir, como temOsnmostrado, que o- amD)to de 
Ceilão . he pouco, mais ©u menos ,em .ferreno como es­
te nosso (Reino'; que tenha.ha muitos séculos gente, que 
seu"trato, e viver parecerá narração,fabulosa; poretiif to­
dos ©s que andarão vna Ilha tem noticia della».̂ Das ter­
ras do Vani, que são dò Reino dq Jafanapatão, pat­
as de Trequimalé entre dous rios, que dividem humas 
e outras ,i estão, dez legoas de costa , enouop.; mais de 
oito pela terra dentro: estão tão despovoadas, cubmjs 
de mato fechado; nellas vive, huma casta^de gente, a 
-que chamão Bédas : são na cof:quasi como nós, e algjifl* 
ruivos bem assombrados; a língua nenhum Chingalá jiou 
outra nação da índia a entende, somente huns com os­
tros; se communicão: assim mesmo» na©i;apparecem i 
Isessoa alguma, <qué não seja dos seus: o vestir são pel­
es t de animaes, que naquelles matos se cria grande 

quantidade de caça de toda a sorte: suas armas são ar­
cos , e frechas, ee nellas sãò mui destros; não tem lugar 
certo j -nem alguma: povoação: cada família assiste seis 
xnezes somente na paragem, que naquelles matos bus-
:cão com moda para fazerem-sementeira, e como a reco-
]hem,„se mudão a outra parte para a fazerem: o seu 
maior sustento he de caça,- javalis , veados, merús, e 
em nenhum, guisado comem- a carne.cosida; quasi toda 
he cortida em mel, que naquelles matos se cria gran­
de abundância de abelhas?, qué o fazem em tocas de ar­
vores, e para cortirem a carne, cortão algumas de boa 
-grossura», que fique o pé dellas em altura de huma bra­
ça: cada:arvore a cavaca© por dentro, e enchem o vão 
de carne, e mel, e das mesmas arvores cortão tampos, 
com que cobrem aquella conserva, e não bolem nesfa 
carne dahi a hum anno, em tanto comem outra, que tem 
feito., Qyandü liie.faltãoifreçhas.;,.machado, ou outra 
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ferramenta»! fazem moldes de folhas de -arvores, que 
mostrem a obra de que neeessitãO;: côm elles, se vão de 
noite, que não sèjao vistos de pessoa1 alguma, aquella al­
dea , que lhe fica mais perto, e na porta dbferreirb pen-
dtíJ-ãòi os moldèá, e também a paga da ebra, que he 
mèí© javáli, veado ; ou cousa semelhante, que elles en­
tendem pouco -maísvi ou menos merece- o ferreiro,•• que 
levantando-se'pela manhã' sabe pelo' uso o que vem -â 
ser: dá execução á Obra , e dahi à três dias, quando sé 
«JÜer recolher, a deixa pendurada no mesmo lugar; e 
muitas rvézes pela manhã aehão nelíe os ferreiros hum 
quarto de carne; e assim folgão de lhe fazer este ser* 
viço.' . 

" Os Chingalásdfzem*sobre a origem desta gente hu­
ma "cousa, que parécé incrível; porém tudo pode'ser; qífe 
ha' muitas idades fiouve hüm Rei' na Ilha mancebp, mui 
dado a todo o gênero de vicio; que'o tât não ferido con­
ta, nem'' respeito 'ás suas.leis] e ceremonias','1 se desman­
dou comendo -todaL a sorte -de anim-áh, queDèos criou, 
nèm -ainda perdoando á vaca, (que entreos* Gentios he 
d maior peccado, que podem commetter)',' e esgotando 
os animaes, mandou matar hum menino, è o comeo gui­
sado: tendo o povo,^e os grandes5noticia destâ: malda­
de', o prenderão com todos os mais, que lhe assistião, e 
vendo-se a temeridade do caso, os sentenciarão á* morre 
por infames,' e quando não quizèssem morrer, se havião 
de hir aonde-* não tivessem communicàção com outra 
gente; os quaefcaceitarão embrenhar-se naquelles matos) 
onde vivem daquella sorte.- Se o que dizem he mentira, 
não está mal Composta; sendo que ás mais das historias 
destes -gentios, são-fábulas, e fieeões introduzidas: o 
nosso reparo he, que se isto aiSsirn losse, como elles di­
zem , haVendo tantas idades, e sem está gente ter guer­
ra c©m nenhuma nação, levando tà'ntas mulheres, que 
assistião áqúellê Rei, de força havião de ter multiplica 
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dty crm modo, que ao menos aquelle districto havia de 
ser muito povoado; porém são tão poucos, que em dez 
legoas andão vagando por áquelles matos e quasi se não 
commuoicão huns com os outros, mais que por acaso. 

Eu conheci hum filho da Índia mistiço, que na­
quella paragem se perde© em hum barco, e foi a nado á 
praia, ao qual tomou esta gente, e o.fizerão casar com a 
sua Rainha, que estava viuva, onde o pobre por força 
assisti© nove mezes, e tinha tão bom reinado, que bus­
cou traça para fugir, virando as alparcas lhe poz os 
calcanhares para os dedos, pondo-se a caminho,; com 

Jíllas se livrou, e pôde chegar ás nossas terras, aonde des-j 
ta gente contou muitas cousas; que não tem lei, Ídolo, 
ou ceremonia ; que as famílias andão divididas pelo 
mato busca ndo o sustento, e em geral todos o davão á 
Rainha, cada hum seu dia alternativamente, arroz, mi­
lho, batatas, carne fresca , e cortida em mel, quanto 
bastava a sustentar seis ou sete pessoas j que o seu palá­
cio era ,hqraa palihota entre brenhas.; que elle não via 
mais gente, que os que leyavão o mantimento todos os 
dias, e © não enrregavão, se não á mesma Rainha , a 
quem fazião grande veneração, que a ella a não entendia 
mais que por acenos; a sua cama era composta de.fe-
no, e por cima huma peJle de usso, e vestia outras 
pelles: a carne cortida em mel, que daquella sorte a co-
mião, e era saborosa, a crua a embrulhavão em folhas, 
enterrando-a em huma cova, lhe fazião em cima huma 
fogueira, e depois de apagada a tiravão, e ficava mui 
tenra, e gostosa; porém que sem sal a comião, pelo 
não ter esta gente: do milho, e arroz feito em fari­
nha fazião bolos: outras muitas cousas contou, que 
não ha para que referi-las. 

Em o Reino, que foi dejaula, que ha muitos an­
nos se extinguio, junto de Balavé estão humas três. le­
goas de costa, e duas pela^terra dentro muito baixas, 
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t planas, em que pelo inverno a força do vérito sul met-
te tanto mar nellas, que alaga todos áquelles campos. 
Tanto qué he verão o sol converte aquellas agoas era 
sal, do qual se prove a maior parte da Ilha -, principal­
mente todas as terras circumvizinhas, que são os Reinos 
de Candia, Uva, Batecalou, Trequimalé, ea* terras.] 
deVülacem, e algumas das nossas, que lhe custava, o 
hir-' busca-lo menos, que compra-lo nas nossas praças, 
onde acodia muito da outra costa. O Rei de Candia, 
como tinha guerra comnosco, e só deste gênero neces­
sitava , daqui com facilidade se provia, mandando de 
Dezembro até Abril boiadas de cinco e seis mil bois* 
e bufàros, que vinhão carregados, e para sua guárdà 
alguma gente de guerra. Esta jornada a fazião duas e 
três vezes naquelle tempo; algumas lhe apanhávamosj 
e sempre o não podíamos fazer, por nos ficar o arraial 
distante. Muitas vezes usámos deste sal; para temperar 
he bom, e para salgar-nãV serve, porque resalga; he 
differeme de todo o que tenho visto, por ser transpa­
rente como cristal: os que o vão buscar levão plcaretes, 
que sem elles seria o trabalho baldado; por todo estar 
unido, como se aquella planície fora toda' huma lagem: 
ò mais miúdo que trazem ,*''são pedaços como' nozes, 
assim he dificultoso de desfazer, por não ter pòrosl 
Desta paragem a iquatro legoas pela terra dentro está 
hum Pagode de muita veneração entre os gentios ,•• 0 
guarda em si ôffertas de muitas idades, que lhe tem fei­
to, de ouro, jóias, e pedraria, e tem para sua defensa 
de continuo quinhentos homens de armas. Com o desejo 
daquellas riquezas lhe fizemos em vários tempos diligen­
cias para os aliviar daquelle cuidado. Na entrada de 
1642 fui eu em companhia de cento e cincoenta Portu­
guezes, e dous mil lascarins, muitos delles christãos, 
e por nosso cabo Gaspar Figueira de Cerpe, por ser en­
tre elles respeitado, esperto, e visto em sua lingoa, e 

K 
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costumes. Chegando perto, onde dizião estava, tomá­
mos hum morador natural, e vizinho, a quem perguntou 
o c a b o , se sabia onde estava © Pagode? Respondeo, 
que o sabia, e era dalli perto, servindo-nos de guia, nos 
levou por hum ©uteiro coberto de mato, sendo o único 
que se acha naquella paragem, o qual rodeamos, e atra­
vessamos muitas vezes; e he certo estar no alto este Pa­
gode , porém nã© sei que encanto elle tinha, one de cin­
co guias que tomámos, os primeiros três íòrao mortos, 
por cuidarmos nos enganavão, fazendo-se doud©s, dizen­
do muitos disparates, cada qual por sua vez, sem sabe­
rem huns dos outros: os últimos dous nos deseaganárão 
com fazerem as mesmas acções, e assim nos foi força­
do tornarmo-nos como fomos , sem effeito, nem ver o tal 
Pagode, ao qual chamão de Catérgão: de volta tomámos 
aos de Candia parte de huma boiada de sal, que passa­
rão de dous mil bois, os mais se mettêrão pelo mato: 
com elles nos retirámos mais leves, do que cuidávamos 
vir quando fomos; porque todas as cousas deste mundo 
não são mais que humas apparendas , e a realidade 
sempre he ao contrario do que se nos representa: pelo 
que passemos estas miudezas, que temos relatado do que 
he Ceilão, e vamos aos progressos da guerra daquella 
Ilha, que da sepultura do esquecimento nos estão cha­
mando ̂  quanda devia©, sempre viver em nossa Umbraa-
$a. 
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L I V R O II. 

Dos progressos da guerra, que tivemos na Ilha de 
Ceilão com cs Naturaes, e Hollandezes. 

C A P I T U L O I. 

Em que mostramos os motivos, que houve para se 
principiar a guerra. 

JL emos mostrado por maior, e pelo modo que nos foi 
possível, o qUe he Ceilão, e o que produz, ritos, leis, 
e costumes daquella gente , e tudo o mais que vimos, 
experimentámos, e especulámos em dezoito annos de as­
sistência; pelo que será razão dizermos os motivos, que 
houve para quebrar a paz, que tínhamos com o Rei de 
Candia, e os progressos daquella guerra, no fim da qual 
viemos a ser expulsos do melhor pedaço de terra , que o 
Creador poz neste mundo, e assim tornaremos ás cousas 
nos termos, em que as deixamos no capitulo VIII. do 
livro primeiro para melhor se conseguir a historia. 

Deixámos ao Rei que foi Changatá no Pico de 
Adam por nome Henar Pandar posto em Candia casado 

K 2 
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com a Rainha Dona Catherina, tributário a S. % f » 
tade, como temos referido, e continuando» " ? t a * ™ 
alguns annos, até que foi, resumido ao posto J ^ P " » J 
Geral, que tinha occupado na Ilha Constantin© de Sá 
e Noronha, em cujo tempo se renovou esta guerra, a 
qual resumiremos com a brevidade possível, e os sueces-
sos delia; como também os progressos deste valeroso 

a p i t E m chegando aquella Ilha era 1623 foi grandemen­
te de todos festejado pelo bem que se tinha havido, 
quando nella esteve. A primeira acção, que emprehen-
deo, foi hir em pessoa fundar a fortaleza de Trequima­
lé , o que o Rei de Candia sentio por extremo pelo im­
pedimento que lhe causávamos ao negocio de todo o 
seu Reino, que tinha no porto de Cotiar; porém como 
se não achava com bastantes forças para romper a guer­
ra, dissimulou por então: e vendo o Capitão Geral o 
muito que nos convinha fazer outra força no porto de 
Bateçajou, foi com poder bastante a consegui-lo, e pos­
ta a obra em execução se alvoroçou aquelle Rei, vendo 
que lhe tomávamos os portos, de que elle estava intro­
duzido senhor, e ajunrando gente para a impedir; es­
tando preparado, não se atreveo a demandar os nossos. 
O Capitão Geral deixando de todo acabada a praça, e 
guarnecida , se recolheo á Malvana; porém aquelle Rei 
com esta mago» se resolveo a romper a guerra descen­
do ás nossas terras, nellas fez algumas hostilidades. O 
Capitão Geral com grande diligencia o foi demandar; 
e informado o Rei da sua marcha, sem o esperar, se 
retirou a Candia. O General poz todas as terras em quie-
tação, e vendo que da parte do Rei se tinha rompido 
a guerra, e que estava mui soberbo, e orgulhoso, por 
lhe amansar os brios se poz em marcha com quinhentos 
soldados Portuguezes, e a gente preta das nossas terras, 
todos bem amonicionados, e contentes, por ser o princi-
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?io da guerra; e o foi demandar em seu mesmo Reino, 
íesta entrada acharão os nossos a oppesiçno dos seus 

Dissavas, porém forão vencidos em vários rccontros; e 
não tendo mais remédio aquelle Rei, se acolheo para o 
de Uva, por ser terra mais áspera, e desviada das nos­
sas. O General mandou pôr fogo á cidade , e a seus 
paços, que a acharão despejada, matando os gados, e 
fazendo as hostilidades, que a guerra permitte, tomou 
á ligeira alguns capitães, e soldados, que lhe pareceo, 
que não forão muitos, e deixando a mais parte do ar­
raial franqueando aquelle Reino, com áquelles poucos 
entrou em Uva com grande resolução •, pondo tudo a 
ferro , e fogo,-demandou ao Rei, que sentindo© o não 
esperou. Com este successo se tornou ao arraial, e se re-
colheo a Manícavaré sem perda, e victorioso. O mes­
mo fez o seguinte anno de 1629, entrando em Candia 
poz aquella cidade o fogo, e o Rei com os seus se re-
colheo a huma serra inexpugnável, á qual chamão o Pe­
nedo; andando o nosso arraial assolando todo aquelle 
Reino, teve o General aviso, que o Rei tinha manda­
do sobre Jafanapatão cinco mil homens escolhidos, e 
por seu cabo hum Modeliár seu Atápata , (que he Capi­
tão da guarda da pessoa), por saber que aquelle Reino, 
e praça estava com pouca guarnição, eser morto Felip-
pe de Oliveira, tjue submetteo aquelle Reino ao Impé­
rio Portuguez. Deste capitão se poderão fazer grandes 
volumes, porque não foi menos valeroso que christão, 
e modesto; tanto que delle se diz, que jamais nomeou 
pais, e na matricula dava por seus progenitores as ervas, 
virtude mui opposta ao costume daquelle estado, onde 
todos querem descender das estrellas. E per o Rei tam­
bém fazer aos nossos diversão para que não pudessem 
aquelle anno inquieta-lo em Candia; mas nem huma 

••nem outra cousa lhe valeo, pois não livrou de ser a ci­
dade queimada, e a praça soccorrida. Tendo o General 
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em Candia esta noticia, nomeou quatro companhias, c 
três mil lascarins, e por cabo deste troço a hum capi­
tão de valor, e experiência, Foão de Pina; nomeou ou­
tras três companhias, e tantos mil lascarins, e destes fez 
cabo a outro capitão chamado Luiz Teixeira de Carva­
lho, e por ser de pequeno corpo lhe chamavão o Carva-
lhinho. Despedio estes dous troços com ordem, que a to­
da a diligencia marchassem, cada hum por seu cami* 
nho, e se ajuntassem certo dia perto de Jafanapatão; o 
que fizerão com o mesmo cuidado que lhe encommen-
dou. O General com o resto do arraial se retirou a Ma-
nicavaré, sem o inquietar o inimigo. O soccorro se ajun-
tou no lugar, e dia, que lhe deu por ordem, e sem 
demora deu sobre o inimigo, que sitiava a praça, o 
qual não deixou de fazer bastante resistência, em que 
perdemos alguns pretos nossos de valor; porém foi ro­
to o inimigo, e lhe degolámos mais de três mil; os 
que escaparão se acolherão como puderao, deixando a 
praça livre, e em nosso poder sete mil prezas, que são 
naturaes das nossas terras, dos que obedecem', ou assis­
tem ao inimigo, e por vassallos desta Coroa não po-
dião ser cativos; porém se repartião pelos cabos, e sol­
dados;5 e se libertavão por limitado preço, costume in­
troduzido, pois nesta guerra não tinhão outros despe­
jos: algumas vezes não usávão com elles desta piedade, 
porque os espetavao, ou abrião ao machado. 

Em breves dias pelas sete Córlas se recolherão os 
nossos com esta victoria a Manicavaré, onde estava o 
mais arraial. O General se passou a Malvana, aonde a-
quelle Rei sollicitava com todo o empenho, e condições 
que quizessemos, as pazes. O General não estava muito fo­
ra de lhas admittir, assim pelas condições dellas, como 
pelos soldados estarem naquelles dous annos cançados das 
•contínuas marchas^ e trabalho, em que tinha perdido 
alguns nas oceasiões, e muitos mortos de doença, e 
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Com pouco dinheiro, que huma e outra cousa he o es­
sencial da guerra; porém a este tempo lhe chegou hu­
ma ordem do Vice-Rei o Conde de Linhares , em que 
expressamente lhe mandava, que de huma vez conquis­
tasse aquelle Reino, accusando-o de alguma remíssjda-
de; isto fez o Conde informado de alguns mal affectos 
aó General, (que ninguém se livra de émulos, e qu.info 
são maiores os procedimentos, parece he a moeda,, com 
que melhor se compra este veneno); e he de advertir, 
que este ponto da conquista se tinha algumas vezes tra­
tado no Conselho daquelle estado, em tempo do Conde 
Almirante, sobre que o General tinha mandado acerta­
dos pareceres, como pervisto nas cousas da Ilha, e hu­
mores dos naturaes; nelles resolvia, que convinha ao ser­
viço de S. Magestade ser aquelle Rei lançado fora da 
Ilha, mas que para este fim necessitava de gente e di­
nheiro, porquanto seiscentos Portuguezes, lotação ordiná­
ria, que nella havia, somente erão para guarnições das pra­
ças , e que para invadir, e conquistar dous Reinos, co­
mo o de Candia, e Uva, de gente tão bellicosa , e ter­
ras tão ásperas, não era possível obrasse nada sem os 
soccorros que apontava. Nada disto bastou, e prevale-
ceo o que fizera© entender ao Vice-Rei para expedir 
aquella ordem, sem vir acompanhada do que tinha pe­
dido. Recebida que foi do Capitão Geral deti de mão 
ás pazes, preparándo-se para naquelle anno que entra­
va de 1Ó30 fazer o que lhe ordenava. Alguns religiosos, 
e capitães de experiência lhe aconselharão não devia fa­
zer aquella jornada, pois tinha pouca gente, e bem sa­
bia o trabalho que tivera nas antecedentes, tendo mui­
ta mais, e que áquelles Reinos estavão com as mesmas 
forças, porque semi*, embargo que lhe tínhamos morto, 
muita gente, a tinhão de sobra, e também que somente 
pelejavão quando lhe estava a conto, e quando não, se 
mudava© de huma para outra serra, como tínhamos ex;-
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perimentado; quanto mais de todo a conquista-los. A estas 
razões respondeo o Capitão Geral, que sabia que aquei-
Ja empreza se acabaria com a sua vida; só o que sentia 
era a ruina das praças, e Ilha de ElRei seu senhor; ouc 
elle era mandado, e lhe não convinha mais que obe­
decer, pois sobre esta matéria tinha dado pareceres, que 
lhe não forão admittidos. 

Serviáo nos nossos arraiaeâ quatro Modeliares natu­
raes, todos christãos, e filhos de Columbo dos principaes 
dá Ilha, aparentados com os principaes moradores Por­
tuguezes, todos ricos, e obrigados cora mercês, a quem o 
General fazia muitas honras trazendo-os ao seu lado,^e 
em muitas cousas seguia seus pareceres. Estes governava© 
a gente de armas da terra, e se chamavão D. Aleixo, 
D. Cosme, D. Balthezar, e D. Theodozio: estando 
tão obrigados ao General, e criados comnosco, como te­
mos dito, se'confederarão com o Rei de Candia, de 
qualidade que forão nossa total ruina, como veremos; 
que em fim todos são negros nossos inimigos. 

C A P I T U L O II. 

Da jornada, e traição dos Modeliares, em que se 
perdeo o General Constantino de Sá com todo 

o arraial. 

V-/om as antecedencias que temos dito, e o Príncipe 
de Candia mais velho, por nome Rajá Cinga, fazer 
huma entrada em nossas terras , para incitar, ao Capi­
tão Geral, segundo se tinha contratado com os Modelia­
res: depois de franquear duas províncias nossas, em que 
se mostrou mui orgulhoso, se recolheo a Uva, e se met-
teo em a sua principal cidade, e logo a poz em defensa 
com a fortificação que o tempo lhe deu lugar. Os qua­
tro traidores forão ter com o General dizendo-lhe que 
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convinha ao ..credito de ElRei seu senhor, Vda nação 
Portuguezâ càstigar-rse o atrevimento"daquelle Príncipes 
Com esta'proposta seresotveo o General fazer entrada 
em Uva. Os soldados Portuguezes que .havia,nnão che­
gava© a quatrocentos; pelo que escolheo alguns morado" 
res de Columbo capazes dé.o acompanhar",' e.perfez) 
de huns e outros quinhentos homens;, e quasi vinte mil' 
lascarins», Com este poder se poz em marcha, e chegando 
áqueile Reino, foi •noticiado, que o Príncipe com gran­
des brios o esperava* ha mesma cidade,*e querendo su­
bir 3 serra, sobre que ella está, íse retirou o Príncipe^ 
por Outro. lado; o que visto pelo Capitão Geral ',Q lhe 
mand-au/pôr o fogo, e se aquarteldu. eitn hum outJro á 
vista delia; e por dar al-rivio á sua gente do trabalho, e 
apressada marcha <jue r fezí, descançou ntlle dous dias, 
no fim. dos cjuaçs. appareceo: o inimigo em tanto numero,; 
que cobriaò áquelles campos, e outeiros. i t ^ i âo avisá-
rã©,d3Jt**»i--íí:o, que tinhão ordid© ©s»quatro Modeliares, 
e ãttrabido i também alguns dos principaes entre elles á 
mesma conjuração, porém' foi a tempo que lhe'não foi 
possível ja remediar estedamno. Aquella tardeo inimigo 
nãõ fez mais que praticas, como elles/Costuma©, .dizen­
do: hoje, he a ultima hora que tendes devida, e.de 
mistura-algumas deshonras, como que anóiteceo. O Ge­
neral como ©sírio daquella sorte, conhecendo-dhe os hu-
morjes^ e o descaco, com que se lhe oppushão.; :<teve 
por infalHyel.a conjuração, e assim fez huma falia a to­
dos os nossos para os. animar; com ella se dispuzerão 
a perderem as vidas: logo mandou a todos do arraial 
trouxessem- o fato que<tinhão,. e deixando algum man­
timento. para -três dias, e de tudo o mais mandou' fazer 
Juim monte ^ e por-lhe o fogo, por não occupar os sol­
dados, e ficarem desembaraçados; porque ficando alli, 
se aproveitaria deüSe o inimigo-. 

Aquella noite todos se-confessarão com os religio-
L 
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SOB .que-f-íhião no arraial, aniiríando-seihuns aos outros^ 
e O General á; todos4-pelos ver com- tal jásolução se^ mos­
tra var mui alégne.jPelà manhã;se'poz em marcha para a-
tacár ó inimágoi, e.,na vanguarda, híão/ 'como he costu­
me, os, nosso»? lascarins, que seus cabos erão os quatro 
traidores. O inimigo se veio também chegando pata os 
ijòssosi; e o primeiro., que se declarou na traição, foi D. 
Cfcsme, matando hum soldado Portugiiez, pondo-lhé a 
cabega na ponta da lança, sinal que tinha dado ao ini-* 
migo. Os mais cònjurados virárão as armas contra os 
Jiossos. A multidão dos nossos lascarins ficou pasmada; 
de! verem; aquella- novidade p porém, como todos são de 
hunrra casta , e aquellès erão seus cabos ,̂  quasir todos os 
atguírâo, e só ficarão comnoscó pouco mais' de cento 
e cincoentói, que quizerão com valor: seguir a nossa for-
t,una. N© mesnwrtempo nos investirão áquelles rebeldes, 
sendo, elleis os primeiros para incitarem aos de Candia, 
ç Uva , ' pôíêm, achando* nos nossos boa resistência (̂qoet 
pelejava© como quem queria vender bem a vida), mata­
rão aò inimigo todo aquelle dia mu-ira quantidade, por-
qije, nao derão* lugar que-tivesse a nossa gente algum 
aliiviò;, nern'ainda dè noite-i, porque por todos os lados 
o^. inquieta vão com frechas, e remessões, e muitos alari­
dos. O General a todas as partes andava discorrendo; o 
animando a todosc mandou cofar os feridos, e boa par­
te, -qi-e exjfo mortos, a enterra-los. Tendo passado par­
te, da noite, em que o inimigo ja não os apertava tan­
to, .;quizerão descançar de tão grande trabalho, e o que 
esperavão ter lno seguinte :dia: permittio Deos por seus 
j-ustos juízos, 4 u e sobreviesse huma grande trqvoada^O 
logortanta chuva,nque alagou áquelles campos, em mo-
db j que a pólvora, e corda não pôde ter reparo; ficando 
huma <e! outra cousa iiica paz de se poder usar; por quanta1 

as principaes armas, com ,que naquella Ilha ofFendemoS. 
aoinimigo , são os .arcabufcea *.. e 'vendo tfodos era aquil-



D A ' I L H A DÜJEI C E I L Ã O . $$ 

lp- disposição .do Geo,hse 3ccom«ic«*lárão cém se toma­
rem a Peos, 't-econoidiiando-seji e-os religiosos: não sèccga* 
vã© de exliortarr a todos,rpara alcançarem o premioda 
Glprij. Os -pOucos Cjwngalás, quénos assist-ião, queujãd 
passa vão os quçi. fieáraoi cojmrjokicorde cento' eci-ncotfh* 
tdj^e^sPortugueííbs s*Bla*mnriirâo!'giiaíndenr*entej OiGéneral 
reqe-Uia -••mintft consol-t^p ,4e, v*et?sa--todos ?tão d̂iírjosti*4"»* 
aoJ-jiteíiDeos ! delleij dispiizesse. 'Bsjtsa noite ifoi adtsertido* 
se retirasse com <.álgim«'pduco$,>(qiie o:ptid-iá>fhém. fkfeeií)l; 
porém o,General'.'.líãoiquiz-adinittir es'rfe.cons*elhx39?<q<ub 
seu geneíoso.animb e. piedade não lhe * permit-tio* largar 
çna tanta ,-a fBicção., seus- > compahheiícos. 
. ; rrrnPela •••fõáiih.ã se ,póZ'.em marchanna^raesma^fórraa ; 
nlíio-tiiinha-íidádo trtuitos passos, quandoulogo^por:rodos 
©Stiladoá foi acoirimettidodaquella multidão^ e querendo*-sâ 
os nossos valer da$; armas dè fogo, o não puáerãò fazer j 
*dQçrestar a corda ,, e *pob/ora -,-. corno temos dito; com o 
que-imaissoltaimente-ferâovacommettidos do inimigo!; 'pí*̂  
rém nãoqueriíãdrchégar a golpe de espada, por serem 
as armas, de que oslnossos:se!podião valer: elles deiscarí 
regàvãò sem contradicção* a suà éspingardaria, e frecktf* 
ria,', sendo tanta?,-,que pareci ão -nuvens; còm o que os 
nofesos quasi'tod-acb forão mortos, e alguns poucos naquel­
le íconfficto detà-adenados!: o^que. visto pelo Capitão Ge-> 
ríai, que a todas as partes .andava acodinido, e esforçan­
do -«;todos,o levou da espada; 'que era.como/liu.tú-rponí* 
tanrtè, e a jogava com Jiuma-* manopla, fpór ser/aleija­
do da mão dirfeira, mettcodotse entre aquelle* barbi-ma* • 
fez nelles hum monte de corpos; e por não ficar aquelle 
dia o inferno s^m bom quinhão, nenhum oiisaivr. chegttft? 
a>elle, queoós não fosse acompanhar: por ultimo ib* 
derão algumas-feridas de balas, e fitechâs, convqueren-
deoHolespiriro a seu Cfeador;,- aquelle que?ríão ra&reee 
menos nome na memória da fama , que os maiores he-
roés-do mutido; não >*ó por seu valor, quanto por tcr'to> 

L 2 
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das as qualidades para ser amado. Depois desta deígrai 
ça até a ultima hota, que fomos expulsos daquella llfta' 
sempre esteve vivo na memória, eem quanto houver for** 
tüguezes riaquelle estado será'suspirada a vida ,̂  valor, e 
acertos de Constanfin© de Sá e Noronha. r

 rí 
Este fim tevê aquelk*jornada-, de que se seguirão 

grandes males ás! nossas praças pior tempo de hum anno; 
porque com toda a gente da Ilha poz o Rei sitio a Co-
Jumbo, dando-lhe muitos assaltos, e de hum teve entra­
do aquella cidade, que forão rebatidos pelo esforço dos 
moradores, e se veio a retirar com bastante perda de 
gente; porém aquella cidade, e todas as mais praças da 
Ilha padecerão grandes necessidades, pôr falta de man­
timento, e as mais (cousas necessárias*; porque supposw 
que o Rei levantou o sírio, comtudo se deixou ficar n» 
nossas terras, que estiverão levantadas. 

A desgraçada nova desta perda, e sitio, se divul­
gou por todo o Oriente , sentindo-se* notavelmente a 
morte de Constantino de Sá. De Cochim com toda a 
brevidade acodírão com. algumas gaIeotas; de maotimefl-
tos a Columbo, e a Galle, e também cora os soldados, 
que se pudérão achar, que forão centore trinta.' De Ma* 
laça mandarão duzentos, todos soldados velhos, e dos 
melhores (daquella praça. De Goa mandou o Vice-Rei 
trezentos, e por Capitão Geral hum fidalgo por nome D. 
Jorge de Almeida; mas por 'amor dos teraporaes, que a* 
chou no golfo, se derrotou este soecorro, e a bom livrai 
chegou o General a Columbo no fim»de Outubro de 
1Õ31. Como desembarcou, -logo^deraandon ao inimigo4, 
que estava fortificado com algumas tranqueiras; duas^ e 
três legoas de Columbo: não d-eirou de achar boa oppo-
siçâo, ..porém foi o inimigo roto em vários rècontros, e 
pondo, todas aquellas terrasá obediência d e S . Mages* 
tade, obrigou aquelle Rei a pedir paz>, -que se>lhe con­
cedeu com a mesma obrigação de-pagar os dous ídlefan-
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tes de dente todos os annos. Com esta quietaçao este­
ve aquella Ilha, até que chegou a governar o estado 
Pedro da Silva Molle, que nomeou por Capitão Geral 
de Ceilão a Diogo de Mello, e foi render a D.Jorge 
de Almeida. 

C A P I T U L O III. 

Que trata a causa, por que outra vez se moveo a 
guerra com aquelle Rei. 

O Rei de Candia Henar Pandar veio a fallecer, estan­
do viuvo de D. Catherina, e deixou o Reino de Can­
dia a Rajá Cinga seu filho mais velho, e o Reino de 
Uva ao outro filho, que he o que vleio para nós em 
641 , o qual morreo em G©a feito christão, cujo sueces-
so adiante veremos. Ao filho que ficou de D. João, 
e D. Catherina , ' não deixou cousa alguma,, porém es­
te Principe de Uva sempre o amparou,' em quanto este­
ve na Ilha. Temos dito, no capitulo VIU. do primeiro 
livro, como os Príncipes de Candia erão criados com a 
política dos Portuguezes, assim a todos tratava©' como 
irmãos, e com elles ria urbanidade, e òonversação miu-
damente perguntava© por nossos costumes', e dos que 
lhe paredão, se fazião capazes, e os approvavão; por­
que tinhão aprendido as artes, que os nossos lhe tinhão 
ensinado, como temos dito: com aquella lição fazião 
officiaes em suas casas, como usão os nossos. Príncipe?, 
e dizião • que das nações dq mundo, nós; éramos os 
mais honrados; e se não comêssemos vaca , o seriamos 
tanto como elles. Com esta familiaridade hum Portu-

•guez; que esteve algum tempo cm Candia foi viciar 
aquelle Rei , e agradecido de favores, que delle tinha 
•recebido, lhe levou hum presente-, porque todos os Reis 
tem muito amai , quando lho naolevão, enao recebem 
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a talo visita., nem. deferem a outro algum negocio;?st 
<bem onosso Bortuguez com elle não tinha algum, como 
também não quiz faltar ao costume, em se mostrargWi-fl. 
levando-lhe.humr caixão de frascos cie agoa..rosada j a»-* 
elles muito prezão, com algum sandalo branco,- eJi«**-
formoso cavallo para sua pessoa. O Rei de tudo fez 
muita estimação, ficando obYigâdo dos primores, e agra­
decimento, qúe achou naquelle Portuguez: teve-o por seu 
hospede .alguns mezes, e despedindo-se .parev-se vir, o 
Rei não quiz ser menos liberal, dando-lhe algumas pe­
ças de valor, e hum formoso elefante de dente: cojn-M 
agttadeciménfOs devidos seldespedio daquelle Ret^eíe 
veio pelo"caídninh© de Columbo, p©r ter meilhor/COTtj-
modo-jde embarcar © seu.elefànte,---e. vende-lo. na outttt 
/costa.-OGemerab comovi© aquelle Portuguez com'tãQ;fqr-
•moso- bicho, lançou mão delle, dizendonqüe o Reii dtí-
via gs piareas da atmo antecedente,, e as não queria pa­
gar; que .por tanto aquelle elefarite ficava á conta: e 

•por* mais diligencias,-e razões; que este homem deu pa­
ra lhe-iser restítuido , o não epôde conseguir, e vendo 
não.tinha outro remédio, voltou para Candia-, econtou 
ao ;Rei o succedido: elle: o sentio notavelmente, e disse: 
em não devo ra ElRei de Portugal cousa alguma das pfl-
reas, como'diz o-da Mal varia , porque para as pagar, 
se as devera, quando não as tivesse, não me he^dipcul-
tòso mandarítomar os elefantes que forem necessários-; 
:porêm .não me espanto fazer-me: este aggravo, se não a 
vós; porque; ainda que fosse ©que diz, não era de razão 
tomar-vos o que era vosso, porque alem; de seres Portugue», 
como elle, por.credito da nação, se não havia cegar 
tanto da.paixão; senão dizei-me, quando se vos fazres-
ta^semrazão, que esperarei eu/rsendo hum negro, que 
não sou da vossa casta, nem sigo a vossa lei? tenho 
observado considerada mente que toda he mui doCil, affa-
«wl, cortez , liberal,' grave, e sobre tudoi valerosa, par-
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tes que muito se devem estimar. como eu faço, aman­
do a todos, porque1 a muitos d*uè tenho tratado, não 
achei algum, que não seja para acreditar o que digo; 
•fotrs tambetri reparo, que qualquer de vós outros, aitufo 
que fora disto seja muito virtuoso , em tendo qualquer 
cargo, logo parece que renuncia todas as virtudes J ad­
quirindo dobrados'-Vícios, e isto quanto mais bons se 
mtostrão de antes; com elle se fazem huns demônios 
com o que não posso dar nesta máxima, e para «di-zet 
que a vossa lei assim o dispõe, eu a tenho examinado, 
eachõ que toda'he muito santa; se hum fosse sober­
b o , ' outro mal soffrid© ^ [pudera ver erão efrèitos da na-
H-reza1, porém a muitos Portuguezes tenho conhecido, 
e de alguns noticia cem as virtudes>tque digO,' e quan­
do sei que' dêrão a estes algum governo-,» alegrorme em 
Ver, que forão áquelles povos venturosos, e de quasi to­
dos em breve tempo deixo de ouvir innumeraveis quei­
xas, e semrazoes, troca ndo-se em outros homens, * que 
ftão erão; e parecendo-me que o Vice-Rei os castigaria , 
•Como mereciãò 'seus graves crimes, vejo lhe'dão outro 
maior governo; com o que me .acho confuso,-'•e suspen-
i o ; ' senão he fazêrenvmé estas cousas entender, qiíe; en­
tre vós; ha alguma oceulta lei, ou máxima', e não ;que** 
reis que esta seja notória mais que entre huns è outros. 
A semrazãó, que a ambos nos fez o Rei da Malvana, 
só me acompanha o sentimento de vosso suecesso," pois 
he lástima-nem huns aos outros escaparem, e isto me 
diverte do que me toca, para meiaCcomniodar; mas 
por'quanto vos tomarão o que vos dei, aqui tendes era 
que recuperar a nerda , dando-lhe dobrado valor em pe­
dras, edlzéndo-Jhe: não quero que vos sueceda outro en­
contro; ide-Vos por Chiláõ, e mandou que'lhe dessem 
gente pára guia, com que se despedi© o Portuguez agra* 
decido. 
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' c A P I T. U L O IV. 

Do que mais succedeo. e perda do arraial em Candia-

O Rei se não deu por entendido deste aggrayo, e 
chegando o tempo em qúe era costume de pagar as pa-
reas, expedio os dous elefantes daquelle anno; e he de 
saber, que o General considerando o muito preço que 
dava o Rei por hum cavallo, mandou buscar dous mui 
.excellentes',- e como forão chegados, os remetteo a Can­
dia para se venderem por elefantes, sem reparar que 
aquelle Portuguez não vende© o seu, nem fez troca cora 
o Rei, senão levar-lho por presente, em sinal de ami-
sade e conhecimento, como temos dito. Tanto que o 
Kei vio na cidade os dous cavallos, e sabendo o fim 
para que forão, disse a quem foi fazer aquelle negqcj&i: 
dizei ao Rei da Malvana, que elle me apanhou hum 
elefante de maior valor que estes cavallos, mandando? 
mo, logo lhos enviarei , e èm tanto terei cuidado de os 
mandar pensar bem. Com este recado ficou o General 
para éndoudecer, por se atrever aquelle Rei fazer-lhe 
esta, affronta, como também ficarem frustradas as es­
peranças dos avanços; porque a sahir bem daquelle ne­
gocio , ja era impossível deixar de ter grande perda, por 
não haver a troca, que elle considerava, vindo-Ihe os 
cavallos , em que tinha feito boa despesa, e não saber 
a sahida qUe lhe desse; quizera pôr-se a caminho para 
Candia a tomar satisfação deste desacato. Em quanto 
se preparava mandou-lhe hum recado; que a Candia o 
J*avia de ir buscar para o castigar, como merecia, e 
que logo sem demora , ou réplica , lhe mandasse os ca­
vallos. O Rei com elle não se alterou, somente disse 
ao mensageiro, que fizera aquella represaria para lhe ser 
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restituído o seu elefante, que em quanto lho não man­
dasse, era escusado pedir os cavallos; que se S. Alteza 
o quizesse castigar p©r querer cobrar o seu, que Deos 
de todos era Juiz, e sempre acodia pela razão; que se 
fosse a Candia, elle se não havia de hir para outra cos­
ta, porque alem de ter muito amor á sua pátria, lhe de­
ra aquelle Reino para o defender, como estava obriga­
do. 

Com esta resposta se poz logo o General em mar­
cha com toda a gente de guerra das nossas terras, e a 
brevidade pôcle conduzir, que forão vinte e oito mil las­
carins •, e setecentos Portuguezes, a melhor gente, que ja­
mais teve a Ilha. O Rei desta conducçao, e apparato foi 
noticiado , de que fez aviso a seu Irmão Principe de 
Uva, que com a sua gente se achasse em Candia o 
•mais breve que podesse,» o que aquelle Principe fez 
com todo o cuidado, trazendo comsigb daquelle Rei­
no dez mil, que he a melhor gente que tem a Ilha: 
e tanto que o General chegou com o arraial á serra de 
Balané, o Rei por evitar extrucções, ou por se temer, 
chamou hum religioso, que tinha em Candia, cora 
quem c©mmunicava alguns particulares, entregando-lhe 
hum Crucifixo, lhe pedio, que com elle fosse ao nosso 
arraial, e dissesse ao General, que por aquelle Senhor, 
em quem criamos viera ao mundo a morrer por salvar 
ao gênero humano, não fizesse entrada em suas terras, 

Í
-ois era vassallo de ElRei de Portugal; alem de que el-
e lhe não tinha dado causa em querer cobrar o seu; 

que as paixões deile Rei da Malvana erão particulares, 
que * attendesse não era bem pagarem os innocentes po­
vos o que elles sôs devião, que se sustivesse, e lhe da­
ria toda a satisfação que fosse justa ; e que quando não 
o quizesse fazer, que protestava diante do mesmo Se­
nhor, aquém tomava para que fosse Juiz daquella causa. 

-A resposta, que o General deu ao religioso, foi 
M 
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que dissesse ao Rei : qne elle se não abalara a outro fim 
mais que de o vir açoitar, pois seus desaforos o mere-
cião, e logo mandou marchar o arraial: descendo a 
serra, foi assentar ao longo do rio, deixando alguma 
gente nas espaldas, para defenderem ao inimigo nao 
cortar o arvoredo, e tapar o caminho. Estes logo se 
passarão ao Rei , e muitos, dos que levou comsigo, 
íizerão o mesmo (que todos alfim são de huma lin-
g©a) ; com o que quando assentou perto do rio, levava 
alguma gente ferida, e muita que lhe ficava morta, 
sem verem quem o fazia. O inimigo tinha cortado 
da outra banda do rio muitas arvores, as quaes lhe ser-
viao de trincheira, não só para defenderem a passagem 
para a cidade, mas também não consentira© que os 
nossos tirassem huma gota de agoa, com o que não só 
forão molestados toda a noite com os contínuos tiros de 
espingardaria, e mosquetes de pé, que o inimigo esteve 
mettendo no arraial, de que a maior parte forão mortos, 
e feridos, mas também á sede, passarão toda a noite 
com grande disvelo, sem algum alivio. De madrugada 
informado o General, que o caminho de Balané estava 
tapado, eque não se podia retirar, vendo o destroço 
que tinha recebido, mandou huma embaixada ao Rei 
por hum fidalgo mancebo por nome Fernão de Men-
doça, em que pedia cessassem as armas, que elle seretira-
ria para Columbo, e ficassem as pazes no estado em 
qpe e6tavão. O Rei não deu resposta, e deixou ficar o 
Embaixador, que o Principe de Uva tomou a si, e 
deu ordem, que os nossos fossem a com m et ri dos ~; com o 
que o inimigo se veio chegando peles lados, encobria-» 
do-se com o arvoredo, e continuarão tantas cargas, que 
mui poucos escaparão de serem mortos. Vendo o inimi­
go o destroço que nos tinha feito, com grande resolução 
investio aos poucos que se defendião ; porém como a 
multidão era excessiva, forão de todo vencidos e de-
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golados. Depois de tudo roto, deu o Rei, e o Princué 
ordem aos seus , que os Portuguezes, que estivessem com 
vida, os não matassem. Os do Rei tomarão quinze, e 
os do Principe de Uva dezoito; e não teve elle pequena 
parte nesta victoria. Delia usou o Rei moderadamente, 
não opprimindo com sitio as nossas praças;, somente 
poz todas as terras á sua obediência, porém não deixou 
Columbo de padecer fomes, por não ser moção que da ín­
dia viesse soccorro" com a brevidade que a necessidade 
pedia. Este fim teve aquella desgraçada jornada, em que 
não só morreo o General; mas ainda não se soube 
qual era o seu corpo, fazendo-se muitas diligencias pa­
ra o haver. 

C A P I T U L O V. 

Que trata a liga que o Rei de Candia ajustou 
t com os Hollandezes. 

C /onsiderando o Rei, que jamais poderia assentar 
suas cousas de modo que ficassem seguras com os Por-'" 
tuguezes, se resolveo em confederár-se com os Hollan­
dezes , e para este fim mandou dous dos seus grandes 
a Batavia a tratarem este negocio: os quaes forão bem 
recebidos; e vista a proposição, resolverão os do conse­
lho virem a Candia outros dous Hollandezes, os quaes 
bem instruídos levarão commissão ampla do que devião 
obrar. Chegados em Março de 1638 aquella Ilha, forão 
do Rei bem recebidos, e hospedados. Dando se prin­
cipio aos ajustes, fez o Rei muitas queixas dos Portu­
guezes, e seus Capitães Geraes, que o inquietavao só: a 
fim de lhe tomarem o seu Reino, não se contentando 
com pagar-lhe tributo, senão todas as vezes que que-' 
rião, sem causa, lhe entravão cm Candia, elhequeiroavão-
a cidade, e sua própria- casa; fazendo em suas terras 

M 2 
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todas as hostilidades que podião , sem embargo de al­
gumas vezes os ter vencido; que em quanto na Ilha ti­
véssemos praças, sempre havia de ter a mesma oppres-
sao, e para remédio destes males, determinou mandar 
a Batavia seus Embaixadores fazer com elles ajuste em 
modo que fosse conveniente a huns e a outros. 

Os Hollandezes responderão, que a Coi panhta, e 
os Estados Geraes sentia© muito as exorbitâncias, que 
os Portuguezes fazião em todo aquelle estado, e por esta 
razão, e o serem vassallos de ElRei de Hespanha seu 
capital inimigo, lhe fazião elles toda a guerra que po­
dião ; que tinhão entendido as muitas semrazões, que 
elle Rei dos Portuguezes tinha recebido, que alem dos 
seus Embaixadores as declararem no Concelho de Batavia, 
lhe erão presentes, por serem a todos notórias, que pa­
ra porem fim a tantos males, erão vindos á sua Corte, 
e os seus Maiores estavão promptos a servi Io com to­
das as suas forças, até elle R e i , e toda aquella Ilha fi­
car livre das tyrannias que recebião; e para se conseguir 
se havia entre elle Rei e a honoravel companhia fazer 
hum mediano ajuste, para esta empresa se obrar com 
todo o empenho; porquanto o seu não era outro, mais que: 
acodir pelas semrazões, não sô feitas em Ceilão, mas 
em todo o Oriente : porquanto o seu disvel© era livrar a 
todos da oppres<*ão que padecia©, e a Companhia deter­
minava extingui-los da índia ; que para nos tomarem as 
praças, que na Ilha tinhamos, lhe sobejavão forças*, 
porém que elles não queria© o alheio, e sabião muito 
bem, que Ceilão estava usurpado dos Portuguezes, e de 
direito era delle Rei natural; que a tençã© dos seus 
Maiores era livra-lo, sem quererem para si cousa algu­
ma (isto dizião para mais o obrigar) : tanto souberão 
propor, que vierão a fazer capitulações na forma segum-*-
te. 

Que todas as praças, que nos tomassem na Ilha> e 
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terras, ficàrião ao Réi, sem que a elles lhes ficasse cou­
sa alguma , mais que o saque, por ser da gente de guer­
ra, e elle Rei os ajudaria com a sua, e a de serviço, 
em quanto ella durasse, e que para as despezas seria o-
brigado a pagar-lhe por cada náo que se perdesse nesta 
demanda, certa quantia, que se regulava pelas toneladas 
de cada huma , e pagaria mais por cada tiro de artilha­
ria certo preço, Conforme os calibres, que constaria pe­
los livros de suas despezas, e assim mais pagaria por 
cada pessoa que morresse na guerra, hum tanto , sendo 
soldado, e a esse respeito os mais, conforme Os postos 
que oecupassem, e na mesma conformidade os aleijados 
de perna hum preç©, de braço outro, com difFerença 
de direito a esquerdo : o mesmo em pé, ou mão, olho, 
ou outro qualquer membro , conforme a serventia, ou 
impedimento era o preço limitado. De tudo se fizerão 
escrituras , ficando satisfeitos do ajustado; com o que se^ 
despedirão os Embaixadores, e chegarão a Batavia , fi­
cando todos contentissinios deste negocio, e assim logo 
tratarão de pôr em execução, como o tinhão ajustado 
com o Rei. 

C A P I T U L O VI* 

Em que se mostra como nos tomarão as duas 
fortalezas* Batecalou e Ti eqüimalé. 

JL ara dar principio, e cumprimento ?o ajustado, e 
mostrarem-se cs Hollandezes mUi servidores do Rei, na 
entrada do anno de 1639 expedirão seis rtáos de Bata­
via, com bastante infantaria, e mais petrechos: e para 
que elle visse erão desinteressados em seus particulares, 
rrestrando só a vontade a seu serviço, derão ao Cabo 
desta frota ordem que viesse sobre Batecalou , e I r e -
quimalé, fortalezas nossas, que tínhamos na Ilha, porem 
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de pouca força, e tanto que fossem rendidas, as arra-
zassem ; porque sabião não erão de negocio , nem dei-
Ias tirávamos cousa alguma mais que fazermos despe­
sas ,. e a paragem em que estavão lhe não era de utili­
dade , e com isto fazião obséquio ao Rei em ficar por 
aquella parte desassombrado. 

Chegada a frota a Batecalou em Fevereiro do anno 
apontado,, lançarão a gente em terra sem impedimento; 
porquanto a praça não tinha mais que quarenta soldados 
que pegassem em armas: deitarão também alguma arti­
lharia , ç não foi necessário muita , a respeito dos ba­
luartes serem limitados, e a muralha singela. Em bre­
ves dias arrazáráo hum lanço de muro, e a dous ba­
luartes fizerão o mesmo; com o que não tiverão mais 
remédio os sitiados, por serem poucos, e estarem seta 
defensa, se renderão. Logo em continente a arrazáráo, 
sem deixarem sinal em que ella estivesse. Huma e ou­
tra cousa obrarão em doze dias, logo se embarcarão,e 
em breve tempo chegarão a Trequimalé, aonde pelos 
mesmos termos desembarcarão, pondo sitio, e batarias 
á fortaleza: em dous dias a arruinarão por ser ©entu­
lho dos baluartes de área, faltos de pólvora, e mais bi-
tualhas, e lhe matarem vinte e três soldados de cincoen­
ta que tinha de guarnição, se veio a render em sete 
dias: o mesmo lhe fizerão que á de Batecalou. Com 
esta facção, que dos nossos foi mui sentida, mais pela 
reputação que utilidade, por serem as primeiras pra­
ças que os Hollandezes nos tomarão naquelle estado. 
Voltando-se a frota a Batavia, deixou o Rei de Candia 
d a

ed>C?nT t e ' P ro™« t e»d->~ <*ue c°™ * mesma facili-
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C A P I T U L O VII. 

Em que mostramos o encontro que o nosso arraial 
teve com os Hollandezes em Calmei, perda das 

fortalezas Negumbo, e Galle. 

M .eado Janeiro de 1640 appareceo á vista da cidade 
de Columbo huma frota de doze náos Hollandezas, nas 
quaes os que vinhão dentro, por se temerem do nosso 
arraial, e que os moradores da cidade unidos com elle 
os podião derrotar, não deitarão a gente em terra. Nellar 
estava por Capitão Geral D. Antônio Mascarenhas, que 
foi provido naquelle posto depois da perda do nosso ar­
raial em Candia, o qual logo fez aviso a Francisco de 
Mendoça Capitão Môr do campo, que estava com o 
arraial em Manicavaré, que com toda a brevidade se 
poz em marcha , e achando os Hollandezes desembarca­
dos huma legoa ao Norte de Negumbo em huma aldea, 
a que chamão Caimel; e como os nossos não tinha© na­
quella Ilha fôrma alguma de marchar, ou pelejar, mais 
que á desfilada , na mesma conformidade os acommettê-
rão com aquella confiança , como fazíamos aos naturaes; 
pelo que assim como chegavão os nossos sem fôrma, lo­
go erão mortos, ou feridos; por quanto o inimigo estava 
com três mil e quinhentos, em seis esquadrões, bem te­
meroso do arraiais. Depois dos nossos nesta conformidade 
terem provado a mão, em que a maior parte forão mor­
tos • e feridos, como temos dito, largarão a pertenção. 
O inimigo á nossa vista se poz em marcha pela praia, 
e chegando a Negumbo, que sem demora, nem fazer 
ja caso do arraial, atacou a fortaleza, e pondo na por­
ta hum morteiro, foi entrada sem alguma resistência; 
porquanto aguarnição qne tinha era huma companhia de 
impedidos veíhos, e achacosos * os quaes na entrada fo-
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rão todos mortos. Os que escaparão de Caimel , con­
duzindo alguns feridos, se recolherão a Columbo, que 
também estava atemorisada com os novos hospedes. 
-*« Os Hollandezes se detiverão alguns dias em forti­
ficar Negumbo, fazendo-lhe por fora da cerca,,que 
erão quatro paredes singelas, e dous reductos limitados, 
huma bem forte tranqueira de palmeiras , terra , e fa-
china, bastante para se defenderem trezentos, que nel­
la deixarão de guamtção, com três peças de artilharia, 
bem municionados , e providos de raantiraentos, se 
embarcarão, fazendo-se na volta de Columbo , donde 
forão navegand© pela costa acima. Entendendo o nosso 
General desembarcarião em Galle, e tendo a-, gente re­
formada o melhor que o tempo deü lugar, dos qüe 
vierão de Caimel , / e capitães que fez em lugar dos que 
lá morrerão, por todos se compoz o arraial de duzen­
tos „e oitenta, com o próprio Capitão Mór do campo 
partirão por terra a socc©rrer aquella praça, e por mais 
que na marcha se disvelárão, acharão o inimigo des­
embarcado, desviado delia tiro de peça, onde dos nos­
sos forão logo acommettidos com grande esforço, e re­
solução; porém como o numero delles era tanto, os 
não pudêrão os nossos romper, e o inimigo o fez de 
qualidade, que poucos escaparão com vida; mas não 
lhe custou barata a victoria, porque ainda assim perde­
rão mais de quatrocentos, acabando-se todas as forças 
que. tínhamos para defensa daquella Ilha. O Capitão 
Mór do campo no meio daquelle conflicto se metteo 
entre o inimigo acompanhado de alguns capitães, e sol­
dados, que com valor por muitas venderão bem as vi­
das. 

vr- Desta rotta escaparão quarenta e o i to , que se: reco­
lherão á" praça, á qual logo puzerão sitio, e no seguin­
te dia bàtarias de grossa artilharia aos três baluartes 
que tem. O Capitão delia era Lourenço Ferreira, de Bri-
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to , .que-.assiátia aos reparos,-e ruínas, animando raós 
moradores,5 e,soldados, que assistião; e trabalharão 
com o mesmo zelo nos postos que lhes forão nomea­
dos ;jí.porêm o inimigo apertou tanto' com as batarias, 
que em dezoito dias poz 'os baluartes razos. Em huma 
madrugada ao romper da aflvá lhe derão assalto, e siip-
•. posto que: acharão boa resistência, os* mais dos defen­
sores forão mortos , e ehtrados os baluartes: alguns dos 
que escaparão, se recolherão á Igreja.yl ' n ' r , !! "->> 

Succedea aqui hum caso' digno de não o passarmos 
- em, silencio: Lourenço Ferreira' de Brito Capitão da­
quella praça, era casado, e nella tinha sua mulher; ás 

.noites não consentia, que*elle tfbsse assistir nos postos, 
sem' a levar, comsigo ; elle por lhe dar'gosto algumas 
vezes lho consentia, ainda que tinha moléstia1 pela Ver 
em perigo, e o embaraço; que causão• mulheres em exe­
cuções, militares: entre as noites (pie * foi, que era a 
maior parte dellas ,T acertou ser á èm "que sé deu ò as­
salto , mostrandoi-sa nelle-com grande animo*ao lado do 
marido, que o fez-riaquéllatíccasiã©, como o tinha fei­
to em outras, recebendo na defensa cinco feridas, e hum 
rnosq;uetaço, que lhe quebrou huma perna ,-dà qual ca-
Iiio .em terra, *e-logo sobre elle os inimigos para o aca­
barem ; ©que: vrètor-por aquella matrona , se lançou so­
bre elle-,-.dizendo aos inimigos*! 'que a élla a poderião 
matar, mas que o não fizessem a seu querido marido, 
porque, de tantas feridas que tinha ,: estava nos últimos 
paroxísmos. Os Hollandezes que Ouvirão estas,razões , 
e hum caso jamais visto em tempo que se combatia o 
no maior conflicto, huns por tomarem a praça, outros 
pela defenderem, se oppoz aos mais hum capitão inimi­
go, e afastando todos, lhe disse, que se assegurasse, 
que elle a defenderia, porque mais merecia seu esforço. 
O caso se divulgou, e de todos foi tão estimado, que 
o General Hollandez passou ordem se não matasse pes-

N 
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soa alguma: assim o fizerão aos que acharão pelas ca­
sas, que somente saquearão, e aos recolhidos na Igre­
ja» 

Logo o General mandou ao seu cirurgião, que com 
todo o cuidado assistisse a Lourenço Ferreira, e assim 
de todo o necessário prove© a sua casa: dahi a alguns 
dias assegurando-lhe o cirurgião a vida, e que se podia 
embarcar, passou ordem , que todos os Portuguezes o fi­
zessem com suas mulheres, e filhos, os quaes se repar­
tirão pelas náòs, reservando huma, que tinha bom com-
modo, mandou chamar o capitão delia, e lhe disse, que 
a câmara a mandasse desoccupar para nella hir o capi­
tão da praça, e a sua família, e que na viagem lhe fi­
zesse o tratamento, como se fosse a sua pessoa. Man­
dou metter também a bordo para a viagem todo o pro­
vimento necessário, e os acompanhou até aos bateis, e 
chegarão a Batavia bem servidos. Havia dias tinha che­
gado aquella cidade hum pataxo de aviso, em como es-
tavão senhores das duas praças, e também noticiarão o 
caso referido, que de todos foi bem festejado. Tanto que 
ao General Hollandez avisarão dé sua chegada, os man­
dou visitar, e barcos, em que vierâo a terra, onde lhe 
fez muitas honras, acompanhando-os para humas ca­
sas , que lhe tinha preparado de todo o necessário , não 
|he faltando cousa alguma em quatorze mezes que aíli 
estiverão: no fim deíles forão remettidos a Columbo x 
aonde communiquei o dito Lourenço Ferreira de Brito, 
que depois foi Capitão Mór do campo. 
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C A P I T U L O VIII. 

Chegado o Conde de Avriras João da Silva Tello por 
Viee-Rei d índia expede a D. Filippe Mascare-
ithas-por Capitão Geral de Ceilão, e restaura Ne­
gumbo. 

E m dezoito de Setembro de 1640 chegou á índia o 
Conde de Aveiras João da Silva Tello, que foi por Vi-
ccr.Rei daquelle estado (com eJle passei a servir), que 
hia render Pedro da Silva Molle, o qual achou faleci­
do, e tinha aquelle. governo Antônio Telles de Mene­
zes, que.depois.foi Conde de Villa pouca. Achou Cei­
lão com as>, perdas que remos referido, e para pôr re-
medio ás cousas daquella Ilha, fez concelho de estado; 
e frPlrque nelle não havia/dinheiro algum , sendo o prin­
cipal que se requeria para -a expedição do soccorro; e 
no inverno antecedente' nos tinhão queimado os Hollan-' 
dezes três galeões , que esta vão emiMormugão, sendo 
as forças que nelle tínhamos; com o que tudo achou 
atenuado; e considerando^ que aquella perda de Gal-
le, e Negumbo , sendo duas praças de tanta impor--* 
tancia, e conseqüências, devíamos com todo o empe­
nho recupera-las, atalhando as ruínas, que se nos po-
dião'seguir, e que D. Antônio Mascarenhas sen Capitão 
Geral era a pessoa , a quem mais:doião áquelles infor­
túnios succedidos em seu tempo; sendo hum fidalgo, que 
tinha servido com grande satisfação naquelle estado, e 
assim convinha mándar-se huma-tal pessoa, que fosse 
muito.amigo de D. Antônio, e que não necessitasse de 
cabedaes , pois delles se.achava o estado apurado; por­
que nem por empréstimo se poderia haver, pelas faltas 
que a nobreza de Go(i experimentava' com a ass&síénc» 

N 2 
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ue os Hollandezes, havia annos, fazião com suas arma-
as , postas tqdas os verões naquella barra', e lhe tmhao 

tomado os navios de negocio : pelo que tudo bem con­
siderado; se'resoIveo no conselho, fosse por Capitão 
Geral daquella Ilha seu irmão D. Filippe- Hssoafenhu, 
por\ coucorrerem nelle todas as partes que se réqúèriilo, 
sem embargo de que tinha mui pouco servido; sporfrn 
conhecião nelle grande talento, e que de tudo daria mui 
boa conta : em fim a necessidade, e as razões aponta­
das, e o ser de grossos cabedaes, obrigou ao conselho*, 
que o Vice-Rei lhe encarregasse aquelle posto* e em-
pre?a, que aceitou com generoso coração, enãoseesJ 
gahárão, porque de quantos fidalgos conheci naquelle 
estado em dezenove annos, levarão as suas partes, e vir­
tudes a todos ventagem. Aprestárão-se entre galeotas e 
fustas, dezesei-* com quatrocentos soldados, e bons capi­
tães. Com toda,a brevidade partio em os primeiros-dè 
Outubro, e com onze dias .de, viagem chegòta/a Colum­
bo, sonde seu irmão D. Antônio o>veio receber cott» 
aquella alegria, que;pedia o amor, e respeito quclhe 
Hinha , como a pai: entregando-íhe o governo, logo 
-pegou e**ri hum pique-, e servi©.por soldado pa occasiao 
que seoffereceo, e ficou continuando.algum tempo;1 até 
que em huma batalha foi morto pelos Hollandezes, fc 
foi bem sentida esta morte, porque alem de D.-Antô­
nio ser .grande soldado, era muito entendido. 'V - ' '; 
•^•i--Estava ja em Columbo Antônio da Mota Gàiãti, 

que em soccorr©: tinha marchado por terra de JafàÁ&piH 
tão, com duzentos e cincoenta soldados de huma artna-
da que aquelle Reino levou D. Braz de Castro", é foi 
pelo estado provido com o posto" de Capitão MÓĴ  do 
çampo.jiO Capitão.Çeral, com esta gente, e'-algtíll* 
mai-s que forão, feridos . em. Caimel, e os quatroeentotf 
que:fomos ,em sua companhia, >se partio a pôr sitio í 
£legymb->, por estar ,mais 4 mão, e ficar de-sawòmbrit 
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dò'pára conseguir o de Galle: tanto que chegou, lhe 
puzemos batarias, e os apertámos de qualidade, que em 
dbze dias fizerão chamada; na conferência que houve 
se não ajustou cousa alguma, pela qual razão aquella 
noite os apertámos de tal sorte, qrte nó seguinte dia se 
vierão a render com os partidos què lhe tínhamos offe-
recido: hum delles foi, dar se-llié embarcações para se 
hirem onde quizessem ; com tanto que não tomariãô al­
gum porto da Ilha, o qüe elles mal cumprirão, pqrqdé 
se forão metrel* em Galle; verdade seja, que as que lhe de­
mos erão tão velhas, e mal providas, que não sei co­
rno chegarão aquella praça ,'' não sendo de costa mais 
que vinte é cinco legoas: porém caro custou aos que de­
pois jvierão a npsso poder. Os rendidos que se acharão, 
tfãos, e feridos, forão duzentos, os mais erão mortos'no 
sitio. Em quanto elle dúroú esteve nas nossas espaldas 
hum daquelles traidores", dos quatro da rebelliao' de' 
Constanttno de Sá, por noitie D. Balthézáf, pôr ordem' 
do Rei ''de Candia com vinte mil homens,: dando calor 
á praça, e como foi rendida, o demandámos com seis 
companhias, é dôus mil lascarins Tdémbs nelles cm1 mo­
do , que derrotados deixarão grande'numero de cabeças, 
e não foi pouca a alegria que houve com a deste trai­
dor, que deixou pelas custai. "Com ester$ucc'essô logo os* 
das terras1 cirCumvisinhas nos vierad obedecer, e ficarão 
as cousas mais bem assombradas 'do que estavão. 

Quiz p - Fijippe logo recuperar a fortaleza de Gal­
le, porem oppuserão-se-lhe nuiitos inconvenientes, e o 
maior era necessitar de huma armada',1 que sem ella se­
ria o trabalho, edespeza inútil -porquanto a fortificação 
daquella praça era bastante para,resistir a hum gran­
de sitio, e os défensqres tendo o' mar livre, lhe virião 
duplicados os soccorroS, para o que fez aviso á índia; 
e para c^ue em ranto elles"naquellas terras não fizessem 
canella, nem recolhessem mantimento, mândou^Àntohio 
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d© Amaral ,de Menezes com dez companhias de Infan­
taria, que,, levarão trezentos e cincoenta soldados, ep 
Dissava de fature com mil.c oitocentos lascarins. Com 
este arraial posto na Córla de Galle, não teve o inimi­
go lugar delirar da, terra cpusa alguma, e fez despo­
voar a mesu)a Córla,, para.-que .o inimigo era nenhum 
tempo pudesse tirar cousa alguma daquellas terras. Em 
huma cilada , que lhe armámos junto dá fortaleza, fo­
rão mortos cento e vinte e oito, e quarenta, e três pri­
sioneiros : com, esta perda ficarão tão advertidos, quê 
jamais poderão cahir nas nossas mãos., . 

E porque as terras de'Sôfrega© estavãp-á dejrpçáo 
do Rei de Candia , ,é necçssitavão para se porem a, nossa 
de pessqa.cora experiência^ foi para as conquistar o Ca­
pita© Mór do campo AntonÍQ"da Mota Galvãó,, e, levou 
cinco , companhias ? que tinhão cento e noventa; solda-i 
dos, e o Dissava daquellas terras .con**. quatro mil lasca­
rins;. porém na© deixou de ter trabalho, e muitos encon-, 
tros.cora.0 inirmgo da terra",, e a^séu pezar as poz todas, 
á, obediência de,Sua Magestade. 

,, Para.as quatro, e sete Córlas.seofjerecçó a hir D. 
Antônio Mascarenhas, ,è levou nove companhias, que 
consta vão de trezentos soldados; e aos dous Djssavas da­
quellas. províncias os acompanhavão sete mil lascarins; 
Excessivo trabalho teve este fidalgo em reduzir aquellas. 
terras; porque deixando humas obedecidas, e o inimigo 
roto, ^e fugid©,o achava nas outras mui oppQstqá de-
fensa dellas, è démandando-ò, quando lhe não estava a 
conto receber os nossos, se mudava para as que deixáva­
mos obedecidas, fazendo de, contípuo/estaçem todas, le­
vantadas. Na© deixarão os miseráveis povos de pagar o 
que só era industria do inimigo, ,e por esta causa forão 
muitos mortos; cpm o pretexto de o consentirem em 
suas províncias, pu.rou esta demanda, e contmup traba­
lho,., hum anno, em que no fim, delle foi Deos servido, 
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que rias sete Córlas o achássemos descuidado, e lhe dê­
mos de qualidade, que a grande perda que recer^éo, o 
obrigou a retirar-se para Candia, e ficámos senhores de to­
das aquellas terras, não ousando mais os de Candia a 
inquietar-nos, e os Hollandezes sem sahirem fora da for­
taleza. 

C A P I T U L O IX. 

Em que se mostra forão mortos dezesete Portu­
guezes que estavão prisioneiros em Uva. 

ntes que continuemos a narração',1' nós he necessário 
para melhor intelligencia tornarmos atrás, para dizer'o 
suecesso do tempo em que estamos.' Ja tenho mostra­
do , que na perdição que teve o nosso arraial em Can­
dia , o Principe de Uva foi o que teve a rnelhor parte 
naquella victorii:, ajudando seu*irmão; e como era af-
feiçoado aos Portuguezes, por sei com elles criado, a-
chando-se vencedor, e o arraial derrotado,, deu também 
ordem á sua gente, que os Portuguezes ' que achassem 
com vida, Ihos trouxessem, e forãó dezoito, ,entre os 
quaesj era 'num religioso, e também '.FCrnão de Mendo-
ça, que ficou em seu poder reteudo, íevand© a embaixa­
da ao Réi. Com este fidalgo travou o Principe grande 
amizade, assim por ser mancebo de muita qualidade, e 
discrição, e a todos os mais Portuguezes, amava como 
seforâo seus irmãos, tratando-os com muita urbanidade, 
é-vendo que havia quatro annos que estávão prisionei­
ros , em huma oceasião faílou a todos desta sorte: 

Amigos meus1; bem podeis ter entendido o quanto 
vos estimo, pois o tempo que. aqui estais vos pódé 
assegurar bem meu amor; assim mesmo vos he presen­
te virdes á meu poder prisioneiros, e para vos dizer â 
verdade, dejpois que vos communiqúei1, o fiquei eu muito 
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mais dos vossos bons procedimentos, ;porque ao peque-
cno. serviço que vos tenho, aqui feito^, sempre destes mo?-
.tras.de muito.gratos; com o que na© só,me tendes obri­
gado a desejarmos todo © alivio, mas também a ser a 
tqdos muito affecto; e os que chega©;a estes termos, he 
necessário que com obras acreditem as palavras,,e pa­
ra que rodos conheçais esta verdade, tenho determinado 
constituir-vos em vossa liberdade, para oone vos podeis 
aparelhar, e a partida será á hora que dispuzerdes; quan­
do, tal ouvirão., não souberao de que modp lhe agrade­
cessem tão grande, mercê ; lançando-se todos a seus pés, 
e elle com as lagrimas nos olhos abraçando-os,' os|e-
.vantou, e cada,,qual ja n*ao desejava a liberdade» nem*o 
amor da,pátria os obrigava, porque só sentia© apartai--
.se de tão honrado' Principe, e assim iKo,representarão; 
Estando alguns'dias sem se resolverem, lheg disse: por 
que não dispunhão sua jornada ? elles, lhe responderão: 
que não, podião apartar-sé de Sua Alteza, que com tudo 
.estavão em lhe dar gQsto aó que delles-dispuzesse;, o 
que visto pelo Príncipe, chamou hum Modeliár capitão 
da sua guarda * e era segredo lhe ordenou, que ao ou­
tro dia estivesse aparelhado com alguma gente para a-
companhar aos Portuguezes, e paios nas nossas, terras. 
Pelas cinco da manhã estavão todos com Q Principe, e 
abraçando os com muitas palavras de amor os expedio-
Sah.indo-se os nossos, bem saiidosos, e maravilhados dos 
primores daquelle Principe, seguirão sua jornada. 

O Re* de Candia tinha guardas nos limites de suas 
fronteiras, com as quaes vierão os nossos a topar; estes 
os retiverão, e fizerão aviso ao Rei para saberem o que 
ordenava, o qual inteirado de que o Principe lhe dava 
liberdade, dissimulou, e mandou qúe lhos levassem a 
Uva, e lhe dissessem da sua parte: que.áquelles Portu­
guezes estavão, sendo prisioneiros, tão,senhores de si, 
que se atrevião á fugir; que as suas guardas os acharão 
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nas fronteiras, que alli os enviava, e lhe pedia os man­
dasse ter a melhor recado. O Principe! lhe mandou di­
zer: que a guarda daquelles Portuguezes,corria por sua 
conta/ por serem seus prisioneiros, e que em quantoi«â 
elles hircm'fugidos, não se devia estranhar, pbis^se 
vião em terra alheia,~ faltos do necessário, e que todos 
desejava© a liberdade, por ser-o que• na vida mais sé 
estima. Com esta resposta; e estar o Rei inteirado, que 
elle os mandava ,• dando-lhe para guarda , e guia o seu 
Modeliár; mas como era sagaz-, e astuto, fez quena> 
da entendia. 
.',. O Principe consolou a todos; e lhe pfometteo , que 
elle faria, apesar de seu -irmão,̂  com'que se vissem bre­
vemente entre òs nossos; e porque a amizade quê tinha 
com-Fernão de Mendoça,aera muito entrada, e sentia 
•que este fidalgo perdesse muito em não estar entre nós; 
com esta consideração'-'o«chamou• , dizendo-lhe: qu.> befri 
•sabia', ser. hum» fidalgo dos principaes de Portugal , ' e 
•que os taes passa vão á índia a servirem õWu Rei, por 
augmentos desuaá casas; que elle perdia muito em suas 
melhoras; e tâmbem lhe era presente o que tinha suece-
dido; que para mandar a todos os Portuguezes não Ihfe 
pareciafacertO; que elle buscaria o mais breve,; qüe pu­
desse, ocçasiâo para que todos-se-fossem , e queria que 
elle logo se partisse: e suppOsto- que a jornada não era 
tão breve, porém mais segura, e o não fazia aos demais, 
por não desgostar de rodo'aseu irmão, que elle era hum 
só, e poderia-ser não tivesse noticia de süa hida; e cha­
mando quatro lascarins, que -sabião bem os caminhos 
para o guiarem, o eXpedio, e em sua companhia o re­
ligioso. Em oito-\ dias dei jornada pelas Grevaias; che­
garão sem perigo a Maturé, Ortde acharão a nossa gen­
te. Ao Rei de Candia nada era oceulto, porque tinha 
em Uva quem detudo o avisava ; dissimulando marid©** 
fallar com, o Modeliár Capitão da guarda do Principe.; 

o 
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por saber (J-ue- délle- fjavái seus megdcios, e lhe mándoii 
dizer: sabia muito bem,: que querendo o Príncipe^ mau* 
dar aos Portuguezes ,-jO,'.não:havia de fazer, senão por 
sua. via, que. -receberia grande gosto de; matar a, todoi 
naquella occa;siao , pois,assim seu irmão se lhe oppunha 
a-favorecer- com tanto empenho a seus inimigos, eque 
feit©-este hegociò se fosse para Candia, onde lhe.faria 
muitas honnas, e para* melhor -, que elle -mandava, retirar 
as. guardas -daquella parte das fronteiras*. O Modeliár 
s.e-iempenhou com © P»ei; p-̂ ra fazer .© que lhe'pecuV 
Entre áquelles Chingalás havia inveja, de que o Princfr 
pe favorecesse, e fizesse **int© cabedal, dos .PortughezeS, 
sendo- nação a elles tão ppposta,-#de que, havia eritt-è hiiiv 
e<(©ütros, motivoi,a murmuraçõès. O Moddiar foi en-
commendarfdo, á memória}os que achava desta opinião 
para com elles a seu-tempo. dar. cumprimento ao.que tii-
pba promettido. O disvelo dç Principe era buscar mo­
dos. |e occasião., assim .por satisfazer á.sua.,palaj*ra», co­
mo, por não ficar: frustrado o o,ue tinha começado-naílir* 
berdade dos Portuguezes, e vindo-lhe ánoticia, quejnao 
havia gi&rdasL em alguns caminhos, principalmente nos 
que vem.para,,a* diias Córlas, se marido**: informar-des­
ta verdade peljo Modelia^ (e elle melhor o sabj-á do que 
áquelles,, a quem mandou fazer a djligeaci.a),-j e u-fãdos 
ps levou diante de seu(;senhqr, >para que dos mdstartts 
soubesse estavão os caminhos desetnpedidos,; e mostrais* 
do-se muito alegre i lhe disse: Vossa Aíteza tem o que 
deseja para conseguir o bem que quer fazer a estes por 
bres Portuguezes, sèm que o Rei o possa: impedir. 0 
Principe^ comovera de borq coração, e o tinha por bom 
Cfia.do,r lhe respondeo.: ja. que o tempo se nos ofFerece, 
não he bem que o deixemos passar ; de madrugada es­
tai aparelhado com-cem homens, dar guarda, os que YOS 
parecerem qüe.jpodem dar conta do.que vão fazer, por­
que quando encontrem gente.de meu irmão, sejão.fi&tes 
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Portuguezes defendidos, nãó somente-¥Te receberem ag-
tgrav©, mas tarnbem livres dé3hirerh a:jseu poder; por­
que não me.fará graça de mos torfiar a remerter,- 'pois 
ficaráÕ para sempre sem liberdade (cousa que eu niui-

-to sentirei), porque em fim tanto tempo os com mu m-
-quei, e ja estou ehn penha do,--como vós sabéis, que isto se 
".consiga *. as jornadas são poucas; e como está'o arraial 
em Sofregão, tanto qiie os puzeres em suas terras, esta-

- rã o'seguros. O Modeliár ihe pròrtietteo fazer tudo;' cd-
1*10 lhe mandava , e lhe:disse! se assegurasse,'que ain­
da que perdesse a vida ,-"'não- havíaô os Portuguezes d*e 

-hir a. poder-de seU irmão. Com este'acordo lhe fei ;ávf> 
•so, para de-madrugada" se porém a"caminho, repartindo 
alguma cousa aos que sabia erão pobres;" è détbdos 
se despedio. Elles muito contentes ás horas apontadas 
se puzerão a caminho. O Modeliár'assim como teve a or­
dem, logo mandou avisar a gente que havia de levar 
qi*a suá- companhia, fazendo éléiçãó principalmente' de 
três Araches. seus confidentes, e mal-afféctos ao Príncipe, 
por favorecer tanto aos Portuguezes. 

Depoisr,de. três ditfs de jornada junto das nossas ter-
,ras, o Modeliár ichamou -de parte os; Araches$* a quem 
•contou1 0 trato quê tinha concertado com ô R*ei*, e del-
le tinha ordem,- que aos companheiros, que neste feito se 
achassem, com mercês Ifho saberia agradecer, e que lhe 
tinha^dado sua-palavrá, e estava empenhado em o ser­
vir;" alem5 de que o Principe, sem reparar cm nada, 
favorecia c8m tal empenho a seus inimigos, até 0$ que­
rer pôr em liberdade, acrescentando forças ao arraial. 
Não houve, mister muito encarecimehto, e assim os três 
com esta proposta ficarão muito' contentes appròvandò 
a resolução por acertada. Cada qual tomou á sua contai 
fallar á sua gente ;< em* que ̂ íôdos vi erão còm a mesma 
vontade. Pela manhã se puzerão-em marcha, todos mu? 
-alegres , communicando-se com os nossos. Entrarão nas 
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nossas terras, ei?!'que os Portuguezes tomarão novos a-
Jentos, considerando-sç em sua antiga liberdade, lendo 
marchado três legoas, em Dinavaca fizerão alto, dizen­
do o Modeliár, queja estavão seguros dos do Rei; que 
se, queria© despedir delles: e pondo-se todos com mos­
tras de alegria em duas alas, com as pontas das lan­
ças no chão, o que fizerão por modo de cortezia , forão 
passando os nossos pelo meio: huns e outros^com gran­
de contentamento se despediáo : como estiverão os deze-
sete em meio das alas, derão sinal, alanceando-os a 

'todos em hum instante: o que feito, com brevidade se 
acolherão para Candia; ,e sabido do Rei este feito, fi. 
'coü cóntentissimo, e assim o mostrou com os executo* 
res desta maldade. 

C A P I T U L O X. 

Da guerra que se move o entre o Rei e o Principe; 
e como este veio para nos pedir soecorro. 

Principe informado do caso, esteve três dias reco­
lhido, no fim dos quaes expedio ao Rei hum mensageiro, 
pedindo lhe enviasse a bom recado o Modeliár, e 
Araches para lhe dar o castigo, que seu atrevimento, 
e traiçãq merecia. Respondeo o Rei: que não sabia 
que áquelles homens fossem traidores, mas antes os ti­
nha por muito leaes, por emendarem os desserviços, 
que delle Principe recebia hum e outro Reino, pois 
tão precipitadamente favorecia, e acrescentava as forças 
ao inimigo commum. Que bem sabia com quanta razão 
lhe concedera Deos a victoria, onde áquelles inimigos fo­
rão vencidos ; que por tanto não somente áquelles ho­
mens não tinhão dado causa para serem castigados<* se­
não que erão merecedores de mercês, que elle Rei lhe 
havia de fazer. Com esta resposta ficou o Principe bem 
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enfadado, e tornou a mandar dizer so irmão: tinha en­
tendido ser Sua Alteza o tudo nas mortes de huns po­
bres prisioneiros, a quem antes se devia favorecer, do 
que falsamente matar; e que se lhe dera liberdade, não 
foi por querer acrescentar forças ao inimigo, pois elles 
por amor de dezesete não deixarião de continuar a guer­
ra ; que se áquelles fossem desagradecidos, Deos, que 

.naquelle tempo os puzera em seu poder, faria o mesmo 
em outras oceasiões: demais que áquelles Portuguezes 
forão seus prisioneiros tanto tempo, por cuja causa não 
pôde deixar de os communicar; e que o achar nellcs 
tantas partes de estimação, foi o motivo, e interesse de 
os pôr em liberdade: e por tanto ou Sua Alteza lhe ha­
via entregar os homicidas, que lhe forão traidores, ou elle 
os haveria contra sua vontade. Com esta réplica se en­
fadou o Rei notavelmente, e sem dar outra resposta, 
virando as costas, disse: eu castigarei tantos desatinos. 
Informado o Príncipe tratou de ajuntar gente, e o Rei 
logo mandou aos Dissávas conduzissem com brevidade 
toda" a que fosse possível. Fizerão vinte mil, que man­
dou entrar em Uva com ordem, que houvessem o Prín­
cipe ás mãos, e o levassem a bóm recado: tanto que 
forão entrados em Uva o Principe os demandou, e 
achando-os aquartelados em huns valles entre serras, 
lhes tomou as entradas, e os teve sete dias sem po­
derem dalli mover, estando como sitiados, onde se da­
vão por perdidos, e o Principe conhecia es tinha mais 
seguros, do que em huma cadea; porém cerro era 
mui compassivo, disse aos seus: temos nossos inimigos 
para os castigar como nos parecer; iras vejo, que to­
cos os que alli estão, não tem culpa nos excedes de 
ElRei, pois fazem o que lhe mandão, e aorde nro ha 
culpa, injusta será a pena: demais, que natardo nós 
a estes , a quem havemos buscar, que defenda nossa pá­
tria, fazendo-a deserta ? bem conhecem elles o aperto em 
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que estão; porque em no?sas mãos tem suas vidas; mas 
eu me resolvo em conceder-lhas, por não me parecer com 
ElRei em as tirar aos innocentes; por tanto demos-llm 
lugar a que se retirem; e assim lhe mandou o fizes­
sem, e se recolhessem a Candia, sob pena de nao: usar 
mais com elles de pied.,de: mandando á sua gente, que 
estava nos postos,, se -retirasse; com o que os do Rei se 
sahírã© daquelle perigo, sem receberem perda alguma. 

O Rei foi logo avisado do aperto, em que sè acha­
va a sua gente; com toda a brevidade mandou ajuntar 
o restante para em pessoa os soccorrer, e como soube 

-terem-se retirado, e irem em marcha para Candia, se jr-
-ritou contra os cabos, afeando-lhe por huma ola, que 
lhe escreveo, Serem tão obedientes'a seu inimigo, quan­
do elle em pessoa os havia soccorrer, como ja-estava 
em marcha ; e na parte, em que aquella ,os achassp, 

.fizessem, a l to , que elle em breve tempo seria com elles. 
Recebida a ola no posto em que tinha© alojada /pa­
ra passarem a noite, que era três legoas fora da jurí­
dica© de Uva, se deixarão ,estar oito dias, no fim dclles 
se chegou o Rei, que levava outros vinte mil; epqndo-.se 
com todos em marcha, fez entrada em Uva por duaspjr-
tes; elle se,foi direito á cidade, aquartelando-sç,;nos 
paços, era que o Principe estava, sem pensamtfltfc* de 
tão repentina entrada, e apressadamente se foi retiran­
do com poucos :que o acompanhava©; por quanto to­
dos os seus ficarão tímidos, e confusos; não tendo ou­
tro remédio, se poz nas fronteiras das duas Córlas jun­
to ás nossas terras; e vendo não podia fazer opposipO 
a seu irmão, escreveo ao Capitão Môr do campo Aff 
tonio da Mota Galvão, que com o arraial estava era 
Sofrcgão pedindo-lhe seguro, para lhe poderwir falJar 
em matérias que convinhão ao serviço de ElRei nosso 
senhor. Respondeo-lhe o Capitão.Mór: que Sua Alteza> 
podia vir seguramente, onde acharia tão prompta a voa-
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tâde (para o servir, como a execução. Com esta respos­
ta se poí o Príncipe a caminho com seis dos seus gran­
des, quê o aeompanhavão: hindo em marcha, mandou 
recado'ao Capitão; Mór' que se hia para elle, e infor­
mado do mensageiro, porque parte vinha o Principe, 
mandou o Dissáva com duas companhias, e alguma geii-i 
te de guerra ao panaique espera-lo: em aquelle mesmo 
dia chegou também o Príncipe, que foi dos nossos rece­
bido, com três cargas de boccas de fogo;? com que nota-» 
velmente se alegrou, corespondendo a todos com gran­
decortezia,' carinhoso do maior até o minimo soldado* 

Ao outro diá se poz em marcha, e se não pôHé a-
cabar com eüé, meter-se mais no andpr , marchando a 
pé,.e ; conversando com o Dissava,^e capitães;'-"e adre-
de;se mettia entre os -soldados, com quem também fol­
gava praticar, perguntando a cada hum por sua pátria; 
a cada1?qual gabava o bom que nella haViar, como os 
irsel0es'da Chamusca, ©s peros de Alcdbaça , as azeito­
nas de Elvtes, etc.(Cora- que, os soldados ,ficavão admi* 
«ados de o ouvir, e com todos se mostrava tão urbano*; 
como se todos fossem seus irmãos.. Estas intelligencias 
do Principe nascüão-lhe de se criar ," e conversar sempre 
com os (Portuguezes, e tinha nem seu aposento hum 
mappa deste Reino, em que se vião muito por extenso 
as.cidades, villas, e luga-res, rios, e mais particularida-* 
des, e hum livro manuscrito, que miudairente declarava 
tudo; Em três dias de jornada chegou a Cadangão, on­
de o Capitão .Mór Antônio darMota, e o Principe, 
depois das .primeiras vistas, tratarão sobre a matéria de sua 
vinda, em que lhe;propoz: que a guerra, que seu irmão 
lhèí fazia, era por respeito dos Portuguezes , e fiado- a-
char nelles a mesma correspondência , e amor,-se viera; 
parar nós,*' por ser a todos, presente, que aquelle movi-
rnént© do Rei, fora por elle insistir em: dar liberdade 
áquelles :a quem os.traidores jmaiárão em Dinavaca, e 
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sobre procurar estes homicidas para os castigar, «jco-
mo mcrecião; e também ser notório que o Rei fora 
author destas mortes; que aquella causai mais tocava 
aos Portuguezes, do que a elle: e portanto que não 
queria mais para o desempenho que lhe déssemos cen­
to e vinte soldados em três companhias, e os que o 
acompanhassem, em nenhum tempo se arrependertao, 
por lhe não faltarem cabedaes para lhe assistir, e todos 
ficarem satisfeitos, e tinhão nelle todos hum irmão; que 
não só havia fazer guerra ao Rei, mas também nos a-
judaria com todas as suas forças a lançar fora da Ilha 
os Hollandezes, e fazendo-lhe elle Capitão. Mór esta 
mercê, se teria pelo mais ditoso do mundo; porque es­
tava resoluto não só. a castigar áquelles rebeldes,,mas 
também a quem deu motivo a tão grande maldade, que 
o obrigou a largar seu estado. 
Ê« O Capitão Mór adrede veio para aquelle sitio es­
pera-lo, por ser de Sofregão para Columbo, perto de qua­
tro legoas, onde o Principe( não podia ja fazer senão 
o que 'lhe ordenássemos. A esta proposição de pedir o 
soccorro, lhe respondeo o Capitão Mór: que a todos era 
presente ser verdade tudo o que Sua Alteza dizia, e os 
Portuguezes que lhe estavão mui obrigados; mas para 
lhe dar aquella gente, que pedia, tinha muitas dimcul-
dades ; porque não somente era necessário ver-se cooi o Rei 
da Malvana, senão também fàzer-se aviso a Goa; para 
que no Conselho de estado* se determinasse o que fosse 
mais acertado. O Prinoipe, como foi Ouvindo impossí­
veis, esperando não só lhe daríamos o que pedia, mas 
também lheassistiriamos gratos com todo o empenho; e 
assim logo no semblante mostrou o sentimento, que lhe 
occupava o coração, o que entendido por hum, seu gran­
de , dos que com elle vierão, homem de maior idade, 
se adiantou dizendo: esta guerra , que o Rei de.;Gandia 
faz ao Principe meu Senhor, he por amor dos Portugue-
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«es; a elles toca o desempenho, de que se mostr?o tão 
alheios: asseguro eu, que com ser o que he tão notório, 

V fossemos valer-nos dos Hollandezes, e<pedir-lhe esta 
aiuda », nos;.havião assistir com todas as suas forças, O 
Capitão Mór ouvindo estas razões, o deshonròu de trai­
dor , e o mandou prender, e logo cortar-lhe a Cabeça', 
Cousa que o Principe notavelmente sentio; e em dous 
»dic-s, que alli esteve, não se tornou á ver com o Capitão 
Mór, nem teve mais hora de alegria, e se deu totalmente 
•por perdido, mas com os soldados., quer lhe entravao de 
guarda, sempre estava conversando:, ipor-ser afFavel .0 
natural, o 
•ti Passados dous dias deste successo, mandou-lhe dizer 
o Capitão, Mór : que era necessário Sua Alteza avistar se 
com o Rei da Malva na, para com elle tratar o seu ne­
gocio. Respondeu •: que'quando para nós viera, fôrâ dis­
posto a fazer tudo o que lhe ordenassem, quanto mais, 
que folgava infinito, por esperar em Deos acharia no Rei 
da Malvana muito bom acolhimento : logo se poz em 
.marcha com duas companhias dei infantaria , e alguma 
da nossa gente de guerra ; e tanto que chegou a Mal» 
vana , "< aonde o Capitão -Geral D. Filippe Mascarenhas. 
o estava esperando ; entre ambos houve muitas cortezias, 
e comprimentos em huma casa, em que estava hum do-
«çel com duas cadeiras, tudo de veludo carmesim, e fran­
jas de ouro. O Capitão Geral não consentio que o Prin­
cipe se sentasse senão no lado direitoy que elle houve 
de aceitar obrigado da cortezia ; assim estiverão tratan­
do em varias cousas, sem o Principe dizer em mais de 
huma hora ao que vinha ; o que visto pelo Capita© Ge­
ral, lhe disse*, que bem inteirado estava do muito a-
rnor, com que sempre tratara a nossa nação, e as differen-
ças, que tinha com ElRei seu irmão, forão pela mes­
ma causa; por tanto, que Sua Alteza entendesse, que to­
dos os Portugueses havião pôr as vidas pelo servirem, 

p 
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Respondeo, que quando não tirasse mais fructo de sua vi», 
da, que tão grandes honras, como de Sua Alteza recebia, 
a tinha por bem empregada; que o sentimento, que o a-
companbava, era, por, huma tão leve causa, matarem-
lhe hum homem, a quem itratava com os respeitos de 
pai-, O General cora mostras de sentimento o consolou; 
porém que devia Sua Alteza reparar, que com muita ra-
zao as cousas dos Hollandezes nos erão odiosas; quanto 
mais que aquelle seu vasáallo sem consideração se anteci­
para, faltando ao respeito, e decoro, que a Sua Alteza se 
devia, pois em ,sua presença se desmandara,-e por esta 
raza© o castigara o Capitão Mór, e não por outro fita 
A isto respondeo o Principe: Senhor, aquelle velho criou-
me,, e como o amor, que me tinha,, era como a filho, 
e ver que com tão justa demanda tinha vindo, e se 
me dava difFerente expediente, do que eu esperava, por 
eslas razões se atreveo a faltar daquella sorte, não pois-
que elle deixasse, de approvar. esta minha vinda , e náo 
culpo ao Capitão Mór, mais que da breve execução; 
que supposr© que nella tivesse razão, não devia ser o 
castigo.com tanto rigor. Creio eu, disse o Capitão Ge­
lai, que se o,Capitão Môr soubera, que esse hometó 
era tão estimado; e tinha as razoes que Vossa Alteza 
diz, nem ainda faria que o entendia; quanto mais, que 
o Capitão Mór no que disse a V- Alteza, não merecia 
que elle se desmandasse, pois he certo que sempre de­
víamos ver o melhor modo, com que V. Alteza havia 
ser servidOi, porque, à-s ceusas sempre se devem fazer com 
bom fundamento; e assim o espero em Deos, que tudo 
se faça , como convém*; por tanto V. Alteza descáficét 
que em parte está eonde a experiência lhe mostrará 
quanto todos o amamos, e desejamos servir. .** ,/• 

Foi o Príncipe para humas casas, que lhe estava© 
aparelhadas, com© convinha, acompanhado de algâite 
cabos,*.: e dos principães moradores d* cidade, que tí* 
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nhão vindo para fazerem corte ao General, o qual pela 
manhã o veio visitar, e depois de varias práticas, lhe 
disse: seria bem servir-se Sua Alteza de hir com elle pa­
ra Columbo, onde com mais commodidade dcscançaria 
da penosa jornada que trouxe, eque na cidade trata-
rião de suas cousas. O Principe, por estar delia tão per-
to, folgou de ter occasião de a vêr; e assim lhe res­
pondeo: a minha'vontade, Senhor, não se regula mais 
que rela de V. Alteza, e vejo que tudo se encáminha!-a 
fazer-me mercês, para que tenha em todo o tempo na 
lembrança a grandeza dos senhores Portuguezes, que pe­
lo-que tenho ouvido, infiro não he limitada : rendo a 
V. Alteza as graças por todas as que me faz. 
.- Depois de jantar lhe mandou hum palanquim bem 
ornado, e nelle em nenhum caso se quiz metter, dizen­
do : que aonde tantos senhores marchava© a pé , não fa­
ria elle outra cousa mais que acompanha-los da mesma 
sorte; e.por mais que o Gejieral o quiz obrigar,*o não 

f>ode acabar com elle,. e assim ambos vierão a pé aquel­
as três legoas. Sobre a.tarde chegarão ao campo de S.; 

João, que he junto á cidade, onde todas as companhias 
o estavão esperando, e o General se "deixou ficar àtraz 
boa distancia, por dar lugar a que aquella entrada-fòs«-í 

se do Principe, e pedio a todos os que o seguião, o a-
cotrípanhassem. As companhias estavão postas em boa 
ordem, formadas de hum e outro lado, fazendo-lhe to­
dos as continências com três cargas de mosquetaria, e 
elle, por onde passava, a. todos correspondia corter.: as­
sim marchou por entre os nossos até chegar ás portas} 
aonde repetidamente o salvarão com três cargas de arti­
lharia , de que ficou admirado, por não se ter achado 
em outra .semelhante. Ao entrar o recebeo a Câmara,^ 
que o esperava formada com o Capitão da cidade,' 
o Bandigarralla, e alguns, dos principaes moradores,1 

' e p çommumvdo povo com muitos vivas. Não se pode* 
p 2 
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encarecer a alegria , que recebe© naquella entrada este 
Principe^ e depois dizia : que tinha por mui ditoses os 
trabalhos, c perseguições de seu irmão, por estes serem 
motivo de vêr o, amor, que sempre tivera aos Portu­
guezes, também satisfeito, que Deos lhe havia dar lu­
gar para se desempenhar com todos. 

Foi aposentado em humas das melhores casas, que 
havia na cidade (sendo as mais dellas nobres), aon­
de se lhe metteo de guarda huma companhia , que outra 
rendia âs horas costumadas , e todos os soldados , que 
nellas entrava©, o fazia© com grande luzimento. O Ca­
pitão Geral da sua fazenda o mandou* prover de todo o 
necessário cora muita largueza; não se punha- á raez» 
sem o capitão da guarda lhe fazer companhia: algumas 
vezes sahia fora a visitar o General, e o fazia aos cin­
co conventos que havia de religiosos; no mais era gra­
ve modesto, galante, boa presença, mostrava ter de 
idade trinta e quatro annos, o corpo tirado, e mui di­
reito, o cabello comprido anelado nas pontas,'a barba 
á Portugueza, o bigode não mui grosso, a côr de mar-
mel Io , e sobre tudo muito alegre, e carinhoso com os 
Portuguezes; porém quando faliava com os naturaes mos­
trava, real presença, severo, e mui composto. 

C A P I T U L O Xfc 

Como se tratou do soccorro, que pedia o Principe , 
e se resolveo manda-lo. para a índia. 

epois de estar o Principe na cidade dez dias, fez 
o Capitão Geral D. Filippe Mascarenhas algumas con­
ferências sobre se se lhe havia dar o soccorro, que pe­
dia-, e examinando-se este ponto em hum concelho de 
todos os homens práticos, e antigos na Ilha, bem intel-
Jigentes na terra, forão de parecer, que se lhe havia,e 



DA I L H A D E C E I L X O . 117 

devia com toda a brevidade dar, não só cento e vinte 
Portuguezes; mas também todos quantos pudéssemos, 
e fundavão a razão; que cccupavamcs, cm tempo que 
não tínhamos na Ilha os Hollandezes, quinhentos em 
dous arraiaes, por termos as terras postas á nossa devo­
ção, para não estarem á do Rei de Candia, e nem as­
sim se livravão de seus assaltos , é entradas, qne a miú­
do nellas os seus fazião, de que nos rcsultava grande 
prejuízo; e que dando parte desta gente ao Príncipe, lhe 
faríamos a guerra de portas a dentro, e ficavão as nos­
sas terras sem oppressão, e que as mais coupanhias, e 
gente de guerra a podiamos oecupar com os Hollande­
zes; com o que a estes e aquelle Rei seria fácil extin­
guir da Ilha; porque alem do Principe ser valeroso, a 
guerra que tinha com seu irmão não fora por outra 
causa mais que por favorecer-nos com todo o empenho; 
e por sua affabilidade era por extremo amado dos natu­
raes , e a gente de Uva a mais animosa da Ilha; que es­
ta com o favor dos Portuguezes, e o calor dellea de 
necessidade havião destruir ao Rei , ou lança-lo fora da 
Ilha; e quando as cousas não suecedessem nesta fôrma, 
tinha elle bem cue se defender do Principe; com que 
não somente ficaria impossibilitado para nos fa?er guer­
ra , mas também de poder ajudar os Hollandezes: as­
sim mesmo tínhamos aquelle Principe da nossa parte 
para nos ajudar, quando necessitássemos de seu poder, 
ejuntamente, que os Portuguezes rue fossem cm sua 
companhia, não era necessário fazer-W cem elles despe­
sas, por quanto aquelle Principe tinha bastante thescuro 
para lhe a-siftir; que mais se pedia dizer, e affirmar, 
que este srecorro, que lr,e desseir.es», rr.ais redundava 
<m srrvjço de Sua Magestade, e b<m, e utilidade da­
quella ilha, do que favor cue fizemir.es aquelle Prín­
cipe *"• ^ 

Daquella junta disserão dous do concelho5 que e 
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Principe era irmão do Rei , e seria fácil concordarem-
se, q.ie sempre o Rei faria os partidos com taes conve­
niências , que os Portuguezes não deixarião de hcar em 
peior estado, por ser notório que tinha feito aquella li-
ga com os Hollandezes, só a fim de expulsar-nos da Ilha, 
e que por estas razões não convinha dar-se-lhe o soccor­
ro. Todos os mais do conselho se oppozerao a estes, 
dizendo: que supposto que tudo succedesse, como elles 
dizião: não ha muitos mezes que o Rei , e o Principe 
estavão com essa união, que se allega; mas por ventu­
ra deixávamos nós por isso de nos defender? ou tam­
bém acaso da nossa parte procurámos a discórdia que 
ha entre ambos ? e quando elle se una com seu irmão, 
que maior mal nos pode vir, que nós não tivéssemos ? an­
tes se Deos nos mostra esta occasiao, será acertado que 
não a despresemos, alem de outras razoes, que se ajun­
tão mn forçosas, e nos obrigão a todos pôr as vidas 
por hum homem , que na sua pátria, sem lho merecer» 
mos, por nossa causa se oppoz contra o seu próprio san­
gue , e será de todo este Oriente muito estranhado não 
sermos agradecidos, pois todos na vida são obrigados a 
bem obrar, e não com tão máo termo querermos casti­
gar hum contingente, que corre só por conta de Deos; 
e quando o Principe não seja grato, nós obramos como 
çhristãos, e como Portuguezes, e elle o fará como ne­
gro, e gentio, em que pouco importa termos mais hum 
contra nós, e se fizermos o contrario, a nós mesmos bus­
caremos nossa ruina;.porque quando 0 Rei somente cora 
a gente de Candia nos faz tão grande guerra, que fará 
sendo senhor do Reino de Uva? em boa verdade, que 
se não damos este soccorro ao Principe, não pode aquel­
le Rei buscar amigos mais confidentes, que aos Portu­
guezes ; porque sem contradição o fazemos senhor de to­
da a Ilha. Isto he o que nos parece: daqui o senhor Ca-
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pitão Geral pode vêr, e dispor o que for mais acertado 
ao serviço de S. Magestade. 

A todos pareceo bem o que se allegou , porque to-
dOs-Jos mais da junta se conformarão; tanto que até os 
dous oppostos com os pareceres contrários cederão ^dc 
sua opinião, vendo tão effkazes, e bem fundadas razões. 
Nesta junta assistio o feitor, e alcaide mór de Columbo, 
e nella não deu parecer algum , escusando-se, que não ti­
nha experiência da Ilha, e depois dever as cousas cm ter­
mos de se lhé dar o soccorro, pedio licença para poder fal-
lâr: todos lhedisserão, que folgarião de o cuvir, por co­
nhecerem nelle talento, e fazendo a veniá ao General, dis­
se desta sorte: Até agora estive repafando em que para*4 

va o fim desta conclusão, onde vejo o acerto das effjca-
zes razões, com que por todasras conseqüências se deve 
dar o soccorro a ésté Principe, porque o estado dãs cou­
sas de rigor assim o pede; porém não posso, como sou 
©brigado, deixar de declarar huma ordem, que acho re­
gistada nos livros da feitoria, em' á qual expressa metíté 
mandão Os Sereníssimos'Reis de Portugal a todas as ci­
dades, praças, ou partes, em que tenhamos domínio 
neste estado, que vindo a nosso poder por qualquer via, 
ou-acontecimento, Rei, ou Principe-gemio, ou mourOí 
o não deixarão tornar ás suas terfas, por não "continuar 
séiis ritos, e ceremonias, e mui particularmente aos des­
ta Ilha ; e que aos taes se lhe fará todo o bom traramen--
to, éxhortando-os por bons termos a que voluntariamen­
te recebãò a água do Santo Baptísmo; e porejue de dis­
simular o que digo me podem castigar, o declaro, para 
que*-o senhor Capitão Geral* assente-com Vossas mercês 
o que for mais acertado. Com esta proposta ficarão to­
dos suspensos, e por aquelle dia não se tratou mais des­
te negocio, e mandou o Capitão Geral, que niaisde va­
gar rodos vissem bem aquella matéria para se determinar. 

•Forão todos chamados dahi a dous dias,'* em que* 
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se tratou a mesma matéria, e uniformes forão do pare­
cer que tinhão ajustado, por convir assim ao mesmo ser­
viço de Sua Magestade, e dizião; que a tenção dosSere-
nisrimos Reis de Portugal em ter passado aquella ordem, 
era para bom fim, e de presente não o podia haver me­
lhor que o estado em que se achava aquella Ilha, e 
que quando se mandou, não tínhamos hum inimigo tão 
po.ierpso contra nós,. como erão os Hollandezes; e sup-
posto que andávamos sempre em guerra com os Reis 
do Oriente , bastavao as nossas forças para resistir ain­
da destes o maior poder; porém que nos termos era 
que estávamos, e a necessidade, se não devia attender a 
esta ordem; que sobre tudo o senhor Capitão Geral fa­
ria o que mais conviesse ao Real Serviço. Respondeo 
o General: não era justo, Senhores, que huma cousa de 
tanto peso a tomasse sobre o meu parecer, pois a hum 
homem lhe he mui difficil acertar em tudo, porque a má 
ou boa sorte está na mão de Deos; e quem se guia só 
por seu parecer, vem a descobrir fallencias; quanto mais, 
que não me ficava a conto deixar em opiniões do vul­
go, que julga temerário , conforme a cada hum parece; 
epor me accommodar com o juizo de todos os que esta­
mos presentes, os tomei por companheiros, e o que 
nesta matéria se tem tratado, folguei de ouvir as mui­
tas , e grandes razões, por que se deve com todo o dis-
velo acodir a hum homem , que por nosso respeito se 
vê fora da sua pátria, e estado, valendo-se dos mesmos, 
por quem padece; e mais sendo para as nossas cousas 
de tantas conseqüências, acodir-se-lhe com o soccorro, 
e de se lhe não dar, ficão atenuadas ; porém quizera eu 
saber, que desculpa poderemos ter para não cahirmos 
na indignação de ElRei N, Senhor, em lhe quebrantar-
mos suas ordens ? Eu mandei trazer o livro, onde está 
registada, e reparei miudamente em suas circunstancias; 
achei que não podemos fazer outra cousa, mais que o 
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que nos ordena; pelo que convém que o remettamos a 
Goa , onde por miúdo diremos ao Vice-Rei ,o que te­
mos entendido sobre esta matéria; e se elle poder, que 
o remetta com gente bastante; quando não dará conta 
a S. Magestade, que sendo-lhe presente, creio o manda­
rá enviar com forças a mette-lo de posse em seu estado. 
Todos com bem sentimento não replicarão, vendo mos­
trava o Capitão Geral não poder obrar outra cousa; por­
que só a elle se lhe havia pedir conta. 

O Principe como soube o que se resolve© , em na­
da se mostrou sentido; somente disse, sentia muito que 
os Portuguezes augmentassem as forças a seus inimi­
gos, e o não poder-lhe pagar as mercês, que de todos 
tinha recebido. O Capitão Geral de sua fazenda lhe 
mandou fazer copiosa mataiotagem, e se mandou infor­
mar do que necessitava para sua pessoa, e de tudo lhe 
mandou fazer larga provisão em huma galeota, a me­
lhor de oito, que expedia para Goa, acompanhando-o 
até o embarcar, onde se despedio com mostras de agra­
decido , e de todos, os que estavão presentes: sem 
mostras de sentimento se embarcou com a alegria, que 
se lhe podia vêr, se lhe dessem o que pedia. Partio de 
Columbo meado Dezembro de 641, e em breves dias 
de viagem chegou a Goa, aonde do Conde de Aveiras 
João da Silva Tello foi bem recebido, e lhe consigna­
rão bastante renda para seu sustento, e de dous gran­
des, e dos criados que o acompanhavão: aos mais ti­
nha pedido ao General, antes que partisse, os mandasse 
remetter a Uva , o que elle logo fez com grande cuida­
do: e por darmos fim ao que tratamos do Principe: es­
teve em Goa tratando-se com respeito, communicando 
o mais do tempo com religiosos, até Março de 645", em 
que D; Filippe Mascarenhas chegou de Ceilão por Vice-
Rei daquelle estadoí, que com elle fez grandes diligen­
cias por sua conversão, e pondo-a este Principe em effei-1 
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to , deu -.conta ao Sereníssimo Rei D. João o IV. , pe­
dindo-lhe se servisse de ser seu padrinho. S. Magestade 
com notável alegria por carta, que lhe escreveo, lhe 
louvou muito a eleição, e mandou poderes a D. Filippe 
Mascarenhas,jpara que em seu nome fosse padrinho» 
Tanto que lhe chegou a carta de S. Magestade, quiz 
logo se fizesse a solemnidade daquelle acto, e em o dia 
que sejdeterminou, se juntarão todos os prelados, e se­
nhores do tribunal do Santo ofEcio, fidalgos, e mais no­
breza com o Vice-Rei. Primeiro que tudo naquelle pu­
blico fez o Principe huma pratica bem ordenada, e ele-, 
gante, dizendo: que por entender que nenhum racional 
se podia salvar sem ser lavado'com a água do santo ba? 
ptismo, para ter parte no sangue que Jesus Christo 
derramou pelo gênero humano.; e porque todos entendes­
sem , que nenhuma cousa o movera mais que a miseri­
córdia do Altíssimo, aquém rendia humildes graças, por 
usar com elle de suas misericórdias, alumiando-o com 
a sua divina graça, e tirando-o da cegueira, em que vi­
via: que para sempre detestava de todos os pactos, que 
tinha tido com o demônio, querendo só ser filho de Je­
sus Christo , por meio deste.;tão salutifero lavatorio, o 
queria com grande fervor, e humildade receber; e pedio 
logo, que de tudo se fizesse hum termo, que assinou; e 
logo recebeo o santo baptismo, e com elle todos os que 
lhe assistião. Este dia foi o mais alegre, e de mais so­
lemnidade, que tinha visto aquelle estado, em o qual vi-
veo até o anno de cincoenta e quatro, em que passou 
desta vida com mostras de mui catholico. 

O Rei de Candia como soube que mandámos seu 
irmão para a Índia, ficou com notável contentamento, 
porque estava com grandes receios, de que lhe dessenaos 
o soccorro, com o qual se dava. por perdido;' e tanto 
que sahio de Uva, ordenou aos officiaes do Príncipe, que 
cobrava© as rendas; que vindo elle», lhas, entregassem.; 
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e mandando-as pedir, dizendo: que não dessem cousa al­
guma sem sua ordem; porque de tudo lhe havião dâr 
conta. Como soube que era embarcado, usou daquelle 

-Reino como seu, e comnosco se foi tendo, sem nos fa­
zer guerra com empenho, por não nos obrigar a trazer 

-aquelle Principe a Ceilão, porém como soube ser moír 
•to, logo nos fez todo o mal que pôde. 

C A P I T U L O XII. 

Como o Eollàndez veio com treze nãos para sitiar . 
Columbo, e não teve ejfeitó. 

E, -m Janeiro de 642 vierãô sobre Columbo treze náos 
•dó inimigo HolIandez, e nellas três mil e quinhentos 
soldados; pela qual razão nos foi forçoso com toda a 
brevidade descerem os três arraiaes, e deixar as terras pa­
ra impedir o intento a este inimigo; e como elle tivesse 
noticia, que, tínhamos melhora de oitocentos soldados, 
£ os moradores, que não erão inferiores, temerão desem­
barcar em' alguma parte; porém não deixarão de hos in­
quietar trinta e cinco dias com contínuas marchas, que 
fizemos por aquellas praias, por se fazerem em humâ 
e outra volta; depois dos quaes, vendo qüe não lhes era 
possível conseguirem o que pertendião, se fizerão na de 
Galle; e sabendo o Capitão Geral não estavão na Ilha', 
e o arraial, que tivemos o anno antecedente na Córla de 
Galle, não tinha forças*bastantes j como convinha , pa­
ra resistir ao poder , que o inimigo deitasse naquella pra­
ça ; por onde não tratou de sugeitar as terras de Sôfre­
ga©, e reparti© aquellas cinco companhias, que nellas es-* 
tiverão,. pelos dous arraiaes; acrescentando ao de seu ir­
mão D. Amonio huma, por quanto déz bastava© para 
a opposiçã© d» Rei de Candia, e defensà Mas quatro, 
e sete Cotias*: as outras quatro as incorporou- aó arraial 

q 2 ^ 
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de Maturé, e ficou este com quatorze da melhor gente 
que havia na Ilha ; com elle foi o Capitão Mor do 

.campo Antônio da Mota Galvão , e por esta causa o 
Dissava de Sofregao com a gente de guerra daquella pro­
víncia se aquartelou em Ceítavaca, posto bem conve­
niente, e forte, por huma fortaleza que tem de can­
taria , obra do Madune, pai do Raiú, e daqui lhe o-
bedecião as terras até Cadangão. D. Antônio Mascare-
nhas foi com o seu arraial para Manicavare, aonde as­
sisti© rebatendo as entradas , que o Rei mandava fazer 
pelos seus Dissavas nas quatro, e sete Córlas; e fazia 
esta guerra lenta, por dar satisfação aos Hollandezes; 
porque sendo dos nossos demandados, se retira vão a 
Candia, sem nos esperarem, e assim não tivemos com 
elles encontro, e aquellas províncias ficara©obedecidas 
ás nossas armas. 

O Capitão Mór Antônio da Mota marchou par» 
Maturé, e as quatorze companhias que levava no seu 
arraial constava© de quinhentos soldados, toda gente 
mui luzida , e o Dissava daquellas terras , que o acom­
panhava bastante troço da nossa gente de guerra. Assen­
támos junto de Galle; e porque não nos quiz sahir o ini­
migo, fomos a Maturé, e sugeitámos todas as terras de 
Cornacorla , Grevaias, e Bailavé: depois de obedecidas 
viemos assentar em Beligao, onde a miúdo fazíamos 
contínuas emboscadas aos Hollandezes; porém não se 
atrevião a sahir fora da fortaleza. O inimigo de Candia 
fez naquellas terras algumas entradas, que mais nos ser­
via© de inquietação, e trabalho, do que de conclusão, 
pelos ásperos caminhos; pois raras vezes nos esperarão*-
Nesta conformidade passámos até Junho; e porque o 
principal intento era, que os Hollandezes não fizessem 
sahidas da fortaleza a tirar canella, nos fomos com to­
do o arraial pôr sobre ella , e também por esperarmos 
se vinha a nossa armada de Goa para lhe pôr hatarias: 
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assentámos meia legoa da praça cm huma aldea cha­
mada Àcomivina, e dalli estávamos 'de contínuo sobre 
elles em modo, que huma folha verde nsô  podião ti­
rar de fora: esta assistência continuámos até o fim de 
Fevereiro de 1643 - s e m n o s v ' r a a r m a í 1 a ^ esPera** 
vamos; porém chegou a Columbo hum commissario dos 
Hollandezes , por nome Pedro Burel com quatro nãos, 
que hia apregoar humas tregoas , que tinha ajustado o 
'Sereníssimo Rei D. João o IV. com os estados por dez 
annos no da índia; e porque elles querião lhe largásse­
mos a Córla de Galle , dizendo, que aquellas terras per-
tencião á fortaleza; o Capitão Geral lhe deü por ra­
zão, que havia sete mezes as occupava o nosso arraial 
senhoreando até o fosso-daquella praça , sem os delia te­
rem hum palmo de terra de muros a fora ; que o que 
Jhe podia fazer, era largar-lhe o districto que cobrisse 
a sua artilharia: não quiz Pedro Burel estar por isto '1 
pela qual razão se fez na volta de Goa a fazer este 
ajuste com o Vice-Rei Conde de Aveiras , a quem 
se avisou, dando as causas, porque não convinha lar­
gar-lhe aquellas terras. Em quanto isto se averiguava, se 
assentou huma cessação de armas, e entretanto levantámos 
o arraial, dividindo-o em dous troços, fomos conquistar 
as terras de Sofregao, e todas as mais que estão-por 
aquella parte pertencentes á Coroa de Portugal. Esta jor­
nada se fez com máis^trabalho, do que perigo, peío 
dilatado, e áspero dos caminhos, em que o inimigo 
Chingalá todas as noites nos desinquietava tocando ar­
ma1, fazendo de cima das serras praticas, como elles 
costumão, dizendo, que somos huns velhacos, e que te­
mos somente duas horas de vida : alguns estando no me­
lhor deste sermão forão dos nossos apanhados, pagando 
Jogo-de contado, huns mettidos em espetos, outros par­
tidos ao machado os deixávamos ficar, para que servis­
sem de exemplo aos demais. 
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C A P I T U , L O XIU. 

Ca«* -/tf-? tiverão effeito as tregoas em Goa, e se 
deu a batalha na Curaça. n 'epois que tivemos as terras de Sofregao todas obf 

decidas, 6e retirou o Capitão. Môr do campo, trazendt** 
dez companhias para as de Maturé, e deixou naquella* 
quatro com o Dissava, por ser o que bastava para sua 
defensa. Viemos assentar o arraial em huma aldea cha­
mada Acumana, três léguas de Maturé, onde em brev«-
dias nos veio aviso, que a guerra com os Hollandeze* 
se continuava , como de antes, por o Vice-Rei não lhe 
querer largar a Córla de Galle, aonde Pedro Burel chet* 
gou, e deitou naquella praça toda a infantaria ,• que 
trazia nas quatro náos: entre elles se acordou de porem 
hum arraial erti campo: assim o fizerão com toda a 
brevidade, escolhendo quinhentos soldados, e alguns las­
carins, que com elles moravão na fortaleza; e por sa­
berem tínhamos deixado as quatro companhias em So­
fregao, é muita parte dos soldados doentes, por respei­
to da dilatada marcha ; vierão , a assentar o arraial em 
Beliggo, sitio por natureza -forte. Todas estas cousas nos 
fôrão juntas noticiadas, que nos obrigara© com toda 
a brevidade a nos pôr em marcha para Maturé, por res­
peito do inimigo se não apoderar dos mantimentos, e 
munições, que tínhamos naquelle porto, e tomando hu­
ma e outra cousa, nos mettemos pela terra dentro três 
legoas de jornada , e assentámos em huma aldea chama­
da a Curaça , que dista outro tanto de Beligão. Despe-
dio o Capitão Mór aviso ao Dissava de Sofregao, orde-
nando-lhe, que com toda a brevidade se pozesse a ca­
minho com as. quatro companhias, e a gente de armas, 
que comsigo tinha; porém os Hollandezes, como sabiãft 
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a falta!que tinha to arraial de gente, e de se dilatarenà 
teríamos maior poder, por não perderem esta occasião^ 
que o tempo lhes offerecia , se pozerão em marcha era 
nossa demanda. No seguinte dia , em que tínhamos' che­
gado á Curaça pelas oito horas da manhã, vierao alguns 
dos nossos lascarins dizendo: que tinhão topado* em 
marcha com o inimigo, e a toda a diligencia se avisi-
nhava a nós, ja em distancia de hunrquarto deilegoa. 
O Capitão Mór Antônio da Mota logo expedio o ca­
pitão dá dianteira; e outra companhia mais que o se­
guia , para o receber aonde o encontrassem. 
-* As duas companhias nos'topámos com o inimigo 
em distancia de' tiro de peça do nosso arraial, onde lhe 
tivemos o Ímpeto, pelejando com elles meia hora, em 
que chegarão outras duas de refresco, e com esta aju­
da ajustámos com elles as lançadas, e coronhadas: dahí 
a outro espaço vierão outras duas, e assim continuarão 
as mais. Esta porfia durou das nove da manhã até ás 
três da tarde, e nella quasi todos os quinhentos forão 
mortos, e prisioneiros; acolhendo-se com poucos o seu 
major, a cujo cargo vinha aquelle arraial, pt/r nome João 
Uvanderlat, ferido, e o melhor soldado que ellesuna 
Ilha tinhão. Dos nossos forão mortos vinte e cinco, e 
feridos fessenra e sete, sendo tcdos os que. nesta eccasião 
nós achámos duzentos e quarenta étres, porque os mais es­
tavão bem doentes. Este succèsso foi em quatro de 
Maio de 643. Os nossos feridos, e cs prisioneiroè se re-* 
mettêrão a Columbo, aonde^ chegados., deu ordem o 
Capitão Geral, que nenhum delles íWse ao hospital e 
pedio de favor aos principaes moradores, que cada hum 
levasse para sua casa hum, ou deus conforme podes-
sem , para que com tirais cuidado {.etratarse de sua eu-* 
ra , e em pessoa es foi a tecles visitando, animainde-os 
-a naiores oceasiões; e conforme a relateria do procedi­
mento,, que caca hum tevenesta, assim lho agradeci*- conjr 
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honradas palavras, e a todos, conforme a qualidade, 
posto, ou méritos de cada hnm, lhe mettia entre o tra­
vesseiro hum papel, e nelle a doze , a quinze, e a vinte 
•San-Thomés, dizendo: V. m.ce não tem aqui mais que 
hum irmão, o qual_ sou eu, e não me falta com que o 
soccorra , antes que isto se acabe, avise-me para que não 
passemos faltas. Com estes afagos, e carinhos, e bons 
termos do Capitão Geral, todos os soldados desejàvão 
oceasiões em que mostrassem seu valor. 

Era breves dias chegou o Dissava de Sofregao 
com as quatro companhias, e a gente da terra. O Capi­
tão Geral também de Columbo mandou oitenta solda­
dos , que se repartirão pelas companhias, que estavão 
faltas. Com este soccorro se poz o arraial com as mes­
mas forças, que de antes tinha: com elle partimos da 
Curaça; e expedio o capitão da dianteira por outro ca­
minho a dar no Dissava de Candia,.que .estava com 
muito poder em Cornacorla, jornada que fizemos com 
mais trabalho , que opposiçao que nos fizesse o inimi­
go ; porque achámos o seu quartel desoecupado; porém 
não de mantimento, do qual nos provemos, e dando a 
volta, nos ajuntámos com o arraial, perto da Acomivi-
na , oecupando aquelle posto, que tivemos quando se 
tratava da tregoa : nelle assistimos do fim de Maio referi­
do até a primeira oitava do Natal , era que de contí­
nuo estávamos sobre a fortaleza, sera os deixarmos pas­
sar o fosso, e assim não tivemos com elles nenhum en­
contro, por não se atreverem a demandar-nos. 

Em dezesete de Dezembro chegarão a Galle deze-
seis náos, e trazião quatro mil e quinhentos soldados, 
que logo lançarão em terra; e não se atrevendo a com-
metter-nos, por estarmos aquartelados em sitio forte, 
rodeado de pântanos ,-e alagadiços; nos tomarão duas 
estradas, por onde nos vinhão de Columbo as condue-
ÇÕes e mantimento; c por nos acharmos com pouco, 
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e aquelle poder não mostrar ser só para o arraial, se­
não também para tomar nos as praças. Atpiciia noite de 
vinte e seis alevantámos o arraial, e marchámos qua­
tro legoas pela terra dentro; fomos assentar em huma 
aldea chamada Mapolegama , onde ao outro dia por 
nossas espias soubemos, que o inimigo, tanto que nos 
retirámos, se embarcara. Logo em continente levantámos 
o arraial, e viemos por ásperos caminhos buscar a praia : 
chegando a Belhote bem cançados daquella marcha, tra­
támos de fazer palhotas, para passar a noite ; e feitas, 
sobre a tarde descobrimos as náos, que vinhão na vol­
ta de Columbo, com o que não tivemos mais remédio, 
que por-nos a caminho pela praia sempre á sua vista ; 
e chegando ao rio de Panaturé, deitarão todas as lan­
chas, guarnecidas de mosquetaria, e alguns falcões, pa­
ra nos impedirem a passagem , c o não puderão conse­
guir, porque o capitão da dianteira tomou com a sua 
companhia a bocea da barra , e fazendo os soldados co­
vas na arêa , dellas pelejarão todo aquelle dia, e em 
tanto teve lugar de passar o arraial sem perigo; o que 
visto pelo inimigo, como foi de noite, se recolhe© ás 
náos. No seguinte dia nós, e elles nos achámos era Co­
lumbo. O Capitão Geral ja tinha feito aviso a seu ir­
mão D. Antônio Mascarenhas do poder que o inimigo 
trazia , o qual com todo o cuidado tinha marchado com 
o arraial de Manicavaré, e estava em Negumbo, como 
tinha por ordem. Tanto que chegámos á cidade, o Ca­
pitão Geral expedio ao Capitão Mór do campo Antô­
nio da Mota para Negumbo, com seis companhias ; 
e deixou ao capitão da dianteira Pedro de Sousa na 
cidade por cabo das mais, para acudir aonde se offere* 
cesse. 

a 
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C A - P I T U L O XIV. 
i 

Da batalha de Negumbo, em que morreo D. Antonia 
. Mascarenbas , e o Capitão Mór do campo Antônio 

da Mota Galvão. 

E, <m três de Janeiro de 1644 chegou o inimigo com 
as náos a Negumbo, onde ja estava'D. Antônio Mas-
.carenhas com o seu arraial, que tinha dez companhias, 
•é nellas trezentos soldados, e alguns enfermos, que fo­
rão para Columbo. As seis , que levou o Capitão Mór 
.Antônio da Mota Galvão, tinhão pouco mais de duzen­
tos. O inimigo na madrugada de quatro desembarcou 
sem algum impedimento meia legoa ao Norte da for­
taleza : os ̂ nossos dous troços se prepararão para os re­
ceber , fazendo aviso ao General da resolução, com 
que estavão, visto o inimigo ter desembarcado-, com o 
qual .0 Capitão Geral mandou pôr em marcha o cabo 
Pedro de,ííousa com as oito companhias, que tinhão tre­
zentos soldados, e as seguião alguma gente"da terra. 
O inimigo formou sete ecquadrões, cada hum de seis--
centos,, com elles se poz em marcha : todos em humá 
linha, apartados huns dos outros trinta passos; e por 
razão dos matos não se descobriáo mais que dous na 
frente dos nossos; e nesta fôrma vierão talando aquella 
campanha. D. Antônio Mascarenhas:, e o Capitão Mór 
do campo Antônio da Mota Galvão,*-.se resolvera© em 
©s acommetter, cada hum.pelo esquadrão qne lhe fi­
cava, na frente: elles se vinhão aos nossos seu passo or­
dinário formados em quadro terreno,'e com a primeira 
carga que lhe demos , recebendo a sua , forão com a 
espada na mão dos nossos atacados ; e dos dous esqua­
drões forão a maior parte degolados: porém quando a 
nossa gente se não precatou, achou-se pelos lados com. 
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os cinco esquadrões, que a mais largo passo chegarão 
a carregar os nossos, que andavão desordenados corren­
do a huma e a outra parte, matando este, ou aqudle 
dos que tinhão escapado dos dous esquadrões, que tí­
nhamos desfeito; e assim nos acharão espalhados, sem 
modo de fôrma, para lhe ter o encontro;- pelo que o 
inimigo com huma e outra carga nos veio apertando 
de qualidade, que o que a bala não acertou, tratou de 
se valer dos pés. Vendo D. Antônio Mascarenhas, e o 
Capitão Mór do campo tudo desbaratado, se mettêraó 
entre o inimigo , seguidos dei alguns poucos que os 
acompanharão, aonde por muitas venderão bem as vi­
das. Com a mesma brevidade, e marcha que trazião $ 
chegarão á fortaleza, a qual logo foi entrada ; porque 
nãp tinha guarnição que a defendesse, mais que alguns 
impedidos. O Capitão delia, defendendo a portai o fize­
rão de tal sorte, que das feridas não se conheceo; e 
em menos de três horas não.ficou Portuguez com vida,, 
•as-íim dos arraiaes, como da praça, que forão das dez 
dp dia até á huma da tarde. ,ff, 

As oito companhias caminhávamos a grande pressa 
por aquella impertinente praia, que tem cinco legoas 
de arêa solta, que tanto se anda para diante, como,pa­
ra trás, e chegando aonde chamão o pocinho, que fa-, 
zçm meio caminho, achámos os que se vinhão retiran­
do, que nos derão as trágicas novas daquelle infeliz suecesso;, 
marchámos mais adiante meia legoa , por vêr se achá­
vamos alguns dos nossos, e por huns lascarins soube-*> 
mos ser tudo derrotado; com o que fizemos alto, ondey 
logo chegou aviso ao cabo, que lhe ordenava o Ca-pi-*-* 
pitão Geral se recolhesse com toda a brevidade: assim 
o fizemos, e chegámos á cidade com três horas de noi­
te. Na oceasião matarão muitos capitães, e officiaes, 
e o Capitão Mór do campo, que era casado em Colum­
bo; pela qual razão, aquella cidade se poz em plantosj 

R 2 
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o que visto pelo Capitão Geral, logo pela manhã vestío 
a mais rica gala que tinha com que passeou a cida­
de : parando aonde ouvia gemidos, mani-iva pelo ?eu 
capitão da guarda Imm pecado; que dissesse aquém cho­
rava , que não era razão plantear, mas antes tinhão 
motivo de ter grande alegria , por cavaileiros tão hon­
rados sacrificarem as vidas tão felizmente,, pekj-ando 
com os inimigos da Fé por seu Rei, e pátria. Com o 
General se pôr daquella sorte, e os seus recados, não 
houve mais mostFas publicas de sentimento, nem se 
deitou luto algum; e foi excelíente o modo para não 
se divertirem os ânimos, estando com o inimigo tão visi-
nho ,- e victorioso. 

O Capitão Geral logo tratou de reduzir as relí­
quias, que escaparão do arraial de seu irmão D. Antô­
nio, e do troço do Capitão Mór Antônio da Mora, e 
delles formou oito companhias, que tinhão duzentos e 
oitenta, e os que perdemos na batalha, serião outros 
tantos; com que ao todo nos achámos com dezeseis 
companhias, e nellas quinhentos e oitenta soldados. 
O General nomeou por Capitão Mór do campo, em 
quanto o Vice-Rei não provia aquelle posto, em João 
Ahres Beltrão , porque algumas vezes 0 tinha oecupa-
do, e aquartelou & arraial junto á cidade no tanque 
salgado, e poz no passo do Betai três companhias, com 
os lascarins, que nos assistião, e a todos áquelles na­
turaes, com mostras de grande amor, e palavras, e o seu 
dinheiro, agradeceo acompanhar-nos; por quanto os da 
terra quasi todos nos largavão quando tínhamos alguma 
rota. 
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C A P I T U L O XV. 

A diligencia que o inimigo f<z para passar a 
Columbo, e embaixada que se mandou ao Rei -

de Candia, sitio que pusemos a Negumbo. 

D, 'epoís que os Hollandezes tomarão Negumbo, se 
bccupárao doze dias em fortificar aquella praça, fazen­
do-a regular, deixando somente as casas da cerca,ve­
lha , e desfizerão a tranqueira , que os mesmos tinhão 
obrado, tomando-a no anno do 1640. Nos ângulos do 
quadrado lhe fizerão quatro baluartes, e em ,cada hum 
puzerão oito peças de artilharia de oito, dez, e doze li­
vras. Os lanços da muralha , e baluartes cs fizerão de 
terrão: tendo acabado a obra, vierão em nessa deman­
da ; marchando pela praia , chegarão ao passo do Ma-
tual, pretendendo por aquella parte passarem o rio, aon­
de nos acharão á defensa. As náos, e lanchas se puzerão 
na bocea da barra; e parecendo-lhes r.os desalojarião 
daquelle posto, formarão huma bntaria de oito meios ca­
nhões, com cestÕes'de que vinhão prevenidos. O Ca­
pitão GeraL com toda a brevidade rrandou vir da ci­
dade alguma 'artilharia, que em plataformas puzemos 
em partes superiores. O inimigo continuou nesta porfia 
dez dias, em que recebeo grande perda, por estar na 
praia em descuberto, onde não fazíamos tiro sem cffei-* 
t o : e como o Capitão Geral sempre assiítio ccir.nosco 
a esta defeusa, muitos dos principaes rreradores nos 
acompanharão, e os baluartes da cidade assistidos com 
muita gente delia. Vendo o inimigo a perda que rece­
bia , sem fazer efleito, aos \inte e sete de Janeiro ama­
nhecerão embarcados, e recolhida ás náos a artilharia, 
e se fizerão na volta de Negumbo; mettendo naquejíar 
praça seiscentos , que deixarão de gusrrição; se paítí4 
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rão na volta de Batavia. O General fez pagas ao ar-
raiai, e o mandou marchar para ;as quatro Córlas ; e 
por acharmos aquellas terras sem as o inimigo de Can­
dia occupar, assentámos em Manicavaré, onde estivemos 
até meado Abril; e em tanto nos fomos preparando pa­
ra pôr sitio aquella praça. 

A primeira cousa que emprendeo o Capitão Geral, 
foi mandar huma embaixada ao Rei de Candia ,,que el­
le com melhor semblante aceitou, do que conclusão, da 
proposta; sendo que o General sahio com o fim do in­
tento que pretendia , o qual era não nos perturbasse no 
sitio que determinava ppr a Negumbo, e assim lhe pe« 
dio quizesse ajustar huma paz perpetua; ainda que bem 
sabia, que em tal aquelle Rei não havia vir, por estar 
ligado com os Hollandezes; porém fez esta diligencia', 
para nos outorgar o que nos concedeo. Mandou-lhe hum 
bom presente, que elle aceitou, efazendo-lhe a proposta 
da paz, respondeo: que esta não convinha ao§ Portuguezç^ 
nem a elle; porque não havia faltar ao que tinha capi­
tulado com os Hollandezes; ja queo nosso máo termo, 
e ambição o obrigarão a buscar de quem se valer na op-
pressão que comnosco padecia: que pelo amor que nos 
tinha sentia nossos trabalhos, porque sempre tratara mais, 
com os Portuguezes,. do que com o$ seus naturaes, e com 
elles se criara de menino, e não sabia outra, cousa, 
mais que o que lhe tínhamos ensinado; porém que nada 
tinha ja remédio; que lhe erão presentes as tregoas, que 
ElRei de Portugal tinha ajustado por dez annos, e pe-* 
Io anno antecedente lhe não darmos a Córla de Galle, 
se não declararão, ficando a guerra, como de antes, em 
cjue tínhamos perdido Negumbo, e tão boa gente; que 
este ponto das terras se hayia resolver em. Poi;tugal, ea 
resolução irifâllivelmente chegaria no fim do anno; eque 
também sabia, que o Rei da Malvana em nada' era 
descuidado, e lhe convinha recusa r aquella praça; 
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que O que podia' fazer pelo servir, não inquietaria as 
ilòsSãs terras, para'na execução se poder valer de man-
timenros, e da gente de guerra, e serviço;; e paTa o 
mais, que lhe coriviesse de seus1 particulares, se podi'a;'o 
Rei'da Malvana valer delle, que o acharia ••com grahdê 
vontade: ao Embaixador deualgumaSpeças, despedindo-o 
com esta resposta: com ella^ficou o'General mui conten­
te,'por ser o fim que pretendia." 

Meado Abril, tendo chegado' no7 fim de Ma riço a 
Còlümbo Ferhãò de-Mendoça, que esteve prisioneiro 
em Uva , e agora provido em o posto de Capitão Mor 
dO campo, e trouxe em sua companhia quatrocentos sol­
dados, dos quaes'erão alguns fidalgos. Com estavgente 
nríarchou o Capitão Geral de Columbo, e o mesmo fez 
também o arraial de Manicavaré: em "dezoito de Abril 
rios ájuntámos todos no passo dos Lagartos, e áòs deza-
nóvé chegámos á Negumbo. O inimigo nos recebeo com 
liumà salva de-balas de artilharia ; tratámos de nos 
aquarfelar; òs naturaes conduziãopfachina, e os nossos 
trabalhando, ém tresdias se acabou a cbra, e outros 
três que caminhámos com aproches paia'a praça, onde 
formámos duas bafarias, hüma de oito, e outra"de qua­
tro meios Canhões,' em que entrava© *dous furadores.- O 
dia de vinte e cinco os convidámos com novecentas e 
cincoenta bálás, e cemóJ e vinte bombas de fogo, que 
mais'parecia semelhança dellas , do que na realidade o 
fossem; porque o zelo do Capitão Geral fez mandar'fiin-
dir'hum morteiro, e em lugar de bombas, mandou en­
cher de pólvora hum bem numero de cocos,'que bem 
cubertos!de estopas, breu , \ outros ingredientes, ficarão 
pàrecehd© © qüe não erão: ainda assim com o inimigo 
fazer zombaria dtstas bombas \ derão-lhe cem tudo 
muito cuidado ; porque na Igreja , ; e casas da fortaleza 
antiga , 1não cabião duzentos , > e os quatrocentos» se ae-
commcdttvão éin pãlhotas, e continuamente andavao com 
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os baldes njs mãos, para se defenderem daquelles glo­
bos de fogo; o mais effeito era quasi nada. Tinhão os 
inimigos em huma Ilhota , que estava no meio do rio, 
feito hum forte, que guarnecia hum capitão com cin­
coenta soldados, c duas peças de artilharia, com as 
quaes nos fazião notável damno; porque nos aproche» 
nos desquartinavão de lado, e nos obrigavão a cobrir 
tanto da praça, como do forte : ordenou o Capitão Ge-
*cal ao da dianteira o tomasse huma noite, para cujo fim 
lhe deu mais duas companhias. No quarto da mador? 
na, tendo passado á Ilhota, lhe dêmos huma avançada, 
com a qual foi o forte entrado, e mortos os que o guar-
necião, e delles se salvarão cinco, que passarão o rio 
a nado. Continuámos as^batarias, e fizemos outras duas, 
e caminhámos mais alguma cousa com os aproche», 
por estarmos mui distantes da praça, e também mudá­
mos a artilharia; porque cabia por cada fogão daquel­
la hum braço, que fez cora a continuação dos tires. A 
muralha, como estávamos distantes, em nada se mostra* 
va arruinada. Os nossos pouco vistos em sitiar; e ao 
Capitão Mór do campo parecia que o seu valor bas­
tava a maiores emprezas, nascida esta presunção pela 
faJta.de experiência em sítios, e neste, porque,alem de 
ter muito valor (o que também não faltava'nos de­
mais), era juntamente orgulhoso. Com isto desesperava© 
todos, de não se render a praça: o que visto pelo Capi­
tão Geral, chamou os cabos, e capitães a concelho; 
nelle também se achou hum Alemão, que tinha sido 
criado do Senhor D. Duarte,, o qual passou á índia 
por terra, para servir esta , Coroa , e vendo que todos 
mostra vão cm suas razões mais valor, do que acertos 
militares , fallou nesta fôrma: .-,,. 

Senhores: eu sou Alemão, e o amor da nação Por-
tugueza me desterrou da minha pátria a estas par­
tes tão distantes , só para os servir , por ser criado. 
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íâchutía seu Principe,^ 1 por esta razão procurei oceasiao, 
.e,:a, mais. próxima,- que sé me offereceo, depois que 
.cheguei a. Goa, foi esta, em que. fiz diligencia pára me 
achar nella, acompanhando o senhor Capitão Mór, que 
.está presente. Em minha pátria, servindo a meti amo, 
.e-senhor , me achei em muitas oceasiões, e^sitios, aon-
t4p com differenr.es termos se obrava; e isto-o nãò digo, 
pprachar falta> de valor nos senhores Portuguezes; an-
•̂ -esipelo; tere-hi demasiado me alargo; assim que o meu 
parecer^ he,. que ̂ caminhemos cornos .aproches;•* paw nos 

cayisiphafmos jrjàisrá praça,; r porque nos achamos ainda 
•ÍTiui afastados delia, e o terreno, nos oferece chegarmos 
-era, breve tempo ao [inimigo, <e como lá estivermos, te­
mos de jres huma eleição parai os podermos não só ren-

íder^ .senão também^a.todos consumir : a primeira he, 
.mandar o senhor General conduzir pelo rio alguns mas-
,t*os, e delles formar, hüra casteüo de madeira, porque, 
como-a praça; he pequena, e não tem recolhimento, não 
.poderão remediar;o da.m.no, que hão de receber da nossa 
.mosquetaria , {pelos estar cobrindo, e nos ajuda muito 
terem a^suá artilharia desçavalgada; óu quando não, te­
mos vinte mil homens de armas, e outros tantos de ser­

viço; como estivermos ao pé da praça ;*•'que he de fa-* 
(china, e terrãoj o quadrado pequeno; conduziremos cora. 
..estas gente tanto mato ,-e lenha, que aqui temos á mão,,-
;e arrumando-lh-a aos baluartes,^ e muralha ,--• pondo-lhe o 
fogo, de necessidade ,se hão de lançará; praia, e quando 

fo valor' de vossas mercês* não queira, levar este negocio 
-senão pelas armas, .estando nós ao pé da muralha, se 
..-pode fazer a eleição>do tempo, e hora , que,-mais con-
venha ,. como quem está sobre elles.para se dar o assaj-* 

.tp;.e estando nós ainda tão distantes, nem elles tem ©p-
• pressão para sse renderem, nem nôs razão de lho dar-
.rnos-, porque aífim com seiscentos,homens, -tem três 
.guarniçoes: ey pouco entendo;.ímãs' parecUime,; que o 

s 
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estrangeiro não hia;fóra ;de caminho,--lio que toe» chi** 
^garmos edm o,aproche á muralha;-por quanto noâ atilá­
vamos com o ultimo com duas carreiras de cavallo, des­
viados da praça. -in-.•• i,> n*-**i*** "*[> m 

Foi respondido ao Alemão: que para os Portugue­
zes não erão necessários castellos de vento, nem îHvei*. 
.gões, que fogo ao outro dia convinha se desse o assalto, 
e que fosse bem de dia, para que todos pude**sem -moí» 
trar seu valor: assim se poz1 logo em eiecução, e se 
passou ordem, que;;se aparelhassem , o que todos fize­
rão confessando-se, e commungãndo.' Tinha ro inimigo 
afincado' pelo fosso (que não- passava" de quatro pal­
mos de altura), alguns páos; de dous palmos agtí§a&Ã 
na ponta, que lhe servião por estrepes, e toda^as-noi­
tes hia*hum Chingalá, arquem grandemente pagado 
este serviço, e nos trazia boa quantia d elles: este Chin­
galá n também fazia ao inimigo aviso dos nossos- movi­
mentos; porque tudo' ©que os nossos maiores detérmi-
navao era publico; e assim para nos receberem o as­
salto, estavão preparados, pois nem aquella noite 0 dei­
xarão demandar fazer aquella diligencia. Em vinte e 
cinco de Julho dia d© Apóstolo S. Tiago nos achámtts 
todos de madrugada nos aprôches, aparelhados para 0 
assalto, aonde nos detiverâo abrázados aô'calor do sol, 
,até ás dez horas do dia, e quasi ás onze nos derãó or­
dem para o acommettímento. Sahimos todos a quefti 
mais corria ao posto, que a cada qual estava assinalado, 
chegámos ao fosso, em que não houve difficuldadeem 
o passar, nem as escadas, que levámos, forão necéssa-
riss; porque das batarias estavão os baluartes "tão eseaf-
-pados, que com facilidade os pudemos subir. )Acham-* 
os de dentro cobrindo o terreno da praça , bem ordena­
dos ; a muralha guarnecida de picaria, e as'praças dos 
baluartes, de mosquetaria formada," Tinhão algurt^bí-
cheitos^-com que a muitos- dos nossos arrastarão'-pitôl 
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dentro, e os fizerão em postas, com òs fravezes, e fian-
ços-oos matarão muita gente; e fazendo os nossos gran­
des forças, para entrar, jamais o pudérão conseguir', 
porque nenhum descobrio a'cabeça, que não ficasse 
morto , pu bem ferido, por quanto os seus parapeitós, 
e muralha tinhão a escarpa feita para a parte interior 
da praça ; com o que nenhum do inimigo se descobria. 
Insistimos nesta porfia das onze até ás duas horas da 
tarde, em que nos recolhemos, e de novecentos e cin-
cOenta, que fomos, nos achámos trezentos e noventa e 
dous, os mais ficarão ao pé da muralha, entre elles foi 
©.Capitão Mór do campo Fernão de Mendoça, e Fran­
cisco de Men doca irmão do Conde de Vai dos Reis, 
*-»t**itos fidalgos, e capitães de nome. Os que ficámos da-
hi a ires dias, depois de retirarmos a artilharia, e mais 
petrechos, nos viemos, e assentámos" em Verganpetira 
aldea entre Negumbo, e Columbo. Deste posto lhe fa­
zíamos algumas ciladas , e nellas assistimos até Dezem­
bro d© próprio anno. 

C A P I T U L O XVI. 

Como se apregoarão as tregoas, e D. Itlippe Masca-
•renhas passou a Vice-Rei da índia, e veio por Ge­

neral de Ceilão Manoel Mascarenhas Homem. 

o fim de Dezembro referido, chegara© a Columbo 
seis.náos Hollandezas: nellas vinha o General João 
Mansucar, e levava ordem do Sereníssimo Rei D. J©ão 
o-.IV., para que lhe entregássemos todas as terras, que 
inteiramenre ficassem da parte das fortalezíis, de que el­
les fossem na Ilha senhores ao tempo da apresentação 
daquella ordem, que seria apresentada dentro em hum 
anno de sua- data , .e somente, se tinhão passado nove 
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mezes. O mesmo levou cartas, e ordens de S. MágeStS* 
de, pelas quaes fazia mercê a D. Filippe Mascartínhaí 
cíe o proyer no post©;de Vice-Rei do Estado da índia) 
que rendesse ao Conde de Avcirás João da Silva Teiloj 
e para Capitão Geral de Ceilão, fez mercê a Manoel 
•Mascarenhps Homem. Em» breve tempo remeltreo de 
Goa o Vice-Rei a mesma ordem ,«.e(que na moção vi­
ria huma armada para levar o novo Vice-Rei ,** e • trarii 
o Capitão Geral.! Apregoárao-se em Columbo as tregoai 
por oito annos; por quanto se tinhão passado dous de­
pois de Pedro Burel hir fazer estenjuste, qüe não teve 
cffèito. O dia que se apregoarão nas náos, e em terra se 
fizerão muitas festas. Na partição das terras coube aos 
Hollandezes não só a Córla de Galle, mas tudo o que 
vai do rio de Alicara até as Grevasias, que são vinte e 
seis legoas de costa, e pela terra dentro dez, que com-
prehendião toda a província de Çornacóiia-, partindo 
com as terras de Bebüiagama da jurisdicção de Sofre­
gao; sendo que a Córla de Galle, que da primeira vea 
não lhe quizemos dar, não era a quinta parte destas ter­
ras. As de Negumbo se dividirão em Verganpetim, que 
lie meia distancia de Columbo, até Madampé, que tem 
oito legoas * de costa, e. pela terra dentro das- sete Cór* 
Ias seis : humas e outras são os matos cubertos de ca­
nela. Hum dos pontos, que tinhão as capitulações, foi, 
amigos de amigos, e inimigos de inimigos, e por esta 
razão, como se quizerão apregoar, foi o Rei de Candia 
por parte dos Hollandezes notificado: para entrar nes­
ta tregoa, conforme o que S. Magestade tinha com el­
les ajustado: ao que respondeo aquelle Rei: que entra­
ria nella ; com tanto que comnosco não queria coromu-
nicação alguma; que elle estaria em suas terras.; e nós 
nas nossas 9 .e que havendo algum aggravo des huma ou 
outra parte, causado por revoltosos, que daquella,.tem 
que houvesse o movimento, ficasse obrigada - ao casti-
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g0?, com a emenda,'le satisfação, que o caso pedisse. 
Nesta conformidade se aceitou de'todas as partes; e 
não rdeixou' aquelle Rei de cumprir o que prometteo á 
ndssa embaixada , quando quizeniosrpôr srtio- a Negum­
bo :̂  ao mesmo não faltou todo o tempo, que durou a 
tregoa, no qúe toca aos seus inquietar-n-os. Os morado­
res , que tinhão sido de Galle, forão viver ás suas al­
deas, que estavão náquellas terras, que coubeíáo>• aos 
Hollandezes, ao quê elles não puzerão'-impedimento pa­
ra que as desfrutassem; com o que matarão áquelles ho­
mens á fome, que padecerão cinco annos, depois que 
se perdeo aquella "praça : assim mesmo todos os mais, 
qüe as tinhão daquella parte, as ficarão desfrutando; por­
que os Hollandezes somente lucravão o que pertencia 
a esta Coroa. l - ^A - *?*> 

O Vice-Rei D. Filippe, logo mandou buècar os 
ossos de seu irmã© D. Antônio 'Mascarenhas, que os 
Hollandezes sepultarão com o devido respeito f e os 
mandou trazer< por mar em huma manchua cuberta de 
luto , e chegados á bahia, o Vice-Rei do mesmo modo 
os.foi receber com seus criados; Ordenando o Funeral 
com toda a pompa, os sepultou no.convento da Madre 
de Deos dos Capuchos, aonde lhe fez as exéquias com 
as honras que se devião ao procedimento deste fidalgo, 
e com o mesmo luto ?e embarcou para Goa, onde che­
gou em Março de 1645- na armada, que"conduzio o 
General Manoel Mascarenhas Homem. .**»•. 

Os Hollandezes, tendo passado algum tempo , e 
vendo que as terras, que^ihe couberáo de Negumbo, 
não lhe querião obedecer, pelo Rei de Candia estar 
com elles diffefente sobre certa quantia, que lhe-pedião, 
determinarão lançar fora daquella praça nu01 arraial,' 
para as fazerem obedecer, o qual constou de trezentos 
e cincoenta soldados, e alguns lascarins das mesmas 
terras, que lhe assistião. Gpm esta^gente se pozérão eea 
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canino- nost/jaus 4'm'ites, que -psga vão ocom,: os, noss*» 
das aproprias sete.-:'Córlas;• emendo noticiado o Rei de' 
Ca î*aj:.-daupai-te em ique estarão, determinou-de os fa­
zer recolher ái puaça, quando àã© os pudesse derrotar, 
segundo no exterior.mostrava ; e porque as nossas terras 
ficavãon de. permeio , mandou com muita stimmissão pe­
dir ao Capitão Geral Manoel Mascarenhas licença pa-
ça-por elJas passar sem -impedimento^ para destruir aquel-
Içs nossos,: e seus inimigos, O Capitão Geral; muito sim-» 
pies,* parecendo-ihe que fazia grande negocio, lhe res­
pondeo comímuita ..cortezia, r)C©ncedendo-lhe tudo Q 
que pedia: -que Sua Altezaipodia^ passar livremente , e 
tudo estava á.sua ordem,- porque o desejávamos servir, 
e darrlhe em tudo gostoí Hayida a.licença, -fogo sç 
poz o Rei em marcha com vinte e cinco .mil homens, 
passando . pelo meio das nossas terras, onde lhe fizerão 
gf-andes honras, conforme áquelles povos tinhão por or-
demk Achou os Holla;udf3zes bem aquartelados-, e otfbeüF̂  
tos; pelo :quc não os pode atacar, c.omo .representava ; 
pelo que lhe pozsijio, ; e se vierão a render no fim .d-f 
doze, dias, por lhe faltar, o "mantimento, e levando-os a 
Candia prisioneiros», os repartio pelas aldeas. 
,,-- i O Govesrnador de Galle foi avisado deste sucçesso, 
e mandou, a Candia-, quei,*çando-se delleRei .em não só 
lhe não pa$&i*ro que lhe devia 3 mas também fazer-lhe 
gúeEra-,:-;, aprisionando-lhe a sua gente) quando-estava 
obrigado a favorece-los, pois por Seu .respeito] vierão 
aquella Ilha, aonde tinhão recebido, e feito grande dam-
n& aos Portuguezes, com notáveis despezas ;. ,e agora , 
que tinha© tanta i parte nella-, se voltava contra elles> 
sem causa* algum a; j tendo-o, também servido,, e posto 
freio a. seys inimigos, e á custa do seuTsarigue estava 
leito.senhor, pacifico de todo o seu Reino, entrando na 
tregoa com os seus, próprios inimigos; por tanto que 
Sua Alteza. devia atteatfsr, que tudo-erão,benefícios..re-
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cebídos dos Hollandezes, para Ihos gratificar. O Rei 
com esta queixa', fefc' o 'que detirr^inàvã* suas conve­
niências, em modo que não pagou cousa alguma da 
quantia que lhe pedia©; Ao enviado que, foi> aGandik 
conVesta demanda,' disse :? que elle entregava Iivrdrncnte 
todos os prisioneiros, que tinha ern seu! poder' cousa que 
jamais elle, nem seus antecessores fizerão aos PortugtiV 
zes, e qué d Governador efitendesise; que aquella jornada 
mais a fizera por experimentar o nosso "coração, do que 
por lhe fazer guerra'a elles, e para1 este fim nos- pedi-
tá licença de ter o passo livre por nossas terras , o qual 
lhe concedemos com notavel-âregria, e grandes offere-
cimentos; que aceitara a passagem, para 'lhe mostrar 
qüemv tinha© eftv nós, que éramos huma-gente, qne mo 
guardávamos fé, nem lealdade-a' tferíhüma [nação -do 
hiundo j e bem r se-< estaVa Vendo como ptoceüiamos 
com3©» que erão cjuasi* de huma1 lei, e terra ; pôr tanto 
qüe hão sé fias§ém"de ná$"5!: porque Cmt túdb' o que 
pudéssemos havemos*' nsár' com' elles as fâtaidadessque 
tostumávftntos; Os Hollandezes fiè&rã© maravilhados dò 
que sóuberão,re ao Rei mui Agradecidos ,"' por iiln.es 
restitnir toda a sua gente. Com ò* que aquelle Rèi i-disse 
de nós, ~j fogo tratarão de 'lançar fofa das suãS terras ads 
Portuguezes', dizendo-lhe muitos opprobritís^seim jamais 
consentirem'que nenhum desfrutasse a sua aldea,- como 
se ajustou de elles somente cobrarem - © que pertencia a 
esta Coroa. EA quem este damno mais tocou, foi aos mo­
radores que tinhão; sido deGaíle; porque depois da 
perda d aquella > praça, andara© mendigando, e com'a 
tregoa comiao' de suas aldeas; pela qual razão'estes po­
bres carregados de filhos dsmàvão, e tornarão a men­
digar, até- que forão de tôdò consumidos. 
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C A P . I t T U L .O XVII* 

Como >se apregooui.a guerra , de que se [originou hu 
mothn', f**j;|«t* expulsarão-., e prenderão ao Gene­

ral Manoel M/stscarenhas Hom$m. 

V_^ontiriuou apregoa em..que não houve progres-Mj-j 
•maisque o.successo que temos referido dos Holjaniezes 
com ©Rei de Candia,. que foi em Abril de jé^ô.As nos-* 
sasguaj-niçoes, que tivemos todo ©tempo que elladürou-, 
estívãonospostos seguintes : em Manicayaré residia© dé 
assento doze comp.anhias,, e tinhão quatrocentos ,o cin? 
íCoenta soldados Portuguezes com o. Capitão Mór áo 
campo j que governava aquelle arraial,. Sargento Mór, 
e o Dissava daS:*quatrO)>Córlas, cara ©s lascarins qué 
bastavão. Outro jarráiàl assistia em Sofregao/de,cinco 
companhias, e nellas J cento -*e noventa soldados-Portur 
guezes: a este governava o Qissava •daqueUas.:ferras.í O 
Diísava das sete Góflas residia naquella? províncias, enj 
huma aldea, a que ohamão Lahoa, e tinha duas compar 
nhiàs de topázes, que. são.christãos filhos de Columbo, ain­
da que pretos, bons .soldados, e alguns lascarins daquellas 
terras. O,Dissava de Maturé, tinha-seu assento em Ali-
cam com dez,-ou doze companheiros Portuguezes dos 
pobres moradores , que fora© de Galle, os quaes lhe as­
sistião por terem a porção- de hum -soldado (notàval 
miséria naquella Ilha),, e alguma gente da terra.--Em 
Calituré estava <de presidio hum Capitão de infantaria, 
com a sua companhia: assim mesmo outra, em huma 
tranqueira, que se fez de madeira em Canasturé, onde 
tínhamos hum?armazém, em que se recolhia o manti­
mento, e munições, que pelo rio se conduzião, e provia 
o.arraial de Manicavaré. Em Columbo quiz o Capitão 
Geral que houvesse companhias de presidio, e fez três, 
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que --ãsistlão i naquella cidade; cada Hunia, de oitenta 
íoidados,Má Malvana5 env lugkV^do^qiW'rio tempo.' da 
guerra' hião1 con^lèCér; fez! líitmá companhia de'velhos,, 

.e.cottí achaques, 'cjUe'1'he impedfáo.'as marchas/ 
• £ÍR * Nestes' postos', e forma"; se' repartirão 'as guarni-
.çáesv que-tínhamos n«a' Tllía, depois'de se fazer a'tregoa, 
;e com êHas-'estivemos até rdeàdoCtytubro de 1652, terri-
•poTetn qúe- % Coltíf-n-bò chegarão de.Galle doüs Hollah-
,dezes-:a' notÉcai^hè)5"á guerra*', é como a paz hefnuitas 
-vOíeS'7 nociva , cottt- a-vinda destçsr homens, se mostrou 
demasiado sentimento. "tanto-nas praticas, como na hosr 
pedagem ; porque huma e outra cousarfoi difFerpntè do 
.que''árií-*©ss'a;;reputação devIaWjs :• basta dizer, que as 
-casas, faonde'''fofrã©*''aquellanoite 'agasalhados ,, estavão 
;de'tudo tão marprOVidas,vqúe'nem hurríá luz lhépuze** 
-rão. -Deu is-to motivo';a; toda a cidade para accumularem 
a ciiipa ao Capitão Geral em mostrar no exterior o sen-
•timemtrcj-wi-IlT -̂cfctHapává-O coração, e daqui se veio a 
formar contra'elle: publica murmuração , e desta, as" sus­
peitas íitodecôrósas, e nãò'rpérmittidas a hum fidalgo, 

ue 'se criou\ eservio-com os dictames daquelle esta-
ío. Estava morador em Columbo Ruy Lopes Coutinho, 

fidalgo por suas*partesy*e-prendas de todos muito ama­
do, o'qual se âchdü com outros principaes moradores, 
e entre elles se móveo pratica sobre o referido, e tam­
bém de humas Ordens, que se tinhão passado aos ar­
raiaes, que se retirassem para a cidade/tanto que ou­
vissem sete tiros de artilharia, eo arraial, quéestava em par­
te distante, que não os podia ouvir, mandarão pôr em hu­
ma-serra outros tantos mosquete? dépé, pafá lhe fazerem õ 
sinal; Assim mesmo1 era notório áquelles moradores, que 
os'arraiaes estavão provídoé pára muito tefrip© de man­
timento- das terras, e que em lugar deste se mandar con­
duzir para a cidádè com toda a'brevidade, por estar 
deüe muito falta, visto a ordem cfiiè tinhão',' crpdücO 
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que nella havia;, se \evayat paraj\os am-aiaes,- por cuja 
"causa em Columbo ti*(dó {erão, corriiho.K e vier-a© a sus­
peitar rmal .do , .Capitão,Çf^fal; tô -a-s -es-t-as, cousas ,:,e:: as 
mais que cada hum (ídos circunf}taptes sem rebuço *qujz 
dizer, vierão á prática. Ruy Lopes 'Coutinho, ppr ata­
lhar, delia a que era .mais p^aido, $«£•: não enterafej, 
Senhores,' ter o nosso General as ifaluá^que se diz»**; 
o que, me parece, he ser. o gaigO, ffoxo para correr-es* 
'tas'febres. Não faltou quem. este-diffOiffizeçsft preaenfcè, 
nem nbMmésmo dia soldados-, rdg huns que tinhão che­
gado dç, Goa, que lhe.,dessem taès: feridas, que o dei­
xarão por morto. : 

Os principaes moradores», como v{rão;e6te caso, 
confirmarão a presunção, que. tinhão, concfhido, e con-
siderando, ^que se o governo continuava.daquella'sorte, 
se aavã© sem duvida- alguma.,. ppí perdidos; pêlo qãe 
com toda a brevidade fizerão huma carta-|p.arraial de 
Manicavaré; porque nelle- çstribravão as principaes for­
ças, e defensa da Ilha, por ter a melhor)-gente, e to­
dos soldados velhos, práticos nella. Em a carta repre­
sentava© tudo o que tenho referido, assim*, verdades, como 
também o mais que d© Capitão Geral quizerão presumir, 
ou maquinar, a fim de irritarem-aos soldados, ecom estas 
cousas apadrinharem seu negocio: huma dellas era, que 
depois da guerra publicada, se vendera aos Hollande­
zes quantidade de trigo por sua ordem (crime notável 
naquellas partes, s^ assim fora); porém © que eu posso 
affirmar he, que o General mais se pudera accusar de 
remisso, do que hum ponto contra a fidelidade. Os sol­
dados não houvera© mister .muito encarecimento para 
acreditarem tudo quanto lhe dizião na carta os morado­
res ; porque em Setembro tinha chegado do Vice-Rei 
aviso, que as tregqas erão acabadas, e se continuava a 

f uerra. Logo que o Capitão Geral o teve, mandou or­
em ao arraial, que nenhuma pessoa delle fallasse em 
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guerra^-ou acros militares; e o bfficial 'que ouvisse se­
melhante pratica, matasse aó movedor delia , e se al­
gum na execução se mostrasse remisse, ainda que foíse ca­
pitão, o castigaria como a traidor, por Hão dar cumprimen­
to ás suas ordens (oque devia ser por não vir á notípia dos 
•Hollandezes, .quenós.erámoTs, sabedores' daquelle movi­
mento). Também metteo naquelle arraial per Capitão 
Mór do.campo hum-fidalgo seu-genro, por nom:1 Lopo 
Barriga, a quem deu' por Ordem, que todas afs -noites 
corresge as estâncias, em que as companhias estavão alo­
jadas;- e assim o fazia , não Sendo nenhuma ás mes­
mas.horas, e contava a todos, se estivão nellas; dili­
gencia bem escusada ; por quanto ©s soldados no arraial 
entre'Ghingalás, Gentios, não se desviavãor das suas 
companhiasy e somente huns dos outros se fiavão; e 
poYqué em Ceilão nunca se tinha feito semelhante dili­
gencia, e huma ordem tão apertada de não faHàrem em 
movimentos militares, andavão todos os soldados con­
fusos y e por estas razoes foi muito fácil terem por in-
fallivel, e. acreditarem tudo quanto os moradores de Co­
lumbo escreverão. A carta foi remettidá a dous irmãos 
também filhos de Columbo, para a communicarem, e 
introduzirem aos de mais.respeito daquelle arraial: nella 
pedião a todos com muitas lastimas, se compadecessem 
das misérias, que ameaçavão aquella cidade, que não 
permittissem fossem os templos delia profanados pelos 
heíeges, e sobre tudo advertissem ser aquella Ilha patri­
mônio de ElRei Nosso Senhor , , :e o-muito que recom* 
mendava a sua defensa, e não havia palmtí" delia, que 
não fosse regada com o sangue dos Portuguezes,; e que 
na brevidade, ou demora, que houvesse, consistia o re­
médio,:, ou ruina. Com todas estas circunstanciasse o 
estarem os soldados com o fatinho amarrado esperaridò' 
a momentos pelo sinal dos sete tiros, para se retirarem 
para a cidade; e também verem que-os mantimentos/ 
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que nella havia, vinhão-. para o•'arraial dobradas d-Ss 

3ue segastavão, havendo «muitos da terra, como tenho 
it0;,-iissim todos r desespera vão;., e se estivera na mão 

dç, cadanhum-,. .aquelle só se oppuzera ao governo: còm 
o que não; so*aeiite ,moradores.', -e-soldados, mas tam­
bém clérigos, e : frades, grandes, e, pequenas, todos es­
tavão do mesmp animo... 

.. Chamavão se os díj>us irmãosrfilhos de Columboí, 
a quem a carta foi remettida, Gaspar, e Antônio da 
Costa ,.,mancebps de respeito, e bem procedidos, com 
as obrigações de filhos da terra, para fazerem com to­
do © cuidado aquelle negocio. Estes o communicárãoa. 
alguns seus amigos soldados velhos, que lhe parecerão 
de segredo , e capazes de emprenderem semelhante 
facção, os quaes-dera© estas noticias a outros, de quem 
também se fiavão: entre todos forão cincoenta moldados 
razos, que guardarão entre? si, notável segredo.:- Dahi' a 
dous dias, a tempo que vinha rompendo.:a "aurora, sa-
hirã© armados, trazendo» diante'hum crucifixo, appelli-
dand©: viva a Fé de GhristO , morra o máo governo. 
Todos os mais;, que estavão nas estâncias, se alvoro­
çarão a,estas vozes, e pegando nas armas, *sé ajuntárão 
huns com os outros; porque .todos estavão com aquelle* 
animo, pelas razoes apontadas, e assim não perguntavaOj 
que causa, ou movimento havia para aquella revolução,, 
porque as que lhe erão presentes, lhes paredão muito 
bastantes para se opporem ao governo; e quando che­
gava© a huma estância para que pegassem nas armas-, 
ia as duas visinhas estavão com ellas nas mãos, seguin­
do huns aos outros.4Eem hum instante não ficou soldado 
daquelle arraial, que se eximisse deste motim; e ainda 
que quizesse, ©não podéra conseguir, sem lhe custar 
a'vida. Chegara© a casa do Capitão Mór do camp© 
Lopo Barriga, ©nde lhe sahio ao encontro hum seu 
sobrinho, cavalleiro, de todo o .arraial.muito amado 
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póÜ' sruás1 prendas,'e soldado velho na Ilha, por nome 
Luiz'Alvares de.Azevedo, que como honrado, quiz que 
hão violassem a"casa de seu fio, súbre o que foi-morto. 
O Capitão Mór sahio de sua!casa, e assim como esta­
va pegarão nelle, e em meio de alguns sessenta o levarão 
á estrada de Columbo, e sem lhe'fazerem outro aggra-
vo, lhe dérão bastante gente da terra, que o acompahhOii 
até ã 'cidade. Hum capitão, bom soldado, "que estava 
obrigado -aô^eneral, por nome Jacinto de Madureira , 
foi - morto, por se querer oppor. Outro , por nome Ber­
nardo da .Cunha Cavallo , sahio de sua- casa, por vér 
aquella revolta, lhe derão^ hum revéz, que; lhe cortou o 
cjfsco*'dá testa até á orelha esquerda. No seguinte dia 

•entregarão o fato inventariado do-Capitão Mór Lopo 
Barriga "a hum Arache, que com a sua gente o condu­
ziu, e entregou na cidade. - -1 

~:,- A primeira cousa,' que pozerão por obra, foi: de 
£adà companhia elegerem hum soldado razo , tal qilal 
os'principaes daquelle motim entenderão, que lhe convi--
nha f estes"doze forão os do governo, onde se determi-
ríavaò 'todos os pleitos. E para desmentirem haver ca­
beça,'fizerão'hum altar na casa, em querò Capitão Mdr 
dava audiência?' no qual pozerão húm crucifixo grande, 
ê qúaJi-juer pessoa, que tinha -alguhi- requerimento,' fa­
zia húma petição , ce pondó-lha aôt-Hpés, a achavão com 
o despacho rio mesmo lugar. Algutis ca pi taes'"fizera© pe­
tição, em que"pedião licença para hirem*a Columbo, 
elha concederão. Os mais ficarão servindo seus postos,*é 
forão tratados còm o mesmo respeito, como se estives­
se pFeseme o Capitão Geral, ou o Capitão Mór do cam­
po. Se os do governo davão alguma ordem, e nella pu-
nhão qualquer pena^ se algum a quebrava, logo era exe-" 
cutada com todo o rigóir; ' '' 
•;- Depois de oito dias, que tinha succedido o motim, 

mandou o Capitão Geral-ao arraial hum cidadão dos 
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principaes, e homem de rc-peito^dizer; que dana seg-q*-.-. 
a todos, para que em .nenhum tempo fosse alguma -pesi 
soa delle castigada pelo que tinhão commettido;;,estas 
razoes as não quizeião ouvir de palavra , e mandajap-
lhe,, que as fizesse por papel: a resposta que lhe derão, 
foi: que dissesse a Manoel Mascarenhas Homfsm, -qae 
largasse o governo, se não, queria experimentar que lho 
tirassem cora violência; porque assim convinha ao servi­
ço de Deos, e de Sua Magestade; e senã© fosse a es­
te fim, não tornasse por seu mandado a hir pessoa algu­
ma ao arraial, sob pena de ser bem castigado o que se 
atrevesse a faze-lo.,; Com-a resolução daqüe-Jle, arrajal, 
looo o Capitão Geral mandou ao de Sofre-gão» ordem, 
que largasse as terras, e se recolhesse á cidade; por não. 
se communicar, e unir com o amotinado, ©que, logo 
fez aquelle arraial, deixando quantidade de mantimen-
tos, e canela, que estava feita. Ordenou também a du-
z.ntos soldados, que tinhão vindo, de Goa, e estayãq 
em seis companhias de guarnição em Calituré, e a pro*-

f>ria daquelle presidio, que todos se recolhessem a Co-
umbo, e largassem aquella fortaleza. O mesmo orde­

nou á companhia da, Malvana, e com as três, que ti­
nha de guarnição na própria cidade, fez oitocentos sol*» 
dados. -Assim mesmo mandou pedir, de mercê ao Rei. dç 
Candiai que com todas as suas forças, e brevidade viefc 
se ás nossas terras,' e não desse vida a nenhum daquel­
les rebellados. O Rei não podia desejar melhor commisr-
são; pondo se logo em marcha, se veio avisinhar ao 
arraial, aonde com muitas promessas, e diligencias, so­
licitou traze-lo a seu serviço. Respondêrão-lhe: que Sua 
Alteza não tratasse desta matéria, e se não queria ter 
algum desgosto, desoccupasse as terras da Coroa de Por­
tugal. Como o Rei vio a resolução, com que lhe fal-
lavão, e que facilmente emprenderião o que dizião, ale-
vantou o seu arraial , e se fpi alojar em Aranduré, 
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àònde oorn îtraásí-emperiho fazia^a mesma diligencia pai 
ra.os attrahir.-Erão já passados vinte dias do motim, 
em que os moradores 2'de Columbo-nenhum d elles dei­
xarão dcapertar com -"repetidas cartas aquelle arraial, 
querlaDgasse em todo o caso as terras; e descesse á ci­
dade*; pela qual razão se puz!e?<ão'a Caminho; e-Cõmó b 
Rei-iestava alojado pouco mais de huma legoa, e sé «Mo 
deserajganado" das esperanças que tinha,-o acortinierJteo 

"peHa»'retaguarda, e veio pelejando distancia !de meia le-
goaj iate Durayaca, e pela ' considerável perda< que -rece­
be»,onão quiz descer a Serra.: Com três dias demárcfca^ 
e. dous -feridos da pendência ,.vei©'o arraial assentar no 
passo de Nacdlegam ; onde lhe víerão algUns moradores 
da cidade dár as boas vindas da chegada. 

-- 'A este temp© trazião com sigo- no mesmo arraial hum 
filho dê Columbo , cunhado dós dous irmãos Gaspar , e 
Antônio da Costa, homem sagaz, astuto, e muito va-
leroso, que se tinha cri*do5naqüella' guerra ;: enella ti­
nha dad© mostras de grande soldado, dando mui boa. 
conta das-empresas mais difEceis, que os Generaes lhe 
tinhão encarregado, e Com a tregoa vivia retirado do 
serviço; chamava-se elle Gaspar Figueira de Cerpe, o 
não deixou deter-grande parte nestes-negócios ; porque 
ao tempo* que-no arraial se fez o motim , estaVar ellè 
em- huma^aldea sua, que; distava três legoas do arraial, 
onde depois de oito dias mandarão huma companhia, 
e alguns lascarins traze-lo como preso; presunção certís­
sima, pois < o ti verão no arraial com toda a liberdade, 
e regalo,'que foi possível. Tanto que a&enrárao em Na-
colegam, lhe entregarão o arraial, promettèndo-lhe todos' 
seguirem as suas ordens., até perderem as vidas na exe­
cução de expulsarem o Capitão'Geral.J Com esta condi­
ção aceitou o governo daquelle arraial, e logo trató-w de 
fazer capitães ás companhias\ que estavão vagas, dos 
que lhe parece© de satisfação; e feitos, no seguinte dia 
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passou.© rio^da parte de Columbo, e:a«sentou o arraiai 
em hum palmar a tiro de peça da cidade,.onde .chama» 
b tanque salgado ••• alli .esteve ttes dias, e no fim; delles 
pelas duas horas da-tarde formou de todos hum ésqua* 
drão,jcom o qual se poz em -marcha -para a cidade: 
chegando a S. Thomé, que• dista delia duzentos passo»\ 
otCapitão Geral, que assistia no baluarte S.João, jellíé 
ficava na frente, cotno vio que o esquadrão marchava'; 
mandou dar fogo a nove peças cora bala , que toda*-

mçtteo no c©rpo delleí porém não fizera© prçjuizo apes-
soa alguma, ,;Todps aguardava© -estes tiros ; porque 
quando quizerão-marchar, disse -e**-* publico Gaspaj^Fk 
gueira para animar aos soldados; -havemos ter contra 
nós alguns tiros; porem com elles teremos a cidade uai 
nossa ordem- -Assim- succedeo , -"porque ao; prijmeko to* 
dar a infantaria v que guarneeia os .baluartes ,> eb mais 
postos,, os largarão,, dizendo aos Cabos,, não pefejwsíá 
cora seus irmãos.: ajuhtando-se.com ps-fliora dores, tleiU 
gos, e religiosos , o $e forão á Matriz, onde acodio todòr 
o povo, eyierão com ©,Santíssimo jSacramenfo onde 
estava o General, e dahi á porta,jhque .chamão da 
Rainha , ,-e abrindo-a, fizerão sinal, que o..Figueira» bent 
entendeo; porque ao mesmo tempo, que na cidade hou­
ve esta revolta,-mandou marchar para.íaquellarrparte o 
esquadrão, e chegando* á p©rtà, não deixou entrar o po­
vo a nenhum , sem primeiro Gaspar Figueira em nome 
de todos tomar juramento de,se não fazer aggràvo a ne­
nhuma pessoa , que estivesse naquella cidade; o que fei­
to » derão entrada a todo o esquadra©, que com quieta-
ção,- e modéstia foi aqtjartelado nois baluartes, re toda. 
a mais .infantaria, que estava na cidade, deu obediên­
cia aCíaspar Figueira. ;; Neste tempo ja o Capitão.-Ger 
ral com seu filho Estevão Homem, e genro Lopo Bar­
riga,, Luiz de Miranda Henriquês, se tinhão recolhido 
em S. Domingos, onde :por hum religioso lhe'mandou 

http://ajuhtando-se.com
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ülFigueira dizer, que para segurança dé suas pessoas 
convinha estarem çm parte, que as guardas os defendes­
sem ide qualquer perigo, porque sem ellas podia suece-
der. não poder remedia-Io. Derão em resposta : que es­
tavão promptos para fazerem o que lhe ordenas em ̂ 'co­
mo lhe assegurassem as vidas. Logo os quatro forão met-
tidos em huma torre, que- chamavão de hom-nageifi '* 
•que o. mesmo-Capitão Geral mandou fazer no baluar* 
-Santo Estevão ,ge lhe poz->de guarda Ituma companhia 
de cincoenta soldados escolhidos para este fira, e.delia 
íez capitão a seu cunhado Gaspar da Costa. r ~ -' -"-
c - 1 Ao -seguinte dia se fez na Câmara huma junta ddí 
-vereadores ^ em que assistio Gaspar Figueira de Cèrpe, 
o capitão da cidade, O alcaide mór, e alguns dos prin­
cipaes*, moradores, para se fazer hum Governador,-em 
quanto não vinha de Goa Capitão Geral provido pelo 
Vice-Rei: na eleição cada qual tratou de pretender'o so­
berano do lugar, e entendidos do Figueira, fez que es­
te domínio o tivessem -igualmente três, para quedem tu­
do se obrasse o que elles determinassem. Os eletfos fo­
rão Gaspar de Araújo Pereira,! que tinha ©ecupado -ros 
postos, de Capitão Mór docampo, e capitão da cida­
de: outro D. Francisco Rolim,p e o terceiro Francisco 
de Barres; porém estes Governadores se ficarão'com-o 
nome,, eGaspar-Figueira cóm. o domínio; porque so-
.«vente se emprendiâb as suas resoluções, sendo elle de 
todas executor ;> e vendo que a cidade padecia fomes, 
se poz em marcha com doze companhias, deixando to­
das as mais em guarnição delia;' por respeito p que os 
Hollandezes assistião na frente da bahia com- nove náos'.-, 
para nos impedirem os soecorros. Foi cóm aquelJasrdo-
ze ás sete Córlas, onde .0 Rei de Candia estava fortir 
ficado com huma boa tranqueira na serra de Vedava, e 
nella tinha recolhido tódo<© mantimento daquellas ter­
ras. Sendo pelos seus.avisado da marcha,. que Gaspar 

V 
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Figueira trazia aquella serra , se deixou estar mui confi*. 
do na aspereza do sitio, por ser inexpugnável. Porém a 
necessidade, que a cidade tinha de mantimento, e o de­
sejo que Gaspar) Figueira tinha, de lhe mostrar , que os 
Portuguezes era© herdeiros do valor dos antigos,' de 
quem muitas vezes se não deu por seguro nas suas pró­
prias «erras, não só facilitou, mas estimou notavelmen­
te o Figueira a resolução do Rei o esperar. No cabo de 
quatro dias de marcha, pelas dez horas da manhã che­
gou ao, pé'da serra, e sem fazer caso'do inimigo, as­
sentou o arraial, por dar algum alivio aos soldados da 
apressada marcha , motivo que ao Rei acrecentou no­
vos brios, parecendo-lhe que os nossos o não determma-
vão atacar, e só com ameaços o queríamos fazer reti­
rar. Tanto que foi de noite por huma de duas varedas, 
que a serra tinha, fez marchar ao Dissava João Botado 
de Seixas com seis companhias, e quinhentos lascarins; 
dando-lhe por ordem, que antes de romper a alva esti­
vesse com todo o silencio ao longo da fortificação do 
inimigo," e que o toque das caixas, e atabalinhos lhe da-
rião sinal de acommetter por aquelle lado, ficando-sc 
Gaspar Figueira com o resto, que era outra tanta gen­
te. Ambos os troces com trabalho subirão a serra, ca­
da qual por sua entrada, e ao romper da aurora man­
dou acommetter; em ambas as partes o fizerão com 
grande resolução; mas acharão o inimigo mui oppqsto 
já defensa, por terem sentido aos nossos, que forão re­
sistidos de qualidade, que obrigou a Gaspar Figueira 
ser o primeiro, que subio, e entrou a rranqueira, servindo 
de guia, e exemplo aos demais. Como fora© entrados, hou­
ve dentro huma bem renhida pendência, que durou em quan­
to* o Rei se não retirou por huma vareda oceulta, que 
tinha prevenido para este fim.. O Dissava achou na sua 
parte boa resistência, e pelo Figueira ter entrado, po­
de elle achar-se dentro para ajudar a derrotar o inimigo. 
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Os nossos nesta occásião. degolarão míiis' de'três 
mil, os mais se acolherão, cada qual como] o pode fa­
zer, vpelo espesso da serra; perdemos nesta oociasião b 

• capitão Rodrigo Delafetá, e o capitão-Antônio deFreitás 
Babiláo, humialferes, e cinco soldados; todos acabarão 

„ com valer; edos pretos dous Araches^etreslascarins.' Com 
_esta victoria os naturaesjdaquellas províncias lhe viera© 
.obedecer; e com ps coles, e bois'>de carga-dellas, fe-z 
conduzir .para a cidade toH© o mantimento-; efoi em 

-tanta quantidade, que muito tempo não:se sí?ntio a fô-
vae, yendçndo-se pelo preço ordinário. Desfeita a tran-

.queira se poz em marcha: passou por< Negumbo, e n©s 
seus rebaldes cortou algumas cabeçais: aos Hollandezes; 

.fazendo conduzir quantidade de canela ;< que naqUellás 

. terras achou feita; e para descançarem os soldados al­
guns dias, se recolhe© a: CorUmbOi aonde dé grandes, 
e pequenos foi,mui festejado, f-pois com tanta facilida­
de destrui© o inimigo, e prove©'aquella cidade Cóítttan­
ta abundância -t lem tempo de dézeseis dias;* que delia 
tinha saliido. 

/,:Estando,aliviando o arraial do trabalho referido, 
foi noticiado,.que em Angorarota tinhão os Hollande­
zes feito huma forte tranqueira de madeira; que aguar-
nectao cento e quarenta e huma'Companhia de Banda-
nezes, e quatrocentos lascarins das terras de Gallè que 
assola vão as.,províncias de Reigancórla',*•* e Salpiticórla. 
Com notável..brevidade se preparou Gaspar Figueira, 
com .quinze companhias de infantaria ,3 e- alguma gente 
preta,- que seguião os Dissav-as de Maturé,' è Sofregao, 
este Antônio Mendes.-Aranha ,!aquelle Francisco? Antu­
nes;, levou este poder pelo inimigo estar duas legoas de 
Calituré,! praça que .elle tinha fortificada5-e guarnecida 
com quinhentos;, de presidio'. Chegarido, a-Angoratora 
achou o inimigo bem fortificado,vtxom as defensas né-

v a 
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cessarias, reduetos, flaricos,.ehum fosso, que cobria a for-
-tificação; pela qual razão.lhe não deu assalto, como ti­
nha intento; e por não poder * obrai* o que desejaV*, 
lhe poz sitio.üAo.terceiro dia, vendo que recebíamos 
•alguma, perda-, e tinha o inimigo fornecimento de todo 
o necessário para muito tempo, mandou conduzir da cida­
de duas peças de oito livras, e-como chegarão, aos primei­
ros tiros não pôdehdeixar de fazer chamada, e se ren­
derão a partido: concedeo-lhe sa-hisse cora suas armai», 
tocando caixas, bandeiras largas, corda aceza, e mar­
chassem até o alojamento do Capitão Mór, aonde ár-
rumarião as armas, e estarião em Columbo até á pri­
meira môçã© de hirem para Goa , e passarião nasnos-
sas náos a. Portugal.'.- Nestas capitulações não permiftío 

.entrassem os lascarins, que lhe assistião, e tod©s remfet-
teo á çid>de para servirem>'.na casa da pólvora,' exc*}-
pto os A raches, que a sete*-: mandou- espetar, e a seis 

-partir ao machado, 'por terem sido nossos; se bem mo­
radores, e-naturaes das terras de Galle.- Este castigo 
mandou fazer Gaspar Figueira áquelles treze Araches. 
,com pertexto, que erão traidores á Coroa de Portugal*»; 
porém elle o fez por intimidar os naturaes, quê assistião 
aos Hollandezes. Com os prisioneiros se recolhe© a Co­
lumbo victorioso-, onde com grande applauso' foi recebi--
do de todos. 
.1 ••-*(-,• Em quanto os nossos estiverão em Angoratota, o 
Rei de Candia mandou com grande poder a hum seu 
Dissava, que descesse ás nossas terras, e peleijasse com 
os nossos Dissavas, por nos-divertir do sitio*, que puze-
mos»á-tranqueiraIdos Hollandezes. O das sete Córlas 
era Lázaro de -Faria, que estava em Catagoré, sitio fo*K 
te por natureza, e distava'de Columbo seis legoas: ti­
nha três companhias de infantaria, e dous mil lascarins 
•daquellas terras: pelo sitio } em que estava , não se atre-
veo o de Candia a acommette-lo * porém foi demandar ao 
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Dissava^ das quatro Córlas João Botado de Seixas, que 
estava em huma aldea chaVnada Thiara , outras, seis le­
goas de Columbo, e lhe assistião quarenta soldados 
particulares, todos homens honrados, que voluntaria­
mente o acompanhava©; e da terra mil e quinhentos las­
carins. O de Candia trazia dezoito mil, e com toda a 
confiança chegou a atacar ©s nossos, que supposto esta-
Vão*em huma varge, sem algum reparo, ou defensa, o 
receberão, e se tratou huma bem porfiada batalha;- que 
durou tempo de duas horas, em que os nossos se virão 
bem apertados, por ser toda á ponta da lança, e á espa­
da: f©i'Deos servido,fique no maior aperto cahisse mor­
to o Dissava inimigo; e a não ser assim , nenhum dos 
nossos escaparia. Com algumas cabeças, que nos corta­
rão, se puzerão os mais em retirada, deixando naquelle 
campov mais * de seiscentos: não nos custou barata esta 
victoria ; porque dos quarenta 'nos matarão dezenove: 
destes levarão algumas cabeças, e'rodos os mais que fi­
carão bem feridos, de que alguns vierão a morrer. A 
nossa gente preta procedeo nesta occasião' com tantos 
•brios, que em valor se igualarão com Os Portuguezes; 
delles perdemos quatro Araches,..e cento e vinte e oito 
lascarins, e boa quantidade de feridos. 

Gaspar Figueira de Cerpe, I tanto que chegou a 
Columbo cornos prisioneiros, foi informado, que o Rei 
íinha descido ás nossas terras ; estava nas quatro Córlas, 
alojado com grande poder em Metapetim, sitio forte; 
e dalli ameaçava todas as nossas terras, e muitas ja es­
tavão á sua obediência : como também magoado do 
successo de Thiara, se deteve somente deus dias, por 
dar allivio ao arraial, e prover-se de munições, e mais 
cousas necessárias.'"Tendo tudo preparado, se poz a ca­
minho com treze companhias de infantaria, e o mesmo" 
Dissava João Botado, a quem seguião todos os lascarins 
daquellas .terras, que estavão á nossa obediência. Em 



158 F A T A L I D A D E H I S T Ó R I C A 

quatro dias de marcha chegou aonde est.iva o Rei, que 
o esperou; e melhor conselho tomara, se o nao fizera.; 
que com perda de muita parte de sua gente fugio para 
Candia descompostamente. No Seu alojamento achou 
grande quantidade de mantimento,, de que se proveo o 
arraial para muitos dias, mandando trazer o mais para 
Columbo; e sem fazer demora, por saber que hum Dis­
sava de Candia estava "com grande poder, senhorean-> 
do todas as terras de Anapanduna, o foi buscar; porém 
este o não esperou; e na retirada os nossos lascarins-lltó 
cortarão algumas cabeças: pela qual razão ficarão todas 
aquellas terras obedecidas á nossa Coroa, e também:as 
de Bulátegama, que havia muitos annos as desfrutava, 
e tinha o Rei usurpadas do tempo que se fizerao.as 
tregoas; e não sei* como o dissimulámos, ou consenti­
mos : o que posso affirmar he, que estas aldeas alfiai 
erão da Coroa Real. Com estas victorias ficarão huns 
e outros inimigos quebrantados, e tímidos, e a cidade 
provida com sobras de mantimento, e todas as terras á 
obediência de Sua Magestade. Fez Gaspar Figueira com 
o seu arraial assento em Aranduré sitio forte, onde. es­
teve até Maio de 6$$. 

C A P I T U L O XVIII. 

Como veio aquella Ilha por Capitão Geral Francisco 
de Mello de Castro, e se relatão muitas oceasiões, 

e a batalha de Tebuna. 

V^hegou no fim de Maio.acima dito Francisco de 
Mello de Castro com o posto de Capitão Geral, pro­
vido pelo Vice-Rei o Conde de Óbidos: era fidalgo de 
maior idade, e tinha oecupado o posto de Goverrtadoí 
do estado: levou em sua companhia duzentos soldados, 
e por seu Capitão Mór do campo hum fidalgo filho de 
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Baçaim,'' por nome D. Álvaro de Araide, o qual tinha 
occupado este mesmo posto, por falecimento de Femão 
de Mèndoça, que matarão os Hollandezes no assalto 
de Negumbo. Trazia o Capitão Geral hum perdão pas­
sado pelo Vice-Rei, sobre a deposição, e prisão do 
Capitão Geral Manoel Mascarenhas Homem, que até 
este tempo estava preso com os mais naquella torre de 
homenagem, e antes de desembarcar o remetteo a terra: 

'continha elle, que em nome de Sua Magestade per­
doava pata sempre todos os crimes, que se tivessem 
feito na expulsão do Capitão Geral Manoel Mascare­
nhas, e suas dependências, assim á gente de guerra, 
como aos moradores de-qualquer» qualidade, e condi­
ção que fossem. Este perdão foi em publico declarado, 
e por todos os que assistião naquella cidade foi dito: 
que não o aceitavão; por quanto estes se" costuma vão 
conceder a homens facinorosos, e não a quem com tan­
to disvelo, e trabalho tinha livrado aquella Ilha de es­
tar em poder* do inimigo, como infallivelmente seria, 
se elles não-puzessem atalho aos males, que a experiên­
cia tinha mostrado; pelo qual todos esperavão serem 
honrados.,- e premiados de.Sua Magestade, pelo que ti­
nhão obrado; e também queria© que o Vice-Rei man­
dasse devassar do caso, e os que fossem'culpados, esta­
vão promptos para ̂ receberem'o castigo, como se fos­
sem rraidores. Desta resposta mandarão fazer hum pu­
blico instrumento, que remettêrão ao Capitão Geral, 
mandando-lhe também dizer, que Sua Senhoria desem­
barcasse, e tomasse-posse do governo daquella Ilha, 
aonde todos nelle amparo esperavão, como em hum pai. 
Desembarcado o Capitão Geral, mandou logo soltar da 
prisão a Manoel Mascarenhas Homem, e aos três que 
com elle estavão, e nos mesmos navios se embarcarão 
para a índia com todos os seus amigos, e criados, que 
a nenhum se lhe tinha feito aggravo. 
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O Capitão Geral não mudou a nenhumi <*©' posto" 
que occupava , per achar, que na guerra tinhão obrada 
com honrados procedimentos, assim com o inimigo da 
Europa, como naturaes; e porque da costa nao veio 
mantimento algum , como de ordinário nas moções vi­
nha , experimentou Columbo esta falta, e para em par­
te se remediar, ordenou ao Dissava de Sofregao An­
dré de Seixas da Silva, que entrasse naquellas terras, e 
nellas fizesse diligencia por recolher todo o que pudes­
se, e com o mesmo cuidado, e brevidade o mandasse 
conduzir á cidade. Para o acompanharem nesta jornada,-
lhe deu seis companhias que tinhão duzentos e vinte 
soldados; e porque os lascarins que lhe assistião, erão 
tão poucos, que não passa vão de duzentos, o acompa* 
nhou nesta jornada com os seus o Dissava de Maturé 
Francisco Antunes, que lhe assistião trezentos. Postos 
todos em marcha com dous dias e meio de caminho, 
chegarão a Cadangão pelas dez horas da manhã, aonde, 
sem os nossos terem noticia, derão repentinamente com. 
o Rei de Candia , que senhoreava aquellas terras.com 
vinte e cinco mil homens; com os quaes nos atacou pe­
la retaguarda. Occupava este,posto com a sua compa*-
nhia o capitão Manoeh Fernandes de Oliveiras-, que 
com notável valor lhe teve o encontro. Vendo o Dissa­
va André de Seixas, que não se podia retirar, nem po­
dia resistir a tantas forças, salvo fosse pela serra de 
Openava, e para o conseguir lhe era mui difícil, por 
lhe ficar distancia de duas legoas: ,emfim a necessidade; 
e o perigo, em que se via, o obrigou a marchar com a 
vanguarda por vêr se podia tomar a serra ; porém todo 
aquelle caminho apertou o inimigo a retaguarda com 
notáveis, e contínuos acommettimentos; em todos fica­
rão seus internos frustrados, deixando muitos dos seus 
mortos; porque os que vinhão naquelle posto, peleija-
vao como quem só tratava de vender ^bem as vidas, 
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pois em nos cortarem huma Cabeça consistia degolarem 
-a todo o arraial, pelo furor com que se atrevem em se­
melhantes oceasiões. Foi Deos servido, que sem perda, 
mais que do cirurgião, que com huma bala nos mata­
rão ; pelas quatro horas da tarde tomámos a serra; as-

ísim mesmo foi esta huma das honradas oceasiões, que 
-houve naquella 'Ilha,"" por suas circunstancias, que por 
não ser molesto, deixo de referir. Pelas nove horas da 
noite forão os nossos alojar em huma aldeá, e o restan­
te a passarão com as armas nas mãos, e no seguinte dia 

'.pelas onze da manhã chegarão á Ruanella. O Capitão 
Mór Gaspar Figueira de Cerpe estava com o arraial em 

-Arandure, aonde foi pelos dá terra avisado da' pendên­
cia, e retirada; pondo-se a caminho os veio vêr, e em 
geral agradeceo com honradas palavras'-o bem que 
procederão, e a alguns em particular, de como se hou­
vera© na oceasião. Passados dous dias, que o Capitão 
-Mór- alli esteve, e querendo-se partir pára o arraial-, 
ordenou : que das seis companhias fossem com o mes-
-mo Dissava André de Seixas cinco, que assistissem em 
Grubebe/* posto'mui conveniente para se atalharem as 
entradas, que o Rei por aquella parte quizesse fazer."A 
outra companhia, que foi a de Manoel Fernandes'-* de 

<OIiveir©s, a mandou assistir-em N. Senhora da Vida; 
por razão de fazerem a miúdo os Hollandezes assaltos 
neste posto, que fica'no rebalde da cidade, e não foi 
dei pouca utilidade oecupar-se; porque não só se eVkou 
ser a miúdo infestado do inimigo, mas'ainda áqúella 
companhia com alguns lascarins, alimpou <as terras de 
-Salpiticórla, em que houve alguns encontros, que como 
os Hollandezes estavão em Calituré,' mettião-a miúdo 
troços para inquietar aquellas terras. Do rio dê Panatu-
ré->á outra banda puzerão hum capitão com sessenta 
crávineiros, e trezentos lascarins das terras de Galle; e 
-porque aquelle rio se passava a váo ,'•*• fazião com facili-

x 
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dade entradas até o Morro, matando, e roubando os na­
turaes, que por áquelles paímares vivião, em que a ci­
dade recebia considerável perda; porque os moradores 
.tinhão as suas fazendas despovoadas, sem haver por es­
ta causa quem quizesse beneficia-las :•: o que visto pelo 
•jCapitão Geral ordenou ao Dissava de Maruré Francisco 
Antunes, que com todo o segredo fosse--desalojar a es­
ta gente daquelle posto, e levasse as companhias , que 
lhe parecessem necessárias. O Dissava era criado naquel­
la guerra, e bem entendido , não quiz mais que a pró­
pria companhia do Oliveiros, e ©s lascarins, com que 
se achava, que não chegavão a trezentos; -e pondo-sea 
caminho, fez esta jornada com bem trabalho, por ca­
minhos furtados de alagadiços. Em huma madrugada-, 
sem o inimigo sentir os nossOs, tiverão lugar de degola­
rem a maior parte; os que escaparão, se mettêrão pelo 
mato , e ficarão tão escarmentados, que não tornarão 
mais a lançar gente a inquietar os rehaldes de Coluna-
D O . r t | ( , n 

Vendo o Capitão Geral, que em quanto os Hol­
landezes estivessem em Cafituré,-não deixarião, as nossas 
terras de estar sempre inquietas, com seus assaltos, por 
terem reedificada aquella "fortaleza, com boa fortifica­
ção, e nella quinhentos de presidio, dos quaes a miúdo 
mettião nas terras de Reigancôrla, e Salpiticórla troços 
a destrui-las, o que não somente resultava em grande 
prejuízo daquella cidade, faltando-lhe os provimentos., 
que dellas vinhão, senão a notável perda, que recebia es­
ta Coroa , por estarem despovoadas, sem dellas se tirar 
hum páo de canela, nem nos valermos da gente de ar­
mas, e serviço ; e para evitar estas extorsões, e corre-
rias, se resolve© em pôr naquellas partes hum arraiah 
este o compoz de doze companhias, e nellas quatrocen­
tos e cincoenta soldados, e o Dissava Francisco An­
tunes , que lhe assistião áquelles poucos i lascarinsj; da-
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»s terras; e nomeou por Capitão Mór delle a An­
tônio Mendes Aranha, a quem proveo de todo o neces­
sário. Antes de partir lhe ordenou que fize:-se com o 
•arraial hmna entrada nas terras de Negumbo , o que se 
fez com grande Cuidado, c nellas notável estrago, assim 
.ri-**? novidades, c gados, que se matarão, e conduzi­
r ã o , como quantidade de canela, que elles tinhão fei­
ta , e cdm morte de alguns Hollandezes deu o arraial 
Volta pela terra dentro, atravessando as de Reigancórla 
•ã'buscar o rio de Galíturé, para o passar; e da parte 
da-fortaleza tomar • o posto , que estava determinado, 
onde'se havia dè ãquartelar á beira do mesmo rio cha-
madorDiágam , e duas legoas da piaca. Este o achámos 
ocçupado pelo inimigo, qué nos defendeo a .píssàgem 
cinco dias corrv'repetidas, e contínuas cargas'ide anVbas 
as partes, no flm.-.delles se vierão a retirar para a pra­
ç a , com alguns mortos, e feridos. O nosso arraial, não 
sem'a mesma perda, passou o rio, e se assénhoreoü da­
quelle posto, 'do qual a miúdo fazíamos entradas nas 
terras dos Hollandezes, pór cuja causa se vierão as mais 
dellasi a despovoar, e de ordinário estávamos sobre a 
praça. Com Csfas assistências receberão tal perda , e os 
impossibilitámos, que vierão a não poderem ter de Gal­
le poí* terra comiriunicação. ' ,n'" ': -'• ''''i5 -'-T 

J.'." Nesta assistência, e fôrma procédeo-o'nosso ar-» 
raiai dos ulriníOs de Julho de 1653 até Março do se­
guinte anno, em que não houve encontro digno ,'d^rr.emo-
riay por não se acharem os Hollandezes com basta ri tes "for­
ças para se opporem aquellas , que-considerávão no nos­
so arraial,- pois tão soltamente lhe' fazil aquellas assis­
tências". ' 'Em Columbo veio a faltar ô mantimento;" é 
porque daquella cidade vinha o fornecimento^© arraial] 
que ' se achava sem nenhum , obrigouf ao Capitão Mó(í 
Antônio'Mendes Aranha a hir com todo a busça-fô ás1 

terras do inimigo; e para o intimidar; se foi p*ôr juntar 
x 2 
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á praça, onde vinte e quatro horas o esteve provocando 
a batalha. No seguinte dia, por não lhe querer sarar* 
foi alojar em Macuné, onde aquella noite viera© topar 
comnosco huns quarenta soldados cravineiros, com/o 
capitão da Córla de Galle, o qual foi morto, e a maior 
parte dos soldados. Pela manhã nos fomos caminho de 
Alicam, Velipéne, e outras aldeas, por vêr se achaviar 
roos mantimento, dando volta a toda a província de 
Pasduncórla , onde- apenas, houve algumas frutas ,'r e 
Vacas, que nos servirão de sustento, sem arroz, pores** 
tar despovoada; e por esta razão tornou o arraial a bus­
car o rio, onde chegámos aos vinte e cinco do sobredi* 
t o , e alojámos perto do nosso posto. No de vinte e 
seis pela manhã, vierão alguns dos nossos lascarins, quí 
tinhão visto ós Hollandezes em marcha em demanda 
do'nosso arraial, e os acompanhava,grande numero dos 
da terra , e alguns Bançjanezes. Fizerão esta sahida **f> 
los informarem, ^que o arraial andava cora falta-dí 
mantimento, e quantidade de enfermos; e na verdads 
assim era huma e outra cousa. O Capitão Mór An* 
tonio Mendes Aranha chamou o Dissava, e capiiáfeŝ  
e lhes propoz o referido, que dissessem seu parecer no 
que devião obrar, todos, disserao : que pelas mesmas fat­
ias, que padecião, se não podiáo retirar, e erão de pa­
recer os fosse*nos ^receber ao caminho. Com esta resolu­
ção ,se puzerão em marcha: não tínhamos dado quinhen­
tos passos ,. quando os encontrámos em huma aldea cha­
mada Tebuna; com as primseiras cargas -forão do» nesr 
sos atacados á espada, e baralhados tempo de duas ho­
ras , no i fim das quaes foi o inimigo roto, • e posto em 
fugida, deixando era nosso poder, não só aqüfella-íviifito*' 
ria, mas,também a fortaleza: de Ca li turé; porque os 
que escapárãq em chegando a ella 4 com muita brevida** 
de recolherão os poucos, que: ficarão de guarnição, e 
apressadamente se forão metur em Gailc. 
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'Nesta batalha peleijárão os Bandanezes (nação de 
Banda, Ilha perto das Malucas) com tal valor, que não 
pode haver nenhuma que lhe leve vantagem , e. forão de 
quem .á espada recebemos maior perda , sendo só huma 
companhia de cincoenta: em prova do que digo, direi 
9 que aqui succedeo. Hum sobrinho de Jane Mendes de 
Vasconcéllos, chamado do mesmo nome, se achcu n; sta 
occasião, servindo por soldado raso; na batalha ^atra­
vessou: de peito > a espald as hum destes Bandanezes, o 
qual.;*, como se sentio passado, pegouifortemente com a 
mão na lança, mettendo-se por ella,j sem dar lugar a 
que Jane Mendes a* tirasse,-chegandom elle,-lhe metteo 
hum cris pèiò>vtão do hOmbro esquerdo, que lhe sahio 
á ilharga direita, e xáhio morto a seus pés o Banda-
*iez. .Perdemos nesta batalha-quarenta e cinco, delles 
erão dous capitãesnManoel; de Sousa, que o era da dian-j 
teira , e João? de Lafetá.,--alguns officiaes, e setenta e 
hum -feridos:-,-e pqreeendo aos j-tossosy-que para remedia­
rem a necessidadei,.-què padecia©.,, acha riao algum! man<-' 
timento; porém não foi mais,.que armas,.e munições, 
por<virem á ligeira sem, bagagem , e terem a, praça duas 
legoa», onde,.com :a victoria pertèndiao recoiherrse a 
mesmo dia. 
;-r . «Aquella.noite nos. veip .-aviso- se tinha o inimigd 
mui á pressa retirado de^Calitusé^/deixarnâo a praça des-» 
emparada., Gomo.foi manhã a fomos occupâr, e* áchá-
mos-irella hum, armazena de arroz, iconrque matámos a 
formei: de tantos diass. e. três pe-j-as< de -artilharia , algu-» 
mas armas-, e munições, e huma boa fprüífiéãção, que 
lhe tinhão feito pela. falda, do. ou teira, corahuma forte 
muralha,-,fosso;re ponte levadiça, capaz.de aturanbum 
grande sitio. .Depois do arraial desc*ançar',trcs àiaté, ed-es-* 
terrar .aifome, o Capitão; Mór Antônio Mendes- no­
meou, por cabo delle, ao capitão da dianteira;,;rque suc­
cedeo a. Manoid;-de Sousa /-Domingos Sarmento die- Cár-
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v"alho, c o ni-Mid/ni para»Aiicam .cora dez• corti-pàíhia*, 
e o Disí-a,va-daqhellíis terras Fratr-ciscjo- Antunes:, couros 
seus lascarins; deixai, !o em guarnição da praça duas; o 
que -assim-> disposto, se retirou ,para .Columbo, com-uo 
pretextos de achacoso. Tanto que ©arraial fchegou.a 
Alicam, se alojou ao longo do .rio, iB.logQ obedaeaàrâoç 
e se povoarão as terras > do Fasàuncórla!,: e nâs deiGailé 
•fizerão muitas.entradas cóm 'gt-andes hostiílidadesĵ iassáD 
cm, genter, como.nos gados', nãoí ficando nellas.humopá» 
de canela da muita, que estava .feita, e toda se-coád***--
zio pa.ra ColumbQ.. 

Èm breve* tempo chegou ao âniírri^o-; de ̂ Bajtaaiia 
lium^socfcorro, e Com elleüzierãd bóm arraáal.; com que 
se* puzerão em campanha, e vierão .a:ãl©jar .dabdutra 
banda , do «mesmo rio de AHcani, na frente do nosso; 
em:hu-ma).aldaa.chamada:Bseiot6tcat frmixerã©jCj*uatfaóopc*» 
çaside ani-l fiaria; de oito livras,' com eilas< derao prão** 
piò-ar-quei-e-rem descoinpor os; nossos^ iparecendo-iht ie&i 
aioja-los dacpiêHe .posto., J e obrigandoíos 'com-rtadorio 
cuidado.' a se^cobricem de humaiotranqueira' de palmei-* 
rãs* Desta vinda , era-ssisteniriíi doi-i*nimigo se deuiparte 
ao Capitão: Geral Francisco de Mello 'deu Castrov jqiie 
com brevidade mandou para o arraial duas peças de dea 
tíyjas^í que,plantámos'era «partes convenientes, com as 
quâes não cecebêrãò/ménori perda, dai.que nos fazião. O 
inimigo ritièa no seunarraiai setecentosisoídados da Eu» 
ropa , e duas;compan{iiaKrde-Bandanezes; e passante* de 
mil, lascarins das abas terras, que assistião ao .cap&tãorrdü 
Córla de Galle ; e pelo nosso ser muito inferior em nu» 
metro/..miaziamos entre .elles,espias, que nos- avisarão de 
scus.raGrviiBeiiios; TOS quaes nós.derãp* parte ,r que limei» 
ía-t-So huma moite passar o, rio p e ã o romper: da: alva, 
dar sobre 'd nosso -arraial," por saberem -não>tinhao"*aí 
dez: companhias mais que treaentók soldados,; e^lhe 
fakavão *as;duai£fi7 que estavão de<giia^í^o eikr.ealitttà 
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Estando as cousas daquelle arraial snestes termos-, 
pareceo ao Capitão Geral conveniente mandar pessoa-de 
experiência para o. governo"delle*. assim determinado, 
proveo aquelle posto de Capitáo>Mór em Gaspar de 
Araújo Pereira. Tanto que.a elle chegou,.foi noticiado 
do quê dizia© as espias, queria o inimigo huma noite 
passar o rio p©n Velipene, como tenho dito, e para o 
não fazer a seu salvo, mandou seis noites continuadas 
armar-lhe-naquelle sitio huma emboscada-, com, cinco 
companhias, e por cabo dellas o Dissava, arquem deu 
por ordem, que tendo passado do inimigo, até trezentos!., 
os inyestisse-;).que.elle estava com as-raais.Cfpmpanhias 
promptò para^acodir aos primeiros tiros. Ofinimigo en­
tre os nossos também trazia espias, e?dellas soube a 
fôrma, em que os esperávamos; e vendo que por aquel­
le caminho nã© podia conseguir, o que pretendia, usou 
de huma estratagema, e com ella veio a lograr,,seus 
internos ,.que foi na fôrma seguinte. *.«• • *s--*b 
-incr Huma-tarde : pelas quatro horas até ás oito da noi­
t e , continuarão com. tantos tiros de artilharia , que deu 
motivo! anodo o arraial aquella novidade; porque o não 
fazião, mais que quando desçc-brião alguns dos nossos, 
e aquella vezoo fazião csemf causa alguma; Ao ama­
nhecer .-.hão appareceo. pessoa • Alguma ,. mostrando que 
se tinha retirado, O Capitão Mór,1 como havia tão bre­
ves dias que.^tinha vindo governar aquelle arraial, fi­
cou contentissimo, e sem duvida teve presuhçao, que o 
inimigo, pej©;temer se tinha retirado, *e sem fazer dili­
gencia alguma ,**ou averiguação, .mandou logo que pas­
sassem á outra banda três companhias,'; e,(que todas as 
mais estivessem aparelhadas para as seguirem. , A todos 
do, arraial pareceo aqueHa resolução de quem mais se 
fiava; em seu próprio parecer i do que na experiência; 
porque devia reparar , que o inimigo tinha poder supe­
rior ao nosso, sem ter causa, oú oppressão, que o obri-
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gasse, e ainda'que-em forças o excedêssemos ,* tlnnão 
o seguro de hum rio bem lapgo, "e ca"udelôso em meia, 
As três companhias passarão, e d-ssembafc r̂ãfd aonderro 
inimigo esteve alojado; em'que >nãd acharão rasto, que 
naquelle posto estivesse gente, e foi o'melhor sinal, que 
tiverão para hirem com>cuidada hâ  marcha que fizerão1 

por descobrir o espesso do arvoredo em contorno.-• Não 
tinhão dado vinte passos, quando Ise acharão pelos Ia. 
dos, e frente atacados com todoio seu poder; è antes 
que elles dessem a carga, ja os nossos tinhão emprega* 
do a sua, por hirém suspeitosos daquella retirada sef 
fingida; porémio inimigo lhe não deu mais lugar, qw 
valerem-se das espadas; mas foi com pouco effeiro, por­
que por todas as partes se acharão carregados de tal sor­
te, que a maior parte forão mortos; os que escaparão 
se lançarão ao rio, para a nado se salvarem ,• onde coai 
as multas balas acabarão -as vidas. O què tenho referido 
deste caso, suecedeo tudo em tempo de.huma hora-j e 
dastres companhias, e alguns particulares, que as acom­
panharão , se pudêrãb salvar somente seis. "Por esta per­
da ser em oceasião tão inconsiderada, foi de todos mui 
sentida;» e como delia se informou o Capitão Geral, 
obrigou ao Capitão Mór ,.rque 'tinha sido daquelle ar-
raiial, Atttonio-Mendes Aranha,' que estava retirados em 
Columbo, e queria lograr o b©m» suecesso da batalha 
de Tébiína ,:• por onde veio a nosso poder Caiituré, e 
não podendo deixar de obedecer ,o em breves dias che­
gou a Alicam. trazendoem sua companhia cento e vin­
te soldados, com os quaes se refez à falta dos que tinha-
mos perdido/-Achou o inimigo na mesma fôrma que 
antes estava ;-*-porque n© mesmo dia" se poz a bater-nos 
com a artilharia, e assim eontlhuou pouco mais de hum 
mez, até: que huma noite passou do rio a esta parte, e 
deu huma' batalha, cujo suecesso veremos no capitulo 
seguinte.. ~ ^ 
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C A P?I T U L Q XIX. 

Da batalha, que nos derão os Hollandezes em Cajod-
modra , e como o Rei de Candia desceo sobre o ar­

raial , que estava entre as quatro, e sete Córlas. 

E m dezeseis de Novembro do mesmo anno de 1654, 
passou o inimigo de noite o rio, por Velipéne, meia le­
goa por cima do nosso alojamento, sem os nossos desta 
passagem terem noticia : ao amanhecer se tinhão avisi-
nhado ao arraial, e tanto que o soube, cem muita- bre­
vidade se,poz em retirada por huma vareda entre ma­
tos:, o inimigo também marchou tem seu alcance a pas­
so largo buscando-;a praia, e em,pouco mais de meia 
legoa se vierão a encontrar com os nossos, em huma al­
dea chamada, Caloámodra, aonde os nossos se não pude-
jfão escusar de dar-a batalha; contenderão nella ,de huma 
e outra parte porfiadamente tempo de hora e.mçia,* em 
que os nossos fizerão da necessidade virtude; e por não 
terem outro remédio,, os investirão á espada, còm que 
lhe fizerão enfraquecer a resolução com que nos determi-
navão romper, ficando parados em.seus batalhões , cora 
perda de muitos: e supposto que ficou por elles a vicia­
ria, não foi pequena a que tivemos, por nos darem,lugar 
a que nos retirássemos á praça de Caiituré mui compos­
tos, conduzindo os feridos, doentes, e bagagem. Perde­
mos nesta pccaçjão dezenove, entregues hum capitão, 
e vinte e-três feridos. Ficarão, em poder do inimigo as. 
duas peças de artilharia, por falta de quem as conduzisse. 
Sobre a tarde chegou o. arraial á praça, e se aquarte-
lou a tiro de peça ,v em hum/palmar, aonde chamão, 
o Garaveto, que lie , huma porta para serventia de nu­
ma ..tranqueira, que cobria aquelle posto. Aos vinte,e 
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três do dito pela madrugada chegou o inimigo a elle, 
deliberado a rompe-lo , e insistio todo aquelle dia na 
porfia , em que pelos nossos foi rebatido animosamente 
até á noite, què a seu pezar se veio a retirar, levando-
muitos mortos, e feridos, e sem ficar em Alicam pas­
sou o rio , e alojou em Bentotá , e desta aldea ficarão 
senhoreando as suas terras, e deixarão as nossas livres. 

Dom Álvaro de Ataide, que o Capitão Geral Fran­
cisco de Mello de Castro levou por seu Capitão Mór 
do campo, não quiz exercitar aquelle posto em hum 
ou outro arraial, e se deixou ficar em Columbo, por 
lhe parecer , què como o Capitão Geral era fidalgo de 
muita idade, lhe viria a succeder naquelle posto; po­
rém , como os dias tinhão feito o General maduro , e o 
natural bem inclinado, não se deu por entendido; pelo 
que metteo em seu lugar hum seu sobrinho, que levou 
comsigo, por nome Antônio de Mello de Castro, que 
vindo da índia, se veio a perder em N. Senhora da 
Ajuda, e occupou o posto que tinha Gaspar Figueira 
de Cerpe, que se retirou para a cidade. O Rei dè Can­
dia , como o vio fora daquelle arraial, ajuntou a gente, 
que o ternp© lhe deu lugar, com a qual o veio demandar! 
é sem o atacar, lhe tomou os caminhos , que delle vi-
nhão a Columbo, por lhe tirar a communicação, e man-* 
timentos, tendo-o como sitiado; e como Antônio de 
Mello de Castro não sabia as tramas, e invenções dos 
Chingalás , nem tinha alguma experiência da terra, se 
não resolveo em lhe dar batalha, pela qual razão se ori­
ginou em Columbo huma geral unirmuração, de tirarem 
a Gaspar Figueira daquella occupação; esta foi logo á 
noticia do Capita© Geral, _què o mandou chamar, pe­
dindo-lhe que por amor delíe, ^ pelo que convinha ao 
lerviço de Sua Magestade, com toda a brevidade se pu-
zesse em marcha, com as companhias que assistião de 
guarnição na cidade, e outras que ja tinha mandado vir 
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de.Caiituré, e livrasse aquelle arraial da oppressão era 
que estava ; o que feito, fjcasse occuparido © seu posto. 
Tinha ja ordenado a Antônio Mendes Aranha, que se 
recolhesse com, o arraial dentro na praça, e lhe man­
dasse quatro companhias, as quaes forão por elle nomea­
das pa.ra este fim; e postas a caminho com o cuidado 
que a;necessidade pedia; tendo chegado ao morro, acha­
rá© outra ordem que se recolhessem; por quanto Gas­
par Figueira, assim como se despedio do Capitão Ge­
ral, sem tornar á sua-casa, com cinco companhias que 
Ivivia de guarnição na cidade , e alguns moradores,; 
amigos 5 que livremente o quizerão, acompanhar, mar-. 
chou, e ja tinha roto, e destroçado ao Rei, que se aco­
lhe© para Candia, deixando em nosso poder muitos 
mantimentos, e armas, que são os despojeis ordinários 
daquella guerra, e grande numero de gente degolada. 
"Tomou posse Gaspar Figueira do governo daquelle ar­
raial, e ordertou, que as,companhias de guarnição de 
Colurnbo, e os moradoras, que naquella oceasião o 
acompanharão, o fizessem a Antônio de, Mello de Cas-* 
tr©., havendo ençre ambos, muitos comprimentos, se pu­
zerão todos a carninho; estes para Columbo, e o arraial 
a conquistar as terras, que.com a vinda do Rei esta­
vão levantadas, e: para , as reduzir á nossa obediência , 
teve,alguns encontros com os Dissavas de Candia, que 
descompostos as deixarão com boa quantidade de,mor­
tos , e quatrocentos prisioneiros; sendo que não estava 
em uso haver quartel entre nós, e os de Candia, e de 
huma e outra, parte sempre se cortarão a todos as ca­
beças; porém havia hum anno que o Rei-tinha dado 
ordem á sua gente: que os Portuguezes que pudessem 
tomar vivos., assim em batalhas, como nos assaltos, ou 
encontrados pelos bágueás,. os não matassem , e lhos le­
vassem vivos; assim o executava©,, e os que pode ha­
ver oç mandava entregar aos maioraes das aldeas do seu 
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Reino , recommendàndo-lbe os tivessem com bom trato; 
e por esta razão os tinhão com respeito. Bágueas sao; 
cómó entre nós Os partidários, que o Rei de ordinário 
mandava que viessem ás nossas terras a matar algum 
Portuguez que achassem na sua aldea, ou soldado, que 
hia e vinha dos arraiaes, e os religiosos, que estavão 
administrando os sacramentos á christandade que havia 
nas suas reitorias, e muitos perderão as vidas riéste mi­
nistério; e pôr esta ordem , que o Rei tinha dado, man­
dou Gaspar Figueira dar'a vida a alguns, que depois; 
de rotos apanhava© os nossos pelos matos, e vinhão a 
servir na casa, e fabrica da pólvora, e o fazia por não 
se mot-*trar menos piedoso; porém o Rei o fez com di­
versos intentos, como adiante veremos. 

Vendo o Rei, que muitas vezes elle e os seus ca­
pitães forão vencidos por Gaspar Figueira de Cerpe , e 
por grandes diligencias, que tinha feito, jamais lhe pô­
de dar o minimo desgosto, cousa que notavelmente sen­
tia ; e por esta causaT se dispoz a ajuntar todo o poder, 
què lhe foi possível, parecendo-lhe que desta vez o der­
rotaria , recuperando o credito , que avaliava perdido: 
para este fim fez conduzir pelos seus Dissavas a Candia 
quarenta mil homens de armas, dos quaes forão três 
mil mosqueteiros de pé, nove mil espingardeiros,, treze 
mil frecheiros, quinze mil lanceirós, e huma companhia-
de cincoenta Hollandezes cravineiros em guarda de sua 
pessoa; e todos os seus grandes, que nesta occasião o 
acompanharão. Com este grande apparató, sahio de 
Candia em vinte e hum de Março de \6$Ç. 

Achava-se Gaspar Figueira a este tempo com o seu 
arraial onde se dividem os destrictos das quatro, e sete 
Córlas, para dalli atalhar os movimentos que o de Can­
dia quizesse causar naquellas províncias: estando sem 
pensamento daquella resolução foi avisado das forças, e 
intentos, com que vinha em marcha sobre elle, e vendo 
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que retirando-se ficavão todas as nossas cousas perdidas, 
não somente aquellas províncias, mas ainda todas as mais 
da jurisdição desta Coroa , e obedecidas aquelle Rei; 
que se lhe não poderião tirar sem grande trabalho , e 
muita gente, que não tínhamos mais que o arraial de Ca­
iituré; que por não ter forças -para se oppor aos Hollan­
dezes, estava recolhido naquella praça, e se seguiria 
juntamente huma total ruina a Columbo, pelas fomes 
'que padeceria , ficando o Rei senhor das terras, a quem 
os naturaes obedecem com grande vontade; e se o fa­
zião ao nosso império, era violentados. Com estas con­
siderações se determinou em dar-lhe batalha, porque se 
acaso nella se perdesse, muito maior damno seria ode 
retirar-se; porque na batalha ao menos não se perdia o 
credito das armas Portuguezas , e na retirada se vinha 
a perder o credito, e as terras, e que de lha dar estava 
o negocio nas mãos de Deos; e supposto que a muitos 
parecia- que Gaspar Figueira era de conciencia larga, 
énganavão-se,''por ser de muita caridade, timorato, e 
amava muito o serviço de Sua Magestade; porém co­
mo era incansável, valeroso, e mui resoluto no que 
determinava ; aborrecia , e descompunha sem respeito a 
quem faltava ao procedimento, e para quem servia com 
zelo, e boa satisfação, era amicissirao, liberal, tendo 
para os taes a sua casa , e fazenda , (que jamais foi 
muita) tão prompta, como se fosse senhor de grossos ca-
bedaes; pela qual razão dos máos era aborrecido, e dòs 
bons muito amado. 
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C A P I T U L O XX. 

Da batalha que o Capitão Mór Gaspar Figueira de 
Cerpc deu ao Rei de Candia nas nossas terras, e 
hum sitio que os Hollandezes puzerão a Caiituré. 

Ac .chava-se Gaspar Figueira com oito companhias, e 
nellas duzentos e quarenta soldados Portuguezes, e hu­
ma de topazes, que tinha trinta e sete: o Dissava das 
quatro Córlas, a quem assistião» quatro mil lascarina, 
Com este bem inferior cabedal, não só quiz esperar a-
quelle Rei, senão também em parte hir tirar-lhe o tra­
balho do caminho; e para lhe fazer descorçoar a sua 
gente , porque parecendo-lhe que os nossos pelas limi­
tadas forças com que se achavão para poderem resistir 
a tão grande poder, se retirarião, não somente os espe­
ravão , mas ainda com grande resolução os hião receber 
ao caminho; e não ha duvida, que em muitas oceasiões 
esta resolução dá muita parte da victoria. Como enten­
dido, e bom Capitão, tanto que lhe declararão, que o 
de Candia vinha com aquellas forças, pagou muito bem 
a estas espias, de quem se fiava, e lhe poz pena de 
morte, não, declarassem a nenhuma pessoa do arraial o 
que sabião, nem elle a nenhum seu amigo o quiz noti­
ciar; que supposto os que tinha erão de valor, pode­
ria sueceder algum não ter o segredo, que convinha, 
com que se viesse a intimidar o arraial. Quando foi a 
dar o nome, deu por ordem, que se havia de marchar 
de madrugada, e que pelas três horas estivesse o comer 
repartido aos soldados ; esta não se estranhou , por 
quanto quando se havia de marchar, aquellas horas se 
repartia o almoço. Vindo rompendo a aurora , ja estava 
posto a caminho, e pelas sete da manhã se toparão os 
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nossos lascarins cornos do inimigo, que vinhaitambem 
marchando. O Capitão Mór, como levava este cuida­
do, os primeiros tiros lhe derão aviso, e com notável 
brevidade passou á vanguarda por entre as companhias, 
mostrando queria vêr a causa delles, e fazendo que to­
dos apressassem o passo, se poz na vanguarda. A peque­
na distancia deu com hum valle cuberto de innumeraveis 
inimigos, e sem fazer alto, mandou tocara acommetter, 
para animar aos nossos, e como quem fazia pouco caso 
daquella gente, foi elle o primeiro que se metteo por 
entre tão espantosa multidão. O Rei se vinha chegan­
do pela nossa frente, e por ambos os lados chovião as 
balas da mosquetaria de pé, e espingardaria; a frecha-
ria daquella immensa, turba parecia nuvens. Tudo fora 
horror, e confusão , a ser outra nação, que não estivera 
costumada a semelhantes acommettimentos, como os 
nossos, que se mettêrão por elles com repetidas cargas, 
e o Figueira com ,a espada na mão diante de todos, 
obrou por sua pessoa mais effeitos de raio, que de Cer-
pe; porque seus golpes só a morte lhe servia de reparo 
a quem os recebia. Durou o conflicto desta batalha pou­
co mais de huma hora; e não podendo o inimigo resis­
tir, e o grande temor que concebeo, fez buscar a cada 
qual por onde se pôr em salvo, sem os obrigar o amor, 
e respeito, que devião ao seu Rei, que vendo-se daquel­
la sorte, desesperado se quiz metter entre os nossos, e 
sendo pelos seus grandes impedido, houve por mais são 
conselho com a companhia dos Hollandezes apressada­
mente retirar-se, e se metteo no espesso de hum bosque 
alagadiço , entre duas serras, onde esteve até de noite, 
que se pôde retirar a Candia. 

Os nossos lascarins cortarão onze mil cabeças, e to­
marão vivos mil e seiscenros, setecentos mcsquetes de 
pé, innumeraveis espingardas. Foi esta a maior victo-
ria, que dos naturaes em tempo algum se alcançovu 
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Todas estas armas, e cativos remetteo Gaspar^Figueira 
ao Capitão Geral e todos naquella cidade derão muitas 
graças a Deos por tão singular mercê com o Senhor ex­
posto três dias em todas as Igrejas, e os mesmos de 
festas, e luminárias. O Capitão Mór, depois de dar ali­
vio ao arraial alguns dias, se poz a caminho, e foi as­
sentar nas fronteiras de Candia , e ultimo destricto das 
nossas terras, em huma aldea chamada Motapali, fican­
do deste alojamento amparando as quatro , e sete Cór­
las. O Rei se recolheo em seu paço, onde esteve oito 
dias, sem apparecer a nenhum dos seus; depois dos 
quaes deu audiência, vestido de luto, que continuou até 
que fomos rendidos, e expulsos da cidade de Columbo, 
nem em todo este tempo consentio, que os seus Dissa-
vas inquietassem as nossas províncias, ou o acompanhas­
sem com rodellas brancas, sendo a principal insígnia, 
com que acompanhão áquelles Reis, quando sahem fora. 

Nos próprios dias, que o Rei desceo ás nossas ter­
ras com aquellas forças, que tenho referido, os Hollan­
dezes vierão a pôr sitio á fortaleza de Caiituré, per se 
mancomunarem de a hum mesmo tempo nos acommet-
terem em ambas as partes; porque se o Rei tivesse o 
suecesso , que elles esperavão, não punhão dificuldade 
em renderem a praça. Para este fim vierão com nove­
centos soldados, e todos os lascarins das terras, que lhe 
obedecião, e puzerão na bocea da barra, que faz aquel­
le rio, três náos, e duas sumacas, das quaes desembar­
carão sete peças grossas, de que formarão duas batarias:; 
e para a província de Reigancorla deitarão quatrocentos 
lascarins, que lhe dava calor huma companhia de Hol­
landezes cravineiros, com que assolarão aquellas terras: 
nellas a nossa gente preta pôde haver ás mãos dous da­
quelles lascarins do inimigo, que remettêrão ao Capitão 
Mór Antônio Mendes Aranha, que estava dentro na 
praça; estes o informarão do-referido; e para que o ini-
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mlgo entendesse, não era o sitio causa de lhe impedir 
O atalhar da própria praça aquellas correrias; preparou 
alguns tones, e de noite metteo nelles-ào Dissava cora 
alguns poucos lascarins, que nella se recolherão, e huma 
companhia de infantaria ; navegarão pelo rio acima, á 
sombra do arvoredo, po*- não serem sentidos, e che­
gando de madrugada ao posto onde estava o inimigo, 
desembarcados em terra, e fazendo a diligencia , não 
acharão mais que os fogos nas palbotas do alojamento, 
por se terem de noite apressadamente retirado com or-
qem do seu maior, que teve aviso do succedido na ba­
talha, com. o Rei ; e aquelle mesmo dia recolherão ás 
náos a sua artilharia, e sobre a tarde levantarão o sitio, 
em que assistirão onze dias; e pondo-se a caminho, se 
tornarão ao seu alojamento de Bentota. Neste sitio nos 
matarão cinco soldados, e oito feridos: não deixarão el­
les de levar maior perda; porque as nossas armas não 
estavão ociosas. . a Ví, 

Em dezoito de Maio soubemos, que vinha de Goa 
Antônio de Sousa Coutinho, provido no posto de Capi­
tão» Geral daquella Ilha, para render a Francisco de 
Mello de Castro, e trazja duzentos e cincoenta solda­
dos em nove galeotas. Pela corrente das agoas, e ser o 
piloto^pouco observante, foi tomar a ponta de Galle, 
onde Jhe sahírão duas náos com vento fresco, que sem 
dificuldade descompuzerão com a artilharia as galeotas, 
por serem de remo, e destrancadas. Antônio de Sousa 
Coutinho á força delle com sete pode salvar-a ponta; 
ás duas lhe não foi possível consegui-lo, e tendo a maior 
parte da..gente morta, e quasi desfeitas da artilharia, 
tomarão por seu remédio darem á costa em Guinduré -
duas legoas daquella praça, onde levarão prisioneiros os 
que escaparão: as sete derão volta á Ilha, e tomarão o 
Reino de Jafanapatão*, Antônio de Sousa Coutinho logo. 
em deserobarçanda fç? aviso: que em quinze de Junho 
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estivessem em Aripo algiímas companhias de infantaria'} 
aonde no tal dia e taria acompanhado de gente daquele 
le Reino. Aprestoü-se com este aviso muita gente dê 
guerra, e serviço para. a conducção do fato; e para guar­
da de sua pessoa se'offereceO a hi.r o Capitão Mor An­
tônio-Mendes Aranha, que levou quatro-companhias 
de gua-rniçã© da cidade-, e no dia apontado se acharão 
todos em Aripo, e sem fazer demora, em poucas jor­
nadas entrou o novo Capitão Geral em Columbo, què 
tomou posse do governo. Com o dinheiro , que de Goa 
trazia, fez paga de hum quartel aos soldados, què passa­
va de hum anno e meio estavão sem ellas, por cuja cau­
sa anda vão mal' providos de vestido. 

C A P I T U L O XXI. 

Em que os* Hollandezes chegarão com huma poderosa 
armada *e pondo sitio a Caiituré, à renderão.* 

JC-rn os últimos de Setembro chegou a Galle huma ar­
mada, que foi de Hollaiida, e por seu General Giraldo 
Holfot, que levou todos os poderes, e superteridencía 
em tudo o que elles dominavão naquelle estado.'Esta 
constava de dezoito náos , e dous patàchos, è nellâ-seis 
mil homens de guerra; detendo-se poucos dias naquella 
praça, e informado dos práticos na Ilha, por onde sé> 
ria mais acertado dar principio águerra; assentarão, què 
a primeira praça , que lhe convinha tomar-nos, era Ca­
iituré; assim por não a deixarem nas espaldas , como 
por nella estar a gente mais luzida, com que lhe tinha-
mos feito guerra. E tirando de Galle quinhentos solda­
dos, e o seu Mestre de campo General, por todos fez 
seis mil e quinhentos, com os quaes se poz em mar­
cha , deixando naquella praça por governador Adriana 
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TJvanJremed com. a guarnição, que lhe bastava para 
suja, deíensa.'! Em dous de; Outubro, chegou a •Caiituré,'1 

e~ d;a, frota., iiPjue surgi©, na barra, lançou .em cerra arti­
lharia, com que plantou três batarias, ; e mandon< pas­
sai o rio da parte de Columbo três mil e quinhentos, 
para estes impedirem os socCOrrbs,' que'lhe quizessemos 
introduzir. A praça estava guarnecida com o arraial, e 
as doze oofnpanhiãsi se achava© com quatrocentos e se­
tenta soldados; porque da gente que levou o novo 
Capitão Geral, refez a falta , que ellas tinhão com cem 
homens, • e.cinco peças de artilharia! de oito livras.'* O 
inimigo continuou apertadarnente: com as batarias; mas 
com pouco effeit© pela resistência da muralha ,-,íque os 
ntepmos tinhão obrado com o barro, de que abrirão o 
fosso; com que estava- capaz por sua defensa, *.e guar­
nição, de aturar hum dilatado sitio; e sem duvida se 
perdera o inimigo., querendo-a levar por assalto, como 
o -General teve determinado, çè os -seus,capitães práticos 
na Ilha com razões/-, o não fizera© mudar deste parecer. 
Como ordinariafnente nas praças daquelle estado-temos 
pouco fornecimento á em onze dias, pôr falta de manti­
mento, e-muniççes, os sitiados fizerão chamada, c se 
renderão: a partido com as' condições seguintes. 
rr*).* Que sahiriãó da praça formados, a nosso uso, com 

suas-armas, corda -aceza , bandeiras largas, tocando cai­
xas, com duas,peças de.artilharia , carregadas, e ca­
valgadas , e rtesta .fôrma marcharia© até o quartel do 
General, onde serião desarmados: que os soldados, e 
officiaes menores serião levados.• a Batavia, e dahi pas­
sados nas suas náos a Hollanda ; os capitães, que aquel­
le verão serião lançados • na Pérsia , e o Capitão > Mór 
Antônio Mendes Aranha, por ser casado em Columbo, 
estaria em Galle-até se findara guerra aquelle anno;,e 
não tomando a cidade, o mandarião para sua casa, e 
que rendendo-a, o porião onde elle quizesse. Com estas 

z 2 



ifcO' F A T A L I D A D E H I S T Ó R I C A 

condições se rendeo aquella fortaleza, em quatorze de 
Outubro de 165-5*. Ao capitulado derão pontual cumpri--
mento, por lhe estar assim a conto, que difhcultoso se­
ria tornar mais aquella gente a Ceilão. 

C A P I T U L O XXII. 

Da batalha, que tivemos com as Hollandezes na 
praia do Moroto. 

V / Capitão Geral sabendo que o inimigo sitiava com 
tanto empenho a fortaleza de Caiituré, ordenou a Gas--
par Figueira de Cerpe, que estava com o seu arraial 
em Motapali, que largasse as terras, e se viesse com el­
le para metter soccorro naquella praça, e fizesse a jor­
nada por Columbo, para o prover do necessário. Tanto 
que o Capitão Môr Gaspar Figueira recebeo aquetiá1 

ordem, se poz com o arraial a caminho. Ao Rei de 
Candia, tanto que a Galle chegou a frota, e as fôrdas, 
que trazia, lho fizera© presente; e sabido pelos seus 
grandes, o persuadião, dizendo: que era boa a occasiao 
de Sua Alteza descer ás nossas terras, e ao tempo que 
o arraial se retirasse, se podia vingar do passado. 0 
Rei os atalhou, dizendo-lhe: deixemo-los, que bem tem 
em que se occupar, e assim não consentio, que os nos­
sos fossem inquietos na jornada; com o que acharão as 
terras quietas, e sem alteração; cóusa, que em retirada 
naquella Ilha, raras vezes succedeo. Aos treze d© mes­
mo mez de^Outubro, entrou Gaspar Figueira com o 
arraial em Columbo, aonde se preparava alguma gente 
de huma armada, que comboiou humas champanas de 
mantimento, e o havião de fazer ás galeotas da canela', 
que havião de levar o Capitão Geral Francisco de Mel­
lo de Castro. Esta constava de dez fustas, ou navios 
de remo, (como lá lhe chamão) com duzentos e qua-
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reríttf 'soldados, da qual era Capitão Mór Nicolã© dè 
Moura.: Estando Gaspar Figueira aos quinze preparado 
para marchar em soccorro-da praça, entrarão sete ga­
leotas com trezentos soldados, que* de Goa mandou o 
Conde de Sarzedas, que •. tinha chegado por Vice-Rei 
daquelle estado ; e por esta causa se detiverão hum dia 
em desembarcar, e compor a esta gente, que com os 
que havia, se fez hum arraial de novecentos soldados 
em vinte e quatro companhias, e nenhum delles passava 
de trinta e cinco annos, nem era menos dei;vinte, o 
mais luzido, que havia muitos annos se tinha visto na 
Ilha. 
-•••<-•*• Na manhã de dezéseis se pòz em marcha o Capitão 
Mór Gaspar Figueira, e foi a alojar ao Morro,1 'onde pelos 
da terra foi noticiado, que havia dotís dias estava à 
praça rendida, do que logo deu parte ao Capitão Ge­
ral , que lhe mandou em resposta, que as espias não fal-
lavão verdade,1 que cm todo > o -caso" introduzisse o soc­
corro, e se a praça tivesse capitulado, assentasse o ar-
raialna passagem" do rio,' para impedir o inimigo "̂ po­
der-se avisinhar a Columbo. Quando chegou esta or­
dem, ja elle tinha passado o rio de Panaturé, que dista 
do Morro duas legoas, do que também o Capitão Mónfleu 
parte ?e p'cjr íiltirnoem resolução lhe ordenou o Capitão 
Geral: que pela manhã se jpozessé em marcha, e aonde 
topasse o inimigoV lhe desse'batalha. Aos dezesete em 
Domingo pelas seis"da manhã, levantou o Capitão Mór 
o arraial, e não tendo caminhado mais que huma le­
goa na praia do Moreto, se chegarão a avistar-1 huns 
•e outros-, e sem de-ambas as partes diminuírem o pas­
so,'' se atacarão ^com'-grande resolução. O1 Hollandez, 
por se achar com tão grosso poder, que passava de seis 
mil e quatrocentos, e bom numero de lascarins das ter­
ras de Galle, gente, que não he'inferior á melhor da 
ilha. Aos nossos parecia, que toda Hollanda era muito 
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pcuco , por se verem com ihum arraial, que em nenhi*--
ma occasião, que com elles, tivemos, nos achamos cou*. 
tantas forças. Ajustados .ás lançadas, foijão.peruada., e 
renhida a. batalha t.n po dt\bcr. e meia que.,por ne­
nhuma parte se mostrou .vantagem ; sehdo que.com qua» 
tro peças de-campanha nosrrzeríro grande, estrago; e 
como o numero da nossa; gente não era. bastante para 
cobrir toda a praia, teve lugar, o inimigo de marchar 
com hum grosso esquadrão pelo nosso lado direito, 
com o qual nos ficarão cruzando em modo, que nos 
obrigarão ,,a dar lhe as costas. Deixámos nesta batalha, 
quinhentos e vinte- e os que escaparão foi quem a.pés 
o pôde fazer; porquanto não derao quartel a pessoa algu­
ma , que lhe caio nas mãos. Aqui acabarão os melho­
res capitães, que tínhamos na Ilha, e alguns homens fi­
dalgos. 

C A P I T U L O XXIII.-

Do sitio, que os Hollandezes puzerão d Cidade de 
Columbo, e hum assalto que lhe., derao. 

A; ,quelle,d.ia se veio alojar, o inimigo em N. Senho­
ra, da Vida, posto, que fica pouco mais de,tiro de pe­
ca da cidade. O Capitão Geral n0 seguinte de dezoito 
reduzi© a companhias os que escapara© da bat-alha, e ven­
do que o baluarte S. João era o mais opposto ao inimi­
go, e á praça delle muito limitada , por ser ao antigo, 
e oitavadp; e que não poderia resistir; ás- batarias, orde­
nou manda-lo- forrar de terra, e fachina pela parte exte­
rior, e para que o inimigo não impedisse.esta obra, por 
ter guarnição, nas casas que estavão em S. Thomé, 
onde davão principio á primeira, para este fim nomeou 
hum capitão, que -assistia no mesmo baluarte, sendo ca-
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bo de cinco companhias, que o^-guarneciao, e a porta 
da cidade, ecasamata: estas occíiparão a praia, que 
se metria em meio do inimigo, e a praça , onde os sol­
dados na arêa fizerão covas, e dellas continuarão com 
tantas cargas, que o inimigonão somente não pode im­
pedir que se forrasse o baluarte; mas ainda-o traba­
lharem na bataria, em "cuja assistência estivcrão cinco 
dias, em os quaes ficou- forrado, como se pretendia. 
Aos vinte e seis amanhecerão com a bataria feita ,"Te 
nella*5cinco meios canhões, e hum de trinta e oito, 
com que todo aquelle dia nos estiverfo batendo, de que 
recebemos alguma perda nõ mesmo baluarte, mais com 
asruinasdos para peitos ,"\ por serem de alvenaria, do 
que com as balas inimigas; e por lha rebatermos com 
toda'a brevidade','formámos huma plataforifíà na parte 
da praia, ao pé do. baluarte S.João, paragem bem con­
veniente, em a qual pu-Zemos dous meios canhões, e 
hum também de trinta e oito, com que lhearrazámos as 
casas, que estavão junto á sua bataria, onde se aloja­
va©, e os obrigámos a cobrirem-se de hum vallo. Conti-
nuárão-se os tiros* de huma e Outra" parte • alguns dias, 
em hum:delles derão fogo a hum mesmo tempo aos de 
trinta e oito, e [se vierão as balas a toparem meia dis­
tancia ; a do inimigo tornou o curso atraz , e se foi 
metter pela bocca do próprio canhão, e o fez em pe­
daços. Na entrada de Novembo se tinha© adiantado 
com o aproche, cousa de trinta passos, onde formarão 
outra bataria com seis 'de. vinte e quatro e dous ti re­
dores, e com ambas continuarão a bater apertndanrr-n-
te até doze. :uiVendo o seu General Giraldo Folror, 
que com aquellas dilatorias não construiria em muito 
tempo o fim de suas esperanças, deterrn 1 ou que ao ou­
tro dia se desse assalto á cidade, dispondo a gente na 
fôrma seguinte. 

Mandou que estivessem promptas duas náos de for» 
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iça guarnecidas.com boa infantaria, e que estas ao tem-
po que 1 em terra se desse o assalto, entrassem: dentro 
na bahia, e se puzessem a bater a Couraça Santa: Cruz, 

. e nomeio do conflicto com as lanchas j senhoreaásett. 
.aquella força, que lhe era mui conveniente, e por ficar 
cobre o mar em hum recife, lhe parece©.•:estaria-»;sem 

.guarnição. Fez também metter dentro;ha alagoa rquanti-
,dade de barcos pequenos, odos quaes veio prevenido^ pa­
ra este fim. Aquella noite mandou passar a ponte, que 

.fica em hum braço da mesma alagoa , que he,serventia 
do caminho, que vem á porta da Rainha , mil .infira-

ftes ; e dous mil os poz junto ás suas batarias, para 
,-que mil delles pela praia passassem a estacada, dos 
quaès ,, quinhentos viessem á casamata , porta ,de S. 

«J©ã©, e plataforma ; os outros quinhentos, que fossem a 
huma couraça, que ficava na; praia, defronte dò Colle-
gio da Companhia; e os outros mil, que acommettes-* 
sem o baluarte S.João, e o,lanço de muro, quedellb 

.corre até o de S. Estevão. Não prepararão- esta gente 
tão ©cçultamente, que deixasse de ser a toda a cidade 
notório queriao dar assalto, pelas • paragens, v em que 

rpela manhã descobrimos estes corpos de gente forma­
dos, e assim tivemos lugar de nos prevenir» para os 

: receber. 
Como foi pelas oito da manhã de treze de Noven*?* 

• bro de i ô j ^ e m que a maré ja dava lugar, que pela 
,praia se passasse a estacada; de huma bataria fizerão si­
nal com três tiros,-e a hum tempo abalara© todos for-

-mados, e mui compostos, dando-nos lugar a que an-
.tes de chegarem lhe' empregássemos duas cargas. As 
«náos. andavão ja á vela com vento fresco, fazendo pe­
quenos bordos; e tanto que virão o sinal, puzerão as 
iprôas na bahia.; numa dellas se metteo dentro, e deu 
fundo ao longo da Couraça Santa Cruz; a outra ficou 

«fora bem -distante, por se liyrar do perigo. Cada qua* 
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d©s esquadrões chegou ao posto, que lhe estava assina­
lado, e só o não^*udêrão conseguir os mil, que vinhão 
ao baluarte S. João , e muralha, por darem com a ca­
va ; porém divididos, forão huns ao baluarte S. Este­
vão, outros pela praia derão a mão aos quinhentos, que 
tinhão chegado -á plataforma , e casamata , que se es­
tenderão pelo lanço de muro , que corria até a coura­
ça. Todos arrumarão as escadas , e subirão por ellas 
com grande - resolução," por vêr se podião fazer-se se­
nhores de algum daquelles postos, lançando quantidade 
de granadas; mas em todos forão dos nossos rebati­
dos , combatendo-se huns e outros porfiadamente; e 
os que lançávamos abaixo das escadas, tornavão a su­
bir com maiores brios, sem os intimidar os muitos, 
que com os travezes, e mosquetaria cahião mortos: não 
menos obravao os mil que forão á porta da Rainha, e 
baluarte S. Sebastião. O Capitão Mór Gaspar Figueira 
assistia á defensa da porta de S. João, e casamata, 
onde no meio do conflicto lhe derão parte, que o ini­
migo tinha entrado a couraça da praia, e para acodir 
a este perigo, ordenou a hum capitão, de quem fazia 
confiança, a fosse soccorrer; assim o p©z por obra; e 
parecendo-Ihe , que o seguirião os soldados, ao entrar 
nella, sevachou com hum somente, que o seguio, e 
aquella praça desemparada dos moradores, que a guar-
necião. Os dous investirão com os que ja do inimigo 
estavão dentro, e a seu pesar ©s fizerão saltar á praia , 
oppondo-se aos mais que vinhão entrando; e parecen­
do ao inimigo, que osf'que acodião, era mais quantia, 
lançarão dentro muitas granadas, que pegarão o fogo 
em as panellas de pólvora , de que todos os baluartes 
estavão providos com grande quantia ; com que não 
se livrou o capitão de ficar abrasado. Ao incêndio aco-
dírão alguns soldados, e moradores dos que tinhão des-
emparado aquelle posto, que o pejo dever, que dous 
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somente despejarão o inimigo, os fez tornar á defensa», 
N o mesmo tempo correo huma voz, que o inimigo ti-, 
nha entrado ni cidade: esta fez que todos se alvoro­
çassem ; porém ninguém largou o seu posto, porque to­
dos tinhão bem que fazer em o defender. Antônio de 
Mello de Castro tinha a seu cargo cem soldados, e 
estava com elles no meio da praça, para acodir onde 
a necessidade o pedisse: tanto que lhe disserão onde 
estava o inimigo , com muita brevidade se foi aquella 
parte seguido também de alguns moradores, e huma 
companhia de Topazes , e se achou com hum esquadrão 
de trezentos sem saberem por que parte havião de mar­
char , e só lhe fazia rosto hum religioso: logo forão 
dos nossos investidos, e dos trezentos derão vida a ses­
senta e dous; os mais forão passados á espada. Estes 
trezentos tinhão entrado por hum muro baixo, que cin­
gia a cidade pela alag©a, paragem, que não tinha, 
nem necessitava de guarnição, e forão a ella nos barcos, 
que trouxerão para este fim. Em todos os postos forão 
dos nossos rebatidos com grande valor; e vendo o ini­
migo a muita gente que perdia, e em toda a parte boa 
resistência, se veio a retirar pelo meio dia , deixando 
os pés das muralhas, e baluartes cobertos de cadáveres. 
A náo, que entrou na bahia, se poz a bater a couraça 
Santa Cruz, e pela mesma em breve tempo foi mettida 
no fundo, e alguns, que não perderão nella as vidas, 
parecendo-lhe se salvarião na lancha , foi também met­
tida a pique com huma bala ; e de todos os que nel­
la hião, só o capitão, e dous mais se puderao livrar a 
nado; os outros vierão a terra; delles nos valemos para 
lhe tirar trinta e oito peças de artilharia, que nos ser­
virão em alguns postos, e três pipas de vinho de Ca­
nárias, alguns barris de carne, e quantidade de enxar-
cia, de que nos valemos, feita em corda , para nos pos­
tos haver fogo contínuo. 
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frí" Perdeo o inimigo neste assalto mais de dous mil, 
da melhor gente que tinha, e se os nossos soldados 
não forão novatos na Ilha, e por conseqüência pouco 
vistos em semelhantes oceasiões, nenhum Hollandez se 
havia retirar. Quando no meio do combate ouvio dizer 
huma matrona, que a couraça era entrada do inimigo , 
foi L-l a sua dor, que a obrigou a pegar em huma ala-
barda , e resoluta se foi aquelle posto, nelle assisti© 
em quanto o inimigo não se retirou; e sem duvida se 
o achara dentro, fizera a obrigação de hum bem pro­
cedido soldado: esta era casada com hum cidadão hon­
rado, por nome Manoel de Sousa Bigodes, que a gota 
o tinha como entrevado. 

Mandámos enterrar os mortos, e por ser grande 
quantidade, se fizerão"covas da muralha para fora, que 
leva vão muitos, por onde se acha vão, o que fizemos, 
por não nos causarem algum contagio. O inimigo, de­
pois de retirado, esteve alguns dias sem fazer de si 
movimento; tanto, que nos pareceo.que se querião re­
tirar; e não ha duvida, que se lhe não déramos a ba­
talha, em que perdemos tanta, e boa gentej e se a ti­
véssemos para lhe sahir, nenhum se livraria de ser passa­
do á espada ; mas éramos tão poucos, que nem guarni­
ção tínhamos para os postos, e na oceasião nos ficarão 
mortos, e feridos noventa. Depois de se passarem dez 
dias em silencio, continuarão com as batarias, e cami­
nharão com os aproches, onde vierão a formar outras 
novas, e forão seis, todas ao baluarte S. João, e algu­
mas dellas ao longo da cava, em a qual de noite met-
têrão huma galaria com intento de por ella nos mina­
rem o baluarte; e supposto que o escuro era demasia­
do, não deixarão de ser sentidos, e em continente al­
guns dos nossos salrátão na cava, e matarão dezoito, 
que acharão nesta obra , e desfizerão a galaria. Pela ma­
nhã tratámos de fabricar dentro na mesma cava hum 
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dique, no qual mettemos huma peça de seis livras em 
opposição de qualquer engenho, que o inimigo quizesse 
metter nella, e vendo que lhe tinhamos atalhado o que 
pretendia, se veio prolongando com hum aproche pela 
face da mesma cava; sem lhe podermos atalhar esta 
obra com muitos e continuos assaltos, que lhe dêmos, 
abrasando-os a puro fogo; e para nos impedirem estes, 
e defenderem os que trabalhavão, fizerão três fortins na­
quella parte; comtudo em nada nos descuidávamos; e 
por todas as vias, que nos era possível, os encontrava-
mos, pelo perigo, que se nos seguia. Nesta porfia per­
demos muitos soldados de grande procedimento ; e ain­
da que com todo o empenho, e mais do que as limi­
tadas forças nos permittião, não lhe pudemos impedir 
continuarem com o aproche; e chegando com elle, on­
de lhe desfizemos a galaria, lançarão tanta quantidade 
de terra dentro na cava, que brevemente a vierão a en­
tulhar, o que feito , romperão-lhe a camisa, e por bai­
xo daquella terra vierão minando, e nos impossibilita­
rão de tal sorte , que nem do dique, ou do baluarte S. 
Estevão, os pudemos offender. 

Defronte da porta da Rainha trinta passos, fizerão 
huma bataria de oito meios canhões, com a qual em se­
te dias arrasarão o lanço de muralha , que delia corria 
até o baluarte S. Sebastião, e fizerão tudo tão raso, 
que não ficou sinal de ruina, por ser toda obrada de tai­
pa , como a demais que cobria a cidade; por cuja 
causa andavão todos occupados em forrar o lanço que 
corria do baluarte S. João ao de S. Estevão, com ter­
ra, e palmeiras, prevenção não escusada , por ser onde 
o inimigo insistia com mais empenho; mas por não fi­
car a cidade ao desemparo por aquella parte, fizemos 
huma estacada de páo pique, pregada com travessas por 
duas partes, e ficou tão bem acabada, e defensável, que 
escusava muralha, e nos flancos, que fechavão na porta, 
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e pé do baluarte, rematavão quatro pedreiros. O inimi­
go tinha determinado por esta parte dar assalto; porém 
os soldados, que a miúdo nos fugião, os divertirão des­
te intento. -• 

Todo o tempo que durou este s i t io , lançarão 
na cidade grande quantidade de bombas, de demasiada 
grandeza, e na casa, em que alguma cahia, o menos que 
lhe fazia era levar-lhe os sobrados, e a deixava descoberta, 
ficando somente as paredes; sendo mais a inquietação, e 
horror, que causavão, do que as mortes, que com ellas con-
seguião. Outro gênero de bombas fabricarão, estas erão 
muito menores; porém cobertas de muita estopa, eingre­
dientes de fogo, e feitas em tal proporção, que na parte in­
ferior entre as mesmas estopas trazião de vinte até vin­
te e cinco canos, como de pistoletes, atacados até á 
bocea com duas balas, e mettidas estas bombas nos 
morteiros, atiravão com tal medição, que chegando em 
altura de nós huma braça , ou braça e meia , despara-
vão áquelles canos para todos os lados, fazendo tanto 
damno os mesmos canos, como as balas, e no fim ar. 
rebentava a bomba: com este artificio nos matarão al­
guma gente. O que mais nos atormentou, e só o mes­
mo demônio trazer podia á luz semelhante invento, 
foi, que em lugar de bombas, enchião os morteiros 
de cunhaes, e pedras grandes, e com a mesma ordem-, 
e elevação. que davão ás bombas , punhão o fogo , or­
dinariamente de noite, e com este infernal artificio nos 
matarão grande numero de gente, que como não trazião 
fuzil, nenhuma pessoa estava segura , nem se desviava, 
e só tratava cada qual de se encommendar a Deos, es­
perando afflicto a íua sorte; porque só de huma mor-
teirada nos matarão no baluarte S. Estevão dezesete. A 
seu exemplo tiiárros de hum srmazem , em que estava, 
gquelle morteiro, que D. Filippe Mascarenhas mandou 
fundir, elevou a Negumbo, com que lançámos os co-
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cos naquella praça; e supposto que era pequeno, não 
deixámos com as pedras de lhe fazer considerável per­
da na gente, que assistia nos forrins, e batarias, não 
lhe dando toda a noite hora de refugio , e sempre an­
da vão inquietos. Para fora da Ilha não pudemos deitar, 
nem nos entrou barco algum, sem ser tomado, por es­
tarem as dezoito náos surtas, e prolongadas na frente da 
bahia ; e como era de noite os patachos vinhão surgir 
mais a terra, e nesta fôrma o fazião as sumacas, a 
quem seguião as lanchas perto ja da praia; compondo» 
se de todas huma meia lua , e pela parte de fora anda-
vão as chalupas guarnecidas, fazendo ronda, e ao rom­
per da alva todos hião deitar ferro ao longo das náos. 

C A P I T U L O XXIV-

Que prosegue a mesma matéria do sitio. 

V^/omo não pudemos impedir ao inimigo deixar de 
minar por baixo daquelle entulho, que lançarão na ca­
va, para por elle fornilharem o baluarte S.João, que 
ja estava tão escarpado, que não tinha meia praça, a 
respeito das muitas cortaduras, que lhe unhamos feito 
por fazer parâpeitos, e reparar os que nos arruinarão as 
contínuas batarias, pela qual razão fizemos com toda a 
brevidade pelo pé do mesmo baluarte huma contrami-
na, e por ella nos fomos topar: não foi, para nosso re­
paro, esta obra de pouca utilidade, pelo impedimento, 
e atalho, que puzemos, á em que tão apressadamente 
continuavão, tirando-lhe as esperanças no que pretendião. 
Ao romper com elles peleijamos huma tarde porfiadamen-
te: e porque a estrada , que por aquella terra tinhão 
feito, era de duas braças de largo, acudírão muitos á 
defensa, dos quaes forão mortos bõa quantidade, e por 
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ser o buraco , que rompemos, mui pequeno, c escuro, 
nos não podião ofFender. As armas que neste posto se 
podião manejar, forão bacamartes, e pistolas; e como 
foi de noite cessou de huma e outra parte a pendên­
cia , e se cobrio o inimigo com huns taboces, que pre­
gou em madeiros, em os quaes abrio,,seteiras. Os nos­
sos com toda a brevidade, no intervallo que havia de 
nós ao inimigo, abrimos huma cova, onde enterrámos 
hum caixão de pólvora, de comprimento de seis pal­
mos , deixando-lhe a espera da escorva pendurada fora 
da terra palmo e meio; e foi milagre,' que sendo mui­
to tempo tão contínuos os tiros naquelle posto, não lhe 
saltar huma faísca. O que feito, rompemos o buraco, de 
sorte que ficou quanto hum homem em pé podia caber 
de peito a espaldas ; e para haver pessoas dedicadas 
para a guarda delle, mandou o Capitão Geral chamar 
alguns capitães reformados de boa satisfação, aos quaes 
disse : que por ser aquelle posto o que havia de mais 
risco, não convinha fiar-se de quaesqüer sugeitos, se­
não de suas próprias pessoas; e por tanto lhe pedia to­
massem á sua conta a defensa delle, pelo muito que 
importava ao serviço de Sua Magestade, que lho remu­
neraria com grandes mercês; e que só daquella sorte h> 
carião todos sem cuidado, tendo tão honrados cavallei-
ros por defensores; porque o mais que podia durar a-
quelle trabalho, e sitio, era hum mez, que no seguinte 
de Março, por ser moção, nos chegaria o soccorro. 

Daquelles a quem chamou para esta occupação, 
aceitarão oito com grande zelo, e vontade; a cada 
dous lhe coube fazerem naquelle posto dous quartos, 
hum de dia, e outro de noite, porque não dava mais 
lugar, que para estarem duas pessoas, e estas divididas. 
Na parte interior da praça, e bocca da contramina r 
se fez hum postigo, por onde mal cabia hum homem; 
e como chegava© a elle os dous, que hião fazer a sua 
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senti nella , antes de entrarem, se desarmavão^ de todas 
as armas'; porque se as levassem só lhe servinao de em­
baraço , e assim cada hum não levava mais que hum 
bacamarte: e como entravão o postigo, se lhe fecnava 
com chave, e se entregava ao capitão cabo do baluar­
te: os dous caminhavao aquella distancia por^baixo da 
terra, aonde apenas cabia o corpo, e com tão notável 
escuro, que se perdia o tino : chegados ja perto ao la­
do esquerdo estava huma gruta, que çe fez com as ruí­
nas do baluarte, onde hum dos dous subia altura dé 
dous palmos, e se mettia debaixo de humas taboas, que 
acaso alli se acharão, e devião servir quando se forroa 
o mesmo baluarte; neste posto ficava aquella sentinel-
Ia, a outra caminhava mais adiante, distancia de duas 
braças, que era aonde_tinhamos rompido cora o inimi­
go , que se cobria com os taboôes, havendo entre esta 
sentinella e elles sete palmos somente de terreno, on­
de estava enterrado o caixão de pólvora. O inimigo met­
tia naquelle posto de guarda vinte e cinco cravineiros, 
que de ordinário armavão praticas com esta sentinella; 
porque da que ficava no primeiro posto , não tinhão 
noticia alguma: dellas descora postas, e outras mais ra-
cionaes, segundo os humores dos que as movião: lan-
çavão muitas vezes frutas, tabaco, e outras semelhan­
tes ; porém de ordinário estava algum com a bocea da 
cravina posta em huma das seteiras, que tinhão nos ta­
boôes , e pelas nossas sentinellas se descuidarem, forão 
alguns mortos, servindo de aviso aos mais advertidos, 
para estarem de acordo, que tanto que vião a seteira 
escura, era cerro estar o tiro prompto. Neste lugar; 
onde estava esta sentinella , não cabia hum homem 
mais que e m p e , posto de ilharga, e com o olho di­
reito havia desquartinar as seteiras dos taboôes. O ou­
tro companheiro, que ficava no primeiro posto, fazia 
a sentinella deitado de bruços, por não poder ser de 
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outra sorte, e vigiava por entre aquellas taboas , sendo 
este lugar superior ao inimigo. A ordem que levaváo' 
era, que se por aquella parte avançassem ao baluarte, 
lhe atirassem com os bacamartes em modo, que o fogo 
pegasse na espera do caixão de pólvora. Era este pos­
to tão medonho, e perigoso, que o de maior e>forço 
não deixava de desmaiar, e ainda ao coração mais 
alentado empavorecia ; não só pelo grande perigo, se­
não também por se verem fechados, e as mais das noi­
tes não erão rendidos, trabalho intolerável ; pelo qual 
alguns destes capitães, de quem se tinha boa opinião, 
por o não poderem aturar desemparárão aquelle posto, 
e delle fugirão para 6 inimigo; com o que veio a ser 
tão arriscado, que huns dos outros se não fiavão, com re-
ceos de serem dos companheiros mortos, ou entregues ao 
inimigo; porque o que ficava no primeiro posto o podia 
facilmente conseguir; e por estas razões não só aquella 
primeira camada dos que forão chamados para esta 
©ceupação, se veio a extinguir, senão que houve até 
quinta nomeação , e de todos somente três aturarão es­
te horrendo , e insoportavel trabalho até o fim , que 
passou de três mezes. Hum delles, Manoel de Sousa, 
natural de Villa Viçosa, a quem , por ser de pequeno 
corpo , chamavão o Sourinha : outro foi Francisco 
Pereira, natural da Ilha Terceira, e o terceito hum ca­
pitão natural desta cidade. 

Corno o inimigo estava ao pé do baluarte, era-lhe 
mui fácil ganha-lo; e porque se assim succedesse, fize­
mos junto a elle pela parte interior humcontra-baluarte de 
*t*?rra, emadeira para delle lhe fazermos opposição, elhe 
fuzemos duas peças de seis livras. De todo o ponto nos 
faltou a corda; com que os soldados rasgavão as cami-
zas, e os que não as tinhão, buscavão trapos de roupa 
branca, com que remediavão esta falta ; e como o ini­
migo pela parte de Mapane não fez aproches, nem tl-
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nhà posto guardas , por ser o terreno de pissarra, ba-••-
luarte, muralha, e fosso tudo ao moderno; sahimqs hu­
ma madrugada duzentos, levando os escravos dos mo­
radores, e muitos machados, e demos comnosco no 
mato de N. Senhora dos milagres, que distava meia 
legoa da cidade : nelle cortámos tantas arvores , de cu­
ja casca se faz a corda, quantas todos pudemos cai re­
gar, e sem impedimento nos recolhemos; e sabido pe­
lo inimigo, que fizemos aquella sahida , fabricou huma 
forte tranqueira , e poz nella bastante guarnição, para 
nos impedir fazer outra semelhante. 

P, 

C A P I T U L O XXV. 

Em que se continua a mesma matéria. 

ara relatar miudamente tudo o que sucçedeo neste 
horrendo sitio, serião necessários grandes volumes, e as­
sim digo somente por maior algumas cousas mais assi-, 
naladas, e que o tempo não as desterrou da memória, 
como costuma com todas as do mundo. Não he de pe­
quena admiração a que se nos offerece , e esta somente 
nos pode servir de despertador para considerarmos a 
g-pande miséria da nossa fragilidade, verdadeiro espe­
lho do que somos nesta vida. No dia em que demos 
aos Hollandezes na praia do Maroto aquella batalha, 
que foi em dezesete de Outubro, como tenho mostra­
do ; e no seguinte de dezoito (devem nisto reparar 
muito os capitães, que governão praças, principalmente, 
as ultramarinas, para que em semelhantes casos não. 
lhe succeda outro tanto) : o Capitão Geral inadvertido, 
e sem reparar, deixou áquelles dous dias entrar na ci­
dade quanta gente da terra morava em sete freguezias, 
qUe havia nos rebaldes; toda ella inútil, e sem prestimo 
algum-. Não sentimos este grande, e notável descuido., 
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senão na entrada de Março, por nos faltar o manti­
mento., que até aquelle tempo havia sobras , e se ven­
dia publicamente por mais algum preço do ordinário, 
porém não. que fosse exorbitante; e como faltou de re-
pentev, quizeraos acodir ao remédio, lançando de noite 
éõja da .cidade muita daquella gente de ambos os sexos, 
e todas as idades, -por quatro vezes, a mil e quinhen­
tos,-r.e a,dous mil, para que se fossem pela terra den­
tro; e porque o inimigo em toda parte tinha guardas, 
logo os tornava a mandar para a. cidade, sem consen­
tir J que nenhum daquelles miseráveis, fosse remir a gran­
de oppressão da fome que padecia, só por nos acaba-* 
cem de consumir algum pouco, que houvesse, e che­
gando ás porcas da cidade, não os quizemos recolher-f 
e vendo áquelles desgraçados, que nem em huma, ou> 
outra parte acha.vao abrigo, tomarão por único refugi© 
«ictterem-se pelos fossos, aonde.sem lhes valer os con­
tínuos cia mores, e gemidos,,-forão consumidos todos»; 
De toda esta gentertiãp se achou mais, quando nos ren­
demos , que as ossadas junto da alagoa; espectaçulo 
niais horrendo que o mundo podia vêr; sendo quasi to­
dos íChristãos, criados comnosco, e vivendo á nossa som-
-bra. ; i 
] ••• Com a fome deu também na cidade huma terrivel 
-preste,*não somente nos.pobres, mas ainda ne,ra respeito 
-guardou aos ricos e de qualidade: cora ella huns incha-
vão como hydropicos, outros sem dor, ou achaque calriao 
-mortos. De quinze de Março de 6ç6, em que este mal 
teve principio, até-.vinte de Abril, que aos mortos se 
deu sepultura,-forão contadas vinte e duas mil e trinta, 
pessoas; e não he de admirar, porque havia família,, 
,que tinha sessenta, e as que tinhão pouca , erão doze, 
ou quinze. Dahi por diante até quem enterrasse os mor-
•tos faltou : e tal era o -horror, emiseria , que todos se 
desejaváo.isepultados; .poi-que.nem para os poucos solda-
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dos havia com que lhe reprimir a fome. Pelas ruas an­
dava muita gente pedindo pelo amor de Deos lhe aco* 
dissem com huma pequena de agoa quente ; porque 
bem sabião que com outra cousa os não podiãoremediar} 
Com estas insoportaveis misérias nos fugirão para o 
inimigo cento e vinte soldados , entrando alguns de 
posto: estes lhe davão verdadeiras noticias do aperto 
em que estávamos; e por lhe parecer impossível o que 
ouvíão, lhe não davão credito, e também por serem 
informações de homens, que apadrinhavão o seu máo 
procedimento: e na verdade muito mais era, do que 
elles podião dizer. Permittio Deos por seus justos juí­
zos , que chovendo na Ilha três , "e quatro vezes no 
dia, por estar mui chegada á equinociai, que em todo 
o tempo que durou o sitio não chovesse, e causou tan­
ta quentura què nem calçado se podia andar pelas ruas, 
as quaes se achavão cobertas de cadáveres cheios de no*-
josa moscaria , qüe causava horrível fedor. Havia açou-
gue publico deeães, e o que alcançava algum arratel, o ti­
nha a grande sorte. Os elefantes que mor ri ão, se comerão 
até aspelles;e para terem esta occasião, matarão occul-
támertte alguns; e de quinze que havia , que nos ser-
yião, não escapou mais que o Ortelá , pelo amor que 
todos lhé tinhão: assim mesmo não escapou animal 
jmmundo, que se não comesse. Algumas famílias de 
Portuguezes honrados se acharão todas as pessoas dellaŝ  
mortas nas próprias casas. 

Huma mulher natural da terra, cujo marido tinha 
o inimigo morto, vendo-se obrigada da necessidade, 
c]uè todos padecião , e criava hum menino de peito seu 
próprio filho, a esta lhe veio a faltar o leite; e pare­
cendo lhe que sem duvida morreria, e entrando esta 
miserável nestas considerações , se quiz valer delle para 
seu sustento; pondo-o por obra, o degolou, eestando-o 
abrindo para lhe tirar o ventre, entrou em sua casa hu-



DA I L H A DE C E I L . X O . 1917 

rna> visinha, que acaso buscava lume, e alheá do que 
via lhe perguntou o que fazia com a sua criança ; e co­
mo o ladrão, que de ordinário se acha com o furto na 
mão, não dá desculpa mais que a da necessidade, as­
sim to fez a pobre, e confessou de plano: espantada a 
visinha, se sahio da casa, fazendo o caso pqblico, de 
que logo se deu aviso ao Capitão Gerai, que,com toda 
a brevidade mandou pôr num .ajudante ,̂ prenderia ,e;quc 
a levassem ao baluarte,dé Mapane, aoijde a fizesse pôr 
na bocca de huma peça. Por toda a cidade.se divulgou 
este caso, e o castigo que lhe mandayao dar, ao que 
acodirão alguns religiosos de virtude, e com ̂ razões fi­
zerão que o Capitão Geral cedesse do castigo, dizen­
do : que não o podia.ter maior aquella mulher, que sen­
do obrigada da fome matar a seu próprio filho, ultima 

imiséria desta vida, e tão repugnante á mesma.nature­
za ; com o que se dissimulou com ella, por não causar 

t escândalo em tal aperto: alguns casos semelhantes , era 
alli fama ', suecedêrão neste aperto,; porém eu só Conto 

-o que sei de certo. J .••*.'.* ,, -*o*L.> 
Continuou o inimigo com as batarias apertada-

; mente, em que só ao baluarte S. João batia com seis, 
como tenho dito, algumas de oito meios canhões, e na 
porta da Rainha tinhão aquella , cem que nos arrasarão 

• o lanço da muralha, que fica referido. Nesta parte, era 
quatro de Maio tinhão acabado outra de seis, e aquel­
la noite lhe havião pôr artilharia, para. comedia arra­

s a r em o baluarte^ S. Sebastião, que por limitado,, e 
muito arruinado com pouco trabalho o podião fazer. 
Na cidade, e^sirío^se achou hum religioso daCompa-
nhia de Jesus , homem incansável, e de notável cora­
ção; vendo este que o inimigo se ncs. batesse cem el-

i-la , em poucos dias ficava a cidade aberta , e sem tra­
balho se farião delia senhores; porque ja neste tempo 
se achava com níui poucos defensores:/.convidou z.ú-
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guns daquelles, que sentio o acompanhariãó em qual­
quer facção, como o tinha feito em outras; e sem de­
clarar o que determinava , tomou a palavra a treze, 
para estarem juntos a horas de meio dia, e havida li­
cença, que o mesmo sollicitou do Capitão Geral, se 
sahio capitaneando áquelles poucos, e se metteo sem ser 
sentido dentro na bataria , onde os fios da espada derão 
rebate, para alguns poderem salvar as vidas, e em tem­
po de humashdra desfez a bataria, que estava obrada 
de palmeiras, e fachina , e pondo a tudo o fogo, de­
baixo d© grande fumo pode retirar os que o seguirão, 
semprejuizO algum, deixando o inimigo admirado, e 
confuso; e não ha duvida, que se houvesse trezentos, 
que com elle fossem, o bom do nosso religioso não 
deixaria a Hollandez com vida. 

Em sete de Maio Domingo pelas oito horas da 
manhã, estando somente o capitão de guarnição, e hu­
ma sentinella ,*-Mium artilheiro, no baluarte de S. João, 
Subio-o inimigo por elle acima, o que não lhe.foi diffi-
cultoso, por estar das batarias tão arruinado, e escar-
pado, que mais fácil o pôde fazer, do que se fosse 
pdr hum outeiro, e matando aos três, ficarão sem 
contradição senhores delle: logo se tocou a rebate, e 
acodírão todos a seus postos, por estarem os que havia 
Ouvindo missa , e chegando cousa de trinta, acharão o 
inimigo descendo- á rua, onde forão dos nossos investi­
dos dom tal resolução, que nas suas mortes querião sal­
var as vidas, e foi tal esta contenda , que do inimigo 
forão mortos setenta e seis, entre elles três capitães, os 
mais se retirarão ao baluarte, deixando cinco bande[-
ras^senl^se atreverem a descer mais>á rua. Como o ini­
migo'tinha ganhado aquella praça, acodio a pouca guar­
nição, que tínhamos nos mais postos, e por todos nos 
achámos cento e cincoenta, os quaes juntos os avançá­
mos três vezes aqitelle dia, para os desalojar do baluar-
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le- com muita quantidade -de panellas, e gofgoletas de 
polyora , oçcupando alguns dos nossos o contra-baluar* 
te,, que tinhamos feito de madeira, e com as duas pe­
ças; e por lançarmos entre elles muitas panellas, e 
gorgojetas de pólvora, sem nenhuma'levar fogo, e lo-> 
gg hu-ma que o levava, lhe fizemos notável estrago; por­
que como aquella pólvora estava entre elles, sem, se pre-
catarem, ficava© ;,àbrasados de tal sorte, que pelos ares 
viamos hir ardendo os chapeos, e pedaços de baüidei-
rasv Sobre a? tarde» não podendo o iiMBjJ-g© ja soportar 
os muitos tiros, e grande quantidade de.fogo, com que 
tinhão perdido a maior parte- da^genf-?,, que havia, no 
seu exercito, largarão a,praça do baluarte, e na parte 
de fora se puzerão a defende-lo, ser.vi.ndo-lhe os mes­
mos parapeitos; que com© estava .tão. escarpado, o pu-
dérão mui. bem fazer. Çopi. a» muita -pólvora ,, de que 
nos valemos para supprir, a falta de gente, ^ão pôde 
deixar de pegar o fogo, em alguma, que, ca usou gran­
de incêndio , matando-nos algumas pessoas de conta , e 
pegouna madeira do contra-baluarte ,>què por se achar 
o entulho em falso, vierão as peças ao chão. Perdemos-
neste dia melhor de oitenta soldados, e capitães, em 
que todos mostrarão grande valor, e zelo, com que de­
fendia©-, à praça: na©,.foi pequeno.vo quet mostrou O 
Capitão Mór Antônio de Mello, de Castro,'Gaspar Fi­
gueira de Cerpe, Diogo de Sousa de Castro, Ruy Lo­
pes Coutinho, D. Diogo de Vasconcellos;.-e outros fi­
dalgos e capitães, que cora valor perderão as vidas 
neste sitio: e para os nomear, e, dizer em-particular o 
muito que cada hum obrou, não me he possível; não 
inereceo menos,! o Padre, DamiãoL Vieira -rejjgioso da 
Companhia de Jesus r porque mais(obrou; em todo o si­
tio, como muito cuidadoso, e disveladct capitão , do 
que parecia professo religioso, .porque não houve assal­
to , era que deixasse de ser o primejro, e de "muitos foi 
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aúthor,'todos com bom suecesso-, sendo o que investio 
com' os trezentos, que entrarão pela alagoa no primei­
ro | assalto, e o que desfez a bataria na porta da Rai­
nha : em resolução digo que a Companhia se pode jactar 
de'humt"d soldado, e os soldados de tal capitão; Pe­
las nove:.horas da noite não tínhamos ja forças para os 
rebater , ' e se'nos tornassem a acommetter á rua , sem 
duvida com pouco trabalho degolaria© os poucos que 
havia. 

Aquellâ » noite conduzirão quantidade de fachina,' 
e terra,* de que formarão para a*cidade parapeitos, è 
pela manhã tinhão ja virada a artilharia, o que visto 
pelos nossos,1 se chamou a conselho para nelle se as­
sentar o qiie se havia obrar no estado, e termos em que* 
nos achávamos: Jnelle houve alguns votos, que as pou­
cas mulheres e meninos que havia,1 se mettessèm em hu­
ma igreja, e lhe puzessem o fogo, e da^mesma sorte a 
roda a cidade, e que os poucos que havia, com a espa­
da na mão-morressem entre o inirtíígò, para que não 
ficasse memória -de-gente daquella cidade, nem elle se 
poder-»jactar de vencedor. Os Prelados das Religiões as­
sistirão nesta junta, que puzerão atalho a semelhante 
proposta, dizendo: que seria acção genrilica;Tetotalmen­
te barbara', condenada pelas leis divinas e humanas, 
que nos 'háviarhos compor com o que Deos dispunha , 
sem nos querermos oppor a seus divinos decretos ; que, 
suppOsto qtle Sua Magestade reCommendava muito a de-
fcnsa daquella Ilha ,'"'qüe a seus Ministros havia pedir 
Conta de em tanto tempo*'não mandarem algum soccor­
ro* l Com estas nazôes, e algumas lagrimas, concordarão 
todos,'' que visto não termos outro remédio, se fizesse 
chartiada ao inimigo, e mandássemos capitular alguns ho­
nestos partidos: aos nove do dito assim se poz porobra1;' 
c até que foraO os commissarios, estivemos de contínuo 
p&lejando. Concederão que toda agente de guerra sahiria 
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da praça com suas armas, corda aceza, bandeiras lar­
gas , tocando caixas, e marcharia com quatro peças de 
artilharia até Nossa Senhora da Vida, quartel General, 
onde arrumarião as armas; e que os capitães não serião 
desarmados de suas Ordinárias, e logo cora toda a infan­
taria serião lançados em praça nossa daquelle estado; 
e a gente de guerra deixaria ficar o seu fato nas casas 
dos moradores, para cada hum levar o seu, quando se 
embarcasse: que os dous Generaes com seus moveis, e 
criados os porião na praça que elles quizessem, e o 
mesmo concedião a todos os moradores, e suas famílias, 
e que pudessem por tempo de hum anno vender livre­
mente todos os moveis, que não pudessem ou quizessem 
conduzir, e a todos neste tempo darião passagem nas 
suas náos: aos religiosos pelo conseguinte, e que pode­
ria© levar toda a fabrica do culto divino; porém que 
pedião a todos que nenhum levasse em publico jóias, 
ouro, ou prata, e cousas semelhantes, por evitarem de­
satinos a seus soldados. Todo o referido se capitulou 
com Adriano Uvandremed, General que succedeo a Gi-
raldo Holfot, que foi morto no sitio de hum cravinaço. 

C A P I T U L O XXVI 

Como se entregou a cidade de Columbo, e a gente de 
guerra foi lançada em Negapatão. 

JQ<m doze de Maio de i6$6, pelas três horas da tar­
de, sahimos daquella cidade bem magoados setenta e 
três homens de guerra, e era© todos os que nella se a-
chavão, entrando alguns aleijados com braços e pernas 
menos ; e todos parecião defuntos. Puzemo-nos em mar­
cha á desfilada por entre huma multidão de naturaes, 
que por hum e outro lado nos estavão vendo, e conres-

cc 



aoi- F A T A L I D A D E H I S T Ó R I C A 

tes bnasí todos serem de Candia, nossos inimigos, mos­
trava©? no semblante o sentimento i qüe lhe assistia de 
nos verem naquelle estado.» Deixamos ficar á porta da 
cidade as quatro peças, por não haver quem as condu­
zisse, e chegados a N. Senhora da Vida, quartel do seu 
General, em o corpo da'guarda arrumámos todos as ar­
mas, ficahdo os cabos, e capitães com as suas espadas, 
o que feiro subimos á casa Onde achámos o General, e 
o maiorr que nos receberão cóm notável alegria, e cora 
hum brinde que nos fizerão, se quizerão despedir dizen­
do : nos ficássemos embora, e antes que fosse mais tar­
de, querião hir receber a infantaria, e os senhores Ge-
neraes; respondemos-lhe: que aos senhores Generaes po­
dião suas senhorias hir receber; porém que toda a gen­
te de guerra tinhão presente. Com esta!resposta mudarão 
de cores,'- trocando-se-lhe; em notável tristeza a grande 
alegria com que nos receberão , e faliando pouco espa­
ço hum como outro em sua lingua,^nos disserão: pane» 
tíia-nos què Vossas Mercês -erão- os officiaes maiores: 
assim devia ser, porque em nos^matando hum officíal de 
qualquer posto-, logo se^provia, com que dos setenta e 
três tantos erão os officiaes, como os soldados. Logo que 
se forão para á cidade , veio hum capitão que com cor-
tezia nos disse o seguíssemos, e nos trouxe para mais 
perto da praça, mettendo-nôs-em humas boas casas, que 
tinhão a commodidade de huma.horta murada, e na 
porta poz de guarda huma esquadra, cujos soldados nos 
servião com boa vontade, trazendo-nos o que nos era ne­
cessário : aqui passámos dous dias, no fim deli es veio o 
seu Mestre de Campo General, pedindo-nos muitos per­
does; que a» oeeupações lhe não derão lugar a poder 
mais brevemente^tratar de nossa commodidade, pois 
era certo feriamos passado mal por falta do necessá­
rio.'- Levou nos para a cidade muito de vagar por aquel­
le •"cariwnho em praticas dizendo: que grande conta ti-
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nhamos que dar a Deos, era deixar perecer? tanta gen­
te , por sustentar o que não podíamos, que elle corre­
ra'os postos que defendíamos, e não era possível se­
rem guarnecidos com menos de mil e duzentos solda­
dos ; que tinha lido muitos sitios , que houve no mun­
do; ;:porêm que nenhum se podia comparar com aquel­
le ; sendo que outros houvera de mais tempo, mas não 
com as misérias, e circunstancias deste: e todos os qiiQ 
para elles se passarão, lhe disserão o que dentro na cida-s 
de se padecia, elhe não davão credito, por lhe parecer tu­
do impossível. Levou-nos por dentro dos seus ataques ,' 
por nos mostrar os fortins, e batarias, e com as prati­
cas nos deu lugar a perguntar-lhe a quantia de baja, e 
pólvora que gastarão: da bala disse se não sabia o nu­
mero, porque alem de rres vezes lhe vir grande quanti­
dade , também se tinhão .valido das nossas; , e da pol-* 
vbra nomeou huma tal quantia, que ficámos admirados; 
o que não relato pelo não encommendar á memória:1 

que aquelle sitio vierão com ós soccorros oito mil tre­
zentos e cincoenta homens, todos. da Europa, e delles 
se achavão com niilie duzentos, que pegavão em armas,; 
e -setecentos feridos e queimados; que todos os m**is 
erãô  fallecidos.' Com islo nos metteo pélâ cidade , reco-r 
Ihendo-nos?na Igreja do Gollçgio da Companhia, e ao 
despedir nos disse: que alli podíamos trazer o nosso 
fato, é fazer cada qual o negocio que tivesse; porque 
dahi a três dias nos havíamos embarcar. f-j«- <. <,f, 

A* porta daquella Igreja mandou pôr de guarda 
huma companhia, para que de nenhum soldado rece­
bêssemos aggravo, e cada vez que nos parecia sahir fo­
ra a fazer algum negocio , o fazíamos sem impedimen--
to: só de noite o não consentia© _, por não nos succeder 
algum encontro : e pelo Mestre de Campo General a-
cbar alguns soldados, que querião entrar a casa de hum 
•cidadão rico, A huj*-*,, o matou ás cutiladas:, e dous fo-r 
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râo enforcados; e por esta causa deitou quatro rondas, 
com ordens mui apertadas de se não fazer aggravo a 
pessoa alguma da nossa gente, Dahi a três dias nos 
mandou embarcar, mettendo-nos em duas náos com al­
guns moradores, e viuvas pobres, mas não consentio, que 
embarcássemos caixões, ou bahâs, pelas não avolumar; 
com que cada hum accommodou o seu fato em sacas, 
e lançoes. Desta sorte nos embarcámos, e em breves 
dias chegámos a Negapatão, onde'francamente derão 
liberdade a todos os que estava© prisioneiros em Gal­
le, e repartidos pelas náos. Aos Generaes, e todos os 
moradores cumprirão com pontualidade o capitulado, 
usando com todos de muita urbanidade. 

Quando nos rendemos não havia peça de artilha­
ria de bronze que se achasse sem lesão, por estarem to­
das, ou sem munhôes, ou com a jóia menos, ou aberta», 
e pelos fogões lhe caberia hum braço, e as de ferro 
muitas quebradas, e somente algumas, e pedreiros- que 
estavão nos flancos, não tivera© este damno; porque ain­
da que em muitas partes da cidade não houve batarias, 
as que estavão naquelles postos forão mudadas, e as» 
sim nenhuma que fosse capaz deixou de trabalhar. Gas­
támos neste sitio três mil setecentos e vinte e nove 
quintaes de pólvora.; rehdemo-nos com vinte e quatro e 
duas arrobas. •-*-

O Rei de Candia tanto que nos pozerão sitio, logo 
desce© a elle, trazendo quarenta mil homens de guerra, 
e serviço*,' com que lhe assistio; e como vi© que a ci­
dade capitulou,-'' mandou alguns dos seus dentro com 
grandes promessas, para que se quizessem passar.para 
elle. Os mais'dos filhos da terra, e alguns Portuguezes 
com suas famílias o fizerão, e em sua companhia al­
guns clérigos, e a todos estes, e aos que tinha prisionei­
ros em Candia, repartio aldeas das terras desta Coroa, 
para que todos vivessem cora^largueza, era nossa ReÜ-
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gião, sem obrigar algum a cutro rito, Muita instân­
cia fez com- os Hollandezes, para que lhe entregassem 
Gaspar Figueira de Cerpe, e promettia pôr elle boa 
quantia de dinheiro; para cujo fim fizerão conselho, 
em que assentarão de não lho entregar, e derão em 
resposta ao Rei: que não o podião fazer, por lhe ser 
prohibido pela lei; porque de mais de estarmos rendi­
dos debaixo do capitulado, era hum grande crime e a-
bominação entregar homem christão a quem o não era: 
e na verdade elles castigão gravemente o crime de pas­
sar gados; sendo que o nao fazião expressamente por 
este respeito , quanto por entenderem o queria para 
seu capitão, e assim tratarão logo de o embarcar, e os 
dias que se deteve lhe pozerão de guarda huma esqua­
dra , sem o deixar sahir fora de casa, vendendo-lbe por 
fineza de o não entregarem. O Rei tinha mandado fazer 
diligencia com o mesmo Figueira; mas elle não quiz 
•dar ouvidos ás suas muitas promessas; ainda que bem 
sabia mais o queria para lhe governar as armas, do 
que para lhe fazer aggravo pelas victorias, que delle ti­
nha alcançado; e da ultima andou de luto até este tem­
po.que nos rendemos. 

Em dezenove do mesmo mez rompeo o liei 3 paz 
com elles , e lhe deu huma batalha na tranqueira gran­
de , na qual ficou vencedor , e nunca mais lhe quiz ad-
mittir os tratos, que sollicitavão de paz, porque com 
a guerra ficou absoluto senhor de todo Ceilão, e os Hol­
landezes ficarão somente com as praças, e algumas al­
deas, que ficavão junto da praia ; que pela terra dentro 
não tirão cousa alguma : e havendo o Rei de fazer com 
elles ajuste, de necessidade lhe hade largar todas as 
terras, que forão, e pertencem á Coroa de Portugal: de 
maneira que para o Rei ser senhor de Ceilão, hade ter 
guerra com os Hollandezes, e a elles lhe fica maior a 
despeza, que a receita. A conveniência que elles tem he 
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a pouca canella, que se tira na Ilha, ser por sua ordem, 
e navega-la, porque o Rei não trata delia. 

C A P I T U L O XXVII. 

Como os Hollandezes tomarão a Ilha de Manar, e si­
tiarão a fortaleza de Jafanapatão, e a renderão. 

V endo os Hollandezes que depois de perdermos a ci­
dade de Columbo, conduzíamos muita gente, e com el­
la reforçávamos a Ilha de Manar, e o Reino de Jafa­
napatão , aonde se tinha recolhido huma armada de re­
mo, que em soccorro de Columbo expedio Manoel 
Mascaranhas Homem, o qual era Governador do Estado, 
por fallecimento dó Conde de Sarzedas, Vice-Rei delle, 
da qual foi Capitão Mór Francisco de Seixas Cabreira; 
e também outra de doze sanguiceis, que o mesmo Go­
vernador mandou para Manar , e delia foi por Capi­
tão Mór Manoel de Mello de Sampaio : assim mesmo 
cento e dez soldados e capitães, que os Hollandezes dei­
tarão em Negapatão , rendidos em Columbo, e que, an-
davão prisioneiros nas náos. Tinha o mesmo Governa­
dor nomeado por Capitão Geral da Ilha de Ceilão a 
Antônio do Amaral de Menezes , que actúãlmente oc­
cupava o posto de Governador daquelle Reino : e que 
poderíamos continuar com tantos soccorros , que lhe 
viéssemos a dar pezar, quando o remédio lhe fosse diffi-
cíl, por termos estas forças na mesma Ilha; e por se li­
vrarem deste cuidado, se dispuzerão em expulsar-nos fo­
ra delia: para este fim, em meado Fevereiro de 65*8, 
vierão com dez náos, e nellas três mil e duzentos solda­
dos, e alguns Chingalás, homens de valor, que tinhão 
em Columbo sido nossos. A primeira parte onde puze­
rão a proa, foi em Titicorim, por estarem em guarda 
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daquelle porto cinco navios de remo , dos quaes era ca­
bo D. Álvaro da Silva; e..como elle he aberto,, fe pu-
dêrão chegar tanto á terra , que sem impedimento os fo­
rão acanhoando, por quanto os nossos navios não tinha© 
outra-artilharia com que os poder resistir, mais que 
em cada hum huma peça de duas livras, c pelo conseguin­
te nenhuma defensa: com o que teve o inimigo lugar de 
os desfazer, mettendo dous no fundo, e os três apenas 
pudêr,ão chegar á terra com a maior parte da gente mor­
ta eferida; onde por não haver outro remédio, lhe man­
dou o cabo pôr o fogo, e se veio com alguns que- o 
quizerão acompanhar para Jafanapatão; o que fejto se 
fez o inimigo na volta da Ilha de Manar, cnde se 
achava o Capitão Geral Antônio do Amaral de Mene­
zes com doze companhias,, e nellas-pouco mais. de, qua­
trocentos soldados; como também alguns navios de re­
mo, e sanguiceis, de que compoz huma armada, e delia 
foi Capitão Mór Gaspar Carneiro GirãO. Com as com­
panhias que estavão em terra fez pela beira da praia 
hum vallo, em distancia de huma legoa , que com el-
las guarneceo, para lhe impedir poderem desembarcar. 

Tanto que o inimigo, com a sua armada, chegou, 
veio-se aos navios e sanguiceis, que com repetidas car­
gas de artilharia os foí desfazendo, mettendo huns a pi­
que, e dando com outros á costa, não deixou algum de 
correr a mesma fortuna , com a maior parte da gente 
morta e ferida ; com o que ficou o inimigo desembara­
çado- .para poder desembarcar aonde lhe fosse mais 
conveniente; e porque de Manar até Talemannar são 
-grandes duas legoas de praia de arêa , e o fundo muito 
limpo, e as companhias guarneciao a primeira legoa do 
vallo, como tenho dito, a mais praia não havia quem 
a defendesse: nesta parte chçgárão cem as 1 áos á terra, 
e nas lanchas mettêrãó quinhentos soldados , que desem-
•barcárão sem impedimento algum , e delles formarão 
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-hum esquadrão, o que visto pelos nossos, forão sahindo 
do vallo assim como estavão á desfilada, para os acom-
metterem; e pelo pouco numero dos que se achavao na 
vanguarda, senão atreverão; somente destes se metteo 
pelo esquadrão hum ai feres , que resoluto quiz mostrar 
seu valor, por nome Sebastião da Costa, o qual logo foi 
morto; e deixando as mais companhias o vallo que 
guarneciao, se vinhão incorporando para atacarem o ini­
migo ; mas forão tantas e tão contínuas as cargas de ar­

tilharia , què das náos atirarão, que não derão lugar a 
'conseguir-se, por nos matarem alguns capitães e solda­
dos de valor, entre os quaes foi também o Capitão Ge­
ral Antônio do Amaral de Menezes: em tanto teve lu­
gar o inimigo de pôr em terra toda á gente, o que yis-

-to pelos nossos, se vierão retirando, e elle posto em 
marcha em nosso seguimento, e chegando á fortaleza 
se lhe rendeo por não ter defensa, nem ser capaz de 
resistir. 

: A nossa gente passou o rio com a brevidade que 
a necessidade pedia, e veio para Jafanapatão marchando 
aquellas dezoito legoas mortos á fome, aonde chegarão 

• com o Capitão Mór do campo Antônio Mendes Ara­
nha , que tratou com o Governador daquelle Reino, João 
de Mello de Sampaio, de reduzir a companhias aquella 
gente; por quanto a mais delia não tinha capitães, 
e feitos se pozerão no rio salgado para defenderem a-
quelle passo ao inimigo, que no próprio alojamento em 
breves dias nos veio acommetter, por ter também mar­
chado por terra , trazendo pelo mesmo rio todas as lan­
chas , e quantidade de barcos com bastimentos e petre-
chos; e pelejando com elles nos viemos retirando até 
á primeira rua da povoação, onde nos fizemos fortes. 

-Passados três dias nos avançarão aquelle posto, que 
por nos ser difficultoso sustenta-lo, de noite nos retira­
mos para a ultima, chegada mais á praça : nella nos 
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cobrimos, e estivemos quatro dias> e por hum lado com 
a sua artilharia nos rompeo, e obrigou fa recolher-nos de 
noite á fortaleza, em a qual também se tinhão recolhi­
do todos* os moradores, e mais gente da povoação, que 
por ella não ter dentro mais que as casas do Governa­
dor, hospital, e hum convento de S. Francisco, todos' 
se alojarão na Igreja, e seu claustro, como pudêrão, huns 
junto de outros. A fortaleza f-era hum quadrado regular 
com quatro baluartes; de hum a outro angulo havia vin­
te e cinco passos , e nos meios dos lanços da muralha, 
huns cobellos, ou meias laranjas, tudo muito limitado 
ao antigo, e toda a fabrica feita de pedra pomes: por 
hum dos lados a cingia o rio, e os três os cobria riu-" 
ma cava de largura de vinte e quatro palmos, erde al­
to doze : entre a cava e a muralha se alojou a infanta­
ria , quê aquella noite levantou para se cobrir hum val­
lo, qüe nos ficou servindo de barbacam. O inimigo for­
mou três batarias, com que nos forão batendo os dous 
baluartes da parte do rio, por lhe fenecer a cava a seus 
pés; estes com facilidade se arruinarão, por estar todo o 
mossiço, como terra de cemeterio, a respeito da quali­
dade da pedra, com que tudo era obrado. Também 
com três morteiros nos deitarão grande quantidade de 
bombas, e de continuo muita pedra,'com que nos ma­
tarão muita gente. Na praça não havia mais que algum 
arroz ja corrupto, sem outro gênero de conducto; ne­
nhuma pedra de sal se achava; e- por estas faltas pade­
cemos todos grandes misérias, sendo causa de nos a-
doecer e morrer muita gente. Alguns assaltos demos ao 
inimigo para lhe impedir obras, a que davão principio, 
e não as continuarão pela opposição que lhe fizemos. 

Na entrada da barra, que distava da praça pouco 
mais de duas legoas, tínhamos hum forte, apropriado 
com o do Bogio, e o guarnecia huma companhia de in­
fantaria , quatorze peças de artilharia, Condestavel, e 
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dous artilheiros. O inimigo lhe poz batarias na ponta-
do cães dos Elefantes, por ser a paragem por onne o 
forte se avisinhava mais á terra -t e porque^ também era. 
feito de pedra pomes, facilmente o arruinarão; faltando-
lhe o mantimento e munições se veio a render em pou­
co mais de hum mez. O sitio da praça continuava com 
todo o aperto, e pelas misérias que todos padecião, e 
falta de mantimentos, e mais cousas necessárias; depois, 
de dous mezes de batarias nos fez o Inimigo chamada, 
em que nos offerecia rasoaveis partidos, que não lhe 
quizemos admittir, insistindo na defensa, que continuá­
mos de vinte de Março, em que nos recolhemos, ater, 
vinte e dous de Junho; e vendo todos que não havia 
pólvora, arroz, nem outro algum mantimento, e a 
maior parte da gente morta, os baluartes desfeitos, e 
não era possível vir-nos soccorro, e havia ja tempo nos 
faltavão os tiros do forte, sinal manifesto de estar ren­
dido; por estas razões, e a muita doença que havia, se 
foz conselho, no qual se assentou entregássemos a praça „ 
e fazendo chamada ao inimigo, que vendo o fazíamos* 
de necessidade , p oiis não era possível vir-nos soccorro *, 
sendo elles senhores de Manar e do forte daquella bar­
ra , onde tinhão cinco náos; pelo que não quizerão con-r 
ceder-nos algum honesto partido: somente na honra das* 
armas não repararão, e no demais nos rendemos com© 
se fosse á mercê. Concederão que sahissemos com as; 
nossas armas , corda aceza , bandeiras largas, tocando 
caixas; porém expulsos de jóias, ouro, prata, e qual-, 
quer peça semelhante; que ao Governador, Fidalgos, e 
capitães os lançarião em huma das nossas praças da*-
quelle estado, e o mesmo a todos es casados com suas 
famílias, e os soldados serião passados em suas náos a-
Batavia, e dahi para Europa : o que mal cumprirão, por 
todos serem levados a Batavia. 

Era vinte e quatro de Junho de 65$ sahio a gentq-r 
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de guerra na fôrma do capitulado^ e nos achámos-nor 
todos cento e quarenta: tanto que arrumámos as armas-
na parte assinalada, >a primeira cousa que fizerão, foi 
rodear-nos algumas esquadras, e de hum por hum mui^ 
to de vagar fomos passando por onde estava o seu fis­
cal, que a todos foi despindo, e apalpando as partes 
occultas, descalçando elle mesmo os sapatos, e tirando 
geralmente a todos quanto levavão, não perdoando ain­
da a cousas de pouca valia, e os ministros que lhe as­
sistião , erão tão zelosos, que nos tomarão os vestidos, e 
os mesmos chapeos ; e para nos aliviarem de todo, 
quando quizemos sahir da praça, derão ordem , que dei­
xássemos todos o nosso fato em casa do Governador, 
aonde elles em sua guarda punhão hum ajudante , para 
nos ser entregue; muito tivemos que lhe agradecer neste 
cuidado, porque o guardarão de qualidade, que nenhum 
de nós tornou a vêr em sua vida cousa alguma. Despe-
dimo-nos daquelle zeloso ministro; depois de feitas as 
diligencias, nos mettêrão quasi nus no Colleglo da Com­
panhia de Jesus. Com o mais povo fizerão as mesmas 
ceremonias, não reservando as mulheres, que sem res­
peito ou vergonha lhe buscou este infame as partes, que 
a natureza determina seoccultem, sem aquellas miseráveis 
lhe valer lagrimas e accidentes, de que não escapou a 
mais nobre; que a sede da ambição faz que se obrem 
semelhantes desatinos. A todos nos mettêrão em suas 
náos onde passámos muitas fomes e trabalhos, até che­
garmos a Batavia, e naquella cidade fomos'mettidos em 
huma prisão. 

Os Fidalgos e principaes pessoas que se acharão 
neste sitio, são as seguintes. O Governador daquelle 
Reino João de Mello de Sampaio, o Capitão Mór do 
campo Antônio Mendes Aranha , Diogo de Sousa de 
Castro, Manoel de Saldanha e Tgvora , seu primo Ma­
noel de Saldanha, D. Álvaro da Silva, Álvaro Rodri-
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gues Borralho, D. Gohçalo da Silva , João Botado de 
Seixas, Gaspar Figueira de Cerpe, Mathias Catanho, 
o Védor da fazenda Leonardo de Oliveira; e outras 
pessoas, que obrarão no sitio, mui conforme a suas obri­
gações , não faltando ao sangue de seus progenitores. 
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L I V R O III. 

Discursos que mostrão os desacertos, que houve na 
conquista da índia, e só nos convinha povoar 

Ceilão. 

C A P I T U L O I. 

Em que se propõem os erros, que tivemos na 
conquista do estado da índia. 

E, em o primeiro livro temos mostrado o que he Ceilão, 
no segundo os progressos daquella guerra, e para o fim 
que pretendemos, tudo he necessário, e antes que che­
guemos a mostra-lo com evidencia, havemos de fazer de 
necessidade alguns reparos, e se nelles errámos, muitos 
de outro juízo, talento, e estudo cahírão nesta fragilida­
de-- porém a nossa tenção não he dirigida mais que 
ao fim de hum zelo , que nos conduzio a este trabalho'; 
que quando elle não seja aceito, muitos se tem empren-
dido em vão; e prouvera a Deos não tivera custado a 
esta Coroa mais aquelle, que tem tido cento e oitenta o 
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oito annos, aonde os muitos de tantos heroes, que naquel­
le estado perdendo as vidas, ficarão frustrados; e creo se o 
mundo fosse despovoado, pudera hoje achar-se propa­
gado por esta nossa nação: e o peor mal de todos he, 
que não nos ficou mais , que humas escuras memórias, 
e quasi mal vistas ruínas de nosso desvelo; porém co­
nheço claramente , que os que desfizerão os nossos opu­
lentos edifícios , forão os raios de nossos próprios pecca-
dos, e não as forças inimigas, que Deos Senhor Nosso 
tomou por instrumento para o castigo: seja elle sempre 
louvado, que ainda assim nos trata como Pai amoroso, 
e tudo obra para nosso bem : permitta sua divina pie­
dade seja para gloria sua. 

OsMonarchas desta Coroa com entranhavel zelo de 
se estender, e dilatar a Fé de Jesus Christo por todo 
o mundo, liberalmente gastarão quanto puderão, e mais 
do possível de seu patrimônio, assim com as rendas pa­
ra assistir ás despezas, como em repartirem com os vas-
sallos muitas terras, e senhorios; em que não pôde o 
mundo deixar ^de lhe louvar o affecto, com que a Deos 
desejarão servir nesta santa obra, e o mesmo coín que 
os vassallos a puzerão"em execução, passando tantos cli­
mas , e trabalhos para a levarem a terras tão remotas, 
e incógnitas a Europa ; e não ha duvida, que se com 
este mesmo zelo se continuara, sempre a Deos aehár»-
mos propicio, por ser a causa sua ; porém como os hu-

-mores nao sao todos de huma qualidade, nem os tem-
pos permaneeem em hum mesmo ser, daquelles glorio-

dex^finl deClin°U 3 hU'1S m e Í ° S > <-ue <*ã° U* deixar os fins de serem como todos vemos. 

"iuieito X í m - ann°S S a »enÇaQ C e n s u r a r e m Particular de 
sujeito algum; porque he certo, que todosnesta vida de-
sejamos -acertar-nas resoluções que emprendemos em as 
quaes de -ordinário, achamos vários opos tos a 4 i m em 
©s t e m p os ,como nas oceasiões, ou taTbem nas forç^, 
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por não serem sempre de huma sorte, ou por se encon­
trarem os juizos para as disposições. IBem claro se está 
cada hora vendo esta differença em hum conselho-, aon­
de todos os que nelle assistem desejando com amor, e 
fidelidade servir ao seu Principe, cada hum vota , con­
forme entende. Esta mesma diversidade podemos attri-
buir aos que governarão aquelle estado, e porções delle, 
que desejando todos acertar, por alguma destas causas 
não conseguirão o que pretendia©;, e se o executarão, 
não foi o mais acertado: com o que nestes termos se 
desterra toda a culpa, quando a tenção he boa. Nã© met-
temos neste numero áquelles, a quem a fama he sem­
pre devedora, e elles na gloria seus acredores; porque 
como consulta vão cora Deos, ajustarão o desejo com o 
acerto. 

O nosso fim he somente mostrarmos as causas, que 
entendemos, que naquelle estado forão nossa total mi­
na , por vermos tão mal logrados os fervorosos zelos dos 
nossos gloriosos Reis na propagação da Fé ; e conside­
ro , que se hoje lhe perguntassem aonde Deos por sua* 
Misericórdia os tem , que sentião destas cousas-, sem du*-
vida diria©: estavão, arrependidos de terem emprendi-
do aquella conquista r pelos deserviços, que se fizerão 
a sua Divina Magestade. A primeira razão, que se nos 
efférece, he vêr, que do Cabo de Boa Esperança para 
dentro, não quizemos deixar cousa alguma fora da nos­
sa sugeiçãoy e tudo quizemos abarcar quanto se acha 
naquelle dilatado, de Sofala até ©Japão; que se bem 
se contão as legoas, passão de cinco mil; e o peor foi, 
que o puzemos em execução y sem! medirmos nossas 
forças, nem attendermos, que esta conquista, ainda, 
com ©Í-K mesmos naturaes, não podia ser permanente*: 
porque de necessidade com elles havíamos ter dous mil', 
desgostos, e também se devia reparar , que no mundcfc 
sempre houve ambiciosos, e os da Europa vendo qpe 
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com tão limitadas forças assim atropelávamos o mundo; 
Wa certo que alguns se havião.de mover, obrigados aa 
inveja, e ambição, querendo provar a mesnía ventura, 
que em nós vião, ajudados da consideração, que nao 
erão mends suficientes para emprenderem outro tanto, 
como nós; porque hè Certo que a nenhuma nação-pa­
rece , que em valor he inferior a outra ; e suppostó que 
não fizessem esta expedição em nossa opposiçao, ea 
executassem somente por buscarem alguns vazios, que 
tivéssemos desoecupados, sempre com os taes haviamos 
contender; quanto mais que não demos lugar a ficar re­
canto, que -o que não oecupámos, quizemos que estives­
se á nossa devoção; em que se mostra o pouco discur­
so com que o fizemos. 

O segundo ponto h e , que nem somente não per­
doamos ao precioso do muito que naquellas partes se 
acha, mas ainda ao mais limitado, a saber: arroz, co­
cos , tamaras, e cousas semelhantes. A isto me respon­
derão , que como o principal intento foi dilatar o Santo 
Evangelho em todo o Oriente, por esta causa se lan­
çou mão de tudo , para que a todos fosse noticiado. 
Bem se pudera admittir esta razão, se os effeitos tam­
bém o disserão; porém sahírão tanto ao contrario, que 
a experiência mostrou outros fins , obrigando-nos a di­
zer, que forão conveniências particulares, por adquiri­
rem fama áquelles, que derão principio, e continuarão 
huma quantidade de praças , não sendo das mais some-
nos, como a de Barbacena, e semelhantes, pondo em 
humas a cem Portuguezes, em ontras a duzentos, para 
viverem entre quatro paredes, levantadas muitas dellas 
de terra ; quarenta e cincoenta legoas distantes humas de 
outras; com pouca ou nenhuma defensa: e para ser 
bem aceito este serviço, se avisaria a Sua Magestade*-, 
dizendo: Senhor, aqui sugeitei a esta Coroa tal ReiiiS, 
que tem estas, e aquellas riquezas; testemunhos que le-
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,vantavão ás pobres terras, que quando muito terião 
hum pouco de arroz, e esse comprado aos naturaes cora 
o nosso dinheiro: senão, quizera que me disserão, que 
chrisjandade, ou de que utilidade servio a esta Monar-
chia o grande numero de praças, que ao diante dire­
mos? e outras, que na costa de África presidiávamos ? ou 
o que veio aos nossos Reis daquelle muito ouro de So-
fala , Moçambique , Qiiiloa , Mombaça ? pois que gen­
te nos não comerão aquellas Ilhas deQuerimba, Zenzi-
bar, Montía, e a de S. Lourenço ? tudo por descobrir 
riquezas, sede de nossos desejos. 

C A P I T U L O II. 

Em que se prosegue a mesma matéria. 

X assemos ao terceiro ponto: para a conservação des­
tas fortalezas, (falíamos nas de menos conta, e utilida­
de) se provião, como as mais, de capitães, homens que 
tinhão servido naquelle estado ; e como ensaiados na 
guerra, quando entravão em hum daquelles governos, 
podião vêr mkidamente, e informar-se, que muros, arti­
lharia, munições, e mais cousas necessárias havia para 
a defensa daquella praça, para o que lhe faltasse dar-lhe 
o remédio possível; moeda era esta que não corria; so­
mente se fazia exacta diligencia de inquirir quanto tirou 
o seu antecessor, por que vias ou caminhos, estes logo 
se punhão em execução, acrecentando outros de novo; 
que lhe dictava o querer sahir com melhoras, e sempre 
havia de ser de ordinário sobre os pobres naturaes em 
contorno: pois se acaso perto havia algum Principe, ou 
Senhor da terra, que comnosco tinha boa correspondên­
cia , e alliança , alli era o alvo , onde paravão todas a-
quellas balas; e isto com hum império, como se o Ca­
pitão fosse hum Monarcha, e aquelle hum seu servo > 

EE 
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de que re sultava muitas vezes oceasiões,. que sem gran­
de despeza , e prejuízo do serviço de Sua Magestade se 
não .remediava©,, ficando, aquelle Principe, e seus povos 
com hum perpetuo escândalo, e a nossa naçacr para 
sempre odiada. Não" duvido, que entre os que forão go- -
vernar aquellas praças, houvesse alguns, que se haverião 
humanamente, porém nada remediavão; porque os ag-
gravos de hum máo mais se imprimem na lembrança, 
do que os benefícios de cem bons. 

O quarto he, que havendo de ter as nossas forças 
unidas aonde o Superior pudesse attender aos aggravos, ; 
e vexações feitas aos visinhos, e remediar as próprias 
faltas; nos fomos dividindo em tantas pracinhas, distan­
tes humas de outras, que quando não fosse aquellas par­
tes nação da Europa, de necessidade os naturaes trata-
rião de se eximirem das oppressões, que padecião; e 
bem nosderãoa conhecer esta verdade os Canarás, na­
ção , que habita mais visinha a Goa, que outra alguma 
daquelle estado, porque no anno de ô-rj nos tomarão-, 
quatro praças, que tínhamos, e presidiávamos em seus 
portos,.estas forão Honor, Bracelor, Cambolim, e Man-
gafor; e o tinha ja feito, na Arábia Feliz o lmamo, 
que nos tomou huma tão forte, e bem assentada cida­
de, como he Mascate, e a fortaleza de Curiate, com 
as mais forças,, que tínhamos naquella costa; assim es­
tes, como áquelles sem ajuda dos Hollandezes, nem de 
outra, nação'alguma; e o fizerão por se verem opprimi-
dos de semrazões; sendo estas as armas, que infundem 
nos, ânimos o maior valor-, e Deos N. Senhor, como 
tão justo, açode pelos humildes, ainda que não sejão 
d© seu rebanho; antes aos que o somos castiga com 
mais severidade; porque tendo seus preceitos, delles:tan­
to nos desviamos , e áquelles os ignoráo; porque o fiel 
da sua balança;, não,pende mais para humãs, que para 
outras-creaturfl,--. ^ r 
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Para melhor intelligencia ponhamos o que dizemos 
com mais miudeza, para que razões declarem o que sem 
ellas tem mostrado os effeitos. Bem se pode vêr, que 
qualquer grande Monarçhia, dividindo suas forças, não 
lhe he possível ser permanente, porque todas as por­
ções, que delia se separão, não só a debilitão, mas 
ainda estas ficão dispostas a toda a ruina; assim pelo 
limitado, como também pelo animo, com que o inimi­
go se lhe oppõe. Estamos vendo por exemplo, que em 
hum campo aonde pastão algumas vacas, ou éguas com 
suas crias, muitas alcateas de lobos não bastão para o 
acommettimento, e se achão- desgarrada huma , qual­
quer sobra para conseguir o que pretende. Se o que di­
zemos he tão claro, como desculparemos hum erro tão 
notável? e assim de necessidade lhe havemos attribuir 
huma de duas causas; se he que não concorrerão am­
bas, como considero. A primeira he; a conservação de 
tantas pracinhas, que povoamos naquelle estado, mostra 
ser impulso do interesse. A segunda se empenhou cora 
todo o seu cabedal a leviandade pela persistência, op-
pondo-se a toda a razão: esta nos mostra, que de cas­
tigarmos Moçambique, Mombaça, povoações infiéis, e 
traidoras, e outras semelhantes, foi valor, zelo, e qua­
si forçado; porém o conserva-las povoando-as, quizera 
me dissessem, qual foi o fim? porque se nellas havia 
quatro grãos de ouro, e hum pouco de marfim, se com-
pravão não só cora o nosso cabedal, senão também com 
ás vidas dos vassallos, necessitando dellas S. Mages­
tade para as perderem em seu serviço, em partes que 
fossem de mais utilidade, e não aonde para esta con­
servação lhe era necessário que deste Reino tirasse tan­
to numero de gente, fazendo com ella largas despezasJ; 
e para que hum soldado escapasse da morte, havião de 
alli chegarem três vivos; porque os mesmos sinos, e ar­
tilharia, com serem de bronze; não ref-istem aos effei-

EE 2 
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tos da lua, e melhor o poderão dizer os nossos navios, 
que tomarão áquelles portos, que raro foi o que ievoo 
duzentos., que sahisse com cento, deixando os mais se­
pultados. Pois que gente nos não comco os rios de 
Cuáma com a sede do ouro de Moraomotapa ? em boa 
verdade, que parecem cousas estas mais para se terem_ 
por fabulosas x do que por verdadeiras. 

C A P I T U L O III.. 

A, 
Oue se discorre por todo o estado, mostrando 

o essencial das praças. 

»chando-me confuso , e mettido em hum laberintft 
de tantas praças, me pareceo acertado, ainda que fosse 
com muito trabalho, dar a todas huma vista para sa­
ber o que erãa, è o que de cada qual tirávamos, e ellas 
produzião ; levando por companheiro ne9ta dilatada jor­
nada hum pobre discurso, tal qual Deos mo deu, e 
com pouca matalotagem * e quasi nada de intelligen-
çia, nos puzemos a caminho. Deixando a costa de Áfri­
ca , passámos á da Arábia Feliz, para dar principio a 
nossa peregrinação. Mettidos em huma embarcação, dê­
mos ave l a , e o primeiro porto que tomámos, foi a 
Ilha de Socotorá , onde não desembarcámos,, porquevas 
ruínas de huma praça, que nella tivemos, bradando nos 
promettêrão defender de qualquer emulação; com o que 
nos passámos á cidade de Mascate, Cúria te, e ás mais 
praças que tivemos na sino. pérsico.;, estas nos disse­
ra©: amigos, se os. Mouros-não se fizerão christãos, ao 
menos produzem estas terras cavallos, incenso,. tama-
ras; porém, Portuguezes, o vosso dinheiro vos custava; 
estre resgate poderieis fazer,, sem oecupares comnosca 
tantos moradores, e soldados, não chegando os direitos, 
e registos, para sustentar vossas armadas. O sénrjment© 
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que nos assiste he, que os templos sagrados , onde se 
dizia a palavra do Senhor, se converterão em mesqui­
tas, em que se explica o abominável alcorão. Disse eu 
a meu companheiro: estas praças fallão verdade, e por 
não ouvirmos algumas queixas de Dio , nos desviamos: 
chegados á costa da índia, desembarcámos na cidade 
de Damão, onde não nos derivemos, e por terra fomos 
marchando, passando por S. Gens, Danú, Aserim, Ta-
rapor, Mahim , Queime, Manorá, Agasaim e outros lu­
gares. Chegámos á muito nobre cidade Baçaim , onde 
residem mais de duzenras famílias de homens fidalgos 
muito honrados, e pedimos encarecidamente a alguns 
dos principaes, que nos relatassem por miúdo, que ri-
quezas tinhão, e produzia© estas cidades, fortalezas, e 
povoações; por ser impossível deixarem de ser muitas, 
tendo com tanto empenho raettido Portugal em todas 
tantos povos e nobreza: feita a curiosa pergunta a dous 
de autnoridade, em qualidade, e dias, nos responderão: 
o que desejais saber por vos dar gosto, do modo que 
nos for possível, em breves palavras vos satisfaremos. De-
veis de entender, que neste mundo também ha Limbo, 
e saa todas estas terras, por onde até aqui tendes mar­
chado, e ainda passão mais adiante a Taná, e Caran-
ja, e outras de menos porte; por quanto nenhuma dellas 
tem-pena ou gloria : não tem gloria, por não terem gê­
nero algum de riquezas, e não tem pena , porque não 
lhe falta o sustento de arroz, trigo, e carne, que to­
dos comemos simplesmente, por nos. faltar a especia­
ria , motivo per que damos a Deos muitas graças; e de 
hum mal nasce rruitas vezes h**m grande bem: não foi 
pequeno evitar a estes povos visitas dos Hollandezes; que 
como aquella gente de nada gosta sem adubo, não qui­
zerão ser nossos hospedes. Da cortezia com que se hou-
verão, e de nos dizerem a verdade, lhe rendemos os de­
vidos agradecimentos; com o que despedidos > nos puze--
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mos a caminho para Chaul, aonde chegados, vimos os mu­
ros daquella cidade, que se estavão queixando, por se verem 
atacados de terra de Mouros, sem terem hum palmo para se 
alargarem , e os moradores delia, que nem o sustento ti­
nhão para si, quanto mais para o repartirem com o Mouro. 
Daqui viemos a Goa, empório de toda a'India, muito no­
bre, e grande cidade; e supposto q*jie pelo sitio mal fun­
dada, achamos-lhe porém dous muito convenientes portos, 
para o amparo de nossas armadas, e outras conseqüências, 
que fazem eternamente ser lembrado o seu conquistador. 

Desta muito - opulenta , e nobre cidade nos despe­
dimos saudosos, por nos ficar no meio de todo aquelle 
indico Occeano, e de força havíamos discorrer pelo ou­
tro lado, por vêr o que nelle tínhamos. Em poucos dias 
de jornada chegámos a Honor, Bracelor , Cambolim, e 
Mangalor: nestas quatro praças achamos arroz com­
prado ao Canará , como também alguma pimenta; todas 
se estavão queixando, que podendo hum feitor fazer a-
quelle negocio , se occupárão os nossos em povoar, for­
tificar, e prover quatro forças sem mais conseqüências, 
do que aquelle resgate, aonde dos naturaes forão os nos­
sos por remate de todas extinguidos, depois de muitos-
-perderem as vidas com o adquirido; e os que escapa­
rão andavão mendigando. Tivemos lastima de tantas 
misérias, e por não nos determos , continuámos nossa 
jornada: em breves dias chegámos a Cananor, aonde 
vimos huma fortaleza e povoação cercada até os muros 
de Malavares, c Mouros; perguntámos o que nella ha­
via, motivo que tivemos, por vêr estavão sobre esta pra­
ça tantos inimigos, foi nos respondido: que cardamo-
mo e algum gengibre, que os nossos áquelles compra­
va© , quando elles muito por sua vontade o querião ven­
der, e sem mais utilidade sustentávamos aquella praça. 
Desta fomos caminhando a Caranganor fortaleza com 
presidio, e moradores •* e porque a paragem, em que está 
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situada, nos não pareceo de commercio, por se desviar 
do marítimo , perguntamos, que trato, ou negocio nella 
havia; foi-nos respondido : que a sustentávamos, porque 
nos princípios daquella conquista, naquelle lugar, o va-
leroso Duarte Pacheco alcançou do Zamorim algumas 
victorias, e por esta memória servia de padrão. 

Em o seguinte dia demos comnosco emCochim, pri­
meira fundação, e principio de nossa corte naquelle esta­
do, e segunda cidade em grandeza , povoada de muitos 
Portuguezes, e todos tão pobres, como em algum tem­
po presumidos: tanto que nos virão, se chegarão alguns del-
les para se informarem de nossa vinda, e satisfeitos 
com a verdade de nossa peregrinação, me pareceo, que 
por não nos hospedarem, introduzirão huma pratica de 
misérias, que padecião: voltei para meu companheiro, 
dizendo: pelo salvoconduto, que esta gente toma , vejo 
não acharemos nelles agasalho; sendo que a fama de 
Cochim nos promettia outra cousa: entre as muitas que 
nos disserão, foi; senhores, padecemos nesta cidade taes 
necessidades, que para vos dizermos huma mínima par­
te , não podereis deixar de receber escândalo; e por não 
termos com que sustentar nossas filhas, lhe damos liber­
dade para que ellas, como puderem , busquem o ne-» 
cessario. Esta cidade tem hum bairro, que chamão o 
Caloete, aonde algum tempo residião mulheres do mun-> 
do, e hoje por nossos peccados toda está feita'hum Ca­
loete; porque todas passão a mesma^fortuna. Aqui não 
temos negocio algum, e quando muito ha dous pata­
chos, que vão ao Sinde, e Gachanaganá; quando hum 
delles vem a salvamento, não he tão pouco; porém só 
abrange a seu dono, e o do outro pelo tomar o inimi­
go, fica passando as misérias dos mais. Perdoe Deos a 
quem povoou esta cidade, porque se era para a defensa 
do Rei, em nos mostrarmos agradecidos do seu bom 
procedimento, que teve com os primeiros conquistadores^ 
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bastava a fortaleza, que tínhamos naquelle tempo; por-: 
que não havendo na índia mais que cento e quarenta 
Portuguezes, bastarão não só para a defender, e ao 
mesmo Rei; mas também vencerão muitas victorias do 
Zamorim ; e assim poderíamos ter hoje povoado terra, 
aonde ao menos matássemos a fome, e não se farião a 
Deos tantas offensas. 

De ouvir aquellas lastimas, ficámos magoados; e 
porque não tínhamos que lhe offerecer, nem elles com 
que nos hospedar, nos despedimos, e demos comnos-
co em Coulão, onde chegámos bem cançados. Entrá­
mos em huma povoação, que tinha mais de duzentag, 
famílias de Portuguezes, e huma fortaleza limitada, e„ 
por sua fortificação incapaz de defensa ; porque alem de,, 
ser de muros singelos, não tinha guarnição de infantas 
ria. Os moradores nos hospedarão com cocos, e. licor 
de palmeiras: recebemos-lhe a offerta, assim obrigados 
da fome, como por não ser desagradecidos, e vêr que 
o não podião fazer com outra cousa ; e quem offerece o 
que tem, faz quanto pôde. Viemos em praticas, nellas 
inquirimos o de que vivião: disserão, que daquellas qua­
tro palmeiras que estavão junto á povoação , sem terem 
Outra cousa de que se alimentar; que para Sua Mages­
tade se comprava aos Mala vares alguma pimenta, e pa­
ra este fim sustentávamos aquella praça, e povoação, 
cousa que qualquer Portuguez podia fazer, sem a despe-
za de sustentar, e occupar tantos moradores, padecendo 
continuadas fomes,, sem fazerem serviço a Deos, nem 
á Coroa. Passámos aquella noite, e de madrugada nos 
puzemos a caminho, por nos ter ja despedido dos nos­
sos hospedes. Andámos toda a costa de Travancor, do­
brámos p cabo de Cornorim ; passámos ás sete costas, 
o m que chegámos a Teticorim, onde achámos hum 
Portuguez, que residia na povoação, a qual he de Para­
vas naturaes da terra: assim como o vimos, nos infor*» 
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márão, que era o Capita© Mór da Costa da Pese.-ria sar-
damo-lo com a devida cortezia, e nos perguntou, a qt.e 
fim éramos vindos aquella terra: dissemos-lhe o nosso 
intento, e quizemos delle saber, onde estava a fortale­
za para buscar aos mais Portuguezes, e delles inquirir 
o trato de que vivião, ao que nos responde©'* a fortale-. 
za he aquella casa em que vivo, apontando-nos huma 
pouco mais que palhota; os Portuguezes cm mim se eu-

'cerrão todos; com o que, amigos, tudo tendes visto: a-, 
qui tenho este governo triennai, que me derão por des­
pacho de muitos, e grandes serviços; o sentimento que 
tenho he, que não vejo neste porto homem branco, 
mais que algum de passagem. De ouvirmos esta. novi­
dade ficámos admirados, e assim lhe dissemos: ditõso 
he v. m.ce senhor Capitão Mór, pois sem mais solda­
dos, capitanêa tanta multidão de negros: esta em boa 
verdade se pode chamar a oitava maravilha do mundo, 
e opposta a todos os mais governos, que temos visto 
neste estado. Replicou elle, dizendo: o governo he á 
vontade desta gente, e se o permittem, he porque es­
tas terras crião quantidade de arroz, e se fazem muitas 
roupas, que huma e outra cousa lhe compramos por 
bom preço. 

D. 

C A P I T U L O IV. 

Que prosegue a mesma matéria. 

"espedidos do Capitão Mór^ nos embarcámos em 
huma champana, e em quatro dias de: viagem aporta-, 
mos em Manar, aonde entrámos por hum pequen© ca­
nal , que separa esta Ilha da de Ceilão : não nos quize­
mos deter nesta praça, por ter pouco que notar, e ser 
da jurisdição daquella conquista. Em dous dias de via­
gem, chegámos a Neganatão, cidade bçm povoada de 
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moradores Portuguezes, que no anno de 16.42 se sob» 
mettêrão á obediência de ElRei Nosso Senhor; por­
que até aquelle tempo vivião á lei da natureza, em po­
voação aberta sugeita ao Naique de Tanjaor, e por 
differenças que com elle tiverâo, que não sabemos quaes 
forão os authores deste movimento, pedirão soccorro, 
em mui boa occasião, que tínhamos perdido Malaca, 
e quasi todo Ceilão; com o que deixámos de amparar 
o que tínhamos, para acodir a huma gente, que em ne­
nhum tempo se quiz sugeitar a esta Coroa, pretenden­
do conservar-se no soberano da liberdade, e se o fizerão,. 
foi obrigados da necessidade, estando do Naique sitia­
dos; e havendo de transplantarmos í aquelle povo em 
Ceilão, não só o não fizemos; mas antes -gastou Sua 
Magestade huma armada, da qual era Capitão Mór Do­
mingos Ferreira Beliago, fazendo-a huma cidade bem 
fortificada de baluartes, muros, fossos, artilharia, sol­
dados , e todos os mais petrechos necessários, em tem­
po ,'•> que as praças do patrimônio Real estavão com a 
Santa-Unção. 

Vimos toda esta cidade, que está situada na ponta 
dá terra firme, aonde tem principio a costa de Xoro-
mandel • junto a seus muros está huma grande povoação 
de gentios, não sendo mais as casas dos moradores, do 
que os pagodes, e muitos de notável fabrica. Em hum 
delles de grande veneração guardao com a mesma huma 
columna de altura de dez palmos de mármore preto, 
bem lavrada, e polida , e nella esculpidos os martyrios 
de Christo Senhor Nosso, e se vém salpicadas algumas, 
gôtâs, como de sangue. Tem estes idolatras em suas 
cbronicas ' o modo eom que a * houverão. Dizem que 
muitas idades, antes que os Portuguezes passassem áquel» 
lás partes, huma noite de notável escuro se levantou 
repentinamente naquelle povo tão grande terremoto, e 
vento tão forte, que- todos sem .duvida cuida vão, que © 
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mundo se confundia, e lançando alguns a vista para o 
mar, descobrirão nelle huma grande fogueira ; e parecen­
do a estes ser alguma embarcação, passarão aos mais pa­
lavra daquelle incêndio, com o que o mais do povo se 
veio á praia, e de improviso cessou a tempestade, e o 
fogo cada vez se mostrava mais pujante: em breve tem­
po chegou á terra, onde cessarão aquellas chamas, e 
chegando o povo, por vêr aquella novidade, acharão es­
ta columna , que com grande festa. e solemnidade a 
mettêrão neste pagode, aonde a venerão pelo caso, co­
rro cousa vinda do Ceo. Quando a mostrão a alguma 
pessoa de respeito, he com grandes ceremonias; e para 
o Commum do povo a vêr, fizerão outra do mesmo 
modo, e com as mesmas insígnias, e a puzerão na en­
trada deste pagode. Este apparecimento todos affirmão 
ser como tenho referido , assim os nossos, como gen­
tios. Deos Nosso Senhor sabe o fim para que Obrou a-
quella maravilha entre áquelles bárbaros; permitta seja 
para gloria sua. 

Esta povoação toda he de homens de negocio, a 
quem os nossos compravão muitas roupas, que navega­
rão pnra varias partes, e dellas pagavão tã© limitados 
despachos, que apenas rendia para ordinárias do seu 
capitão, sem terem outro algum tributo; com o que ti­
ve motivo de dizer a meu companheiro: tenho lastima 
desta nossa nação , que presumindo o mais tosco sapa­
teiro, que lhe sobra juizo para o governo do mundo, 
ser tão pouco advertida, que em tempo que não tem 
com que acodir a Ceilão, applica esse pouco a novas 
povoações, sem serem de mais utilidade, que de debili­
tar-nos as forças, acrecentando despezas á fazenda Real; 
pois só para embarcar hum soldado para a índia, faz 
de custo mais de cincoenta mil reis; e para que chegue 
hum a seu serviço, embarca cinco; porque na viagem 
huns morrem, outros achao em Goa parentes, que os le-
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vão para casa, outros tomão as Religiões, os mais pe­
quenos os occupão para pagens, e muitos que as febres 
daquella cidade comem; pois os irniocentes, que vão 
do limoeiro, como tem feito algumas velhacarias, se 
passão a terras de mouros, do que não me admiro; por­
que quem era Portugal he máo , na índia não pode ser 
bom : o que me espanta he, que todos os que servem 
neste estado, conhecem estas verdades» e as dissimulão: 
de modo, que só algum desemparado , ou de bom pro­
cedimento apenas fica dos cinco ; e este para se pôr 
aonde he necessário, se faz mais despeza cora elle vin­
te mil reis; com o que por boa conseqüência vem a cus­
tar a ElRei Noss© Senhor cada soldado posto em seu 
serviço, duzentos e setenta mil reis. A estas razões aco-
dio meu companheiro, dizendo: mais despezas faz esta 
gente, e não fatiando no amor cora que seus pais os 
crião, e dão com boa vontade para servirem a Deos, e 
ao seu Rei ; porém para se embarcarem concorre cada 
qual, segundo sua possibilidade, para no possível lhe ali­
viarem as incommodidades de tão prolongada viagem, o 
que lhe atalhei com dizer: disso não fazemos caso, por­
que criar os filhos, he acro da natureza, e concorrer ca­
da hum com o que pode, do amor que temos aos se­
melhantes; só tratamos nos desserviços que se fazem 
ao Monarcha, que por estar longe, não sabe o que por 
aqui vai : e o peor mal he, que cuida© lhe fazem hum 
grande serviço, e por este não ter ja cura, vamo-nos aon­
de temos o mais que vêr. 

Passámos adiante, e chegados á nobre cidade Me-
liapor, visitámos o santo templo, que dizem ser fa­
brica do glorioso Apóstolo S. Thomé, onde se conser­
vava por thesouro inextimivel o ferro da lança, com 
que foi morto , e humas alparcas de seu uso •* ao sahir 
delle achámos alguns moradores nobres dos muitos de 
que a terra he povoada: cada qual nos queria leyar para 
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sua casa , e nos fomos com hum , que se mostrou mais 
afFectuoso: delle fomos hospedados com grande urbani­
dade, e em três dias, que nos derivemos, visitados dos 
principaes. Do nosso patrão, e os mais soubemos, que 
em algum tempo forão todos muito ricos a respeito dos 
grandes avanços, que lhe davão as roupas, que se fa-
bricão naquella cidade, por serem as melhores de todo 
o Oriente; porém depois que aquellas partes forão fre­
qüentadas dos Hollandezes, tinhão-lhe roubado tudo, e 
ao presente padecião á fome, sem terem para onde na­
vegar, nem cabedal para o poderem fazer; assim nos 
contarão de huma matrona das principaes, que fora mui­
to rica, e chegou havia poucos dias a tanta miséria, 
que não' tendo ja que vender para seu sustento, cortou 
os cabellos, e por elles lhe derão com que comprar ar­
roz , que comeo o ultimo dia de sua vida. Dêmos lou­
vores ao Senhor, lastimados, e despedidos nos fomos pe­
la costa abaixo, passando por Pipli, Ogolim, Balaçor, 
Junçalão, quatro povoações de Portuguezes, que nellas 
vivem á lei da natureza , sem conhecerem Rei, a quem 
obedeção, nem ministro que os governe, todos tão a-
bastados, como cheos de vicios, fazendo para varias par­
tes suas carregações nas na. dos Mouros, e Gentios, 
que são senhores das terras, de que tirão grandes inte--
resscs, com que augmentão sua vaidade e presunção: em 
nenhuma dellas nos derivemos, por recearmos vir a ira 
de Deos sobre áquelles povos, e podia succeder arder o 
verde pelo seco. 

Tivemos noticia, que a hum lado do Ganges está 
hum Reino, que commummente chamão, e ao seu Rei o 
Mógo, e nelle residião cousa de quatrocentos Portugue­
zes , todos de vida mui exemplar. Com grande conten­
tamento para esta parte fizemos nosso caminho, por ver­
mos aquella maravilha, que como em todo o estado são 
muitas as presunções, e cada hum o menos que se con-
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sidera, he virem os seus progenitores do sete-estrelío, 
o tivemos por novidade. Em fim chegámos aquelle Rei­
no , onde achámos estes homens (se he que a feras se 
pode dar este nome'), servindo aquelle Rei ; porque não 
conhecem a Deos, e todas as suas adorações são dedi­
cadas a Bacco; e se por acaso algum não lhe faz gran­
des sacrifícios , não he admittido para viver entre áquel­
les seus servos. O Mógo os tem divididos em compa­
nhias, e faz capitães aos mais observantes, a quem tem 
dado aldeas, para que de seus rendimentos sustentem 
as companhias, e com elles faz guerra a seus visinhos. 
Cada capitão he obrigado a ter duas Jalias, que de 
continuo andão pelos esteiros dos rios encobertas com 
o espesso do arvoredo; como he de noite saltão em ter­
ra , e dão assaltos nos povos abertos, roubando-Ihe o 
que tem, e a todos os que podem haver ás mãos, tra­
zem cativos: o que se furta vem diante do capitão, em 
cuja presença se faz leilão com os cativos, repartindo-se 
toda a preza pela companhia, sem delia o•Rei ter 
cousa alguma , por ser este o soldo com que lhe pa­
ga. Qualquer soldado, que lhe pareceo alguma moça 
capaz para seu uso, deita nella hum lanço; e como to­
dos são muito cortezes, nenhum dos outros o tira delle, 
e arrematada desta sorte, a manda accommodar com 
outras quatro, ou cinco do mesmo modo compradas, e 
do mesmo exercício. Este estilo he era todos geral, e 
não tem por homem aquelle, que não vive com este es­
tado : de modo, que passão a vida com a penitencia, 
que temos referido; e se jactão, que cada hum tem fei­
to mais christandade, do que fez S. Francisco Xavier 
em quanto andou no Oriente. Eu o não duvido, porque 
continuamente andão nestes latrocínios; e como áquelles 
miseráveis são Gentios, logo que os apanhão os bapti-
zão: o R e i , como he Mouro , o não impede, e os 
vendem a navios, que vão áquelles portos com negocio, 
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e nós pelo não termos com tal gente , nos safámos. 
Passámos por algumas paragens , onde achámos 

muitos daquella confraria, que se não erão tão zelosos 
em fazer christandade, ao menos na mais vida erão se­
melhantes ; até que dêmos comnosco em Sião, onde vi­
mos outros poucos; porém mais humanos, que áquel­
les que atraz deixámos: estes também vivem de negocio; 
porém sem lei, nem Rei. Passámos de largo, e fomos 
"a Macáo, cidade bem povoada de nobreza, e edifícios; 
se bem queixosos, dizendo: que estavão muito pobres, 
e alcançados, a respeito do negocio não ser como al­
gum tempo foi; porque depois que os Hollandezes fo­
rão a Cantam, o tinhão deitado a perder em toda a 
China, e as fazendas que levavão da Europa , as da­
vão muito baratas; e com ser assim tinhão nellas gran­
de avanço, porque as passavão de suas terras, sem fa­
zerem despezas, e as nossas, que hião da índia, lhe sa-
hião muito caras, pelos direitos, e fretes, e outros gas­
tos, com que chega vão á China ; pelo qual respeito es­
tavão todos muito pobres, e distantes sem communica-
ção daquelle estado, expostos a qualquer desgraça. 

Depois de estarmos alguns dias em Macáo, e ter 
visto aquella cidade j nos passámos ás Malucas: em bre­
ves dias de viagem desembarcámos em Ternate, por 
vermos se estava ainda naquella Ilha huma fortaleza, 
que nella livemos: log© pelo trageínos conhece© hum 
natural, que alcançou aos Portuguezes ,:< o qual se che­
gou a nós, dizendo : tenho por novidade ver-vos nesta 
terra, pois ha tantos annos que delia foi a vossa na­
ção excluída, e para vos dizer verdade não:foi sem ra­
zão, pelos muitos aggravos, que este povo, e todas as 
mais ilhas visinhas receberão; e assim com toda a bre­
vidade possível vos retirai, e não aporteis em alguma 
dellas; porque sei-,' que se vos conhecem, como eu, não 
vos 'será fac.l livrar-vos da morte;.e agradecei-me este 
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aviso, que me obriga a faze-lo o amor que lenho a 
hum vosso capitão, e o foi desta Ilha, do qual todos os 
meus naturaes receberão obras , mais que de hum pai; 
e assim também o era para todos os das mais; e o te* 
nho mui presente na memória, para que ás suas cousas 
me mostre grato; por onde entendei, que delle rece-
beis este pequeno favor: se necessitaes de alguma cousa 
para a viagem, do que tenho partirei comvosco, por­
que o amor não se mostra só com as palavras. Demos-
lhe os agradecimentos, assim pelo conselho, como pe­
las offertas, e lhe pedimos nos dissesse, quem era aquel­
le capitão para lhe rendermos as graças, pois por seu 
respeito recebiamos delle todas aquellas mercês, ao que 
nos respondeo: para o mundo he ja morto; porém to­
dos os destas Ilhas o temos vivo na memória , Antônio 
Galvão he, que teve mais de virtuoso do que toda a 
mais caterva dos que aqui governarão de tyrannos, e la­
drões- Demos-lhe de novo os agradecimentos, por de­
clarar-nos o que jamais poderíamos saber; e por se 
mostrar no amor tão fino, assim nos veio acompanhan­
do até nos embarcar em hum navio, que fazia viagem 
para Ceilão, em o qual tinha mandado metter alguma 
água , e mantimento para nossa provisão, e despedidos 
dêmos á vela com bom tempo. * 
, • Partidos de Ternate, viemos passando á vista de 
Ti d ore , Motir, Bachiam, Banda, Amboino, e outras 
muitas Ilhas, que estão naquella parte; rogámos ao pi­
loto, que em nenhuma tomasse porto, pelo risco, que 
aquelle bom velho nos propoz; porém os ventos forão 
mui contrários, e a viagem dilatando-se; com que nos 
veio a faltar a agoa, e nos foi forçoso tomar terra pa­
ra fazer delia provisão, e quiz Deos que chegássemos 
á Ilha de Solor, onde deitando ferro , nos disserão: que 
nella habitavão Portuguezes ; muito nos alegrámos com 
esta nova , e quizemos vêr áquelles nossos irmãos, e sua 
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habitação: desembarcados, achámos na praia alguns, 
que.ja nos vinhão. a buscar, por lhe terem noticiado 
nossa chegada os marinheiros que forão com os barris; a-
braçando-nos com muito contentamento, nos levarão á 
povoação, que seria de duzentos visin.hos, e junto delia 
huma fortaleza pequena feita de terra; pregtintánios-lhe 
pelo trato de que vivião, ao que nos dissefão : que a 
troco de roupas compravão sandalos, que huns o carre-
g;avão para a China , e outras partes, e também o ven-
dião a navios, que aquelle porto vinhão fazer escala, e 
com os avanços passavão a vida; que a terra produzia 
alguns mantimentos; arroz, milho, batatas, carnes, e 
fruitas agrestes; po.rêm que era mui doentia. Também 
nos informarão, que mais a.Joeste-havia outra.Ilha, e 
povoação semelhante de Portuguezes, que passavão a vi­
da com o mesmo trato. Com ellès estivemos dous dias, 
hospedados com os regalos, que a terra permittia ; no 
fim dos quaes nos derão recado para seguir nossa via­
gem, e despedidos daquelles amigos, nos embarcámos, 
e com vento fresco á popa viemos correndo todo aquel­
le archipelago, passando á vista de Maquaçá; e tinha-
mos pedido ao Piloto tomasse aquelle porto, que não 
lhe foi possível, pelo vento não lhe dar lugar, de que 
-ficámos-bem sentidos, por querermos vêr huma povoação 
de Portuguezes, que estava nelle': deste cuidado nos ali­
viou hum marinheiro do navio, natural da mesma terra, 
dizendo: não nos desse cuidado, que a povoação, que 
desejávamos vêr, seria de duzentos e quarenta morado­
res Portuguezes, que nella havia com sua Parochia; e 
o Rei da terra, com ser Mouro, não lhe impedia cele­
brarem as festas com toda a solemnidade ; antes para 
eilas os ajudava com o necessário; e que todos vivião 
de negocio, não lhe faltando na terra mantimento, co­
mo em as mais Ilhas ; que lhe valia muito ser barato, 
e a ser de outra sorte, não poderião alli-viver. Folgá-
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mos de achar quem nos' desse esta informação , e assini 
viemos passando á vista da Jáoa maior, embocamos o 
estreito da Sunda, navegando ao longo da Sumatra, e 
com vento prospero em breves dias nos aportou Deos 
em Ceilão , onde pretendemos tomar descanço desta 
nossa dilatada peregrinação, em a qual mui pouco nos 
ficou por vêr; se não forão algumas praças, que havia 
annos nos tinhão tomadas os inimigosr, e no Japão a 
cidade de Nangacaque, por estar assolada, por ordem 
do Rei daquella Ilha , e a mesma tinha dado, que a 
todo o Portuguez, que nella aportasse, lhe tirassem a 
vida ; razão, por onde não fizemos diligencia para a 
vêr, e antes queríamos ser confessores muitas idades, 
do que martyres huma hora. 

C A P I T U L O V. 

Que mostra como nos princípios daquella conquista si 
nos convinha sustentar Malaca, Ormuz * e Goa. 

O principal fundamento desta nossa fingida jornada, 
foi para com estes exemplos mostrar o grandíssimo erro 
que tivemos em nos espalhar por rodo o Oriente, e se 
de propósito quizessemos naquelle estado estabelecer hu­
ma fundação, que fosse nossa ruina, não pudéramos pa­
ra este fim achar melhor resolução, da que emprendè-
mos'f e conseguimos, pOvoando, e fortalecendo quantos 
portinhos nos vierão á noticia, como temos apontado. 
Bem vejo, que alguns se opporão a este discurso, di­
zendo forão acertos, trazendo em seu abono muitas ra­
zões; porém todas as que--se podem dar tem calcula­
das, de necessidade hão de ser apparentes, e de nenhum 
fundamento. Este ponto sedecide em huma de duas ra­
zões, ou o que dizemos he falso, ou verdadeiro-. com 
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o que temos respondido a todas as duvidas, que, se po­
dem mover. Iodos'conhecem , que para se fundar hum 
edifício, a primeira cousa que se obra, he-.fazer-lhe 
alicerces largos, e profundos, para que possão sustentar 
toda a mais maquina, que se ha de seguir, e não sendo 
assim, por força hade ser o trabalho baldado. Ja temos 
dito, que a nossa tenção não he culpar a sugeito al­
gum ; porque he certo todos folgão acertar; porém aos 
tjue se lhe trocão as esperanças differentes a seus inten­
tos, vemos que perdem o louvor, e adquirem o nome 
de mal afortunados, c áquelles, a quem a sorte favo-
receo, se lhe duplicão os triunfos, com acclamaçóes de 
venturosos; sendo as vontades de huns e outros dirigi­
das a huns mesmos fins; de modo, que esta diíTerença 

, não consiste mais, que no bom, ou máo suecesso. Em 
muitas oceasiões se logrão grandes victorias, não espera­
das com limitado poder, e era outras, grandes exércitos 
forão derrotados por mui pomos inimigos: aos superio­
res destes sempre se acha huma culpa, que lhe arguir: 
de acommetter sem tempo, ou do inimigo ter melhor 
posto, e outras semelhantes; se bem estas compara-

. ções não são adequadas ao que tratamos, porque pela 
maior parte são accidentes, que as mais das vezes não 
podem deixar de ser , e as oceasiões o permittem ; po­
rém o conquistar, e povoar dá bastante lugar para ma­
duramente se discursar o que será mais conveniente 
para o acerto. -> 

Considero, que estas emprezas forão postas por obra 
por alguns, que tiverao o leme do governo, e os que aellas 
derão principio, o fizerão com hum zelo muito de lou­
var; por lhes parecer que obra vão o maior serviço que 
podião, ao seu Principe ; e também que alguns lhe to­
marão os dictames, seguindo-os em o mesmo; porém 
entre elles havia de haver alguns, que reparassem a in­
conveniência que havia para não se povoarem praças 
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de novo; mas antes aquellas que ja tínhamos, extin-"* 
gui-las era o maior serviço, que se podia fazer ao Mo-
narcha, e á republica, conhecendo os mesmos defei­
tos, que apontamos; se he que os houve, são dignos 
de grande vituperio , .porque conhecendo a falta , não 
a remediarão, e assim se ha de suppor tanto a estes de 
malícia , como áquelles de innocencia : e respondendo 
por elles , vemos que nos dizem: verdade he conhece­
rão o que dizemos; mas se extinguissem aquellas pra­
ças , r que na opinião de todos estavão aceitas, por se­
rem de grande utilidade, que conta darião, que fosse 
aceita ao seu R e i , e ao vulgo, que por a ppa rendas 
quer ser juiz de tudo; demais que porião sobre si cau­
sa para o castigo, e aos authores da obra , duplicar-lhe 
os louvores: e por evitarem estes males, que tão certos 
lhe ameaça-vão, seguirão os mesmos rumos, dos que de­
rão principio aquellas povoaçóes , não somente não ex­
tinguindo as que havia, mas antes acrecentando outras 
de novo; porque desta sorte assèguravão o credito, e 
se fazião acredores do Principe, para a remuneração 
daquelle serviço. Pode-se reparar, que mui raros forão 
os que depois de terem gastado naquellas partes o me­
lhor de seus annos, aonde por seus merecimentos, e gran­
des serviços, unidos a esta Corte se esperava fossem 
com muitas honras premiados, deixarão de ser metti-
dos em huma prisão : razões são estas, que só Deos as 
pode conhecer: o que sabemos, h e , que quando nos 
castiga, he por nossas maldades, e que sempre o faz 
com menos rigor do que ellas merecem. Não deixarão 
os insignes, e Sereníssimos Reis D. Manoel , D.João 
o terceiro, e os mais, que tiverãoesta Coroa, de remune­
rarem méritos aos vassallos, para lhe attribuirmos a cul­
pa. Devemos reparar, que Deos Senhor nosso tem aos 
Reis na terra por seus tenentes, e como a taes inspira 
para castigarem a huns, e premiarem a outros. ,.,.-*, 
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Alguns, que governarão aquelle estado, o fizerão 
com grande pureza, servindo com amor, zelo, e valor, 
em que muitos perderão as vidas, sem lhes pegar 2o 
veneno da vil ambição: se estes me dão licença, lhe 
darei hum capitão de taes qualidades, que se elles ho­
je fossem vivos, asseguro terião por acertada a eleição; 
não somente os nossos famosos Portuguezes, mas ainda 
todos os que a fama tem alistado para eterna memo-

"ria, alegres reconhecem muitas ventagens no sem segundo 
Affonso de Albuquerque, honra de todos os advertidos, 
e scientes capitães, que teve o mundo; porque a este as­
sombro de perfeição não lhe foi necessária virtude, que 
algum tivesse, e todos necessitarão das que lhe sobra­
rão; assim o mostraremos com os dous que mais ce-
lebrão as idades. • 

Seja o primeiro Alexandre portento de valor, e for­
tuna , que obrou, e conseguio tudo quanto intentou, e 
mais do que permittião as forças naturaes; porém as 
suas. emprezas mais tiverao de sua pessoa se eternizar 
na memória dos homens, do que utilidade que servis­
se á republica de.jMacedonia, porque ainda que elle vi­
vesse muitos séculos, por seu fallccimento sempre de 
necessidade se havia dividir a Monarchia, porque nem 
os tempos são estáveis em hum mesmo ser, nem os que 
lhe succedessém serião todos Alexandres, e a perda sem­
pre era certa á sua pátria. Que proveito fica a hum 
Reino dominando todos, quando todos na declinação, se 
lhe hão de atrever, senão trocar-se-lhe em vituperio a 
gloria adquirida, o thesouro gastado, osvisinhos mortos, 
e hum ódio perpetuo em todos ? E os que algum tem­
po lhe tiverão inveja, virem a ter lastima de suas misé­
rias? Os Príncipes, e Monarchas , são os pais das suas 
republicas ; assim como pela obrigação da natureza hum 
pai he obrigado anão dissipar os bens, que propria­
mente são dos filhos, mas antes os devem: augmentar por 
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meios lícitos, nem mais nem menos os Reis tem obri­
gação de attender ao augmento, e conservação dellas, e 
as emprezas, que fizerem, hão de ser dirigidas a este 
fim; porque sendo a outro, mais he tyranno dos vassal-
los, do que pai da pátria, pois devendo ampara-la, a 
deixa destruída. Aquelle famoso capitão César, que tan­
to valor teve com os inimigos, como foi piedoso com 
os vencidos, qualidades, que me parece as recebeo a 
natureza sem dispensação; porque não pode haver per­
feito, que lhe assista huma sem a outra, e ambas o a-
judárão .gloriosamente a vencer tão grandes victorias, 
que o fizerão hum dos maiores do mundo ; não lhe fal­
tarão assim mesmo as mais virtudes; porque o sciente 
sfaz eleição somente do precioso, e aborrece o nocivo; 
porém não se pôde livrar do terrivel veneno da ambi­
ção, usurpando o que era da republica, e perpetuando-
lhe huma eterna sugeição, por onde se lhe seguio a rui­
na; de modo, que sendo estes os mais famosos, e sin­
gulares do mundo, se lhe achão defeitos; mas o nosso 
Heroe a todos deixou de parte (senão invejosos), e se 
lhe admittio o virtuoso, lhe abominou o vicioso. 

JIJ Entregarão o soberano domínio daquelle dilatado 
estado, ao sem segundo Affonso de Albuquerque, e dis­
correndo como advertido, o que mais convinha ao ser­
viço do seu Rei, augmento do mesmo estado, e honra 
á sua pátria, que para se perpetuar nelle hum Império, 
tínhamos as forças limitadas; sendo as emprezas muitas, 
e que para emprender todas o não põderiamos conse-

<guir, nem conservar. Occupado nestes pensamentos, em 
que se lhe offerecião vários oppostos para a execução, 
veio a descobrir seu juízo hum tal meio, com que de 
todo puzesse forte freio a todos áquelles Reis do Orien­
te, facilitando, e supprindo seu grande valor algumas 
faltas. Resoluto poz por obra acommetter três Empó­
rios, aonde estribava todo o negocio daquelle dilatado, 
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em que não punha somente freio aquellas multidões de 
bárbaros, senão também assombro, quando vissem as 
grandes, e formidáveis praças guarnecidas das nossas ar­
mas, sem lhes ficar esperanças de as reduzirem ao que 
forão, sendo estas as que nos convinhão sem occupar-
mos, e divertirmos o nosso poder em outras, por bas­
tarem para todo aquelle grande mundo estar á nossa o-
bediencia : estas forão Goa, Malaca, e Ormuz, por se­
rem as mais opulentas, as de mais forças, e conseqüên­
cias á Monarchia Portugueza. A todos he notório com 
quantos perigos, e desvelos conseguio gloriosamente es­
tas emprezas, e assim não ha para que referi-las; so­
mente diremos o que a experiência pelos effeitos tem 
mostrado. 

M. 

C A P I T U L O VI. 

Que prosegue a mesma matéria. 

.alaca, Empório, e praça forte por arte, e nature­
za , corte a quem todos do dilatado mar do Sul, Ilhas, 
e terra firme, veneravão por mais opulenta, e soberana, 
frequenrada com o negocio de todas as riquezas, pela 
escala, que nella se fazia para as mais partes da índia: 
esta ganhada, e sustentada per nossas armas, ficámos 
dominando todo o Archipelago até o Japão, e terra fir­
me da China , sem haver quem nos fizesse opposição; 
antes todos áquelles Reis atemorisados, sollicitavao nos­
sa amisade, concedendo-nos hberaes todas as conve­
niências, que quizenos, com franqueza em seus portos 
para o negocio. Goa também Empório soberano, no 
meio da costa da índia, que a ella ccnccrria todo o 
negocio da Pérsia, da Arábia, e mais partes orientaes, 
por si grande cidade, e fortíssima ilha, com dous segu­
ros e grandes portos para o amparo de nossas armadas, 
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e tomada segunda vez-, se assombrarão os Reis de to­
da a índia, e para nos terem propícios, procurarão 
nossa amisade, concedendo-nos tudo o que nos estava 
bem. A Ilha de Geru ennobrecida com a cidade de Or-
inuz, assentada na garganta do Sino Pérsico, opulento 
Empório, aonde fizerão escala todas as nações, e rique­
zas do Oriente, que se navegavão para a Pérsia , Meso« 

•potamia, Palestina, Natolia , as Arábias, Egypto,e 
Europa. Em. estes três Empórios residião três poderosos 
Reis daquelle Oriente, e suas bandeiras forão, ao valor 
do grande Affonso de Albuquerque, trocadas as meias 
luas em quinas de Portugal. Nestas três grandes, e for­
tes columnas fundou o novo Império Lusitano, por bas­
tarem a sustentar o peso de todas aquellas dilatadas re­
giões. Este heroe, como se vê das razões apontadas, con-
seguio nestas emprezas omaisalto serviço, que algum vas-
sallo no mundo fez jamais a seu Principe, e augmento a sua 
pátria, pois com seu juízo, valor, e disposição conquis­
tou , e adquirio hum império tão opulento , e com tão 
limitadas forças, como todos sabemos; pois para ver­
mos a grandeza de seu animo, acharemos, que por on­
de os grandes capitães do mundo acabarão suas con­
quistas , começou elle : acommettendo o mais opulen­

t o , e difícil, por atemorizar, e pôr espanto a todas a-
qúellas regiões, fazendo o nome Portuguez eternisado, 
e temido; de modo , que não foi em cousa alguma 
ambicioso; porque só poz o cuidado em fazer serviço 
a Sua Magestade, e glorioso o nome da nossa nação, 
para ser de todas respeitado. 

A experiência nos mostrou, que para ser aquelle 
Império eterno, nos bastavão as três colônias; e todas 
as mais fortalezas, e povoações que fizemos, tirámos 
a estas as forças, ficando fáceis de serem contrastadas, 
e acrecenrámos mais que defender, provimento de gen­
te , despezas em artilharia, munições, e mais petrechos; 
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odiados com os visinhos,!»e as mais destas praça^ sem 
serem de proveito á Coroa, nem aos -povoadores: e 
supposto que todas dessem grandes lucros*1,1 todos cs te­
ríamos sem as occupar, somente com'se pôr em cada 
huma hum feitor ,-> para que por conta de Sua-Mages-
tade^se fizesse o negocio, e o porto fosse livre para ò 
fa^ze^a nossa nação ; o que todos áquelles Reis no&con-i 
cederião com boa i vontade , e esta era impossível que 
a tivessem, á vista de lhe pormos o freio de huma for* 
taleza, e para melhor dizer hum forte de pouca sub-í 
stancia, aonde os capitães tinhão com elles difíercnças 
Sobre particulares interesses ,•- e sempre a Coroa o vinha? 
apagar, com grandes-despezas.; por acodir aos movi-
tnentos. Ainda alcança emrDabul, cidade de Mouros, si­
tuada no meio da^costa, que corre de; Goa a Chaul; 
buma-feitoria nossa, onde assistia feitor-,* e seu escrivão, 
que cobrava meios direitos daquella alfândega. Na mes-* 
ma fôrma tínhamos outra em o Congo; cidade na Pér­
sia , de que se cobrava o mesmo:' e he certo, que em 
todos os mais <-portos, sem os òcçuparmos,r! podíamos 
ter o mesmo; e destas feitorias tem Sua < Magestade 
meios direitos ;l sem fazer alguma'despeza com ellas, 
com© temos mostrado.-*• ••m<?A tRr^ao ,ip o,",jt 
, -r.y-rrAs forças, quedem terra pUzemos,,divididas em 
tantas pracinhas, se devião pôr no'mar, trazendo rhum*t 
armada no do Sul, para que áquelles mares fossem ara­
dos com as nossas» quilhas; atalhando com isto movi­
mentos aos Idolatras, e Mouros daquelles Reinos, para 
estarem sempre debaixo do jugo* de nossas armas, è 
com ã fama de serem assim freqüentados, nenhuma na­
ção se atreveria a entrar Oelies.>-A outra armada havia 
estar em-Goa, e dalli navegar aos estreitos Roxo}1 e 
Pérsico, visitando Ormuz, favorecendo nossos alliados, 
e castigando aos inimigos; como que, a huns e a ou-» 
tros teríamos á nossa devoção >' sem sermos-»inquietos, 

HH 
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nem haver quem ,se nos oppuzesse. O' valeroso , é dis­
creto Capitão ! honra , e gloria da nação Portugueza, 
que tãojdivinamente dispuzeste, e conseguiste o que 
convinha ao Monarcha , á tua pátria , dando lustre aos 
teus; -,se de tão grandes trabalhos, e desvelos não fosr 
te premiado, quero me digas aonde viste virtuoso, que 
se livrasse do veneno da inveja? quanto • mais tu, que 
não tiveste p3rte para deixara de ser mui invejada; po­
rém em tudo-foste discreto; o que te faltarão os ho­
mens , o proCuraste em Deos, pois só quem a elle se 
acolhe,' acha o prêmio em sua gloria, aonde rodos os 
séculos a gozes, e na terra dos que bem.considerarem 
tuas 1 virtudes serás diadema de quantos celebra a fama 
nas idades. Pelo que temos mostrado se pode claramente 
vêr, que para, ser perpetuo o império da cindia, basta* 
vão conservar-se aquellas três praças; e todas ás majf 
que povoámos, foi nossa total ruina, assim por/inâo ser 
poésivel defende-ías, como por divertirmos as foiça*» 
ficando aquellas debilitadas.. Tambeétose mostra, .que 
todo o negocio daquellas partes estava a nosso a*fbit 
trio. querê-lo, sem repugnância de seua senhores..« -v 

-' Bem. repararão neste desacerto os Hollandezes^..poit 
não quizerão occupar as suas forças em fundar praças^ 
©u povoaçõejs, _e todas empregarão trazendo-as no,mar, 
e com,elías obrigarão a todos o? Príncipes do Oriente», 
que permjttissem ter em guas terras feitorias , de que ti­
rão os gêneros que ellas tem,- e metem os que lhe fal? 
tão; somente na Jáoa maior lançarão fora aos Ingle-*ef* 
de huma feitoria , que alli tinhão, â qual chamavão Ja? 
catará, onde fundarão huma cidade, que, lhe serve de 
colônia, pondo-lhe por.nome Batavia nova. Na Ilha 
formosa, arespeito do negocio , que tinhão no Japão, 
fundarão a fortaleza de Ta iva nau desta os lançou fora 
o Chinchéo,!que por armas se apoderou de toda a Ilha. 
«Na costa de Xoronjandel. fizerão outra fortaleza peque* 
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na, porém bem fortificada, a que chamão Paliacate, pa­
ra tirarem daquella costa as roupas, que he todo o ne­
gocio do mar do Sul; e não tratarão de fundar mais 
praça alguma; somente se occupárão em pôr feiforiás 
em todos os pontos da índia. Em 6$9 nos tomarão Ba­
tecalou, e Triquimalé, e com serem praças na mesma 
Ilha dé Ceilão^ qüe tanto deseja vão, vemos, que âs ar­
razáráo,'' por não'lhe serem de utilidade. Todas as 
mais, que hoje presidião, forão nossas; e sé as conser­
va©, he em nossa opposição, por quanto'todo o seu 
intento e desvelo sempre foi», que só por sua mão se-
navegasse*a especiaria por todo o mundo; razão, ̂ por» 
ende não tratarão"7de nOs tomar praça alguma das que 
temos em toda a costa dê Goa até Dio; porque*em ne­
nhuma se achão estes gêneros. Não duvido,'que para-
sustentarem as que tem, seja müitó maior aldespeza, 
quencom ellas fazem,'5 do que os avanços, e mais ren-' 
das, que dellas tirão; porque pimenta tem toda a quef 

lhe for necessária nos Reinou de Jambe ;r Pera , è nas 
Ilhas Sumatra, eBorneo; pelo qüe escusavão a de Cou-
lão, e Cochim, que para sustentar esta grande cidade, 
lhe hè necessária muita guarnição,* não pOdendo/tirar 
delia cabedal, que os alivie na quarta parte da despe-
za que lhe faz; isendo que a cortarão x e reduzirão ao 
terço do âmbito, que ella tinha. CanánOr, que ao, me­
nos ha dé ter de presidio seiscentos soldados, epelo con­
seguinte todas as mais, que nos tomarão: verdade seja/ 
que todo "o negocio corre pela companhia, e nenhum 
particular sob graves penas o pode fazer; ainda que se­
ja o superior, e todos os avanços vão ao monte, o que 
nós não tínhamos; porque em geral-o fazia cada hum 
para si ,-e a fazenda Real suppría com as despezas. 

HH % 
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C A P I T U L O VII. 

Como nos convinha largar tudo o que tínhamos na 
índia, e povoar a Ilha de Ceilão. 

Oupposto o que temos relatado, bem se pode admittir 
alguma desculpa aos que povoarão aquella quantidade 
de terras tão distantes humas das outras, de mui pouca 
ou nenhuma utilidade; porque podem dizer, não lhe 
occorreo ao pensamento, que em tempo algum Principe 
©u Republica da Europa , nossos visinhos, se quizessem 
naquellas nartes oppor ás nossas emprezas, assim por, 
ser.em tão, remotas, como por o descGbrim«-nto dellas-
ser o fructo de nossos trabalhos, e por esta razão se es* 
parzirão por aquelle dilatado , com tanta confiança, 
pois humas e outras praças se assegurava© dos natu-) 
raes cora as guarnições, que cada huma tinha; porém, 
nenhuma achámos, que absolva aos modernos , depois; 
que Ceilão foi patrimônio dos nossos Monarchas, por 
não reduzirem todas ao nosso rico, e deixar o alheo po­
bre, Vejo que me respondem, de que maneira se havia; 
áquelles povos, que estavão naturalizados com o domici­
lio de tantos tempos, criados nas suas terras, obriga-los, 
a larga-las para povoarem outras estranhas, sem sabe­
rem , nem terem dellas conhecimento algum , e com as 
incommodidades que trazem comsigo semelhantes mu­
danças? ao que respondemos: que quando o bem he 
commum , e as melhoras a todos são geraes, se ha de-
conseguir o acerto; porque primeiro, se deve attender 
ao que convém á Monarchia, que a todos os. mais par­
ticulares^ de mais, quizera saber a qual destes povos, 
propuzerão aquella translação , que* a repugnasse com es'-' 
tas e semelhantes razões ? para lhe responder com lem­
brar-lhe: que elles, e seus pais passarão de Portugal á-
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quellas partes, para nellas servirem ao seu Rei, como, 
p da maneira que melhor conviesse a seu Real servi­
ço , , eque naquellas povoações estavão de, emprestado, 
cm quanto não houvesse outra melhor occasião, e a 
presente era forçada; por quanto de alli assistirem cor­
ria© perigo de serem facilmente contrastados do inimi­
go, por não haver poder com que o soccorrer; alem, 
de.que paia semelhantes negócios, mais se ha de valer da 
industria, do que da violência, principiando pelos po­
vos pequenos, e cora a boa fama do suecesso destes, 
ps: grandes de sua vontade se offerecerião; e ficaria Cei-r, 
lão povoado, as forças unidas, rodos os povos muito 
riços, sem terem quem em algum tempo lhes desse des­
gosto,, e este Reino seria o mais prospero, e opulento 
que houvesse em todo o universo, como se verá em O 
mais. que diremos. 

A primeira cousa, que se devia pôr por obra., era 
fazer-se huma negociação com os Reis, ou Senhores 
das terras visinhas, a.quem as havíamos largar; e se o 
negocio daquelle porto fosse de utilidade, deixar nelle 
Jiuma feitoria ; e o preço, que se ajustasse, reparti-lo per 
jqs moradores, segundo a propriedade que, cada hum 
deixasse naquella terra; tendo nomeado a paragem e 
siri© na Ilha, em que cada povo havia fazer a sua ha­
bitação, para hirem tomar porto na parte que, lhes fos­
se mais conveniente; levando em sua companhia o que 
tocava á Coroa Real, a-ssim artilharia, como todas as 
mais vitualhas para guarnição do mesmo povo, e os 
que liabitarsem pela terra dentro lhes não era necessar 
rio:mais ..que. alguma miúda, deixando a de maior ca? 
libre, para defensa das praças marítimas. Aonde aquelle. 
povo havia habitar, repartir-lhe das terras circumvisi-
nhas, quantas bastassem para poderem viver; e.esta dis­
tribuição ou repartição fosse distribuída : •respeitando as 
f-jualidadcs, e o que as famílias largarão, como também 
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com os pobres, se lhe havia dar bastante com que po-> 
dei-em passar; porque alem de haver muito para se re­
partir com todos largamente, vemos, que o sol a ne­
nhuma creatura se deixa de communicar; e ficarião todoá 
contentes, evitando haver misérias nos povos, que hé 
huma das cousas, que inquieta huma Republica ; porquê 
da pobreza nasce a mentira, aladroice, a trapaça, de 
que se seguem pleitos, e outros graves peccados , com 
qüe tanto se offende ao Creador. As habitações se ha-* 
vião fazer nas partes que o sitio pedisse, e nos portos 
de mar convinhão cercos de mais forças. Em o primeiro 
dia, qüe o povo chegava ao posto, onde havia fundar 
sua habitação, se fazião casas para todas as famílias* 
e não pareça encareço o que se pode presumir ser im­
possível, porque marchando o arraial todos os dias, dentro 
em huma hora nenhuma pessoa delle ficava sem ter fei-
to,casa, que sem lhe chover, durava três annos; pelo 
muito aviamento, que a Ilha tem em toda a parte, pa­
ra com esta facilidade se obrarem, assim de madeira, 
como de cubertura. Logo desenhar-lhe o reparo, e pelo 
sertão, de terra era sufficiente, até què pelo discurso do 
tempo os povos tivessem lugar de se hirem aperfei­
çoando, porque em nenhuma parte faltão materiaes de 
pedra para Cal, cantaria excellente , arêa , lenhas, tudo 
cm muita abundância; as madeiras são era grande quan­
tidade, e de toda a sorte, em qualquer parte estão á 
mão, sem com ellas se fazer despeza na conducção: o 
ferro, temos dito o muito que a terra produz, e se 
vende mui barato; pelo que não falta cousa alguma pá­
ra se fabricarem os edifícios, da maneira que quize-
rem, tudo com mui pouco custo. O procedimento que 
havíamos ter com huma povoação, havia ser com to­
das as mais que fundássemos , e o mesmo era fabrica-
las, por haver em toda aparte os mesmos commodos. 
O Rei de Candia vendo que com tanto empenho po»* 
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voávamos a Ilha, mettendo nella rodas as nossas for­
cas , atacando-o com fortalezas, e povoações; logo lar-
.gava a7l pretenção daquelle Reino, sem com armas o 
obrigarmos, nem».lhe fazíamos sem razão, porque de 
elle ser Rei, o direito foi de sua mái, por onde teve a 

tsuccessão; este ella o perdeo,,-porque sendo christã, a-
postatou, e se fez gentia, e outras razões, que nos ali-
vião pela' protecção que esta Coroa tem daquelle Rei­
no, pelo testamento de> D. Filippe ultimo, e direito 
Rei delle, como temos dito no capitulo quinto do li­
vro primeiro. ^ ^*^Vv , v -j^\ 

He de advertir, que em todas as praças, e povoa-
çõesr, que tivemos, e temos naquelle estado, vivião, 
•e vivem também moradores, naturaes das terras, com 
filias famílias, christãos de pais, e avós, estes nos, ser-
vião , e servem cçm amor, aos quaes-chamamos Topa-
.zes,rhuns são officiaes, tendeiros, e mercadores; os seus 
filhos , nos servem, por soldados; e nas oceasiões com 
honrados procedimentos, huns e outros não se escusão 
•na Republica; a todos havíamos conduzir, e trazer em 
companhia dos mais amparando-og , e com elles repar­
tir, alguma cousa; porque jias guerras n-s ajudão, (Ser­
vindo sem esperança rde* despacho , em que «muitos 
•perdem as vidas; e oppondo-se estes em nossa defensa 
na sua pátria contra os seus mesmos naturaes, muito melhor 
o farião onde o sangue, ou a natureza os não podia o-
brigar; por estas razões, e serem christãos criados çom-
nosco, não convinha descmpara-los, antes se lhe havia 
dar honra. Nao-digOyique es.ta cbra, cjue tenho tratado 

..para se conseguiram se povoar a llhà, se havia execu­
tar, sem a resolução de,Sua Magestade, por ser e*tara 
pedra fundamental de todo este edifício, para o que se 
lhe havia ter? consultado, relatando-Ihe miúda mente to­

adas as razões, per que convinha a seu Real serviço e-ste 
.negocio; e dando Sua Magestade poderes; para se cpp-
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seguir, eleger-se huma tal pessoa, que tivesse inteiro 
conhecimento da Ilha, ;e de boa consciência, a quem 
fosse commetiida a commissão para distribuir as ten­
ras com áquelles povos, de tal qualidade, que todos 
ficassem satisfeitos; porque nisto eonsistia toda a felicida­
de da Coroa , augmento dos vassallos, perpetuação do 
Império, o que tudo veremos no capitulo seguinte. 

.. * 

C A P I T U L O VIII. 

Como se havião desfrutar as terras da Ilha. 

emos mostrado, que sem as terras dos*>Reintís- de 
Candia, Uva, Jafanapatão, Triquimalé, Batecalou, e 

"às que pertencem a Manar, que são as da MonfÓta, 
somente nas que chamamos debaixo, que forão do Im-

Eerador,-'tem ElRei N. Senhor o direito em vinte e 
Uma.mil ©itocentas e setenta e rres aldeas, das quaes 

mais de de-zeseis mil os matos dellas são cubertôs de 
• canella na fôrma que temos acima dito : as mais estão 
em terras plaínas, onde tudo são varges, que produzerii 
grande quantidade de novidade, três e quatro vezes no 
anno de huma mesma semente \ e outras muitas drogas': 
de modo, que todas as mais terras de Chilao, cortando 

-parte do Reino de Candia, e fronteiras de Uva , até 
-duas legoas adiante do Pagode de Tanavaré, todas ei-
Ias são de canella; assim mesmo estas crião muita pi­
menta , sem se.cultivar, como temos'dito. Supposto is­
to para que áquelles povos fossem muito ricos, lhe ha­
via conceder Süà Magestade a liberdade,' que já tive-

3rão de fazer cada monidor a canella que pudesse, e 
-esta liberdade lhe tirou ElRei Filippe IV. no anno dè 
'IÕ26 poralvitre, que lhe derão, de que não se conse-
£0io mais que perda áquelles vassallos, e nenhum pro-

http://Uma.mil
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veito á Coroa ; sendo que as principaes forças "do Mo-; 
narcha consistem em elles serem ricos: porém esta, li­
berdade se haviaiconceder com tal condição, que de> 
toda a que tirassem, pagassem a Sua Magestade a • 
quinta parte, e dera eu de parecer, que por contada 
Coroa se comprasse por certo preço toda--- a que tiras-* 
sem áquelles povos, para que não se divertisse por mui­
tas mãos; porque he certo não haver em outra parte 
esta especiaria, mais que em Ceilão: aquella, que cha­
mão de Coulão, he dos matos de Porca, eja temos 
dito o que he; e bem se tem experimentado neste Rei­
no : em outras partes *•' querem alguns (sem fundamen­
to) dizer que se acha; porém he falso: eu vi alguma 
na Jáoa maior, e só no feitio mostra hum arremedo de 
canella, mas não. no gosto, nem em côr, por ser mui 
amarella, e amaruja excessivamente , sendo esta a que 
affirmão ser canella. Em toda a parte do mundo 3tem. 
grande valia, e estimação, e toda se podia vender, e, 
navegar por conta de Sua Magestade, e os moradores 
pelo pouco trabalho, com que se; tira b a darião. por 
bem limitado preço; e assim ElRei N. Senhor podia= 
mandar carregar somente deste gênero, não digo.eu cem-
náos cada anno, senão duas, e trcs mil. ,q*,o -;••••,; 
<m- Também havião obrigar a todos os moradores;, a 

que cada hum, na porção.dassuns terras, queJhe coubes-̂  
sem, plantasse aos pés das arvores'pimenteiras; que co--, 
mo a natureza, e clima da Ilha a produz,sem plantar, 
melhor o faria ajudando-a com este pequeno beneficio; 
porque pondo-a huma vez, ficava para sempre, e das-
novidades^ que recolhessem (que rho duas vezes no an­
no), ..pagassem também parada fazenda Real a quinta 
parte, e dos quintos delia sem se comprar o se carrega­
ria© para este Reino muitas náos , atalhando-se o hir 
delle dinheiro para este negocio, ie os moradores.,, que 
pudessem vender a sua livremente para a Pérsia, as Ara-* 
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bka*; o Mogor, e mais partes do Oriente; que com© 
béi3-melhor, tem mais valia, que outra alguma de to-
da-'a-índia; e somente destes dous gêneros havião a-
qüclle* povos pagar quintos a Sua Magestade; e as 
mais drogas^ que as pudessem tirar livres das suas terras, 
eomd sempre foi costume. Nesta conformidade ficaria 
aquella Ilha mui poderosa, e Sua Magestade com os 
maiores thesouros, que tem o descuberto, tirando estes 
gênerospsem despeza de hum real, em tanta quantida­
de: e para pagas, e sustento das guarnições das praças 
havia sobrar muito cabedal fdos direitos das alfândegas: 
isto bem se deixa vêr, que sendo a Ilha povoada, ha­
via concorrer a ella grande negocio.b' 
"-b ''Demais destes dous gêneros, canella, e pimenta, 

tem Sua 'Magestade outros dous, não inferiores, que 
sempre se tirarão, e venderão por sua conta, a saber, 
os elefantes-,' e pedraria ; esta , quando se não quizesse 
obrigar aos naturaes da terra, que de continuo a tiras­
sem, se podião metter negros, cafres, para se occupa-
rera em'a estar tirando: quanto mais que os mesmos 
Chirtgalás trabalharião neste serviço, porque, sem nós 
termos na Ilha outra cousa , mais que a cidade de Co­
lumbo , depois das tregoas ajustadas, por vêr D. Filip-
pe Mascarenhas ficavão aos Hollandezes a maior parte 
das terras - de canella , era as quaes vivia a maior parte 
dos Cbaiiás,. que à tiravão, e vendo que Sua Magesta­
de ficava com- tão excessiva perda, a remediou còm 
carinhos,^ e boas palavras; fez que os Pachas tirassem 
todos» os annos a que faltava para três mil e duzentos 
bahares, com puto:, que pelo tombo todos os Chaliás da 
Ilha-tiravãlo, dando-a estes por cada. baharbuma pataca. 
De modo, que se rjgpartio entre aquella casta de gente,' 
mil ô nove cemos bahares,- que ficarão tirando todoyosi 
annos,, e desta maneira remediou aquella'falta, e não 
perde©-Sua Magestade hum páo de. canella, tendo os 
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Hollandezes a maior parte das terras', onde.a havia, c 
vivião os que a tiravão. Por onde se a estes só com ilnum 
bom termo, tendo nós tão limitadas forças na Ilha-, os 
obrigarão, qüefseria vendo-a .elles toda povoada: eió 
de pedraria, a saber rubins y safiras, topazios, olhos do 
gato, se podia tirar tanta quantidade, que ser?carregas-> 
sem-para este Reino muitas náos todos os annos, onde vi--

riaIpedra de dez mil cruzados, e não pareça-no què 
digo ponho de casa o encarecimento, mas antes era 
tudo, o que relato, vou diminuto na realidade, do que 
me pudera alargar sem escrúpulo; je de continuo podem 
muitos mil homens estar tirando-a sem mostrar alguma 
falta, pela muita quantidade que se acha em qualquer) 

Í
iarte, sendo o terreno, onde>.se cria, sessenta e isete 
egoas, que todas são cheas desta pedratia; e para' se 

tirar não se cava mais que, ao muito, braça e meia,íaté 
chegarem a huma terra areenta sobre azulada •, e a lavão 
em cestos, onde achão quantia entre outras pedras de 
menos conta.*Advirto, que aortde achão humas,'também" 
achão as outras,'sem terem algumas para sua criação 
lugar, separado, ainda que em qualidades são difFeren-i 
•tes; com o qtíe se infere, que todas aselndias, e todo 
o mundo não podia ter tantos thesouros, como Portu­
gal : nãorfa!lo na pescaria do-aljofar, que he certo se-, 
riabem freqüentada com a nossa assistência , e amparo. 

Alem das commodidades, e riquezas, 'que-'tenho 
mostrado, com mui pouco custo se podião fazer grandes 
armadas, por serem as madeiras-muitas, como tarmbèm 
o ferro, e breu em grande quantidade, .gêneros:, de que 
mais se necessita para esti fabrica. Ha na ilha huma 
semente, que produz propriamente, como o linhoica-
«ihamo, de que os pescadores da terra fazetmas suas re-> 
des; deste se podia fazer a enxarcia^como a de Europa, 
evitando o áspero, e.grossura , que teima de cairo. Pois 
que direi do porto, e enseada dos Arcosipara as ter» 
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mos? sendo o melhor que se acha em toda a índia: 
o seu fundo he entre lodo, e arêa , reparado de todos 
os ventos ; só o Leste lhe entra; porém nem este con­
tinua mais que por accidentes, e brandamente; sem 
embargo que^ tem dentro muitas enseadas, e abrigadas 
para delle se repararem ; porquanto os ventos geraes, que 
todo o anno cursão, he o Norte, e o Sul, e chamão 
aquelle vara, e a este cachão, e ambos forrnão na Ilha 
dous invernos, e dous verões. Nesta enseada desagoa o 
mais formoso , e caudaloso rio, que tem a Ilha, de er-
cellentissima agoa, que vem do Pico de Adão: em to­
das as suas margens se crião muitas, e notáveis madei­
ras em grandeza, e diversidade. Na mesma enseada se 
podia fazer ribeira, onde se fabricassem armadas de 
muitos navios do lote que fossem necessários ; e mais 
tendo o commodo daquelle caudaloso rio para por elle se 
conduzirem todos os materiaes, sem despeza alguma; co­
mo temos mostrado'no capitulo décimo do primeiro li­
vro-, que são obrigados os cortadores a cortar as ma­
deiras, os que fazem o ferro, os ferreiros, carpinteiros-, 
torneiros, lanceiros, coronheiros, e todos os mais offi­
ciaes da Ilha a trabalhar nas obras de Sua Magestade 
sem paga alguma: e também custarião quasi nada todas 
as armas manuaes para o fornecimento, a saber , mos» 
quetes, arcabuzes, cravinas, bacamartes, lanças, cho­
cos-, traçados, coronbas para as de fogo; e todos estes 
gêneros de armas se obra© em toda a Ilha com muito 
primor, e em grande quantidade, de que se provião as 
nossas praças, e arraiaes, sem as grandes despezas, que 
em outra qualquer parte he necessário fazer a fazenda 
Real, nem ainda para a mesma conducção; porque a 
obrigação dos Culles he acarretarem, assim como os 
mais officiaes trabalhar cada hum em seuofficio, em 
que se pode notar as grandes commodidades, que tinha-
mos para fabricar armadas, porto excellentissimo para 
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as ter, com a franqueza de sahirem, e entrarem nelle 
sem perigo algum em qualquer tempo do anno; marni-
mentos em abundância para seu provimento; sem ja nos 

•vir ao pensamento de lançar mão deste porto', para nel­
le fabricar armadas, sendo o essencial de que aquelle 
estado sempre necessitou. 

*•»> Todos os que correrão o mundo, e os que por li­
ção tem noticia de suas grandezas, quizera que me dis­
sessem, se virão, ou ouvirão, que alguma porção delle 
criasse os thesouros, que temos mostrado cria esta Ilha ? 

-porque se procuramos em toda a África , não achare­
mos nella*! mais que algum ouro por resgate, e com o 
mesmo hum pouco de âmbar, e marfim: a America 

•produz ouro, prata , aljofar , esmeraldas, algum âmbar, 
.muitas drogas-, porém deve-se advertir, que esta porção 
de terra, por sua grandeza, he nomeada pelo novo mun­
do, que comprehende de hum ao outro polo, com innu­
meraveis reinos, e províncias, leque muitos delles ne-
cessitão da maior parte das cousas, que temos aponta­
do ; porque áquelles que tem humas, não tem as ou­
tras. O Estado do Brazil tem assucar, e tabaco: na 
Arábia , incenso, mirrha, tamaras, e cavallos: na Pér­
sia, sedas, ealgumas drogas, eno seu estreito aljofar: no 

iGusarate, roupas, e drogas: no Canará;1 arroz, pimen­
ta: no Malavar, pimenta, cardamomo, e gengivre: na 
costa de Xoromandel, roupas: no Reino de Carnate su-
geito ao de Golocondá, diamantes: em Bengalla, e to­
do o Mogor, roupas, arroz, assucar, cera; e são tam­
bém muitas províncias, que as que tem humas cousas, 
não tem as outras: em Pegú, rubins , e lacre: na Suma-
tra , ouro, cobre, estanho, beijoim, e pimenta: em 
Champá, calambá , águila : em Borneo, canfora , dia­
mantes, e pimenta: cm Sião, beijoim, e drogas:-na 
China , ouro, sedas , almiscar, e drogas: em Japão, pra-

, ta , e cobre: nas Malucas, cravo : em Banda, noz mos-
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cada, e massa : em -Timor', e Solor, sandalos. A nossa 
Europa hc cousa sabida o que cada Reino produz, va­
lendo nella mais a industria;, do que a natureza , -,e as­
sim não ha para que referi-lo. Estamos vendo, que mui­
tas terras das que temos nomeado, comprebendem mui­
tos , e grandes Reinos, e não deixão de ter fama de 
mui ricos. Que poderemos nós dizer de huma Ilha, que 
pelo maior comprimento não tem mais que setenta e 
duas legoas , criar em si cinco gêneros em tanta abun­
dância, como temos mostrado? a canella sendo no mun­
do singular; a pedraria , aonde só se não achão diaraaíj-
tes, e esmeraldas, em tanta quantidade; os elefantes, que 
são os mais presados de quantos tem o descuberto; a 
pimenta, sendo a melhor que se acha no Oriente; o 
mar de pérolas, e aljofares, e sentem por muito finos, 
Não •••fa.Ho em outras muitas drogas, que a Ilh*rtem, 
de que»aqui não fazemos caso; e se acha na costa al­
gum âmbar: e considero, que os que-quizerão. dizer, 
que esta Ilha era o paraíso térrea!, não foi pela fertili-
lida-de, e abundância, que ella tem de todo o regalo 

-para a vida humana, nem pela amenidade, e salutifero 
da terra ou por huma pegada de dous palmos, que os 
Gentios,^por introduzirem naquelle lugar adoração, fa­
bricarão; senão, porque sendo tão limitada, cria em si 
tantas riquezas. r... 

n Vejamos agora <©s povoadores de Sofala, Moçam­
bique, Mombaça, aonde o negocio he algum ouro, âm­
bar e marfim, tudo comprado, e feito esranco dos Go­
vernadores, e capitães daquellas praças, em terras tão 

j-faltas do necessário para poderem passar a vida', e tão 
doentias, se lhes era melhor estarem vivendo em terra 
-sálutifèra, provida de tudo,, agradável á vida humana , 
sendo todos ricos, tendo que vender, sem o comprar, 
as forças, juntas, sem estarem de continuo com o smto 
de serem cada'hora derrotados, ou sitiados dorinimigo, 
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ameaçando dalli a todo o Oriente, e por necessidade a-
quelles Reis havião "abraçar a nosí-a; amizade, fazendo 
serviço a Deos, e tínhamos naquelle dilatado huma pe­
dra firmissima,, onde se sustentasse a Fé de-Jesus Chris­
to ; o nosso Rei hum opulento Império, postos nas 
mesmas praças, com que se premiarem os beneméritos, 
com differeotes rendimentos , do que em aquellas ? o 
mesmo se entende com- os de Mascate, Cúria te, Da-
taão, S. Gens, Danú,- Aserim, Tarapor, Maoorá, Quei­
me., Mahim,.Dantorá, Agasaim, Baçaim, Taná, Ca-
iranjá , Chaul1, © Morro , Honor, Bracelor, Cambolim , 
Mangalor , Cananor , Caranganor, Cochim, (aonde-só 
acharão os Hollandezes, quando renderão esta cidade 
mais de-dez mil mulheres brancas desobrigadas, sem 
pais,. nem maridos) Coulão , >Negapatao, Meliapor , 
Macáo, Malucas , Timor , Solor, e- todas as mais 
que tivemos naquelle estado. Aqui todos viverião ricos, 
e abastados, e se evitava andarem esparzidos em mui­
tas, povoações tanta quantidade de Portuguezes, vivendo 
sem lei, sendo o arbítrio de suas consciências seus pró­
prios vícios, entre,gentios, e mouros; a quem de neces­
sidade obedecem.^ Pois he certo , nem o que produzem 
aquellas terras,-aondei tínhamos todas estas praças, o 
deitaríamos de ter; porque naor se havião de querer os 
senhmes-:) dellas desgostar comnosco, vendo que tinha-
mos forças, com quê lhe dar rigoroso castigo. De mais, 
que elles também tinhão conveniência em nos venderem 
os frutos), e drogas de suas terras. . Boa .experiência te­
mos no tempo de ElRei Filippe IV ," que sendo a guer­
ra comi.os seusirebeldesjrHollandezes ctão renhida, lhe 
çmtciedia passaportes 7 pára ? virem livremente em frotas 
a neste Reino,uque cairegavão de sal, e outros gêneros, 
porque todos ser querem aproveitar do' que produzem as 
suas províncias' . ,-ní.vi .-o-. 
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C A P I T U L O IX. 

Em que se mostrao os mais erros nos tempos 
modernos. 

odas as cousas tem principio, augmento, e declina-
ção. Dos princípios, ou se seguem os acertos , ou os er­
ros ; grande o tivemos em nos esparzir divertindo-nos 
por tantas partes. Do augmento , em que estivemos na­
quelle estado, houve esta Coroa a Ilha de Ceilão em 
propriedade grátis. Ja temos reparado em todas as des­
culpas apontadas, agora nos dão outras differentes; e 
são estas de qualidade, que não achamos parte para lhas 
podermos admittir, poÍ6 nos dizem, que jamais adver­
tirão os que governarão aquella Ilha em noticiar as ri­
quezas, que apontamos, e dellas creio não tiverão exa-
cto conhecimento; porque o nosso commum , do pouco 
faz espanto, e do muito não faz caso; e só por huns 
longes disserão, ou conhecerão que havia alguma porção 
destas riquezas; porém de tal modo, que não era para 
se fazer o caso que dellas agora mostramos, nem os 
Sereníssimos Reis desta Coroa tiverão informação, que 
chegasse a rastejar esta verdade; porque he certo, se 
lhe fosse presente, mandarião metter na Ilha ao menos 
forças bastantes para sua defensa. Desta duvida nos ti­
ra saberem todos com quanto cuidado se oppuzerão aos 
Belgas no estado do Brazil, e Angola; quanto melhor 
o farião em Ceilão, que sem todas as conseqüências, 
bastavão as de ser seu patrimônio, para que a fizessem 
conservar: e assim havemos dizer, que só por verem 
que daquella Ilha vinha tanta quantidade de canella, 
recommendavão muito Ceilão. Em prova deste pensa­
mento sabemos, que o Sereníssimo Rei D.João o IV», 
quando fez as tréguas com os estados de Hollanda por 
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dez anno6 no da índia , he certo, que se soubera o 
que era Ceilão, mandara na duração d.lias reduzir tu­
do o que havia no estado aquella Ilha ; conseqüência 
certa, que não foi noticiado. 

Ag-ra entra aqui o nosso reparo, ou para melhor 
dizer queixa: que sendo os superiores, que govern.rão 
aquella Ilha, homens de muito juízo, vistos em nego­
cias, obrigados ás intelligencias, do que ha nas partes* 
que domina© , para darem razão dellas, e de si, pois to­
das Ine corrião pelas mãos: forão tão descuidados, e 
remissos, que não declararão o que estavão obrigados, 
para se pôr remédio; e quando Sua Magestade, ou seus 
Ministros o não puzessem, tinhão elles satisfeito com o 
que deviao ; e não quando o mal não tem remédio , da­
rem lugar a que hum soldado de pouco talento , e me­
nos discurso, que não se oecupou mais que em servir 
a Sua Magestade, e não podendo vencer o continuo 
trabalho daquella molesta guerra, marchando de noite, 
e de dia dezoito annos, descalço, e cuberto de sangue-' 
sugas do mato, vivendo sempre em brenhas; e o peor 
de tudo he , que com estes seus descuidos derão Occa-
sião a que quem estas cousas ler, ou ouvir, possa di­
zer (com algum fundamento) que são embustes, e men­
tiras, por vêr se posso adquirir algum prêmio, e enta-
bolar-me em reputação: pois daqui protesto diante de 
Jesus Christo, que nenhuma cousa digo supposta ; senão 
huma pura, e simples verdade; como também, renun­
cio, para todo o sempre qualquer prêmio, que a grande­
za de ElRei N. Senhor, que Deos guarde, me queira 
dar, não somente o deste trabalho, que tomei , que 
he zelo, e amor da pátria, senão também de todos, 
áquelles , que em seu serviço tive , mais de quarenta an­
nos e meio completos, sem faltar hum dia de vinte e 
hum de Março de 640, até quatro de Outubro de 6c-a, 
que cheguei a esta corte por ordem do mesmo Senhor; 

KK 
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e supposto, que não tenha bem com que passe, louvo­
res sejão dados ao Altíssimo Deos, que a todas as crea-
turas dá o que lhes basta , se nos sabemos accommodar. 
Pelo que se podem desenganar, que nem em huma, ou 
outra cousa terá efFcito a censura ; porqueo nosso fim só 
h e , que se algum tempo estiver esta Monarchia com 
mais alentos, não fiquem estas cousas sepultadas no es­
quecimento. 

Em a declinação daquelle estado se vio claramen­
te o quanto necessitávamos de hum, reparo, e buscar 
meio para nossa conservação ; porque a razão assim o 
pedia , vendo nelle em no?sa opposição dous tão fortes 
inimigos, como os Hollandezes, e Inglezes, estes com 
o Persa, tendo nós ainda todas as forças, nos tomarão 
Ormuz, a melhor praça, que tínhamos, sem lho poder­
mos impedir. Aos Hollandezes não pudemos lançar fo­
ra do mar do sul , aonde freqüentando o dilatado da-, 
quelle archipelago com a commodidade dos mesmos, 
baixos, que tem áquelles mares, lhe facilitou o negocio 
de todas as I lhas , e terra firme; e com elle forão en­
grossando em tantos cabedaes, que aquella companhia; 
livre, e sem impedimento pôde freqüentar aquellas par-
res com duplicadas forças de navios, c se pudera© fazer 
tão senhores, que os nossos vierão a não poderem nave­
gar áquelles mares; chegando a termos, que de cinco' 
patachos, que hião á China fazer negocio, se veio a ter 
por milagre escapar hum; e como naquelle tempo esta­
va a índia tão chea de vícios, como de cabedaes; 0 
muito, que achavao em hum, os incitava desvelados a 
procurarem todos os que trazíamos na carreira para va­
rias partes, por serem as herdades, e morgados, que 
naquellas partes desfrutávamos. Assim não escapava 
mais, que por acaso algum nas costas de Pegú, Bengal-
la , Xoromandel, Sinde , Basorá, Moçambique, Mom-
haça; em algumas destas partes não se molestavão em 
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os buscar; porque lhe vinhão* ca hir nas mãos, tendo oc-
cupado a boca do estreito de Singapura com bons na­
vios, por ser o passo de Malaca para o mar do sul. 

Nesta forma em toda a parte nos forão atenuando 
hum e outro anno, levando-nos quanto tínhamos, sem 
nos deixarem mais, que misérias, até que para fazerem 
melhor o seu negocio, vendo-se tão opulentos, derão em 
todos os annos a pôr huma esquadra de doze náos, que 
assistião todos os verões na barra de Goa , ficando as 
mais desoccupadas, para andarem livremente a corso; 
e sem embargo que os nossos galeões lhe derão algu­
mas batalhas , com tudo persistião na assistência , e cer­
co da barra; e como sabião que Malaca era o empó­
rio do sul , aonde se fazia escala de roda a especiaria, 
e drogas, que por áquelles mares se navegavão, também 
lhe fizerão contínua assistência , tendo sempre á vista da­
quella praça cinco, ou seis náos , que lhe impedião to- \ 
do o negocio, tendo-a como sitiada, até que de todo 
determinarão lançar-nos fora delia; e para ncs impossi­
bilitarem , e não podermos acodir a parte alguma , ten­
do abraçado os tratos com 0 Rei de Candia , nos toma­
rão em 1639 as duas praças, Batecalou, e Triquimalé:' 
e neste inverno entrarão com algumas náos em Marmu-
gão, porto, e praça forte, onde tínhamos debaixo do 
seu amparo três galeões com huma armada de remo em 
sua guarda , e nem huma , ou outra defensa lhes valeo 
para deixarem de ser queimados, sendo áquelles três as 
forças, que tínhamos em todos áquelles mares. Com es­
te feito na entrada do seguinte anno vierão sobre. Cei­
lão, e nos tomarão as duas praças Galle, e Negumbo; 
e no mesmo puzerão sírio apertadissimo por mar, e ter­
ra a Malaca, e a viera*fl|| render depois de seis mezes, 
em os primeiros de Janeiro de 1641. 

Com os bons, snccessos referidos, se promettêrão 
fazer senhores de todo o estado, e forão continuando a 

KK 2 



26o F A T A L I D A D E H I S T Ó R I C A 

guerra em Ceilão, fazendo o mesmo aquella armada, 
que assistia todos os verões na barra de Goa, até o fim 
do anno de 1644, que se ajustou a tregoa por oito an­
nos , como temos mostrado. Com este ajuste, ficarão os 
nossos tão alliviados, e sem cuidado, que não só nos pa­
receo que não poderião ter fim oito annos, mas também 
não havia ja no mundo Hollandezes : sendo o em que 
mais entenderão os capitães advertidos, foi, que em 
tempo da paz estiverão sempre com maior cuidado, e 
vigilância , do que no da apertada guerra ; por quanto 
nesta a mesma necessidade faz a huns e outros adver­
tidos , e prevenidos: senão, quizera me dissessem, que 
razão, ou fundamento teve o Sereníssimo Rei D. João 
o IV em fazer esta tregoa com os Hollandezes naquelle 
estado, quando nos tinhão tomado duas praças era Cei­
lão, como também Malaca; e vêr estava tudo atenua­
do com a corrente dos seus bons successos ? parecia de 
razão, mettesse naquellas partes com grande empenho to­
do o cabedal possível; ao menos para recuperar as duas 
de Ceilão, por serem do patrimônio Real, e também 
por lhe enfrear áquelles progressos; porém como seu 
juizo foi prudentíssimo, vendo que tinha hum inimigo 
tão poderoso, batendo-Ihe ás portas, não lhe convinha 
divertir as forças para acodir ao reparo do que estava 
tão distante: assim tratou de ajustar com elles, as tregoas, 
por lhe parecer, que dez annos era tempo sufficiènte pa­
ra aquelle estado se prevenir, e buscar algum meio pa­
ra se conservar. Também se ha de advertir, que estas 
tregoas forão tanto em favor desta Coroa , como em 
prejuízo dos mesmos Hollandezes; porque com eílas pu-
•zerão atalho aquella invasão, onde tão felizmente lhe 
succedia , dandonos lugar a engrossarmos as forças , 
emendar os erros, prover-nos do necessário, para que 
quando se terminasse o tempo, nos achassem com taes 
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prevenções, que não Jhe fosse fácil com grande poder 
fazer-nos opposição. 

Por rodas as razões, que temos mostrado, nãò po­
demos achar ja desculpa; porque nos obrigava a neces­
sidade para nos conservar; e não digo eu Ceilão, sendo 
o que tenho mostrado, senão qualquer parte, que fosse 
capaz de habitar, se havia eleger por remédio dos ma­
les passados, e atalhar os que antes de vir ja ameaça­

r ã o : porém de nenhuma cousa se tratou; antes nos dei­
támos a dormir», como se a guerra não tivera princi­
piado , nem o fim delia se havia resolver; devendo se 
reparar, que não se podia em tempo algum conservar a 
Ilha , tendo os Hollandezes nella maior porção, do que 
nós, e que todo o seu fundamento era excluir-nos na­
quelle estado de tudo o que fosse especiaria , para que 
só por sua mão fosse navegada pelo mundo ; e assim 
não só nos não aproveitámos daquelles oito annos para 
reduzir tudo, o que tínhamos naquelle estado, aquella 
Ilha, senão que a deixámos estar com as mesmas guar-
nições, que de antes tinha, passando-se o tempo em des­
cuidos , até que vierão apregoar a guerra, da qual re-1 

sultárão os successos que temos visto. 
Logo que em 1656 nos tomarão Columbo, e hin-

do-Jhe alguns soccorros, com elles no anno de i6ç% nos 
tomarão também Manar, e o Reino de Jafanapatão, 
deitando-nos de todo fora da Ilha , e dahi por diante 
nos tomarão das cidades, Negapatão, Cochim, e se a-
poderárão de Meliapor; e das praças, Coulão, Caran-
ganor, eCananor: eseoCanará não nos tivera tomado as 
quatro, que tinha na sua costa, he certo não nos deixarião 
estar nellas, só porque havia alguma pimenta, que com­
právamos aos naturaes , e he a que hoje vem para es­
te Reino; porque Como o Canará he senhor destas pra­
ças, não lhe pôde impedir que no-la venda. Tenho 
dado fim a minha narração; e somente direi o ; que sen-
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tímos de algumas saudades, que nos deixou esta notá­
vel perda ; porque sempre das grandes ficao muitas, 
quando o remédio he difficil. 

D, 

C A P I T U L O X. 

Em que se remata o fim desta obra. 

, ' epois que vim a este Reino, de tempo em tempo 
me dão huns rebates , que dizem : Ceilão se foi tomar, 
o seu Rei com muita instância nos roga , e persuade que 
vamos, e nos ajudará a deitar fora os Hollandezes, e ou­
tros ditos semelhantes, não sendo todos mais que par­
tos das mesmas saudades, pois estamos vendo, e a to­
dos he notório o mui pouco, ou quasi nada, que temos 
naquelle estado; e por nos acharem os Árabes tão ate­
nuados, se atreverão a pôr armadas no mar, em nossa 
oppoçição, e com ellas deliberados, e orgulhosos nos 
tem dado muitas batalhas; navegando áquelles mares, 
desembarcarão duas vezes em Dio, saqueando a povoa­
ção, e fizerão o mesmo em Baçaim; assim também des­
embarcarão em Bombaim, e conseguintemente puzerão 
duas vezes sitio á fortaleza de Mombaça , e huma á de 
Moçambique, com os quaes estiverão estas praças bem 
apertadas , mostrando-sc em tudo mais valerosos, que 
outra alguma nação do Oriente, sendo huma gente, de 

•quem,: não ha muitos annos, fazíamos pouco caso; e 
muito melhor o pode dizer o suecesso de Pate, que por 

-nos verem com poucas forças , tomarão motivo para se 
atreverem; e com o continuo exercício das armas, são 

-os inimigos que de presente nos dão cuidado no Orien­
te. Por onde se pode vêr, que nem com a imaginação 
se ha de emprender semelhante negocio: e supponhamos 
que temos na índia , não o limitado com que aquellas 
praças se achão, senão as forças, que tivemos quando 
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cila mais florecia: não estava o sahir bem desta empre-
za em ganhar aquellas praças aos Hollandezes; pois o 
essencial consistia em as defender e conservar, o que 
não somente he dificultoso, senão também impossível; 
por quanto no tempo que lá estive, trazião naquelles 
mares nem menos de quatrocentas náos, todas providas 
para qualquer oceasião, que se lhes offerecia , andando 
de huns para outros portos em commercio: hoje tem de 
mais aquellas cidades, e praças que nos tomarão, todas 
bem guarnecidas com muita infantaria ; o numero das 
náos he muito maior: a cidade-de Columbo a cortarão 
pelo meio, reduzindo a a que por todas as partes fiessse 
cuberta de huma grande força, que lhe fizerão no Oi-
teiro, que occupava o convento de Santo Agostinho, e 
por onde a cortarão fizerão-tres baluartes, e muralha, 
tudo ao moderno, e lhe abrirão hum fosso de toda a 
conta cheo de agoa, que corre da alagoa ao mar, com 
estrada cuberta; e assim se acha a mais bem fortifica­
da praça que ha em toda a índia. Por exemplo nos sir­
va , se nós não pudemos ajuntar em quatro annos em 
todo o estado poder com que lhe pudéssemos tomar a 
fortaleza de Galle, tendo muita, e boa gente na I lha , 
e todas as mais praças, que depois nos tomarão, como 
será possível, que sem aquellas forças, que nos faltãoj, 
e elles com duplicadas, os lancemos fora? eu quero que 
todos os que fossemos a esta empreza , levássemos azas, 
para que sem perdermos cousa alguma , safássemos -com 
cila á luz. De donde , ou de que parte nos viriáo os 
soecorros, que pudessem resistir ao empenho, com que 
de necessidade com todo o desvelo sé havião oppor por 
restaurar o que lhe tomássemos? O certo he, que fallar 
nesta matéria, o pode fazer quem de semelhantes tiver 
pouca noticia: sem estas pudéramos trazer outras razões, 
que não são para este lugar. 

Na© posso deixar de persuadir-me, que sendo certo 
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qüe o Rei de Candia nos offerece este adjutorio, e en­
trada na Ilha, sem duvida alguma deyia^ enlouquecer; 
senão he que se reduzio de gentio a christão, e o obri-
gao as confissões a descarregar a consciência , querendo 
por este caminho restiluir a Portugal as terras de Cei­
lão, de que elle está de posse, e obedecido por Rei de 
toda a I lha, e aempre foi seu intento lançar nos fora 
delia para se fazer absoluto Senhor; porque comnoseo 
do seu próprio o não podia ser, ejamais o quizemos 
fazer fogir para huma serra, que o não conseguíssemos, 
entrando em Candia por assalto lhe queimávamos a ci­
dade , e o seu mesmo paço, o que feito nos recolhíamos 
por hum-dos lados daquelle Reino, sem nelle fazer de­
mora , ás nossas terras; e desta sorte nem elle estava 
prevenido, nem nos podia impedir a retirada. Pelo que 
se mostra, que comnosco sempre vivia inquieto , e com 
Os Hollandezes não tem estas penalidades, por não ser 
gente que marche á desfilada, por entre brenhas, des­
calços, passando a cada passo rios , e varges alagadi-
ças , clicas de pântanos, cubertos de sanguesugas; e 
nós em nenhuma destas cousas reparávamos. Deve-se em 
prova de tudo o que d igo, vêr, que nós somos chris­
tãos , aquelle R e i , e os seus gentios; nós brancos, el­
les negros; nós Portuguezes, e elles Chingalás; com­
nosco na Ilha erão escravos, e sem nós são senhores: 
senão diga-me alguma pessoa, seouvio .dizer que no mun­
do houvesse nação, que voluntariamente se sugeitasse ao 
-império de outra; salvo por mais não poder? Bem o 
sentio este Reino sessenta annos, com a oppressão de 
Cascella, era que a opposição das nações fez natureza, 
que desejávamos beber o sangue a todos os daquelle 
Reino. Pois nao sao elles nossos visinhos ? não são bran­
cos como nos? nao são assim mesmo do rebanho do 
Senhor? tudo isto assim he; porém a mesma opposição 
faz criar entre as nações huma antipatia, que se vem a 
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converter em mortal ódio; de tal qualidade, que nao 
se admitte aquelle conselho de Christo Senhor nosso: 
amai a vossos inimigos. 

Bem he verdade que o Rei de Candia pela criação, 
communicação , lição, que tem dos Portuguezes, e co­
nhecer o primor, cortezia, e gravidade, com que se 
tratão; e principalmente a sua fidelidade, razões, por 
que os estima muito; porém só aos particulares, e não 
em geral, por ter delles muitas queixas; e assim lhe 
mandou fundar na Ruanella, em sitio forte huma for­
mosa cidade, onde vivem setecentos com suas famílias 
mui abastados; porque a todos deu aldeas das terras des­
ta Coroa, e com elles vivem religiosos, e sacerdotes , 
que lhe administrão os sacramentos. Com este intento 
se prevenio em dar* ordem á sua gente ,~'que não ma­
tassem aos nossos, que pudessem tomar vivos, como te­
nho mostrado no capitulo dezanove do segundo livro. 
Se alguns forem aquella Ilha derramados, não ha duvi­
da , que acharão do Rei bom agasalho; porém poder 
de gente com cabos, he enganosa a presunção ; e creio 
que mais fácil lhe será querer antes perder a vida, d© 
que tal consentir, por ter conhecido, que todas as nos­
sas diligencias forão sempre encaminhadas a donquistar-
Ihe o Reino; pela qual razão se ligou com os Hollan­
dezes, gente, de quem nunca fez caso para se temer, 
que em tempo algum o pudessem molestar, conhecen­
do não serem para os trabalhos, que aturão os Portu­
guezes. Tanto se mostra esta verdade, que logo, como 
fomos rendidos em Columbo, lhe fez guerra, e se apo­
derou de todas as terras, que pertencem a esta Coroa, 
não lhe deixando algumas, das que elles desfrutavão no 
tempo, que tivemos a tregoa; e assim não lhe ficou 
mais que as praças, por não poder ser menos, e algu­
mas aldeas nas faldas maritimas, que não lhe pode im­
pedir estarem á sua obediência, de que elles tirão qua-

LL 
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tro páos de canella; sendo que o Rei nenhuma tira ; an­
tes sente notavelmente que a Ilha tenha estes matos; e 
se pudera extingui-los, o fizera ; mas he impossível o 
faze-lo em distancia de hum tiro de mosquete: assim 
mesmo não consente, que se tire pedraria ; quando quer 
presentear a alguns Reis da outra costa seus amigos, ou-
parentes, em oseuthesouro tem grande quantidade: del­
le tira as pedras, que lhe parece, evitando tirarem-se 
das que a terra cria.para este, ou outro fim ; porque co­
mo dellas não faz negociação, parece-lhe, não será ao 
mundo noticiado haver naquella Ilha estas riquezas. Es­
força muito este pensamento não necessitar de fora del­
ia de cousa alguma para todos viverem abastados; e dif­
icultoso será achar-se no mundo Reino, ou província, 
que se possa jactar de outro tanto. 

Pelo que temos mostrado, não tirão os Hollande­
zes grandes avanços de Ceilão; e segundo entendo, pou­
co mais será a receita, do que a despeza. Se com aquel­
la companhia se pudera ajustar, que nos largasse as 
praças , que tem na Ilha , por todas as conveniências, 
que ,quizessem, lhas podíamos aceitar, para o fim de 
se povoar, e tratar dos meios, que temos mostrado; 
porque como he de homens de negocio, sempre hãode 
vir no que lhes der mais proveito; enao havendo outro 
remédio, muitos estados, e monarchias se virão mui 
opulentas, e brevemente vierão a seus princípios, porque 
Deos Senhor nosso não põe tempo em o mudar. Algum 
pode vir, que nos sirvão estes avisos; porque em sua 
divina mão estão todos os Impérios, e na nossa a emen­
da com^ o arrependimento de nossos peccados, que 
estas serão as maiores forças, que podemos procurar con­
tra nossos inimigos , para que por este meio possamos 
continuar o governo daquella Ilha, seguindo com me­
lhor acerto aos Capitães Geraes, que até agora forão da­
quella conquista: e o primeiro, que levou e&te posto, foi 
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Pedro Lopes de Sousa. O segundo D. Hieronimo de 
Azevedo. O terceiro D. Francisco de Menezes. O quar­
to Manoel Homem Mascarenhas. O quinto D. Nuno 
Alvarez Pereira. O sexto Constantino de Sá e Noronha. 
O sétimo Jorge de Albuquerque. O oitavo segunda vez 
Constantino de Sá e Noronha. O nono D. Jorge de 
Almeida. O décimo Diogo de Mello. O undecimo D. 
Antônio Mascarenhas. O décimo segundo D. Filippe 
Mascarenhas. O décimo terceiro Manoel Mascarenhas 
Homem. O décimo quarto Francisco de Mello de Cas­
tro. O décimo quinto, e ultimo em Ceilão Antônio de 
Sousa Coutinho. Teve mais este posto em Jafanapatão, 
e Manar Antônio do Amaral e Menezes, que foi:, o 
décimo sexto. 

FINIS. 

Laus Deo, immaculataeque conceptionl Deipara 
Virginis Maria. 

Í.L 2 
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» Pareceo que não seria alheio do objecto desta obra, 
» nem desagradável aos curiosos , ajuntar aqui a 
» Doação, que o Rei de Ceilão fez dos Estados d'a-
» quella ilha aos Senhores Reis de Portugal, extrahi-
« d a doR. Archivo da Torre do Tombo, do Livro de 
» Leitura-nova , intitulado Ilhas, que se acha no ar-
» mario 2° da Casa da Coroa. ** 

COPIA. 

E, «m nome de Deos Amen Saibam quantos este pu**3* 
brico estromento de Doação virem como no Anno do 
nascimento de noso senhor Jezus Christo de mil e 
quinhentos e oytenta annos aos doze dias do mes da-
gosto do dito anno nesta cidade do Columbo e ma for­
taleza da Ilha de Ceilam no apousento do muito alto 
Principe Dom Joam per graça de Deos Rey de Ceilam 
Perea Pandar, Estando ahi o dito Senhor Rey de pre­
sente disse a mim Antopio Ribeiro tabaliam publico 
das notas por eiRey nosso senhor nesta dita cidade, em 
presença das testemunhas ao diante nomeadas que elle 
dito Senhor Rey socedera nestes Reynos de Ceilam por 
falescimento delRey Bonegabao seu Senhor e avoo que 
lhos deixara por nam ter filhos e lhe pertencerem como 
a seu neto que he e pello ter ja perfilhado em sua vida 
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por filho e herdeiro seu com autoridade do Senhor Rey 
de Pcrtugall Dom Joam terceiro deste nome que sancta 
gloria aja e elle dito Senhor Rey ouuera a posse des-
ies seus Rey nos e os possuirá todos sem falta alguma 
assi e da maneira que os possuio o dito Bonegabao seu 
avo tendo seu assento na sua Real cidade da Cota me­
tropolitana cabeça do Reino qué ora está despejada, e 
que despois por diuersos casos o Madume Pandar Rey 
de Suita auaca. E o Rajuu seu filho lhe tinhão tiranica-
mente e per vias illicitas occupado e tomado todos os 
ditos seus Reynos auia ja certos annos sem lhe ficar 
delles mais que esta cidade e fortaleza do Columbo que 
os senhores Reys de Portugal por seus viso Reys e 
Capitães deflendiam pugnando sempre pello tornar a re-
stituir em os ditos seus Reynos o que attegora nam po­
de ter effeito por'outras guerras e trabalhos que os di­
tos viso Reys tiuerao. E pello estado da índia estar gas­
tado e pobre e por elle dito Senhor Rey se ver em ida­
de e não com boa disposição em sua Real pessoa e sem 
filhos e herdeiros que lhe de direito socedam per seu fa­
lecimento em estes seus Reynos , e uendo se muito obri-

igado aos senhores Reys de Portugal pellos muitos beens 
e mercês que delles sempre recebeo especialmente por 
suas boas diligencias e amoestaçoes que lhe fizeram per 
suas cartas e pello que encommendarão aos padres da 
ordem de sam francisco veo elle dito Senhor Rey a ter 
lume e conhecimento da nossa sancta fee católica e se 
abraçou e conuerreo a ella que mais estima que todas as 

^cousas do mundo porque espera por isso mediante a gra­
ça de misericórdia de nosso Senhor Deos saluar sua al­
ma e mais lhes he em obrigação de o sempre sostentar 

-em seu Real estado sendo tratado de seus viso Reys e 
capitães e mais vassallos com toda honra e acatamento 
como se faz a suas próprias pessoas tratando se a guer» 

« imigos Madume e Rajuu pella restauração des-
com >! os 
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tes seus Reynos com todo o rigor com muito enfindo" 
gasto de suas fazendas e mortes de muitos Capitaens fi­
dalgos e portuguezes: epor todas estas cousas e por outros 
respeitos que a isso omouiam elle dito Senhor Rey de seu 
propio moto boa e liure vontade lhe aprazia de fazer 
Doaçam pura e perfeita de todos os diros seus Reynos e 
senhorios ao Senhor Dom Henrique Rey que ora he dos 
Reynos de Portugal e a seus socessores como defFeit© 
disse que pella presente lhos daua e doaua e em elle os 
punha e trespassaua com todo o direito senhorio ,e au-
ção que nos ditos Reynos tem e podia ter pera que o 
dito Senhor Rey de Portugal Dom Henrique e seus so­
cessores o ajam depois de -seu falecimento perpetuamen-
te e os pessuam e logrem assi e da maneira que elle 
dito Senhor Rey os pessuio otme e herdou d© dito.Rey 
Bonegabao seu senhor e avoo cujos foram e milhor sp 
o milhor puderem auer e possam fazer delle como de 
cousa sua propia que he por virtude desta Doação ti-
randoos pera isso de poder dos ditos imigos que oje 
era dia os tem e pessuem indiuidamente sem nenhum 
direito nem justiça pera o que lhe poderam licitamen­
te fazer guerra por terra e por mar atte de todo esta­
rem senhores de todos os ditos- Reynos e suas antigas 
demarcações e senhorios que tem como tiuerao os Reys 
da Cota sobre os outros Reys desta ilha que lhes he 
e foy sempre diuida. E dise mais o dito Senhor Rey 
de Ceilam que esta sua davida E Doaçam- queria que 
se comprisse em todo e por todo sem contradição algu­
ma, e se alguma mingua ou deíTeito tiuer, elle de seu 
real poderio o supre E ha por suprida E manda que 
esta se cumpra e valha por ley sem embarguo de todas 
E quais quer leis foros E direitos costumes e outras 
quaes quer cousas que em contrario cuuer por quanto 
disse e declarou esta ser sua mercê e vontade declarando 
logo que a huma sua cédula de testamento que atra» 



desta sua dita Doação em fi^^^í 
nha feito per mjm dito » b a h a m " ' f f e ç a m comprir 
E credito E lha cumpram e guardem e » ^ nella co& 
e guardar assi e tam jnteiramente ™™*"™ «m 
them E milhor se milhor ser puder sem ™**W™fe: 
dita «ua Doação por quanto todo o em ella contheuao 
manda fazer p e r a U de sua alma E descargc, d«|W 
consciência por tudo achar ser muito seruiç© de Ueoi 
nosso Senhor E ficar ajnda muito atras do que era ©b* 
gado por caso do pouco que ao>«ente pode E que 
por tanto pede muito por merce^ao dito Senhor Rey 
de Portugal Dom Henrrique e a seus soccessores que a 
dita sua cédula de testamento lhe mandem per suas jus­
tiças E todas outras quaes quer pessoas a que o tal car­
go pertencer cumprir E guardar E fazer comprir E guar­
dar em todo E por todo assi E da maneira como se 
nella contem por quanto assi disse que era sua mercê E 
vontade E queria que se lhe cumprisse E guardasse pel­
lo assi auer por bem por Respeito do acima dito sem 
a cousa alguma dello nem todo nem parte dello lhe ser 
posto duuida nem embargo alguum mes que antes con­
forme a direito como confia que seja lha ajam por so-
lenne pera por ella se fazer sua vontade como nella 
•vay declarado ê aqui declara auer por bem que se faça 
§ E disse mais elle dito Senhor Rey que pedia com to­
da a humildade e reuerencia deuida como filho obe­
diente á sancta see appostolica de 'Roma e ao Papa nos­
so Senhor que aja esta Doaçam por boa e mande por 
sua autoridade appostolica que se cumpra depois da seu 
falecimento assi E da maneira que aqui he decrarado» 
E pera fee e firmeza de tudo isto mandou a mim dito 
tabaliam que esta escritura de Doaçam fizesse e em mi­
nhas notas onde a escreui E o dito Senhor Rey assi­
nou nella de seu Real sinal testemunhas que pera jsso 
foram chamadas E roguadas o padre frey Sebastiãm 
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de Chaves guardiam que ora he do conuento do mos­
teiro de Sancto Antônio desra dita cidade, E o pa» 
dre Manuel Luiz vigairo em ella , E Esteuam figueira 
Viuuo ouuidor que aqui foy , E Pero Jorge franquo 
juiz ordinário E Antônio Lourenço ambos casados E 
moradores mesta dita Cidade E Dom Estevão mcdaliar 
do dito Senhor Rey de Ceilam e seu camareiro-mor E 
Regedor de seus Reynos, E Dom Antam fidalgo^ de sua 
casa, e,André Bajam E Dom francisco Anrriquez seus 
mudaliares que aqui assinarão com Dom fernando mu-
daliar do dito Senhor Rey E seu lingua que tudo isto 
declarou sem embargo de elle saber falar E entender a 
linguoa portuguesa È Lourenço fernandez sacretario do 
dito Senhor Rey ejuiz de sua jurdição E o Capitão-
Manuel de Souza Coutinho fidalguo da casa delRey 
nosso Senhor que presente estaua aceitou esta dita Doa­
çam em nome do dito Senhor Rey nosso Senhor E eu 
dito tabaliain que o escreui E notei em minha nota que 
em meu poder fica onde o dito Senhor Rey de Ceilam 
E testemunhas ficam assinadas E delia aqui o tresladey 
bem e fielmente E concertey com o próprio E como 
pessoa publica estipulante e aceitante que a também a-
ceitey em nome delRey nosso Senhor e de seus sobces-
sores E me asinei aqui deste meu publico sinal que tal 
he como se segue-» E pello d." Capitam manoel de Sou­
sa Coutinho me requerer lhe passasse mais dous tirados 
afora outros dous que lhe ja tinha passados pera por 
quatro vias mandar esta dita Doação aos Reynos de Por­
tugal ao dito Senhor Rey Dom Henrique nosso Senhor 
ou a seus socessores a seu requerimento lhos passey na 
uerdade com autoridade do ouuidor que ora he nesta di­
ta cidade por elRey noso Senhor Antônio guerreiro que 
© assi mandou a mim dito tabaliam que o escreui. A 
qual scriptura De doação foi mandada a esta torre do 
tombo per mandado delRey noso Senhor e se lançou na 
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gaueta das doações e se traslladou aquy de uerbo aà 
uerbum E foi concertada pello doutor Jorge de Cabedo 
Guarda mor da dita torre do tombo e per elle asinada 
Comigo christouão De benauente escriuão de seu cargo 
em lisboa aos seis de abril De mil quinhentos e oiten­
ta e dous—Jorge de Cabedo» Christovao de bena­
uente =:: 

Está conforme 

JOSÉ' MANOEL SEVERO AU RELI ANO BASTO». 



I 

• 

i LD ' V a r r 

• 

11 Batecalou 
lío de Frade 
ihas do Sal 

l i Triq 
Bédas 

1:.. das Pedra--

19 Hl.a de Cardiva 
5 Cabras 

dos Forçados 
« i Ilha das Vaccas 

Salgado 
•ii llba Je Maünar 

•»t. Praya Je Aripo 
•ra de lirodunialé 

• 8 FaUlam 
29 Ilha de Cardiga 

-UD&bO 
. i-i-jenln 

33 Makaoa 
:, í Grubebt-
35 Ruanella 
36 ManieaTan-

• .i. vaca 
38 èofregam 
39 Dina-faca 

H Candia 
í i Matalé 

•a de- Balam-
Moroto 

45 Belítole 
46 Curaça 

• 

loa Arri»-
Í9 Pá 

. t-mena 
51 Pi '0 de Adam 

• 

• 

r, cortas 

: corlas 
eotiar 





INDEX 

Dos capítulos - que contem este tratado. 

LIVRO I. 

CAPITULO I. Em que se mostra a parte, 
em que está posta a Ilha de Ceilão pela ele­
vação do Pólo. . Pag. I 

CAPITULO II. Em que mostramos quantos 
Reinos teve a Ilha. . 2 

CAPITULO III. Em que mostramos as rique­
zas que produz Ceilão. . f 

CAPITULO IV. Das fortalezas , que tinha-
mos naquela Ilha 6 

CAPITULO V Em que mostramos a entra­
da, que tivemos em Ceilão, e se fez a forta­
leza de Columbo j 

CAPITULO VI. Em que se mostra levantar-
se o Apuame D. João com os Reinos de Can­
dia , e Uva, e a primeira conquista 12. 

CAPITULO VIL Em que se dá conta do sue­
cesso da guerra desta primeira conquista 15T 

MM 2 



C A P I T U L O VIU. Que trata dos casamen­
tos de Dona Catherina, e o mais que succedeo \% 

C A P I T U L O IX. Em que se mostra, que por 
fallecimento do Imperador deixou a ElRei de 
Portugal por herdeiro dos seus Reinos, e as 
Cortes que se fizerão . 20 

C A P I T U L O X. Das rendas que tinhão os 
Imperadores, e algumas particularidades que 
convém saber-se . 2*{ 

C A P I T U L O XI. As aldear como estavão re­
partidas, e as mais pençoes, que tem os na­
turaes . , 28 

C A P I T U L O XII. Em que se mostra o assen­
to , e fortificação de Columbo, e mais fortale­
zas da Ilha . . • $° 

C A P I T U L O XIII. Da gente de guerra ordi­
nária que havia em Ceilão, nos arraiaes, e 

r onde tinhão seu assento . 34 
C A P I T U L O „ XIV. Em que mostramos &s ri- V 

tos , ceremonias, e abusos dos Chingalás 40 
C A P I T U L O XV. Que contêm o pacto que es­

tes gentios tem com o demônio 4* 
C A P I T U L O XVI. Em que mostramos os es­

tilos de seus casamentos, e outros costumes 
dos Chin^alds . . . . 45* 

C A P I T U L O XVII . Em que se mostrão algu­
mas propriedades dos elefantes . . 49 

C A P I T U L O XVIII . Da correição que se fa-
Z 'a cada anno , a que chamavão Marallas , £2 

C A P I T U L O XIX. Da muita abundância de 
" mantimentos, gados , e doenças que ha na '• 

Ilha . . . . . 5-7 
C A P I T U L O XX. Da diversidade de bichos 

que a Ilha em si cria . \. . 57 
CAPITULO XXI. Em que mostramos a mui-



ta quantidade de pedraria, que ha na Ilha, 
e outras cousas . 6o 

CAPITULO XXII. Em que se mostra a pes­
caria do aljofar em Ceilão . 63 

CAPITULO XXIII. Da notável serra cha­
mada Pico de Adam, e suas propriedades 67 

CAPITULO XXIV. Em que se mostra a ha­
bitação dos Bedas, seus costumes, e marinhas 
de sal, que a Ilha tem sem beneficio 69 

L I V R O II. 

CAPITULO I, Em que mostramos os moti­
vos , que houve para se principiar a guerra 75 

CAPITULO II. Da jornada, e traição dos 
Modeliares , em que se perdeo o General 
Constantino de Sd com todo o arraial . 80 

CAPITULO III. Que trata a causa, por 
que outra vez se moveo a guerra com aquelle 
Rei . . . . . . 8? 

CAPITULO IV- Do que mais succeãeo, e-per-
da do arraial em Candia . 88 

CAPITULO V. Que trata a liga. que o Rei 
de Candia ajustou com os Hollandezes J l 

CAPITULO VI. Em que se mostra como nos 
tomarão as duas fortalezas, Batecalou e Tre-

• quimilé . . . 93 
CAPITULO VII. Em que mostramos c encon­

tro que o nosso arraial teve com os Hollande­
zes em Caimel, perda das fortalezas Negum-

: bo, e Galle . . . . . • 95 
CAPITULO VIII. Chegado o Conde de Avei-

ras João da Silva Tello por Vice-Rei d índia 
expede a D. Filippe Mascarenhas por Capitão 
Geral de Ceilão, e restaura Negumbo $9 



CAPITULO IX. Em que se mostra forão 
mortos dezesete Portuguezes que estavão pri­
sioneiros em Uva . . IOJ 

C A P I T U L O X. Da guerra que se moyeo en­
tre o Rei e o Principe, e como este veio para 
nos pedir soccorro . 108 

C A P I T U L O XI. Como se tratou do soccorro, 
que pedia o Principe, e se resolveo manda-lo 
para a índia . . Il6 

C A P I T U L O XII. Como o Hollandez velo 
com treze náos para sitiar Columbo, e não 
teve ejfeito . . . 123 

C A P I T U L O XIII , Como não tiverão efeito 
as tregoas em Goa, e se deu a batalha na 
Curaça . . . . . . . . 126 

C A P I T U L O XIV. Da batalha de Negumbo, 
em que morreo D. Antônio Mascarenhas, e o 
Capitão Mór do campo Antônio da Mota Gal­
vão . . . . . 

CAPITULO XV- A diligencia que o inimi­
go fez para passar a Columbo, e embaixada 
que se mandou ao Rei de Candia, sitio que 
puzemos a Negumbo . 13 3 

CAPITULO XVI. Como se apregoarão as 
tregoas, e IJ. Filippe Mascarenhas passou a 
Vice-Rei da índia, e veio por General de Cei­
lão Manoel Mascarenhas Homem 1^9 

CAPITULO XVII. Como se apregoou a guer­
ra , de que se originou hum motim, em que 
expulsarão, e prenderão ao General Manoel 
Mascarenhas Homem . 141 

CAPITULO^ XVIII. Como veio dquella Ilha 
por Capitão Geral Francisco de Mello de Cas­
tro , e se relatão muitas oceasiões, e a bata­
lha de Tebuna . * ifi 

•3° 



CAPITULO XIX. Da batalha, que nos de­
rão os-Hollandezes em Caloámodra, c como o 
Rei de Candia desceo sobre o arraial, que es­
tava entre as quatro, e sete Córlas . .169 

CAPITULO XX. Da batalha que o Capitão 
Mór Gaspar Figueira de Cerpe deu ao Rei de 

* Candia- nas nossas terras, e hum sitio que os 
Hollandezes puzerão a Caiituré . 174 

CAPITULO XXI. Em que os Hollandezes che­
garão com huma poderosa armada, e pondo 
sitio a Caiituré', a renderão » . 178 

CAPITULO XXII. Da batalha, que tivemos 
com os Hollandezes na praia do Mor ato . . 180 

CAPITULO XXIII. Do. sitio, que os Hollan­
dezes puzerão d Cidade de Columbo, e hum 
assalto que lhe derão . '. 182 

CAPITULO XXIV. Qtte prosegue a mesma 
matéria do sitio . . 1 9 0 

CAPITULO XXV. Em que se continua a 
mesma matéria . 194 

CAPITULO XXVI. Como se entregou a cida­
de de Columbo, e a gente de guerra foi lançada 
em Negapatão . . . 2or 

CAPITULO XXVII. Como os Hollandezes to­
marão a Ilha de Manar, e sitiarão a fortale­
za de Jafanapatão, e a renderão. • -. . 2od 

LIVRO IIL 

CAPITULO I. Em que se propõem os erros, 
que tivemos na conquista do estado da índia 213 

CAPITULO II. Em que se prosegue a mes-

CAPITULO III. Que se discorre por todo o 
estado, mostrando o essencial das praças . 22a 



CAPITULO IV- Que prosegue a mesma ma­
téria . . . . 22f 

CAPITULO V. Que mostra como nos prin­
cípios daquella conquista só nos convinha 
sustentar Malaca , Ormuz, e Goa 234 

CAPITULO VI. Que prosegue a mesma ma­
téria . . . . . 239 

CAPITULO VII. Como nos convinha largar 
tudo o que tínhamos na índia, e povoar a 
Ilha de Ceilão . , '- 244 

CAPITULO VIII. Como se havião desfrutar 
as terras da Ilha . 248 

CAPITULO IX. Em que se mostrão os mais 
erros nos tempos modernos . 256 

CAPITULO X. Em que se remata o fim des­
ta obra . . . . . . , 262 

Doação da Ilha de Ceilão a ElRei de Portugal 169 



COLLECÇAO 
DE 

NOTICIAS PARA A HISTORIA E GEOGRAFIA 

DAS 

NAÇÕES ULTRAMARINAS 
OÜE VIVEM NOS DOMÍNIOS PORTUGUEZES 

ou LHES SÃO VISINHAS: 

•PUBLICADA PELA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 

TOMO V N.° I I . 

LISBOA. 
NA TYPOGRAFIA DA MESMA ACADEMIA. 

1839 





A R T I G O 

EXTRAHIDO DAS ACTAS 

DA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DA SESSÃO DE 2 DE MAIO DE 1839. 

J-Jetermina a Academia Real das Sciencias* que 
seja impresso á sua custa y e debaixo do seu privi­
legio , na Collecção de Noticias para a Historia 
e Geografia das nações Ultramarinas, as Refle­
xões Criticas, sobre o escripto do século xvi 
impresso com o titulo de Noticia do Brasil, pe­
lo seu Sócio Correspondente, Francisco Adolfo de 
Varnhagen. 

Joaquim José da Costa de Macedo 

Secretario-Perpetuo. 

2 * 









«o 

REFLEXÕES CRITICAS 
SOBRE O ESCRIPTO DOS FINS DO SÉCULO DEZESEIS 

IMPRESSO COM O TITULO DE 

NOTÍCIA DO BRASIL. 

• . j ^ j i - ^ " i 

SECCÃO PRIMEIRA. 

Reflexões geraes. 

Q, 'uem ler a obra inserta no principio do Tomo 
3.° desta collecção de Memórias Ultramarinas,* 
com o titulo de Noticia do Brasil, ainda quando 
não possua conhecimentos especiaes daquella 
importante região, talvez notará algumas imper­
feições : proseguindo porem mais de espaço na 
sua curiosa lição, descobrirá adulterações de.gra-
vidade, acaso nascidas dos transumptos por que 
devera ter passado o original. Taes defeitos jun­
tos á ponderação do quanto tendem a minorar 
o credito e valimento de uma obra antiga, as. 
faltas ou contestações á cerca do seu genuino 
author, do seu legitimo titulo e da época prefi-

iVoí. Ultr. T. V N. II. 1 



xa em que foi escripta, tudo induz naturalmente 
a reconhecer a utilidade de se attender conve-
n tente m-aftfce por toda» estes olájeeto», na. obmt 
de que tratamos , a qual se bem que por ora 
pouco conhecida entre nós, não deixa por isso 
de merecer séria attençãq. 

Çom effèitoi d "entre [o» escrlptoFes do Brasil 
( l ) , que nos restam do século dezeseis é o seu 
A-íifehor. queai» melhor reuni© noticia» ck-eumsia»-
ciadas dos diüerentes ramos da historia tanto 
geográfica, como' natural e civil daquelle vasto 
território, e dos que mais concorre a honrar a 
Nação Portugueza, como bem julgou um douto 
Acadêmico, quando- referindo-se directamente a 
a elle (2), dizia: « O Brasil foi descoberto pelos 
-J Portuguezes em 1500, e já em 1589 haviam es-
-> tes descri pt© ama consi dera rei parle do seu 
» sertão immenso, mais o marítimo que discor-
*» re desde o Rio de Vicente Pinson, até além 
-> da Bahia de S. Mathias, situada muito ao sul 
*•> do Rio da Prata »•"--: E ' na realidade deste as-
sumpto que se occupa quasi exclusivamente,a. 
TbimeSrsLs Par te da obra de que tratamos, ^aven-
dp seu author reservado a segunda, — quanto a 
nòh ainda hoje demais interesse, para, melhor 
noticiar a Ethnografia dasdiíferentes nações- indi-» 
genais, as «producçõtes naturaes, e a topogra-fi*!* 
da então cidade capital do estado do Brasil •-•—' 
estado que já naquelles tempos o nosso author 

• Io, 
H „ . 

Êt,). Veia-se a observação (Ã) no fim destas Reffeicáes. 
O ) Tom. X. da,Hist. e Memórias, da A. R. das Scièncns de 

Lisboa, Parte'a."'pag. 229. A allusão do Secretario Dantas Pereír* 
reconhece**» por se prefixar o anno de 1 $ 81-), com1 que fo* impress» 
a Dedicatória do Author a D. Chr istovam de Moura. 



03 
juaügava (como declara na IntroánoçSo)« ca-paz 
-para se -edaáicar nelle wm grande Império.»•> 

Depois de atravessar manuscripta mais de 
dois séculos forneceu esta obra, por uma copia, 
boa parte do material J"tàstoa*ico e corogi-a-feo, 
á com tanta rasâo famig-erada Corograpa sBra-
silica* como © Author deeta dá a -conhecer; 
pois com a sua legitima data (embora com ititu-
lcf e nome errado) a cada passo a cita, e por 
vezes -a «om-jiettdia, -ou -delia apresenta, -excerp-
tos; afiançando-nos igualmente (3) que, com ou­
tra copia á vista Xecera Jáboatão (4) 'atShrònica, 
dos da sua Província. Outra copia lambem ano-
nyma servio de muito «o melhor Histoi-iado-r-d» 
Brasil (5), o 'qual cita um exemplar, irmão co­
mo se vê do mesmo titulo, daquelle que servi© 
á edição da Academia. D4outro exemplar lambem 
MS. e anonymo, -que a nosso ver ejãste na Bi-
feliotheca R. de Paris sob o numero GOí) (swpp. 
frang.)* se aproveitou ainda ha bem pouco ('6)0 

( } ) Veja-se a Cenografia Brasllica, ou Relação Hislorico-Gcc 
grafica do Brasil, pelo Padre Manoel Ayres de CazáJ no Tom. z? 
pag. 42. 

(4) Fr. Antônio de Santa Maria Jaboatáo, que imprimiu a sua 
Chronica em Lisboa; i 761. 

($) Robert Soutbey (JHisiorif -tf Brasil; London: 1810*). E' 
bem fácil de verificar ser a mesma obra a que este escriptor con+ 
sultou : basta cotejar as citações do seu i.° Volume (paginas 3$, 
J6, *7, *8 , J9, 4 1 , 43 , 49 , etc.) com os capítulos respecti­
vamente allegados das duas partes da cbra de que falamos.— 

(6) Ferdinand Denis no seu — Erésil — do *r Vniwvs, ou His-
ioire et Dcsiripiion de loas les peuphs ttc Paris, Firmin Didot Frè-
res; 1837 ; na nota da pag. a 81 traz estas expressões «que sáo da lio. 
91 do Cap. 60 da 1. Parte da Obra impressa *= *' Esta villa foi 
j-ovoada de muita honrada gente etc.,, *=e uo texto da mesma pa­
gina traduz quasi todo o Capitulo 6j . A pag. 207 transcreve par-

1 ** 
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erudito ^Ferdinand Denis, o qual cita o titulo 
verdadeiro; porem engana-se com as suas pro­
vas a respeito do nome do Author. 

Do impresso da Academia utilizou moder­
namente bastante um celebre viajante-naturalis-, 
ta Alleiitião, que faz de tal obra menção favorá­
vel (7), e se vale não poucas vezes da sua autho-
ridade (8). 

te do cap. 40 pag, f 8 , e mui repetidas vezes o traduz e cita» 
E adiante diz que o A. escrevera em 1587, e acrescenta que vi. 
vera 17 annos no Brasil, etc Este mesmo escriptor num arti­
go cue escreveo na Revue des Deux Mondes sobre as viagens 
do Brasil de Aug. de Saint Hilaire, artigo, que vem transai-
pto, como introducçáo na sua" Histoire Geogrephique du Brésil 
(Paris 1833), diz falando de alguns escriptores: „ Les puvrages 
mr(ugais seront d'un faible secours , si Von en excepte , avee Vas-
concelhs, un routier da Brésil que Von conserve à Ia Bibliothèqut 
Royale de Paris , et qui aijant iiê écrit vers Ia fin du XVI siècle* 
contient les renseigneincnts les pltis précieux sur les indigènes, et 
sur les divisions politiques du territoire quils occupaient.,, E no seu 
Kèsumé de l Histoire du Brésil (Paris 2.a Ediç., 182}) nas pagjnas 
25 , 27 e 36 bem como no Brésil de UUnivers pag. 11, 24, 28, 
\Ío, 181 , 187, 203 , 205 , 207 , 209, e 218 cita*= " Roteiro 
do. Bira-il, Manuscript de Ia Bibtiotkèque royate „ •= Veremos adian­
ta (pa;-. 9_) que onoms de Roteiro. £ o qqe legitimamente compe­
te, em vez de — Noticia do Brasil ~ , com que corre. 

(7) O Dr. Mattius., nn sua Obra ~ F M dem Rechtsiusiaaie 
unter den V' rehiwoh.nern BrasilienS (JWánchen 1832*) fala deste es-
cripto a pagina \6 , dizendo: ~ " Eine der altesten und merkwtir-
digsten Urkunden iíber die Geo-tmd Ethno*raphie Brasiliens „ . . . . . 
etc. e na Introdliçção do seu Herbarium- Flone Brasiliensis, que foi 
impresso em 1837, também em Munich, passando em revista alguns 
escriptores sobre a Fytologia do Brasil, menciona, a pagina.4. — " 
Der uiibahaimte Verfasser der Noticias do Brasil (yielleicht Fran­
cisco da Cunha),, welche IJ89 in Bahia selbst geschrieben,, eta 

(8) Haja vista, na obra citada sobre os Aborígenes do Ura-il das 
paginas ç , 10 , 16, 28 , 49 , $4 , 58-, 6 0 , e 75 , alem de outros-
lògaresdo Appendice, onde uma vez se expressa." Njtch derukdy. 



[5] 
Pode ainda ver-se o que se diz em certa 

-Obraperiódica de Paris, no mez de Septembro de 
1837 (9), tratando-se de dar uma noticia deste 
volume: o conceito ainda que pouco minucioso 
não é desfavorável. 

Achamos pois justo, e de serviço á litte-
ratura e ás sciencias, que empreguemos um mo­
mento e nos esforcemos em tornar genuino tão 
interessante escripto, até agora espúrio e o 
que mais é viciado no titulo, na idade, e ainda 
mal, na doutrina. E ' digno de attenção, que ten­
do nós noticia de tantos traslados manuscriptos 
desta obra nenhum delles contêm hoje o nome 
do A : isto podia proceder de serem taes co­
pias nascidas d'alguma, onde houvesse esta falha. 

2. Comecemos pois por a legitimar, a fim de 
acabar com a polemica, que tem havido sobre 
o verdadeiro nome do A., e que tem occupado 
linhas, se não paginas de bons livros. Se lhe 
não acudimos a tempo, quasi a faziam á força 
de um certa Francisco da Cunha (10), e isto 

tcn portttgiesischen Vrkunde; der Noticia do Brasil, v. Jahre 1 5 8 9 t e 

etc. 
( 9 ) Bulletin de Ia Secieté de Geographie; do qual daremoí 

as próprias expressões: Dans le tome I I I des — Mcmoires pottr ser­
vir à Vhistoire des Nations d'ontre mer — , publiés par l Académie 
royale des Sciences de Lisbonne, on trouve une longue notice sur 
le Brésil, ptu-s importante , selon nous, que eelle de Magalhães 
Gaitdavo, aijant éié également écrite à Ia niètr.e époque que Maga­
lhães composa son — Histoire de Ia provi/rce de Santa Cruz. zz Ce tra-
vail Jat dedié à Dou Christováo de Moura, Conscilkr d'E'lat, 
1589. L'auteur avait reside ou Brésil dix-sept aas. Vê-se qua 
não avança além do que consta no impresso, a respeito de in» 
formações e noticias do Author e do seu livro. 

(10) Martius na obra citada — Von dem Rechtszustande. unten 
ie.11 Uràawahivtrn Brasllisns, diz. a pagina $ *= " In- eiucr, des? 

http://ie.11


jqttando corria desde longo tempo «estarnipa-rlo, e 
fcem, o nome do seu verdadeiro escriptor, què 
uma boa conjuntura nos faz resiituir-ihe. Lendo 
ca segunda edição o 5.° dos Diálogos de Varia 
Historia, no Capitulo 2.° onde Fero de Maria 
•fala da Terra -de Sa-Bta Cruz, notamos que este 
«scriptor reproduzia boa parte das ideas exara­
das JIO impresso, que havíamos lido nas Memó­
rias Ultramarinas, pelo que diz respeito á explo­
ração e .demarcação primitiva da Costa Brasili-
ca", depois de Cabral (11), e proseguindo tal lei­
tura até á folh. 340 da edição citada de 1597, 
quando falava de Duarte Coelho, viraos á mar­
gem = Gabriel Soares, Cap. 1 6 . = 

Não conhecendo nós tal nome de escript«[ 
do Brasil, recorremos á Bibliotheca Lusitana, 

altesten portugiesischen Urkuaden 'úber Brasilien, vom Ende des 
Sechsiehnten Jahrhunderts .. . gescricben von eincm unbenannten 
Verfasser ( vielleicht Franc. da Cunha) " . . . . etc. A mesma con­
jectura repete em 1837 no seu Heriarium como dissemos ante­
cedentemente (Nota 7.) 

Este A. foi levado naturalmente ás suas conjecturas pelo dis­
tinto P. Cazal, que na sua Corografia Brasilica chega quasi a conven-
cer, com as suas rasões que o nome do A. é Francisco da Cunha, es­
pecialmente na nota 20 da Introducçao ; e a sua persuasão era tão 
forte que muitas vezes vg. pag. 49 do Tom. i . r e no Tom. i.* 
paginas 42-88-91-93-94-96-11 3-114 da edição do Rio de Janeiro 
•tfce 1817, que consultámos, eem outros logares, cita sem rebuço o 
nome de Francisco da Cunha, querendo significar o do A., que va­
mos conhecer, e de cuja obra Casal possuía anonyma uma copia ou 
compilação manuscripta. O mesmo aconteceo com M. Ferdinand 
Denis: noseu Brésil deVUnivers (pag. 11 e 211) assevera ser Fran­
cisco da Cunha o Author do Roteiro de 1587 existente naBJbliotbe» 
caR.de Paris (que não conhecia estar impresso pela Academia de Lis­
boa) fundado naturalmente nas provas de Cazal, -em cuja obra ell«" 
tinha a trechos fragmentos para confrontar. 

0 0 Veja-se a c-bseivaçáo (B) no fira. 
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e ao* ter a sva informação vimos com prazer des-* 
oofceut©, com puova authentica, o verdadeiro au­
thor de um livro que corria anonymo. Seja-nos-
permittido transcrever aqui fielmente as próprias 
palavras de Barboza, embora demos mais credi­
to á noticia bibliográfica, do que á relação pa** 
negyrica que dá de Gabriel Soares, e á parte 
histórica que envolve. Eis na sua integra o arti­
go do nosso Bibliografo, que vem noT; 2.° p. 321. 

« Gabriel Soares de Souza natural de Lis-* 
n boa, e descendente de geração nobre,, a cujo» 
n intrépido valor , e judiciosa direção se devea 
>•» a Conquista do Rio de S. Francisco em o Bra-
n si lem!591. Foy nomeado Capitão JVlór de duas 
n Náos para o descubrimento das Minas das Es-
>r meraldas de que trazendo a Portugal varios> 
« pedaços de terra em que estavão encerradas' 
» algumas pedras perfeitas, e outras imperfeitas^. 
»*• não conseguio o dezejado fim daquelle desco-
» brimento, que proseguio com milhor fortuna 
» D. Francisco de Souza Senhor de Bringel, 
» Alcaide Mór de Bèja que neste tempo go-
» vernava. o Brasil por cujo serviço mereceu o 
-> titulo de Marquez. Com poz: 

«< Roteiro Geral com largas infortnaçoens de 
** toda a Casta que pertence ao Estado do Brazür 
» e descripção ae muitos lugares delle especialmen-
n t& da Bahia de todos- osSantos. Consta de 2 tra-{ 
» tados, © 1.° comprehende 74 Capildios* e o 2." 
» 196, o qual tem por titulo: «• 

« Memorial, e declaração das grandezas da-
» Bahia de todos os Santos, da sua fertilidade, e 
das notáveis partes, que tem M.S. foí. 

» Conserva-se na Bibliotheca Real (Está fa-
» làtído Barboza em 1747). Dedicado a D. Chris-
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y> tovão de Moura em o anno de 1587. Desta o-
» bra, e seu Author fazem memória Pedro de 
•» Mariz Dialoq. deVar. Hist. cap. 5.°-foi. 36 e o 
» moderno addicionador da Bib. Geograf. de 
» Ant. de Leão (12) Tom. 3." col. 1710, onde es-
**•' creveo compuzera Gabriel Soares, & 
o* « Relação do Descubrimento das Esmeraldas 
» M.S. » —° 

Fora ocioso e até imprudente da nossa 
parte , á vista de documentos de tanta authenti-
cidade, insistir mais em provar que é Gabriel 
Soares de Souza o author desgarrado da obra, 
cujo conhecimento tanto tem dado que fazer, 
nestes últimos tempos. Este escriplor fala era 
seu próprio nome , em alguns logares do seu 
escripto (13), e claramente dá a entender, que 
elle mesmo possuía na Bahia um engenho de 
assucar. — 

O Author dos Annaes Históricos do Mara-

• » . • 

(12) Ek o que diz este addicionador de Ant. de Leon Pinelo 
no Appendice 4." logar citado da Edição de 1738 

" Gabriel Suarez de Souza. Derrotero General: en dos partes. 
Una de Ia Costa dei Brasil, en que por espacio de joo léguas, 

,- describe muchos Lugares , especialmente Ia Baia de Todos Santos 
*, en 74 Capítulos; Otra, de Ias Cosas Notabla de toda Ia Costa. 
, Dedicado a Don Christoval de Moura afio de 1587. M. S. en Ia 

*, Libreria dei Conde de Vitnioio, que antes fuè de Ia de Manuel 
„ Severim de Faria, en Ia qual estaba tambien Ia Relaeion dei 
*, Descitbrimiento de Ias Esmeraldas , que prosiguió D. Francisco 
„ de Soma , en Português. „ — 
.. Nicolao Antônio na Edição de 1783 (posterior a Earboza) da 

Bibliotheca Hisp. Nova Tom. í.*' pag. 509 traz o seguinte: " Ga-
,, briel Soares de Souza, Lusitanus , Olisiponensis ssripsit Cardoso 
; , teste: Historia do Brasil. „ 

(13) Gabriel Soares Part. 1.* cap. 40 e Part. 2.» capítulos 29, 
3.0 e 177 e Idem Part. 2.a cap. 127 pag. 25.0 " e um mestre 
de assucar do meu engenho afirmou „ etc. 
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nkão (14) escreve de um Gabriel Soares, que 
chegou ás cabeceiras do Rio de S. Francisco, o 
qual parece-nos ser o nosso escriptor, pela con­
cordância com o que afiirma o Abbade Barbo­
sa. 

3. Não só porém se tinha extraviado o nome 
do author, que já conhecemos; senão também 
o titulo da obra se corrompera. — O impresso 
corre com o nome dezzz Noticia do Brasil, de-
scripção verdadeira da Cesta daquelle Estado * que 
pertence á Coroa do Reino de Portugal, sitio da 
Bahia de todos as Santos. ~ 

Assentamos que se não requer muita criti­
ca para o banir; edar como original, ea té com­
petente o titulo, que apontam Pinelo e Barbosa, 
e se lê em outras copias (15): alem de que o 
nome = Roteiro = quadra bem, e comprehende 
a primeira Parte; e é com similhante titulo, 
que, como dissemos precedentemente (IXota 6.* 
pag. 4.)Ferdinand Denis faz citação desta obra— 
Deve-se por tanto igualmente taxar de falso e 
incompetente o titulo de = Descripção Geográ­

fica da America Portugueza ===, que esteja n'outras 
copias, taes como as duas, que vio o incansável 
author da Corografia Brasilica. 

Quanto á segunda Parte o próprio author 
declara no Capitulo xxix da primeira, que chama­
ra Memorial; e o titulo do impresso (pag. 95) é 
(salvo uma insignificante differença) o mesmo, 
que se lê em Barbosa e em vários exemplares. 

4. Resta-nos conhecer e rectificar a idade dao-
bra, ou para melhor dizer, o anno da data da Epis-

(14) Bernardo Pereira de Eerredo, Lisboa 1749: §• 9*« 
O s ) Veja-se no fim a observação (C) . 
JSot. UUr. T. V N. II. 2 
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tola dedicatória \" que a precede; e que até hoje 
corria como de 1589, conforme vem no impres­
so, e âirida ;em"1836 no Catalogo das Obras da 
Academia; éomtudo á vista de tantas authori-
dades e diflerentes copias fica prejudicada; e 
válida em seu logar a de 1587, que é a verda­
deira. 

Indagado e restituido á obra o titulo, au­
thor e idade, passaremos a apontar os principaes 
erros e adulterações, de que o exemplar impres­
so está inçado ; e juntamente, —quando o sou­
bermos, o modo de os corrigir ou conjecturar 
melhor. Taes correcções e conjecturas não po­
díamos superficialmente avançar, ainda conhe-
eendo-as; sòb pena de sermos tidos por levia­
no e temerário pelos leitores eserupulosos, que 
lheá quizessem dar a devida fé. Por isso foi ne­
cessário 'trabalhar por authoriza-las, afim de que 
á vista das provas se sentencêe. o 

S. '• Este toodo de restaurar a genninidade de 
*am escripto antigo, — idêntico ao que célebres eri-
ticos tem posto em practica, commentando os 
clássicos grego» e latinos, empregado-com ten­
to . não deixará por ventura de ser approvado» 
e sancionado por um juízo são e livre de preocr 
cupações atrazadoraÃ. 

Para authorizar as correcções,. que propor­
mos, foi-nos m-iste-r entregar ao improb©, estéril, e 
por este lado, ingrato trabalho de.ler e compa-r 
rar grande numero de authores , para o§ citar 
quando for conveniente. Resta-nos a consolação-
de termos concorrido, quanto em nós foi, para 
se aperfeiçoar e apurar a importante obra de 
um clássico- portuguez quinhentista, de haver­
mos com estas vistas, colhido informações dfr 



vários esçriptos inéditos ou pouco conhecidos; 
e fie apresentarmos, em pequeno volume, o re­
sultado de investigações, que, julgamos, não dei­
xarão de aproveitar a quem para o futuro se oc­
cupar da historia civil, geográfica e até natural 
daquella extensa parte ao Novo-Continenle. — 

**» ^••^•«^•o^^^^-^-o^-^-^.^-»--

S E C Ç l O SEGUNDA. 

Reflexões á Primeira Parte. 

6 —CAPITULO I .—Quanto á parte bistori- ; 
ca deste capitulo, já Cazal deixou advertido, e 
pouca critica bastaria para reconhecer, avista de, 
escriptos mais authenticos, ter havido inadver-
tencias da parte de Gabriel Soares; porém fora 
sahir do nosso propósito se nos occupassemos 
agora neste assumpto. 

7-^-CAPITULO III.—Note-se que onde diz 
= cabo Cortozão * 15 legoas , = : deve ler-
se — Cabo Corso (16) são quinze léguas. — 

(16) Çue Ira etrro é manifesto: que a emenda é t= Cabo Cor­
so *= vê-se, por se encontrar o cabo com este nome, na Carta grande 
dO Roteiro de todos os sinaes , conhecimentos , fundos, baixos , ai*. 
tttrai, e derrotas que ha na costa do BraSil desdo cabo de Sãto Agòt* 
iinho até o estreito de Feruão de Magalhães. MS. Tem 3 3 fo-/ 
Hias.- •> 

Do Mappa maior de todo o Erasil, que vem no principio iè 
pode deprehender a época, em que foi escripto: da comparação*se 
\è ser quasi coKtemporaneo de Soares. Representa o Erasil dividido 

2 ** 
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8—CAPITULO V —No principio é fácil de 
reconhecer que há alguma inexaetidão, condu-
cente a absurdo. 

A ponta de Leste do Amazonas, de que fa­
la o A. é naturalmente a de Maguary, que fica 
poucos minutos ao Sul da Equinocial: ora se 
pelo Rio da Lama, de que também fala a Carta, 
que vem depois da pag. 37 5 do Atlas de Ger. 
Mercalor de 1619, se quer significar, como pen­
samos, o Pará (e por modo algum o Turiuassú), 
como podia o A. dizer que deste ao Maranhão 
(Meary) havia apenas 19 léguas; quando tal rio 
fica obra de cinco gráos mais para Leste da­
quelle ? 

Que o rio Maranhão significa o Meary * 
testificam Cazal (II. 257), Domingos Teixeira 
(P 2. p. 194) e outros ; e até se confirma não sò 
com o dizer que nelle conflue o Pináre, como 
pelo sucesso, que refere de Ayres da Cunha, — ura 
dos doze donatários (17), de que também fazem 

em Capitanias, por meio de linhas rectas, que se estendem até i li-
ríha divisória dos domínios Castelhanos. Toda a costa do Norte dá a 
João de Barros, e segue para o Sul: z. Capit. de Francisco Barreto 
(donde se vê ser posterior a Soares, que fala ainda da neta do i. 
Donatário). 3. de Jorge de Albuquerque 4. De S. Magestade j . de 
Francisco Giraldes 6. Do Duque d'Aveiro 7. De Vasco Fernandes 
Coutinho 2. De Pero de Góes 9. De Lopo de Sousa. —Ao lado vi­
se uma explicação onde se lê que a Capitania, que diz de S. Ma­
jestade fora de =5 Francisco Pereira Rei/mão, que morrendo e fi­
tando sem erdelroficou á coroa; nesta está a bahia de todos os San­
tos e (idade do Salvador, onde assiste o Governador e o Bispo. 

Os Mappas são illuminados: [pertence á Bibliotheca R. da Aju­
da. 

( •7) Veja-se no fim a Observação ( D ) á cerca destes Doiw-
taríos. 



menoSoí Barros (18), Galvão (19), Moura (2o), e 
outros escriptores (21). 

9 — CAPITULO VI. — Começa dizendo - « A-
traz fica dito como a ponta do sueste do rio do 
Maranhão, que se chama Esparcelada está em 
dois gráos e4 . •- Ao ler =-= dois gráos e 4 == qual­
quer entenderia 2o 4 ' ; porém recorrendo ao que 
o A. dissera antes, vê-se que é erro, em vez 
de í9 i . 

A Bahia dos Santos houvera talvez de ser a 
que hoje se diz de S. José": do Rio a\e João de 
Lisboa (Moconandiva) e da Bahia da Coroa fala 
o Atlas citado de 1619. 

Pelo nome de Rio Grande quereria Soares 
por ventura denotar o Parnayba: Quanto aos 

O <0 Barros Década i . Liv. 6 Cap. i . 
(19) Veja-se o" Tratado que compor, o nobre e notável Capita» 

Antônio Galvão,,. ..etc. Lisboa, 1563—8.°; foi. 61 t. 
s (20) Referimo-nos ÍL João de Moura na sua *= Collonia Porta-
gt/eza que, conthem três tratados: no primeyro se descreve o Estado 
do Maranhão , e fôrma de seu augmento: no segundo sé trata a cul­
tura de algumas drogas, ejructos da Zona torrida: o terceiro, e ul­
timo conthem huma breve noticia da arte militar ~ MS, 1. Vol. 4.0 

de 227 folh. e 28 Est. Offerecida ao Senhor D. Pedro II. em 
1 6 8 4 . -

Desculpe-se-nos o consagrarmos esta nota para dar noticia deste 
escripto, de cujo original somos possuidores, e que entra no nu-
meroVlos que deixaram de ter cabimento na Eibliotheca Lusitana, 
e do qual também não reza o seu Summario. Moura-fala da empre-
za e suecesso de Ayres da Cunha a folh. j . •}. 

C21) Severim de Faria na vida de João de Earros, Pedro de 
Mariz Dial. J.° Cap. 2." pag. 34c da ediç. de 1597 ; Francisco Tei­
xeira de Moraes no seu MS. P. 1. Cap. 2.; Eerredo, Annaes do Maranhão 
pag. iç> —Rocha Pitta pag. 90 §. 42 e naturalmente João de Soma, 
Ferreira, na sua America Abreviada e no seu Noticiário Mara­
nhense, MSS. 4 . 0 : o 1.0 de 185 folhas, e o 2.' de 40 — do 2.0 

meado do século dezesete, e que estão na Bibliotheca d Évora• e en» 
vários modernos. 
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ihais rios, entre este e o Meary" e o Jagwxrihe, 
e ainda deste até ao Parayba, alguns não será 
obra de momento concilia-los de modo, que se sa­
tisfaça completamente á explicação do A., com 
a dos modernos.— 

10 —CAPITULO VII. — O titulo está erra­
do , bem como o competente no índice: em vez 
de Tagoarive devia ser Jagoarive , como se lê 
no titulo do Capitulo seguinte. O rio Macorivt 
é conhecido por Macoripe que fica arrumado 
segundo Hewet em 3." 40' 30" S. Em vez de rio 
das outras talvez se devera ter lido Rio das Os­
tras. O Monte de Li vem demarcado com este 
mesmo nome na Carta de Fernão Vaz Dourado. 
v i l —CAPITULO IX.— Outro erro se offere-
ce neste titulo, lambem repetido no índice: de­
ve ler-se porto dos Busios em vez de porto do 
Brasil: foi troca da palavra Busios, por Brasil. 
Este erro, que o fim do Capitulo e o titulo do 
seguinte emendam, basta para nos deixar pre­
venidos contra, para quando por acaso não ve­
nha logo á mão tão boa prova. 

A par deste vem outro, logo na primeira li­
nha , que também é fácil de justificar ser adul­
teração ; em vez de Jagoarive deveria o author 
ter escripto Goaripari; nome que o impresso re­
pete logo abaixo , continuando a descre\?r a 
costa, para o Sul: Jagoarive j a ficava tratado, © 
não vinha aqui a propósito. 

12 —CAPITULO X.— Ao rio Garatui cha­
ma Cazal (Tom. 2." pag. 213) Garaluny: está 
em 6o 12' 53'' S. O Goaramatai ou GuaramataKÚ 
é o que hoje chamam Cunhanhú (Cazal Tom. 2? 
pag. 193). A enseada Aretipicaha é conhecida 
pelo nome de Bahia Formoza (Cazal pag. 192). 
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13-4-CAPITULO X I — Quanto ao nome, que 

dayam os Pito-uáras á chamada = Bahia da 
Traição, = diz Cazal (Tom. 2. pag. 197) ser 
Acejutibiró, e não como e s t á , talvez mais cor-
rec to , Acajutibiro. 

O rio chamado no impresso Magoape é mais; 
conhecido por Manguape ou Mamanquape. E ' 
deste ultimo modo , que vem escripto na obra 
de Bartholomeu Guerreiro (Lisb. 1625 foi. 65.f)j, 
e nos roteiros inglezes modernos , que o fazem 
quatro minutos para o Sul , do que se tinha cal­
culado ha dois séculos e meio. — Morisot (22) 
escreve (§. 3.) Mongangape ou Mangagoape. 

14 — C A P I T U L O XII .— Deste cometiment© 
do Rio Parayba e do Ouvidor Martim Le i t ão , 
fala circumstanciadamente o Summario, que o 
Abbade Barboza indevidamente atlr ibuio a 
Christovam de Gouvea (23). 

J 5 — C A P I T U L O X I V - Declaramos não ter 
visto em ca r t a , roteiro ou obra a lguma, —ri© 
com o nome de Tagoarife; porem vemos escri-

( 2 2 ) . Reflexions dit Sieur Morisot sur les voi/agcs de Rouloze 
Baio. A viagem de Bato, que começa a 14 de Abri) de 1647 e 
acaba a. 14 de Jtriho do mesmo a n n o , foi traduzida do Hollandez 
para o FranceZj por Pierre Moreoti , que a imprimio em Paris j 
1651 com a sua •= Histoire des derniers troubks entre les. Hol-
íandois et les Portugais etc. „ *--: 

ÇzÇ) Sumario das armadas, que se fizeram e guerras que se-
deram , na conquista do Rio parahiba scripto e feito £cr mandado do. 
muito Reverendo- padre em Christo o padre Christóvão de Gouvea 
visitador da Companhia dejesu de toda a provincia- do Brasil. MS, 
da Bibliotheca Publica de Lisboa (B-i-^o da numeração provisória).-
E ha outra copia mais moderna na- Bibliotheca Publica Eborense de-
70 folhas, 4." 

Do conteúdo da obra-, ainda mais que do t i tu lo , se vê não* 
ser- Chcistovam de Gouvea. o author, senão quem a fez escrevei.-
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pto correspondentemente a este logar, Jaguari 
em uma das cartas da Obra de Baerl (24); à 
troca ou inversão das duas letras iniciaes de cada 
um dos nomes é trivial no impresso. Abionabia-
ja também é nome para nós estranho: sò nos 
faz lembrar o rio, que na relação da Jornada do 
Maranhão em 1614, que está impressa nas Memó­
rias do Ultramar (T. l." n. 4.° pag. 19), vem es-
cripto Aviyajá * e será por ventura o hoje Ipó-
póca, que atravessa a lagoa Abyahy (C. B. 2.° 
pag. 199): lê-se Igarosu como Gandavo, que es­
creve (Cap. 3.*) Igaroçú* outros escrevem Igw» 
toçú ou Hyguarassú (Cor. B. Toro. 2." pag. 366), 
ou Iguaraçú (25). Por Aramama escrevem hoje 
(Cor. Braz. I I , 199) Guaramâma. 

16 —CAPITULO XVI.— Na pagina 25, onde 
se lê nalin. 8 = 2C-J& rs = , deveria mais prova­
velmente entender-se — 20$ crs. , = isto é, vinte 
mil cruzados, como diz Mariz, que certamente 
o copiou de Gabriel Soares; o que vai em har-

v '••< 

(24) Casp. Barldei rerum in Brasília sub Prxfeetura Comitis 
Maitritii Nassovite historia. Amstel. 1647. f°'* Sr- c o m estampas, 
das quaes copiou Santa Tereza a maior parte das da sua *-= Isto-
rie delle Guerre, dei Regno dei Br asile. Roma 1698. 

(25) Assim se lê no Castrioto Lusitano (paginas 7$, 278, 
314 e 524) e na r= " ldea da População da Capitania de Per­
nambuco , e das suas aimexas, extensão de suas costas, Rios e 
Povoações notáveis , Agricultura , numero dos Engenhos , Coatrac 
tos e Rendimentos Reaes, augmento que estes tem tido etc. etc. des­
de o anno de 1774 em que tomou posse do Governo das mesmas Ca' 
pitanias, o Governador, Capitão General, Joxe Cetar de Mene­
zes. „ ss 

. E' este um rico MS. de 122 paginas de folha, com seus doi« 
rados, e encadernado de veludo carmezim bordado, que está na Bi­
bliotheca Real da Ajuda. — 
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ihoriia com o que diz um MS. (26) isto è q ú é " 
o tal contrato de per si era capaz de merecer 
cincoenta mil cruzados alem do que hoje (diz o 
MS.) está, em cada um anno dos de seu arren­
damento. ••* — Ora se este author faz conta de 
que valia 70 mil cruzados , não era natural que 
elle estivesse arrendado por 20,$ reis; — e da 
mesma importância que Soares quer dar ao con-
tr^to se vê , que devia valer mais do que esta 
quantia. 

17 — CAPITULO XVII. - A ponta , que i o 
impresso diz de Pero Cavarim, é chamada/nos 
roteiros de Manoel de Figueiredo (1609 fl. ti) e, 
de Luiz Serrâo Pimentel (Ed. 1681 pag. 215) de; 
Pero Cabarigo, porém antes dizia-se Percaáun'. 

; 1 8 - C A P I T U L O XVIII. —Aò voltar a folha 
encontramos uma nota (a 1.*) a respeito do rio* 
Formoso, duas léguas ao Sul de Meracahipe; esT-
ta nota tão insignificante, não se pode attribuir 
aó Author, sem cometer anachronismo, pois re­
fere um facto de 1632: foi escripta por algum 
curioso possuidor do MS., e não valia a pena 
de a ter impresso, se ao que parece senão ti­
vesse sé por fim o vulgarizar a única copia que 
a Academia havia obtido, pelo meio mais sim­
ples, qual o da imprensa.— 

Pincipia a nota«< Neste rio Formoso porei-, 
» le arriba quatro legoas está o lugar de Seri-
» nhaim (aliás Serenhem). Foi, Simdalla Andres 

.jf.2Ó) Sumario e Descripção do Reino de Angola e do desco­
brimento da ilha de Loanda , e da Grandeza das Capitanias do Es-
tadoftfi Brasil Jeito por Domingos d'A breu de Brito Portuguez. An­
no de 1592. x Vol. 4»°—MS. da Bibliotheca Publica, onde c B-

^Not. XJltr. T. V N. II. 3 
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** Marim Tenen te de Artilharia com pilotos o 
n anno de 1632. •> 

Esta ultima oração não ha rege-la, por mais 
que se lhe queira applicar quantas figuras haja 
na Grammat ica : nada se colhe sem metamorfo-
sear a segunda palavra, e ler = Foi sonda-lo etc. 

Na outra nota (2 ) , que certo não foi tam­
bém de Soa re s , deve ler-se não Mambucabá * 
senão Mambucába , ou como escreve (pag. 462) 
Montano (27) Mambukava. 

19 - - C A P I T U L O XIX.— Verifica-se a exac-
tidão do n o m e , que os Cahetes (e não Cailes) 
davam ás jangadas de timbós (Paullinia pinnata 
Lin.) , pelo que diz Jaboalão (Dig. 2.a Est . m . n. 
15 pag. 10).— 

20 — C A P I T U L O XX. — E ' de aproveitar a 
not ic ia , que neste logar dá Soares de um Ro­
t e i r o , que se escreveo da jornada de João Coe­
lho Sousa ao Rio de S. Francisco. — 

2 1 — C A P I T U L O XXIV. —Não podemos dei­
xar de fazer r epa ro , em que se escreva aqui 
Tapocuru o n o m e , que no capitulo seguinte se 
imprime Itapocuru; devendo ser Itapocurú, nome 
do rio , a que os primeiros exploradores chama­
ram de S. Jeronymo, como se deduz do Mappa 
de João Ruy-sch, que acompanha a edição de 
Ptolomeu, de Ronria (em 1508), e igualmente do 
de Lázaro Luiz (em 1563), que pertence á A-
cademia, e do de Fernão Vaz Dourado (em 
1571), existente no Real Archivo da Torre do 
Tombo (28). 

(27) De Nieaue en onbekende Weertld: of Bcschrijving vau 
America , etc. ; door Arnoldus Montamts , t' Amsterdam , bj/Jacob-
Meurs — 1 6-71 in foi. 

(28) Destes dois últimos Atlas manuscriptos fizemos uma sue? 
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2 2 - C A P I T U L O XXVII.—Também a<|ui ha t 

irregularidade. Escreve-se Tapoam e Tampoam, 
para designar a terra que ali boja ao mar, e 
que hoje se diz assim como a enseada Itapuan 
fCorogr. Brás. Tom. 2. pag. 15/ : estas irregur. 
laridades sé podem servir de criar duvidas, quan­
do ellae se podem remover- — Ha neste capitulo, 
um err© de pontuação que poderia inverter o sen­
tido: o author vai pom a sua descripção corren­
do a costa de. Norte a Sul; e quando, está para 
chegar ái Bahia, diz o impresso : 

« Esta terra e outra tania além do rio de, 
-• Joanne he do concelho da cidade. O© Salvá-
;• dor a Tampoam ha huma ponta sahida ao mar 
•• com huma pedra no cabo cercada d'el-le-, .a 
•> que o gentio chama deste nome, que quer dir> 
>• zer pedra baixa: •> etc. 

Ora por ali não ha sitio , a que chamem o-
Salvador senão a Cidade do Salvador, como ai 
designa, o mesmo Soares nos capítulos v , VII , 
v i u , i x , etc. da 2.* Parle, e igualmente Bar-
tholomeu Guerreiro ( 29 ). Çontentar-nos-hemos, 
para mais brevidade de oflferecer o mesmo1 Jo­
gar mais correcto, eçomo se devera ter impresso. 

' -< Esta terra e outra tahta alem do rio de, 
•>? Jbannes he do Concelho da Cidade do Salva-
» dor. A Tapoam he huma ponta etc.» 

23 —CAPITULO XXIX. —Novo erro no ü-

cjnta desaipção, que sahio impressa (_ desde pag. 494, até. pag. 
59-) com leves incorrecçÕes typograficas, no Tomo }.° do Tratado 
elementar de Geografia do Snr. D. José de Urcullú impresso no 
Porto na Tipografia Commercial. 
* (29) Até rio titulo da .sua obra Jornada da Cidade do, Salva­

dor, Lisboa .62-)', e aovder-ois foi. 6j ,tf. 
3 ** 
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tiílô, como succedeo nos capítulos vn . e xtv. 
Qüerendo-se tratar do rio Camamú, arrumado 
em 13° 58' 6" S.; errou-se o titulo e também o 
índice do fim imprimindo Canami.—Leia-se ac-
centuado Tinhare. 

Ainda maior erro existe no nome da ilha 
que ainda hoje se diz Boype^ba* como se vê de Ay-
res doCazal(T. 2.° pag. 104)— Na linha terceira e 
vigesima-quinta da pagina 43 do impresso está 
Moipoba, e na linha oitava diz-se Bispado (!!). 

Ainda aqui não fica: já sabemos èm que al­
tura está o rio Camamú: Soares deu-lhe um 
pouco mais; arredondou a conta (como se vê do 
Cap. 30) em quatorze grãos , e cá O impresso 
na linha n©na da mesma pagina 43 diz contradi-
ctoriampnte que está em quatro grãos. Queria di­
zer quatorze. Tudo isto nos vãí confirmando, 
que as dulterações não são insignificantes, con­
forme dissemos. 
, 24 — CAPITULO XXX. — Trata-se do rio 

Das-Contas, e diz-se que os índios lhe chama­
vam Insiape. Cazal ( n , 101) leu, e moderna­
mente o Snr. Cunha Matos (30 ) diz Jussiappe* 
e aquelle digno author da Corografia Brasilica 
ate reclamava a restituição deste nome, que jul­
gamos era o verdadeiro , e por conseguinte o do 
impresso adulterado. Em vez de Taipe escreve 
em 1642 João Teixeira (31) Taype. Cazal ( I I , 
103) e Arrow Smith dizem Itahype, que os dois 

p\ (*.o), Veja-se a. Memória sabre, a Hidrografia Brasilica, que 
vem no N. 2 do anno V. do Auxitiador da Industria Nacional, 
publicado no Rio de Janeiro em Fevereiro de 18-7 a pag. 4 - . 

( j i ) Descripção de toda a Costa da província de Santa Cruz o 
que vulgarmente chamão Brasil por João Teixeira Cosmographo </« 
Sua Mageftaílt. Anno de 1642. MS. 1. vol. 4." com 13 'mappà* 
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cferébres viajantes Spix eMartius (32) escrevem 
(P.2.* pag. 679) Itahipe. j 

Deve ler-se accentüado Aimorés ouAymores 
Cazal ( n , 72), que Bathasar Telles (33) escre­
ve (Part. lv pag. 433) Aymurés, ou (Part. a-.* 
pag. 283) Haynturés. 

25 — CAPITULO XXXIII. Devia ler-se PatU 
pe e não Patife. E ' o rio que communicai, por ú-
m*í pernâda com o Pardo ou de Belmonte, e desá­

gua no Oceano por três bocas ; a saber: 1." 
pela sha barra ao norte da Ilha da Juliana; 2.* 
pela dos Canaveaes; 3.* pela barra da Imbuca. 
Cazal ( n , p. 101) escreve Patype. 

2 6 - C A P I T U L O XXXIV —Chama Boiqud-
sape o rio, que Laet (34) na sua Carta escreve 

illuminados, cada qual com uma folha de explicação, em papel en­
corpado e letra redonida. Está na Bibl. R. da Ajuda. 

Trai no principio ;um''*= Juízo do merecimento desta obra'tn 
escripto por Manuel Pmrentel, no qual faz poucos elogios'a este li­
vro, e diz (sem se engahar) qtie o primeiro mappa,rqüe é o geral de 
todo o BrásH estava muito errado, e termina = " Em somma di-' 
go que este livro não tem mais que boas pinturas e illuminaçois K5 

Cremos sei* o mesmo de que Barbosa dá noticia menos exaçta. 
Pela mesma occásiáo gaba Pimehtel neste seufaizo outi*as Car­

tas do Cosmografo João Teixeira AFbernaz; qÜè são quanto a nós 
as ;19 que compõem'a Defctipção de-todas as costas e portos do" 
Erasil; [foi. õblongo: offèrecida em 1527 a elrèi D. Filippe, è que 
ora pára na Bfblíotti. Real de Paris, e é o códice n.° 8572.—: ! 

Este mesmo Álbernaz escreveo uma Descripção universal d» 
maritinio de ioda a terra navegável, que está na Livraria de Cks-
tèllb-Melrior.— 
• (*ü) 'Reiie th Brasilien, von Dr. Spix und Dr. Martins etc. etc. 

(3*) Chronica da Companhia de Jesu etc. Primeira PaTté; Lis­
boa í 645: Segunda Parte Lisboa 1647— Eaithasar Telles valeu-se 
paia "compor quanto desta Chrcmica' diz respeito ao Brasil, das Cartarr 
dos mais afamádòs Jesuitasr e de varias memórias ctellés, relações 
das'suas missões, do que se consefva- uma boa parte nsr Bibliotheca 
Pública Eboren-se. —-

Ci4) Cumpre-nos notar que nos referimos seihpre no decuíso* 
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Banhuqquisape; Arrow Smitb. Mojekrssaba; Ne*i-
wiecí (T. í.0 p. 310 e seg.) Mogiquiçaba e Ca­
zal (C. B. T. 2.° p 79) Mugiquissaba. Quanto 
ao out ro , que fica duas léguas ao norte do de 
Sqnta Cruz, e ao Sul do de Santo Antônio.será, 
no impresso que se chamava de, Cernãodeçifó. 
Ayres de Cazal , que lambem não leu por copias 
afl i to exactas , compendiando este logar (no. 
Tom, 2.° pag. 71 ;) escreveu rio de Simao de Ty-
ba£; e incoherenteniente na lin. 8.a da mesma pa-* 
g ina , e depois logo adiante (pag. 78) lhe chama 
rio de João de Tyba. Nenhum dos três nomçs é 

destas reflexões a edição latina deste author, impressa em \6)\ 
cpm o titulo de JS~ovus Orbis, a qual verdadeiramente é a terceira, 
ajnda que assim o não declaram as Bibliografias modernas, nem a 
proprja de Henri Temaux. As duas primeiras edições foram publi­
cadas na linguá do author como se vc de Vogt e ái,Aaalccta,Ltt-. 
teraria d̂ e Freytag. A segunda sahio em 1650 da typografia de El-
zevir com o titulo — Beschryvinge vau Wesi-lndien door Jo. d() 

Li.et. Twede Druck. In outalhjcke Plaetseti verbetert, vermeerdet; mtt 
eenige nieuwe Carten Beelden vau verschei/dcn Dfecen ende Plan­
tai verciert. in foi. 

Deste mesmo titulo se vê que foi mais ampliada do que a pri­
meira edição. Não virá de todo fórade propósito referir aqui a res­
peito de Laet uma particularidade , que IVlorpri não menciona, con-
fessaudo saber-se pouco da Biografia deste célebre escriptor; vem a 
sçr; qjje nos parece ,á,vista do que diz DomingosTeixeira(Part. 2.* 
p . 4 6 1 ) , que este escriptor esteve no Brasil em 1596. 

Laet valeu-se muito para a sua obra dos escriptos de um au­
thor Portuguez , cujo nome não, declara; porém,cita v. g. no Cap. 
7.0 do Liv. 1 5 " Porro author Lusitanas, quem hactcvus hic, 
itt plurimum secutus sum etc.; " e que Barbosa diz que foçap* oj 
ejeriptos de Manuel de Moraes. 

O não declarar elle o nome de author faz-nos lembrar que seria 
a celebre Rasão do Estado do Brasil, MS. anonymo que veio da 
Hollanda, e que Moraes cita no Diccionario e existe hoje cornou-, 
tros MSS. á cerca do Erasil na Bib. Publica Portuense. Podia>se tal-, 
vez avançar a conjectura de que Manuel de Moraes c então o Ali-, 
thor da Rasão do Estado etc. 



[23] 

correcto; e dizemos isto tSo afoitamente, por­
que estamos bem authorizados: a foi. 10 $. do 
Roteiro original contemporâneo de Soares , de 
que demos noticia (na nota 16) , e que poderá 
bèm ser o tal de Francisco da Cunha ou o de 
Diogo de Cas t ro , vemos escripto mui distinctá-
mente = J?"b de Sarnãditibi = e n'uma das cartas 
do Atlas também citado (nota 31 pag. 20) de João 
Teixeira = R. de Cernãobitibe= Donde vemos 
que só a nona letra do nome impresso é que está 
t rocada; porém ainda assim com menos adulte­
ração do que os exemplares, de que Cazal se valeu. 
Na grande Carta de Simão Antônio da Rosa Pi­
nheiro gravada e impressa em 1786 no Rio de 
Janeiro, bem como n'uma Carta de Dalrymple* 
lemos Sarnahitiha; e na da America meridional 
feita por Guil. de 1'Isle (Paris 1703) vemos neste 
logar z r R. de Sernaubitibi'. — 

27. — C A P I T U L O XXXV. — V a m o s ao fim 
do capitulo aonde temos que dizer. Designa-se 
por Insuacoma, o nome do rio que segundo Ca­
zal (T. 2.° p. 72 e 78) se diz hoje Juasséma. Es te 
rio fraldeja pelo Sul a serra dos Ay mor es, incluin­
do o Monte Pascoal. 

2 8 - C A P I T U L O XXXVIII . —Termina-se fa­
lando em indios Gaizacazcs. Deve lèr-se a q u i , 
e por toda a obra Gaitacazxs, ou Guaitacazes, 
Goayalacázes (Jaboatão, Preamb. p. 15) ou final­
mente Ouetacazes como escrevia o celebre Bis­
po Azeredo Cout inho, n u m a obra sua , que im­
pressa pela Academia já conta 3." edição.— 

29 - C A P Í T U L O XLI . — Na linha l7.a em 
vez de Imbaram devera ler-se Tubarão, como 
vem logo na linha seguinte , e escreve Pimen-
tel (p. 227 da £ d . c i t . ) ; e m ponta segunda 
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Psuzoly jaz em 2*09 16- 22'' "S. >A ilha que diz na 
pagina 60 = íie Duarte de Lemos — chamava-se 
Santo Antônio antes de Vasco Fernandes Couti­
nho fazer delia doação (3è). 

30 — CAPITULO.XLU — Õ titulo de Mages­
tade, que se dá, a elrei D. João ia . não foi segu­
ramente dado pelo author, senão graça ou pro­
moção de algum copista. Não porá nisto duvida 
quem , advertir quanto Soares era assisatlo , 
grande, observador, entendido, nas coisas do seu 
tempo; e de mais a mais tendo sido vassalo,d' 
elrei não podia ignorar uma formula de trata­
mento; e dá disto provas o mesmo impresso que 
em algumas partes ainda lhe dá o tratamento de 
Alteza (36). São de aproveitar neste capitulo as 
noticias a respeito .do celebre D. Jorge de Me­
nezes. 

31 —CAPITULO XLIIL — Este pequeno pe­
ríodo abunda de incorrecções; mas todas pouco 
custosas de, estremar. Goarapira é erro por Goa-
rapari ou Guarapari, como vem na Carta de 
Lae t ; e Garapari na de Fernão Vaz Dourado: 
a ponta do sul, deste rio fica em 20° 43' 56'' S.; 
e promixo lhe fica a Villa de Guarapary (como 
hoje se escreve; vejarse a Geografia do Ser. Ur-
cullú T. 3.° p. 340). — 

Segue-se outro erro dos mais triviacs no 
impresso: houve quem chamasse de Jerocão ás 
conhecidas serras de Perocâo como diz Pimen­

ta JS) Esta doação a Duarte de Lemos foi feita pelo Donatário 
em Lisboa a 20 de Agosto de 1540, e confirmada por elrei D. Joáo 
3 " em Almeirim no dia 8 de Janeiro de 1549. Veja-se no Real 
Atchivíra jolh. 108 * do Liv. 67 da Chaneellaria d'elrei D.João }.* 

(36) V~eja-se o Tom. >.*> das Noticias do Ultramar p.p. ó-zi» 
•2}^}.2-jó-4S-8a-9S--96-98-99 etc. ' 
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t e l (n . 227) 6u Pero Can como no sseu Grand, 
Moutier.-(37) escreve J. Hug. Linsçhot.— 
•* Os. erros proseguem: as palavras-seguintes* 
podem servir de exemplo a uma verdadeira^ syn,-
chyse: .«defronte do m©rro de João Moreno 
«es t á a ilhaescalvada-de Çoarapira á ponta de 
«iLiret ibe, que são sete legoas, e ,eorre-se : a 
« costa nordeste sudueste., etc,:n o quej talvez se 
lesse melhor, desta maneira: . . . . • - de^rC-nte d© 
morro de João Moreno está a ilha Esçalvada. 
J)e Goarapari á ponta de iLiretibe são: sete le­
goas--; e corre-se a costa etc. ,<< — Nada; se. perde 
Íior advertir que em ve? de Liretibe diz Smillj*. 
retiba , e na Carta de Faden vem Irilibu. 

L.aet escreve (Liv. 15 e 28 pò91) Manan,ge$ 
não Manage; parece que é o chamado agora Xj-
tabapuana, de que fala Neuwied (T. i. p. 160 e 
seg.).— t . , . _ , . , . , .;..-„ .u 

Não deixa de fazer admiração a coincidên­
cia da latitude calculada naquelle tempo para o 
Cabo de S. Thome', com a que os marítimos m©r 
dernos lhe assignam, que vem a;«er apenas duas 
milhas mais ao hul. . . <> 

32 — CAPITULO XLIV. — O principio, deste 
capitulo, vem com pouca differença transcripl© 
no segundo volume da Corografa Brasilica (p. 
42): porém no impresso lêern-se três faltas que 

( - 7 ) Os vários roteiros desta obra são tirado*- dos portugue­
zes, como seu propno author declara; dizendo'particularmente, 
que os do Oriente foram traduzidos dos.de Diogo. Affonso e Vicen­
te Rodrigues de Lagos , pilotos d*elrei. Do deste ultimo com q ti­
tulo de Roteiro da: Carreira da Índia e, dos Ruftios a que se ade 
gvuemar e dos sinaes que nesta'viagem se achão com às de/crenças 
da agulha , composto por Vicente Roiz , pilloto niir delia' tte, existe 
um exemplar nilBibl.Publicn Eborense.~- 'C 
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se hSo e«c©rfr?ani-e'm Cazal ; a saber : l. O Ti , 
tulo de S. M: por S. A . , do mesmo modo q t* 
tratànwa no n. 30'•: 2. O nome Miartim Antônio 
de Souza porMartirti Affonso de Souza: 3. A doa* 
cã© n'ão foi ' só f ,de treze léguas ; mas realmente 
de trinta como vem na trânscrip-çã© da Corogra-* 
üa.- A Carta de doarão datada dé 28 de Janeiro 
Úè !53Ves tá âo Liv. 21 da Chancèllarià de el-
rei D. ' João 3.° (no Real Archivo) foi' 65 .— 
.Í-HS Dois erros tinha como por vindicta © exem­
plar de Cazal; um corrigi© elle com o seo-j-abelr 
te cr i t ica; o outro é que onde Soares escrevi! 
%inco O$Í seisànnos diz lá cindo sem dizer qüe.— 
•WÜÍ\ X Carta dé homea-ção a Pero de^Góes para 
Capi tão mor da Cbstà do Brasil está'fio Liv. 6? 
-do mesmo Rei a foi. l O & . ^ N o Capitulo seguin­
t e ' Thpttnazès é erro por Papanazes, como verA 
no titulo do Capitulo XLVI. e diz Southey (T\ 
i .° ?pag.-39) e Jaboatã© (Preamb. p. 13)/" 
o 33 — C A P I T U L O XLVII . — Na primeira li-
*riha da pag. 67 onde d iz=r« e ancorar afoutò * 
? á ; e a terrà^firme» • '—aparece que deve leí*-
se:zr'< e ancorar afouto entre ella e a terra firíííe •» 
&' 34 — C A P I T U L O XLVII I . — O Cabo Frio es­
t á 1' 15'* mais ao Sul , do q u e se tinha ealculá.--
•do nó secuío de-zéseis. Nes te capituí©' encontra» 
%e.' um' logâr • cheio de -soíecismos manifestos, 
que nos contentaremos de transcrever sem mais 
comentos , e sem nos metermos a adevin.iar em 
b a t e r i a s . ,fde tanta ; importância : eis as expres-
-eõ-és do impresso, «coin a sua pcopria pontuaçâiiv 
-e orfho-^rafiá. ^-'! -,"!'r '• '••• 
.. ...", . >i âihdaque peloqbe se jol-gà do mar a ter-
33 r a d o \cabo parece ilha, e o não seja, porondè 
» apparece na verdade, o caba a i lha , porque-

file:///cabo
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>; a co**ta -e t mar, poronde > se epã° enxerga ' ^Ô 
»,f»jra, mas ha de maneira, que pode passar hum 
•/navio por entre elJ.e, e a terra firme á vo-pta,-. 
« d e i e.-item hum baixo neste can<jl .bemjn-s*. 
«; meio de diiàs braças de fundo , -o mais he al­
io- lp* que basta para huma, náo. •> Este e outros*, 
logar-es, concertarão algum dia melhor os, exem-
pfcreâ que* de novo apareceremv 'e se poderem 
consultara ,u 
, 3 5 - C A P . i r U L O XLIX. - Nas linháS 15 e 2J 

do Capitulo leia-se Lagca por Luifoa. 
M — CAPITULO L. — Na- linha: anteperiíli i-

ma-deste, deve ler-rse do mesmo modo ha. ponta 
da Lagea em vez de ponta da Lagoa. 

37-riCAPITULO LI.—Falá-ee, mais de uma 
vez em pão de assucar-, para significar o bem 
corthecido Pão d'Assucar, que se topa, com a 
vista, ao entrar a barra do Rio de Janeiro (38)i 
Neste, livro niio se pode cl assi ficai* i esta falta, 
entre os chamados erros d'impce«!sao 
. 3 8 — C A P I T U L O LII. —Deventl ler-se acv 

centuados. os nomes Maçaeú ,> Paquefá etc. ,í co* 
mo se vê na Carta topográfica e Memórias do 
rnj—" • " i i 1 rr—• yr—i ; r — - — « " - — ' ' • ••?>. 

(*8) E' um erro muito crasso dos nossos, escriptores di?e*reqj 
que foiMattini Affonso quem deu'este nome á bahia de LViterhojf* 
do que .já Catai duvidou. ( T . z.° p. 1 2). Já em i 51 9 (desde 1 J 
até 26 de Dezembro) ali;est«ve o Magalhães', e o author do Euííi-
r# {offereçidq á; Academia «om annotai.óe*s criticas e mui eruditas 
jjelp Ex."?*.Sn*r. Bispo Conde) impresso em. J8**5„ fcrçm-yido.o. u.? 
2, do 4.0 Vol. desta colleçáo , fala de ter estado no Ria de Janeiro, 
entrando áíí dia, de SantaJLudá, e1 fltágálliáès lhe deu o nome de Bahia 

,-fc .Santa Luzia. ... , . — - » - —— - --
Isto ainda se prova mais claramente pelo Diário ĉ ue escreveo 

*ew Lopes de Souza, da navegação da armada que seu irmão co­
mandava ,*e pelo «jual se vê que , eíitròií no Rio de Janeiro a 50 
d* Abril de 15 J Í —-e p esta-etíse-ída1 assim se chamava. Este inte-
Hssante Roteiro ate hoje desconhecido brevemente será publicado: — 

4 ** 
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Pádrè 'San to s (39).i Quanto aos ©fctfos nomes, 
leem-se no Roteiro, de que demos noticia na no­
t a 16 , eácriptosí des te modo: Magepe, Suruzi* 
J. Curiàtài R. Vauxindiba, Suasunhuo, Mala-
gabo e Curumare"; em logar de Magipe, Suru-
ruy , Cuciata , Maxcindiba, Suasunhao, Mutun-
gabo, e Virumare, como estão no impresso.— 

3 9 - C A P I T U L O LIII . —Nova- repe t i ção do 
ti tulo de Magestade a elrei D. João 3.*; já dei­
xámos1 d i t o ' ( p a g 24) que-es ta falta nâ© pode 
vir do author.— i f ' ' 
- 4 0 — C A P I T U L O LV. — Quatro mil contos 
para Lu iz de Brito fazer um engenho de assu­
c a r , era dinheiro de mais ; e q u e nem S.*A. (e 
não S. Magestade como se imprimio) talvez 
-possuísse» Naturalmente queria-se dizer quatro 
mil? cruzados; e o erro piocedeu de ler mal o 
breve 4$- c.°\ que algum MS. contivesse. 
,i 41 - C A P I T U L O LVIL — O il-héo, que estíl 
com o nome 'de João Grego , é 'o de Jorge Gre­
g o , como lhe chamam Prmehtel (pa^u229) Ma­
nuel de Figuei redo (40) e os modernos todos.— 
ot> í.Log©' -abaixo lê-se :< « Da . i lha grande ao 
morro de Carabuçu (aliás Corossuy são nove le-* 
guas ' , ' o qual, morro está em 23°-j ? í—E isto'di­
zendo-se acitria quê a dita ilha Grande, que fi­
ca para o Norte-,, j a z e m 25°^ 
••••• Será possível que o author ^errasse deste 
mod© dando maior latitude meridional a*um lo-
gar da Costa, que declara ücar mais para onor-

• " ( ' » ) O Padre Luh Goosafve* dos, S^ito* nas suas Memtrkl 
fera servir á Historia do Brasil. Lisboa 1825. z vol. 4.0 

(4Q) A Ratem das índias Oetids«taes ttc*. Lisboa. 1609* fflfc 
*1 tf. ' * 

* ü 
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te.d© qüe o outro? Não o cremos. Então se diz 
haver nove léguas do dito morro á ilha Grande 
è certo que o erro não procede do comput© dos 
grãos, senão de copia, —pois Soares juntava á 
instrucção do século um juizo claro e bom dis­
cernimento e não cometeria faltas desta ordem 
— e devia saber que ainda quando a costa fosse 
com o meridiano, jamais poderiam nove léguas 
perfazer a conta de dois gráos e meio sexagesi-
maes.— 

Se n©s é licito fazer uma conjectura, dire­
mos que o A. talvez escrevesse ambas as latitu­
des em 23° ^; pois quanto á costa segue quasi 
Jesle-oeste, e a ponta do S. O. da ilha Grande 
ficí\, segundo as observações mais recentes, em 
23° 1 5' 1 l'' • 

42 — CAPITULO LXVI.—Leia-se accentua-
do Carijó\s (41) Os rios visinhos á, ilha^le Santa 
Calharina, tanto para o Norte, como para© Sul, 
tem hoje denominação diversa da que tinham no 
(empo de Soares (42). 

43 —CAPITULO LXIX.—Pelos nomes Alar 
guna e Alagoa se quer dizer.o mesmo porto, 
que mais vulgarmente chamam da Laguna: e 
por isso é natural que quem escreveu dissesse 

(41) Veja-sé Jaboatão no Preâmbulo paf. 19. Férnlo Guerreiro 
Relação de 160.9 foL 196, 197 , e 19.!*. fcaitholomeit Cjtjerreiro na 
Gloriosa Coroa disfarçadas Religiosos do Companhia de Jesum Lis» 
l*oa 1642 in foi. pa£. jo-7 e -.08. Bathazar TeJIes, Chronica da 
Companhia Part. a.a Liv. -,.° cap. j z p. 5,0. Jarrie escreve errada.-
mente Carjges. , 
, (4*} Pode verificar-se coro os JJappas de D. Cbrktoral, dei 

Canto C*770 e o de Lopes e Euache (1.777) e cartas , c;ue acom» 
panhara a obra sobre a |lba de Santa Catharina escripta por Paulo 
José Miguel deürito, e impressa pela. Academia. — 
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d'um ou d'outro"" modo. Quanto aós segtfinte^cai 
jpilulos se confrontarmos a deecripção cora aí 
relações modernas depararemos inexâíctidõès de 
latitudes, e tudo hoje nomes diflerente-s: assim, 
o porto fde Martim Aflbnso diz-se' Manipéluba 
ou segundo Cazal'(T. 1.° p. 184) Mampituba; a 
bahia dos Arrecifes será por ventura a Tr&man-
dahy etc. (43). 
-.-44 — CAPITULO LXXIII. — Depois de se 
haver arrumado no capitulo precedente ^ cabo 
de Santa Maria em 34° S. (44) diz-se neste, de­
pois de correr a costa por quinze léguas na di« 
recção de S. O., que a ilha dos Lobos fioa ainda 
nos mesmos 34° Esta inadvertencia de algum 
terço de gráo seria por ventura esquecimento 
de copista. A ilha dos Lobos jaz na latitude me­
ridional de 35°, segundo as observações do-Te­
nente Coronel Engenheiro José de Saldanha. •••' 

45 —CAPITULO LXXIV. — Peor ainda é a 
anomalia '• que se encontra, na 'demarcação das 
latitudes dos cabos Branco e das Coftmtes. 0 
A. dá o cabo de- Santo-Antônio em 36° 30*-, e a-
crescenta que delle ao'cabo Brancosão 22 le-> 
guas navegando pelo S. S.O.; e o impresso i**-
coherente com taes explicações apresenta este 
jcabo em 27° £: e proseguindo no mesmo rumo 

-'' . -«no-" '— ' • * ' 
"•(41) Podem ver-se com proveito os Amusts do Rio Grande., 
e a sua competente Carta, escriptcs pelo Dezembargador José Fefc 
cianó-Fernandes Pinheiro (hoje Visconde de S. Leopoldo*). TonV. 
i." R io de Janeiro 1819 — e Tom. z° • Lisboa- 1822-4.** VeÍa* 
se também o Mappa Geográfico etc. por D. Juan de Ia Cruz. 

(44)' 'Os roteiros modernos o põem em $** 40'S. como'}i se 
tinha tfalculado em 1520, e se vê do Roteiro citado danaveça» 
^ão dé Ferirão de Magalhães. Poucos annos depois Pero Lopes dé 
Souza o arruma em J 4 ° I 4 J ' S. — .•' -• *...,...?. . 
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S. SíO., áò lotigò da costa por 25 heguas apare­
ce o das correntes em 36°—O erro é manifes­
to : para a emenda conjecturamos que o A. pp-
zera o decanto Antônio em 36° 30' o Branco 
em 36 j >e o das Correntes em 37° — 

•€>€•€*•€•©•€>•©•£#€•€©•• 

SECÇAO TERCEIRA. 

Reflexões aos Capítulos da Segunda Parte, em 
1 ywe «e ír-aía da Topografia da Bahia. 

46 —CAPITULO V. — Diz-se =reIRei João, 
rr: por — elrei Dom J o ã © ~ , falta que nã© atri-
«huimos ao atrfchor. 

Com este Capitulo se pode confirmar a ver­
dade do que dissemos no Num. 22 : Soares diz 
aqui positivamente que D. Duarte da Costa « de­
sembarcou a 13 de Julko na Cidade do Salvador * 
.nome que S. Alteza lhe mandou pôr etc. •• este go­
vernador sahira de Lisboa a 8 de Maio; —isl© 
no anno de 1553, conforme o conta o P» Baltha-
zar Telles , na Chrbnica da Companhia de Je&u; 
4Part«; 2.a. Liv. 5 , Cap. &.̂  pag. 278. — 

47— CAPÍTULOS VIH e IX. — Qirera quer 
<Júe deu Magestade a elrei D. João 3.°, résol-
vèu-s-e'' por desforra a dar nestes dois Capítulos 
Alteza ao Demônio do Meiodia. 

;- 48 —CAPÍTULO X. —Na penúltima linha 
lê-se outras'em vez de horZas. 

4 9 - C A P I T U L O XIV —A capitania Ilhas de-
Tajariúa e Tamarantiba* ^oáda a D. Antouio 



de Ata íde , herdeiro de sna mâi D. Violaníe dé 
Tavora teve foral dado a 10 de Novembro de 
1556, como consta da Chancellaria d'elrei D. 
João 3." no Real Archivo , Liv. 71 ; foi. 193, 

Esta doação teve successi tas confitmaçõe** 
a 15 de Dezembro de 1575, 8 de Abril de 1593, 
30 de Julho de 1604 e | l 1 de Maio de 1623, con­
forme se vê no mesmo Archivo no Liv. 22 de 
Filippe 2." foi. 183 -#., e Liv. 4 de Filippe 3." 
foi. 150.— 

50 — C A P I T U L O XIX. —Chama Paraião ao 
esteiro de Pirajá (45), que talvez estivesse es-
criplo Parojaa ou Pirajao: deste ultimo modo 
se lê no mappa da Bahia de uma collecção de 
32 cartas manuscriptas do Bras i l , que se acham 
ifa Livraria Real (46), e o João Teixeira, de cu­
jos mappas demos noticia na nota 31 (pag. 20) 
escreve Pirâjão. Adiante (pag. 248) no Capitulo 
cxxv imprimio-se correctamente Piraojâo. 

51 — C A P I T U L O XX. — Do mesmo modo que 
dissemos (num. 47) vem de novo Alteza, deven­
do agora ser Magestade. 

52 — C A P I T U L O XXI. — Ha erro onde se diz 
= .' engenho de assucar , que móe com dous: »* 

( 4 $ ) Quem nâb conhecer este nome que é hoje o de um Vis-
condado , pode procura-lo na Descripcão topográfica da Villa de 
Santo Amaro , e de suas relações com a Bahia , que vem no Jornal 
de Coimbra numero 8 6 , pag. 62 ; e na Nova Lusitânia de Francis­
co de Brito Freire (Lisboa 1675 ; num. 144J e na Corog. Brás. T, 
a. pag. 11 7. 

( 4 6 ) Estas Cartas estáo encadernada* conjunctamente no fim do 
Livro das praças de Portugal com suas fo ri,fieações desenhadas ft-
los engenheiros de S. Magestade etc. por João Nunez Tinoco Ar-
chitecto de S. Magestade; Anno 1 6 6 * ; que dia no principio-= 
Este Liuro mandou fazer o Sar. Conde da Torrx. = 
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•*-=•• deve ler-se bois em vez desta ultima palavra; 
e n o fim do Capitulo convém saber-se que onde. 
se diz ponta do toque, deve ler-se do Toquetoque (47). 

53 —CAPITULO XXII.—Vamos igualmen­
te ao,fim, onde ha que advertir. Fala-se de uma 
ribeira, que se diz era chamada de Curnuibão, 
o que foi naturalmente má leitura de.Curnuibitr 
CM; e logo abaixo diz-se: « Na boca desta ri­
beira está uma ilha mui fresca, que é de Nuno 
Fernandes de Curnuibão etc. •- Se estivéssemos 
authorizados a fazer conjecturas um tanto atre­
vidas , apresentaríamos á consideração do leitor 
que estas duas ultimas palavras em gryfo pode­
riam acaso estar em alguma .entrelinha, e que 
se devessem ler mais acima: « Na boca desta 
ribeira de Curnuibuçú etc — Porém isto é mera 
conjectura. 
• 54 — CAPITULO XXIII. —Sacarecanga é a -
dulleraçào de Jacarebanga, nome de uma en­
seada conhecida (48). Escrever Apitanga e lo­
go» passada tíma linha, Pitanga ê notável irregu­
laridade : deste esteiro trata Cazal (Corog. Jj»r, 
Tom. 2.° pag. 11;7). Chama de Mataripe o estei­
ro que no titulo diz Metarípe. 

55 —CAPITULO XXIV. — Cospe é. erro por, 
Caípe* que é o mesmo esteiro, cujo nome adian­
te ho Capitulo xxix se transcreve correctamei -
te, e que Cazal (Tom. 2.° pag. 128) escreve Ca-

(47) Veja-se o Jornal de Coimbra n.° 86 P. i.a pag. 62 ; João 
Teixeira na Carta da Bahia; e igualmente uma das Cartas, de que 
falamos na nota precedente ; Jacaracãga lemos a foi. 7 do Roteiro, 
mencionado na nota 16. Advirta-se que o mappa grande, de que 
ali fazemos menção, vem no fim ajol. 3$. •$. 

(48) Jornal de Coimbra citado pag. 61.; e igualmente João * 
Teixeira. 

JSot. Ültr. T. V N. II. 5' 
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hypé. Ita-pilanga está correcto; quer dizer pedra 
Vermelha. João Teixeira escreve Corupeba e não 
Corurapeba. Na linha 3." da pag. 120 imprimiu-
se oiteiro de Vernamarim, querendo dizer esteiro. 
Esta ultima palavra foi infeliz neste escripto, 
pois já na Primeira Parte na linha penúltima do 
Capitulo LIX, e na segunda do LXIV, foi con-
vertida em estreito, e agora aqui em oiteiro (!). 
Cazal (Tom. 2.' pag. 117) chama o dito esteiro, 
fronteiro á ilha das Fontes = de Paranamirim. = 

56 —CAPITULO XXV —No titulo a ultima 
palavra é Paraguaçú. No Capitulo precedente 
tem acabado de tratar da terra de Tamarari, e 
agora chama-lhe corruptamente Tomaram. Ca-

juaiba é a ilha que outros escrevem (vg. Cazal 
Tom. 2.° pag. 114) Cajahyba. Alum é erro por 
Acum, como se lê no citado Jornal de Coimbra 
(pag. 63), ou Acupe, segundo está escripto na 
Carta da Bahia, e Sergipe da Obra italiana de Fr. 
João José. 

57 —CAPITULO XXVI. — Trata-se do co­
nhecido recôncavo ou valle de Iguape (Corogr. 
Brás. Tom- 2.° pag. 125), e chama-se-lhe pri­
meiro Ugape; e dahi Uguoape. Este nome es­
creve-se de varias maneiras, porém mais ordi­
nariamente Uguape (49). 
- 58 —CAPITULO XXVII. —Trata-se da Ca­
pitania de D. Álvaro da Costa; porém é claro, 
qne nem este, nem o Conde da Castanheira, de 
quem falamos no num. 49, se devem contar no 
numero dos doze donatários, que Barros (Dec. 

(49) Vejarse Deois eTaunay (Paris 1822T01T1. 4.0 pag. 161) 
Spix e Martius (Viag. Part. 2. pag. 654 onde lemos Iguape") ; e i 
Ceogt*, traduz, de Balbi (Paris i 8 j 8 : Tom. a.° pag. 529;. — 



l.*Liv. 6.' Cap. 1.*)menciona, e dos quaes fala­
mos em uma observação final. — 

5 9 - C A P I T U L O XXVIII. — Puinqua parece-
nos adulteração de Pujuca. 

60 —CAPITULO XXXL-Log© no titulo se 
lê um erro (repetido no Índice), pois se escre­
veu Jftparioa por Taparica ou Jtapariçaj todavia 
neste logar o erro não ficou só no titulo; e mal 
lavrou pelo texto e pegou n'algumas sete partes. 
Pprêm não é só isso: trata-se do rio Tarairv; 
escreve-se deste modo na segunda linha do ca?* 
pitulo, e na ante-penullima da mesma pagina 
escrevè-se Tairiri, o que é grande irreguiari-
dade.—No fim diz-se de certa ilha, que se chama 
Adpmedo* querendo o author dizer a do Medo, i. 
é. a ilha do Medo, da qual fala adiante no capi­
tulo CXLIX ; cujo nome ainda hoje conserva, co­
mo se vê de Cazal (Tom. 2." pag. 114) e Spix e 
Martius (P. 2.* pag. 637). 

61 - C A P Í T U L O S XXXII. e X X X I I I . - N o ­
va repetição indevida do titulo de Alteza por 
Magestade, como vimos nós num. 47 e 51. 

J á agora irá nesta secção a única advertên­
cia que temos afazer neste capitulo XXXIII. Inj% 
ne leia-se Gallipavo onde está Gallipato. Aquelle 
vocábulo hespanhol,que se encontra no Diccip-
nario da Academia tlfe Madrid fica naturalizado 
portuguez, pela carta * que lhe dá Soares. 

6 ** 
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SECÇAO QUARTA. 

Reflexões aos Capítulos da 2." Parte em que 
se trata da Fytologia. 

62 —CAPITULO XXXIV ^ - O n d e se trata 
da parreira (Vitis vinifera), na linha 30 da pag. 
135, ha um ponto final de mais.—Das plantas 
deste e dos dois seguintes capitulos fizemos um 
Catalogo, e quem quizer o pode vêr na obser­
vação (E), que vai no fim destas reflexões.— 

63 —CAPITULO XXXVII. — As diflerentes 
espécies de mandioca (Jalropha Manihot) foram 
designadas por nomes diíferentes dos que lemos 
em Si mão de Vasconcellos ( 5 0 ) , Mello (51), 
Carvalho (52) e Marcgraf (53). 

64 —CAPITULO XXXVIII. — E ' incoheren-
te escrever tupitim e duas paginas adiante tape-
ii: deste ultimo modo é que deve ser, segundo 
Durão (54). No Dicc. vem tipili. 

( * c ) Noticias das cousas do Brasil: Lisboa 1669 ; pag. 151. 
(5 O Io'- Rodericii Mellii de rebus rusticis Brasilicis carminam 

libri quatuor , quibus accedit Prudentii Amaralis de sachari opifici» 
singulare carmen: Olysip. MDCCXCVIII. pa<-. \. — 

( $ 2 ) O Capitão José Monteiro de Carvalho no Dicc. de produ-
ctos naturaes, que se imprimiu pela 1. vez em Lisboa 1765 , pag. 
344-

(5 j ) Historia naturalis Brasília, auspício et beneficio ill.í. Maur, 
Com. Nass. etc. 1648. 

( 5 4 ) O Caramurú; Poema épico do Descobrimento da Bahia , 
por Fr. José de Santa Rita Durão. Lisboa 1781. 8.° Cant. 7. E. 28. 
Este poema foi traduzido para ofrancez poriYi. Eugène de Montgalve. 
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65 —QAPI.Tüí-.P iXL.-rr,E^ereye-se urupena 
o nome da joeira da mandioca; que> Marcgraf 
diz urupema; no*Jornal de Coimbra (n.° 60 pag. 
$76) lemos guruppma ;^e na Memória sobre a 
mandioca ;n.Q Tom.. 7.°-,da Hist. e Merh. da Aca­
demia > gurtííp$mba. 

66--CAPITULO XLIII. —Quiz Soares tra­
tar àos.QJpáns, como escrevera,rio capitulo XLI , 
e'agora neste.<capitul© Jê-se ajpinis., e no singu­
lar yaipinit, devendo ser aipim (Manihot Aipi, 
Pohl) como se, lê na penúltima linha da pag. 284» 
— O certo é que sendo a orthografia deste nome 
uma das mais variadas (55) nenhum author nos­
so conhecido se lembrou de dizer aipini. 

67.-CAPITULO XLV -.Propõe-se tratar cio 
milh<D, e comeeándo-se por dizer como chamam 
os indios ao — zaburro (Hplqus sorghum) í.mpri-
miu-se ubatim: 'Lery (pag. 176) diz auati: De-

' ' • • • , ' - f , 

( " O No Dicc. do Capitão J. W. de Carvalho (pag. 544) lê-se 
aipji: do mesmo modo escreveu Eluteaii citando o P. Simão de 
Vasconcelios: e também assim se. lé no Diccionario .da Academia $ 
porém agui cjta-se Gandavo que em 1576 escreveu aipim; è no 
Tratado impresso no Tom. 4.0 desta collecçáo (pag. 202.) hypim. 
VandèllV e'os' viãjahtéí Spix' e iWartius (P. 2. pag. 5 26) e Lisboa 
(*) escrevem aipim, e seria naturalmente a orthografia doauthtur, que 
apparece a pag. 284 dò-impresso.— Ayres de Ca,aJ,(I. l i " ) escre­
via ai/pim: Marcgraf escreve aipii; Lery (pag. \\z e 155 da Ediç. 
que'citamos na obs. 0 4 ) ) , Martinière (Tom. i.° pag. 120), e An­
tônio Roíz (**) escrevem aj/pi, cuja orthografia seguiram Dértis 
(Brésil, pag. 17) , e Samt Hilaire, que. (Tom. .•,,*» pag. -9-) cen­
t ra . ' os outros Lmodos de escrever; taes como pipü e impim que se­
gue Moraes; e o seu compilador.o Snr. F. S. Constância - .; .-
. . (*) Descripção,curiosa das principaes produções-, rios e animaes 
•do Brasil, Lisboa, 1804— 1 peq. vai 8." pelp AJferes Joaquim Jo­
sé Lisboa. , , . . / ' . . , 

(**) Tetoro de Ia lengua Guarani, Madrid 16-9* 4.0 . 



hisTBr-isil pag. , '17) ,«;nít ou abati, e o (Diceiona-
rio Brás. (56) abaty. l'Ui l)l 

•*•»• 6 e _ C A P I T U L O XLVI . — Escreve-se somen-
da em vez de comanda (Cytisus Cnjani): é deste 
ultimo modo que dizem Marcgraf, L e r y , e Ab-
bevi l le ; e este nome é aj.é conhecido pelos na-
TüTalistas europeos." A's abóboras {Cuturbka la-
yeimria) da prirneira espécie d k -o impresso er-
Iradamehte* chamarem gerémus : em todo o caso 
a syllaba* accentuada deve ser a u l t ima , e ler-se 
geromús, jurumús ou jurimú ; porém esta espé­
cie será a jurumú pacoba. P 

69 — C A P I T U L O XLVII . — A alteração é ma­
nifesta neste capitulo : imprimiu-se amendôes por 
amendoís, e o erro repete-se algumas seis vezes.. 
E ' o mandubi do Brasil (Arachis hypogcea), que 
era Angolla chamam ginguba. 

70 - C A P I T U L O XLVII I . - P r o m e t t e - s e tratar 
de varias castas de pimenta (Piper).—Primeiro 
cumpre-nos advertir que os índios têem um no-
sHre geral para designar a pimenta. O A. diz que 
é cuihem: Carvalho (pag. 444) diz guiyá; Piso 
Ç57) quiya e o Dicc . Brás.' (pag. 62) kyy'nha. 
Continuando, vemos que se escreveu inqüitai o 
•que Marcgraf diz juquitaya: segue-se cuihemor 
eu; deve-se ler cuihem-oçú* isto é, pimenta gran-
•áe.^Mais abaixo lemos pesihejurimu, que no nos­
so fraco entenderjulgamos uma corrupção formal 
de cuihe-jurimú; i. è pimenta-abqbora; pois o 

(-(-") Diccionario Portuguez, e Brasiliana etc. Primeira Farte1; 
Lisboa 1795 —Na officina Patriarcal.— 

(57) Gul. PiSonis de índia utriusque re naturali et medica li-
bri quatuor etc. i 6 ' 8 pag. 225. Piso nesta segunda edição copiou 
muito de Marcgraf, e por isso muitas vezes quando o citamos, en­
tendem-se as duas opiniões. 
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author acrescenta: « por ser da feição de abo* 
bpra>* ás quaes como dissemos no num. .^8 cha­
mam jurimú. «í, J. de Figueiredo (58) escreve Co--
marim (Capsicum bachatum), — 

71—CAPITULO X L Í X . - N o f i m deste ca­
pitulo, em que se trata do caju {Anacarájum oc-
cidentale , de Lin. ou Cassuvium pomiferum de 
Lamarck), vem alquieira em vez de alquitira; e 
também Cantigaa por caatinga, que siãp os ma­
tos carrasquentos do sertão (59). — 

72 — CAPITULO L.—- Em vez de pocoba, pa-
çobusa e pocobamirim deve ler-se pacoba, paco-> 
ba-ussú, e pacoba-mirim, que são variedades dá 
banana da terra (Musa paradisiaca). Pode ver-se 
Piso (pag. 155), — 

73 —CAPITULO LI.—Depois de se tratar 
da mamamoeira (Manxea Americana), leu-se Sa-r 
racatea em vez de Jaracateá, como dizem Piso e 
Fr. Ant. do Rozario (60). 

74 — CAPITULO LII. — Depois desedescre-? 
ver a mangabeira (Hancornia speciosa de B. A. 
Gomes) e o seu fructo, vem a arvore do araçá 
( Psidium pomiferum); porem ha na orthografia 
tal discordância, que parece tratar-se de dois 
nomes diversos ; pois se escreve primeiro aaça-r 
zeiras e logo abaixo arafazeiras. Vê-se que o A. 
queria dizer araçazeiras,. do mesmo modo que 

(t.8) Flora alimentar Portugneza, imp. pela Academia ; Lisboa 
182-; pag. 71. -

(59) Vej» Neuwied Tom. z," pag. 206; A. de St. Hilaire 
(Híst. des plantes etc. pag. Xll.) e Spix eMartius, e Cazal em mui­
tos logares» 

(óo) Frudas do Brasil; Lisboa 1702 pag. 132, Foi reimpressõ 
ha. poucos annos no Rio dí Janeiro, 
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escreve o P. Simão de Vasconcellos (n. 123 pág.76). 
'*-• A espécie de araticú de que trata logo abai­
xo vem a ser a Anona muricata. Mais abaixo 
vem Abajeru ou antes Abajerú ; que o author (61) 
do Dialogo das grandezas do Brasil1 (foi. 73 / ) 
escreve Aychaierús. A descripção recorda o Cry-
sophyllum rrionopyreúm de Swarts ou Chryso-
jmyllúin'olivífúrrne de Lamarck. 7 

Na pagina" seguinte lê-se Murusi: Cazal (i, 
99) a Slatistica do Maranhão (62) e 'St. Hilaire 
('63) dizem Muricy / ' L i s b o a ( pág. 3 5 ) , e Durão 
(C. 7.' E . 46) escrevem Morící; e Rosário (pag. 
150) Moreci. Per tence ás malpighias àe Jussieu. 
•>- Copinha não parece nome indígena: seria 
Copiuba? Rocha Pi t ta (pag. 37) diz Maçarandu-
ba e não Mücarandiva, em que faltou a cedilha; 
pois na pagina 184 do impresso lemos Maçaran-
diba—do mesmo modo que diz Vandelli (Mem. 
Econ. T. 1." pag. 195) e Piso (pag. 187). Em vez 
de Enga diz Lisboa (pag . 34) Angá, e Lago 
(pag. 52) Ingá. Devera pois ter-se lido Engâ 
(Spondtas. ). Termina-se o capitulo descre­
vei do a Bacoropary e Pequohy. A primeira des­
tas diz Lisboa (pag. 33) Bacopari; e do mesmo 
modo Saint Hilaire (T . 2.° pag. 323). No Biólo­
go (MS.) das grandezas do Brasil citado (nota 
61) lê-se Ubacropari. E ' a Achras mammosa de 
Linneo ou Sapotille mamee dos Francezes. Na 
pag. 183 imprimiu se Pequihi; e na nossa opi­
nião esta u l t ima, que não a pr imei ra ; seria a 

( 6 i ) Veja-se a observação ( F ) no fim. 
(62) Escripta pelo Engenheiro Antônio Eernardino Pereira do 

Lago: Lisboa, 1822; pag. 5$. 
(fii) Nas suas viagens imp. em 1830 T . 2.0 pag. 55 j . 
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orthografia do authon No Brasil pronuncia-se 
hoje regularmente Piqui. 

Julgamos advertir que Araçazes se deve 
igualmente ler em vez defracazesnalin. 26 pag. 
204 do T. 4." das Mem. Ultram. 

75 —CAPITULO LIII .—Trata-se da Spon­
dtas tuberosa de Arruda; chama-se-lhe Ambu. 
Rosário (pag. 110), Piso (pag. 167) e Carvalho 
(fíag. 587) dizem Umbu. Ha também quem es­
creva Embú e Imbú — Carvalho (pag. 33) diz 
Ambú, e assim escreveria © nosso Soares. 

76 —CAPITULO LIV. —Começa-se pela Le-
cxjthis ollaria , Lin. Também na maneira de es­
crever © nome portuguez desta arvore encontra­
mos muita irregularidade, que se communicou 
ao impresso escrevendo-se aqui Zábucay, e dahi 
adiante no fim do cap. LXV Zábucai. Brotero es­
creve Zabucaia: Lara Ordonhes diz que outrora 
se pronunciava Zabucá: Gandavo (cap. 5.°) disse 
no plural Zabucaes: Coelho (64) escreveu (pag. 
250) Jacapucaia: Aublet (65) Zabucajo, eVandel-
li (Mem. Econ. Tom. l.° pag. 195) Sapocaya; e 
assim designa Cazal (Tom. l.° pag. 100) escre­
vendo Sapucaya, e Lisboa (pag. 35) Sapucaia.— 
Segue-se Piquiha. Os naturalistas modernos se­
guindo a Piso (pag. 141) escrevem Pequeá ou 
Pekeá; Rocha Pitta e Durão (C. 7. E. 52) Pe-
auiá; Monteiro de Carvalho Pitiá; de toda a for­
ma deve ler-se accentuado (Rosário pag. 117, e 
J. de Coimb. n. 60 pag. 378). Cazal ( i , 114) e 

M(Í4) Pharmacopca Tuhalense ete. por Manoel Rodrigues Coe­
lho. Lisboa, 17*- foi. 

(65) Histoire des plantes de Ia Guiane Françaist; ttc. Londres, 
1775 ; Est. -*88.— 

Not. UUr. T. V N. II. 6 
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Vandelli escrevem P.iquihá, e naturalrnente-assira 
escreveria Soares. E ' o Caryocar de Lin. ouRhi-
rráoZiísdeGartner: Macugié erro por Mocuyé, co­
mo escreve ( I , l l l ) Cazal e Rosari© (pag. 130), 
e que no Dicc. de Moraes vem Macuje'. 

No parágrafo seguinte depois de se tratar 
do fructo do Jenipapeiro (Genipa Americana) le­
mos o nome guti para designar uma arvore, que 
pela descripção parece ser ítd&guaiábaf Psidium 
pyriferum) de que se faz a guaiabáda* chamada 
em Portugal doce de tijolo: e logo depois vem 
ubucaba. Dar-se ha caso que seja esta a Ubucui-
ba ou Becuiba de Brotero, ou Myristica oflicina-
lis de Martius ? ie ; *••• 

Mandururu será erro por Mandacaru, como 
diz Rosário (pag. 136) — Comicha e Mandiba 
eão-nos inteiramente desconhecidas — Em logar 
d« Acambuy escreve -Piso (pag. \18) Camuy, e 
Cazal Cambuhy. Segue-se Curvanja, quer pela 
descripção dá todos os indícios de ser a Curubá 
de Piso (Trichosanthes anguina). Se o é, deve­
mos confessar que ha erro onde se diz •> afrucla'* 
que dá e de um a oito dedos de. comprido, e de 
três a quatro de largo; •• e deve-se então ler ==-*. 
dezoito =^ onàe diz = um a oito = por quanto Pi­
so (pag. 263) diz que tem ás vezes vinte de­
dos.' Lisboa (pag. 37) faz idêntica descripção da 
que-chama Coroa e diz que « terá três palmos, 
pouco mais ou. menos, de comprida. = •* Termina-
se çòm.-outra arvore" que erradamente se diz 
Cambaça em vez de Cumbuca, ou como escreve 
Lisboa (pag. 33) Cambocá. 

77 -^CAPITULO L-V-. — Prop3e-se tratar de 
muitas; castas.de palmejras, e dá-se primeiro ao 
que parece a descripção da PmdobcL(Çoccos bu-



tpmeea}, q u e . adiante (cap. CLI.) se diz errada­
mente Pindeba, e neste capitulo se lhe chama 
Ferina. Isto confirma-se em parte pelo n o m e . 
Pindobuço, que se deve ler com S o u t h e v ( l . ° , 
289) e Lae t (Lib . 15 e 10) Pindobuçú.— " • 

Em vez de Anajamerim diz Piso (pag. 126) 
Inajámerim (Attalea. ?). Por saparaçaba será 
Japaraçaba? 

Da Pati falam Spix e Martins (Viag. P. 2." 
pag. 688) Parece o Coccos botryophora de Mart . 
Tab . 8 3 , 84. — A' cerca do nome Batf só nos 
vale paiía justificar a leitura de urna obra anti­
ga (66) onde vemos a pag. 42 que Bouix era 
uma palmeira: porem poderá ser a Yri ou Airii 
de Piso (pag. 125) escripto por diverso modo.— 

E m Togar de Pisandoas idiz Neuwied (í.°. 
pag. 272) Pissandó, e acrescenta ser o mesmo-
que o Coqueiro de Guiriri, que corresponde; ao 
Coccos Arenarius de B. A. Gomes. -> 

Segue-se Ururucuri que escreve Piso (pág.\ 
127) Urucury, e Neuwied no logar acima Arfcu-
ri. Por ultimo nos cumpre advertir que se cha-) 
ma Pacoba a uma palmeira; naturalmente que­
ria dizer-se Patioba, que é bem conhecida; po-; 
rêm algum copista não reparando ser aquelle o 
nome ida Musa Paradisíaca, o quiz assim ler, taj-
vez por ser nome que achou no seu Diccionario.— 

78 — C A P Í T U L O LVL — N ã o conhecemos a 
herva que o A. menciona depois do Maracujá 
ÇPassiflora). Porem a que se segue e o impresso 
diz Moduruqu, parece ser a Jamaracú de Car-

(<>6) D.escríption de YAmericue et des parties d'icelle, comme 
dela Nonveile F rance \,^Fh>ride, etc. A Amsterdam , ches Jean E-
verisz Cloppenburch; 1619. — 

6 ** 
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valhp (Diccionario pag. 292) ou Jamacarú como 
escreve Piso e com elle os nossos Lexicógrafos 
Bluteau e Moraes, que o fazem uma espécie de 
Cactus, do mesmo modo que se deduz da de­
scripção. Em vez de Marujaiba escreve Piso (p. 
129) Maraiaiba. Não sabemos qual seja mais 
correcto ; porem Bory de Saint Vincent diz do 
ultimo modo. Na segunda linha deste parágrafo, 
ha um ( ; ) de mais, que altera o sentido. 

' Cajaota é erro por Caraotá ou Carautá. co­
mo diz Fr. Antônio do Rosário (pag. 143). Mo­
raes escreve Carahuatá; Piso (pag. 193) e com 
elle Brotero Caraguatá; e Bluteau Caragoatá, e 
Caroatá. Ha muitas espécies: são como Agaves. 

Termina o Capitulo ern Neambu* que Car­
valho (pag. 67) diz Nhambú, e Piso (pag.'228) 
e a Pharm. Tubal. (pag. 259) Nhambi. 
• 79 — CAPITULO LIX.—Passando em claro 

os capítulos em que se trata do Ananazeiro 
[Bromelia ananas] * da Cabureíba ou Caborehi-
ba (67) (Myroxillum Peruiferum) e da Copaíba 
(Copaifera Offi-cinalis) vamos ao que, depois de 
se falar cia Ambaíba fCecropia peltata), distin­
gue duas espécies de Caraóba , cujos nomes 

(67) Assim escreve Vicente do Salvador na sua Historia d* 
Brasil MS. (no cap. 6.° do 1,° dos cinco Livros) dedicada a Ma­
nuel Severim de Faria em data de 20 de Dezembro de 1627. Até 
1587 aproveitou quanto refere, de Soares, porem dahi por diante 
até 1627 é original, e merece ser consultado. Foi verdadeira­
mente com V. do Salvador á vista, que Jaboatao escreveu , segun­
do elle declara, e até o cita na pag. 85 do Preâmbulo. E* engraçada, 
a maneira como Salvador arremata o seu Livro; depois de contar a 
vida de Mathias d'Albuquerque, dizendo que veio para o Reino, e' 
chegou a Caminha em 52 dias, termina: " E darei fim a esta 
historia porque sou de 6) annos, e he ja tempo de tratar sô da minha 
vida, e não das alheas.,, .,» 
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se devem ler Caraóba-açú, e Caraóha-mirim i. é. 
Cáraóba grande e pequena. No cap. CLXV se diz 
haver-se feito menção da Caraóha, e só pode 
haver referencia a este logar. —• 

80 —CAPITULO LX. — O nome Ubirasiqua 
é um dos que parece estar intacto; é a Ubira-
icica ou Icicariba (Cazal n , 163) ou Elemieira 
de Brotero (Amyris Elemifera)*^ arvore que dá o 
icica (Ygcy'ca escreve o Dicc. Brás. pag. 68) ou 
elemi* que os pretos de Angola chamam Ume-
bafo, segundo lemos no Jorn. da Soe. Farm. Lu-
sit. (Tom. 2.' pag. 152). Na ultima linha deste 
parágrafo vem erradamente issau, que se devera 
ler issica: também se diz pretos, quando é natu­
ral que o A. se referisse aos Índios. 

Corneiba quer dizer ( 68 ) a Carnaúba ou 
Camaúva [Corypha Cerifera, Arruda; e Mart. 
Palm. tab. 49 e 5o J. — 

Duvidamos muito que Genciana seja o no­
me indigeno-Brasilico da Canafistola (Cássia Oc-
cidentalis'): e suspeitamos que algum copista foi 
quem por má leitura e espirito preoecupado as­
sociou neste impresso á língua guarani uma pa-
Javra latina, e até do tempo de Plinio. Mais de­
pressa devera acabar em una , que é o adjectiv© 
da língua tupi) que significa preto; o que vai 
concorde. 

Piso escreve Mucuná (Dolichos Urens} po­
rem Brotero escreve Mucuna como está im­
presso, e duvidamos que erradamente. Lêa-se ci­
pó (como está no cap. LXXVI) e não sipo. — 

(68) Veja-se a Instrucçao para os Viajantes etc. Rio de Janei­
ro, *.&•<••.•. pag. XLV : e veja-se também o Jorn. de Coimbra n. -9 
¥. z.* pag. *$6. — 
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>i '• Termina com os mangues -- a que o gentio 

chama o pareiba. >•> Deve ler-se junto Opareíba 
òu Apareiba , que vem a ser o mangue vermelho 
designado no Diec. Brasilico (pag. 51), atten-. 
dendo á interrupção typografica, por Moparetfba. 

8 1 — C A P I T U L O LXI — M a i s uma confirma­
ção de grande adulteração apresenta o nome da 
primeira planta, de que se trata neste capitulo: 
diz-se que chamam á hcrva-santa (Nicotiana Ta-
bacum) Petume; e adiante no capitulo CLXIV. 
lemos no impresso patem. O Dicc. Brás. (p.i.s". 
73) chama-lhe Pytfma, e Balthasar Telles T. 
I.1 Liv. 3. cap. 3.° pag. 442) Betum. O A. devia 
naturalmente escrever Petume, como diz Piso 
[pag. 206] .— 
"' O que se chama Pino dá idea do Rtcmo 

maior de Bro te ro , ou Purgueira de Cabo-Verde 
(Jatropha Curcas). Desconhecemos a planta, 
que se segue ; porem a ultima é evidentemente 
a Ipecacuanha officinalis. 

82 — C A P I T U L O LXII . — No Dicc. Brás. 
(pag. 9) lemos que os Índios chamam ao algodão 
(Gossypium) Amanf ú ; e Piso (pag. 186) diz A-
migú ; por isso inclinamo-nos a crer o nosso A. 
escreveria Manyú. Leiam-se accentuados os no­
mes Camará (Lantana Câmara) e Ubá (Hist. e 
Mem. d'Academia T. 7.°). 

Termina-se com o Piper Jaborandi (69); 
porem tendo-se falado em jaborandi diz-se que 
ha outra planta a que dão o mesmo nome, e que 
lhe chamam jahoramliloa. Se lhes dão o mesmo 
nome, devia ler-se jaborandiba como em cima. 

( 6 9 ) Vide Flora Flumincnsit etc. a Fr.J. M. C. Veiloso, Ei. 
Fluiu. Januário MCCCXXV. Tab. LV. pag. XXIV. 
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8 3 - C A P I T U L O LXIII . — E ' tão claro o er­
re de pedegosos, em vez de fe<!igosos, que nos 
abstemos de authorizar. Caapela é erro por Caa-
peba (Qissampelos -Pareira) como se lê na De­
scripção Curipsa pag. 2 7 . — 

•Não será máo deixar aqui advertido para 
os outros nomes, que Caa na língua brasilica-ge-
ra l íva le o mesmo que herva, como se vê do 
Dicc. Brás. pag. 4 , e q u e por esta causa-en­
tra na composição de muitos nomes botânicos 
dos indígenas.— 

84 — C A P I T U L O LXIV. — Q u a n t o aos ce­
dros de que se trata , chamam-se a nosso ver a-
dulterinamente Acajucatinga : porquanto no 
Dicc. Brás. [pag. 23] vemos que ao cedro se 
chama Acáyacá, e por isso o tal nome deve ser 
o composto Acáyacá-tinga: será por ventura o 
Cajueiro bastardo de Brotero , ou Cedrela odora-t 
ta de Jussieu [Lam. Illustr. Tab . 137, e Gárlner. 
Tab . 95 ] .— L, 

85 — C A P I T U L O LXV. — Vimos no nume­
ro 74 que se chamou Pequohy no cap. LJU o no­
me escripto neste logar Pequihi.— 

Quoapaiajú parece-nos ser uma bem arre-
dada adulteração de Guaparaiba ; ainda que só 
pela inspecção dos nomes não é fácil de at t in-
gi-la. Deste ultimo modo lemos em Carvalho 
[pag. 347]; e é o Guapariba de Piso [pag. 204] 
e de Bro te ro , ou Rhisojj/iora Mangle de Lin-
neo. — 

Aos mangues chamam os Francezes em ge­
ral Paleíuvien des Marais. 

Sutapeba também é outro e r ro : queria di­
zer-se Jutaípebú* que Pitta [pag. 37] escreve Ja-
taypeva.^Q erro principal provêm da troca do 
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J por S, que"um tanto se semelham na letra de 
mão. 'Zabucai é o Lecythis ollaria; e j á fica dis­
cutido num. 76. 

86 — C A P I T U L O LXVI . — Rocha Pitta diz 
[pag. 37] Maçarauduva em vez de Maçarandiba 
como dissemos no num. 74. A grande arvore, a 
que se chama Jacaxuuba * parece pela descri­
pção ser a Jequitibá, de que tratam Vandelli, 
Mar t i u s , e a Corog. Brás. ( 1 , 114). — 

Ubiratum talvez se devesse ler Ubiraeem 
[Piso pag. 245], eSepepera talvez Supopira [Car. 
7 , 5 2 ] . — 

Chama o impresso Mutumujú a arvore, que 
Rocha Pi t ta [pag. 37] e Vandelli [Mem. Econ. 
Tom. 1." pag. 195] chamam Putumujú. O nome 
seguinte temos por ce r to .— 

87 — C A P I T U L O L X V I I . — Camaiari será a 
Camaçary [Cazal T . 2.°, pag. 75 e l 6 3 ] ? — Tam­
bém o nome , que se lhe s e g u e , não nos parece 
diíTerente. — 

88 — C A P I T U L O LXVII I . — Propõe-se tratar 
da Envira, ou Embira; como lhe chama Brote­
ro : e por tanto deve ser esta palavra o radical 
predominante ; e o nome Enuiroçu devera ler-se 
Enviroçú; e os dois Ibiriha e Ejubiriti talvez 
também melhor Embiriba e Embiratinga. Go-
yaimbira não parece adulterado. — 

8 9 — C A P I T U L O L X I X . —Vande l l i [Mem. 
Econ. T . 1.° pag. 195] escreve Candurú e Car­
valho no Dicc. [pag. 258] Gandarú ao que o im­
presso traz Conduru. O Capitulo t rata depois do 
Suasucanga e do Páo ferro [Caesalpinia férrea? 
M a r t . ] , a que chama abiracta em vez de ubira-
teá, que Denis [Brésil, pag. 63] diz ibirirateá; e 
logo *lo Páo abarco [Bignonia. ? N e u w , ] ; que 



Carvalho [pag. 408] chama Guirapariha, eonos-* 
so A. escreveo melhor Ubirapariba ;—melhor, 
dizemos por ser- mais conforme á e tymologia , 
pois Uhira ou Ymyrâ (como diz o Dicc. Brás. 
pag. 50) quer dizer madeira. Por esta razão o 
nome , que se segue =n Ubiranna — está errado;-
e deve seròzz Ubira-unazzz i. é madeira preta ; e 
Uhira^piroca está correctol — - r 
• 90 - C A P I T U L O LXX. - Tatagiba cremos 
ser a^Tarajuba de Rocha Pitta-.(pag. 35), que-
designa o mangue branco; e o seguinte quer Car-r 
valho (pag. 346) se diga Cereiba, e o Diccionsrio. 
Brasilico (pag. 51) escreve Xerexjba. Segue-se 
outra casta de mangues , cujo nome , quanto a 
nós talvez devesse antes acabar em—paúba. 

9 1 — C A P I T U L O L X X 1 — A primeira arvo­
re é Copaubuçú, e nào Copambiica. A segunda é 
a jangadeira (Apeiba cimbalaria <TArruda, Cent. 
Plant. e t c ) . Segue-se outra que não conhecemos, 
porem cujo nome parece mio e^tar adul terado: 
dahi vem a Gerummare", que será por ventura a 
Gerémma, que menciona Cazal (Tom. 1.° pag. 
107) .—Os outros dois nomes são conhecidos e 
estão certos. — 
•. 92 — C A P I T U L O LXXII . — A primeira arvo­
re não conhecemos. — A segunda é a que Cazal 
(II, 75) chama Inhuhybatan: o Jacarandá é bem 
conhecido: — o nome da quarta parece estar COÍ-
r ec to : o da quinta talvez devesse ter oc cedilha-
do; o da que se segue parece pelo principio u-
bira que está certo. Quanto ao ultimo — dar-se 
ha caso que seja a Atángapema, nome que os 
Guaranis dão ás espadas delia feitas? 

93 -— C A P I T U L O LXX 111. — Do^ Genipapo 
[Genipa Americana] já falamos. Huacão será por 

Not. Ultr. T. V N. II. 7 
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•entura o Guaiacão ? Leia-se ubira-titiga e nS<j 
àbiratinqt. 

9 4 — ' C A P I T U L O L X X I V — Da Ubirarem* 
fala Carvalho chamando-lhe Ibirarema (Dicc. 
pag. 407 ). O nome cipó é conhecido e geral : a 
espécie de que neste logar se trata é a alliacea ou 
Ciporemn, que os Francezes chamam Liane à Vail. 

95 — C A P I T U L O L X X V — O Comedoí pare­
ce o Abrus precatórias: as suas sementes são-
nos bem conhecidas. O Araticupana (espécie de 
Anona)* de que o A. torna a falar no fim do cap. 
CXLVI. nomeia Moraes no Dicc . na palavra A-
raticá. O nome da arvore seguinte diz Soares 
que significa pente do diabo: ora segundo o Dic-
cionario Brasil, pente (D. pag. 61) diz-se em 
Tapi = ky baba =e o diabo (o gênio do mal) ó 
anhanyá* segundo diz o P. Santa Rita Duiào no 
Caramurú, e o explica Denis {Bre'$il pag. 19 e 
s e g ) ; logo o composto é Anhangá-hybaba, e 
não Aaqanqaquiabo corno diz o impresso. 

Leia-se cujas, ou cuias [como vem a pag. 
285] e não cujas, na pag. 195, lin. 5.' 

96 — C A P I T U L O LXXVI — D o cipó ja tra­
tamos no num. 93. Na penúltima linha da pag. 
195 lê-se cipao, que deve ser adulteração de al­
gum composto daquella palavra. 

97 — C A P Í T U L O LXXVII .—Terminemos as 
reflexões á cerca das plantas: — algumas das 
quaes podéra a té a sagacidade de qualquer lei­
tor ter corrigido. Seja-nos porem concedido apre­
sentar um reparo á cerca do nome da ultima que 
o A. t ra ta : vem a ser o Tocúm ou como Van­
delli lhe chama [Mem. Ec . i , 198] Ticum, que 
pela descripção parece ser o de que aqui se tra­
ta o Aslrocarium vulgare deMar t ius [Vid. Palm* 
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T a b . € 3 , m ] ; com tal nome costumam designar 
no Brasil varias espécies de que resulta certa 
canhamiça , cujas fibras fiadas e torcidas for­
necem linhas e cordagens. Ora estando-se no 
capitulo a tratar deste tocúm, apparece mui des-
conchavadamenie = « Es te totum etc. ( ! ) . 

•*». -o^*<^-«^-«q *^***)^*«^-í>-'«o^*«^-«q-«»— 

S E C Ç Ã O Q U I N T A . 

Reflexões aos Capítulos em que se trata da 
Zoologia e Ethnogrofia. 

98 — C A P I T U L O LXXVIII . — Comecemos 
pela Ornithologia á qual o A. dedicou os doze 
capítulos seguintes. Neste capitulo advirtamos 
JH, que o nome cabuieazu nos parece adul.erino, 
e que talvez devesse acabar em açú (grand*); 
— sfM-ía talvez o Jabicú-açá de Piso [pag. 87] r— 
Segue se o Nbanda ou Nandú [Strulhio Rhea] , 
que se imprimiu ?i,hundú (7(). Na ultima linha 
desta pagina deve ler-se côsso em vez de coco: 
da expressão tomar a cósso se serve o A. logo 
no principio do capitulo seguin te : na linha 3.* da 
pagina seguinte , leia-se pennas onde diz pernas. 
Termina o capitulo a nosso ver com a PaUimedea 
crislata ; porém não destinguimos com qual no­
me o A. a quizera denoiar. 
.i . 

(70) Aug. de 5aint Hilaire na sua Hist. des plantes les plus 
remarquables etc. 1824 Tom. 1." (nem lia outro*) a pag. XX diz 
ctiK os Guaranis conhecem esta ave por outro nome, e que d vo­
cábulo Randú c pouco usado entre elles: assim será; mas a suar au-
thoridade tem contra si a de c;uasi- todbs osr viajantes. 

7 +* 
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9 9 — C A P I T U L O LXXIX. — D o Maèúcagúâ 

t rata Piso (pag. 188), L a e t (pag. 557), e Lery 
(pag. 169) que escreve em francez Mocacoua. 
Pela descripção de Soares parece o Trombeteiro 
dos Hespanhoes, ou Agami de Cayena , a que 
os habitantes do Pará chamam Jacamí (Psophia 
crepitans) ; porém Bory de S. Vincent diz ser o 
Tinamus brasiliensis. Cazal enganou-se quando 
suppoz que o Trombeteiro correspondia no Bra­
sil ao Queroqwro. No parágrafo em que se tra­
ta do Mutúm (Crax alccloi) leia-ee na linha 3.* 
pennns onde diz pernas. Do Mutúm tratan; com 
diversa orthograria Lery (pag. 169;, Laet (Lib. 
15 cap " ) . Piso (pag. 80) , Cazal , Spix e Ivlar-
t ius. e S. Hilairr* que descreve (2, 66) um que vio 
vivo. — Deve ler-se accenlüado Jacú^(Penelope). 

Em vez de Tujuju dizem Cazal (Tom. i." 
pag. 9G) e o Gabinete Histórico [Tom. 10 pag. 
46] ( 7«J ) Tuyuyú ; Lisboa [pag. 43] escreve 
Tuiui i.; é a Mycteria Americana ou Mycteria 
Tujuj-.i, e {--eafundo outros o Tantalus Loculator. 

I oo — C A P I T U L O LXXX. — Deve ler-se ac­
cenlüado Caninde' (Psitlacus Araraúna); como 
se lê em Pitta [pag. 40] e Durão [Cant. 7.' E. 
64] e vem descripto na Hist. Nat. de Buffon [T. 
7.° pag. 154 e 155 da ed. de 4.8 g r . ] ; Thevet 
(71) Pfícreve [nao- 92] Caninde , Coreal (72) Ca-

( 7 0 ) A<! noticias de Minas Geraes que vem de pag. 1 .a até 
pa». 117 deste T o m o são preciosas. Fr. Cláudio bebeu-as de varias 
fontes e I.iSS.; especialmente dos do Naturalista Diogo de Couto, 
e por ventura da anonyma Descripção de Minas Geraes escripta-
(manu-j em 1781 "u 1782 , acompanhada de 39 mappas dos ren­
dimentos , população etc. 

(71) And. Thevet , Singularitex. de Ia France Antartiaue etc.i 
X J - 2 . — ' 

(.72) Voyage aux Indes Qccidciitahs, Paris 1722.— 



[ 5 8 ] 

«1nnV(TQm.•' J.* pag. 179). O nQmç~Arara-unaf 
que quer dizer = Arara preta = corre trocado en­
tre os naturalistas como o explica Saint Hilaire (2-, 
376)—Denis leu no exemplar de Paris embaga-
duras, e nao embagadeiras (Brésil, pag. 29). 

A Arara é o Psitlacus Macao. e o Tucano 
© Ramphastas Dicolorus. 

l o t — C A P I T U L O LXXXI . — T r a t a Soares 
de varias aves ribeirinhas: e depois de descre­
ver as duas [Ardea] Uratinga e Upeca menciona 
a Parra Jacana de Linneo; e por fim o Jacú-
açú: no ultimo periodo leia-se mais correcto '** 
crião-se ao longo dellas e dos rios , no chão •» 
etc. 

102 — C A P I T U L O LXXXII . — Trata-se do 
gênero Tetrao. As Pararis [Durão C. 7. E . 62] , 
Juritis [Decr. Cur. pag. 46] , Nambús [Carv.0 p, 
376 e iJescr. cur. pa£". 42j são bem conhecidas. 

103 — C A P I T U L O LXXXIÍI . - ' P r o p õ e - s e 
Soares tratar de diversas espécies de papagaios 
[Psittacus']. —_Deve saber-se preliminarmente 
que o nome geral indígena é Jerú [Dicc. Brás. 
pag. 58]; e por tanto este é o radical para uma 
parte do gênero: a espécie qualifica-se por um 
adjectivo. A primeira espécie , de que neste lo-
gar se t racta , julgamos ser o Psittacus jesíivus: 
deve pois ser o papagaio grande ou Jerú-assú 
ou Jurú-fssú como diz Figueiredo (73) e por 

( 7 5 ) O D. Caetano de Brito de Figueiredo na Dissertação qua 
escreveo á cerc3 da Ornitliologia Brasilica, a qual é a sétima do 
Códice *66 dos MSS. da livraria do extincto convento de Alcoba-
ça , e vem a foi. {} do mesmo códice, que se acha ordenado co­
mo oitr^s ma>s da mesma Livraria na Bibliotheca Publica dsLi'bí\>; 
conservando a mesma numeiação indicada no ludex Coi-icum Bi-
bliothecte Alcobatix'} impresso em Lisboa em 177 j . — sli<x Codkè 
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ISPO Soares dissera mais depressa Ageruaçú enâ*a 
Ar/ervar-u. O Agcruetecú (que o mesmo Doutor 
Figueiredo escreve Ajuruch) cremos ser o P. 
"ctslivus. Abaixo vem Marcão; o que deve ser 
erro por Mar cana como diz Gandavo (cap. 7.") 
Lery escreveo em francez Marganas * e por isso 
deve ler-se accentuado ; Carvalho escreve (pag*. 
35o) Maracanã. é o P. macarucnna. Vejam-se 
Marcgraf (pag. 207); Jons ton , Avi, pag. 142; 
Wi l lugby , Ornithol. pag. 74 ; Buífon, Tom. 7.° 
pag. 166; Brisson , Ornithol. Tom. 4.° pag. 202. 
L a e t escreve Tuim, e Piso Tuy. 
* 1 0 4 — C A P I T U L O L X X X I V . — Não falando 
nos vários nomes que nos não soam como indi-
genas exceptuando o Jaburu (Ciconia Mycteria, 
Tem.) não podemos passar em claro um nome 
reconhecidamente adul terado, que vem anles do 
Matui-mirim . e se diz Matuhuasce devendo ser 
Maluim-uçú , i. é. Matuim grande, quando a-
quelle é Matuim pequeno. — 

1 0 5 — C A P I T U L O L X X X V —Vebus é erro 
por Lrubús (Catharlcs Urubu, V ie i l l ) . como se 
lê adiante no Capitulo cix e igualmente i.a 
Desc. Cur pag. 41. (Jraoacu devera ler-se Urá-
tçú ou Guiráocu como diz Velloso (74). Parece 

r>.° j 6 6 , bem como os números '65 , 367 e >68 de que trata o 
mesmo iudex desde pasr. 164 ate 1 6 7 - contém disertacóes rechea­
das de erudições pouco proveitosas, que foram recitadas em i 7 24 e 

1725 na Academia Brasilica dos Esquecidos, creada na lahia na­
quelle anno sob a proteccão de Vasco Fernandes Cezar de I»lene?es, 
que então vice-reinava. Estes MSS. eram do espolio do P. Kestref 
I r . João Cezar, e foram depositados na Livraria por mandado do 
ír ior do Mosteiro Fr. Bernardo do Amaral em 1761. 

( 7 4 ) Veja-se o Aviario Brasilica ou Galleria Ornitltolo"ica (.'-" 
Aves do Brasil, etc. por José Mariano da Conceição Velloso; Lis­
boa , na OIT. do Arco do 'Cego, em 1800-: pag. 4. 



-proa espécie d© Ja /co Milvius. O Carácard 6 <a 
Falco Brasiliensis. — A Oacaoam será talvez a 
Caumhám * que descreve Lisboa (pag . 49) e 
igualmente o A. das Viagens de Silverio Diniz 
impressas em 1815 , o qual escreve (pag. 73) 
Cauán. Termina com a Urubu tinga ; porém de­
ve ler-se gallipavo onde diz galiopavo [num. 61 7. 

106 — C A P I T U L O LXXXVI . — O A. que-, 
rendo tratar do único gênero pertencente á fa-> 
milia das aves nocturnas Stix * Otus , etc. julgou 
a propósito meter nesta con ta , como era de es-r 
perar do tempo em que escreveu , um mammi-* 
fe ro—o morcejro (í^c.apertilio^. 

1 0 7 - C A P I T U L O L X X X V I L — Logo aoprin-, 
çipio, quando parece que trata do Oriolus persi* 
cus íêsejlouba* que se diz mais vulgarmente? 
frouva. — 

Traia-se depois do Sabiá-tinga (Lanus caya+ 
nus) e dos Tijepiranga (Tanagra Brasília) * se? 
gundo escreve Piso (pag. 1*4).—Segue-se Gay-
rambo que infallivelmente quer designar o Gai-
numbí; segundo escreve Anchieta (Tom. I." das 
Mem. do Uitr pag. 156 e 17tí), ou segundo Car ­
valho [pag. 268] Goanhambig. — Vem depois ou­
tros nomes menos conhecidos e quanto a nÓ3 
tão adulterados, excepto o Tupiana, que não 
será fácil tentativa de acerlar com es verdadei­
ros, e ordena-los syslem a ficam ente. 

1 0 8 - C A P Í T U L O L X X X I X . — Nenappúe é 
conhecido erro por Nhcpupe' ou Enhapope", se­
gundo dizem Rocha Pi t ta (pag. 40) e Durão (C . 
3. E. 61). Tara cura também é corrupção de Sa-
racura, segundo escreve a Dc-c. Cur. (pag. 16 e 
47) e Figueiredo (foi. 59). Leia-se Annú ou Anr 

tiúia-segundo F igue i redo , que a De&c. Cur. (p. 
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46^ èseteye Amím; e assim vem «o Dicc. de 
Moraes. — Do Magoarí t rata Carvalho (pag. 
341). — 
**•• A Statistica do Maranhão fala de certa A-
raxcam. O Sabiâ-una é conhecido. Outro lanto 
não diremos dos nomes, que se seguem. E' sa­
bido que á Classe dos pássaros, com quanto se­
ja muito circnmscripta, preciza para estabelecer 
divisões, caracterizar as ordens , dispor as famí­
lias , arranjar os gêneros etc. de recorrer As mí­
nimas differenças da forma do b i co , da sua es-
t ruc tura , dos pés e unhas , á conformação e en-
vergamento das azas e t c . , circumslaicias a que 
nãojse attendia no t empo , em que os únicos or-
nithologos eram Bellon, Gesner e Aidrovandi, 
e mal imaginaria Soares que seria preciso al­
gum dia aproveitar miunças para concertar a 
Sua obra , que o lapso de quasi dois séculos e 
meio arruinara .— 
- 109 — C A P I T U L O X C —Passemos com o au-, 
t ho r , nos quatro seguintes capítulos, ra discorrer 
á cerca da Enlomologia,' o que adiante se con­
tinua. Em vez de tacura, lemos no Dicc Eras*, 
[pag. 42] que gafanhoto se diz Tücúra: e lam­
bem lemos [pag. 18] que borboleta se diz Pana-
rnâ. 
- ^ U O — C A P I T U L O X C I . - T r a t a - s e de varias 
espécies de abelhas; porém os nomes, se bem 
que nos não parecem adulterados, são difíerentes 
dos 'apontados por Spix e Mart ius (pag. 542) 
Aüg. de S. Hilaire (T. 2. pag. 373), e Vicente; 
Coelho de Seabra na Memór i a , que \ em no T. 
'£. (pag. 100) das Históricas da Academia.—Só 
da -Talurama fala Piso (pag. 289) e da Copuefo-
cú Pi-s© (p-a-g. -2B7) e Carva-iho (pag.: 351). — ; 
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I I I - C A P I T U L O X C I I - Cunha Matos (75) 
escreve mutuca e não mutiqua. 

1 1 2 - C A P I T U L O XCIIL— Devia ter-se lido 
naturalmente Jetinga (Piso pag. 289) ou Yetin 
(Lery, 183) e não nitinga. Em vez de Margões de­
ve ler-se Margoes * pois Carvalho (pag. 351) es­
creve Marigue'; ou Margoís, porquanto Moraes 
diz Marui ou Marigue, e deste ultimo modo escre­
vem também Anchieta (§. 33) e Piso [pag. 288]. 
Do Piúm não se esquece a Statistica do Mara­
nhão [pag. 61]. Em vez de inhaluim e nhabrua-
su, podia ser que estivesse escripto Nhatium e 
Nhatiü-açú, segundo vemos de Piso [pag 288]. 

113 —CAPITULO XCIV —Seguem-se quin­
ze capítulos á cerca dos Mammíjeros, alem do 
cxxv em que mais adiante se trata da balea 
(Balosna), que Soares, como era natural, classifi­
cou entre os peixes.—O capitulo que ora nos 
occupa tem por objecto tratar do pachyderme 
anta ( Tapir Americanus) , que os indígenas 
chamam Tapíra, ou como escreve Thevet Tapi~ 
hire, ou finalmente segundo o Dicc. Brás. [pag. 
12] Tapyíra, a qual descreve BuíFon [T. 11 pag. 
444 da Ediç. de 4. grande]. Deve pois ler-se 
no impresso Tapir uçú, onde diz taparuçu. Le­
ry escrevia para ser lido em francez Tapiroussou. 

1 1 4 - C A P I T U L O XCV —Começa deste mo­
do no impresso: « Tem para si os portuguezes, 

(75) Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão pelas 
Províncias de Minas Geraes e Goiax,, pelo ("recentemente (*) falle-
cidoj marechal do Império Raimundo José da Cunha Mattos. Rio 
de Janeiro 18 jó ; Tom. i.° pag. 46. 

(*) Morreu a 2$ de Fevereiro de 18*9; vem a sua necrologia 
no Despertador n. 273 de 28 do mesmo mez, 

iVui. Utir. T. // N. IL 8 
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« q u e o jaguar ele he onde , e outros d izem, que 
he tigre , >•> etc. 

Fácil é ' de conceber que se quer referir do 
Jaguar-elé ou Yaguar-ete [Neuw. Tom. 1." pag. 
173], (o qual julgamos (76) ser o Felis discolor de 
Lin.) , a mesma idea que conta Gandavo no Cap. 
6.°: i. é. que uns o reputavam tigre e outros on­
ça; porém algum copista converteu esta ultima 
palavra no advérbio onde. Venha mais este erro 
para convencer algum incrédulo, que quizesse 
preferir ao verdadeiro meras considerações de 
respeito a um MS. estropeado por copistas.— 

1 1 5 — C A P I T U L O XCVI. — Jagoaroçu quer 
dizer o Jaguar-oçú (Lae t pag. 553), que parece 
a Felis onça. Onde diz •• nos atestes» devera ter-
se lido a nos dentes - ' ~ o que é evidente. Ao Ja-
guar-cangoçú chama Lisboa (pag. 49) e Moraes 
(Dicc.) simplesmente Cangoçú e Cazal ( l , 6f>) 
escreve Cangoçú (Felis campestris de Neuw.?). 
Segue-se « outra al imaria , a que (diz. o impres-. 
so) o gentio chama sua, sucrana* que é do ta-* 
manho de um rafeiro , •• etc . 

Ora este nome em grifo adulterinamente 
cortado por uma vírgula quer dizer o que Lis­
boa (pag. 49) escreve Susuarana, Rocha Pitta 
(pag. 3C) Suçuarana, e Ayres de Cazal (T. l.° 
pag 6 ' ) Suçuarqnna: i. é. o Couguar de Buffon 
(T . 9.° pag. 2 K ) ou Felis Concoíor de Lin. 

116 — CAPITULO XCVÍI . — Que Çuaçú quer 
í-igniíicar veado o diz o Dicc. Brás. (pag. 78) e o 

(76) Fundados na obra de J. C. Daniel Sclireber ziDie S'âug-
thiere *= impressa em Erlangen em j 775 4.0 vol. fig.— o que 
confirma 1 rotero na Tradução de Blanchard por JUattheus José da 
Costa. Lisboa- 1817 Tom, j . ° pag. 366. — /i 
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cpfifirma S. Hilaire (T. 3.° das suas viagens oa 
1.' imp. em 1833 pag. 226) , e designa em espe­
cial o campeiro (Cervus longecaudatus, Spix.). Se­
gue-se o veado Caatinqueiro (Cervus simplicornis 
111.) e finalmente do mateiro (Cervus rufus de 111. 
ou tenuicornis de Spix). A estes últimos chama 
o Dicc. Brás. (pag. 78) Çuaçuapára; e por estar 
errada deve emendar-se a palavra juagupara : e 
na linha que precede também é erro dizer as 
quaes em vez de os quaes. O A. não se está. re­
ferindo ás fêmeas, mas aos veados: o que se vê 
por dizer outra vez antes e depois os quaes, e 
ainda pelo próprio nome Suaçupára, que com­
pe te ao veado de que se trata, e não ás corças. — 

1 1 7 — C A P I T U L O XCVIII — Leia-se accen-
tuado Tamandoá (Myrmecophaga Tamanduá , 
Cuv ). O Coaty oúQuaty, que Lisboa (pag. 54) es­
creve Quatí é o Ursusnasua de Cu vier ou Viverra 
nasua de Linneo. Costuma-se dizer Maracayá 
(Cor. Brás. i, 63) ou Maracaiá (Desc. Cur. pag. 50) 
e não Marccaja : é o Felis tigrina, ou Jaguaráti-
cica de Mato Grosso. Arremata sè o capitulo 
com uma noticia do Didelphis marsupialis de Lin­
n e o ; porém chama-se-llie Semgoi: ainda que seja 
este nome de orthogratia mui variada, com tudo 
esta apresenta um som muito a r redado , e por 
isso parece adulteração. — Rocha Pitta (pag. 39) 
e o Caramurú (C. 7." Est . 59) dizem Sarehues: 
a Corogratia Brasilica escreve (T. r" pag. 69) 
Sarôhé; Anchieta (§.24 e N. 46) Sariguéa, Carva­
lho (pag. ò\-i)Sariyue'(A. Pop .T . 2.° pag. 20) ; ou­
tros dizem Serigue. Alguns lhe chamam Gambás. 
Pode ver-se na rica obra de Alb. Seba (T. 1." 
Tab. 38), e Cuvier (Edic. de 18 17, pag. 172).— 

118 — C A P Í T U L O XCIX. — Jaguarecaqua quer 
8 ** 
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designar-o Mephitis fceda* IH., que Cazal (r, 
64) chama Jaraücaca* e Lisboa (pag. 54) Ge-
riticáca, e outro escriptor moderno Jeritacaca ou 
Maritacaca. Alguns lhe chamam Cangambá: deve 
entender-se que na quinta linha o A. está-se re­
ferindo ao animal, e por isso se deve ler: « o 
qual é tão estranho e fedorento etc.» — e não-* 
a qual etc. •> 

119. — CAPITULO C. — Ainda que os natu­
ralistas chamem Tajassu aos Dicotyles labialus>, 
Cuv.com tudo, o verdadeiro nome é Taiassú (Jor. 
de Coirnb. n. 60 pag. 385 e n. 81 P. 2 / pag. 
85), que Lery escreveu (pag. 155) Taiassou: 
Vandelli (Mem. Econ. T. i." pag. 19o) diz Taja-
cú Piso pag. 98. escreve Taiaçü — Laet traz 
(pag. 551) Tayasutirica e não Tajasutiraqua. 
e Abb-ville (77) Tayassou-ete e não Tajasue-
tu. 

120 — CAPITULO Cl. — Capinaras é erro 
por Capivaras, como escreve Lisboa (pag. 53) e 
© Caramurú (C. 7. E. 59) ou Capyúára * segun­
do Anchieta (§. 10). Outros, taes como Cazal 
( 1 , 62), escrevem Capibára, que Piso (pag. 99). 
e Vandelli (T. l.° das Mem. Ec. pag. 190) es­
crevem Capybara* e Carvalho no seu Diccionario 
(pag. 129) Capigoara ; Aug. de S. Hilaire diz 
(Hist. des plantes etc. 1824 pag. LVII da Int. 
not. 1.) Capivara ou Capibára. E ' o Cavia Càpi-
hara deLinneo (78). Veja-se Cuv. T. l-°pag. 213. 

A' lontra (Muslela Lutra Brasiliensis) chama 

(77) Histoire de Ia Mission des PP. CapacJns en V Isle dt 
Maragnon , par Claude d'Abbeville , Paris; 1614. 

(78 ; Pode ver-se a Sphitegia Zoológica de P. Sim. Pallas, Fase. 
XIV. 1780 Tab. u ' - * ü 

http://Cuv.com
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Lae t fLiv. 16 cap. l \)Jaguapopeha* qne no impres-
fo vem jagoapapeba, e o Dicc. Brás. [pag. 49] dá 
Jagoaçacáca Seguem-se dois bichos, dos quaes o 
primeiro 6 o chamado Cachorro do mato, e o ou­
tro, que escreve uyuia* ê o Irára ou Cão do mato 

1 2 1 — C A P I T U L O CU.-Jatuasu é outro er­
ro iricoinportavrl, e da natureza dos já mencio­
nados ; queria dizer-se Talú-assú. Tatos lambem 
é erro por Tatus. Taluapeha quer dizer Tatúpe-
ba.S&o diversas espécies do Dasypvs, e este 
ultimo é o D. peba (Pan. n. 73) ou D. qilvipes 
de III.— r 

122 — C A P I T U L O CHI. — Tendo havido n e u ­
tras palavras tanta mingoa d'accentos, vir-ram es­
tes a prodigalizar-se onde eram nocivos á boa pro­
nuncia — Paquás é erro por Páquas ou Pácas co­
mo diz a Descr. Cur. (pag. 54), que é animal mui 
conhecido: é o Cavia Faca de Lin. e Pall. ou 
Coelogenus Júlvus de Cuv . ; ainda que esta não 
tem grande cabo , como diz o A.— 

A Cotia vem a ser a Dasyprocta Aguti. II ig*; 
ou Dasyprocta Azarce, Lichl . ou Cavia Ar/uti, Li ri. 
e Pall. Na linha oitava da pag. 225 parece que 
se deve ler laços onde diz lan<< s. 

123 — C A P Í T U L O CIV- — Giguo ou Gico e o 
Callitrix Gigot de Spix. — Na linha nona ha um 
[ ; ] de mais , que devera eslar na anlecedenlo , 
para não alterar o contido. Da Guariba [Mycetes 
Ursinus de Humboldt] tratam Bocha Pitta (pag. 
2 ! ) , Durão (C. 7. E . 39) , Cazal (l , f>.) e Bal-
thasar Telles que escreve (P 2.* Liv, 6. cap. 
12 pag. 30 : ) Guarigba. O Saguini é <> Simia jac-
chus ou Callitrix Sciurca de Cuv. Quanlo ao no­
m e , que significa bogio-diabo, bom s< rá advertir 
que ao diabo ^conio dissemos no num. 95) chamam 
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elles anhangá e por tanto a palavra escrita Cai-
euníanga deve terminar nas syllabas anhangá. 

124 — C A P I T U L O C V - — Chama-se Savia o 
que n'outras partes dizem Mocura , segundo de­
clara o Dr. Alexandre em um dos volumes das 
suas obras , que pertencem á Academia. Deve 
secundo Lisboa (pag. 53) pronunciar-se Apereá 
(Cavia Aperea de Lin.) e segundo outros (Pitta 
pag. 4 0 , Durão 7 , 59) Periá, que Cazal ( 1 , 68) 
escreve Prehá. O radical dos dois nomes seguin­
tes deve naturalmente ser o mesmo Savia, Em 
logar de Tapotim diz Abbeville Tapity, Laet 
(pag.-553) Tapati; Piso (pag. 102) e Vandelli 
(Mem. Econ. Tom. 1." pag. 190) Tapeti; è &Le-
pus brasiliensis de Linneo. O marsupial , de que 
em seguida se trata, vem a ser o Didelphis Cay-
opollin, Did. Philander, ou Did. Dorsigera, de 
L i n . , do qual trata Cuvier Tom. l.° pag. 174. 
Quanto ao nome que os índios dão aos ratos diz 
o Dicc. Brás. (pag. 66) ser Goabyru, 

125 — C A P I T U L O CVI. — INova troca fatal 
das letras S. e J: leu-se Sahuiy por Jabuty; no­
me que até para mais está adoptado pelos na­
turalistas europeos , que designam a espécie por 
Testudo Jabuti. Os compostos que te seguem 
confirmam a realidade de erro no radical.— 

126 — C A P I T U L O C V I I . - T r a t a - s e da Pri-
guiça do Brasil (Bradypus). Aly é corrupção de 
Ahy , onomatopéia que representa os gritos do 
animal. Buífon (T. 13 pag. 60) escreve Ai; e as­
sim vem no Pan. (Vol. l.° pag. 86), Anchieta (§. 
23) Aig, Lery (pag. 165) Hay; Piso (pag. 322) 
Aí, e Lisboa (pag. 55) Ay. 

127 - C A P I T U L O CVIII . —Coanduque é o 
Coandú (JEListrix prehensüis de Lin.) ou Quan-
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dú (Cor. Brás. 11, 223); e o Cúim de que se não 
esquece Moraes ó urna subespecie deste (Va-
ried. y Ed. de Gmelin). Termina o capitulo na 
Histrix insidiosa, Licht. 

128 — C A P I T U L O CX. —Passando a dedi­
car-nos á Herpetologia sabemos que se deve lêr 
Sucuriú (Boa murinaj. e não Sucuriju; e igual­
mente Boyuna (Lae t pag. 554) e não Bojuna. Pi­
so (pag. 282) e Nieuhof (79) tratam da Tareihova. 

129 —CAPITUO C X I — Gereraça è erro por 
Gereraca , como escreve Lisboa (pag. 5(5) ; e 
Mello (pag. 37 vej. not. 51) e Anchietta (§. 13) 
Jararaca: é a Vipera atrox bem conhecida. Pi­
so (pag. 2 7 í ) , Lae t (pag. 555), Anchieta [§.15] 
e Lacépòde escrevem lbiboboca e não Ububoca 
para designar a Coluber lbiboboca, Encycl. Oph. 
pag. 25 , Coluber Corais, Daud. — 

130 — C A P I T U L O CXII . —Boifininga deve 
ler-se [Lae t pag. 555; Piso pag. 274; Pharm. 
Tubal . pag. 170; Anchieta pag. 145 e 171] Boy-
cininga, que é a Boiquira [Crotalus ho?ridus, 
L . ] , ou Caudisona terrifica de Laur. = Vej. En­
cycl. Serp. P. I. e s t 2. f. 3 ; e Gmel. Syst. Nat . 
x m . Part. 3.*, 1080.— 

Uboiara hade ser a que Fernam Guerreiro 
[Relaç. do Brasil de 1603 Liv. 4." Cap. 3.° foi. 
113] diz Ebijare; e no Tratado de Pero de Ma­
galhães se lê Hebijare: é a Ccccilia tentacidata 
Lin. Gmel. Syst. Nat . x m . Part . 2." ; 1124 ; 

O 0 ) Johan Nieuhofs , Gedenhweerdige Brasílianse Z,ee-en 
Xant-reizen; behehende alhet geen op dezelve is voogevallen be-
ne/fens Eeen bondige beschvyving van gantsclt Veerlaiits Brasil 
etc.; t'Amsierdam voor de Weduwc van Jacob van Meurs, 1682 
pag. 24. Esta Obra de 240 paginas contem noticias interessantes a 
respeito das guerras com os Hollandezes no Brasil, etc — 
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Lac. Serp. f. 2. do T. 21 ; Encyc. Serp. Est. 34 
f. l ; Ccecilia Ibiara , Daud. , Buít., Kept. — 

Segue-se no terminar o Capitulo o nome 
Boitiapoias para designar a cobra que Piso (pag. 
279) e o author da Relação da Náo S. Pedro e 
S. João (Lisboa 1743; pag. 14) dizem Boitiapó; 
porem no titulo traz o impresso irregular e er­
radamente boiopoilia. 

131 — CAPITULO CXIII. — Do Surucucu, 
Trigonocephalus Alecto Cuv., e Bothrops Suru­
cucu de Spix (Serp. T. 23) tratam Piso (pag. 
175), Pitta (pag. 39), Lago (pag. 61) e outros. 
Mello (pag. 37 ; vej. nct. 51) diz Caninana em vez 
de Caninão. A Pharm. Tub. (pag. 167), Blu­
teau (Voe) , Nieuhof(pag. 24), a Relação cita­
da (pag. 13) e Piso (pag 278) escrevem Bojobi 
ou Bniobi, e ninguém Bojubu. Este ultimo (pag. 
276) fala da Ibiracoa, e igualmente Laet (pag. 
555); que antecedentemente (pag. 554) tem tra­
tado da Giraupiagara. a qual vem designada pe­
lo nosso A. por Urapiagára — 

132 — CAPITULO CXIV. — Descreve-se o 
Crocodüus Sclerops, Schn.; o Tupinambis monitor, 
L . , Lacerta Tequixin , Shaw, Chamaúíon, etc. 

133 — CAPITULO CXV. — Rã em guarani diz-
se Iuí ou Yui (Dicc. Brás. pag. 6b), e por tan­
to concluímos que os nomes das diversas espé­
cies estão erradamente neste capitulo começa­
dos por ini. devendo ser por iui—ou yui—. 

1,54 — CAPITULO CXVI. — Em vez de Imbua 
diz Piso (pag. 287) Ambuá. 

135 —CAPITULO CXVII. —Mamoas lê-se 
em Piso (pag. 291) Memoás. 

136—CAPITULO CXXIII. —Copi quer di­
zer o Cupim (Termes fatale.de Lin. ; Cuv. 3,443). 

http://fatale.de


[65] 
1 3 7 - C A P I T U L O CXXIV. — O primeiro ín-

secto è o Pulexpenelrans, Lin . , e o segundo o Pu-
lex irritans, ou bicho do pé do Brasil e chique das 
colônias francezas. O impresso chama ao primei­
ro tungasu e o segundo jumga: ha pois e r ro ; 
porquanto aquelle nome devera ser o composto 
deste correcto , com o adjectivo assú. Pito diz 
Tunga [pag. 289]; e por isso jumga é visível 
adulteração — Lery e Abbeville dizem Ton.— 

138 — C A P I T U L O CXXVI. — Passando £ I-
chtyologia advertiremos de passagem que peixte se 
diz [Dicc. Brás. pag. 60] Pyra, e por isso ha vá­
rios nomes, que começam por estas duassyllabas. 

139 — C A P I T U L O CXXVIII . —Antônio de 
Almeida , na sua tradueção do Compêndio de 
•Zoologia de Cuvier [Tom. l,° pag. 38 J] diz Ara-
guaguá ao Squalus prislis ou Squale Stie de La-
cépède , que Soares escreve Aragoagoay. Se­
guem-se espécies de Squalus. 

140 — C A P I T U L O CKXIX.—Goarágoá é o 
Manatim (Trichechus manatus L.J, Peixe mu­
lher d'Angola ou Peixe Boi do Brasil. 

141 — C A P Í T U L O CXXX. — Do Beijupira 
.tratam Lae t [pag. 570] e Rocha Pitta [pag. 42].* 
Bory conjectura pertencer ao Centronotus de 
Schneider. Cumoropi é o que Gandavo escreve 
<cap. 8.°) Camboropim ; Lago (pag. 62 Camaropim* 
o Pit ta (pag. 42) Camoropim, e Lae t Camurupi. 

142 — C A P I T U L O CXXXI. - O Peixe Mero 
-vem a ser o Perca Gigas de L in .—Não encon­
tramos em author a lgum, que chamem Genaa 
ás Pescadas bicudas, ou por ventura Julianas 
dos nossos pescadores (Gasterosteus Spinachia? 
Lin.) Tuarapicu è o que Piso (pag. .59) diz Gua-
rápucú, do qual trata Cuvier T . 2." pag. 313, 

Not. Ultr. T. V N. II. 9 
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Carco cremos deve ler-se Carpe (Cyprinus Car­
mo Lin ) ; e tanao deve ser erro por largo. 

143 — C A P I T U L O C X X X I I . — Leia-se Pa: 

napaná: é o Papaná de Piso (pag. 50), ou pei­
xe mar tello. segundo Brotero na tradueção da 
obra de Cuvier de Antônio d'Almeida , aliás 
Squalus Zygcena, Cuvier.— Piso (pag. 49) diz Cu~ 
curi e nso Socori, ainda que bem poderá ter lhe 
aqui escapado a cedilha, como acontece n'outros 
l o g a r e s . — T a m b é m escreve (pag. 63) Curui e 
não Guris e (pag. 65) Urutus por Virutus. N9 
Dicc . Brás. (pag. 66) se chama ás raias Jaby-
btfra, o que combina com o Jabubira do A.-—» 

1 4 4 — C A P I T U L O CXXXII I —Albocora é 
erro por Alhacora ou Alvacora (Cuv. T 2.* pag** 
13). Depois de falar das garoupas (Trigla Hir-
rundo, Lin ) e Camurís (Piso pag. 74), vem as 
Abróteas (Gadus Lota Lin . ) e Ubaranas (Rocha 
Pi t ta pag. 42), que Carvalho (pag. 593) escreve 
Vubarana; segue-se a que Piso (pag. 56) diz 
Guaibi-coára, cuja synonymia desconhecemos. 
Timoem é erro por Timocú, segundo Marcgraf 
(Ed. de 1648 pag. 168); Piso (16(8 pag. 62); 
Jo . Jonston Tom. 4 ° Hist. Nat. (Rothomgi: 
1767; Tab . 37 pag. 203) e se declara também 
na Memória, que vem no fim do Tom. V. da 
Hist. e Mem. da Acad. Es te Timocú ou peixe-
agulha não é pois como julga Bory a Fistulariê 
tabacaria, senão o Esox Brasiliensis. 

Termina o capitulo com as tar tarugas , a 
que chama griscoas. No Dicc . Brás. (pag. 74) 
chama-se-lhe Jurará, o que confirmamos n'outra 
parlo ( ü ) . P im di-- (oag. 105) Jurucuá. 

( 8 i ) No Specimen Lingiitc Brasiii£ vulgaris * que vem no JOÍ« 
roa] de Murr-, Part. 6. Nuienberg , 1778. _ 
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1 4 5 — C A P I T U L O C X X X I V — D a s Paratis 
t ra ta Piso (pag, 70 e 71). Leia-se Puçás onde 
diz pusas. Piso (pag. 55) dá outro nome ao Zeus 

faberàe Lin. ou Zeeforgeron de Lac. Onde diz Coi-
risma deve ler-se segundo Piso (pag. 70 e 71) e 
Durão (C. 7. E. 68) Curemá ou Corimá. Pit ta 
(pag 42) e Piso (pag. 69) tratam da Carâpeba, 
que parece-nos ser a Sciama punctata. 

146 — C A P I T U L O CXXXVL — No titulo fa­
la-se em natu, e não sabemos o que quer dizer 
pois de tal se não trata no texto. —Descreve-se 
os* Pleuronecles e Octopus de Cuv ie r , e deve 
ler-se com Piso (pag. 72) accentuado Aimurés. 
Ao que chama Buiaqu, e a que talvez se refe­
rissem as duas syll;-bas do titulo, dá ideas de ser 
uma espécie de Tamboril (Lophius), Enxarroco 
maior de Brotero , e que se vê na Ichtyologia de 
Bloch ( B e r l i m , 1796 Est. 1 1 1 ) . — O seguinte 
que diz parecer ouriço-cacheiro hade ser alguma 
das espécies do Diodon, a que os nossos chamam 
Galhudo (Hislrix piseis de Clus. ?) e que vem 
configurado na obra de Bloch Est. 126 e 127 e 
na t rad . d e A . S e b a T 3 ° T a b . x x m . pag. 58 foi. 
An. de 1761, e também na de Franc. Willugby 
(JJe historia piscium libri iv. Oxonii 1686. T a b . 
J . n. 6 e 7). — 

Em vez de Bacupua diz Piso (pag. 54) Pa-
camó; e podia Soares ter escripto Bacamó. 

147 — C A P I T U L O CXXXVII — Ruivaças de-
ve ler-se Ruivaças (Cyprinus auratus, Lin.).— 

1 4 8 - C A P I T U L O CXXXVIII . —Escreve-se 
separado potique quia, como se fossem dois no­
m e s ; Piso (pag. 77) escreve Potiquiquiya. O que 
se lê usas deve ser Uçâ (Dicc. Brás. pag. 2 2 ) , 
ou Uçá (Piso pag. 76) ou Ussá (Pi t ta pag. 47) : 

9 ** 
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«5 o Câncer Uca, Lin. ou Ocypode fossor, Latr , : 
Hist. Nat. dos Crustáceos e Insectos. 

149 — C A P I T U L O CXXXIX. — Ao Serí [Cân­
cer menas, Lin.] chama Piso [pag. 76] Ciri, e 
P i t t a escreve [pag. 47] Serí, e ha quem pronun­
cie Xarí. Piso escreve [pag. 7 5] Guáia, e o nos­
so A. Guoaia. Do Aratú [Grapsus pictus] tratam 
Piso, Laet . [pag. 574] e Rocha Pit ta [pag. 47] — 
Goaiacera hade ser talvez o Guaiapará de Piso 

{pag. 75] ; — e Guoaracusa o Garáusas de Pitta 
pag. 47]. — 

150 — C A P I T U L O C X L . — Começa-se deste 
m o d o : « As mais fermozas os t ras , que se crião 
*na Bahia são as do Brazil , e infinidade dellas, 
como se vê na Bah ia , etc, •• e declaramos que 
tião entendemos i s to , que fica para melhor inter­
pre te . O significado da palavra ostra [Ostrea] 
procura-se em vão no Diccionio Brasiliano; com 
tudo sabemos que é Lerí, e com este radical 
deduzimos que os nomes escriptos keriuasu, ke-
rimirirn, elaripegas [e n'outros logares leripebas] 
deviam ler-se melhor Leri-assú, Lerí-mirim e 
Lerí-peba; o que quer dizer ostra grande, peque­
na, e espalmada: estas ultimas escreve Pitta 
(§. 7 7) Eriripeba. Também ignoramos o que se­
jam as « salmoninas da feição de vieiras •• por­
quanto desconhecemos estes dois vocábulos: pe­
lo que toca ao primeiro cumpre-nos advertir, que 
a s ostras do Barreiro são chamadas Carcanholas. 

1 5 1 — C A P I T U L O C X L L — V a m o s aos tes-
taceos. Pitta (pag. 47) escreve Scrnambis e o 
Jorn. de Coimbra n. 87 (pag. 93) Cernamhi. O 
Dicc. Brás. d i por significado de mexilhão (pag. 
52) Çururú. 

152 -r- CAPITULO CXLII. —Búzio diz-se 
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Oatapú e isto faz descortinar irregularidade nos 

Í
nimeiros Ires nomes; seguindo-se talvez o que 
'itta chama Periquaris. 

153 —CAPITULO CXLIV. —Carvalho (pag. 
549) diz Tarreiras e não Tareiras. (Cuv. T. 2.° 
pag. 179) — Custa-nos a crer que Inguia seja o no­
me que dão os índios aos safios, e não fosse an­
tes isto obra de algum copista ignorante. No Jor­
nal de Coimbra (n. 60 pag. 386) lemos Tamuatás. 
A celebre Piranha é o Myleles macropomus de Cu­
vier. — Por Oaqueri diz Piso (pag. 72) Guacari. 
Pachis éerro em vez de Pachoés, bem conhecidos 
nas costas de Portugal Piso diz (pag. 67) Matu-
raquéem vez de Malurcgoi. lê accentuado Aca-
rá ; e a paginas 76 lemos Guarúguarú e isto po­
derá ser o nome, que impresso quer designar por 
guuara guarara dado ás ruivaças (Cyprinus aura-
tus, Lin.), ás quaes erradamente aqui se chama 
ruibacos. 

154 —CAPITULO CXLV. —No Diccionario 
Brasiliano (pag. 22) se diz chamar-se aos Ca­
marões Poty. 

155 — C A P I T U L O CXLVI. —Goachamoi é 
erro por Guayamú, como vem no Dicc. de Mo­
raes, ou Ganhamús segundo Pitta (§. 77). 

156—CAPITULO CLXIV — N a primeira li­
nha da pag. 292 lemos — intes — que julgamos 
ser erro proveniente do breve = in.tíS = de inno-
centes ; e quem melhor entender, que nos contra­
rie. — Leia-se conforme dissemos no num. 81 
Petume em \ ez de Patem, 

157. —CAPITULO CLXV — Cimbaiba é er­
ro por Ambaíba (Cecropia peltata) que nomea­
mos no nosso num 79 (pag. 44) — 

158 — CAPITULO CLXXi. — Mazaraca é 
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claro erro por Muçurana, como se diz no capí­
tulo CLIX. e se comprova com o exemplar da 
Bib . R. de Paris que leu Denis (Brésil, pag. 28). 

159. Dispensamos-nos de fazer menção de er­
ros de menor gravidade; não deixará poi êm de 
utilizar o apresentar os vários nomes de uma das 
principaes nações de indígenas b ra s i s , tratados 
por Soares , e sobre que não tocámos em lop-ar 
competente (pag. 15), onde seguindo aetymologia 
escrevemos Potiuaras. Soares escreve Petigua-
res, o que também fazem Fr. Rafael de Jesus 
(Cast. Lus. pag. 288) ; Fernão Guerreiro (foi. 114 
f. e 115); e Fr. Manuel Calado (82). O P. Viei­
ra [Carta 2.* pag. 22 do Tom. 2.ü] escreve Po-
quigára, e Jaboatão Potygoar. 

160. Remataremos declarando reconhecer­
mos quanto o nosso trabalho dista do que dese­
járamos apresentar, e que presaremos quaesquer 
considerações tendentes a corr igir , aprimorar, 
refundir, e a té refutar as nossas — por ventura 
prematuras Reflexões Críticas. 

i%z) 0 Valeros» Luciicnr. Lisboa} 1*548 pag. j io. 
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O B S E R V A Ç Ã O [A]. 

Pag. 2." lin. 7 e seg. — Para que melhor se co­
nheça que o nosso juizo não é encarecido, pedi­
mos se nos tolere resenhar neste logar os escri-
ptos á cerca do Brasil daquelle século, dispen-
sando-nos d'aJguns, que mui de l e v e , e só por 
incidente , delle falaram nas suas obras. 

E sem poder avançar juizos a respeito dos 
MSS. de Diogo de C a s t r o , Bar ros , Manuel de 
Far ia , Nicolao de Oliveira , Manuel de Moraes , 
Francisco da C u n h a , Pedro N u n e s , Christovam 
de Gouvea ; nem dos Mappas Geográficos de 
Vasco Gal lego, João de Lisboa (a), Diogo Lei­
t e , Belchior de Carvalho, Pero de G ó e s , Gon-
çalo Coelho, Diogo Garcia , e Gonçalo da Cos­
t a ; e dos cosmografos BarthoJomeu Velho e L u i z 
Teixeira , que nunca vimos e só (por ora) temos 
noticia, e sem metermos em conta as cartas avul­
sas dos Jesuítas Antônio Pires, Diogo Jacome, Pe ­
dro Corrêa, e Leonardo Nunes, e dos Rodrigues 
(Antônio, Manuel , Pedro e Vicente) , e das no­
ticias publicadas por Amador Rebello, eis os es-
criptos d'aqueile tempo tocantes ao Brasi l : 

1." A Carta de Pero Vaz Caminha, e s c a p -

CV̂  Da relação de João de Lisboa, piloto Portuguez, que che­
gou até ao Rio da Prata faz menção Herrera Decad. 2."* Lib. o.°, 
cap. S.u 

Not. Ultr. T. V N. II. 10 
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ta a E lRei D Manuel da Ter ra de Vera-Crtrz 
em data de 1 de Maio de 1500, cuja authentici-
dade não podemos con tes ta r , pois vimos o seu 
original no Real Archivo, onde se conserva (Ga­
veta 8.a Maço 2." N.° 8). Foi pela primeira vez 
dada mui incorrectamente ao prelo em 1817 n'u-
ma nota da Corografia Brasilica. A Academia a 
imprimio com mais alguma correcção no tomo 
4;" desta collecção. — 

A' Tradueção Franceza que saio em certa o-
bra em 1822 não é muito fiel.— 

Esta Carta de curioso interesse veio escla­
recer as particularidades desta expedição , na? 
qual Barros com a fertilidade da sua imaginação) 
poetizou á vontade. — Nem diga um erudito es­
criptor Francez que á vista de um escrupuloso e-
xame não achou a Carta era contradiecão com © 
que dizem Barros , Góes e Osór io ; se fizer ain­
da mais escrupuloso exame, achará as contradi-
cções de que fala o ineançavel Cazal. 

2.° A relação da viagem de Cabral , que for 
publicada nas collecções de Ramusio e Gryne© 
— e traduzida no Tom. 2 / desta collecção. 

3.° As Cartas d*Amerigo Vespucci publica­
das pela primeira vez segundo se crê em 1504. 
—-Estão traduzidas em Port . no T . 2.° destas-
Not . Ultr. 

4.° Diário, que escreveu Pero Lopes dê Sou­
za , da navegação que fez, indo com seu irmão 
Marl im AlTonso ao Brasi l , tendo partido a 3 de* 
Dezembro de 1530, e voltado passados três annos 
•—M.S. E ' dos escriptos mais curiosos deste gê­
nero , e quasi que desconhecido pela maior par­
te. Emprehendemos a sua publ icação , e já está 
»o prelo. 



[75] 
.5." O -Dis-Curso d'um francez fle Dieppe so­

bre varias navegações que foi publicado em ita­
liano na collecção de Ramusio, 19.* do Vol. 3.° 
— O A. dá noticia primeiro da Terra Nova, e 
depois do Brasil, Guiné, etc. — 

Fallando do Brasil descreve-o como pode; 
nota-se porém nas suas expressões rancor con­
tra os Portuguezes, convidando os seus para se 
irem fazer senhores daquelle paiz. 

Parece ter sido escripta em 1535; por quan­
to diz — «Esta terra do Brasil foi haverá 35 an­
nos descoberta algures pelos Portuguezes — pois 
outra parte foi descoberta por um natural de 
Honíleur chamado Denis de Honfieur de vinte 
annos a esta par te , e depois a tem freqüentado 
navios Francezes. •*— 

6. Carta de Gonsalo Fernandes Oviedo ao 
Cardeal Bembo, sobre a navegação do Amazo­
nas datada de 20 de Janeiro de 1543, que foi im­
pressa na Collecção de Ramusio. 

7.° Wahrhaftige Historie und Beschreibung 
eyner Landschafi der rvilden, nacketen, grimmi-
gen Menschenfresser Leuten in der neuen Welt 
America gelegen etc. Esta relação do allemão 
Hans Staden, natural de Hesse , — um tanto pi-
ctoresca, foi publicada pela 1/ vez em Marburg 
em 1557 (b), e veio depois a fazer parte da col­
lecção de Bry sobre o que se pode consultar a 
Pissertação, que Camus publicou em 1802. 

8." Copie de quelques lettres sur Ia navigation 

(J}~) Neste mesmo anno de 1557 foi impressa em Évora a Re-
laeiun 'do que ho Adiantado da Frolida dom Fernádo de Souto pas-
tou em conquistar, in 8.° ultimamente reimpressa pela Academia. 
— Sato em Inglez em 156}—e foi traduzida para o Francez por 
M. D. G. Pariz 1685. 

10 ** 
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ãu chevaíier de Villegaignon etc. Paris 1557:—. 
9.° Discours de Nicolas Barre'sur Ia nayiga-

ti-on du chevaíier de Villegaignon en Amerique 
Paris 1558.— 

10.° And. Thevet — Les singulcirilés de La 
France Anlartique, autrement nomee Amerique 
etc. Anvers 1558 in 8.°, Paris E. A*. 4.° 

Esta relação d'um frade arvorado em cos-
mogra.fo não deixou de nos ser drutilidade, ain­
da que se occupa mais a dar conta do gentilis-
mo dos Indígenas (c). 

11." Histoire des choses memorahlès advenus en 
Ia lerre du Brésil, partie de VAmerique Austrahj 
sous le gouvernement de M. le chevaíier de Ville­
gaignon etc. S. L. — 1561 — 12.° E ' contra Vil­
legaignon. — 

12. Summario das Armadas e guerras no 
Rio Parahiba M.S. de que temos noticia na no­
ta 23 pag. 15 destas reflexões. 

13.° Antônio Salema, Tratado da Conquista 
do Cabo Frio MS» Vej. Barboza; e Soares P. 1.* 
cap. 55. 

14.° Pero de Magalhães de Gandavo, Histo* 
ria da Província de Santa Cruz , a que vulgar-
mente chamamos Brasil. Lisboa 1576 •— 4." — 
Foi ultimamente traduzida para o Francez por 
H. Ternaux; e se esta obra não fora das Portu-
guezas mais raras, delia teriam utilizado os mo­
dernos que visitaram o Brasil. — A Academia 
annunciou a sua reimpressão.—-. 

(c) E' notável que a tradueção italiana, que sahio em Venez» 
em i - 84 em 4.0 servisse ao Abbade Barbosa para inventar, que O 
sau author fora André de T e i v e , Portuguez, do qual bem podifc 
em. vão procurar noticias. 
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15.' Tratado da terra do Brasil. E' um resu­
mo do mesmo Gandavo, que foi ha pouco dado 
á luz pela Academia no seu 4.° Volume das 
Noticias Ultramarinas. — 

16.° Roteiro da Jornada de João Coelho de 
Sousa ao Rio de S. Francisco, do qual dá noti­
cia Gabriel Soares P. 1.* cap. 20. 

17.° Jean de Lery, Histoire oVun voyage fait 
en Ia terre du Brésil, aulrement dite Amerique; 
A Ia Rochelle, 1578.== 

E ' a esta edição, de que ha um exemplar 
na Bibliotheca Publica de Lisboa, que referimos 
as nossas citações ás paginas. 

18.° Relacion y derrotero dei Viaje y descubri-
rniento dei cstrecho de Ia Madre de Dias, antes 
llamado de Magaleanes por Pedro Sarmiento de 
Gamboa—em 1580. 

19.° Gabriel Soares de Sousa, concluiu em 
1587 a obra composta de duas partes, que foi 
impressa em 182»5. 

Ao seu estudo e exame consagrámos 'algum 
tempo, o que teve em resultado a presente Me­
mória. — Os leitores judiciosos que a estudarem 
conhecerão que é a melhor obra entre as existen­
tes do Século 16 á cerca do Brasil. — «Esta pre­
ciosa chronica (diz Mr. Ferdinand Denis) contêm 
mais factos sobre as antigas nações do Brasil do 
q-ue qualquer outra obra contemporânea. ••—: 

20.° J. P. Maflei Historiarum Indicarum Li-
hri XVI. Florentiae 1588. — Ainda que pouco 
diz do Brasil . nã© deve ser esquecido em uma 
Bibliotheca Americana. 

21." Domingos d'Abreu. de Brito. — O MS. 
de que falíamos na nota 26 (pag. 17) destas Re­
flexões-
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2 2 / Libro Universal de derrotas , alturas"* 

Tongetudes, e conhecenças de todas as navegações, 
etc. ordenado por pilotos consummados nesta 
sciencia e virtudes de aproveitar em serviço de 
D e o s , en lix." o 1. de março de 1594. de Ma­
noel G a s p a r — l vol. 4 , com es tampas , que se­
gundo uma noticia do Snr. Doutor Rivara exis­
te até pag. 83 na Bibl. Publica Eborense.— 

23,° José de Anchieta — Ar te da grammatica 
da lingoa mais usada na Costa do Brasil — 

•Coimbra 1595.-—Este veneravel sacerdote que 
havia partido para o Brasil em 1553 morreu em 
1597.—Escreveu varias outras obras , entre el-
las a Epístola quamplurimarum rerum naluralium 
etc. publicada pela Academia em 1799, e depois 

,em 1812 incorporada no Tom. 1. das Mem. do 
Ultramar — 4.° — e bem assim a Brasilica Socie-

ítatis Historia et vitai clarorum Patrum, qui in 
.Brasília vixerunt, de que faz menção Sebastião 
Bere ta r io , que imprimiu a vida deste Padre es-
cripta em portuguez pelo P. Pedro Rodrigues 

•.em 1617 — e igualmente o P. Simão de Vascon­
celos, que escreveu a mesma vida — Lisboa 1672 
— e Estevan Paternina , que traduziu a vida de 

-Anchieta do latim para o Hespanhol , e a im-
primio em Salamanca, 1618, 1 vol. em —12. 

24.° Roteiro de todos os sinaes, conhecimen­
tos, fundos, baixos, alturas e derrotas que ha na 
costa do Brasil desdo cabo de Sâto Agostinho até 
o estreito de Magalhães = 4." de que falámos nas 

.nossas notas 16 e 47 (pag. l i e 33). 
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O B S E R V A Ç Ã O [B]. 

Pag. 6 lin. 10 e seg. Pero de Mariz na sua 
1." Edição de 1594 pouco diz do Brasi l , e só na 
segunda edição de 1597 é que se extendeu mui­
t o , quando já tinha havido á mão o MS. de Soa­
r e s , que elle próprio ci ta: vê-se pois que ha­
vendo Mariz copiado sem critica as inexactidões 
históricas de Gabriel Soares , é á sua authorida-
de mais fallivel, do que a de escriptores contem­
porâneos a q u é m a boa critica dá preferencia, 
que revertem e vão estribar os factos, que di­
zem respeito á exploração da costa Brasil ica, e 
que trazem envolvidos em nuvem densa os no­
mes de Gonçallo Coelho e principalmente o de 
Christovam Jaques (de quem não faz menção 
Alex. de Gusmão, porém delle fala a Carta dê 
D . João I I I . ) , de que foram seguidamente es­
crevendo o P. Vasconcellos (Lisboa 1663), Fran­
cisco dé Brito Freire (Lisboa 1675), João Joze 
de Santa Tereza (Roma 1698), Sebastião da Ro­
cha Pi t ta (Lisboa 1730), Fr. Antônio de Santa 
Mar ia Jaboatão (Lisboa 1761), Fr. Gaspar da 
Madre de Deos (Lisboa 1797), e neste século 
Rob. Southey (Lond. 1810), Alph. Beauchamp (d) 

(.-O Era bem escusado mencionar Eeauchamp fazendo -menção 
de Southey, que o escriptor Francez não fez mais do cue recopi-
Jar. E* curioso um reparo que fizemos a respeito deste escrip<o-v 
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Paris 1815), o Monsenhor Joze de Sousa Aze­
vedo Pizarro e Araújo (Rio de Janeiro 1820), 
Pauío Joze Miguel de Brito (1829), Ferdinand 
Denis (Pa r i s 1837), e o Snr. Francisco Solano 
Cons tando (Paris 1839). A este respeito só por 
agora avançamos que provaremos, como o exa-
cto conhecimento do anno, em que Fernando de 
Noronha descobriu a ilha do seu nome, com 
que até hoje nenhum author se importou, ha­
de por certo derramar uma luz sobre este in­
tricado ponto de começo da Historia do Bra­
sil e dos Descobrimentos Portuguezes. 

Desculpa-se de ter omittido citações dizendo com fingida ironia qvenáo 
era erudito ; e logo abaixo se quiz contradizer apresentando um lon­
go catalogo d'authores que tinha lido, refutado, consultado e não 
sei que mais! — E então queria ser erudito ou não? Se havia de 
nomear tantos authores porque não cscoilocatia noslogares onde po­
dia utilizar a sua authoridade ? Mas o caso não é esse: Beauchamp 
seguiu a Southey; porém para o não imitar em tudo expurgou-o de 
notas e citações marginaes e no fim tomando uma nota dos Authores 
citados por Southey apresentou-os como fructo da sua investigação. 
Parece-nos que damos disto uma exuberante prova, i.° no apresen­
tar elle como três obras diversas: Damiam de Góes, a Chron. de 
ElRei D. Manuel, e o mesmo Damian de Góes. — 

2." Julgar differente z'obra de Fr. Gaspar, das Mem. para a 
ilist. da Cap. de S. Vicente, 

J.° Em alguns nomes e authores que ainda conservou o cunho 
,e caracter da citação inglezada v. gr. Knivet in Purchas etc. 
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O B S E R V A Ç Ã O [Cl. 

Além das copias de que fazemos menção 
somos informados de mais duas que provavel­
mente ainda existem em Madr id , e que são re~ 
feridas nos Apontamentos para a. Historia Civil 
e Litteraria de Portugal e $eus Domínios; col-
ligidos dos Manuscriptos assim nacionaes, como 
estrangeiros, que existem na Bibliotheca Real de 
Madrid, na do Esctirial, e nas de alguns Senho­
res, e Letrados da Corte de Madrid, por Joa­
quim Joze Ferreira Gordo , que vem no princi­
pio do T . 3.° das Memórias de Litleratura Por-
tugueza, impresso em 1792. 
— O Leitor naturalmente espera aqui de nós 
tudo quanto averiguamos de concernente a© li­
vro, que ao presente tanto nos interessa. O apon­
tamento, que ali achamos e nos diz respeito, vem 
a paginas 51 e 52 : é do teor seguinte : 

« Roteiro geral com largas informações de toda 
>• acosta, que pertence ao Estado do Brasil; eade-
•» scripção de muitos lugares delle, especialmente da 
*• Bahia de Todos os Santos. Segue-se ao titulo 
•• huma Epístola Dedicatória , escr ipta a D . 
» Chriátovão de Moura no primeiro de Março 
•? de 1587. Nella confessa seu author que residi-
» ra no Brasil pelo largo espaço de 17 annos ; 
» e que sendo depois em Madrid t irara a limpo 
>• todas as noticias ali adqui r idas , em quanto a 
>; dilacão de seus requerimentos lhe dava a isso 

Not.' Ültr. T. V N. II. l i 
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» lugar (e).» Esta obra he dividida em duas 
« partes, da qual a primeira tem 74 capitulo»*, e 
•>•> a segunda J96. O primeiro capitulo desta temo 
» titulo seguinte : « Memorial, e declaração das 
» grandezas da Bahia de todos os Santos; da sua; 
** fertilidade, e das notáveis partes que tem. E o 
» derradeiro o que se segue: Capitulo em que se 
*- declara a muita cantidade de oy.ro e prata,, que 
n ha no commerçio (f) da Bahia. 

« Pertenceo n'outro tempo ao Conde Du-» 
•* que de Olivares Ministro d'ElRei Filippe JV, 
» Tem 456 paginas. Bibliotheca Real Estante J 
** numero 85 foi. » E accrescenta em nota. 

« Ha outro exemplar não completo debaixo 
J» do numero 82, o qual pode ser de algum pro-. 
>*• veito para com elle se concertar o antecedeu--
» t e , que também he copia. •• — 

O Addicionador de Pinei© fala no T. 2." 
Tit. 12 Col. 676. de um Roteiro, e Descripção do 
Estado do Brasil e Bahia de Todos os Santos, que 
vira na Livraria do Conde de Villa Umbroza, o 
qual poderia bem ser o mesmo de Soares; que 
elle depois refere na Col. 1710 do Tom. 3.* (#)» 

Além desta noticia tivemos posteriormente 
conhecimento de mais dez exemplares, três $-04 
quaes; se acham na Bib. Portuense, três na E-~ 
borense, outros três na Bib. Rea l , e um na Li--
vraria d© extrncto convento de Jesus: delles dare-* 
mos çircumstançiada noticia no Additamento. 

(e) Repare-se na exacçáo; são as próprias expressões, que vem 
a pag. 1.* do impresso. 

( / ) E' mais natural que seja comarca, como se lá no impresso 
da Academia. 

(&> Ccmo fizemos menção na nota 12, devendo porém adver* 
t t t , que L.«n devera dizfc** = Conde Vimíeiro (e nao Vimioso); poí 

http://oy.ro
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O B S E R V A Ç Ã O [D] . 

Pag. 12 nota 17. J a que tocamos neste s u o 
íesso de Ayres da Cunha julgamos de nossa im­
periosa obrigação fazermos o sacrifício de diva­
gar por um momento do nosso propósito a fim 
de nos occuparmos com Uma das particularida­
des históricas, cuja escassa informação tem la­
mentado e sentido os diversos escriptores do 
Brasil,—= falamos do conhecimento dos seus pri­
meiros doze donatários. E ' bem sabido pelo tes-> 
timunho do Chronista Barros que elrei D. João 
I I I . , querendo povoar a terra do Brasil e chris* 
tianizar o gentio daquella região tão extensa, se 
resolveu a repartir o litoral em doze Capita­
nias, dadas de juro e herdade; porém ©ste escrip­
tor reservou-se segundo elle mesmo declara â d a r 
mais informações sobre este assumpto na p a r t e , 
que-escreveu intitulada = Santa Cruz=í- manus-
cripto que se julga perdido; este escripto nos 
teria transmittido circumstanciadamente o nome 
de todos estes donatários, ou quasi que senho­
res feudaes (h) do hoje Império Brasileiro, a cu­

que foi ria celebre livraria deste Conde (pela maior parte perdida pe­
lo terremoto de 17 {O qüe se recolheram os MSS. de Manuel Seve-
rim de Faria, como testifica o Conde da Erlceira, na Collecção da 
Acad. Real da Hist. em 1724. * 

(A) Quem achar impróprio falando daquelle •"•ovemo a idea 
do feudalismo, será mais justo censor lendo o Clirortista de D, 
João III. Francisco de Paiva Farte 4.'* cap. 3 2 , quando diz qua 

11 *••* 
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jo conhecimento nunca a historia poderia ser 
indiferente—-Delles nove tinham-se apurado, e 
são mencionados como Donatários nas obras de 
Soares e dos modernos , nenhum dos quaes dá 
este titulo a Ayres da Cunha, nem aFernão Al­
vares de Andrade, nem a Antônio Cardozo de 
Barros: destes ainda se não fez por ora menção, 
com tal dignidade, e nós só o fazemos depois 
de consultar e folhear os documentos originaes 
que se acham no Real Archivo. Elrei consti­
tuiu os donatários por cartas de doação espe-
ciaes, dando conforme os indivíduos de 30 a 100 
léguas de costa comprehendendo as ilhas que 
estivessem a 10 léguas ao mar, e pelo sertão» 
até aos limitei de Castella— Depois lhe deu fo-. 
raes ás Capitanias, nos quaes se refere ás doa­
ções , e permittia que os donatários dessem de 
sesmaria terras aquém se compromettesse culti­
va-las pagando o dizimo; e igualmente deu por 
escripto os privilégios para os que alj fossem 
homiziados; de tudo estão os originaes passados 
em Évora, na Torre do.Tombo, nos livros que ci­
tamos da Ghancellaria do senhor D. João III.— 

Foram pois os donatários começando a fa­
lar delles pela ordem das suas capitanias de Nor­
te a Sul os seguintes. 

Antônio Cardozo de Barros (i) que fora 

mandara os Capitães mores " com poderes e jurisdicção de eivei e 
crime sem consideração alguma dos da.mnos que dalii podiam resuk 
tar, que. o decurso do tempo veio a descobrir não pequenos nasci­
dos da muita alçada que tinham os Capitães-,, etc*. — ou melhor 
o que diz Fr. Rafael no Castrioto Lusitano Liv. i.u n. i 8 ~ " Cres­
cia a licença e demasia dos Governadores tão absolutos, que não 
havia, honra nem lazendas, que não estivesse á disposição do se*, 
•gosto,, etc. 

CO- Teve foraj datado de. 20 de Novembro de 153$ Liv, — -ML 
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Capitão de uma náo da índia, como se vê do 
Real Arch. Liv. 70 de elrei D.João III. foi. 109. 

Fernão Alvares d'Andrade (k). 
Ayres da Cunha (l). 
João de Barros (m) os quaes tiveram entre 

si toda a parte Septemtrional da Costa — e a es­
tes três últimos fez elrei doação de todo o oir© 

* 
e prata, que por lá descobrissem. 

Pero Lopes de Souza (n). 
Duarte Coelho (o). 

f. 108 *£. e n o . Este Donatário c o que depois foi com Thomí 
de Souza por Provedor da Fazenda, (como consta do Liv. 55 f. 119 
•*/•. da Chanç.* delrei D. João III.} e como diz Francisco d'Andrade 
(Cbr. de João III. P. 4. c. 3-2) e Soares Parte 2. c. 2 ; e que tendo 
parlido de Lisboa no começo de Fevereiro de 1549, e embarcando-se 
para o Reino no Governo de D. Duarte da Costa com o Bispo D. 
Pedro Fernandez se perdeu com este no Rio deClirurrupe, onde fo­
ram devorados pelos Caytés: como dizem Soares P. 1. c. 18 e Fr. 
Vicente do Salvador Liv. 3.0 cap. j .° 

(£) Vej'. a Doação datada de 18 de Junho de 1 «* 3 5 Liv. 21. 
f. ii. 

(7) Teve foraí datado de 11 de Março de 15*5 Liv. 10 f. 86. 
Já que tornamos a este Ayres da Cunha voltaremos* ao n.° 8 pag. 
12 das Refl. Crit., que deu lugar a esta digressão, a fim-de eluci­
dar melhor algumas ideas ali experudida-r, valendo-nos já da corre­
spondência, que entabolamos para o Porto, e das informações que nos 
subministrou- o erudito Snr. Dr. Joaquim Heliedoro da Cunha Riva»-
ra digníssimo bibliothecario, a cuja bondade devemos todas as noti­
cias que damos á cerca de MSS», de. Évora». Veja-se adiante a observa­
ção (G); 

O ) Id. id. Liv. 10 f. 85.— 
(n) A Carta de Doação de- Pero Lopes de Souza datada do i,"*f 

de Septembro de 1554 de que- fala Souza (Hist. Geneal. T . 12. 
P. 2. pag. 1112), que vem mal transct-ipta a pag. 147 das r Memórias 
para a Historia da Capitania-de-S"., Vicente s= é um specimen da» dos,-
outros Donatários mutatis matandmTeyQ fora! a sua Capitania da--
lado de 6 de Outubro de 15 34 — Li.v,. to . iv. i í . 

(«-,.** Teve a doação datada- dè 10 de-Abri) de 1554 (Liv. 7.** 
& 8 0- e foral-dado- em 24 de Outubro de 1.5 j4;— Liv, 7 / f. i-.gjfe 
•jí^e Liv. ZQ foi. IJX tf». 
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Francisco Pereira Coutinho (p). 
Jorge de Figueiredo Corrêa (q). 
Pero do Campo Tourinho (r). 
Vasco Fernandes Coutinho (s). 
Pero de Góes (t) e finalmente cem léguas a 
Martim Aflbnso de Souza (u). 

(*•) Teve foral dado á 26 de Agosto de 1 - 54 Liv. 7. f, -4$ 
3^.— Fora-lhe doada a Capitania a $ de Abril do mesmo anno, de 
iQ léguas de costa (Liv. 7. foi. 110 $.). Nos princípios de Agosto do 
anno seguinte ainda não tinha chegado á Ualiia; pois segundo conta An­
tônio Herrera QHist. General de tos Hechos delas Castelhanos. Dec. {.* 
Lib. 8.° cap. 8.°) João de Mori encontrou ali só nove Portuguezes. 

(jj) Id. 1. d'Abril de 1555 Liv. 10 foi. 70, 
( r ) Id. 27 de Maio e 2} de Septembro de 15 '4 -L iv . 7. f. 

I o * e ! 81. 
0 0 Teve a sua doação An 50 léguas feita no 1. de Junho de 

15 *4 (Liv, 7. f, 1 1 ) ) " não f» 7 j como diz Fr. Gaspar pag. 81; 
recebeo for?l a 7 de Outubro do mesmo anno (Liv. 7. f 187 e 
Liv. 20 f. 165 $.) e a 12 de Março de 154$ recebeu a confirma­
ção da demarcação com Pero de Góes (Liv. 6. f. 51 tf.}. 

( í ) Tinha ido na Armada com Martim Affônso, e acompanhado 
a Pero Lopes ao Rio da Prata, e naufragado com elle (Soares Part. 
J. cap. -,44). Teve a doação de jo léguas de costa datada de 28 de 
Janeiro de 15 36 (Liv. 21 f. 6$) e recebeu o foral da Capitania a 
29 de Fevereiro do mesmo anno (Liv. 22 f. 141). A 8 de Feve­
reiro de 155} estava em Santos, segundo consta do Cartório da 
Prov. da Faz. R. de S. Paulo Reg. de Seunar» n. i» Liv. 1. foi. 
170—citado pof Fr. Gaspar pag. 42 e 43» 

(•«) Foi nomeado para ir Capitão mor de uma expedição ao 
Brasil em 20 de Novembro de I - J O ; partiu de Lisboa a 3 de De-
szembro do mesmo anno; e em Carta que elrei lhe escreveu a 28 
de Setembro de 15*2, communica ter-lhe feito doação de ico lé­
guas de Costa - O que confirmou dando-lhe foral a 6 de Óutubto 
de 15*4 (Liv. 10 f. 19 **'. e 20). E' com tudo bem notável a 
observação de Cazal ( T . 1. p. 201) , que diz que apezar de ser 
esta a capitania, que teve maior extensão de costa saiu menof 
que as outras, por quanto aquellas corriam mais na direcçãoN. S . -
Talvez por attender já á direeção da costa lhe desse delia maitt 
porção. 
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OBSERVAÇÃO [D] . 

Pag. 22 Nota 34 das Rcfl. Crit. Havendo nós 
avançado uma conjectura temerária a respeito da 
celebre -== Rasão do Estado do Brasil etc. = cum­
pre-nos dizer, que tendo perguntado se existia, na* 
Bibliotheca Publica da Cidade do Porto, algum 
exemplar da obra que criticámos, e recebido 
de um joven e habilissimo litlerato daquella ci­
dade (cuja modéstia nos impoz a condição de 
calar seu nome) os trabalhos de uma aturada 
confrontação das folhas das nossas Reflexões, qué 
se iam imprimindo, com os três exemplares da­
quella Bibliotheca, de que muito ficamos pe-. 
nhorados e nos confessamos agradecidos, rece­
bemos também o desengano de que o seu A. ano-
nymo não é Manuel de Moraes e que n3o foi a, 
Rasão do Estado o livro que consultou Laet (u). 

('<•) Eis t«do quanto a este respeito recebemos em unia das suas 
cartas que achamos de muito ijujsíesse, e por isso lhe damos publicidade. 

" Não vejo que a *= R&fy si» F-slado. do Brasil no goverpo C\Q 
Norte somente assim como o te-.p D. Diogo de Menezes até ao an* 
no de 16t2 — apresente v«s,tigíos, 4§ ser da família de Moraes. As 
armas introduzidas nofrontispiçío de^eigaminho illuminario são dos 
Castros de > 1 arruçlas ; pois tem. ejf, íaonpo de ouro 1j arruelas &• 
•zues. O frontispicio c do medo quç vpt} Ij-diçaf- O forimaro é folio 
jnaximo, papel grosso e escoro (ppKaríO •(***-?taueo), 3 marca d'agoa 
*i'algum vem a ser como dois, VV i"g?^"^3---pi-*rip! mente » por um 
•fisco, dentro de um circulo j outras fofhfts m$ 9 tem. 
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-CA) 

-CB) 

A El Conde Marg. de Clichy 

(A) e (È). Aspadellas de nomes, 
talvez dos possuidores, feitas a 
canivete. Em A ainda se lê Ro-
bines. 

(C> As Armas de Portugal. 
(D). O Titulo como ja o escrevi: 

fundo vermelho, letras douro, 
capitães de i pollegada. 

(E). Uma tarja representando um 
volcão lançando chamas. 

(F). Outra tarja , representando 
chamas no fundo, e no alto as 
palavras AD ALTIORA, inver­
tidas nas letras. w. .. r < naas nas letras. 

^i6-n.°-(to--M tM).| C G ) A s A r m a s dos Castros ( p o . 
dem ser dos Altamhanos). Coroa sobre as armas de Earão, sem flo-
íões etc. 

" Do Livro consta r.° que foi escrito — " Nesta Cidade de Lis­
boa,, — z.°. que o Governo do Norte foi pela costa vista e visitada 
de Sul a Norte por quem fez esta Relação . e posta pello dito Guo-
vernador na Reiáe em que oje a vemos. j . ° que o A. era da confian­
ça de D. Diogo de Menezes, e sabia de cousas tocantes ao Governo, 
tque em quanto a mim somente pessoa em authoridade sabia. Julgo 
•que do texto e dos Mappa1- se pôde conjecturar o A. 

i* Depois do frontispicio 'Iluminado segue-se uma inrrrodueçáo 
em que o A. larga e fortemente accusa ©s Religiosos (da Compa­
nhia) de concorrerem, pelo seu systema, ao affastamento do gentio 
do trato das cidades e deste e outros modos privarem a população 
do seu augmento, « o estado de aocrescidos rendimentos. Esta in­
troducçáo occupa 6 paginas. Abaixo darei com a orthografia moderna 
a parte delia mais interessante. — Segue-se lhe um Mappa Geral de 
toda a Costa do Brasil, sendo o total comprimento do Mappa desde 
5 k Lat. Norte, até j8 ' Lar. Sul; isto c desde Inana, acima do 
Rio Itata (no Norte) até um pouco mais ao Sul do que a Ponta 
de Santo Antônio, abaixo do Rio da Prata. — Vem depois a de­
scripção da Capitania de Porto Seguro, do Duque d'Aveiro, e 
com esta se occupa o A. 4 pag. Dá elle o orçamento do rendi­
mento da Capitania , e os pormenores das despezas feitas com a 
Justiça, as Armas, o Ecclesiastico, a Fazenda etc systema que 
segue em todas as Capitanias. Esta Capitania abrange j Mappas, 
cujos títulos transcreverei , pois servem para basear conjecturas so» 
Jbre quem será o Autor. Sigo a orthografia moderna. 
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!»• Mappa. " Demonstração da Capitania do Spirito Santo até 
„ a ponta da barra do Rio Doce, no qual parte com Porto segu--. 
„ ro. Mostra-se a Aldêa dos Reis Magos que administrão os padres 
„ da Companhia; e do dito Rio Doce para o Norte corre a costa 

como se vc até o rio das Caravellas, tudo despovoado com bons 
portos para navios da Costa, e com muitas matas de páo brasil. 
Mostra-se pelo dito Rio Doce o caminho que se faz para a serra 

,, das Esmeraldas, passando o rio Guasisi, e mais avante das ca-
„ choeiras o rio Guasisimiri, e mais avante como se entra no Rio 
,, Una , e delle caminhando pouca terra se entra na lagoa do ponto 
„ E , da qual se desembarcão e sobem a setra das esmeraldas, tudo 
„ conforme a jornada que fez MARCOS D'AZEREDO. , , 

2." Mappa. " Diligentíssima demonstração da Sonda dos A-
„ brolhos na Costa do Erasil desde o rio dos frades, e,ponta: de 
, , Corumbabo até o rio das caravellas , feita por maudadòydo Go-
„ vernador Dom Diogo de Menezes o anno de 1610, FEIAI CAFI-

„ TÃO E SARGENTO MOR DAQUELLE ESTADO, Sendo p i l o t o s A n t ô n i o V l -

„ centee Valerio Fernandes. Todas as letras de Arithmetica valefyi bra-
,, fas de sonda. Em todos os recifes que se mostrão descobertos rebenta 
,, e desflora o mar a todas heras de baixa mar de agoas vivas todos 
, , por muitas partes se descobrem ficando com lagamares na órma 
„ que se presenta. j 

" Desde as ilhas da letra A correndo ao Norte até 16 gráos 
etc. etc. etc. — „ O resto são referencias ao Mappa. / 

,, Notem-se 1,° as passagens assignadas, em relação i declaração 
que o A» viu e visitou estas partes; note-se que elle sabia de ofçaraentos 
de fazenda, de ordenados, de tenças particulares etc. — C-pmeçoasus-
peitarqueelle fosse oCapitão ou Sargento Mor. As braçasde sondanzo 
apparecem no Mappa; esta circumstancia e a tacha paginação, que se 
menciona no texto, quando se falia nos Mappas a paginas tantas e tan­
tas — paginação que ainda não pude combinar com as folhas do li­
vro— faz-me suspeitar ser nosso exemplar uma copia. — O j . Map­
pa não tem ti tulo, mas inclue Porto seguro (a Viila) e a costa 
desde o Rio dos Frades até o Rio de Santo Antônio. 

" Segue-se a Capitania dos Uheos, de Francisco de Sá de Mene­
zes; 4 paginas de texto; e 3 Mappas; a saber: 1, (Darei o summa-
rio sem attender ás palavras do A.) Desde o Rio de Santo Antônio 
até os Ilbeos; notando que diz o A. que até o Rio Grande ' terra 
de Porto Seguro: 2. a Capitania dos Uheos, desde o Rio da Trin­
dade até acima do Taype (ou Taipe); e j . um Mappa que o A. in­
titula "Z": R io das Contas (Contas) Camamume, e o Morro de S. 
Paulo-"Zé alcança desde o Taipe até á barra do Jaguaripe e a Ilha 
de Itaparica, mostrando também a Ponta de Santo Antônio. 

Not. Ultr. T. V N. li. 12 
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** Se<nte-se *=: A Bahia de todos os Santos *= em cuja descripçío, 
rendimentos , despezas etc. occupa o A. i 2 paginas, mostrando seu 
jJerfeito co:>lK*cimento estatístico da Capitania, o que deve notar-
se. Refr*r?-s2 a huin Mappa que alcança a costa desde a barra do 
Jaguaribe até a ilha ltapoam. (O A. confunde fr com p maíra. vez); 
e Inima Planta, em dobrada folha, da Cidade de S. Salvador; a quaf 
elle declara no texto ser copia doutra, que sè apresentou a S. Ma-' 
gestade no anno de 605 , com as. traças d'obras, intentadas ou co­
meçadas , de oleouardo Turriano, Engenheiro mór do reino confir­
madas por Tibursio Espanoeci, Engenheiro-mór d'Hespanha. 

" Segue-se = A Capitania de Serigipe d'elRer=: que occupa -
pag. de texto. O Mappa comprehende dès-de o rio Itapicoru (ou Ta-
picuru, etc.— que de vários modos o escreve o A.) até á ponta de-
S. Francisco. 

" Dapois vem *= Rio de S. Francisco *= cuja descripção e do seu 
curso occupa 2 paginas, e acaba tão abruptamente esta descripção, 
e sem ponto final, que parece haver aqui alguma falta. Tem esu 
descripção um Mappa de duplicada grandeza, extendendo-se pela 
costa desde a Lagoa Guaratuba , em que se faíem pescarias, e bar­
ra do Rio de S. Francisco — até adiante da Alagoa do Norte, «2 a 
Villa nova de Santa Luzia, que foi fundada por um cego. Pela ter­
ra extende-se o curso do Rio até as serras de Arucurttuba, e outras 
ainda mais longe. OMappa dobia-se em oitavo (referindo a 8 paginas 
que não ao formato) — e na pag. 1., por assim dizer, vê a perspe­
ctiva Ao forte novo da Paisem. 

" Segue-se *= A Capitania de Pernambuco, de Donatários: 8 
pag. de descripção; 2 Mappas 1. A Capitania, desde a Lagoa dr> 
Norte e barra de Javagua até Olinda. 2. Perspectiva do Recife e 
Villa de Olinda. 

" Depois =: Itamarqua, Capitania de Donatário: $ paginas: um 
Mappa da Capitania, desde o Porto do Páo Amarello, que ainda é 
de Pernambuco, até a ponta do cabedello do Pararva. Segue-se = 
Paraíba (o A. escreve ora b ora v)*. Capitania de S. Magestade; $ 

Saginas. 1 Mappa mostrando a villa e a barra de Paraiva, ou Rio 
e S. Domingos. 

" Segue-se *=3 Rio Grande, Capitania de S. Magestade 6 paginas 
I Mappa, da Capitania, desde o Rio Mogoamgoape até a barra do 
Rio Grande, e baixos de S. Roque; tendo o Mappa, num canto», 
a perspectiva d'uma fortaleza, que julgo ser a dos Reis. \ 

" Termina a obra com um Mappa que comprehende a costa e 
terras d'alluvião desde a Barra do Perejá até a barra e costa Occiden­
tal do Meari, sobre a qual terra se lê — Terra de Com»t. s 

V Todos os Mappas são em pergaminhoj e julgo que pouce fç 
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•merecem em quanto & delineação das Costas, e demarcat-ão dos 
logares etc. A fora o primeiro, os mais não apresentam Parallelos ou 
Latitudes, mas sim Escalas de Legoas, — e os fortes = de brotas 
craveiras. As tintas são primorosas. Mas julgo que delles se conclua 
bem o estado ào Erasil naquella epocha. O A. não se esqueceu de 
marcar muito engenho com seus nomes ou proprietários. 

*' E' de notar que o livro está pela maior parte em branco, 
conservando no alto da pag. o titulo da Capitania que precedeu , —-
como se houvera tenção de mais escrever, ou dar logar a aponta­
mentos. O Livro foi composto no anno de 161 3 , e o A. falia da 
chegada do Governador Gaspar de Souza, que então succedeu corria 
afirma também Rocha Pitta pag. 201. 

" Falia a Rasão em Gonçallo Soares, em uma passagem na de­
scripção de Serigipe — e diz que sua nao chegara pelo rio Vaza-
Barris até um ponto que o A. marca D no Mappa, e que diz ser 
O melhor para povoação. 

" A pontuação é mui confusa, e na seguinte porção d3 In-
íroducção vai regularizada. — 

Fragmento da Introducçâo da Razão do Estado do Brasil. 

u O Estado do Erasil (Províncias de Santa Cruz) c parte orien­
tal do Peru , povoada na costa do Mar Ethiopico, e repartida em 
partes a que chamão Capitanias, que em tal fôrma forão servidos 
os Reis passados de Portugal de as encarregar (com Doações largas) 
a certos Donatários. Corre a costa de seu districto desde o Rio Mea-
*i ou Maranhão até á bocca do Rio da Prata ou Paraná, como na 
•Carta Geral se mostra a foi. j . , , 

" Todas estas Províncias ou Capitanias, para bem do que pro­
duzem tratão de separação, e se sustentão de violências, e nesta 
enfermidade gozarão de mais aumento aquellas, que o Braço Real to­
mou mais á sua conta quando (no povoar e conquistar) faltarão 
seus Donatários: neste caso fazem exemplo a fcahia de todos os San­
tos, o Rio de Janeiro, Parahiba, e Rio Grande, todas hoje de S. 
M., na-, quaes pello serem cada dia se augmentão povoaçóes e cres­
cem fazendas. Pernambuco e Tamarquá podem entrar nesta conta , 
por quanto ás suas maiores necessidades acudio S. Magestade com 
capitães, presídios, e fortihcaçées, que até hoje sustenta de sua 
Rea! Fazenda. 

" Também se deve considerar que as terras deste Estado e os 
filhos dellas naturalmente são variáveis: ellas em produzir, elles em 
as habitarem , porque como das mais ou menos chuvas succedão 

''Z -** 
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mais ou menos novidades, ou mais abundância em umas que em 
outras partes, a modo dos Aduares de África, tratão estas gentes de 
se mudar de uns a outros lugares, e também se pratica que os na­
turaes da terra o tem por cerimonia. Assim por este caminho não 
lhes acodindo, se achão desemparados os sitios que mais ao com-
mum importão. ,, 

" Este accidente nas Capitanias de Donatários acontece mais 
vezes porque nellas nunca se e.icontra pessoa respeitável no Gover­
n o , o qu; não succede donde servem Capitães do dito Senhor, que 
sem duvida fazem muito no augmento dos lugares pela esperança 
de serem bem reputados, dignos de maiores cargos, e por outras, 
razões que per si se publicão, e de que asseguradamente entende­
mos que tudo o que neste Estado não fôr de S. M. crescerão de va­
gar e durarão muito pouco.,, 

" Ninguém ignora que a saúde das almas e a liberdade natu­
ral e real nos vassalos são os fundamentos com que S. M. (como 
Catholico Monarcha) manda se que proceda em suas conquistas, de 
tál modo porém entendida esta máxima que a superstição não con-
funda a fôrma do bom Governo, pois lemos que as republicas em 
si contrarias e differentes hão-de ser governadas por máximas con­
trarias e differentes. Pelo que parece que o Doutor Lagasca Lugar-
tenente pelo Emperador no Peru não só livrou dos Pissarros o estado 
dos índios, mas também dos outros inconvenientes, dado aos con­
quistadores em tal fôrma parte do serviço pessoal destas gentes, 
(que outra cousa não possuião), que ficando livres ficarão juntamen­
te sujeitos a uma razão que serve a Deos, ao R e i , e ao Povo; e 
todos tirão de bem fundadas povoações um fácil e justo proveito,. 
cousa que no Estado Brasil parece impossjvel, sendo assim conve­
niente , porque não somente, como fica dito „ o Gentio c variá­
vel , incapaz, e fora de todo o Governo e razão per si só, mas ain­
da debaixo da tutores incompetentes fica de menos prestioio; por­
que como no espiritual, temporal. e pessoal, vive entregue a reli­
giosos, tão religiosamente, defende esta posse que aos que mais con­
tra ella sabem, faz que amurrem menos, — temerosos de intentarem, 
novidades os que de razão deviáo intenta-Jas, e assim aquella lei 
justa que S. M. mandou o anno de 610 á cerca dos índios e Capi­
tães nas Aldeas não pôde chegar a effeito». Tal é a força que tem. 
introduzido os religiosos! „ 

, " Por este caminho fica cheio o estado de réos de piedade,, 
debaixo dos quaes desapparecím muitas rendas á fazenda de S. M ,̂ 
que sem duvida lhe podem dar os índios, e muitas fazendas que. 
com suas ajudas sendo geraes podem augmentar-se aos brancos, e-
vitando-se com o comprimento da dita ley que se dilata mocambos. 
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entre os negros ou juntas de fugidos a que chamão san:idades, e 
outros males que em toda esta cesta vimos derivados da doutrina 
que elles (como incapazes) mal aprendem ou mal ihes ensinão seus 
tutores sem a presença de Capitães leigos, porque os índios, que 
vivem de mistura com os brancos, não somente são melhores Chris­
tãos criando-se com seus filhos, mas também aprendendo officios 
mecânicos dão proveito á Fazenda Real, e melhores ajudas nas ar­
mas a todos os accidentes que se offerecem na costa e no sertão de 
suas terras, nas quaes nunca a falta da gente de roupa larga faz, nem 
pode fazer tanto damno, e em todas as matérias quanto pode fazer 
a falta das armas, e quem as exercite pela razão da violência atraz 
referida, em que tudo se funda sobre tanto escravo e tanta cousa 
forçada, e pelos corsários que de continuo buscão nesta costa não 
somente a saúde das enfermidades que lhes causa Guiné, mas o a-
suquar e Páo Brasil, âmbar , malagueta , fumo e outras cousas que 
estimão, também por amor dos facinoresos da terra que se valem 
do mato, contra quem a justiça desarmada pede pouco, todas as 
quaes cousas mais parece que devem consistir e acharem-se nos se» 
culares que nos ecclesiasticos. 

'í Os bens dos vassaloa deste Estado são engenhos, canaviaes», 
roças ou sementeiras, gados, lenhas, escravos, que são o funda­
mento , em que se estriba esta potência, cousas todas que cada u» 
ma persi como fica dito se desvia da visinhanca em tal modo, que 
como as mais províncias do mundo constão d'união de seus ou por 
seus habitadores., esta como vemos trata de separação, e tanto se 
sustenta de violências, quanto a i.a cousa forçada é a agoa por le­
vadas e calles trabalhosas, e compridas, trazidas á força donde maií 
importa, e o fogo de continuo abrazando grão copia de lenhas, e 
uma quantidade grande de gado vaceum, que neste trabalho morrem, 
e se consume , e um numero d'escravos, que cada anno vai por 
este caminho sem cs quaes não ha que tratar em fazendas ou ren­
das do Brasil, e também se qualquer das outras cousas falta, porém 
as dos escravos c a mais considerável porque deila depende o remé­
dio de todas as outras. ,, 

" Os escravos hão de ser de Guiné vindos das conquistas ou 
commercio da Ethiopia, ou hão de ser da própria terra, ou de uns 
e de outros. 

" Os escravos de Guiné como se comprão caros, por causa, dos 
muitos dasias ou direitos que delles se pagáo em Angola, fazem 
difficil e custoso o crescimento desta Republica, e tão pouco du­
rável quanto morrem ou vivem seus Senhores, que como violenta­
dos pela maior parte durão tão pouco que em lugar de livrai em de 
misérias a seus amos acontece darem com eües ua enxovia, donde 
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trambfiTi se vem a consumir a propriedade para os que coiípr-frío, 
como vemos cada dia.,, 

" Os índios da terra porém que parecem d? maior facilidade, 
menos custo, e maior numero, como andão metidos com os Re­
ligiosos , a quem vivem sujeitos, e a quem adorando pagão peque­
nos ilas-ios, de maravilha fazem serviço, nem dão ajuda aos leigos quo 
cie sustância seja, ames sendo chamados dos pobrei moradores acon­
tece levarem-lhes o salaiio de antemão; sem lhes fazerem nada, sen­
do causa que os pobres o percãü , e as peitas que costumáo dar-se 
a-quem thos administra, como tudo se saberá tirando-se devassa; 
daqui resultão grandes queixumes contra os Religiosos, os quaes se 
querem mostrar que castigão estas cousas com seus cárceres privados 
ou açoirtes, por levemente que sejão, estão os índios tão mimosos e 
tão pouco práticos no uso da nossa justiça e obediência, que logo se 
•vão ao matto, donde fazem como dito c , abomináveis vivendas e 
rito, juntando-se com os negros de Guiné também fugidos, do que 
resultão mortes, furtos escandalosos e violências, por cujo respei-
trrfsenãb pode atravessar o serrão commodamente de umas partes a 
outras, nem dilatarem-se as povoaçóes pela tetra dentro. 

" Se os Portuguezes tomáo as armas contra estas desordens, e 
com trabalho e custos de suas fazendas e vidas são contra estes mo­
cambos ou ladroeiras, e desla-zendo-as trazem presos os ditos fugi-
«rtes , logo a piedatfe dos padtes e necessidade em que delles vivem 
o$ leigos buscão leÍ3 para os não castigarem, antes repartindo-cs en­
tre si os largam das prisões; das quaes tanto que se vem livres, tor-
irrão-se ás aldeas dos dito,*? padres, que como a gente livre e que el­
les tem em sura protecção, de boa vontade os recolhem e occultão, 
e se parece que ali todavia os buscão seus donos, tornão-se ao mat­
to ; de modo que fica sendo este dominio absoluto dos religiosos" 
uma miséria secular dos leigos, que mostra não perder ter lim, e 
não tendo, bem se vê quão trabalhoso e quasi impossível será o 
dito augmento. 

' " Destas desordens tanto introduzidas nasce que nenhuma obra 
do bem publico se coalha, e assim os índios, sem os buscar quem 
pode, vão por donde querem mais bárbaros e mais ociosos que nun­
ca, e os brancos ao longo da costa mais hospedes que como po-
voadores, separados uns dos outros, vendo-se sem serviço nem a 
quem servirem, conforme as suas fantesias mettidos em duvidas em 
um deserto, pendo o sentido e o coração na pátria, tratão de se 
acolher tanto que da província confusa tem esfolado alguma cousa 
com que o fazer possão; daqui nasce tanto trocar, tanto mentir, 
tanta trapaça, que as novas dellas não fazem senão accarretar bacha­
réis á pobre Província, a qual com os termos religiosos que tratados 
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ficão, e com a multidão de letras que do reino vão, e nos estudos 
Jhes ensinão aos mecânicos, em lugar de fazendas e de trabalhado­
res multiplica a terta em 4 icenciad-js-, escrivães, meirinho, solici-i 
tadores, clérigos e frades. 

" Tem este estado mais outra sarapasão á qual sobre todas con-« 
vem buscar-se remédio, que é a distancia mal assegurada delle a es« 
tes reinos „ 

Tal é a parte mais interessante da Introdu-
cçãD de tão nomeado livro, pelo modo desabusa-
do como seu A. escreve especialmente, contra a 
« gente de roupa larga» como elle diz: — contra 
esses jesuítas, que muita gente boa se persuade 
haverem concorrido para a felicida-d-e do Brasil. 
E quem sabe se por diligencias jesuiticas. é flue 
o livro não foi publicado ?.. . . . 
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OBSERVAÇÃO [E]. 

Num. 62 Pag. 36. Eis o Catalogo das plan­
tas , de que o author trata nos capítulos 34, 35 
e 36 com os correspondentes systematicos de 
Linneo. 

Assucar (Saccharum officinale). 
Parreira (Vitis vinifera). 
Figueira (Ficus carica). 
Romeira (Punica granatum). 
Laranjeira (Citrus aurantium). 
Limeira— ( medica lima). 
Limoeiro- ( limonia). 
Crdreira— ( .- — vulgaris ou C m . cí-

tria). 
Zamboeira ( verrucata) 
Coqueiro (Coccos nucifera). 
Tamareira (Phaenix dactylifera). 
Gingibre. (Amomum zingiber). 
Arros (Orysa sativa). 
Tayoba (Dioscorea sativa ?) 
Cará ( cara). 
Meloeiro (Cucumis melo). 
Pepino— ( sativus). 
Aboboreira (Cucurbita pepo : Varied.). 
Melancieira( citrullus). 
Mostardeira(Sinapis nigra). 
Nabo (Brassica napus). 
Rabão (Raphanus sativus,). 



[97 ] 

Couve trônchuda (Brassica oleracea crispa). 
• -—murciana ( murciana); 
Alface (Lactuca sativa). 
Coentro (Coriandrum sativum). 
Endro (Anethum graveolens). 
Funcho ( foeniculum). 
Salsa (Apium petroselinum). 
Hortelãa (Mentha sativa). 
Cebola (Allium cepa). 
Alho— ( sativum). 
Beringela (Solanum melongena). 
Tanchagem (Plantago). 
Poejo (Mentha ptilegium). 
Agrião (Sisymbrium nasturtium). 
Mangericão (Ocimum minimum). 
Alfavaca— ( basilicum). 
Beldro (Amaranthus blitum). 
Beldroega (Portulaca oleracea). 
Maturço ou [mais correcto] Mastruço [Lipi-

dium sativum]. 
Cenoura [Daucus carotaj. 
Acelga ou Celga [Beta vuJgaris]. 
Espinafre [Spinacia oleracea]. 
Chicorea [Cichoreum endivia]. 

Not. Ultr T. V N. II. 13 
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OBSERVAÇÃO [F]. 

Pag. 40 nota 61. Esta obra quanto a nós de 
grande preço, não só pelo correcto e variado es-
tylo como pelo interesse histórico e scientifico, 
ainda que também não limpa de adulterações, ex­
iste na Bibliotheca Publica de Lisboa. E'um 
MS. em folio sem rosto, de 106 folhas, não me­
tendo o Índice, que é de letra diíTerente — prova­
velmente de algum curioso possuidor do MS. 
Consta de seis diálogos , onde são interlocutores 
Alviano e Brandonio. Observa-se porém que es­
te ultimo interlocutor é o que se dá por author 
do livro, e toma o caracter didactico e magis­
tral, informando dialogisticamente a Alviano á 
cerca das grandezas do Brasil. Foi escripta a o-
bra em 1618 (x): o seu author em 1586 já esta­
va em Pernambuco (y); em 1599 tinha vindo a 
Portugal (~); aonde se conservava em 1607 (na) 
depois voltou a Pernambuco, onde escreveu o li­
vro, e estava feito lavrador (bb), e diz que tinha 

(ar) " Até este anno de 1618 „ — d i z o A. a foi. n do MS. 
(jÓ Vej. foll. 11 vers. do MS. 
0 0 Vej. foi. 62. 
(aa) " Estando eu no Reyno no anno de 607 se quiz informar 

„ de mim o meirinho mór Veador da fazenda de sua magestade de 
„ duas cousas. A i.a se poderia mandar lavrar navios neste estado 
„ etc. etc. „ MS. fo). 5 • tf. 

(bb) " Eu semeei já por duas ou três vezes, na Capitania de 
Pernambuco, trigo etc. etc. foi. 61 vers. 
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descoberto ali a Malagueta, dando até a enten­
der que tinha estado na índia (cc) — Na 1.» pa­
gina lê-se com letra diiTerente — F o i composto 
por Bento Teixeira —. O Abbade Barboza que 
segundo colhemos da sua informação viu esta 
mesma copia, acreditou ser este o Author. Néf-f 
porém não estamos dispostos a dar-lhe inteiro 
c redi to ; fundados n'um ponto da vida de Bento 
Teixeira P in to , que não julgamos conformar-se, 
e nas informações do addicionador da Bibliothe­
ca de Pinelo T . 3." col. 1714, que são do teor 
seguinte : 

« Brandaon, Português, Vecino de Pernam-
** buco Dialoqo de Ias Grandeças dei Brasil, que 
•> contiene muchas cosas de Ia Chorograjia i 
•• Historia Natural de aquel Pais, Ms. en Ia Li-
» breria dei Conde de Vimieiro en Português. » 

Nesta mesma columna vem um pouco aci­
ma " Benito Texe i r a , Tratado de Ia ÍJrandeça i 
•>• fertilidad de Ia Província dei Brasil, ò Nue-
•>•• va Luzilania, i Descripcion de Pernambuco, 
» segundo Franco, en laBiblioth. Luzitana, MS. 

Se são realmente dois authores os que se a-
pontam e propõem para a mesma única obra 7 

não duvidamos que o tal Fuão Brandão seja o 
verdadeiro e legitimo , até pela transformação 
do seu nome em Brandonio (dd), com que o A. 
explica as grandezas do Brasil. 

(cc) Foi. 68 do MS. 
(dd) Sem acreditarmos nas impostoras combinações da Astro­

logia , não deixaremos de apresentar pela sua curiosidade parte 
de um Dialogo, copiado da foi. 6 tf. 

" Brandonio. E sobre isto me disse um fidalgo velho bem co­
nhecido em Portugal algiías cousas de muita consideração. 

13 **• 
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** Alviano. E que é o que vos disse esse fidalgo"? 
" Brand. Dizia-me elle, que ouvira dizer a seu pai como cou« 

sa indubitavel, que a nova de tão grande descobrimento foi festeja­
da- muito do magnânimo rei: e que um astrologo, que naquelle 
tempo no nosso Portugal havia de muito nome, por esse respeito 
alevantava uma figura , fazendo computação do tempo e hora, em 
que se descobriu esta terra por PeaValvéz Cabral. 

E outro sim do tempo, e hora que teve elrei aviso de seu des­
cobrimento : e que achara que a terra novamente descoberta havia 
de ser uma opulenta Província , refugio e abrigo da gente pottu-
gueza. E posto que a isto não devemos dar credito, são signaes da 
grandeza em que cada dia se vai pondo. 

** Alv. Não permitta Deos que padeça a nação portugueza taa* 
COs males que venha o Erasil a ser seu refugio e amparo.,, etc. 

Em 1804 imprimiu um versejador de Minas Geraes que 
„ Se o Real Regente Augusto 
„ Fosse honrar nosso paiz, 
„ Faria ao povo feliz, 
„ E o seu Império faria. „ 
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OBSERVAÇÃO [Gl. 

Pag. 12 e 85. Os escriptores fornecem a 
respeito da synonymia dos nomes Maranhão 
e Meary , que Teixeira [ l i , 194] e Cazal [II , 
257] suppoem designarem o mesmo rioy argu­
mentos pró e contra. O A. da Rasão do Estado 
de que publicámos a descripção na observação 

ÍD' ] , differença-os chamando Meary braço de 
-.este e Tapocurú ou Maranhão ao do Oeste: 

Souza Ferreira no Noticiário Maranhense , [pag. 
2.a e 3.a] e na America Abbreviada, MSS., [cap, 
3.°] também affirma que quatro rios entrando o 
Meary e Pinarè vem desaguar na Bahia do Ma­
ranhão. — O Padre José de Moraes na Historia 
da Companhia de Jesu na Província do Mara­
nhão e Pará MS. original de 1759 (a pag. 14 
e 692), e igualmente o mesmo Sousa Ferreira 
(pag. 40) dizem que ao Amazonas chamaram tam­
bém Rio Maranhão. —Deste labyrintho só nos po­
demos sair bem eom a opinião doSnr. Doutor Ri-
vara, que distingue Rio Maranhão de Rio do 
Maranhão, devendo o í . ' nome representar o-
Amazonas; e o 2.° a como enseada, que desem­
boca no mar as águas do Meary, Pinaré, Moni 
etc. — 

A sua parte desta conjectura reforça-se com 
o dizer Pero Lopes na seu Diário [pag. 15] que 
fora enviado Diogo Leite ao Rio de Maranhãoty 
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e vemos nós que elle ali chegou e deu a uma a-
bra próximo o seu nome, como se vê na Carta de 
Fernão Vaz D o u r a d o , e ainda melhor n'uma 
doação de Ayres da C u n h a , João de Barros e 
Fernão Alvares de Andrade, que está no R. Ar-
ch. Liv. 21 da Chanc. de elrei D. João 3." foi. 
73 — Quanto ao suecesso de Ayres da Cunha 
não podia por modo algum ser á bocea do Ama­
zonas (Rio Maranhão) , mas sim no Rio do Ma­
ranhão , por quanto não só a sua doação não 
chegava até aquelle r i o , senão que é este o 
sentido em que escreveram os AA. que cita­
mos nas notas 20 e 2 1 , especialmente João de 
Moura , Berredo e Moraes, MS. (Bib. Pub., e da de 
Jesus Gab. 5." Est . 24 n. 38); e ainda além destes 
Fr. Agostinho de Santa Maria no Santuário Ma-
riano (cujos tomos 9 e 10 contêm muita noticia 
sobre o Brasil) no Tit . 46 pag. 360 do Tom. 9.— 

A respeito do que conjecturamos na nota 
21 , á cerca dos MSS. de Souza Fer re i ra , nos 
comprova o Snr. Dr. Rivara que a foi. 14 da A-
mer. Abbrev. d iz : « e chegando á barra do Ma­
ranhão nella s*e perderão por falta de pratico, 
onde agora chamão o Boqueirão •• etc. e igual­
m e n t e , na obra allegada do Padre Joze de Mo­
r a e s , se conta o mesmo facto. 

**2SK'i*SK3i! 
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k W W - W W W W W V , i ^ V » 

ADDITAMENTO. 

Noticia de mais dez copias da Obra de Soares. 

Tinham as presentes Reflexões corrido as 
censuras desde 7 de Novembro de 1838, em que 
foram lidas na Academia, e depois de approvadas 
estavam no prelo, quando obtivemos informações 
importantes, que não podemos utilizar para as 
dar ein logar própria, e que se as soubéramos 
nos teriam poupado muito trabalho. Diremos o 
mais importante destas noticias.— 

Três copias da Bib. Pub. Portuense. 

Tendo conseguido entabolar correspondên­
cia litteraria com um curioso, diligente e eru­
dito litterato da cidade do Porto, de quem fala­
mos a pag. 87, obtivemos em 29 de Maio do 
corrente anno uma carta sua, em que nos annun-
ciava a existência na Bibliotheca daquella cida­
de de três exemplares do escripto, que criticá­
vamos todos com a data de 1587, as quaes na nu­
meração provisória da Bib. vinham a ser os có­
dices 119, tf 10 e 104Í — A' cerca das quaeâ 
em cartas subsequentes nos deu as seguintes ex­
plicações: 

O códice 119 tem por titulo = « Roteiro ge­
ral com largas informações de ioda a costa que 
jpertence ao estado do Brasil, e descripção de muir 
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tos lugares delia, especialmente da Bahia de todos 
cs Santos» = E ' de formato de folio; a letra de 
mão é ant iga, e sem duvida não avança dos co-
meços do século 17° o que de mais é compro­
vado pela antigüidade da encadernação , sendo 
como outros de igual data do mosteiro deSanía-
Cruz de Coimbra (donde o MS. veio) encaderna­
do em uma folha grande de pergaminho grosso. 
Sobre o alto da pagina l.a tem escripto com le­
tra diversa e mais moderna da do códice = *- O 
Autor deste Roteiro he Gabriel Soares de Sou­
za •-. = Porém este 'dís t ico está traçado e riscado 
por mão de bá rba ro , que assim cuidava realçar 
ò valor do MS. tornando incerto o seu A. , ou 
talvez por a lgum, que se fiou nos boatos de ser 
Francisco da Cunha , e sem o examinar não o 
quiz pseudonymo; porém é mais natural a pri­
meira conjectura, pois não foi o único MS. da 
Bib . Port. que soflreu isto. Es te letreiro é da 
mão de D. Pedro da Encarnação , conego Re-
grante de Santo Agostinho, e Bibliothecario do 
Mosteiro de Santa-Cruz , do anno de 1748 em 
diante. Na lombada do MS. se lê — " Roteiro 
das costas do Brasil de Gabriel Soares de Sou­
za — 20 - -m na letra de mão de D. José d'Ave-
mar ia , Bibliothecario do mencionado mosteiro, 
no anno de 1804; e julga o nosso atilado litte-
rato que delle é a numeração = 20 = assim co­
mo toda a dos MS. de Santa-Cruz, o que tudo 
áüthentíca pelo conhecimento peculiar que tem 
das letras dos indivíduos — Tem duas partes a 
1. de 74 capítulos e a 2. de 196. E ' dos três o 
único que mereceu exame e confrontação, da 
qual publicaremos o essencial, e s ó as lições, que 
HOS parecem rasoaveis para esclarecer o que 
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ainda está duvidoso (eé). O códice 610 é de 4.% 
e tem por titulo — Descripção geográfica da Ame­
rica Portugueza,= como o exemplar, que cita 
Cazal. E ' escripto pelo erudito e incançavel Biblió­
filo o Bacharel Manoel Francisco da Veiga, «que 
residiu por muito tempo no Brasil. Só o titulo 
não é de sua mão, que era seu costume faze-los 
sempre escrever nitidamente poroutrem. No fim 
do MS. reconhece que o copiou do códice do 

(ee) Refl. 94 Cap. 48. Vem esta passagem também algum tan­
to confusa do modo seguinte: . ." e ainda que pello que se julga do 

cabo digo do mar aterra do cabo parece ilha eonão seja por onde 
aparesse na verdade, ho cabo he ilha porque o corta ho mar por 
onde se não enxerga de fora mas he de maneira que pode passar 
hum navio por antre elles e a terra firme a vontade, he tem hum 
baixo neste canal bem no meio de 2 braças de fundo ho mais 
he alto que basta pera passar húa nao , etc. 

— Parece que o erro procede muito da mesma maneira de es­
crever he (é) *.'• pessoa do ind. do verbo ser, e a conj. e. 

ro de Caipe Defronte des­
te esteiro de Caipe. 

$9 — C. 28 — Poinqua. 
61 — C. 3 3 — Gallipavo — Para 

mais authoridade accrescentare-
rnos que já em 1717 disse o 
P.Cordeiro Hist. Imulana pag. 
57. Gtilipavos. 

70 — C. 48 — Cuyem , Juquitaj, 
Cuihemoqua, Cuihejurimu. 

77 — C. 5 5 — Patioba. 
80 — C. 60 - Genejuna e Coi-

piurra. 
91 — C. 71 - Copaubuqua. 
92 — C. 72 — Caiunje, Istaga-

pomma. 
93 — C. 7 3 — Hoacham. 
100 — C. 80 — Embagaduras. 

C. 84 — ÍVlargus ( e não 
Waígessi). 

105 — C. 85 — Vurubus etc. etc. 
14 

Ref. 41 — 57. Diz Curesu e não Ca-
rabuçu. Fr. Gaspar (pag. 17) escre­
ve Cairuçú; e Rosa Pinheiro em 
huma carta que comprehende des­
de a ilha de Santa Anna até ã 
ponta de Joatinga, que foi gra­
vada e offerecida á Acad. R. das 
Sc iene ias em 1792, escreve Cai-
rosu. 
44 — C 77—Dá 34o e-|*. fica se­

gundo os modernos em 35° i1 

4t5 
50 — C. 19 — Perajâo, 
53 — C. 22 — " Na boca desta 

, , ribeira está huma ilha mui-
, , to fresca que é de Nu no 
,, Fernandes; de Cornujbasa a 
, , huma legoa etc. „ — 

C. 74 — C.Branco— 37 3 

C. 24 — " Cospe será mei? 
ou menos, o qual está 

todo lavrado E neste estei-
Not. Uttr. T. V N. 11 

légua 



der Gabinete dos MSS. da Bib. do extinto-Çõn-^ 
vento de J e s u s , de letra de Fr. Vicente Salga-, 
do, do qual abaixo falaremos; e mais acerescenta-
que" deslocou o catalogo de A A. , que este traz 
entre foi. 1 e 3 para as paginas 464 a 468 da 
sua copia — Veiga data esta copia do Porto em 
1802. A l . ' par te contêm 74 capítulos e a 2>l— 
78 , bem como o códice donde foi copiado. , 

O códice 1041 é um mui desleixado exem­
plar, e por tal motivo não merece que nos oceu-. 
pemos muito delle. T e m o titulo de Descripção 
Geográfica d1 America Portugueza. O nosso eru­
dito correspondente conclue que é da letra de 
Fr. Lucas de S. J e ronymo; porque n'um índice 
de MSS. * que foi de Francisco de Almeida Jor ­
d ã o , e que depois passou a V e i g a , acha-se no 
fim em quatro- paginas uma relação de obras mss. 
na mesma letra deste códice 1041* onde elle se 
acha mencionado, e por baixo da obra finai vem 
uma observação na letra de Ve iga , que diz que 
estes eram os MSS. que t inha» Fr. Lucas de S. 
Jeronymo Peculista que passou aoestadoclericaL 

MS. da Livraria do Extinto Convento de Jesus.. 

Acha-se como diz Veiga no Gab. S.°, e é o» 
códice n.° 133 da Est. 9.* — Forro, de 4.° e eseri-
pto na letra do grande escrevinhador Fr. Vicente 
Salgado — E ' copia de uma grande collecção 
que devia conter outros MSS. e documentos, com» 
o titulo -< Descripção Geográfica, Geométrica, e 
collecção Jurídica e Historia da America meri­
dional ou Estado do B r a s i l » . ..etc. Segue-se um 
índice geral de onze escripí.os que deviam estar 
juntos no volume do qual Salgado copiou sem cri-
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.ferio •—-hão se lembrando que naquelle- volume 
reunia só um dos escriptos deste Índice — Vem 
então a Descripção Geográfica da America Pòrlü-
gueza, que é o nosso livro compilado e com 
muitas adulterações, tendo a i , " Par te 74 capí­
tulos e a 2.a 78 : tem a data de 1787. Daremos 
delle o pouco que nos parecer interessante (jj). 

MSS. da Bibl. das Necessidades. 

Alcançando ultimamente licença de visitar 
esta Bibliotheca fomos nella encontrar mais três 
copias , porém todas também mais ou menos er­
radas e incompletas — Daremos resumida noti-
-cia destes exemplares; não só porque não t ive­
mos occasião para mais, como por nos persuadir­
mos que qualquer delles se pode referir e repu­
tar copia de algumas das outras que damos, e 
nes ta parte o trabalho dos nossos eruditos cor­
respondentes o dispensa. 

J. MS. 

Contêm só a Primeira Par te muito errada e 
se pode suppor irmã de uma das copias que viu 
Caza l ; ou muito similhante á l.1 Par te do co*-

(ff~) Cap. 5.0 — Diz muitas léguas, e não nove, o que dissol­
ve a nossa duvida. 

Cap. 4 8 . . . " e ainda pelo que se julga do mar parece a terra 
„ do cabo ilha, e não he na realidade, porque suppcsto o mar cor-
, , ta a terra entre este cabo e a terra firme em tanta distancia e 
„ com tal altura de água, çue pa^a qualquer navio á vontade de 
, , huma para outra parte entre a dita terra e o cabo, he, ria :realida-
,, de divisão da terra: neste canal etc. „ ._ 

No fim da parte fytografica fez o compilador^ um cap. para da? 
noticia do Chá e Caffé e sua cultura etc. 

14 ** 
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dice da Bib. de Jesus. Difíere.porém, no titula, 
que é = Roteiro Geral com largas informações de 
toda a costa que pertence ao Estado do Brasil, e 
a descripção de mudos lugares delle especialmente 
ãa Bahia dç todos os Santos^ Está no vol. de foi. 
que é —— na numeração antiga. Julgamos inútil 
de um exemplar sem authoridade transcrever al­
gumas palavras para fazer fé; e mais inútil jul­
gamos apontar-lhe os erros. Tem a dedicatória 
do 1." de Março de 1587, e (com letra difíérente) 
íissig-nada — Francisco da Cunha, — 

2." MS, 

E' o vol. de folio i ^ ; e exactamente em or-4 5 

thogràfia titulo e tudo o mais idêntico no MS. 
de que se serviu a Academia. E ' escripto era 
boa letra do século passado, e quanto.a nós foi 
desta copia. simiLhante á do 3. MS. de Évora, 
de que adiante tratamos, que se-tirou a que ss** 
deu ao prelo não só pelo titulo e orthografia; 
como 2.° por contei* os mssmos erros; 3.° por­
que na data, que é de 1587, este ultimo nume­
ro 7 está pouco claro, e parece um, 9, donde pro­
cederia o erro do ser lido e depois o impressa 
correr como 1589; 4.° finalmente por ter á mar­
gem do cap. 18, em letra differente, as notas que 
se imprimiram deslocadas, e que julgamos for 
ram originárias desta copia, 

3.°- MS. 

W também de folha; e parece dõ meado do 
século x v n ; em máo pspel, e a logares já alas­
trado e n'outros até comido pela tinta; também 
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datada de 1587. E ' o códice —-- da antiga nu­
meração; no fim. de toda a,obra vem no mesmo 
volume de capa de pergaminho as relações dos 
Naufrágios de Sepuiveda e da náo S. Bento em 
1553—Tem por titulo Roteiro Geral com largas 
emformaçons de toda a cosia que pertence ao es­
tado do Brasil e a descripção de muitos lugares 
delia Especialmente da Baia de todos cs Santos. 
— Tem o nome do A* escripto em letra mais 
moderna. Parece que a copia foi feita por al­
gum castelhano por trocar muitas vezes o b era 
v e vice-versa. Tem ainda muitas adulterações; 
porém em outras partes está mui correcto e pa­
rece encostar-se muito á lição do 1. MS. de E -
vora: é copia quanto a nós indispensável decon*-
sultar a quem se enca**regar para o fuluro de us­
ina nova edição de tão interessante obra (gq)-

(gg)-. Uma das differenças mais sensíveis vem a ser no cap. 43 
da 2" Parte, aonde se lê depois do que diz. no impresso o seguintei 

" Ha outra casta de pimenta a. que chamam Cuiemerim, por 
ser mais- pequena que todas; da. qual. se usa como da de mais e tem 
as mesmas qualidades, cuja arvore é pequena.— Ha outra pimenta 
a que chamam Cuiepià, que na feição é mais redonda e pequena da 
qual se usa como da mais e tem as mesmas qualidades, cuja arvo­
re não é grande-. — 

" Ha outra pimenta a.que chamam Cuiepupuna dòtamanho da 
um gíavanqo muito redondo. Esta em verde é muito preta e de. 
pois de madura faz-se vermelha, e queima a seis palmos e dá 
ifrueta em todo o anno: todas^ estas pimentas são cheias por dentro 
de umas sementes- brancas, da feição da semente- de mastruços que 
queima, mais que a casca e dellas nascem as phnenteiras quando as 
semeam. — 

" E já que dissemos das pimentas que queimam, digamos-agora 
das que o não fa2em e que são muito doces, uma das quaes se cha­
ma Sorv-^o-que é tamanha-como uma avelã a qual como é madura 
se faz vermelha , e de toda a maneira é muito doce cuja arvore é 
de cinco a seis palmos, e dá todo o anno novidade: estas pimei.*-
tas se fazem em conserva em assucar. — 
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Bib. Pub. Eborense. 

Chegando-nos á mão uma Noticia de MSS. 
desta Bibliotheca feita pela Snr. Dr. Joaquim 
Heliodoro da Cunha Rivara e datada de 11 de 
.Maio do corrente anno (1839), e sabendo delia 
a existência de mais três copias MSS. do nosso 
A . , nos resolvemos a escrever directamente ao 
•-dito Snr. R ivara , pedindo-lhe em data de 3 de 
J u l h o , noções mais por menor das citadas três 
copias, remeftendo-lhe ao mesmo tempo as folhas 
que já tinhamos impressas das Refl. Crit. E ' de 
just iça não esquecer declarar o nosso agra­
decimento peia maneira attenciosa com que es-
-te Snr. se dignou de nos responder enviando as 
-descripções que publicamos , e incumbindo-se 

" A outra casta a que chamam At/o, que é da feição de uma 
boleta e do seu tamanho a qual se faz vermelha, como é madura e 
sempre é muito doce , a qual se faz também em conserva em assu­
car e se faz arvore grande, que em todo o anno dá fructo. 

" Não é bem que se faça pouca conta da pimenta do Brasil, 
porque é muito boa e não tem outro mal que queimar mais, que a 
da índia, e-quem muito a tem em cotume folga mais com ella', e 
acha-lhe mais gosto que á da índia , da qual por esse respeito se 
gasta pouca no Erasil, onde os Francezes vão buscar a natural da 
terra , porque dá casca vermelha , e a aproveitam nas tintas da 
mesma côr, e se quando vão resgatar a esta costa achassem mui­
ta delia, estima-la-hiam muito mais que o páo do Erasil; e das ser-
mentes de dentro se aproveitam pisando-a bem e lançando por ci­
ma das pimentas da índia com o que a refinam e abatem : ainda que 
se faz este beneficio a esta pimenta poderá entrar em Hespanh» 
muita somma se S. Magestade dera licença para isto: de tal massa 
é esta terra da Bahia, que se lhe lançarem a semente do cravo o da­
rá, como nozmoscada, que tem o sabor delia, e dá outras arvores 
que dão canella, se fôr á terra quem a saiba beneficiar será como a 
de Ceilão, de que se dirá ao diante.,, 
•--•- Ejste dizer não vem nos outros MSS.—nem nos mesmos de 
Évora. 
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generosamente de "fazer a confrontação dò im-'•• 
presso , e annota-lo com a lição dos. t rês exem­
plares. Do exemplar confrontado já começárrios 
a receber pa r t e , e quando estejarii terminadas* 
as aproveitaremos como for julgado mais c o n ­
veniente. Abaixo publicamos as descripções dos 
três MSS. , numerados segundo a ordem de sua 
ant igüidade; do 1.° — de todos orna is antigo e 
digno de fé , é que se está valendo mais o Snr. 
Rivara para notar a maior parte das varian­
tes e alterações ; sérvindó-se também do 2.* , 
quando diíTere do 1.', especialmente para lição 
mais plausível, e poucas vezes se vale do 3.° 
MS. Os dous primeiros tem a epístola data­
da do 1. de Março de 1587. No 3. MS. falta 
esta epís tola , porém acha-se nelle avulsa uma 
folha escr ipta , (por letra differente de todas as 
outras que nelle existem), na qual está a mes­
ma epístola e com a mesma data. 

l." MS. 

tt E ' um vol., bem encadernado com enca­
dernação ordinária, ornada com linhas e pequenas 
flores de ouro sobre o lombo, no qual tem por 
titulo — Notic. do Brasil = : de 181 folhas, não 
numeradas , escriptas em le t ra , que se não é do* 
*:m do século de 500, não passa dos princípios 
do de 600. — 

« Começa com este titulo z^. Roteiro qeral 
com largas enformações de toda acosta que pretende 
ao stado do brasil e a descripçam de muitos luga­
res delia , especialmente da Baja de todos os Sayi-
tos. zzz E logsi na. mesma pag. — Epístola do Au--
tor a dom Xpouão de Moura-do conselho do sta-
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cfoz-zE' de todos três o mais correc to , posto 
que não de todo isento de defei tos , que todavia 
facilmente se corr igem, cotejando-o com os ou­
tros dois M S S . ; e com o impresso da Academia. 
—A orthografia é visivelmente da escola quinhen-
tista. Não tem Taboadas de Capí tu los , nem ín­
d i c e . — Nada indica que este Códice seja origi­
nal , posto que tenha todos os caracteres de mui 
visinho aos tempos do A. •• 

2. MS. 

a E* um vol. em foi. um pouco maior que o 
an teceden te , bem encadernado com encaderna­
ção aceada , ornada de linhas e flores de ouro no 
lombo, aonde se lê o titulo = Relas, do Brasil = 
Um dos espaços do lombo em logar de flor tem 
impresso também em ouro uma elipse de folhas 
d 'o l ivei ra , e dentro delia chammas , por cima 
das quaes se lê a letra = Ad altiora = (hlí).— 
T e m 175 folhas, de numeração coeva com aescri-
pta. — Começa pelo titulo -= Roteiro geral com 
largas informações de toda a Costa, que pertence 
ao estado do Brasil, e a descripção de muitos lu­
gares delia, especialmente da Baya de todos os 
Sanctas — Logo na mesma pag. se segue =z Epís­
tola a Dom Christovão de Moura ~ E ' escripto 
de boa l e t r a , que indica não passar do meado 
do século de 600. — E ' menos correcto que o an­
tecedente ; varia ás vezes delle em lição , e en­
costa-se á do impresso da Academia. — Tem Ta-
boada dos Capítulos , que occupa 8 folhas sem 
numeração no fim do vol. — 

Çih) Vej. Refl. Crit. pag. 88 lin. í j . 
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A lição deste MS. as mais das vezes se 
•conforma com a do 1.°, muitas se encosta á do 
impresso da Academia: e outras vezes está vi­
sivelmente inexacta. Em todo o caso a sua au-
thoridade de nada nos serve senão quando tem 
lição difíerente do 1.° 

3.° MS. 

et E ' um vol. em foi., encadernado em perga-* 
minho , um pouco toscamente, e no lombo tem 
o titulo ms. em papel , que diz*= Cunha. Noticia 
do Brasil —Tem 253 folhas, que se podem dizer 
sem numeração, porque alguma que t e m , não 
passa das primeiras folhas, e ainda assim é to­
da errada e salteada. — E ' escripto de varias le­
tras . todas do século passado. Tem frontispicio, 
que diz = Noticia do Brasil, e discrição verda-
deyra da Costa daquelle Estado, que he pertencen­
te á Coroa do Reyno de Portugal. Sitio da Bahia 
de todos os Santos, e fertilidade daquella Provín­
cia , com rellação de todas as Aves, Animaes, 
Peixes, Bixos, Plantas, e costumes dos Gentios 
muyto certa e curiosa. —Na mesma pag. do fron­
tispicio em baixo tem esta declaração por letra 
difíerente de todas as que entrão no texto («) = 
<» Dedicado a D. Christovão de Moura do Conce­

bi) Julgamos dever attribuir esta nota ao author da Corogra* 
Jia Brosilica, (o Padre Manoel Ayres de Cazal, presbítero do grani 
Priorado do Crato) depois de voltar a Portugal; por quanto é elle 
quem avança isto mesmo que aqui se diz; na nota i 8 escreve. 

" Deste MS. faz menção o A. da Justificação do titulo, com 
que se fundou a Colônia do Sacramento. Lisboa em 1681. 

" Diogo de Castro bem conhecido e celebre pelo seu Rotei­
ro, que fez de toda a costa do Erasil, etc. — e na nota 20. 

Not. Ullr T. V N. II. 15 
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lho de S. Magestade escrito em Madrid anno de 
158 7 em o Primeiro de Março, o qual Autor que 

fes esta obra foi (em entrelinha) = composta por 
-= Francisco da Cunha por ordem de D. Chris-
touão de Moura — af. 183 f. No Caderno da jus­
tificação do tilylo da boa fé com que se obra na 
Colônia do Sacramento e na Capitania de S. Vi­
cente, o Capitulo da Paz que se selebrou em 1681 
consta que o dito Francisco da Cunha fizera este 
Livro: e também comesa o Capitulo Diogo de 
Castro bem conhecido e celebre pello seu Roteiro, 
que fes de toda a Castela, (an Costa ?) e sertão do 
Brasil etc. •• ™ A té a um terço do Vol. se acham 
freqüentes notas marginaes (kk) que nada mais 
são do que extractos do t ex to , obra de curioso, 
que possuiu o l iv ro .—Parece copia do mesmo 

tc A razão porque cuido ser o mencionado MS. de Francisco 
da Cunha, é por dizer o A. da justificação referida, que aquelle 
fizera um Roteiro da Costa Brasilica,, e tc .— 

(kk~) As notas do cap. 18 da i.a Parte do impresso da Acad. 
(diz o Snr. Rivara) não se encontram nos dous MSS. mais antigos. 
Apparecem porém á margem deste MS. mais moderno , escriptas da 
mesma letra do texto delle, e refundidas em uma só nota , dizendo 
ass im." Tamanduare he húa enseada outo legoas ao sul do cabo de 
Santo Agostinho, e húa legoa ao sul do Rio Formoso, e duas ao 
norte do Rio de Una, desemboeca nella o Rio das Ithetas , ou 
Mambucaba , está cerrado da banda do mar com Arrecife, e húa Ear-
ra de sete braças de fundo na bocea em baixa mar de agoas vivas, 
e logo mais dentro seis, na maior parte delia cinco, e tem junto 
á terra quatro, tem bom fundo, cabem nesta enseada mais de íoo 
navios, foi fundalla Andres Marin Tenente de Artilharia com pilotos 
anno de 1632. A melhor entrada da Barra he pela banda do Sul pe­
la qual entra por sete e seis braças, e pela banda do Norte entra 
por cinco e quatro, e não se hade entrar pelo meio, porque tem 
de fundo braça e meh. O Porto está da banda Ao Sul , , 

NB. Esta mesma nota vem repetida e incorporada 110 texto do 
mesmo MS. no fim do Cap. 18 com o titulo de~Relação de Ta-
manduaie. ~ 
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exemplar , donde se tirou o impresso da Aca-
de-m., e se alguma differença faz, é com rarissi-
mas excepções para mais adulterado. — Tem no 
principio logo depois da folha do frontispicio a 
Taboa dos Capítulos em 9 folhas, e a esta segue-

se em 12 folhas uma Taboada (alphabetiea) de 
tudo o que ha para notar neste Livro. » 

Es te MS. 6 de todos o mais conforme com 
o impresso da Acad. e se alguma differença faz 
é para mais viciado , salvas rarissimas exce­
pções (11). 

(//) As differentes copias confirmam quasi tudo o avançado nas 
nossas Reflexões Criticar, e dão muitas variantes ao impresso da 
Academia. Aqui transcreveremos algumas.— 

Na pag» 12 lin. 7 e seguintes do cap. 6 deve ler-se " Desta 
Bahia dos Santos ao Rio de João de Lisboa são quatro legoas, o 
.qual está na mesma altura; onde também entram caravelóes por te­
rem nelle grande abrigada. Do Rio de João de Lisboa á Bahia dos 
Reis são nove legoas a qual está ei*i dois gráos:,, etc. e mais abai­
xo: " Desta Bahia ao Rio do Meio são 17 legoas, o qual está na 
-mesma altura de dois gráos, — onde também entram caravelóes. En­
tre este rio e a Bahia dos Reis,, etc. 

E na pag. seguinte lin. 25 e seguintes deve ler-se '" Das bar­
reiras vermelhas á Ponta dos Fumos são quatro legoas, a qual está 
em dois gráos e hum terço. Desta ponta ao Rio da Cruz são sete 
legoas, e está em dois gráos e meio; em o qual também tem colhei­
ta os navios da casta etc.,, Abaixo confirma-se Rio das Ostras. 

Na pag. 50 lin. 6. cap. 54 deve ler-se" . da ponta de 
Santo Antônio no seu rio é meia legoa; do Rio de S. Antônio 
ao de Semandetibe são du?.s legoas; e deste rio S. Antônio e da 
sua ponta até o rio de Scrnandetibe estão uns baixes,, ..etc. 

A passagem .do cap. 48, que ••em no num. 54 das Refi. -Crlt. 
deve ler-se do seguinte modo " E ainda que, pelo que se julga 
do mar, a terra do cabo parece ill a , e o não reia por onde o 
parece, — r.a verdade" o cabo i ilha";" porque p corta o mar: — por 
onde se não enxerga de fora; mas é de maneira que pode passar 
uni navio por eptre elle e a teira firme á vontade etc. ,, 

1 õ * *•-
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C O N C L U S Ã O 

E m resumo estabelecemos que Gabriel Soa­
res de Souza passou ao Brasi l , logo que elrei 
D . Sebastião subiu ao throno, e que tendo resi­
dido dezesete annos neste Estado escreveu mui­
tos apontamentos , e depois voltou á E u r o p a , e 
foi a Madrid requerer. Nesta capital do impé­
rio hispânico arranjou de todo a sua obra , e no 
1." de Março de 1587 a offereceu a D. Christo-
vam de Moura. — Apenas não tinham passado dez 
annos quando a viu ainda com o nome do A. 
(que depois veio a perder-se) e delia copiou Pe­
ro de Mariz para os seus Dial. de Var. Hist. 
Des te MS. se tiraram tantas copias que ainda 
presentemente conhecemos a existência de deze­
sete ; — a saber : 

1.° Uma na Bib. Real de Paris de que de­
mos noticia na pag. 3 e 4 (mm) I 

2.' Duas da Bib. R . de Madrid apontadas 
na pag. 81 e 82 . . . 2 

3." Três da Bib. Pub. Eborense r (veja-se o 
Additamento pag 110 e seg.). . . . . 3 

4." Três da Bib. Pub. Portuense (id. id. pa­
gina 103 e s e g . ) . . . . . . . . 3 

õ." Três na Bib. do extinclo convento das 

(mm) O mesmo curioso escriptor ali citado no seu Resume 
de V histoire litteraire du Brésil, Paris 1826 (pag. 5 9 4 ) , faz 
menção do nosso MS. e lhe dá por inteiro o titulo que é o nosso 
seguinte: =: Roteiro geral com largas informações de toda a costa 
que pertence ao estado do Brasil e descripção de muitos lugaresu 
delle, especialmente da Bahia de todos os Santos. 
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Necessidades (id. id. pag 107 e seg.). 3 
6." Duas copias que viu o A. da Corogra-

fia Brasilica, e de que faz menção na Introdu­
ção nota 20. . . . •; •.« 2 

7." O exemplar que serviu á edição da A-
cademia. . . . . - . . 1 

8.* A compilação da Bib. do Extinto Con­
vento de Jesus (vej, pag 106) 1 

9." O que viu o celebre Southey (Nota 5 
pag. 3). . . , . . . 1 

Não faremos menção de vários exempla­
res noticiados, taes como o que tinha Seveiim 
de Faria (que naturalmente seria o mesmo de 
Fr. Vicente do Salvador, que lh'o offereceu com 
a sua obra) , o que em 1747 estava na Livra­
ria de elrei D. João 5." segundo diz Barboza, o 
livro do Conde de Vrlla Umbrosa que nos parece 
[vej. pag. 82] ser o nosso Soares; não sá por 
ignorarmos a sua actual paragem; como porque 
algum delles poderá ter corrido mãos e estar 
comprehendido nos que mencionamos. O certo-
é que nas livrarias, ainda particulares de Por­
tugal , não nos consta a existência de algum 
mais, tendo até por escripto do digníssimo Bib. 
de Coimbra , formal declaração negativa. 

Os exemplares mencionados que tanto va­
riam em lição podem dispor-se em três classes 
pela ordem da sua adul teração: l.a Os mais an­
tigos e exactos, com titulo-e data verdadeira. 2.' 
Outros mais adulterados com o titulo errado de 
Noticia do Brasil etc. 3. As compilações, reco­
nhecidas especialmente na 2. Parte e pelo titu­
lo — Descripção Geográfica da America Portu-
gueza. = 1.* Classe reputamos os dois primeiros 
MSS. de Évora mencionados (pag. 111 e 112), o co-
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«dice ~- das Necessidades (pag. 109); e o 119 da 
Bib. Portuense [pag. 103 e seg.], e da Bib. R. de 
Paris e n.° 83 de Madrid. Na 2.a Classe entram a par 
ào impresso da Academia, 0.3.° MS. de Évora, o 
códice i ^ das Necessidades [pag. 108] e o exem­
plar que Southey consultou, se é que não foi al­
gum destes. Na 3.? se comprehendem todos os 
anais v. g. os códices. 610 e 1041 da Bib. Part. 
[pag. 105 e 106], os dois que consultou Cazal, o 
xla Bib. de Jesus e talvez o n. 82 da Bib. R. de 
M a d r i d , e o i£f? das Necess idades .— 

A novidade dos nomes e ideas , e o estilo 
pouco castigado e desabusado do A., fizeram in­
troduzir nas subsequentes copias taes erros e a-
-dulterações, que só á força de muito trabalho e 
muita crítica ,• será possível para ô futuro arran­
car uma edição perfeita: e lisongeamo-nos que 
-este nosso t rabalho, apezar das suas imperfei­
ções ; não será para então de pequeno auxilio, e 

"tendo attenção aos seguintes 

RETOQUES E ERRATAS ESSENCIAES, 

Referencias. Correcções. 

Pag. 2 lin. 12 concorre concorrem 
l i not. 16 O mappa maior não está no 

principio porém a foi. *j y . 
I * not. 21 Mariz Dial. ; .° Mariz, Dia). 5. cap. 2.0 pag, 

cap 2.0 pag. -45 -40 
17 lin. 6 70 mil cruzados 50 mil cruzados. Em uma Re­

lação das Capitanias do Brasil 
feita também no tempo de 
Filippe I. lemos que rendia 
70^)000 cruzados. 
de Santo Antônio. 
Acum , ou Acü 
Durão, que diz Tapití. 
Deve advertir-se que a obra do 

24 
34 
3*5 
)6 not. 

5 Santo Antônio 
17 Acum , 
18 Durão 
Si 
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Referencias Correcções. r 

Portuense Mello fora antes im-, 
pressa em Roma em 1 7 8 1 ; e a 

«,'• do Brasileiro. Prudencio do Ama­
ral em Pisauro, 1780. A edição 
da Regia é reimpressão. Veja a 
Resposta ao Poema Uragutj/. 

Pag. j6 l in.ult. Montgalve Monglave 
37 not. 5$ Durão (C. 4 E. 19 diz Aipi). 
38 lin. 4 O Dicc. Brás. chama ao feijão 

Commandã , e por isso pode ser 
que se deva. este nome a. qual­
quer fava ou vagem ordinária. 

4 0 1J . . Deve ser a Copiuba, que dá ma­
deira segundo consta Ao Cataloga 
de Madeiras do Brasil e mais con­
quistas, (*) feito pelo sábio len­
te de Coimbra, o Doutor Antô­
nio José das Neves e Mello, on­
de se lé Copihuba. 

43 lin. 5 : *. e 10) C I Q ) 

51 not. 70 pag. XX- pag. Ixi. 

?-£-

(*) Este Catalogo contêm 1225 espécies de madeiras por ordem 
alfabética, com declaração de seus usos e habitações, e acompa­
nha a collecção das amostras de madeiras, que existe no Gabinete 
de Fysica da Universidade de Coimbra, lhe foi dado pelo Bispo 
Conde Reformador Reitor D. Francisco de Lemos. Não é propria­
mente obra do Doutor Lemos, senão copia muito correcta e me­
lhorada do primitivo catalogo do Gabinete , que foi feito por José 
Anice*o Raposo. O catalogo do Doutor Neves tem de mais no fim 
um breve = Plano de um Curso completo de Agricultura zz traçado 
por aquella mão de mestre, que tanto brilhava em suas prelecções e 
escriptos. Já que falámos de madeiras, daremos aqui noticia de que 
existe em Lisboa nas mãos dos Srws. Bertrands a Fijsica vegetal da 
Comarca dos llheos MS» de Balthasar da Silva Lisboa; — e que no 
Archivo da Academia se guarda a Historia dos Reinos Vegetal, A-
ninial e Mineral do Brasil, pertencente á Medicina por Francisco 
Antônio de S. Pa io , em 2 vol. 4 . 0 com estampas. 

No pequeno Museo Eborense ha também um Catalogo de 20& 
madeiras, e se lê Copiuba. 
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Referencias. 

Pag. 52 

61 lin 

a 63 

S e 6 

-63 not., lin. 3 beschvijving 
66 lin. I 4 e i $ é erro p o r . . . 

) • > 

18 Dicionio 
num. 150 

lin. penult. 

69 
75 not. 
76 12.° 

17 
Relaçum 

78 lin. 8 até pag. 8 3 
83 ultima . Paiva 
26 nota (s) r= 720 1 de Ju­

nho.,,e não f.Ji como 
etc. 

l i o lin. 22 cot ume 

Correcções. 

Todas as notas devem ser nume­
radas , com mais 1. 
O primeiro é a lrára e o segun­
do a Iraranha. 
lêa-se beschrj/ving 
é menos usado que , . . Albocora 
escreve também Fr. João dos San­
tos Ethiop. Orient. T . i.° Liv. 
j . ° cap. 18 foi. 97. 
lêa-se , , Diccionario. 
acrescente ~ quanto ao segundo 
achamos que pouca similhança tem 
t?es carcanholas ou carcanhòs, com 
as vieiras dos peregrinos,—salvo 
se o A. alludia a alguma espécie 
do Pecten de Bruguières , a que 
os Francezes chamam Peignes ou 
Pélerínes etc. Leri-mirim é zOs-
trea parasitica de Lin.: Chemn. etc. 
e Fr. Gaspar (pag. 19) diz Su-
rurú (Mytilus edulis L.) 
lêa-se goarara, 
Relaçam 

Estas guerras foram em 15 81 , e 
pela ordem chronologica deve es­
te MS. ser mencionado em 18.0 

logar. Vej. Sant. Mar. T o m : 9." 
pag. 332 e Vic. do Salvador Liv. 
4. cap. 10 e 11. — NB. A noti­
cia da nota (c) foi repetida por 
José Carlos pag. 3 8 . — 
lêa-se completo com 8 3 pag. 
lêa-se Andrada 

lêa-se no 1. de Janeiro ,.,. e nao 
de Junho como etc. 
lêa-se costunie 

Z=ZF1M — 
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